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0  PENSAMENTO POLÍTICO E SOCIAL
DE

JOSÉ BONIFÁCIO

Passado o segundo centenário do nascimento de José Bonifácio, 
continua o Brasil sem uma edição completa de suas obras. E' um 
caso raro na América, pois de George Washington a José Marti, 
todos os Fundadores possuem não uma, mas várias edições de seus 
escritos. A largueza e extensão da obra de José Bonifácio, devidas 
em parte à sua actividade científica pré-Independência, não justifi­
cariam a omissão, como o exemplo de Benjamin Franklin o demons­
tra. E ainda que fossem considerados obsoletos seus estudos cien­
tíficos, nada se fêz para coligir, reunir, e editar o seu pensamento 
político. Seus trabalhos originais sôbre problemas sociais de sua 
época são raríssimos, tais como as representações políticas; mani­
festos e actos de governo acham-se esquecidos nas colecções de 
legislação e a própria correspondência diplomática, reunida e publi­
cada no centenário da Independência, não é facilmente acessível.

Mesmo os estudiosos afeitos às pesquisas encontram dificulda­
des para a consulta rápida dos principais escritos políticos e das 
medidas e providências legislativas de José Bonifácio. Uma gera­
ção após outra pouco fêz para que melhor se conhecesse a obra 
do Patriarca da Independência. Como explicar essa desatenção, 
quando instituições eruditas, oficiais e privadas, têm dedicado gran­
des esforços e despendido largos recursos na divulgação de documen­
tos da nossa história e do nosso pensamento político? E a decepção 
ainda é maior quando se considera que Rui Barbosa tem uma 
casa-monumento, que cultiva sua memória e publica todos os seus 
escritos, calculados em cêrca de 250 volumes, e a obra de Epitácio 
Pessoa é agora reunida e publicada pelo Instituto Nacional do Livro.

Figuras incomparáveis, não será o exercício mais remoto ou 
mais próximo, mais rápido ou longo da actividade política que 
deslembrara o primeiro e recompensara os segundos. José Boni-



fácio dedicou realmente poucos anos de vida à actividade politica, 
começando com 58 anos, em 1821, e terminando em 1823, afora 
os três de tutoria do futuro D. Pedro II, enquanto Rui Barbosa 
encheu quase meio século (1878-1923) da vida política brasileira, 
com sua voz e suas campanhas, e Epitácio Pessoa teve, pelo menos, 
32 anos (1890-1922) de actividade nos três Poderes da República.

Se oficialmentc pouco ou quase nada se fêz pela divulgação de 
sua obra, a verdade é que em apenas três anos únicos de chefia, 
José Bonifácio deu muito: consolidou a Independência c garantiu 
a soberania nacional, com a unidade politica e a integridade terri­
torial, aspirações maiores e permanentes do povo brasileiro. São 
apenas três anos, mas nenhum brasileiro fêz mais em tão pouco 
tempo. E numa hora critica, num momento criador, o maior de 
nossa História.

Sem entrar em disputas de primazia, tão ao gôsto da política 
subdesenvolvida e da historiografia in statu pupilarí, José Boni­
fácio provocou, naqueles três anos, o mais formidável ódio que 
jamais um homem público no Brasil provou. Primeiro o ódio dos 
portugueses, dominantes no Rio de Janeiro, e depois dos brasi­
leiros exaltados, que não viam na sua acção política a defesa da 
unidade nacional e da integridade territorial. Uma formidável 
coligação política de reaccionários e exaltados, estimulados pelo 
repúdio às medidas políticas e sociais avançadas que José Bonifácio 
propunha, contra êle se armou.

Como era possivel aceitar um homem que propunha providên­
cias como a reforma agrária, o voto do analfabeto, a extinção ime­
diata do tráfico, a abolição gradual da escravidão, a incorporação 
do Índio, e que comandara a luta pela Independência, guerra maior, 
pelos combates e pelo número de homens, que as de Bolivar e San 
Martin; e que, além do mais, combatia empréstimos externos, defen­
dia princípios de política externa como o anticolonialismo, a não 
intervenção, a autodeterminação, enfim, que formulara uma poli­
tica própria e independente, no reconhecer nas potências européias 
os inimigos de então da liberdade nacional? Pois foi o ódio por­
tuguês, unido às diferenças ideológicas com os exaltados, quanto 
ã defesa da Independência, da soberania, da unidade e da integri­
dade nacional, que alimentou o ódio total que derrubou José Boni­
fácio.

Os traços psicológicos de sua personalidade, sarcástica, viru­
lenta e presunçosa, não explicariam, como querem alguns historia­
dores, seguindo testemunhos austríacos e franceses, a formidável
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oposição que José Bonifácio teria de enfrentar. Muito menos o 
seu facciosismo e exclusivismo, pois os tempos e os homens eram 
todos intolerantes. Instantes criadores são instantes de paixões. 
Três anos de acção firme, inflexível, inconciliável com os grupos 
dissidentes, mas conciliável com o povo e a nação, cujos interêsses 
defendia, deram a êsse homem, em série ininterrupta, demissão, 
cadeia e exílio. Seis anos de exílio, logo após três anos de tutoria, 
e novamente prisão, processo, retiro em Paquetá e exclusão defini­
tiva do comando do processo histórico.

Pode alguém aceitar que em tão pouco tempo sofresse José 
Bonifácio tanto, apenas porque fôsse inábil, altaneiro, veemente, 
impetuoso, de língua sôlta? Creio mais correcto buscar forças 
sociais e econômicas interessadas em liquidar, embora usando dos 
artifícios psicológicos e de ressentimentos pessoais, aquêle que 
promoveria, caso houvesse permanecido à frente do governo, a 
ruptura total com o passado colonial, que, infelizmente, sobreviveu 
após a Independência.

O espírito anti-reformista se implanta no Brasil em 1823, logo 
após sua expulsão, e o Govêrno e o Parlamento são, desde então, 
os guardas do passado. As instituições econômicas e sociais per­
manecem estáveis, paga-se uma independência que custara sangue, 
como se pagara antes a vitória sôbre os holandeses; cede-se tudo 
ao estrangeiro, naqueles vergonhosos Tratados com a França e a 
Grã-Bretanha, de 1826 e 1827; mantém-se a política portuguesa de 
intervenção na Banda Oriental e pede-se emprestado, submetendo-se 
o país à preponderância inglesa e à humilhação das constantes agres­
sões anglo-franco-norte-americanas.

Um país potencialmente agredido, eis a conseqüência da prisão 
e deportação do Patriarca, porque êle sempre se manifestou contra 
essas concessões, feitas entre 1826 e 1829, quando estava exilado. 
E foi preciso que a morte viesse para que sua lição fôsse adoptada, 
pois, desde então, o govêrno brasileiro, fôsse conservador, fôsse 
liberal, nunca mais, até a República, assinou tratado de amizade 
ou comercial com potência mais forte, para evitar as alianças emba­
raçosas aos nossos interêsses.

Êsse é o comêço, embora tímido, pelas deficiências naturais do 
nosso Poder, da política própria e independente que o Patriarca 
fixou no Manifesto de 6 de Agosto de 1822, na circular de 14 de 
Setembro do mesmo ano, e nas Instruções aos nossos primeiros 
agentes diplomáticos.

------ -—.—.........
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A formidável oposição e pressão contra José Bonifácio encon­
tra sua compreensão nas “clarezas necessárias” do seu realismo 
político. Êle estava à frente de todos, era um vanguardeiro de sua 
época, no meio daqueles fantasmas e fósseis que o circundavam. 
Um velho fogoso, vinte e cinco anos à frente dos homens de sua 
época, foi o principal promotor da Independência do Brasil, escreveu 
o Almirante Roussin, e Antônio Teles da Silva, Marquês de Rezen­
de, que participou de tudo, escreveria em 1830 que êle era “um 
homem tão moço e tão intrometido como o vi nos primeiros dias 
da glória do imperador e da criação do Brasil”. Era um moço de 
vanguarda, apesar dos seus 60 anos, e estava, não vinte e cinco 
anos, mas meio século à frente dos seus contemporâneos. Por 
isso foi um acelerador do processo histórico e conseguiu, em menos 
de um ano, em 11 meses, promover a Independência contra os 
anti-nacionais que nasciam naquela época e sobreviveram pelos anos 
afora.

Para isso contribuiram os anos de viagem pela Europa e não 
sua permanência em Portugal, já então a velha, na opinião do 
próprio Marquês de Rezende, seu filho natural. Numa época de 
difíceis comunicações, a viagem à Europa representava uma opor­
tunidade excepcional de avanço sôbre seus contemporâneos. José 
Bonifácio era um pensador profundamente iniciado na ciência do 
seu tempo, escreveu Latino Coelho, no Elogio Histórico. Por isso 
quis vencer os anacronismos do período colonial e acelerar o pro­
cesso histórico. Cumpre deslembrar-se do passado, escreveu José 
Bonifácio, ao se despedir da Academia de Ciências de Lisboa, nas 
vésperas da sua missão nova no Brasil. Deslembrar-se do passado, 
libertar-se do passado, romper com o passado, para que fôsse pos­
sível inovar e impulsionar o instante de criação da Pátria nova e 
liberta.

Mas no Brasil o golpe de Estado e a conspiração nasceram cedo 
e José Bonifácio foi mandado para o limbo, por seis anos, e lá, em 
Talance, perto de Bordéus, esperou que chegasse a ressurreição da 
carne e o dia do Juízo. Como vanguardeiro principal da Revolução 
promotora da Independência — o próprio D. Pedro I em carta de 
28 de Setembro de 1832 o reconhece —, José Bonifácio teve contra 
êle o ódio figadal dos portugueses, que se pudessem inventariam 
outro vício capital, além dos sete cristãos, para sôbre êle lançar, 
como escreveu de Bordéus, em 1828, e de grande parte da elite 
nacional, mesmo a formalmente exaltada, unidos, uns e outros, no 
combate às inovações e mudanças estruturais que o Patriarca pro­
punha.
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Não foi o gênio cáustico e atrabiliário de José Bonifácio que 
motivou sua expulsão do comando do processo histórico; trabalha­
ram nesse sentido as forças que desejavam travar o processo de 
libertação, no seu triunfo contra as aferradas instituições coloniais. 
Tudo o que é humano retroage, se não avança, disse Gibbon. Êle 
julgava com uma perspectiva histórica de 15 séculos, através dos 
quais vira confirmada sua tese. Nada parece tão fatal à vida de 
uma sociedade quanto o espírito conservador ou a vontade de pre­
servar imutável o estado de coisas existente. E nada parece pos­
sibilitar mais a realização de uma sociedade que a capacidade de 
produzir e aceitar uns poucos espíritos aventurosos que, rompendo 
a barreira, voam à frente da maioria dos seus contemporâneos, para 
reconhecer e conquistar novos terrenos dos quais partirão, no devido 
tempo, novos avanços. Êstes constituem a vanguarda e José Boni­
fácio foi talvez o único, na Independência, que estava à frente de 
todos.

No Brasil da Revolução da Independência, porém, não foi 
sòmente aquêle espírito conservador que se satisfaz com o estabe­
lecido que prejudicou, no campo econômico e social, o avanço que 
dela se poderia esperar. Os fósseis, os não contemporâneos, a lide­
rança retardatária queriam à força retardar os impulsos naturais do 
movimento, travando as reformas pleiteadas por José Bonifácio, 
porque elas ofendiam seus interêsses. Com isso evitavam também 
que a própria liberdade política da nação se visse impotente diante 
das pressões externas e o Brasil se transformasse com os Tratados 
e os empréstimos numa espécie de feitoria inglesa.

Para expulsá-lo do comando do processo histórico, a liderança 
retardatária e dominadora criou a concepção conspiratória da His­
tória. Se a América, como já se escreveu, foi concebida em revo­
lução, desde Colombo, contra quem Roldán se rebelou, o Brasil, na 
sua infância, conheceu a conspiração e o golpe de Estado, desde a 
dissolução da Assembléia Constituinte, em 12 de Novembro de 1823. 
Desde então a conspiração e o golpe de Estado marcam o processo 
histórico, embora não seja estranha a revolução sangrenta, nem o 
sejam as pausas legais.

“Hoje é o dia dos moleques”, disse José Bonifácio ao General 
Morais, que o conduzia prêso, ao ver a multidão de moleques, pagos 
pelos portugueses, que assobiavam e davam vaias e “morras” aos 
presos. E os dias dos moleques se repetiram em nossa História, 
até que um dia um Filho, renegando o Pai conspirador — que tam­
bém contra José Bonifácio descarregara o ódio dos retardatários —,
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punha as Forças Armadas a serviço da legalidade, que dominou 
desde então o Império até a República, filha de nôvo da conspiração 
e do golpe de Estado.

O 12 de Novembro de 1823 encontra sua reacção e seu des­
fecho no 7 de Abril de 1831, na abdicação daquele que cedera tanto 
ao estrangeiro, iniciara a comidela dos empréstimos, fechara as 
Câmaras, outorgara uma Constituição. O caminho sinuoso da 
liberdade nacional, com suas interrupções caóticas, teve início não 
em 12 de Novembro de 1823, quando se dissolveu a Constituinte, 
mas em 16 de Julho daquele ano, quando José Bonifácio pediu 
demissão. Ambos foram golpes, maior e menor, obra da união dos 
portugueses inimigos e dos liberais exaltados. Nos primeiros pre­
dominava a idéia de que todo projecto absolutista é recolonizador, 
e nos segundos o anti-reformismo estrutural. Uma e outra idéia 
travam os instantes criadores, afastam, demitem, aprisionam e exi­
lam líderes aceleradores do processo histórico. Mais tarde a ten­
tativa de golpe de Estado de Diogo Antônio Feijó — figadal inimigo 
de José Bonifácio —, e o próprio regressismo ou restauração de 
D. Pedro I mostram que a concepção conspiratória permanecia viva.

Todos aqui e até no estrangeiro não pensavam senão em conspi­
ração e golpe de Estado. Manuel Rodrigues Gameiro Pessoa, Vis­
conde de Itabaiana, concebeu um plano, apoiado por Portugal, a 
Áustria, a França e até a Grã-Bretanha, visando a conferir, com 
a intervenção dêsses países, a Regência a uma pessoa real, no caso 
a Duquesa de Bragança. O Conde Alexis de Saint-Priest, Enviado 
Extraordinário e Ministro Plenipotenciário da França no Brasil, 
observando o contágio infernal da concepção conspiratória, escreveu 
que era “aflitivo, sem dúvida, ver a autoridade se pôr à frente de 
tumultos, que ela devia dispersar, mas a situação no Brasil dificil­
mente comporta outra marcha; como ninguém pode governar, todo 
mundo intriga e as relações do govêrno com seus adversários não 
são as de luta, mas as de conspiração”. Poucos tiveram juízo, e 
raros, como o Marquês de Rezende, escreveriam: “Nada do coups 
d’État no Brasil. Lei, juízo e firmeza dentro da lei”.

A mais grave conseqüência da concepção conspiratória foi a 
inconciliação, seguida pelo agravamento dos ódios, e a história san­
grenta. José Bonifácio sofreu novamente na carne e no espírito a 
acumulação dos ódios, agora não mais dos portugueses conluiados 
aos exaltados, mas dos moderados, dos liberais anti-reformistas.

O ódio a José Bonifácio nunca diminuiu. Nem seu exílio acal­
mou as paixões desesperadas contra êle. A Regência Provisória



Trina nào acatou a nomeação de José Bonifácio para tutor, feita 
por D. Pedro I, e a 17 de Junho de 1831 o Patriarca lançava seu 
Protesto à Nação Brasileira e ao Mundo Inteiro, e só depois de 
anular o acto de D. Pedro I foi que a Assembléia Geral, muito a 
contragosto, em 30 de Junho, sufragou o seu nome. Mas o ódio 
e a conspiração contra esta tutoria nunca cessaram, até que o libe­
ral — que tanto aspirou ao mesmo cargo —, Aureliano de Souza 
e Oliveira Coutinho, conseguiu suspendê-lo das funções, em 15 de 
Dezembro de 1833, após o fracasso da tentativa de destituição pelo 
Poder Legislativo.

Ao vencer, Aureliano Coutinho, contumaz intrigante palaciano, 
escreveu a D. Mariana de Verna, sua aliada, Camareira>-Mor: 
“Parabéns, minha Sr.a, custou mas demos com o colosso em terra”. 
O colosso, um dos poucos colossos que o Brasil já possuiu, tivera o 
prazer de ver na discussão parlamentar que não eram poucos aque­
les que já então o consideravam o Pai da Pátria, embora alguns, 
cujos nomes dormem no silêncio merecido, esbravejassem tôda a 
sua cólera contra êle.

Esta é a questão mais odiosa que se tem apresentado nesta 
Casa, disse Alves Branco, que depois tanto se distinguiu na luta 
contra o Tratado inglês. Carneiro Leão, que começava a subir 
ao Poder pelas escadas governistas, sustentou a distinção entre tute­
las civis e políticas; para exercer esta última, devia o Tutor estar 
conforme às opiniões políticas da maioria. Não merecia José Boni­
fácio a confiança do Poder, esta a tese de Carneiro Leão, embora 
aceitasse, como se fêz sempre no Brasil, todas as acusações conspi- 
ratórias, inclusive a de que se pretendia por abaixo o código fun­
damental e o govêrno estabelecido e raptar o Imperador-menino.

O ódio não tinha medidas, e só assim se compreende que Eva- 
risto da Veiga declare que embora reconhecendo a erudição, os 
conhecimentos metalúrgicos e filosóficos de José Bonifácio, não via 
relação entre estas ciências e a organização social; com o avanço 
que o Brasil fizera desde 1821 não se podia confundir o natura­
lista, o metalúrgico com o homem de Estado. Além do mais, ao 
contrário do que afirmaram vários deputados, especialmente Rebou- 
ças, Montezuma e Alves Branco, dizia êle ser facto bem contestado 
que José Bonifácio tivesse sido o herói da peça da Independência. 
Êle prestara serviços, “mas muitos males que desde então sofremos 
devem-se a seus erros e à facilidade com que os palhaços influiram 
sôbre o espírito dêsse herói da peça”.

Mesmo sem a perspectiva histórica que hoje possuimos, as figu­
ras eram incomparáveis. Pode-se buscar em vão uma peça sequer

-  11 -



de Evaristo da Veiga que mostre seu avanço social em relação a 
José Bonifácio, que o capacitasse a êle e a seus corifeus, inclusive 
Carneiro Leão, a sentir-se superior ao autor, pelo menos, dos dois 
projectos sôbre a escravidão e os índios, apresentados à Assembléia 
Constituinte, e de tôda a legislação e providências que efectiva- 
mente consolidaram a Independência, asseguraram a soberania 
nacional, mantiveram a unidade política e a integridade territorial.

A Regência, que Evaristo da Veiga e Carneiro Leão defenderam 
com tanto ardor e com tanto ódio contra seus adversários políticos, 
mergulhou o Brasil em sangue, agora não mais o sangue da guerra 
da Independência, mas o sangue fraterno.

Destituído da Tutoria, exilado em Paquetá, processado em 1835, 
absolvido e esquecido, José Bonifácio faleceu às 3 horas de 6 de 
Abril de 1838. O Jornal do Comércio do mesmo dia anunciou, em 
pequena nota da segunda página, que falecera o Patriarca da Inde­
pendência, e a 10 de Abril, sob o título “Honra e Gratidão ao Pai 
da Pátria”, ocupando tôda a primeira página, transcreveu os dis­
cursos pronunciados, no acto de se dar à sepultura o corpo, pelo 
Dr. L. V. de Simoni, secretário da Academia Imperial de Medicina, 
pelo Dr. J. M. Pereira da Silva e pelo Dr. Geraldo.

As cerimônias fúnebres foram assistidas da janela do Paço 
por D. Pedro e delas participou o próprio Regente, Pedro de Araújo 
Lima, mais tarde Marquês de Olinda. Parecia, em face das home­
nagens, haver desaparecido o antigo ódio, especialmente depois que 
a reacção conservadora subira ao Poder, sendo o Ministério con­
duzido por Bernardo Pereira de Vasconcelos. Mas o ódio fôra 
substituído pelo esquecimento e o silêncio.

Em 7 de Setembro de 1862, D. Pedro II inaugurou a estátua 
de José Bonifácio no Largo de São Francisco e dignou-se responder 
ao discurso de Joaquim Manuel de Macedo, que falara em nome do 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, com as seguintes pala­
vras, despidas de maior significação: “As nações se engrandecem 
com as homenagens prestadas a seus varões ilustres. José Boni­
fácio de Andrada e Silva é digno da veneração que lhe tributam 
todos os brasileiros e eu lhe consagro também como grato pupilo”.

Mas o desaprêço e a desconsideração imperiais se revelam no 
acto da Alfândega que, por falta de pagamento dos direitos de 
entrada do monumento executado por Rodolfo Bernardelli para 
erigir-se em São Paulo, anunciou o leilão oficial do mesmo. D. 
Pedro II tinha gôsto pela História e prestava singular assistência 
ao Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, mas a homenagem a
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José Bonifácio continuava a ser um preito político, e não um sinal 
de veneração histórica.

Era preciso dificultar o culto a José Bonifácio e a corrente 
política que defendia essa tese era agora reforçada pela historio­
grafia oficial, aquela história escrita com punhos de ferro, inaugu­
rada por Francisco Adolfo de Varnhagen nos meados do século pas­
sado com a sua História Geral do Brasil.

Foi Varnhagen o responsável pela criação da história oficial, 
que sempre defende a razão de Estado e com ela se identifica. Sua 
História da Independência, escrita por volta de 1874, mas só publi­
cada em 1916, reflecte a concepção política dos círculos dominantes. 
Suas opiniões contra José Bonifácio exprimiam o desaprêço oficial 
pelo Patriarca; deviam ser conhecidas então e devem ter influído, 
também, em contrapartida, nos círculos oficiais e políticos. Parte 
dêle a imagem de José Bonifácio como um homem orgulhoso, impru­
dente, ambicioso, indiscreto, de voz rouquenha, acompanhada de 
perdigotos, sem gravidade e decoro nas palavras, defeitos tão acen­
tuados mais tarde pelos que o seguiram.

De Varnhagen e da história de Melo Moraes — cuja A Inde­
pendência e o Império do Brasil, publicada em 1877, sem conheci­
mento da obra varnhageniana, mas fruto do mesmo ambiente polí­
tico anti-andradino, procura diminuir a personalidade do Patriarca 
e o seu papel na emancipação — nasceu a corrente negativa, que 
conspira contra a obra de José Bonifácio e que se tornou, por muito 
tempo, dominante na historiografia brasileira.

Joaquim Manuel de Macedo, romancista, orador oficial do Ins­
tituto Histórico e Geográfico Brasileiro e professor do Colégio 
Pedro II, introduziu no ensino primário e secundário, como escre­
veu Capistrano de Abreu, os quadros de ferro de Varnhagen. Suas 
Lições de História do Brasil, cuja primeira edição data de 1864, 
ensinaram, geração após geração, até êste século, uma lição muito 
discreta e oficial sôbre o Patriarca, que se pode resumir nesta sim­
plicidade acaciana: no govêmo, foi ótimo, na oposição, péssimo.

O próprio organismo oficial, no Império, da história brasileira, 
o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, não cultivou a memó­
ria do Patriarca, deixando-o numa semi-obscuridade, com excepção 
da cerimônia oficial de 1862, de que participou oficialmente, e do 
protesto pessoal do consócio J. Norberto de Souza e Silva contra o 
leilão na Alfândega de Santos do mausoléu de José Bonifácio.

Quem primeiro revelou inconformismo e heterodoxia foi a 
Biblioteca Nacional, logo após a proclamação da República, ao
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publicar, em seus Anais, as “Anotações de Drummond à sua biogra­
fia” (vol. XIII, fase. 2, 1890), a versão mais livre, mais herética, 
mais original da acção e do desempenho do Patriarca pela liberdade 
nacional, e as “Cartas Andradinas” (vol. XIV, fase. 1, 1890), que 
tanta luz lançaram sôbre a personalidade e as idéias dos irmãos 
Andrada.

Daí em diante, com a República, era mais fácil desfazer a cor­
rente oficial, especialmente depois que o Positivismo reinterpretou 
a conduta de José Bonifácio e a direcção que êle dera à campanha 
libertadora. A primeira palavra positivista veio de Miguel Lemos, 
ao saudar, na sessão comemorativa da data da Independência, em 
7 de Setembro de 1881, “A José Bonifácio, cujo nome, malgrado os 
ódios revolucionários, ficará para sempre indelèvelmente gravado 
na primeira página de nossa história”.

Em 1891, Teixeira Mendes, ao publicar seu Benjamin Constant, 
afirmava que José Bonifácio tinha sido até aquela época "o único 
estadista de nossa Pátria. Depois dêle se procura em vão quem 
tenha apanhado em tôda sua plenitude o conjunto do problema bra­
sileiro. As suas soluções foram empíricas, e por isso quiméricas 
e insuficientes, mas é fôrça convir que as luzes de então dificil­
mente comportavam outras. Infelizmente só pôde o patriota reali­
zar a parte mais secundária de seus projectos, instituindo a unidade 
política das pátrias brasileiras. As intrigas de uma côrte corrom­
pida e a leviandade de um príncipe sem cultura foram superiores 
aos seus dignos esforços. O Brasil ficou à mercê de uma ditadura 
sem orientação e sem moralidade, antítese cruel do aforismo em 
que José Bonifácio condensou a regra suprema dos governos moder­
nos: “a sã política é filha da moral e da razão”.

Esta síntese objectiva e bastante correcta, especialmente diante 
da paixão política que tudo negara e da concepção histórica que se 
inspirava nas correntes ortodoxas ou enlameadas de Melo Moraes, 
significou o ponto de partida para a restauração do crédito e do 
pensamento político do Patriarca. A acção positivista continua a 
repor José Bonifácio no seu verdadeiro lugar de condutor máximo 
da obra da Independência e em 1910, ao inaugurar o Serviço de 
Protecção aos índios, o Tenente Coronel Cândido Mariano da Silva 
Rondon declarava aceitar as idéias, os processos e as medidas acon­
selhados pelo Patriarca no seu projecto sôbre a civilização dos índios 
e relembrava os esforços dos positivistas, especialmente Teixeira 
Mendes e Miguel Lemos, na restauração do culto à memória de 
José Bonifácio.



Nada se fizera antes de tão objectivo, lúcido e severo. Mas, 
na verdade, a historiografia continuou o seu caminho desvairado, 
e o próprio João Ribeiro, na sua História do Brasil, publicada em 
1900, desfazendo o círculo de ferro de Varnhagen, que se impusera 
à juventude via Joaquim Macedo, numa síntese incomparável, pela 
harmonia da construção e lucidez da interpretação, era discreto e 
comedido nas poucas linhas dedicadas ao Patriarca, louvando-lhe a 
acção construtora, mas censurando-lhe a imoderação e imprudência, 
como se fôsse possível fabricar um instante de criação histórica sem 
defeitos e sem paixão.

Não é necessário acompanhar a evolução da historiografia bra­
sileira para observar que a tendência negativista nascida na hora 
da paixão política predominou. A corrente negativista, que real­
ça os defeitos e procura abalar a significação do papel de 
José Bonifácio na emancipação, tem a mesma origem, mas subdi- 
vide-se em dois ramos: uns, como Tobias Monteiro, Heitor Lyra e 
Alberto Lamego, pertencem aos quadros de uma historiografia ama­
durecida; outros, como Assis Cintra, enquadram-se numa historio­
grafia primária e subdesenvolvida, como a de Melo Moraes.

Afrânio Peixoto, uma excepção, publicou em 1920, antes da 
obra de Assis Cintra (1921), uma antologia inteligente e compreen­
siva, que, buscando retirar José Bonifácio do esquecimento e mos­
trar-lhe as idéias, representou o ponto de partida de uma reacção 
comparável à iniciada pelos positivistas, entre 1881 e 1910. A 
obra de Alberto Sousa, Os Andradas (São Paulo, 1922), é um 
trabalho honesto, documentado, embora apologético e, do ponto de 
vista metodológico, um exemplo de história in statu pupilari. Os 
livros de Alberto Lamego, Tobias Monteiro e Heitor Lyra — êste 
muito inspirado em Assis Cintra — constituem em conjunto (1926- 
-1945) a sobrevivência da historiografia anti-andradina, indiferente 
aos esforços da comemoração do primeiro centenário da Indepen­
dência.

No centenário da morte do Patriarca (1938), pouco se acres­
centou de objectivo ao restabelecimento do papel de José Bonifácio, 
a não ser o Catálogo da Exposição promovida pelo Ministério da 
Educação e Saúde na Biblioteca Nacional.

A obra positiva, composta de erudição, inteligência e arte, a 
mais compreensiva e liberta interpretação, a síntese mais lúcida e 
iluminadora é a de Octávio Tarquínio de Sousa, José Bonifácio, 
1763-1838 (Rio de Janeiro, 1945). Em 1944, coubera-lhe organizar
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nova antologia, intitulada O Pensamento Vivo de José Bonifácio 
(São Paulo, Livraria Martins).

Mas nenhuma destas obras positivas, nem alguns esforços da 
historiografia antiquária, conseguiu desfazer os malefícios da acção 
anti-andradina, repor José Bonifácio no seu verdadeiro papel na 
Independência e significar a gratidão do país ao seu Patriarca. 
Por melhor que seja o trabalho crítico pessoal, como o de Octávio 
Tarquínio de Sousa, o que falta, e continuará a faltar ainda com 
esta colecção, é a edição completa de seus escritos e de suas notas, 
de seus actos políticos nacionais e internacionais. Sòmente assim 
um estrangeiro que dedicadamente preparou a melhor edição crítica 
de um de seus trabalhos, Os Apontamentos para a Civilização dos 
índios Bárbaros do Reino do Brasil (Lisboa, Agência Geral do 
Ultramar, 1963), o Sr. George C. A. Boehrer, não teria mais razão 
de escrever que “é singular o relativo esquecimento de José Boni­
fácio pelos historiadores brasileiros”.

Esta selecção de escritos políticos e sociais de José Bonifácio 
não recolhe matéria inédita. Reune alguns modelos de estudos per­
didos em folhetos e periódicos raros, nos quais se destaca a actua- 
lidade de seu pensamento político e social. Não representa, ainda, 
a colecção que José Bonifácio merecia. Na verdade, a Nação já 
devia ter organizado a edição completa dos seus escritos publicados 
e inéditos, e organizado, sob seu patrocínio, um Instituto de Ciên­
cias Históricas, Políticas e Sociais.

Ainda assim, esta iniciativa de sua cidade natal tenta com­
pensar a deficiência das comemorações promovidas pela União e 
seus órgãos oficiais quando da passagem do segundo centenário do 
seu nascimento.

José Bonifácio, desde 1812 eleito secretário da Academia Real 
das Ciências de Lisboa, pronunciava todos os anos o Discurso His­
tórico, no qual historiava as tarefas literárias, científicas, históri­
cas e cívicas da Academia. A linha iluminista e filosófica sempre 
predomina, bem como a defesa do comércio de idéias e conceitos, das 
novidades científicas contemporâneas e a luta contra ‘‘a ferrugem 
dos tempos bárbaros”. A própria língua êle não quer que seja 
“um vasconço antiquado que o comum não entende nem procura 
entender”. Advoga a introdução do sistema métrico, da vacina,
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examina as probabilidades da meteorologia entáo nascente, e afirma 
que “as ciências naturais são o fuzil central da cadeia que liga as 
matemáticas com a literatura e as belas artes. . .  mas cumpre que 
todas sejam regidas pela filosofia da razão, isto é, por uma boa 
crítica lógica e por uma metafísica sóbria e apurada”.

Já entáo revelava seu gênio difícil, pois ao falar dos críticos 
diz que “sofrem-se melhor ataques sérios que mofas e calúnias mani­
festas e creio que não bastam para repeli-las outras facécias e 
epigramas; cumpre lançar mão da clave de Hércules, derribar o 
malfazejo caluniador e estender seus impuros escritos sôbre a  banca 
anatômica para com o escalpelo da verdade dissecá-los e esburgar- 
-lhes os próprios ossos”.

Neste Elogio Acadêmico, José Bonifácio expõe com “as clare­
zas necessárias” sua filosofia política e suas idéias sôbre o Estado 
e a protecção à agricultura, à indústria e o comércio, a organização 
do Exército e Marinha, o pleno emprêgo e a educação, que foi 
sempre um tema de suas preocupações.

As Lembranças e Apontamentos são um documento que merece 
ser reproduzido e lido pela significação que teve em sua época. 
Nêle, José Bonifácio defende a igualdade dos direitos civis e polí­
ticos, a criação de uma instituição que conheça da inconstituciona- 
lidade de qualquer acto dos três Poderes, o aumento e promoção 
do ensino primário e secundário, a “absoluta necessidade” da cria­
ção, no Brasil, de pelo menos uma Universidade, e a conveniência 
da reforma agrária.

Os Apontamentos para a Civilização dos índios Bravos do Impé­
rio do Brasil é obra mais conhecida, devido às suas várias edições e 
à acolhida que a êste projecto deu o Serviço de Protecção aos índios, 
criado em 1910, revelando-lhe sua actualidade. O Professor George 
C. A. Boehrer, que publicara na revista The Américas, da Academia 
Franciscana de História, de Washington (vol. XIV, Jan. 1958, n. 3), 
um estudo sôbre as diferentes versões do projecto de José Bonifácio, 
sob o título “Variant Versions of José Bonifacio’s Plan for the 
civilization of the Brazilian Indians”, apresentou ao III Colóquio 
Internacional de Estudos Luso-Brasileiros (Actas, vol. II, Lisboa, 
1960), um valioso estudo a respeito de algumas propostas brasilei­
ras sôbre o problema indígena às Cortes Gerais, 1821-1822, inti­
tulado “Some Proposals to the Cortes Geraes, 1821-1823, on the 
Indian Problem”. Neste trabalho, examina o professor norte-ame­
ricano as propostas de dois deputados — Francisco Muniz Tavares, 
um dos líderes da Revolução de 1817, e o baiano Domingos Borges



de Barros, mais tarde Barão da Pedra Branca e encarregado de negó­
cios na França, por nomeação de José Bonifácio, que no exílio o 
chamava de Pedra Parda —, de dois paraenses, Francisco Ricardo 
Zany e José Caetano Ribeiro da Cunha e do próprio José Bonifácio, 
e o andamento das mesmas.

Na edição crítica dos Apontamentos que acaba de publicar o 
Professor Boehrer (Agência Geral do Ultramar, Lisboa, 1963), 
estuda o autor e o conteúdo da obra, as versões divergentes, reproduz 
o texto de Lisboa existente no Arquivo da Assembléia Nacional, 
anota o texto omitido na edição brasileira de 1823, que serviu de 
base para esta edição (pág. 5 desta edição e págs. 61-62 da edição 
Boehrer), registra as pequenas variantes dos dois textos, todas sem 
maior significação, as omissões secundárias das edições posteriores 
a 1823, desde a de Inácio Acioli de Cerqueira e Silva, em 1848, até 
a de Octávio Tarquínio de Sousa, em 1944, e, finalmente, recons­
titui as citações dos autores referidos por José Bonifácio. E’ um 
trabalho meticuloso, que dá àquela edição grande fidedignidade e 
a torna a melhor até hoje publicada.

Os Apontamentos de José Bonifácio, apresentados aqui em 
reprodução facsimilar da edição de 1823, revelam não sòmente o 
humanista, como o político, voltado para os problemas sociais de 
sua época. A atenção de José Bonifácio para os problemas da 
população brasileira, para os dos povos subjugados, na hora da 
emancipação nacional, revela a grandeza do estadista. Nenhuma 
liberdade nacional é possível sem a liberdade do povo, e José Boni­
fácio, nos dois projectos sôbre os índios e a escravidão, quer esta­
belecer as bases de uma política de incorporação do índio e de 
emancipação gradual dos escravos, para torná-los cidadãos da nova 
Pátria que êle erguia. Sua actualidade é impressionante: combate 
o roubo contínuo das melhores terras indígenas, os males e vícios 
a que estão sujeitos, os preconceitos portugueses contra os índios, 
o extermínio impiedoso praticado desde o comêço, e defende uma 
política de interesse e amizade do govêrno para com êles.

Se o projecto sôbre os índios afectava menores interêsses — 
é preciso não esquecer que ainda em 1808-1809 a legislação joanina 
mandava fazer guerra aos botocudos em Mato Grosso, aos bugres 
em São Paulo e estabelecera a guerra ofensiva aos índios rebeldes 
—, o projecto sôbre a escravatura atingia as camadas mais influentes 
do país e os grandes capitais nêle envolvidos. José Bonifácio pro­
punha a abolição do tráfico, a melhoria da sorte dos actuais cativos 
e sua progressiva emancipação e não só levantava sua voz “a favor
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da causa da justiça e ainda da sã política", como apelava para que 
os legisladores não temessem os ‘‘urros do sórdido interêsse”. Ata­
cava o despotismo português, os roubos e guerra fomentados na 
África, acusava Portugal de ter sido a nação que mais pecara contra 
a humanidade, pelas devastações que promovera na África e Ásia, 
criticava as justificativas portuguesas — levar aos negros a luz 
do Evangelho —, censurava o tratamento que os senhores davam, 
no Brasil, aos escravos, e condenava a saída de imensos capitais 
empregados no tráfico, contra os nossos interesses.

O panfleto corajoso ia além, ao reprovar tôda nossa elite: o 
clero ignorante e corrompido, os sabujos eclesiásticos, os magistra­
dos, almas venais que empunhavam a vara da justiça para oprimir 
desgraçados e afirmava que “o luxo e a corrupção nasceram entre 
nós antes da civilização e da indústria". A causa principal dêstes 
males individuais e sociais era a escravidão. E se não fora o 
tráfico e a escravidão as terras não estariam abandonadas e a 
agricultura estacionária ou em declínio, pelo uso das máquinas, 
pela maior produtividade, pela melhor distribuição das terras aos 
pequenos lavradores e jornaleiros.

Os que praticavam a escravidão não eram nem cristãos nem 
civilizados e ninguém podia roubar a liberdade de outro homem, 
de seus filhos e dos filhos dos seus filhos. A propriedade fôra 
sancionada para o bem de todos, tinha um fim social e assim não 
era o direito de propriedade que defendiam, mas o direito da fôrça.

O projecto de José Bonifácio, a mais importante obra brasileira 
contra o tráfico e a escravidão, não visava só a êstes fins, mas a 
mostrar que era preciso chegar à homogeneidade étnica e cultural, 
que o povo afinal conseguiu sem apoio elitista e oficial, e tornar 
aquela ‘‘multidão imensa desesperada" de inimigos do Estado, sem 
pátria, em irmãos e compatriotas, ou seja, cuidar da incorporação 
cívica e política dos negros escravos. A escravidão era uma ameaça 
à segurança nacional, pois enfraquecia o poder nacional. Sem a 
abolição total do tráfico e sem a emancipação sucessiva dos cativos, 
‘‘nunca o Brasil firmará a sua independência nacional e segurará 
e defenderá a sua liberal constituição”, concluía José Bonifácio.

As representações, os actos legislativos, as portarias mostram 
algumas das providências essenciais para a organização do Estado 
e sua defesa e consolidação. O voto aos analfabetos, assegurado 
nas Instruções de 19 de Junho de 1822, aqui reproduzidas, é, como 
a defesa dos índios, a luta contra o tráfico e a escravidão e pela 
reforma agrária, mais um exemplo de que José Bonifácio era um

SE
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líder vanguardeiro, criador do momento de aceleração da história 
brasileira, que os fósseis, os retardatários, os não contemporâneos 
conseguiram, pela conspiração, afastar do comando nacional, pren­
der e exilar, prender e pôr em retiro.

Além de várias referências tão manifestas em vários documen­
tos aqui reproduzidos, os “Apontamentos sôbre as sesmarias do 
Brasil”, existentes no Arquivo do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro (lata 192, n.° 4.944), mostram o seu avanço, não de 
25 anos, como escreveu o diplomata Saint Priest, já referido, mas 
muito maior, e provam a paixão de Evaristo da Veiga ao zombar 
de seus conhecimentos sociais.

Suas notas estão assim redigidas:

APONTAMENTOS SÔBRE AS SESMARIAS DO BRASIL

“ 1. Todos os possuidores de terras, que não têm título legal, 
perderão as terras, que se atribuem, excepto um espaço de 650 
geiras, que se lhes deixará, caso tenham feito algum estabelecimento 
ou sítio.

“2. Todos os sesmeiros legítimos, que não tiverem começado 
ou feito estabelecimento nas suas sesmarias, serão obrigados a 
ceder à Coroa as terras, conservando 1200 geiras para si, com a 
obrigação de começarem a formar roças e sítios dentro de seis 
anos.

“3. À proporção que a cultura fôr se esten[den]do ao redor 
das povoações, a Coroa disporá por venda aos que mais derem, das 
terras, que há de ser, seguindo a sucessão de distâncias e posições: 
as terras serão divididas em porções de 650 geiras, cujo prêço de 
venda não poderá ser menor que duas patacas por geira; pagando 
logo o quinto do preço, e cada ano outro quinto até a extinção da 
dívida.

“4. Haverá uma caixa em que se recolherá o produto destas 
vendas, que será empregado nas despesas de estradas, canais o 
estabelecimentos de colonização de europeus, índios e mulatos e 
negros forros.

“5. Tôdas estas vendas serão feitas com a condição de dei­
xarem intacto o sexto do terreno para bosques e matos.

”6. 36 sesmarias seguidas formarão um Têrmo com uma vila 
nova ou velha, ficando 4 centrais sem serem vendidas, mas desti­
nadas para estabelecimentos públicos.
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“7. Não dar sesmarias sem que os donos sigam nôvo método 
de cultura européia".

As idéias contra o empréstimo estrangeiro que nos subjugaria 
tornam-no um precursor da tese nacionalista, de que o capital é 
feito em casa. José Bonifácio seguia, nesta matéria, a opinião de 
Martim Francisco: "Estou e sempre estive convencido que a teoria 
de empréstimos era um abismo, em que mais cedo ou mais tarde 
deviam ser precipitadas tôdas as nações; que os governos nunca os 
adoptaram senão para oprimirem mais fàcilmente os povos; . . .  que, 
finalmente, os povos quando querem ser livres, têm muitos recursos 
em si próprios; o Brasil resistiu a Portugal e prosperou sem emprés­
timo e jaz hoje no estado o mais calamitoso com êle”. O cancro 
dos empréstimos a que se opôs Martim Francisco, quando Ministro, 
com o apoio de José Bonifácio, era proposto pelos próprios capita­
listas ingleses e favorecido por brasileiros que traficavam com os 
interêsses nacionais, como a carta de Martim Francisco, de 12 de 
Setembro de 1824, denuncia.

O Manifesto de 6 de Agosto é uma definição dos objectivos 
nacionais na hora mesmo do nascimento da Pátria: a integridade, 
a unidade, a soberania, o comércio livre, o anti-colonialismo, a não 
intervenção, a auto-determinação, a paz. A política externa de 
José Bonifácio definida neste Manifesto, nas Instruções e nas con­
versações diplomáticas, não era outra senão a política externa 
própria e independente.

As instruções de José Bonifácio aos agentes diplomáticos bra­
sileiros e as conversações com os agentes estrangeiros acreditados 
no Brasil reafirmam esta orientação. As instruções mais impor­
tantes são para os agentes na Europa, especialmente Londres, Paris 
e Viena, podendo as duas primeiras serem consideradas como obras 
primas de habilidade diplomática, pelo soberbo manejo do jôgo e 
da barganha nos entendimentos para o reconhecimento.

A defesa de princípios fundamentais, tais como a Independên­
cia e a integridade territorial, a afirmação da soberania das rela­
ções internacionais, a ameaça de fechamento dos portos às potên­
cias que não reconhecessem a independência, o destemor e a idéia 
da auto-suficiência brasileira não ficam invalidados por certos ele­
mentos de recuo, indispensáveis ao avanço seguro e prudente.

As diferenças da posição política da Grã-Bretanha e da França 
são devidamente levadas em conta, e para uma, como para outra, 
insinuam-se as vantagens comerciais que advirão com a primazia 
da outra e também dos Estados Unidos, sempre usado como ins­
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trumento de barganha. Acentua-se n firmeza da opinião brasileira, 
n fraqueza da reacção portuguesa, e dcfonde-se n reciprocidade 
positiva — veja-se bem, e não aquela que os Tratados de 1826 c 
1827 vão admitir, isto é, a reciprocidade no papel.

Nas instruções inglesas cuida-se de matéria relevante para a 
segurança do nôvo Estado, recrutamento militar, construção naval 
e emigração. As instruções para Viena dão um carácter mais 
reservado à missão, jogam com elementos pessoais de influência na 
Côrte, sugerem a possibilidade do comércio austro-brasileiro e man­
dam silenciar sôbre a doutrina da soberania nacional, que a Santa 
Aliança não admitia, defendem a tese de que o estabelecimento da 
monarquia no Brasil poderia influir na organização monárquica das 
antigas colônias espanholas, determinnm a promoção da emigração, 
o contrato de regimentos austríacos e a compra de uma fragata 
em Veneza.

A documentação sôbre os Estados Unidos não compreende Ins­
truções formais, só mais tarde expedidas, quando era Ministro Luiz 
José de Carvalho e Melo. As Instruções para Buenos Aires são o 
esbôço da doutrina Andradn, como a denominou com lucidez Fran­
cisco de Assis Barbosa (1). Manuel Correia da Câmara deveria 
expor ao govêmo de Buenos Aires “as utilidades incalculáveis que 
podem resultar de fazerem uma Confederação ou Tratado ofensivo 
e defensivo com o Brasil, para se oporem com os outros governos 
da América Espanhola aos cerebrinos manejos da política euro­
péia”. E’ certo que sustentava a política portuguesa de interven­
ção na Banda Oriental — êrro de que se lastimaria mais tarde.

As Instruções para a Alemanha visam mais a colonização, o 
recrutamento e armamento militares. Creio que era idéia da época 
que o Brasil necessitava não de colonos, mas de colonos germânicos. 
Antônio Teles da Silva, Marquês de Rezende, nomeado por José 
Bonifácio e amigo pessoal de D. Pedro I, em carta a êste, de Viena, 
datada de l.° de Dezembro de 1827, escrevera que é da Alemanha 
"donde havemos mister tirar homens e mulheres para nos fazerem 
gente”.

O americanismo de José Bonifácio, que nascera cedo ao comêço 
da luta pela emancipação, era uma contrapartida ao ódio contra o 
Poder dos paises europeus que não só queriam ditar as condições 
de reconhecimento, como impunham nos Tratados cláusulas tão one­
rosas que subjugavam as nações novas. Os agentes diplomáticos

( l)  "José Bonifácio c a Política Internacional", Revitta do Inotituto 
Hiotiríco e Geográfico Brdêileiro, Rio de Janeiro, 1964, vol. 260. pp. 258-284.
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austríacos e franceses observaram o entusiasmo americano de José 
Bonifácio e mais tarde êste, em suas cartas, não perdoaria “o 
maquiavelismo dos gabinetes europeus, que têm arruinado nossa 
terra”, ou ‘‘a infernal política da Europa". A independência tinha 
que ser feita, libertando-nos também da tutela européia, que era 
a opressora de entáo pela primazia com que punha seus interêsses 
internacionais sôbre os nacionais das novas pátrias americanas.

As impressões dos agentes diplomáticos austríacos e franceses 
foram divulgadas por Figueira de Melo, Tobias Monteiro e Alberto 
Rangel, quase sempre em desfavor das idéias do Patriarca. Em 
22 de Novembro de 1822, Henry Chamberlain escrevia ao Conde 
Bathurst que em sua conversação com José Bonifácio êste lhe dis­
sera: “O nosso objectivo é a paz e o bom entendimento. Seria 
absurdo pensar que nos tornaremos imediatamente industriais; nós 
compraremos os produtos ingleses e venderemos nossas matérias 
primas” (2). Logo a seguir declarara supor que a Grã-Bretanha 
reconheceria o Império. ‘‘Mas isto não era de muita importância, 
já que o Imperador estava decidido a não se envolver na política 
(poli tique tortueuse) da Europa e não consentiria que a Europa 
interferisse na do Brasil ou da América do Sul”, e repetiu que o 
objectivo de S. M. era a paz e um comércio mütuamente vantajoso.

Êstes três princípios, a não intervenção política da Europa nos 
negócios brasileiros, a paz e a reciprocidade comercial positiva 
fundamentaram sua política externa, que os Tratados de 1826 e 
1827 vieram destruir. E mais, José Bonifácio revelava uma ati­
tude muito firme contra Portugal e contra o ‘‘grupo de calhordas” 
que ousava querer impor-se aos anseios nacionais. Daí o ódio con­
tra êle, a que fizeram côro a paixão política e a historiografia de 
“pupilos”.

José Bonifácio não usava de subterfúgios, nem de conchavos e 
cochichos, mas dizia tudo, tal qual pensava. Na questão da aboli­
ção do tráfico, exigida pela Grã-Bretanha como prêço do reconhe­
cimento, disse a Chamberlain, que transmitiu a Canning, em 2 de 
Abril de 1823, que detestava o tráfico e a sua abolição era uma 
das primeiras medidas que queria apresentar à Assembléia; nada 
podia prometer, porém, pois não poderia garantir o cumprimento 
da promessa.

(2) Os trechos são extraídos de Charles K. W ebster, Britain and th t  
Indcpendencc o f L a tiu  Am erica, I812-18SO. Oxford U nivorsity Press, Londres, 
1938, vol. 1, pp. 215, 222 e 236.



Esta firmeza e sinceridade, que ninguém teve igual a êle, 
manifesta-se igualmente nas palavras que dirigiu ao cônsul inte­
rino americano, em Julho de 1822: “Meu querido Senhor, o Brasil 
é uma Nação e como tal ocupará seu pôsto, sem ter que esperar 
ou solicitar o reconhecimento das demais Potências. A elas se 
enviarão agentes diplomáticos ou ministros. As que nos recebam 
nessa base e nos tratem de Nação a Nação continuarão sendo 
admitidas nos nossos portos e favorecidas em seu comércio. As 
que se neguem serão excluídas dêle” (3).

Foi essa linguagem inabalável, ao lado do medidas resolutas 
de guerra, que concorreu para a independência. A contratação de 
Cochrane é obra de José Bonifácio e John Taylor desertou dos 
serviços de SuM. depois das conversas com o Patriarca, em Feve­
reiro de 1823, como conta o Vice-Almirante Sir Thomas Hardy, 
chefe da estação britânica no Rio de Janeiro (1819-1823) (4).

O próprio Canning comentava com Chamberlain, em 9 de 
Fevereiro de 1824: “Parece claro que a firmeza que prevaleceu 
durante a administração do Sr. Andrada não foi mantida pelos 
seus sucessores”. O agente americano Condy Raguet, que nunca 
foi simpático ao Brasil e aos brasileiros, escreveu ser o Rio de 
Janeiro uma cidade dominada pelos portugueses, e foram êstes que 
derrubaram José Bonifácio, pois o Imperador observara como os 
Andradas os detestavam.

No exílio percebeu José Bonifácio tudo isto, como percebeu 
ainda o desamparo de D. Pedro, cercado de gente de recursos inte­
lectuais muito modestos. “Pobre D. Pedro, que não teve ao lado 
quem lhe abrisse os olhos sôbre a infernal política da Europa, assim 
como não teve sôbre a bestial guerra de Buenos Aires”, escreveu 
em 2 de Abril de 1829. Manifestou-se também contra os emprés­
timos e denunciou o Tratado de 1825 com Portugal, que nos obrigou 
a pagar 2 milhões de esterlinos, inclusive o empréstimo de um milhão 
e quatrocentas mil libras tomado pelos portugueses na Grã-Bretanha 
para abafar a nossa revolução pela Independência; sem contar a 
liquidação das contas relativas às despesas com o transporte de 
tropas que, devido à mesquinharia e à cupidez portuguesas, levou

(3) Waltor R. Mnnning, Diplomatic Correspondenee of thc United States 
conceming the Jndependenee of thc Latin-American Nations. New York, 
Oxford University Press, 1925, vol. II, pAg. 739.

(4) Gcrald S. Graham e R. A. Humphrcys, The Navy and South Ame­
rica, 1807-1823. Correspondencc of the Commanders-in-Chief on thc South 
American Station. Navy Rccords Society, 1963, pAg. 363.
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32 anos (1825-1857) a ser resolvida. “Veio a lume o decantado 
Tratado, que saiu melhor do que esperava; ao menos temos a Inde­
pendência reconhecida, bem que a soberania nacional recebeu um 
coice na bôca do estômago, de que não sei se morrerá, ou se res­
tabelecerá com o tempo”.

Tratados, como êste e os de 1826 e 1827 com a França e a 
Grã-Bretanha, eram atentados contra a soberania e a dignidade do 
país e em 6 de Fevereiro de 1830, o Conde de Pontois, encarregado 
de negócios da França, escreveu que em conversa com José Boni­
fácio êle lhe dissera que “ todos êsses [Tratados] de comércio e 
amizade concluídos com as potências da Europa eram puras tolices; 
nunca os deixaria ter feito, se estivesse aqui. O Brasil é potên­
cia transatlântica, nada tem a deslindar com a Europa e não 
necessita de estrangeiros; êstes, ao contrário, precisam muito do 
Brasil. Que venham, pois, todos aqui comerciar; nada mais; porém 
em pé de perfeita igualdade, sem outra protecção além do direito 
das gentes e com a condição expressa de não se envolverem seja 
como fôr, em negócios do Império; de outro modo é necessário 
fechar-lhes os portos e proibir-lhes a entrada no país” (5).

Mais tarde, alguns de seus princípios de política externa, por 
exemplo, serviriam de guia para os futuros políticos. O Império 
aprendera que não devia engajar-se em alianças embaraçosas aos 
interêsses nacionais e alguns deputados isto diriam na própria 
Câmara, como mostramos em nosso Brasil c África: Outro Hori­
zonte.

José Bonifácio, o primeiro Ministro de Estado brasileiro, como 
lembrou na primeira entrevista concedida por um homem público 
a um jornal no Brasil, aqui também reproduzida, sabia que naquela 
hora havia de criar, como criou, muitos inimigos. E mais ainda, 
porque lutava contra “a ferrugem dos tempos bárbaros”, contra os 
arcaicos, os retardatários e até defuntos e mortos.

Daí sua expulsão violenta do comando do processo histórico e 
o atraso brasileiro, substituído o instante de criação pelo instante 
de retardamento, com o adiamento da solução dos problemas e a 
sua eterna ressurreição. O pensamento político e social de José 
Bonifácio, tão actual ainda hoje, não era o dos seus contemporâneos. 
Sua visão, como a de todo criador, era séria, construtiva e original.

J osé H onório Rodrigues

(6) Reproduzido in Tobins Monteiro, História do Império. A Elabora­
ção da Indtpcndénciu, Rio de Janeiro, Briguict, 1927, pág. 780, nota 2.
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Tendo o Exm. Sr. Martim Franoisco Ribeiro de Andrada 
nos oderlado, cm signal da amizade com que nos honra, e a 
qnal calamos longe de merecer, o  manuscripto do presente 
Elogio; gostoso nos apressamos a publical o, como mais hum 
signal da veneração e do respeito qne consagramos ás sem* 
pre choradas cinzas do Patrlarcha da nossa Independência.

Possa este nosso diminuto serviço, á par de ontros qne 
igualmente havemos feito, tornar-nos aos olhos de scoslilns. 
tres Irmãos (á quem o Brasil tanto deve, c para qnem tio  in ­
grato tem sido), sempre digno da estima qne de longe lhe 
merecemos, em quanto delia  nos tornarmos digno.

F . de P . Brito,

Ediclor Proprietário-
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E n t r e  o s  e s c r i p t o s  i n é d i t o s ,  d e  q o e  f u i  l e ­

g a t á r i o  p o r  m o r t e  d e  m e u  s e m p r e  l e m b r a d o  

i r m ã o  J o s é  B o n i f á c i o  d e  A n d r a d a  e  S i l v a ,  e s ­

c o l h i ,  p a r a  s e r  p r i m e i r o  i m p r e s s o ,  o  E l o g i o  

d a  S e n h o r a  D .  M a r i a  I . ,  r e c i t a d o  p o r  e l l e  e m  

s e s s ã o  p u b l i c a  d a  A c a d e m i a  R e a l  d a s  S c i e n c i a s  

d e  L i s b o a ,  a o s  20  d e  M a r ç o  d e  1 8 1 7 , q u e  o r a  

o D T ereç o  a o  P u b l i c o .  O  P u b l i c o  a p r e c i a n d o  a  

v e r d a d e  d o s  f a c t o s ,  a s  b e l l e z a s  d e  h u m a  l i n -  

g o a g e m  p u r a  e  c a s t i ç a ,  m a s  s e m  a Q e c t a ç ã o ,  

o s  c o n h e c i m e n t o s  v a r i a d o s ,  e  o  r i g o r  d e  s e u s  

p r i n c i p i o s ,  t a n t o  e m  m o r a l  c o m o  e m  p o l i t i c a ,  

e  d e s t ’a r t e  a v a l i a n d o  o  q u i l a t e  d e  m é r i t o ,  q u e  

c a b e  á  e s t a  p r o d u c ç ã o ,  a s s i g n a r á  a o  s e u  A u -  

t h o r  o  l u g a r ,  q u e  d e v a  o c c u p a r  e n t r e  o s  C o n -  

d o r c e l s ,  e  Y i c - d ’A z i r s ,  e  d e c i d i r á  e n t ã o  s e  

c u  a c e r t e i  n a  e s c o l h a .  D e v o  a i n d a  h u m a  u l t i m a  

r e v e l a ç ã o ,  e v e m  á s e r ,  q u e  o  m o t i v o  p r i n c i p a l ,

3 — V Vol.
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e  q u e  m a i s  p e z o u  n a  b a l a n ç a  d a s  m i n h a s  c o n ­

s i d e r a ç õ e s ,  f o i  o  d e s e j o  d e ,  r e n o v a n d o  a s  s a u ­

d a d e s  d e  h u m a  R a i n h a ,  t ã o  r e c o m m e n d a v e l  

p o r  s u a s  v i r t u d e s  p u b l i c a s  e  p a r t i c u l a r e s ,  r e ­

n o v a r  t a m b é m  a  d ô r ,  e  a s  s a u d a d e s  d o  s e u  

E l o g i a d o r  n o  m e u  c o r a ç ã o ,  n o  d e  s e u s  p a r e n ­

t e s ,  e  d e  t o d o s  a q u c l l e s ,  q u e  c u l t i v a r ã o  a  s u a  

a m i z a d e ,  e  á  e l l a  f o r ã o  s e m p r e  G e is .

M . F .  R i b f i r o  d e  A n d r a d a .



ELOGIO ACADÉMICO.

............. V tru u m  d u fllu
J«num  Q uirm icU tuit; ct o rd ia« n  
Rrclnm  r f a g in t i  írtoã  licen tic  
In jc ril, emovit que culpai,
E l «olCfc* reTOcarU artei.

Hor. 4 od. 15.

E s te  a j u n t a m e n to  e x t r a o r d i n á r i o ,  e s ta  A s s e m b le a  

d ’A c a d e m ic o s ,  s e u  s i l e n c io ,  s e u  s e m b l a n te  t r i s t e  

e  m a g o a d o  m o s t r â o  b e m ,  S r s . ,  o  p o r q u e  h o j e  n o s  

j u n t a m o s ,  n e s ta  s a la .  S im ,  a q u i  n o s  j u n t a m o s ,  p a r a  

o u v i r d e s  n e s te  p r im e i r o  d ia  a n n iv e r s a r io  d e  m o r t e  e  

d e  s a u d a d e ,  o  E lo g io  d a  m u i to  A l ta ,  e m u i  P o d e r o s a  

R a in h a  d e  P o r tu g a l  a  S r a .  D . M a r ia  I .  d e  im m o r t a !  

m e m ó r i a .

A  p in t u r a  d a s  a c ç õ e s  in s ig n e s  a t t r a h e  s e m p r e  a  

n o s s a  a t t e n ç ã o .  A  p r in c ip io  e s p e r t a  n o s s a  c u r i o s i ­

d a d e ,  d e p o is  a l c a n ç a  n o s s a  a d m ir a ç ã o .  A  im p r e s ­

s ã o  d o  b e l lo  c  d o  s u b l im e  d i l a ta  o  c o r a ç ã o ,  e  a u g -  

m e n ta  a c o n s c i ê n c ia  d e  n o s s a s  p r ó p r ia s  f o r ç a s .  A o  

p r a z e r  im m e d ia to  q u e  c a u s a ,  a c o m p a n h a  lo g o  h u m  

d e s e jo  o b s c u r o  d e  im i t a ç ã o ,  q u e  a f a g a d o  d e p o i s  e  

c u l t iv a d o ,  c r i a  p o r  fim  e s te  e n th u s i a s m o ,  d o n d e
1
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b r o t ã o  o s  g r a n d e s  f e i to s .  0  P h i lo s o p h o ,  q u e  e s tu d a  

o  c o r a ç ã o  h u m a n o ,  a p r o v e i ta  e s ta s  n o b r e s  d i s p o s i ­

ç õ e s  d a  n a t u r e z a ;  e  p r o c u r a  d e s e n v o lv e r  c o m  a  e lo ­

q u ê n c ia  d a  p a l a v r a ,  o  g e r m e n  p r e c i o s o  d a s  v i r t u d e s ,  

q u e  a  D iv in d a d e  e n c e r r o u  e m  n o s s o s  p e i to s .  E is  

a q u i  o s  f r u e to s  q u e  p r o d u z e m  o s  E lo g io s ,  q u a n d o  

s a b e m  r e t r a t a r  c o m  v e r d a d e ,  e  e n e r g i a ,  o  c a r a c t e r  

d o s  H e r o e s .

i H e  p o r  e s te  m o t iv o ,  S r s . ,  q u e  d e  lo n g o s  a n n o s  

u z a r ã o  G r é c ia  c  R o m a  r e n d e r  p ú b l i c o s  c u l to s  e m  

s e u s  P a n e g y r i c o s  á  m e m ó r ia  d o s  b e n e m e r i t o s ;  e  

c o m  r a z ã o  u z a v ã o ;  p o r q u e  n a d a  h a  m a is  u l i l  p a r a  

o  e x e m p lo  e  im i t a ç ã o ,  c o m o  j a  d i s s e ,  q u e  c o n s e r ­

v a r  v iv a  a  l e m b r a n ç a  d a s  v i r t u d e s ,  e  a c ç õ e s  q u e  

h o n r ã o  a  h u m a n id a d e .  E  q u e  m a is  n o b r e  c o n s o la ­

ç ã o  p o d iã o  i n v e n t a r  â n im o s  a g r a d e c id o s  p a r a  m i t i ­

g a r  s u a  d o r ,  q u e  e l o g ia r  o  m é r i t o  d o s  f in a d o s ,  e  

im m o r t a l i z a r  o  s e u  n o m e ?  A s s im  P e r i c l e s  d e v e n d o  

n a  p r a ç a  p u b l i c a  d e  A th e n a s  t e c e r  o  e lo g io  d o s  c i ­

d a d ã o s  q u e  a c a b a v ã o  d e  m o r r e r  p e la  P a l r i a ,  d e p o is  

d e  e x o r d i a r ,  l o u v a n d o  o s  u z o s  e  c o s tu m e s  d a  s u a  

R e p u b l i c a ,  p a s s a  a  c e l e b r a r  s u a s  v i r t u d e s ;  c o n s o la  

o s  p a r e n t e s ,  e  a m ig o s ;  e  a c a b a  a d m o e s t a n d o  o s  p r e -  

z e n te s  q u e  im i te m  s u a s  a c ç õ e s ,  e  s a ib ã o  m o r r e r  

t a m b é m ,  p e l a  P a t r i a ,  e  p e l a  h o n r a .

E s t e  u z o  a n t ig o  e  s a n to  d e  r e c i t a r  P a n e g y r i c o s ,  a t é

lo s  n o s  d e ix a r ã o  o s  P l in io s  e  P a c a to s ,  fo i d e p o i s  g e -
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r a l m e n t e  s e g u id o  e m  t o d a  a E u r o p a .  E  n ã o  p a r e ç a  

q u e  o  a d o p t a r a  s o m e n t e  a  s e r v i l  a d u l a ç ã o ;  p o r q u e  

e r a  j u s to  q u e  o s  o p t im o s  P r ín c i p e s  f o lg a s s e m  d e  o u ­

v i r  lo u v a d a s  s u a s  a c ç õ e s ;  e  a p r e n d e s s e m  o s  m á o s  

t a m b é m ,  a o  m e n o s  d e s t e  m o d o ,  o  q u e  d e v e r ã o  t e r  

f e i t o ,  e  o  q u e  d e v iã o  f a z e r .  E  d a d o  o  c a s o ,  q u e  o s  

P a n e g í r i c o s  d o s  m i o s  P r in c i p e s  p o r  fa l s o s  s e jã o  

a b o r r e c id o s ,  o s  d o s  b o n s  s ã o  s e m p r e  o u v id o s  c o m  

g o s to  e  a p r o v e i t a m e n to :  p o r q u e  lo u v a r  h u m  s o b e ­

r a n o  v i r t u o s o  h e  a c c c n d e r  f a r o l  e m  t o r r e  a l t i s s im a ,  

p a r a  a t i n a r e m  o s  o u t r o s  a  c a r r e i r a ;  h e  m o d o  d e  e n ­

s in a r  c  a d m o e s t a r  o s  h o m e n s  c o m  b r a n d u r a  e  s e m  

c s p e c i e  d e  s o b e r b a ,  c o m o  d iz  P l in io .  H o  j u s t o  p o r  

t a n t o  q u e  a  A c a d e m ia  R e a l  d a s  S c ie n c ia s ,  q u e  á  

S r a .  D . M a ria  I .  d c v c o  a  f u n d a ç ã o  e  m a n t e n ç a ,  n ã o  

í i q u e  m u d a ,  q u a n d o  t a n to s  O r a d o r e s  S a g r a d o s  e  

P o e ta s  t e m  c e l e b r a d o  i  p r o f i a  o s  f e i to s  c  v i r t u d e s  

d a  s u a  i n c o m p a r á v e l  R a i n h a .  S e r ia  i n g r a t i d ã o  in ­

d e s c u lp á v e l  q u e  a  A c a d e m ia  r e p o u z a s s e  s o b r e  t r a ­

b a l h o s  a lh e io s ,  e  n ã o  to m a s s e  p a r t e  n e s t a  d iv id a  

s a g r a d a ;  s e r ia  v i le z a  p o u p a r m o - n o s ,  q u a n d o  o s  o u ­

t r o s  t r a b a lh ã o .

H e  d e v e r  d o s  s á b io s ,  S r s . ,  h o n r a r  a  v i r t u d e ;  r a s ­

g a r  a  n u v e m  d o  te m p o  q u e  t u d o  o u z a  e n v o l v e r  e m  

a m o r t e c i d o  e s q u e c i m e n t o ;  e  e n c o m m c n d a r  á  im -  

m o r t a l i d a d e  o  n o m e  d a q u e l tc s ,  q u e  e n n o b r e c e m  

n o s s a  e s p e c ie .  E m  s e u s  E lo g io s  e x p õ e m  a s  A c a d e ­

m ia s  á  v e n e r a ç ã o  d o s  s é c u lo s  o s  q u e  a  m e r e c e m ;  e
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p a g ã o  a o s  m o r t o s  a  d iv id a  d o s  p r e s e n t e s ,  n ã o  r a r a -  

m e n t e  in g r a to s  p a r a  c o m  o s  v iv o s .

E p o r e m  d e h u m a  a c a d e m ia  d c  S c ie n c ia s  d e v e is  q u e ­

r e r ,  S r s . ,  o b r a q u e  s e j a d i g n a  d e  tã o  a l t a  S o b e r a n a ,  

e  d ig n a  d ’A c a d e m ia :  o b r a  q u e  r e u n a  e m  s i b r e v i d a ­

d e  s u c c o z a ,  c l e g a n c i a  d e  i m a g e m ,  p u r e z a  d e  e s t i l o ,  

v e h e m c n c i a  q u e  m o v a ,  d o ç u r a  q u e  e n c a n t e ,  p r e c i ­

s ã o  e  n o v id a d e  d e  id e ia s  q u e  i n s t r u ã o ,  c o n v e n ç ã o ,  e  

a r r e b a t e m  o  e n t e n d im e n to .  O  o r g ã o  p o r e m  d e  q u e  

s e  q u i z  s e r v i r  a  A c a d e m ia  l i e  c e r t o  i n c a p a z  d e  s a t i s ­

f a z e r  á  v o s s a s  m i r a s  c  d e s e jo s .

D e s e ja r a  c u ,  S r s . ,  p a r a  v o s s a  s a t i s f a ç ã o ,  e  h o n r a  

d a  A c a d e m ia ,  q u e  t iv e s s e  c i la  e s c o lh id o  e n t r e  t a n to s  

s o c io s  q u e  p o s s u e ,  c h e io s  d e  s a b e r  e  d e  t a l e n t o s ,  

q u a l q u e r  o u t r o  o r a d o r  q u e  m e l h o r  p o d e s s e  d e s e m ­

p e n h a r  h u m  tã o  s u b l im e  a s s u m p to .

E m  v e r d a d e ,  S r s ,  s e  c u  o u z a s s e  v o lu n t a r i a m e n t e  

t o m a r  s o b r e  m e u s  h o m b r o s  e s te  p e z o  i n c o m p o r t á ­

v e l ,  p o d e r i e i s  v ò s  c o m  r a z ã o  a c c u z a r - m c  d e  p r e -  

s u m p ç ã o  r e p r c h c n s i v c l  c  t e m e r a r i a ;  m a s  c u  o b e d e ­

c i ,  p o r q u e  c u m p r i a  o b e d e c e r .  B e m  s e n t i a  s e r  m e u  

c a b e d a l  s e m  p r o p o r ç ã o  á  ta m a n h a  e m p r e z a ,  e m o r -  

■ n e n te  t e n d o  d e  t r a t a r  a  m a té r i a  p e r a n t e  l i u m a  A s -  

s e m b le a  d o u ta  c  t ã o  d i s l i n c l a ;  e  a in d a  m a is ,  d e v e n ­

d o  e s c r e v e r  p a r a  a  v in d o u r a  i d a d e .  B e m  s in to  c u  

q u e  o  a ç o  n a t u r a l  d o  e n g e n h o ,  s e  o  t iv e  o u t r o r a ,  

e s t i  e n f e r r u j a d o  c  j a  q u a s i  g a s ta d o  d e  lo d o ;  c  q u e  

m e u  e s p i r i t o  s e  a c h a  p o r  m o lé s t ia ,  e s tu d o s  s e c c o s ,  c
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o c c u p a ç õ e s  a v e s s a s  A e l o q u ê n c ia ,  j a  e m b o ta d o  e  d e ­

c e p a d o  p a r a  o b r a s  d e  p r im o r .  D e  m a is ,  c o m o  o u z a -  

r c i  c u  n e s te  p r i m e i r o  d ia  a n n i v c r s a r io  d a  m o r t e  d a  

n o s s a  a m a b i l ís s im a  R a i n h a ,  d a r  g a la  a o  d i s c u r s o ,  

q u a n d o  o  c o r a ç ã o  a in d a  e s tá  c o b e r t o  d e  lu t o ?  Q u e m  

p o d e r á  h o j e  t e r  l i v r e  e  f o lg a d a  a  r a z ã o  p a r a  n ã o  d i ­

z e r  s e n ã o  o  q u e  c u m p r e  d i z e r ,  e  d iz e l - o  c o m o  c u m ­

p r e ?  E m  h u m  d ia ,  c m  q u e  ta lv e z  a s  la g r im a s  d e v iã o  

t e r  m a is  c x c rc ic io  q u e  a s  p a l a v r a s ,  m e l h o r  m c  f ô r a ,  

S r s . ,  e m m u d e c e r  q u e  f a l l a r ;  p o r q u e  o  s e n t i m e n t o  

d o  c o r a ç ã o  e s c u r e c e  a s  lu z e s  d a  r a z ã o ,  e  p r e n d e  o s  

v ô o s  d a  e lo q u ê n c ia .

E  to d a v ia ,  S r s . , l ie  f o r ç o s o  m o d e r a r  a  m i n h a  d ô r  

p a r a  d e s e m p e n h a r  a  m i n h a  o b e d i ê n c i a .  E  p a r a  q u e  

s e r v e  r e c o r d a r  d e  c o n t in u o  p e r d a s  i r r e p a r á v e i s ?  

C u m p r e  a o s  s á b io s  s u p o r t a r  c o m  r e s ig n a ç ã o ,  e  v a ­

lo r  o s  m a le s  q u e  n ã o  te m  r e m e d io .  S e  o  p r a o t o  

p o d e r á  m u d a r  a  n a t u r e z a  d a s  c a u s a s ,  e u  ta m b é m  

a j u n ta r i a  h u m a  la g r im a  s e  q u e r  á  t a n t a s  o u t r a s  j a  

v e r t id a s .  M as e s te s  l a m e n t o s ,  s o b r e  i n ú t e i s ,  s ã o  

n é s c io s ;  e  h e  m e lh o r  e n t ã o  o  s i l e n c io ,  q u e  a  v ã  fa ­

d ig a  d o s  q u e ix u m e s .  N e m  e u  s u b i  a  e s te  l u g a r  p a r a  

a l a r d e a r  s e n s ib i l id a d e :  s u b i  p a r a  o b e d e c e r  á  A c a ­

d e m ia .

P o r e m ,  se  o  v o s so  p r e c e i to  m e  d e s c u lp a ,  a n i m a -  

m e  la m b e m  ( d i l - o - h e i  s e m  s u s to )  a n i m a - m e  a  v o ssa  

e s c o lh a ;  a n i m a - m o  a  v o s sa  p r e s e n ç a ;  p o is  e s p e r o  

q u e  o  m e s m o  e s p i r i t o ,  q u e  t a n t a s  v e z e s  v o s  in s p i -
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r a r a  g r a n d e s  i d e ia s ,  c  s u b l im id a d e s  d e  e l o q u ê n c ia ,  

ta lv e z  q u e i r a  l a m b e m  g u i a r - m e ,  p a r a  m c  n ã o  d e s ­

v a i r a r  d e  lo d o  c m  tã o  d if l ic i l  e  f r a g o s a  c a r r e i r a .  

C o u s o la - m e  ig u a lm c n te  a  id e ia ,  q u e  p a r a  t e c e r  o  

e lo g io  d c  M a r ia ,  a  q u e m  d e v o  g r a n d e  p a r t e  d e s s o  

p o u c o  q u e  s e i ,  n ã o  p r e c i s o  d o s  a r d i s  d a  a r l e ,  n e m  

d e  in ú t e i s  r a s g o s  d c  b u m a  e l o q u ê n c ia  in t e m p e s t iv a .

P a r a  l o u v a l - a  d ig n a m e n t e ,  b a s ta r ia  f a z e r - v o s  

h u m a  r e s e n h a  s in g e la  d o  q u e  v is te s ,  e  p r e s e n c i a s ­

te s .  B a s t a r i a  q u e  r e s to l h a s s e ,  a q u i  e  a l i ,  a lg u m a s  

e s p ig a s  m a i s ,  q u e  e s c a p a r ã o  d e s v a i r a d a s  a o s  q u e  

a n t e s  d c  m i m  c e i f a r ã o  e s ta  m e s s e  p r e c i o s a ;  c  a t é  

i s to  m e s m o  p o d e r i a  p a r e c e r  i n ú t i l ;  p o r q u e  M a r ia  I . ,  

e s ta  R a i n h a  a m a v c l ,  s a b i a ,  e  r e l ig io s a ,  te v e  s e m p r e  

a  v e n t u r a  d e  a c h a r  c m  c a d a  h u m  d c  s e u s  v a s s a l lo s , 

d e  q u e m  fo i c a r i d o s a  M ã i, h u m  p r e g o r i r o  d e  s u a s  

v i r t u d e s :  f e l ic id a d e  b e m  r a r a  e m  te m p o s  l a e s ,  c o m o  

o s  n o s s o s ,  o n d e  a m a l i c i a ,  o u  a  le v ia n d a d e  n a d a  r e s ­

p e i t a  p o r  s a g r a d o ,  n e m  c s c r u p u l o  a lg u m  fa z  d c  d e ­

n e g r i r  a s  g r a n d e s  a lm a s  p a r a  a s  a b a ix a r  a s s im  a o  

l iv e l  d a s  p e q u e n a s ,  e  v u lg a re s .  N o  s é c u lo  P h i lo s o -  

p h i c o  e m  q u e  v iv e m o s ,  a s s im  c h a m a d o  p o r  h u n s  

c o m  e lo g io ,  p o r  o u t r o s  c o m  o p r o b r i o ,  n ã o  s ó  a  i n ­

v e j a ,  m a s  ig u a lm e n te  c e r t o  r e f i n a m e n t o  d e  a g u d e z a  

c a p r i c h a  d c  e s q u a d r i n h a r  a s  m e n o r e s  f a lh a s  d a  h u ­

m a n id a d e ;  b e m  c o m o  o s  s a l t e a d o r e s ,  q u e  n o s  d e s ­

f i l a d e i ro s  e s p e r ã o  o  v ia n d a n te  i n c a u to  p a r a  l h e  r o u ­

b a r  a  f a z e n d a  e  a  v id a .  M as a  p o s te r i d a d e  i m p a r -
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c i a i  m o fa  d a s  p u e r i l i d a d e s  d a  m a le d i c ê n c i a ,  e  v in g a  

o  v e r d a d e i r o  m é r i t o ,  c o m  a  f a m a  q u e  lh e  p e r p e ­

tu o ;  m o r m c n lo  q u a n d o  a s  g r a n d e s  P e r s o n a g e n s  

te m  a  v e n t u r a  d e  s e r e m  lo u v a d a s  p o r  H o m e r o s ,  e  

Y irg i l io s ,  c o m o  d e b a ld e  o u  d e s e j a r a  s e r .

C o m  c fT c ito , S r s . ,  n ã o  s ã o  p o m p a s  f u n c r a e s ,  n e m  

s o b e r b o s  t t im u l o s ,  o s  q u e  im m o r t a l i s ã o  o s  H e r ó c s :  

s ã o  o s e s c r i p l o s  d o s  S á b io s  o s  q u e  p e r p e t u ã o ,  e n t r e  

o s  h o m e n s ,  a  m e m ó r ia  d o s  h o m e n s .  M u i to s ,  d iz  o  

g r a n d e  ly r i c o  L a t in o ,  l l o r e c e r ú o  a n t e s  d e  A g a m e -  

n o m ,  p o r e m  n ã o  n o s  m e r e c e m  h o j e  h u m a  s ó  l a g r i ­

m a ;  e  s e u s  n o m e s  e s tã o  a p a g a d o s  c m  v il  e s q u e c i ­

m e n to ,  p o r  c a r e c e r e m  d c  s a g r a d o s  v a te s .  O  f a m o s o  

m a u z o lc o  d c  A r th e m is ia ,  q u e  fò ra  h u m a  d a s  m a r a ­

v ilh a s  d o  m u n d o ,  o s  o b e l i s c o s  d o  v e lh o  E g y p l o ,  a s  

e s ta tu a s ,  o s  a l t a r e s ,  o s  m á r m o r e s  i n s c r i p to s ,  p e r e c e ­

r ã o  h u n s  d e  to d o ;  d e  o u t r o s  s ó  r e s t ã o  r u in a s  d e s ­

p re z ív e is ,  c  i n c e r t a s :  m a s  h u m a  I l l y a d a  a in d a  e z i s l e  

i n t e i r a ,  c  d e s a f ia  a  v o r a c i d a d e  d o s  s é c u lo s .

E u  p o r e m  n ã o  v e n h o  a q u i  f a z e r  h u m  P o e m a ,  n e m  

h u m  m e r o  P a n e g y r i c o ;  v e n h o  r e c i t a r  h u m  E lo g io  

l i i s t o r i c o  e  A c a d ê m ic o .  A r r i s c a r i a  c o m m e t t e r  h u m  

c r i m e  d e  le z a  m a g e s ta d e  c o n t r a  o  t r o n o ,  c  c o n t r a  a  

p a l r i a ,  q u e m  o u z a s s e  lo u v a r  M a r ia  I .  c o m  f ic ç õ e s , e  

h y p e r h o lc s ;  p o is  s e  h c  g lo r io s o  p r o c u r a r  i m m o r t a -  

l i s a r  a s  v i r t u d e s ;  t a m b é m  lie  p e c c a r  c o n t r a  D e o s ,  e  

c o n t r a  o s  h o m e n s  e l o g ia r  o s  m o r to s  d e  p e r f e iç õ e s  

f a n t a s t ic a s :  o  v e r d a d e i r o  l o u v o r  tã o  a p a r t a d o  e s t á
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-da c a lu m n i a ,  q u a n t o  d a  m e n t i r a .  Q u e m  fa z  d o  H c -  

r ò e  q u e  l o u r a  h u m a  D iv in d a d e  s o b r e  a t e r r a ,  s e m  

a  m a is  p e q u e n a  s o m b r a  d e  f r a q u e z a  h u m a n a ;  n ã o  o  

e x a l t a ;  t i r a  o  c r e d i t o  i s  s u a s  v i r t u d e s ;  c  s e n ã o  d e s -  

t r o c  t o d a  s u a  f a m a ,  m u i t o  p o r  c e r t o  a  d im in u e .

M as a in d a  q u e  o  e lo g ia d o r  A c a d ê m ic o  d e r a  l e r  

m a i s  s e v e r i d a d e ,  e  o u t r o s  f in s  q u e  n ã o  te m  o  P a n c -  

g y r i s l a ;  d e v e  c o m  tu d o  s e m  a l t e r a r  a e s s c n c i a  d o s  

T a c to s ,  d a r - l h e s  r e a l c e ,  e  n o b r e z a ;  b e m  c o m o  a o s  

P i n t o r e s  d e  m i n i a t u r a  h c  l i c i t o  d a r  c o l o r id o  m a is  

b r i l h a n t e  i s  fe iç õ e s ,  s e m  d e s t r u i r  a  s e m e lh a n ç a  d o  

r e t r a t o :  d e v e  d o r  a o  e s q u e l e to  h i s to r i c o  a l m a ,  c  

s a n g u e  c o m  a s  b e l l e z a s d o  e s t i lo ,  c  f o r ç a  d a  P h i lo s o -  

p h i a ;  e  s o b r e  t u d o  d e v e  p i n t a r  o  c a r a c t e r  m o r a l  e  

i n d i v id u a l  d o  s e u  l l c r o e ;  p o is  d o  c a r a c t e r  h e  q u e  

b r o l ã o  a s  v i r t u d e s ,  e  n o b r e s  q u a l id a d e s ,  q u e  h r i l h ã o  

n a  c a r r e i r a  d a  v id a .

P a r a  d e t e r m i n a r  p o r e m  e s te  c a r a c t e r  n a s  g r a n d e s  

p e r s o n a g e n s ,  c u m p r e  a o  P h i lo s o p h o  e s t u d a r  p o r  

m i ú d o  to d a s  a s  a c ç õ e s ,  c m  t e m p o ,  e  c i r c u n s t a n c i a s  

d iv e r s i s s im a s :  c u m p r e  i n d a g a r  o s  m o t iv o s  p o r q u e  

o b r a r ã o  s e m p r e  d e  h u m  m o d o ,  s e  n ã o  id ê n t ic o  c m  

t u d o ,  a o  m e n o s  a n a lo g o  c  s e m e lh a n t e :  c u m p r e  d e s ­

c o b r i r  a e s t r a d a  p o r  o n d e  c a m in h a r ã o  a s  a lm a s  g r a n ­

d e s  n o  e x e r c íc i o  d a s  v i r t u d e s ,  q u e  f e l i c i t a r ã o  a  h u ­

m a n id a d e .

S e  e s tu d a r m o s  a s s im  a  v id a  c  a c ç õ e s  d a  n o s s a  A u ­

g u s t a  S o b e r a n a ,  a c h a r e i s ,  S r s . ,  q u e  o  s e u  n o b r e ç a -
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r a c l e r  c o n s is t io  n a  i r m a n a d a  r e u n i ã o  d e  I r e s  in s ig ­

n e s  v i r t u d e s :  B o n d a d e  d e c o r a ç ã o ,  P r u d ê n c i a  d e  

i n t c n d im e n to ,  C o n s la n c ia  d e  a n im o .  D e s te s  i n a n a n -  

c ia e s  c o r r e r ã o  c m  b ic a  to d a s  a s  o u t r a s  n o b r e s  q u a ­

l i d a d e s  d a  s u a  a l m a ,  e  to d a s  a s  g r a n d e s  a c ç õ e s , q u e  

í i z e r â o  d c  M a ria  I . ,  c o m o  M a t r o n a ,  h u m  e x e m p la r  

d o  s e u  s e x o ,  c o m o  R a i n h a ,  h u m  m o d e lo  d c  P r i n -  

c c p e s .  E u  e s p e r o  q u e  o  q u e  v o u  d ’e l la  r e f e r i r ,  e  o  

q u e  te n h o  q u e  lo u v a r  n c l l a ,  n ã o  s e r ã o  d e s s e s  l u g a r e s  

c o m m u n s ,  q u e  q u a d r ã o  a  to d a s  a s  R a i n h a s ;  m a s  

q u e  s ó  á  c i la  p c r l c n ç ã o ,  c  s ó  d ’c l la  s e  p o s s ã o  d i z e r  

e  a f l i r m a r .  S e r e i  n i s to  a n t e s  P h i lo s o p h o ,  q u e  P a n e -  

g y r i s t a : c  f o r c e j a r e i  q u e  o  m e u  e s t i lo  s e ja  m e n o s  

f lo r id o  q u e  g r a v e ,  m a is  a p a n h a d o  q u e  s o l to ,  e  p o ­

r e m  d e s e m p e ç a d o ;  p a r a  q u e  n ã o  s a ia ,  m a lg r a d o  m e u ,  

s e u  E lo g io ,  c o m o  e s s a s  c o p ia s  d e s la v a d a s  d e  p a in é i s  

o r ig i n a e s ,  c o m o  e s s a s  e s ta m p a s  f r ia s  e  s e m  v id a  d o s  

q u a d r o s  im m o r ta c s  d e  h u m  R u b e n s ,  e  d c  h u m  

R a f a e l .

E  p o r q u e  n ã o  o u s a r e i  e s p a r z i r t a m b e m ,  d e  q u a n ­

d o  c m  q u a n d o ,  a lg u m a s  p o u c a s  f lo r e s  d a q u e l la  c a s ta  

e l o q u ê n c ia ,  q u e  n a s c e  d o  c o r a ç ã o ,  s o b r e  s e u  tu m u lo  

s a g r a d o ?

Purpúreos spargam flores, auiraamquc Marias 
His saltem accuraulem doais, el fungar inani 
Muncre. . . . .

A h !  s c  e u  p o d e r  l e r a n t a r  ã  m e m ó r ia  d a  m in h a  

111 u s t r e  S o b e r a n a  h u m  l e t r e i r o ,  e m  q u e  f iq u e  g r a v a d a
2
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p a r a  s e m p r e  e s ta  c u r t a  in s c r i p ç ã o —  A '  Ó p tim a  

M a tro n a , á  Ó ptim a  R a in h a — te r o i  e n t ã o  s a t i s f e i to  

a  m e u s  d e z e jo s ,  e  c u m p r id o  c o m  a  v o s sa  o b r ig a ç ã o l

N o  fa u s to  d ia  1 7  d o  D e  z e m b r o  d e  17 3 Í1 , q u a n ­

d o  a in d a  g o v e rn a v a  s c o  M a g n a n im o  A v ô ,  n a s c e o  

a q u c l la  q u e  d e v ia  s e r  R a in h a  e  M ãi d o s  P o r tu g u c z c s .  

N ã o  p r e c i s o  e n t r a r  a q u i  n a  s u a  R e a l  a s c e n d ê n c ia ,  

s e r ia  d e s a c o r d o  e x a l t a r  h u m a  P r in c c z a  p e la  n o b r e z a  

d a  l i n h a g e m ,  s e r ia  a d u la ç ã o  d o  e s c r a v o  lo u v a r  a s  

a lm a s  g r a n d e s  p e lo  s a n g u e  d o n d e  n a s c e m ;  m a s  
c o m o  o s  l l l u s t r e s  a s c e n d e n te s  im p õ e m  a o s  n e to s  

a  o b r ig a ç ã o  s a g r a d a  d e  im i t a r  s u a s  v i r t u d e s ,  s ó  d i ­

r e i  q u e  M a ria  I .  te v e  a  h o n r a  d e  s u s t e n t a r  c o m  s u a s  

a c ç õ e s ,  d e s d e  o  v e r d o r  d a  p r im e i r a  m o c id a d e ,  o  

im m c n s o  p e z o  d a q u c l la  g lo r i a ,  q u e  h e r d a r a  d o  t a n ­

to s . c  tã o  a b a l iz a d o s  R e is ,  q t io  b r i l h a r ã o  a n t e s  d e l ia .

M as fo lg a re is  d e o u v i r ,  S r s . ,  q u a l  a  fo z  a  N a tu r e z a ,  

c  c o m o  a  a p e r f e iç o a r ã o  a  e d u c a ç ã o ,  e  o s  e x e m p lo s  

d a s  v i r t u d e s ,  q u e  s ã o  h e r e d i tá r i a s  n a  s u a  A u g u s ta  

c a z a .  D e u - lh e  a  N a tu r e z a  h u m  r o s to  b c l lo ,  h u m  

p o r t e  e s b e l to ,  e  m a g e s to s o ,  h u m a  f r o n te  l a r g a  e  

a b e r t a ,  q u e  in d i c a r a  a  s e r e n id a d e  d a  s u a  a lm a ,  e  

o s  t a le n to s  d a  s u a  m e n t e ;  h u m  s e m b la n te  c h e io  d o  

d ig n id a d e ,  m a s  p lá c id o  o  s u a v e ;  h u n s  o lh o s  p r e s -  

p ic a z e s , m a s  m e ig o s  c  c h e io s  d e  b o n d a d e ;  h u m  

r iz o  m o d e s to ,  m a s  a o  m e s m o  te m p o  g ra c io s o .  E  

e r a  ta l  a  h a r m o n ia  d o  s e u  to d o ,  q u o  p a r e ç o  q u e  

q u a n d o  a s s im  o  fo r m o u  a  n a t u r e z a ,  p e d i r a  e m -
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p r e s ta d o  á  a r t e  o  s e u  c o m p a s s a .  N e s te  b e l lo  d o m i­

c i l io  m o r a v a  h a m a  a lm a  a in d a  m a ia  b e l la ,  a  q u e m  

a  D iv in d a d e  d o ta r a  c o m  e s m e r o  e  p r o f u s ã o ,  c o n c e ­

d e n d o - lh e  h u m  e n g e n h o  s n b l i l ,  b u m a  c o m p r e h c n -  

s ã o  a g u d a ,  b u m a  m e m ó r ia  p r o m p ta  e m  r e c e b e r ,  t e ­

n a z  e m  c o n s e r v a r .  N ã o  d o  b a l d e  d iz  P l a t ã o ,  q u e  

n u n c a  j a  m a is  s e  e n c o n t r a ,  e m  b e l lo  c o r p o ,  a lm a  

d is fo rm e ;  p o r q u e ,  s e g u n d o  e H e , i s to  e n v e r g o n h a r a  

á  G e o m e tr ia  d a  P r o v id e n c ia .

L o g o  q u e  c h e g o n  o  te m p o  d e  c e s s a r e m  o s  b r i n ­

c o s  d e  p u e r i c ia ,  d e r ã o - lh e  s e u s  A u g u s to s  P a e s  m e s ­

t r e s  b a b e is  e  v i r tu o s o s ;  e  c o m  r a z ã o  lh o s  d e r ã o ,  

p o is  d a  p r im e i r a  e d u c a ç ã o  m o r a l  e  s c ic n tif ic a  p e n ­

d e m  q u a s i  s e m p r e  o s  p r o g r e s s o s ,  e  f r u e to s  d a  id a d e  

m a d u r a ;  p o r q u e  o  t e r r e n o  d e  n o s sa  h u m a n a  n a t u -  

r e z a ,  p o r  m a is  f é r t i l ,  c  m a c ia  q u e  te n h a  a  q u a l id a ­

d e ,  s e  n ã o  h e  b e m  c u l t iv a d o  p o r  m ã o s  b a b e is  o  z e lo ­

s a s ,  c o m m u m m e n te  s 6 p r o d u z  e s p in h o s ,  e  m a is  e r v a  

q u e  g r ã o .  D e b a ld e  m o n d a r á  o  l a v r a d o r  s e u  t r i g o ,  

s e  c o r t a n d o  a s  e r v a s  q u e  o  a f lb g ã o ,  lh o  d e ix a r  n a  

t e r r a  a s  r a iz e s ,  d o n d o  a o  o u t r o  d ia  b r o te m  d e  n o v o .  

Q u a n to s  g r a n d e s  d o  m u n d o  p o r  fa l ta  d e  e d u c a ç ã o  

in ju r iò r ã o  c o m  s u a s  m á s  a c ç õ e s  a  m e m ó r ia  d e  s e u s  

m a io r e s ;  e  c m  v e z  d e  s e  to r n a r e m  c m  b c m f e i to re s  

d a  h u m a n id a d e ,  f o r ã o  s e u f la g e l lo ;  e  q u a n to s  o u t r o s  

p e lo  c o n t r a r io ,  q u e  n a s c e r ã o  d a s  f e z e s , c o m o  d iz e m , 

d a  s o c ie d a d e ,  d e ix a r ã o ,  p e la  b o a  c u l tu r a  q u e  lh e s  

. c o u b e  e m  s o r t e ,  b u m a  fa m a  p e r d u r á v e l .
2 *
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A p e n a s  e n c e t a d a  a  p r im e i r a  e d u c a ç ã o ,  lo g o  s e u s  

m e s t r e s  f o r ã o  a d m i r a n d o  e m  M a ria  j u n t a m e n te  c o m  

a  a g u d e z a  d e  e n g e n h o ,  e  fe l ic id a d e  d e  m e m ó r ia ,  a  

v o n ta d e  d e  s a b e r ,  e  o  f e r v o r  d e s a  a p p l ic a r .  O s  p a s -  

s a - t e m p o s c  d i s t r a c ç õ e s  d a  m o c id a d e  n u n c a  l h e  r o u -  

b a v ã o o  te m p o ,  q u e  q u a s i  s e m p r e  f a l t a  á  j u v e n t u d e . ,  

p a r a  i l l u s t r a r  o  e n t e n d im e n to ,  e  e n g r o s s a r  o  c a b e ­

d a l  d a  r a z ã o  c  d a s  v i r t u d e s .  Q u a n ta s  v e z e s  e s q u i ­

v a n d o - s e  á s  d i s t r a c ç õ e s  d a  c o r t e ,  e  á s  h o n r a s  d o  

P a ç o ,  n ã o  s e  e n c e r r a v a  c i la  s õ  e m  p e q u e n o  a p o z e n -  

to ,  p a r a  f o lh e a r  o s  l i v r o s ,  e  e s p a n t a r  s e u s  m e s t r e s ! 

P o r  is s o  h c  q u e  to d a s  a s  s e m e n te s  d o  s a b e r  e  d a  

m o r a l  c h r i s t â  a r r e ig a v ã o  n e l la  p r o f u n d is s im a m c n le  

e  c r a s c i â o  á  o lh o s  v is to s . E m  te m p o  c m  q u e  a t é  a  

m e s m a  r a z ã o ,  p o r  n ã o  f a l l a r  d a  n a t u r e z a ,  p a r e c e  

c o n v i d a r  a m o c id a d e ,  a  q u e  g o z e  a  p r im a v e r a  d o s  

a n n o s  e m  g o s to s  c  p r a z e r e s ,  M a ria  o u s a v a  ja  e n t ã o ,  

c o m  o  n o b r e  o r g u lh o  d o  d e v e r ,  f u r t a r - s e  a  p a s s a ­

te m p o s  p a r a  s e  e n t r e g a r  to d a  a o  e s tu d o ,  c  á o r a ç ã o .  

P a r e c e  in c r iv e l  q u e  n a q u e l la  id a d e  e m  q u e  o s  o b je -  

c t o s  e x c i tã o  a p e n a s  n a  a lm a  h i im a  l i g e i r a  a l t e n ç á o .  

e l la  j a  s o u b e s s e  r e f l e c t i r  e  p o n d e r a r  n o  q u e  c o n v i ­

n h a .  S ã o  p ro v a s  d o  q u e  d ig o  a  b r e v i d a d e  c o m  q u e  

a p r e n d e o  a s  p r im e i r a s  l e t r a s ,  c  a s  l in g u a s ;  e  o s  p r o ­

g re s s o s  q u e  h ia  f a z e n d o  c a d a  v e z  m a is  n a s  b c l la s  

l e t r a s .  C re io  q u e  a  n a t u r e z a  j a  e n t ã o  q u e r i a  m o s ­

t r a r  q u e  a  fo rm a v a  p a r a  e x e m p lo  d e  D o n z e l la s ,  e  

p a r a  a f e l ic id a d e  d e  m i lh õ e s  d e  h o m e n s .  M as se  a



N a tu r e z a  e r a  l i b e r a l  e m  s e u s  d o n s ,  M a r ia  a  e x c e d ia , 

n o  z e lo  d e  a p r o v e i ta l - o s  e  a m p l ia l - o s .

C o m  o s  o n n o s  e m p o la v ã o  o s  c o n h e c im e n to s ,  e . 

e r ã o  ta e s  o s  s e u s  p r o g r e s s o s  q u e  m a is  p a r e c iã o  f r u -  

c to s  e s p o n tâ n e o s  d a  N a tu r e z a ,  q u e  d o  e n s in o ;  p o i*  

p o r  m a is  q u e  a  e d u c a ç ã o  s e  a f a d ig u e ,  s e  a  t e r r a ,  q u e  

a r a ,  h e  e s te r i l  e  i n g r a t a ,  q u a s i  n u n c a  p r o d u z  c o u s a  

d c  m o n t a ;  q u a n d o  p e lo  c o n t r a r io  o  t a le n to  n a t u r a l  

c o m  o  m a is  l ig e iro  a m a n h o  d á  f lo r e s  e  f r u e to s  d e  

c o n t in u o .  E u  n ã o  f in jo  p e r f e iç õ e s ,  n e m  u z o  d a s  h y -  

p e r b o lc s ,  d c  q u e  a  l i s o n j a  h c  tã o  l i b e r a l  n o s  P a n e -  

g y r ic o s ;  s ã o  v e r d a d e s  q u e  c o lh i  d a  b o c a  d o s  q u e  

l i v e r ã o a  v e n tu r a  d c  c o n h e c e l - a  d e  m e n in a .

C r e s c e n d o  n a  i d a d e ,  fo i t a m b é m  to m a n d o  g o s to  

a o  s a b o r  d a  m u z ic a ,  e  d a  p i n t u r a ;  c  j a  s a b ia  d a r  

v a lo r  á  p o e z ia . A s  r e la ç õ e s  i n t im a s ,  q u e  h a  e n t r e  a  

h o n e s to  c  o  b e l lo ,  l i v e r á o  s e m p r e  o  m a io r  i n f l u x o  

n o s  c o s tu m e s .  Q u a n d o  a  a lm a  a o  a m o r  d a  v e r d a d e  

ju n t a  o  g o s to  d o  b e l lo  e  d o  s u b l im e ,  d e  n e c e s s id a d e  

te m  e l la  m a is  g o s to  p a r a  o  b e m .  A ss im  o s  h e r ó e s  

d a  G r é c ia ,  s e u s  P h i lo s o p h o s ,  e  G e n e r a e s ,  f o rã o  a o  

m e s m o  te m p o  m u z ic o s ,  e  p in t o r e s ,  c  q u a n d o  m e n o s  

to d o s  s o u b e r ã o  a p r o c i a r  a s  b o a s  a r t e s .  T o m b e m  e n ­

t r e  o s  m o d e r n o s ,  p a r a  c i t a r  h u m  s ó  e x e m p lo ,  o  i m -  

m o r t a l  F r e d e r i c o  s o u b e  s e r  g r a n d e  R e i ,  g r a n d e  

P o e ta ,  e  g r a n d e  M u z ic o .

C re s c ia  M a ria  n o s  a n n o s ,  c  c r e s c i a  ig u a lm c n te n a s -  

v i r t u d e s ;  m e d r a v a  d ia r ia m e n te  n a  b c n e f t c e n c ia .
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"N ada lh e  e r a  m a is  a g r a d a v c l ;  c m  n a d a  s e  c o m p r a z ia  

m a is  q n e  e m  f a z e r  b e m . D e s p e n d ia - s e  to d a  c m  e s ­

m o la s ,  c o m p a s s iv a  p o r  e x t r e m o  d a s  m is é r ia s  d a  p o -  

h r o z a ;  e  g o v e r n a v a - s e  d o  m o d o ,  q u e  o  d in h e i r o  q u e  

s e u s  A u g u s to s  P a e s  lh e  c o s tu m a v ü o  d a r  p a r a  o s  a t a ­

v io s ,  o  b r in c o s  d a  s u a  id a d o ,  c h e g a v ã o  p a r a  a l a r g a r  

a m ã o s o b e j a m e n t e  c o m  o s  n e c e s s i ta d o s .

S o c c o r r e r  a  p o b r e z a  c o m  e s m o la s  h c  p r o p r io  d a  

h u m a n id a d e ,  h e  o b r ig a ç ã o  d o  c h r i s t ã o ;  b a s ta  n ã o  

t e r  b r o n z e a d o  o  p e i to  p a r a  a c u d i r  a o s  m a lc s a lh c io s ;  

m a s  d a r  e s m o la s  c o m  a  p r ó p r ia  m ã o ,  a c o m p a n h a -  

la s  d e  g e s to  m a v io s o ,  d a  c o m p a ix ã o ,  s 5  p e r t e n c e  i  
c o r a ç õ e s  g e n e ro s o s . S o m o s  o s  h o m e n s  f e i to s  d o  ta l  

a r t e ,  q u e  m a is  s e  e m p e n h a  n o s s o  a g r a d e c im e n to  

c o m  a  m a n e i r a  d o  s o c c o r r o ,  q u e  c o m  a g r a n d e z a  

d e l le .  E  c o m  r a z ã o  a s s im  o  q u iz  a  N a tu r e z a ;  p o r q n c  

s o c c o r r e r  a o s  d e s g r a ç a d o s  h e  a c ç ã o  d o  m a g n a n im i­

d a d e ;  m a s  f a z e r  o  b e n e f ic io  c o m  to d a  a  v o n ta d e ,  e  b o m  

m o d o ,  b e  p r o p r io  s ó  d o  a m o r :  s e n t im e n to  e s te ,  q u e  

n ã o  s ó  e n n o b r c c e  a  q u e m  o  m o s t r a ,  m a s  a  q o e m  o  

r e c e b e .  G r a n d e s  a c ç õ e s  p o d e  o  h o m e m  fa z e r  p o r  

h o n r a ,  o u  p o r  o r g u lh o ;  m a s  f a z e r  h e m ,  s ó  p o r q u o  

h e  b e m ,  h e  s e r  s im i lb a n te  á  D iv in d a d e ,  h c  fa z e r  

o b r a s  d e  D c o s .

N o s  d e v o re s  d a  F é ,  n o  a m o r  d a  S a n ta  R e l ig iã o ,  

q u e  p r o f e s s a m o s ,  n in g u é m  e x c e d c o  a  M a r ia , b e m  

p o u c o s  a  ig u a la r ã o .  Q u e  d ia  h o u v e  d e s d e  a  s u a  m a is  

t e n r a  m o c id a d e ,  e m  q u e  c i la  s e  n ã o  e m p r e g a s s e  o m

—  14 -

. - '4 8  -



—  i 5  —

a fe rv o ra d a s  o r a ç õ e s ?  Q u e  d ia  h o u v e  e m  q u e  s e u s  

o lh o s  n S o  a r r e b e n ta s s e m  e m  d e v o to  p r a n t o ,  p r o s -  

t a d o  a n t e  o s  a l ta r e s  d o  s e u  D e o s  1 Q u a n ta s  o u t r a s  

p ro v a s  fa z ia  c i la  d e  a l t a  p i e d a d e ! P a r a  s e  h u m i lh a r  

a n t e  a  D iv in d a d e  m u i ta s  v e z e s  p e la s  s é d a s ,  e  c a m ­

b r a i a s  d o  le i to  m u d a v a  h n m a  m a n ta  g r o s s e i r a ;  p e la s  

s o b e g id õ e s  d a  m e z a  R e a l  h u m  p e d a ç o  d e  p ã o  s e c c o ,  

q u a n d o  m u i to  a c o m p a n h a d o  d e a lg n m  s im p le s  c o n -  

d u e t o .  E  p a r a  d iz e r  tu d o  d e  h u m a  v e z ,  e m  t u d o  s c  

lh e  tr a n s lu z ia  h u m  c o r a ç ã o  in f la m m a d o  c m  p u r a  

r e l ig iã o ;  o  e s la v a  e s t a ,  p o r  a s s im  o  d i z e r ,  t r a n s v a s a ­

d a  e m  s u a  a lm a  d o  m o d o ,  q u e  e m  n e n h u m  te m p o  

d a  s u a  e x is tê n c ia  a n d a v a  a p a r t a d a  d e l ia ;  e  to d a  a  

s u a  v id a  fo i h u m a  c o p ia  fie l d o  o r ig in a l  q u e  t i n h a  

g r a v a d o  n o  in t im o  d e  s e u  p e i to .  M as p a r e m o s  a q u i ,  

S r 3. N ã o  h e  d a d o  a  h u m a  m u z a  p r o f a n a  e n t r a n h a r -  

s e  n o  s a n c tu a r io  d a  F é ;  n e m  m a p e ja r  o s  m is té r io s  

in e fá v e is  d a  D iv in a  G r a ç a :  v a m o s  e n c a r a r  o n l r a s  

v i r t u d e s ,  q u e  e s te jã o  m a is  a o  a l c a n c e  d a  r a z ã o  h u ­

m a n a .

S e m p r e  a s  v i r t u d e s  s e a c o m p a n h ã o  d e  v i r t u d e s .  

A ss im  c o m o  n o  U n iv e r s o  p h is ic o ,  s e g u n d o  a s  id e ia s  

d e  h u m  v e lh o  P h i lo s o p h o  d a  G r é c ia ,  o s  á to m o s  s i ­

m i la r e s ,  e s p a lh a d o s  p e lo  e s p a ç o ,  t e m  r e c ip r o c a  t e n ­

d ê n c ia ,  e  g r a v i tõ o  e n t r e  s i ,  p a r a  f o r m a re m  o s  d i ­

v e rso s  s e r e s ,  d e  q u e  sã o  p r in c ip io s :  ta m b é m  n o  

•m u n d o  m o r a l  a s  v i r t u d e s ,  d is p e r s a s  p e la  h u m a n i ­

d a d e ,  fo lg fio  d e  s e  u n i r  e m  g r u p p o  n a s  a lm a s  p r i -
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v i l e g ia d a s .  C o m  a  c u l t u r a  d o  s e u  E n te n d im e n to ,  

c o m  o s  e x e m p lo s  d o m é s t ic o s  d c  s e u s  A u g u s to s  P a e s ,  

c o m o s s o c c o r r o s  d a  R e l ig iã o ,  c r i a r a  M a ria  h u m a  fa ­

c i l i d a d e  d c  o b r a r  b e m ,  q u e  n e n h u m a  v i r t u d e  lh e  

c u s ta v a .  V iv iã o  n a  s u a  b c l la  a lm a  i r m a n a d a s  a  a u s ­

t e r id a d e  d a  m o r a l ,  c  a  s u a v id a d e  d a s  m a n e ir a s .  

Q u a n to  e r a  a d m ir a v c l  v e r  j u n t a s  t a n t a  m a n s id ã o ,  c  

t a n t a  f o r ta le z a !  T a n ta  s e v e r id a d e  d e  c o s tu m e s  c o m  

t a n t a  in d u l g ê n c i a  p e la s  f r a q u e z a s  a lh e a s !  R ig id a  

o b s e r v a d o r a  d e  s u a s  o b r ig a ç õ e s ,  c o m  q u a n t a  b o n ­

d a d e  n ã o  r e le v a v a  e l la  o s  d e f e i to s  d o s  c o r t e z õ e s ,  c  

d o s  c r ia d o s !

H u m a  D o n z e l la  n a s c id a  p a r a  r e i n a r ,  b e m  d e p r e s ­

sa  a d v in h a  o  s e g r e d o  d a  s u a  f u tu r a  g r a n d e z a .  O s  

o b jc c to s  q u e  a  r o d e ã o ,  a s  p e s s o a s  q u e  a  c o r l e j â o ,  

a s  m a n e i r a s  d a  s u b m is s ã o ,  o  s i le n c io  d o  r e s p e i to ,  

q u e  e s c u t a  a s  s u a s  m e n o r e s  p a l a v r a s ,  lh e  a c c n ã o  

c o m  o  f u tu r o  s c e p t r o .  M as p a r a  a s  a lm a s  c h r i s t â s  

s ã o  to d a s  e s s a s  a p p a r c n c ia s ,  i t lu s õ e s  ó p t i c a s ,  q u e  

s e  d e s fa z e m  s ú b i to ;  s ã o  c h a m a s  d e  p h o s f o r o  q u e  

b r i l h ã o ,  e  n ã o  d ã o  c a lo r .  E r a  M a ria  tã o  v i r t u o s a  c  

h u m a n a  d e  c o r a ç ã o ,  q u e  n u n c a  g r a n d e z a s  d a  t e r r a  

a  e n s o b e r b e c e r ã o :  c  s e  d e s d e  a  p u e r i c i a  s o u b e  i n s ­

p i r a r  a c a t a m e n to ,  l a m b e m  s a b ia  a o  m e s m o  te m p o  

i n s p i r a r  a m o r o z a  v e n e ra ç ã o ;  e  a m a c ia r  c o m  h u m a  

in g ê n u a  a f f a b i l id a d e  o  r e s p e i to ,  q u e  se  lh e  d e v ia .

S e  a l i  a q u i  le m o s  a d m i r a d o ,  S r s . ,  a  M a ria  c o m o  

R e a l  D o n z e l la ,  d e v e m o s  a g o r a  a d m i r a l - a  c o m o  c s -
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p o s a ,  e  c o m o  M ài. A s  le is  f u n d a m c n la e s  d a  M o n a r -  

c h i a  v e d ã o  q u e  a  s u c c e s s o r a  d o  t r o n o  r e c e b a  e m  

s e u  th a la m o  P r ín c i p e  e s t r a n g e i r o ,  p o r  is s o  c a s o u  

e l la  c m  1 7 0 0  c o m  s e u  T io  o  S e r e n í s s im o  S r .  I n f a n ­

t e  D . P e d r o ,  C r ã o  P r i o r  d o  C r a t o ,  d e p o is  R e i  n o s s o .  

P r ín c i p e  d e  p ie d a d e  e x e m p la r ,  o  d e  c o r a ç ã o  h u m a ­

n ís s im o ,  q u e  u n ia  i  h u m  g e n t i l  r o s to ,  h u m a  a lm a  

b o a  c  c a r i t a t iv a .  C o m  o  a m o r  c  v i r t u d e s  s o u b e  l o g o  

a  n o v a  E s p o s a  g a n h a r  d e  m o d o  o  c o r a ç ã o  d o  E s p o s o ,  

q u e  n e l la  s e m p r e  a c h o u  e s to  fo r a  d o  t r o n o ,  o u  s o b r e  

e l l c ,  h u m a  a m ig a  v e r d a d e i r a ,  h u m a  c o m p a n h e i r a  

t e r n a ,  c  o b s e q u io s a .  F o i  tã o  e s t r e i t a  a  c o n c o r d i a  d e  

s e n t im e n to s ,  c  v o n ta d e s  e n t r e  a m b o s ,  q u e  p a r e d ã o  

t e r  b u m a  s ó  a lm a ,  e  h u m  s ó  c o r a ç ã o :  s ó  c m u la v ã o  

c m  q u a l  d c l lc s  h a v ia  m a is  b o n d a d e  c  m a is  b e n e f i ­

c ê n c ia .  C a d a  h u m  a m a v a  ig u a lm c n te  o s  P o r t u g u e -  

z c s ,  c a d a  h u m  fo lg a v a  ig u a lm e n te  d e  o s  f e l i c i t a r .

O  C e o  f a v o rc c c o  e s t a  u n iã o ;  e  f o r ã o  n u m e r o ­

s o s  o s  c a s to s  f r u e to s  d o  s e u  th a la m o .  S e  t r e s  d c l le s  

f a l l c c c r ã o  lo g o  n a  p r im e i r a  in f a n c Í 3 ,  f o r ã o  o s  o u t r o s  

I r e s  c r e s c e n d o  e m  a n n o s  e  v i r t u d e s .  C o m  q u e  z e lo ,  

c o m  q u e  c a r in h o s o  e s m e r o  n ã o  s e  e m p e n h a v a  a  

s a n ta  M ài n a  s u a  e d u c a ç ã o ?  N o s  P a la c io s  R c a c s  d a  

L u s i l a n i a ,  S r s . , r e i n o u  s e m p r e  a  a n t ig a  d i s c ip l in a  

d e  L a d c c c m o n ia ;  o n d e  a s  m a t r o n a s  s a b iá o  e n s in a r  

a o s  p r o p r io s  f ilh o s  a  v i r t u d e ,  c o m o  e m  o u t r a s  p a r ­

te s  s e  e n s in a v ã o  a s  l e t r a s ,  e  s c ie n c ia s .  D e s te s  c u i d a ­

d o s  m a te r n o s ,  d o s  e x e m p lo s  q u o  lh e  d a v a ,  c o l h e -
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m o s  h o j e  e m  d ia  o s  P o r tu g u e s e s  m i l  b ê n ç ã o s  e  v e n ­

tu r a s .

V a i j a  c h e g a n d o  o  t e m p o ,  c m  q u e  M a ria  d o Y e r i  

s u b i r  a o  t h r o n o  P o r tu g u c z .  N a  f a l ta  d a  s u c c e s s ã o  

v a r o n i l  c h a m ã o  p a r a  e l l e  a s  le is  c o n s t i tu c i o n a c s  d e  

L a m c g o  a  f i lh a  P r im o g é n i t a  d o  R e i .  N o ta i ,  S r s . , q u e  

j 4  e m  te m p o s ,  q u e  c h a m a m o s  b a r b a r o s , '  s o u b e r ã o  

o s  P o r tu g u e z e s  r e s p e i t a r  o s  fo ro s  d a  j u s t i ç a ,  e  d a r  

a  m a io r  p r o v a  d e  a m o r  e  v e n e ra ç ã o  a o  s e x o  a m a v e l .  

N u n c a  e n t r e n ó s  le v e  c a b im e n t o  o  e g o ís m o  p o l i l i c o  

d e s s a  c h a m a d a  L e i  S a l ic a .  M as q u e  h o r r iv e l  b o r r a s ­

c a  s e  l e v a n ta  a g o r a  c o n t r a  o s  D ir e i to s  d e  M a r ia ,  c  

c o n t r a  a  n o s s a  f u tu r a  f e l ic id a d e !  E s t a  L e i  j u s t a ,  o  

f u n d a m e n ta l  d a  M o n a r q u ia  q u e r i ã o  d e s t r u i r  d e  h u m  

r a s g o  d e  p e n n a  a lg u n s  d e s s e s  h o m e n s  e n e r g i c o s ,  m a s  

a t r o z e s ,  q u e  p iz ã o  a s  m a is  s a n ta s  L e is ,  q u a n d o  s e  l h e  

a n l o lh ã o  c o n t r a r i a s  a o s  s e u s  f in s ;  d e s s e s  h o m e n s  a s ­

tu c io s o s ,  c  a m e s t r a d o s  n a s  A r te s  d o  M a c h ia v e ll is m o , 

q u e  s a b e m  a p r o v e i t a r  a s  o c c a s iõ e s ,  e  ta lv e z  c r i a l - a s  

p a r a  d o m i n a r  a  o p in i ã o  c o m  p r o j e c to s  g r a n d e s ,  o  

v a s l i s s im o s ,  q u e  p o r e m  n ã o  p o d e m ,  n e m  s a b e m  r e a ­

l i z a r ;  q u e  a f l e c la n d o  c o m  h u m a  lo q u a z  h y p o c r i z in  

m o s t r a s  d a  m a is  p u r a  l e a ld a d e  a o s  S o b e r a n o s ,  a b u -  

z ã o  d a  s u a  b o n d a d e  c  c o n f i a n ç a  p a r a  s a c r i f i c a r e m  

o s E s t a d o s  a o s  í d o lo s  d o  s e u  c o r a ç ã o ,  4  a m b iç ã o ,  e  

4  a v a re z a ;  d e s s e s  h o m e n s  s o la p a d o s ,  q u e  s e  a p r e g o ã o  

o s  a m ig o s  d o  p o v o  c  d a s  n a ç õ e s ,  q u a n d o  4 a q u e l le  

c a r r e g à o  d e  c a d e a s  e  m i z e r i a ; c  4 e s ta s  q u e b r ã o -
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l h e s  a  m o la  d a  n o b r e z a  d e  c a r a c t e r ,  r o u b a n d o - l h e s  

a  l i b e r d a d e  le g a l  d e  q u e  g o z a v ã o ,  e  o  d i r e i t o  s a ­

g r a d o  d e  h i r  a o s  p é s  d o  t r o n o  r e p r e s e n t a r  s e u s  m a ­

le s ,  c  p e d i r  v e n t u r a .  E  e s te s  s ã o ,  S r s . ,  o s  M olochs  

d a  le i  n o v a ,  p o r  q u e m  e s c r i p to r c s  p r e o c u p a d o s ,  o u  

m a l ig n o s  te m  a n d a d o  a  m e n d ig a r  n o s s a s  a d o r a ç õ e s ,  

e  c u j a  l i l h u r g i a  h ã o  c o n s ig n a d o ,  e m  c e n te n a r e s  d e  

p a g in a s ,  q u e  c e r t o  r a s g a r á  h u m  d ia  a  h is to r i a  im ­

p a r c i a l .  M as a d m i r a i ,  S r s . ,  o s  a r c a n o s  d a  P r o v id e n ­

c i a ,  e  a  c o n s tâ n c ia  d e  M a r ia .  D e s ta  v e z  n ã o  v e n c e ­

r ã o  o s  m ã o s  a n jo s  a o  b o m .  M a r ia  v a i p r o s t a r - s e .  

b a n h a d a  c m  l a g r im a s ,  a o s  p é s  d o  s e u  A u g u s to  R e i .  

e x p õ e - lh e  c o m  a  s u b m is s ã o  d e  f i lh a  c  d e  v a s s a l la ,  

m a s  c o m  a  e n e rg ia  d a  r a z ã o  e  d a  v i r t u d e ,  s e u s  s a ­

g r a d o s  d i r e i to s ;  e  v a i a s s im  p o u p a r - l h e  h u m a  in ju s ­

t i ç a ,  q u e  m a lg r a d o  s e u  p o d e r i a  c o m m e t t e r .  O  c o ­

r a ç ã o  d o  P a i  s e  e n t e r n e c e ,  e r g u e  n o s  b r a ç o s  a  c a r a  

f i l h a ,  c o n s o l - a ,  c  s e g u r a  o s  s e u s  d i r e i to s .  C a h e m  

p o r  t e r r a  d e  h u m  g o lp e  to d o s  e s s e s  s o f is m a s  d a  p o -  

l i t i c a ,  c o m  q u e  a  a s tú c ia  e  o  e g o is m o  t i n h ã o  p r e t e n ­

d id o  d e s lu m b r a r - lh e  a  m e n t e ,  e  e x t o r q u i r - l h e  a 

v o n ta d e .  V e n c c o  a  r a z ã o  e  a c o n s t â n c i a :  e  M a ria  h c  

n o s s a  S o b e r a n a .

E m  F e v e r e i r o  d e  1 7 7 7  to m a  p o s s e  d o  R e in o  a  

A u g u s ta  M a tr o n a ,  e  e m  M aio  h e  a c la m a d a  R a i n h a ,  

c  S e n h o r a  d e  P o r tu g a l .

A  D iv in a  P r o v id e n c ia  s e m p r e  te m  f a v o r e c id o  o s  

P o r tu g u c z e s :  a b r a m o s  n o s s a  h i s to r i a ,  e  v e re i s  n e l la
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q u e  p r e t e n d e n d o  d o m in a r - n o s  D . J o ã o  R e i  d o  C a s -  

l e l l a ,  p o r  f a l t a r  a  v a r o n ia  d o  S r .  R e i  D . F e r n a n d o ,  

a p p a r e c e  lo g o  o  p r im e i r o  J o ã o ,  p a r a  g lo r ia  o  l i b e r ­

d a d e  n o s s a ;  q u a n d o  o  c a p t iv c i r o  d e  H c s p a n h a  p e z a -  

v a  m a is  s o b r e  o s  n o s so s  h o m b r o s ,  q u e  v e r g a r ã o ,  

s u r g e  o  q u a r t o  J o ã o ;  a m b o s  L u z e i r o s  d e  v i r t u d e ,  o  

a l to s  f e i to s ;  q u a n d o  f in a lm c n to  e m  n o s s o s  t e m p o s  a  

f a l ta  d e  s u c c c s s ã o  v a r o n i l  p o d ia  f a z e r  r e c e a r ,  q u e  

m ã o s  fe m in iz  n ã o  p o d e s s e m  c o m  v ig o r  c  e n e r g i a  

s u s t e n t a r  a s  r e d e a s  d o  g o v e r n o ,  c  s a lv a r - n o s  d o  

g u e r r a s  e  a n a r c h i a ,  e n t ã o  n o s  d á  o  C e o  h u r n a  m a ­

t r o n a  s a b ia  e  f o r t e ,  q u e  n a d a  te m  q u e  i n v e j a r  a o s  

g r a n d e s  R e i s  d o n d e  d c c e n d c .  E n t ã o  p a r a  n o s  a ju ­

d a r  a in d a  m a is ,  n ã o  c o n s e n to  q u e  M a ria  s u b a  a o  

t r o n o ,  s e n ã o  c m  a n n o s  j a  m a d u r o s ,  e  c h e a  d a s  l u ­

z e s  d a  r a z ã o  e  d a  e x p e r i e n c i a .

N e n h u m  M o n a r c h a  P o r lu g u c z  fo i a c c la m a d o  c o m  

m a is  v iv a s  d e  a l e g r ia ,  n e m  c o m  m a io r e s  e s p e r a n ç a s .  

N a q u e l le  fa u s to  d ia  v iã o - s e  o s  s e m b l a n te s ,  h u n s  

a ( fo g u e a d o s  d e  a m o r ,  e  c o n f i a n ç a ;  o u t r o s  d e r r e t i d o s  

e m  la g r im a s  d e  g o z o ;  to d o s  e n l e v a d o s  n a  v is ta  d a  

s u a  b o a  c  a m a v e l  S o b e r a n a .  H u m  lo n g o  m i n is té r i o  

e n é r g i c o  c g r a n d i o s o ,  m a s  d u r o  c  in í le x iv e l ,  c a la m i­

d a d e s  p a v o r o z a s ,  e  s e m  c o n t o ,  t i u h ã o  a b i s m a d o  a s  

a lm a s  to d a s  e m  t e r r o r  o  m e d o .  S o b r e  o  d e s g r a ç a d o  

P o r tu g a l  t i n b ã o  c a b id o  e m  p o u c o  t e m p o ,  c o m o  g r a ­

n iz o ,  t a n to s  m a le s  p h y s ic o s  e  m o r a e s ,  q u e  p a r e c iã o  

v o m i ta d o s  p e l o  in f e r n o .  T e r r e m o t o s ,  i n u n d a ç õ e s .

- 54 -



in c ê n d io s ,  p r is õ e s  c o n t in u a s ,  m a s m o r r a s  a tu lh a d a s ,  

c a s t ig o s  c  c r im e s  a t r o c í s s im o s ,  t r a z i ã o  a l t e r r a d o s  

to d o s  o s  e s p i r i to s .  N ã o  m e  c o m p e te  a  m i m ,  S r s . ,  

r a s g a r  o  v c o  q u e  c o b r e  t a n t a s ,  c  ta m a n h a s  d e s d i t a s ;  

n e m  s a b e  m e u  e n t e n d im e n to  d c s c u b r i r  s u a s  c a u s a s ;  

s o m e n te  s e i  q u e  s u c c e d e r ã o  q u a n d o  a  r a z ã o  m e n o s  

o s  p o d ia  s u s p e i ta r  o u  r e c e a r .  M as g r a ç a s  a o  C e o ;  ja  

a s s o m a  n o  h o r i s o n le  a  n o v a  c s t r e l l a  d a  a lv a ,  p r e ­

c u r s o r a  d e  d ia s  c l a r o s  c  s e r e n o s .

T in h a m o s  o s  P o r tu g u e z e s  n e c e s s id a d e  d e  g o z a r  

d e  m a is  b r a n d u r a  e  m a n s id ã o ;  c  i s to  a c h a m o s  lo g o ,  

q u e  a  P ie d o z a  M a r ia  s e  a s s e n to u  n o  t r o n o .  O b e d e ­

c e n d o  c o m  p r a z e r  d o  c o r a ç ã o  a s  u l t im a s  v o n ta d e s  

d e  s e u  A u g u s to  P a i ,  c i la  d e s p e j a  h o r r iv e i s  c á r c e r e s  

d e  m i lh a r e s  d o  in f e l iz e s ;  c h a m a  á  p a t r i a  o s  d e s g r a ­

ç a d o s .  N ã o  s e i s e  c r ã o  c u lp a d o s ;  s e i  s o m e n t e  q u e  

e s t a r ã o  a  s o f l r c r  s e m  l i v r a m e n to ,  c  s e m  s e n te n ç a .  

Q u e m  n ã o  a d m ir a  a  m a g n a n im id a d e  d a  n o v a  S o b e ­

r a n a ?  P o d e n d o  f a z e r  i n t e i r a m e n te  s u a  e s ta  g lo r i a ,  

n ã o  a  q u e r ;  a n t e s  p u b b c a  lo g o  p e la  im p r e n s a  a s  u l ­

t im a s  r e c o m m e n d a ç õ e s  p a t e r n a s ;  e  s ó  r e s e r v a  p a r a  

s i  o  g o z o  d e  a s  e x e c u ta r ;  q u e r e n d o  d e s te  m o d o  q u e  

o s  d e s g r a ç a d o s ,  a  q u e m  faz  v e r  d e  n o v o  o  s o l ,  a b e n ­

ç o e m  t a m b é m  a  m e m ó r ia  d o  s e u  R e i .  F a z  a in d a  

m a is  a n o s s a  m a g n a n im a  R a i n h a ;  s a t i s f a z  d e  s e u  

lh e s o u r o  a s  r e c l a m a ç õ e s  d e  ta n to s  d e s g r a ç a d o s  r e ­

d u z id o s  ã u l t im a  m i z e r i a ,  c  p a g a  p r o m p t a m e n te  a s  

d iv id a s  a t r a z a d a s  d o s  c r i a d o s .  H e  m a is  r i c o  r e a l -
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m e n t e ,  S r s . ,  o  P r ín c i p e  q u e  f e l ic i ta  v a s s a l lo s  c o m  a  

l i b e r a l i d a d e ,  d o  q u e  a q u e l l c ,  q u e  a m o n to a  t h e s o u r o s  

c o m  a  s u a  a v a r e z a .  F a z e r  d i to s o s  o s  s ú b d i to s ,  h e  a  

p r im e i r a  o b r ig a ç ã o  d o s  R e i s ,  s a b e r  f a z e l - o s ,  e i s  a q u i  

o  s e g r e d o  d e  r e i n a r ;  s e g r e d o  f a c i l  d e  a l c a n ç a r  á s  

a lm a s  b e m  f o r m a d a s .

N ã o  p a r ã o  a q u i  s u a s  v i r t u d e s .  O u v i r  c o m  p a c iê n ­

c i a ,  d e s p a c h a r  c o m  p r o m p t id ã o ,  h e  d e v e r  d o s  S o ­

b e r a n o s ,  e m  P o r tu g a l  l ie  d i r e i t o  a d q u i r id o  d o s  v as­

s a l lo s .  A  to d o s  r e c e b ia  M a r ia  c o m  b e n i g n id a d e ,  a 

to d o s  a t t e n d i a  c o m  a m o r ,  e  q u a n d o  n ã o  p o d ia  d e s -  

p a c h a l - o s ,  a  n e n h u m  n e g a v a  a o  m e n o s  a  t e r n u r a  e  

c o m p a ix ã o  d e  m ã i ;  e  m a is  fo lg a v a  d e  b e m  c u m p r i r  

e s t e  o lT ic io , q u e  p o s s u i r  h u m  t r o n o .  Q u a n to  m a is  

h u m i ld e s  c  d e s v a l id o s  c r ã o  o s  q u e  p e d iã o  a u d i ê n c ia ,  

c o m  t a n to  m a io r  g o s to  o u v ia  s u a s  p e t iç õ e s ,  r e s p o n ­

d ia  a o s  s e u s  q u e i x u m e s ,  e  e l le s  s e  e s p a n t a r ã o  d e  

q u e  o s  t iv e s s e ,  n ã o  s ó  e m  c o n t a  d e  v a s s a l lo s ,  m a s  

d e  f i lh o s .  11c e s t a h u m a d a q u e l l a s  v i r t u d e s ,  q u e  s e m ­

p r e  h o u v e  c m  n o s s o s  b o n s  M o n a r c h a s ,  m a s  q u e  

n u n c a  b r i l h o u  m a is  d o  q u e  e m  M a r ia . S u b in d o  ao- 

t r o n o ,  p a r e c e - m e  q u e  o u ç o  e x c l a m a r — O h  m e u s  fi­

l h o s ,  q u e  p o s s o  e u  f a z e r  p a r a  a  v o s sa  fe l ic id a d e !  

d a r - v o s - h e i  to d o s  o s  m e u s  d e s v e l lo s ,  t o d o  o  m e u  

t e m p o ,  to d o  o  m e u  c o r a ç ã o .  C o n s o la i - v o s  p o r  t a n to ,  

e  r e c e b e i  e s te  s o lo m n c  j u r a m e n t o ,  q u e  v o s  f a ç o ,  e  

q u e  s a b e r e i  c u m p r i r  í  r i s c a ;  s e r á  to d a  a  m in h a  g lo ­

r i a  o  p r a z e r  d e  v o s  v e r  t r a n q u i l l o s  e  c o n t e n t e s ;  e s e -
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r e i  p a r a  o s  v a s s a l lo s  t a l  R a i n h a ,  q u e f o l g á r a ,  s e v a s -  

s a lla  fo s se , d o  a  t e r  p o r  S o b e r a n a .  —

C o m  q u e  p r o m p l id ã o  o  b o a  v o n ta d e  n ã o  p r e m ia ­

v a  o s  h o m e n s  b e n e m é r i to s ?  S a b ia  m u i to  b e m  q u e  a s  

h o n r a s  c  m e r c ê s  q u a n d o  c e s s ã o  d e  s e r  o  p r ê m io  d a  

v i r t u d e  c  d o s  t a le n t o s ,  d e  c e r t o  s ã o  v i t u p é r io  d o  t r o ­

n o ,  e  p e r d i ç ã o  d a s  n a ç õ e s .  E u  n a  r e a l i d a d e ,  S r s . , m e  

c o n d ô o  d o s  h o m e n s  d e  m e r e c im e n to ,  q u e  m o r r e m  

6 m in g o a ,  e  s e m  o s  d e v id o s  g a la r d õ e s ;  p o r e m  m u i to  

m a is  m e  c o n d ô o  d a s  t e r r a s  e  d o s  t e m p o s ,  e m  q u e  

is to  s e  p r a t i c a ;  e  c r e io  q u e  m a is  p e r d e m  o s  p r in c e -  

p e s ,  c m  n ã o  p r e m i a r  o s  b e n e m e r i t o s ,  d o  q u e  e s te s  

e m  n ã o  s e r e m  p r e m ia d o s .  S e  o s  P r ín c ip e s  d a  t e r r a  

f iz e s se m  s e m p r e  to q u e  d o s  h o m e n s ,  c o m o  s e  e x p r i ­

m e  h u m  a u c t o r  n o s s o ,  e  q u a n t o s  q u i l a te s  c a d a  h u m  

t iv e s s e  d e  m e r e c im e n to ,  t a n to s  lh e  d e s s e m  d e  g a l a r ­

d ã o ;  e n t ã o  s e r ia  o  m u n d o  h u m  p a r a i z o .  M as b e m  

s a b e is  q u a n t o  l ie  d i f l ic i l  c h e g a r  a  v e r d a d e  a o s  p é s  

d o  t r o n o :  o s  h o m e n s  h o n r a d o s  s a b e m  p o u c o  im p o r ­

t u n a r  v a l id o s  e  c o r l e z õ e s ,  o u  p o r  n a t u r a l  a c a n h a ­

m e n to ,  o u  p o r q u e  d e s p r e z ã o  p a t r o c ín i o s  q u e  e n v i ­

le c e m ;  e  s e  c o m p r a z e m  m a is  c m  m e r e c e r  q u e  e m  

a l c a n ç a r ;  n e m  q u e r e m  d e s p a c h o s  e x t o r q u id o s ,  m e ­

n o s  p o r  j u s t i ç a ,  q u e  p o r  la s t im a  e  c a n ç a ç o  d e  q u e i ­

x u m e s .  P o r  is so  n ã o  s e  p o d e  d e s e j a r  m e lh o r  v e n tu r a  

a h u m  R e in o  p a r a  s e r  b e m a v e n tu r a d o ,  q u e  o b e d e c e r  

à  h u m a  M ã i, c  s e r v i r  & h u m a  S e n h o r a ,  q u e  c o n h e ­

c e n d o  o  m é r i to  e  s e r v iç o s  t e n h a  s e m p r e  a  v o n ta d o

- 57 -



a p p a r e lh a d a  p a r a  o s  r e m u n e r a r .  S im ,  a  ó p t im a  M a­

r i a  b u s c o u  s e m p r e  c o n h e c e r  o s  b e n e m e r i l o s ,  c  s o u ­

b e  s e m p r e  h o n r a l - o s .  A  in t r i g a  o  a  a d u l a ç ã o ,  q u e  

e n x o v a l l i ã o  t u d o  o  q u e  to c ã o ,  c o m o  a s  h a r p i a s  d a  

F a b u l a ,  p e r d e r ã o  p a r a  c o m  e l la  lo d o  o  s e u  p o d e r io .  

M a s  c i la  fo lg a v a  n ã o  s ò  d e  p r e m ia r ,  m a s  ta m b é m  d e  

l o u v a r ;  c  s e r  lo u v a d o  p o r  h u m a  tã o  v i r t u o s a  S o b c -  

n a ,  h e  c e r t o  o  m a i o r  g a l a r d ã o ,  q u e  p o d e m  r e c e b e r  

n e s t e  m u n d o  h o m e D S  h o n r a d o s .  S a b ia  n ã o  s ó  s e r  

c o m p a s s iv a  c  m a g n a n im a ,  m a s  l a m b e m  s e r a m ig a :  e  

n ã o  s ó  s a b i a  s e r  a m ig a ,  m a s  c u m u l a r  d e  b c n e í ic io s  

ã  a m is a d e ,  b e n e f í c io s  q u e  e r ã o  o u t r o s  t a n to s  p r ê ­

m i o s ,  e  i n c i t a m e n to s  ã  v i r t u d e ,  e  n ã o  s ò  p e n h o r e s  

d o  a g r a d e c im e n to .  O h  s a n ta  a m is a d e ,  d o m  d o  C e o ,  

h o n r a  d a  h u m a n id a d e ,  q u a n t o  é s  r a r a  s o b r e  o s  t r o ­

n o s ;  m a s  n o  c o r a ç ã o  d a  n o s s a  ó p t im a  R a in h a  tiv e s ­

t e  s e m p r e  h u m  a s ilo  c  h u m  s a n c l u a r io !

D e v o  a i n d a ,  S r s . ,  a n t e s  d e  c n l r a n h a r - m e  n a s  

a c ç õ e s  d o  s e u  G o v e r n o ,  p o l i l ic o  c  c iv i l ,  lo u v a r  o u ­

t r a s  v i r t u d e s  d a  s u a  b c l la  a lm a ;  e n t r e  a s  q u a c s  fo i 

s e m  d u v id a  h u m a  d a s  m a io r e s ,  a  s u a  m is e r ic ó r d i a .

P o d e  h a v e r ,  S r s . ,  c e r t a  c l e m c n c ia ,  q u e  p r o v e n h a  

m e r a m e n t e  d a  n o s s a  s e n s ib i l id a d e  p h y s ic a ;  m a s  

p a r a  s e r  v i r t u d e  d u r a d o u r a ,  h c  m i s t e r  s e r  s a n t i f ic a ­

d a  p e la  r e l ig iã o  d o  c o r a ç ã o :  s ó  e s t e  s e n t i m e n t o  p o ­

d e  e n n o b r c c e l - a ; -  s ó  e l l e  s a b e  a c h a r  m o t iv o s  j u s to s ,  

p a r a  p e r d o a r .  S e m  e s ta  n o b r e  v i r t u d e  e m b o r a  p r e -  

t e n d ã o  o s  R e is  d a  t e r r a  a g lo r ia  m u n d a n a  d o  b e r o i s -
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m o ;  e m b o r a  s e jã o  t i d o s  p o r  g r a n d e s  e  p r e c l a r o s ;  

n u n c a  s e r ã o  a m a d o s  d e  s e u s  p o v o s ,  n u n c a  f a r ã o  a s  

d e l ic ia s  d a  n o s sa  e s p e c i c .  Q u e m  te m  d e  g o v e r n a r  a  

m u i to s ,  lie  g lo r ia  o  s e r  a m a d o  p o r  lo d o s ;  m a s  q u e m  

h a  q u e  s e ja  a m a d o  s e m  c l e m ê n c ia ,  c  s e m  b o n d a d e ?

D u r a n t e  lo d o  o  r e i n a d o  d a  n o s s a  A u g u s t a  R a i n h a  

p o u q u ís s im o s  f o r ã o  o s  j u s t i ç a d o s ;  l o u v o r  e s t e  q u e  

n ã o  s ó  p e r t e n c e  ã  v ig i lâ n c ia  d o  s e u  g o v e r n o ,  m a s  

m u i  p r in c ip a l m c n lc  á  t e r n u r a  m a t e r n a l  d o  s e u  c o ­

r a ç ã o .  Q u a n d o  e l la  p e la  s u a  j u s t i ç a  e r a  f o r ç a d a  a  

c a s t ig a r ,  c o m  q u e  d ó  d a  s u a  a lm a  o  n ã o  f a z ia !  M as 

q u a n d o  e s te n d ia  a  m ã o  c o m p a s s iv a  a o s  d e s g r a ç a d o s ,  

q u e  a le g r ia  n ã o  l i n h a  e n t ã o  s u a  a lm a ?  M u ito  c u s ta  

p o r  c e r t o  a  j u s t i ç a  a o s  c o r a ç õ e s  g e n e ro s o s !  F o lg a -  

r i ã o  q u e  o s  h o m e n s  n ã o  n e c e s s i ta s s e m  d e  c a s t ig o  

p a r a  c u m p r i r e m  s e u s  d e v e re s ;  e  s ó  o s  c o n s o la  a  

id e ia ,  d e  q u e  a  j u s t i ç a  n e s te  c a s o ,  l ie  t a m b é m  m i ­

s e r ic ó r d i a ;  d e  o u t r o  m o d o  lh e s  f ò r a  in s u p o r t á v e l  o  

p e z o  d o  g o v e r n o .  S c  a lg u é m  p o r e m  o u z a r  t a c h a r  d o  

s o b e ja  a  m i s e r i c ó r d i a  d a  n o s s a  ó p t im a  R a i n h a ,  le m -  

b r e - s e ,  d e  q u e  n u n c a  d e ix o u  d e  c a s t i g a r  q u a n d o  

c u m p r i a ,  e  q u e  a p e s a r  d a  s u a  c l e m e n c ia  n u n c a  o s  

c r im e s  f o rã o  m e n o s  e m  P o r tu g a l ,  q u e  n o  s e u  te m p o ;  

r c d i c t a  q u e  p a r a  h u m a  n a ç ã o  b r io s a  e  b o a  c o m o  a  

n o s s a ,  m a is  p o d e  o  a m o r  e  p i e d a d e ,  q u e  o  r ig o r ;  e  

q u e  o  r ig o r  s e m  a b s o lu t a  p r e c i s ã o  n ã o  h e  j u s t i ç a ,  

h e  c r u e l d a d e :  d e  m a is ,  S r s . ,  o s  P o r lu g u c z e s  s e m p r e  

fo rã o  e  s e r ã o ,  m a is  f ilh o s  q u e  v a s s a llo s  d e  s e u s  R e is .
4
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M a s  s e  M a r ia  e r a  c l e m e n t e ,  t a m b é m  s a b ia  s e r  

c o n s t a n t e ,  e  a u s te r a .  Q u a n d o  h u m  M a g is t r a d o  z e ­

lo s o  fo i l a n ç a r - s e  a o s  p é s  d o  t r o n o ,  e  f a l lo u  à  S o b e ­

r a n a  c o m  o  r e s p e i to  d e v id o  & r e a l e z a ,  m a s  c o m  a  

e n e r g i a  c  f i rm e z a  q u e  c o n v e m  a  q u e m  te m  & s e u  

c a r g o  d e f e n d e r  a  g lo r i a  c  d i r e i t o s  d a  C o r o a ,  M a r ia  

o a t t c n d e . c o m  p r a z e r  c  a d m i r a ç ã o ,  e  o  M a g is tr a d o  s e  

r e c o l h e  c o n t e n t e  o  s a t i s f e i to ,  d e  l e r  m a is  e s ta  v e z ,  

c o n s e r v a d o  i l lc z a  a  a u c t o r i d a d e  d a s  le i s ,  c  a  h o n r a  

d o  e s t a d o ,  a p e z a r  d a s  in t r ig a s  e  s o f is m a s  c o m  q u e  

s e  p r o c u r a r ã o  v in g a r  c in z a s  in f a m a d a s .  Q u a n d o  lo ­

g o  d e p o is  e s s a  s o c ie d a d e  r e l ig io s a ,  b a n id a  d e  P o r ­

tu g a l ,  e p r o s c r i p t a  c m  to d a  a  E u r o p a ,  e s p ia n d o  m o ­

m e n to s  f a v o r a v e is  d e  s e  l a v a r  d o s  c r i m e s ,  d e  q u o  

f ò r a  c o n v e n c id a ,  e s c o lh e r a  p a r a  s e u  m e d i a d o r  e  

d e f e n s o r  h u m  F id a lg o  i l l u s t r e  p e lo  s a n g u e ,  e  p e lo s  

s e r v iç o s  d o  s e u s  m a io r e s ,  e  a t é  p o r  s e u s  lo n g o s  

s o f r im e n to s ;  M a ria  I .  f ic a  f i r m e ;  e  P o r tu g a l  n ã o  r e ­

t r o c e d e  e m  s u a  g lo r i a .

M as h e  j a  t e m p o  d e  l a n ç a r  a  v is ta  s o b r e  a s  o u t r a s  

a c ç õ e s  d a  ó p t i m a  R a in h a  n o  g o v e r n o  c iv i l  e  p o l í t ic o  

d e  s e u s  R e in o s .

N o  c o n s e l h o ,  o n d e  s e m p r e  d e s p a c h a v a ,  fo lg a v a  

a ó p t im a  R a i n h a  d e  o u v i r  n u a  a  v e r d a d e ;  e  h o n r o u  

m u i to  a  h u m  d e  s e u s  M in is t r o s ,  s ò  p o r q u e  v o ta v a  

m a is  l i v r e ,  c  n u n c a  e s p r e i ta v a  s u a  o p in i ã o .  E m  lo d o s  

o s  n e g o c io s  d e  e s ta d o  m o s t r a v a  s e m p r e  a  n o s s a  S a ­

b ia  S o b e r a n a  o  s e u  s in g u la r  i n t e n d im e n to ;  d o m  d o .
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C e o ,  m a s  q u e  s ò  s e  e n g r a n d e c e  c  a p e r f e iç o a  c o m  a 

c o n t in u a d a  r e f l e x ã o .  P o r e m  d ii f ic i l  l i e  b u s c a r  a c e r ­

to s  n a  s ó  e s c o la  d a  e x p e r i ê n c i a ,  e  n o  s o c e g o  d a  r a ­

z ã o !  Q u a n ta s  v e z e s  e n g e n h o s  p e r s p ic a z e s ,  m a s  a c -  

t i v o s  c  in s o f r id o s ,  s ã o  a r r a s t r a d o s  p o r  m a x im a s  e  

p r in c ip io s  a r b i t r á r i o s ,  q u e  c m  v e z  d e  s o n h a d o s  b e n s ,  

s ó  t r a z e m  m a le s  r e a e s  a o s  p o v o s  e  a o s  E s ta d o s !  

Q u a n t o  n ã o  c u s t a  c o m b a t e r  a b u z o s  in v e te r a d o s ,  s o ­

p e a r  o s  e m b a le s  d o s  p a r t i d o s ,  d e s p r e z a r  o s  a r d i s  e  

c a lu m n i a s  d a  in v e ja  e  d a  v in g a n ç a ,  q u e  n ã o  r a r a s  

v e z e s  o f lu s c ã o  a  r a z ã o ,  e  e n g a n â o  o s  c o r a ç õ e s  a in d a  

o s  m a is  p io s  e  p r u d e n te s !  M as q u a n d o  o  e n g e n h o  lie  

a c o m p a n h a d o  d a  v i r t u d e ,  s a b e  r o m p e r  to d o s  o s  

l a ç o s ,  e  v e n c e r  t o d a s  a s  d iíT ic u ld a d e s ;  s a b e  h u m a s  

v e z e s  a p r e s s a r - s e ,  o u t r a s  d e m o r a r - s e .

D o  s e u  t r o n o  c o m o  d e  a l ta  a t a la ia  v ig ia v a  a  S o ­

b e r a n a  o s  g a b in e te s  d a  E u r o p a ;  p e n e t r a v a  s e u s  d e -  

s ig n io s ,  e  c o m b in a v a  s e u s  in t e r e s s e s  c o m  o s  i n t e r e s ­

s e s  d o  s e u  R e in o .  N u n c a  s e g u io  e s ta  p o l í t ic a  a s tu t a  

e  c a v i l lo s a ,  Iã o  v u lg a r  e m  n o s s o s  d ia s ,  m a s  s im  

a q u e l l a ,  q u e  h e  s e m p r e  f íc l c o m p a n h e i r a  d a  v i r t u ­

d e ;  q u e  n ã o  a c o n s e lh a  s e n ã o  o  q u e  c o n v e m  á j u s t i ­

ç a ,  n o m  s e g u e  o  q u e  r e p r o v a  a  m o r a l .  S ó  á  e s ta  

n o b r e  a r t e  c u m p r o  e m e n d a r  o  p a s s a d o ,  d i r i g i r  o  

p r e s e n t e ,  a n l i c i p a r  c  p r e p a r a r  o  f u tu r o :  s ó  c i la  s a b e  

c o m  h o n r a  e  s e g u r a n ç a  r a s g a r  o  v c o  á s  c a v il l a ç õ e s  

e  c i la d a s ;  e v i t a r  o s  d a m n o s ,  p r e c a v e r  o s  m a le s .

C o m o  u n ia  a  g r a n d e  R a in h a  e m  la ç o  e s t r e i t o  a
U  *
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s a g a c id a d e  p o l i t ic a  c o m  a  p r o b id a d e  d a  r e l ig iã o ;  

g o z o u  s e m p r e  s u a  n o b r e  a lm a  d o  ju b i lo  d e  v e r ,  d u ­

r a n t e  to d o  o  s e u  g o v e r n o ,  o  R e in o  e m  p a z  e  a b u n -  

d a n c ia ;  e m  q u a n t o  g r a n d e  p a r t e  d a  E u r o p a  e r a  h u m  

v a s to  t h e a t r o  d e  s a n g u e  e  d e  m is é r ia .

A p e n a s  s o b e  a o  t r o n o ,  q u a l  a n j o  d e  p a z ,  p r o c u r a  

lo g o  s u s p e n d e r  a  g u e r r a  j a  a t e a d a  n o  B r a s i l ,  q u e  

a m e a ç a v a  e m  b r e v e  te m p o  a b r a z a r  l a m b e m  a  L u s i ­

tâ n ia .  A p e n a s  p a r t e  s u a  A u g u s ta  M ãi p a r a  M a d r id ,  

c o n c l u c  lo g o  h u m  t r a t a d o  p r e l im i n a r  d e  p a z  c  d e  

l i m i t e s ,  f u n d a d o  n o  d e  1 7 5 0 .  P o u c o  d e p o is  s e  fa­

z e m  n o v o s  p a c to s  d e  n e u t r a l i d a d e ,  e  g a r a n t i a  e n t r e  

a s  C o r o a s  d e  H c s p a n b a  e  P o r tu g a l ,  c o m  q u e  m a is  e  

m a is  s e  a p e r t ã o  o s  l a ç o s  d o  p a r e n t e s c o  e  b o a  v i s i -  

n h a n ç a ,  q u e  n u n c a  d e v e r ã o  l e r  r o m p i d o  a  p o l i t i c a .  

J u l g o u  a  n o s s a  A u g u s t a  R a in h a  q u e  h u m  p e q u e n o  

P r e s id io  r e m o t i s s im o ,  e n c r a v a d o  n o  c o r a ç ã o  d e  t e r ­

r a s  e r m a s  c  a b e r t a s ,  n ã o  d e v ia  c u s t a r  h u m a  s ó  g o ta  

m a is  d e  s a n g u e  a  s e u s  v a s s a l lo s ;  e  a in d a  e s t e  p e ­

q u e n o  s a c r i f í c io  d e  h u m  c a p r i c h o ,  q u e  n o s  t i n h a  le ­

v a d o  j a  m i lh õ e s ,  fo i a s s i s  c o m p e n s a d o  c o m  a s  v a s ­

ta s  t e r r a s ,  q u e  r e c e b e m o s  c m  t r o c a ;  e  q u e  d a n d o  

g r a n d e  f u n d o  a o  B r a s i l ,  e s te n d e m  n o s sa  r a i a ,  e  s e -  

g u r ã o  a s  r i c a s  m in a s  d a s  c a p i ta n i a s  d o  c e r t i o ;  e  a  

c o m m u n ic a ç ã o  d e s ta s  c o m  a s  d e  b e i r a  m a r ,  p e la  

n a v e g a ç ã o  i n t e r i o r  d o s  g r a n d e s  r i o s ,  q u e  v ã o  e n r i ­

q u e c e r  c o m  im m e n s o s  c a b e d a c s  o s  d o is  m a r e s  f lu -  

' v ia e s  d o  A m a z o n a s ,  e  d a  P r a t a .  A  c o lo n ia  d o  S a -
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c r a m c n t o ,  S r » . ,  n ã o  c r a  c o lo n ia  n o s s a ,  e r a  d o s  e s ­

t r a n h o s ;  q u e  p o r  m e io  d e  c o n t ín u o s  c o n t r a b a n d o s  

b e n e f i c i a r ã o  s e u  c o m m e r c io ;  í i c a n d o - n o s  s o m e n te  

g u e r r a s  e  d e s p e z a s .  P e lo  n o r o  t r a t a d o  se  f ix ã o  d e  

h u m a  v e z  o s  l im i t e s  d o  B ra s i l ,  q u e  n ã o  t i n h ã o  s id o  

a i n d a  b e m  d e t e r m i n a d o s ,  n e m  p e lo  p r o v is io n a l  d e  

1 6 6 1 ,  n e m  p e lo  d e  U t r c c h t ,  n e m  p o r  o u t r a  a lg u m a  

t r a n s a c ç ã o  a n t e c e d e n te .

C o n s u m ir  v id a s  e  f a z e n d a s  c m  c o n q u i s t a s  d e  p o u ­

c a  m o n t a ,  h e  d e b i l i t a r - s e  p a r a  a s  im p o r t a n t e s .  D e  

q u e  s e r v e m  t e r r a s  i n ú t e i s  e  a p a r t a d a s ,  q u a n d o  f a l tã o  

b r a ç o s  p a r a  c u l t i v a r  a s  q u e  te m o s  á  p o r t a ;  q u a n d o  

o  p r e ç o  d o  q u e  s e  g a n h a ,  o u  s e  c o n s e r v a  p o r  c a ­

p r i c h o ,  n ã o  v a le  o  s a n g u e  q u e  se  p e r d e .  D e  q u e  n o s  

s e r v i r ã o ,  S r s . ,  e s s a s  c o n q u i s t a s  d ’A f r ic a ,  q u e  n o s  

c u s t a r ã o  t a n ta s  v id a s  c  c a b e d a c s ,  s e  d e p o i s  a s  h a ­

v ía m o s  d e  l a r g a r ,  o u  p o r q u e  n ã o  s e  p o d iã o  s u s t e n t a r ,  

o u  p o r q u e  e r ã o ,  p o r  in f r u c lu o s a s ,  d e  n e n h u m  p r é s ­

t im o  e  v a lo r?  S o m  e l la s  d e  c e r t o ,  o  m a lo g r a d o  J o -  

v e n ,  o  S r .  R e i D . S e b a s t i ã o ,  n ã o  h i r i a  s c p u l t a r - s c  a  

s i  c  a o  d e s g r a ç a d o  R e in o  n a s  a r c a s  A f r ic a n a s .  S e m ­

p r e  c o n v e io ,  e  s e m p r e  c o n v i r i  c o t e j a r  o  q u e  s e  p e r ­

d e ,  c o m  o  q u e  s e  q u e r  g a n h a r .  A h !  S r s . ,  f e l iz e s  s ã o  

o s  p o v o s ,  q u a n d o  c o m  p r u d ê n c i a  o  b o n d a d e  o s  S o ­

b e r a n o s  p r o c u r ã o  s u a  g lo r ia  n o  s o c e g o  d e  C e re s  o  

M in e rv a ,  c  n ã o  n a s  l id e s  d o  M a v o r te l  G lo r ia  i n n o -  

c e n t e ,  q u e  n ã o  c u s ta  la g r im a s  n e m  s a n g u e !

— 29 —
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Pax óptima rerum,
Quas Itomini uovitse dalum cst: pax una IriumpKi
Innumeris polior. Jn diria cm seu tempo Silio Itálico.

P a r a  s e g u r a r  m e l l i o r  a  p a z ,  c o n c lu e  a S o b e r a n a  

h u m  n o v o  ( r a t a d o  c o m  F r a n ç a ,  p e lo  q u a l  s e  e s t r e i ­

t a r ã o  c a d a  v e z  m a is  o s  l a ç o s ,  e n t r o  o s  d iv e r s o s  r a ­

m o s  d a  A u g u s t a  fa m il ia  d o s  B o u r b o n s .  C o n s e r v a n ­

d o  a s s im  a  n o s s a  S o b e r a n a  a  t r a n q u i l i d a d e  d e  s e u  

R e i n o ,  l a m b e m  s o u b e  f i r m a r  a  s u a  n e u t r a l i d a d e ,  

q u a n d o  a  g u e r r a  e n t r e  a  I n g l a t e r r a  e  s u a s  c o lo n ia s ,  

c m  q u e  to m a r a  p a r t e  a  p o l i t ic a  d e  F r a n ç a  e  d e  H e s -  

p a n h a ,  a m e a ç a v a  d e v a s t a r a  E u r o p a  e  o  M u n d o  in ­

t e i r o .  T ã o  g r a n d e  e r a  o  r e s e n t im e n l o  d c  a m b a s  

a q u c l la s  c o r t e s  c o n t r a  e s s e  p o v o  a c t iv o  e  in d u s t r i o ­

s o ,  a  q u e m  e n s o b e r b e c ia  a  l i b e r d a d e ,  e  q u e  p o r  s u a s  

r i q u e z a s  e  fo rç a s  n a v a c s  d o m in a v ã o  s o b r e  o s  m a r e s l  

E r a  p o r e m  d if f ic u l to s o  c o n s e r v a r  h a r m o n ia  c o m  

n o s s o s  a n t ig o s  a l l ia d o s ,  e  c o m  o s  G a b in e te s  d c  P a r is  

e  d e  M a d r id  a o  m e s m o  te m p o :  m a s  ta l  fo i a p r u ­

d ê n c ia  e  d ig n id a d e  d o  g o v e r n o  d c  M a ria  q u e  o  p o d e  

c o n s e g u i r :  P a r a  m e lh o r  c o n s e r v a l - a ,  a c c c d c o  c i la  a 

e s s a  n e u t r a l i d a d e  a r m a d a ,  q u e  c r e a r a  o  g r a n d e  e s ­

p i r i t o  d e  C a tb a r in a .  P o r  e s te  n o v o  t r a t a d o  c o m  a 

R ú s s ia  e s te n d e o  m u i to  P o r tu g a l  o  s e u  c o m m c r c i o ,  

p r i n c i p a l m e n t e  o  d o s  v in h o s ,  q u e  a s  a r m a d a s  a u g -  

m e n ta d a s  c o n s u m i ã o ;  e  ta m b é m  o  d o s  g e n e r o s  c o -
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lo n i a e s ,  q u e  n ã o  p o d iã o  e n t ã o  f o r n e c e r  a  G r a m - B r e -  

t a n b a ,  H c s p a n h a ,  e  F r a n ç a  a o s  m e r c a d o s  d o  N o r te .  

A e s te  im p o r ta n t í s s i m o  t r a t a d o  d e v c o  P o r tu g a l  a  

m a io r  r i q u e z a ,  q u e  n u n c a  te v e ,  d e p o is  d o s  b r i l h a n ­

te s  d ia s  d e  M a n o e l ; e  c u jo s  r e s to s  a in d a  h o je  c o n ­

s e r v a m o s ,  a  p e s a r  d o s  h o r r o r e s  q u e  s o f l r c m o s  d o s  

s a té l i t e s  d a  u s u r p a ç ã o  c  t i r a n ia .

F i r m a n d o  a s s im  a  s e g u r a n ç a  d o  I m p é r io ,  n ã o  so  

e s q u e c e  M a r ia  d e  a p e r f e iç o a r  c  f o m e n ta r  a o  m e s m o  

te m p o  a s  a r t e s  d a  p a z ;  e n t r e  a s  q u a c s  te m  o  p r i ­

m e i r o  l u g a r  o s  c u id a d o s  d a  L e g is la ç ã o .

A  s c ie n c ia  d o  G o v e r n o ,  c o m o  s a b e i s ,  S r s . ,  c o n .  

s i s te  c m  in d a g a r  o  q u e  p o d e  s e r  h u m  e s ta d o  p a r a  

c o r r e s p o n d e r  a o s  s e u s  m a is  a l to s  f in s ;  c m  c o n h e c e r  

to d o s  o s  s e u s  r e c u r s o s  p r e s e n t e s  o  f u t u r o s ,  e  to d a s  

a s  s u a s  fa l ta s  a c lu a c s .  V ig o r  c  le i  s ã o  o s  f a c to r e s  d e  

t a m a n h o s  b e n s ,  s c ie n c ia  c  c iv i l i s a ç S o , q u e m  o s  p r o ­

m o v o  e  a c o m p a n h a .  Q u a n d o  to d a s  as  fo rç a s  in d iv i-  

d u a c s  d o s  v a s s a l lo s  s e  d i r i g e m  e  e m p r e g ã o  n o  b e m  

g e r a l  d o  E s ta d o ,  s e  a s  c i r c u n s ta n c i a s  p l iy s ic a s  e  m o ­

r a e s  d o s  p o v o s  d e v e m  s e r v i r  d e  n o r m a  p a r a  o s  

m e io s  a p p t ic a d o s ,  n u n c a  p o d e m  s e r  o b s tá c u lo s  in ­

v e n c ív e is ;  p o r q u e  o  h o m e m , q u e  o b e d e c e  á  r a z ã o ,  

p o d e  v e n c e r  a  n a t u r e z a  e  o  c o s tu m e .  M as s e m  b o a  

le g is la ç ã o  n ã o  c o n s e g u e m  o s  E s ta d o s  ta l  v e n tu r a ;  

p o r q u e  a s  le is  s ã o  a s  r e g r a s  q u e  e n c a m in h ã o  n o s sa s  

a c ç õ e s ;  o s  p r e c e i to s ,  p e lo s  q u a e s  o  h o m e m , e s ta  

c r e a t u r a  d o ta d a  d e  r a z ã o  e  d e  v o n ta d e ,  d e v e  d i r i g i r
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s u a s  n o b r e s  f a c u ld a d e s  p a r a  a  s u a  m a i o r  f e l i c id a d e .  

N o  c o r a ç ã o  h u m a n o  g r a v o u  a  d iv in d a d e  o s  p r i n c i -  

p io s  d o  h o n e s to  c  d o  u l i l ,  p a r a  q u e  a  s a b e d o r i a  c  a 

c x p e r i c n c i a  m e l h o r  p o d e s s e m  d e p o i s  d e s e n v o lv e l- o s  

c  a p p l ic a l - o s .  S c  a s  le is  h u m a n a s  v ã o  c o n t r a  e s te s  

p r in c ip io s  s a g r a d o s ,  s ã o s u j e i t a s  c  d a m n o s a s ,  c  n ã o  

m e r e c e m  .a  n o s s a  e s t i m a ;  p o r q u e  d c l le s  r e c e b e m  

to d o  o  s e u  v a l o r  e  a u c to r id a d e .  M a s  c o m o  e s ta s  

l e i s ,  q u e  p o d e m o s  c h a m a r  d a  n a t u r e z a ,  s ã o  p o u c a s  

c g e r a e s ,  v i r ã o - s e  a s  n a ç õ e s  o b r ig a d a s  a a m p l ia l - a s ,  

e  a p p l ic a l - a s ,  s e g u n d o  r e q u e r e m  o  e s ta d o  d a s  s o ­

c i e d a d e s ,  o s  p r o g r e s s o s  d a  c u l tu r a  e  r i q u e z a ,  e  a p o ­

s iç ã o  lo c a l .  D a q u i  v e io  a  n e c e s s id a d e  d e  h a v e r  h u m  

p o d e r  s u p r e m o  e m  c a d a  E s t a d o ,  q u e  p o d e s s e  f a z e r  

n o v a s  l e i s ,  s a b ia s  c  j u s t a s ,  q u a n d o  a s s im  c u m p r i s ­

s e .  G u ia d a  p o r  e s te s  lu m in o s o s  p r in c ip io s  a  n o s s a  

b o a  S o b e r a n a  e m e n d a  v a r ia s  le is  d e  s e u  A u g u s t o  

P a i ,  c  p u b l i c a  o u t r a s  d e  n o v o ,  d a s  q u a c s  r e f e r i r e i  

t r e s ,  q u e  m u i to  h o n r ã o  s u a  m e m ó r i a .  M a n d a  q u e  o s  

c r im in o s o s  n ã o  g e m ã o  n o  s e g r e d o  p o r  m a is  d e  c i n ­

c o  d ia s :  r e g u la  a  j u r i s d i c ç ã o  i l l im i ta d a  d a  p o l ic ia ;  

e  p r e v ê  a  n e c e s s id a d e  d e  d a r  o  u l t im o  g o lp e  a o  f e u ­

d a l i s m o ,  d e c l a r a n d o  c  r e s t r i n g in d o  a s  j u r i s d i c ç õ c s  

d o s  d o n a t á r io s ;  e  a p e s a r  d e  q u e  a s  d u a s s a b ia s l c i s ,  

q u e  s o b r e  is to  p r o m u l g a r a ,  d e m a n d e m  a in d a  n o v o s  

r e g u l a m e n t o s  c  t r a b a lh o s  p a r a  a  s u a  c a b a l  e x e c u ç ã o ,  

to d a v ia  m u i ta  u t i l id a d e  le m o s  ja  c o ib id o  d e s te  p r i ­

m e i r o  e n s a io .  F o i  e s ta  h u m a p r o v a  m a is ,  d o  q u a n t o
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a  n o s s a  R a i n h a  d e s e ja v a  c o n d e s c e n d e r  c o m  a s  n o ­

v a s  lu z e s ,  e s p a l h a d a s  p e la  E u r o p a ,  c o m e ç a n d o  a s ­

s im  g r a d u a l m e n t e  a  a l im p a r  o  e d i f íc io  s o c ia l  d a  f e r ­

r u g e m  d c  t e m p o s  b a r b a r o s  c  e s c u r o s .

F a z  a in d a  m a is  M a r ia  I . ,  c r i a  h u m a  j u n t a  d e  J u r i s ­

c o n s u l t o s ,  e n c a r r e g a d a  d e  f a z e r  h u m  n o v o  c o d ig o .  

H a v e n d o - s e  m u d a d o  o  e s ta d o  d a  n a ç ã o ,  te n d o  s e  a l ­

t e r a d o  o  m o d o  d c  p e n s a r ,  o s  c o s tu m e s  c a s i d e i a s . e r a  

p r e c i s o  q u e  t a m b é m  s e  m u d a s s e  e  a l t e r a s s e  a  l e g is la ­

ç ã o ;  o  q u e  s ó  s e  p o d e r i a  a l c a n ç a r ,  c o m p i la n d o - s e  d e  

n o v o  h u m  c o r p o  d c  o r d e n a ç õ e s ,  á  im i ta ç ã o  d o  q u e  

j a  t i n h ã o  te n t a d o  a  R ú s s i a ,  c  a  D in a m a r c a ;  e  d o  q u e  

t i n h ã o  e x e c u ta d o  c m  to d o  o u  e m  p a r t e  a  P r ú s s ia  e  

a  T o s c a n a .  P a r a  e s ta  n o v a  j u n t a  f o r ã o  n o m e a d o s  

e n t r e  o u t r o s  d o is  i l lu s t r c s  J u r i s c o n s u l to s ,  q u e  m u i ­

t o  t r a b a lh a r ã o  c m  tã o  n o b r e  e m p r e s a ,  d e i x a n d o - a  

j a  p r o m p t a  a  v i r  ó lu m e ;  m a s  d e s g r a ç a d a m e n te ,  o u  

p o r q u e  o u t r a s  o c c u p a ç õ e s  e  n e g o c io s ,  t a lv e z  m a is  

p o n d e r o s o s ,  n ã o  p e r m i t t i s s e m  a  s e u  M in is té r io  d a r  

e x c l u s i r a m e n t e  a  e s to  o b j e c to  to d o  o  s e u  z e lo  e  a c -  

t i v id a d e ;  o u  ta lv e z  p o r q u e  d i s t r i b u in d o - s e  a s  m a té ­

r i a s  p o r  d iv e r s a s  m ã o s ,  n ã o  h o u v e s s e  e n t r e  c i la s  t o ­

d a  a  h a r m o n ia  e  u n id a d e  d e  p la n o ,  v e io - s e  a  m a lo ­

g r a r  p o r  e n t ã o  a q u e l la  e m p r e z a .  E u ,  S r s . ,  e s to u  

c a p a c i t a d o  d e  q u e  o s  g r a n d e s  p r o je c to s  d e v e m  s e r  

c o n c e b id o s ,  c  e x e c u ta d o s  p o r  h u m  s ó  h o m e m ,  o  

e x a m in a d o s  p o r  m u i to s :  d e  o u t r o  m o d o  d e s v a i r ã o  

a s  o p in iõ e s ,  n a s c e m  d is p u ta s  e  r iv a l id a d e s ;  e  v e m  a
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f a l t a r  a q u e l le  c e n t r o  c o m m u m  d o  f o r ç a  e  d e  u n id a ­

d e ,  q u o  t ã o  n e c e s s á r i o  h o  e m  tu d o ,  e  m o r m e n te  

e m  o b je c to s  d e  s u m in a  i m p o r t â n c i a .  M as b a s t a  p a r a  

g lo r i a  d a  n o s s a  S o b e r a n a  o  t e r  m a n d a d o ;  r e a l i z a l - o  

n ã o  d e p e n d e  m u i t a s  r e z e s  d e  n ó s .  S ó  d e v e m o s  s e r  

r e s p o n s á v e is  p e l a s  n o s s a s  i n t e n ç õ e s .

P o r e m ,  s e  c u m p r e  h a v e r  l e i s ,  a i n d a  c u m p r e  m a is  

q u e  l e n h ã o  b o n s  e x e c u to r e s .  S e m  M in is tro s  Í n te ­

g r o s  e  d o u to s  a  in n o c e n c ia  n ã o  a c h a  a s y lo  n a s  le is :  

v io lã o - s e  á  f r e n t e  d o  m e s m o  L o g i s l a d o r ,  e  n o  m e s m o  

s a n c t u a r io  d a  J u s t i ç a :  p o r  i s s o  a  n o s s a  ó p t im a  R a i­

n h a  s e m p r e  t e v e  o  m a i o r  c u i d a d o  n a  e s c o lh a  e  p r o ­

m o ç ã o  d o s  M a g is t r a d o s ;  e  p r o c u r o u ,  f a v o r e c e n d o  c  

a p e r f e iç o a n d o  o s  e s tu d o s  J u r íd i c o s  d a  U n iv e r s id a ­

d e ,  q u e  o s  l e g is ta s  q u e  d  a l i  s a h is s e m  n ã o  fo s se m  

m e r o s  r a b u l a s  s e m  p r in c íp io s  a lg u n s  d e  d i r e i t o  n a ­

t u r a l  e  p u b l i e o ,  e  s e m  P h i lo s o p h ia  d a  L e g is la ç ã o ;  

p o is  d e v e m o s  c o n f e s s a r  q u e  a t é  o s  ú l t im o s  a n n o s  d o  

R e in a d o  d e  S e u  A u g u s to  P a i ,  la v r a v a  o m  P o r tu g a l ,  

q u a s i  g e r a l m e n t e ,  h u m a  ló g ic a  m o u r i s c a ,  q u e  a p -  

p l ic a v a  a s  le is  R o m a n a s ,  m a l  i n t e r p r e t a d a s  c  e n t e n ­

d i d a s ,  & tu d o  o  q u e  o c o r r i a ,  s e m  a t l e n ç ã o  á  d i v e r ­

s id a d e  d o s  t e m p o s ,  o u  ã  d iO fe re n te  c o n s t i t u i ç ã o  d a  

n o s s a  M o n a r c h ia .

N ã o  p a r a r ã o  a q u i  o s  c u id a d o s  d e  M a r ia :  e l la  c o ­

n h e c e  q u e  h u m  E s ta d o  s e m  a g r i c u l t u r a ,  so m  f a b r i -  

c a s e  i n d u s t r i a ,  s e m  c o m m e r c i o  e  n a v e g a ç ã o ,  c m  l im  

s e m  e d u c a ç ã o  s c ie n t i f i c a ,  s e m  m o r a l  e  r e l ig iã o  p u -
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r a ,  h c  h u m  e s la d o  p o b r e ,  f r a c o  o  d e s p r e z ív e l .  H e  

j u s t o  p o is  q u e  r e j a m o s  o  q u e  e l l a  fe z ,  e  i n t e n t o u  

f a z e r ,  p a r a  b e m  d o s  P o r tu g u c z e s  n e s te s  r a m o s .

A  p r o s p e r id a d e  d a  s o c ie d a d e  h u m a n a  h c  p r o p o r ­

c io n a l  á  c u l t iv a ç â o  d o  s e u  s o lo ;  s e m  e s ta  n ã o  h a  s u b ­

s i s t ê n c i a ,  n e m  c iv i l i s a ç ã o ;  p o is  d a  c o p ia  d a  a g r i c u l ­

t u r a ,  e  d a s  a r t e s  m c c h a n ic a s  q u e  e s ta  s u s t e n t a ,  

n a s c e  a  m e r c a n c i a ,  o  d e  t o d a s  r e u n i d a s  a  r iq u e z a  

d a s  n a ç õ e s .  N e m  s ó  h o  n e c e s s á r i a  c  p r o f íc u a  a  a g r i ­

c u l t u r a ,  h e  t a m b é m  u t i l  a  m o r a l  o  á  r o b u s t e z  d o  

p o v o ;  in f íu e  n o  c o r a ç ã o  o  n o s  p r a z e r e s  d a  v id a .  

Q u e m  s e  n ã o  e n c a n ta  c o m  a  v is ta  d e  c a m p o s  c u l t i ­

v a d o s  e  v e r d e s ,  d e  6 e a ra s  a b u n d o s a s  e  d o u r a d a s ?  

D e  q u e  v i r t u d e s  n ã o  h e  m â i  e  a m a  a  a g r i c u l t u r a ?  

F o r t a l e z a  e  i n d u s t r i a ,  c o n s tâ n c ia  e  p a c iê n c i a ,  s ã o  

n e c e s s á r i a s  p a r a  s e  c t n p r e h e n d e r c m  e  d e s e m p e n h a ­

r e m  o s  t r a b a lh o s  d a  l a v o u r a .  D ã o - s e  t a m b é m  a s  

m ã o s  a  a g r i c u l t u r a  e  a  r e l ig iã o :  o  l a v r a d o r  c o n t i -  

n u a m e n t e  e le v a  s u a  a lm a  a o  c r e a d o r ,  a q u e m  ro g a  

a  c o o p e r a ç ã o  d o  C e o .  O  e s p í r i to  q u e  s a b e  c o n t e m ­

p l a r  o s  m i s t é r io s  d a  v e g e ta ç ã o ,  a d m ir a  a r r e b a t a d o  

a s  o b r a s  d a  D iv in d a d e ;  e  n ã o  p o d e  d e i x a r  d e  a  l o u ­

v a r  d e  c o n t in u o ,  e  a g r a d e c c r - lh e  o s  b e n e f íc io s  q u e  

r e c e b e .  M a s  n ã o  s ó  a  a g r i c u l t u r a  n o t r e  a s  v i r t u d e s ,  

m a s  e x c i ta  o s  t a le n t o s .  O  e m p r e g o  d o  l a v r a d o r  p e ­

lo s  s e n s  f í n s o  e x te n s ã o  r e q u e r  m u i ta  p r o v id e n c ia ,  e  

g r a n d e s  c o n h e c im e n to s .  E l lo  d e v e .c o n h e c c r  a  o r -

g a n i s a ç â o  e  p r o p r i e d a d e s  d a s  p la n ta s  e  a n im a e s ;
*
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e x a m in a r  o  t o r r ã o ,  a s  e s ta ç õ e s  e  o  c l im a ;  s a b e r  o  

s e u  p r é s t i m o ,  m e l h o r a m e n t o  c  a p p l ic a ç ã o .  P o r  

m e io  d e s ta  a r t e  m a r a v i lh o s a  h e  q u e  o  h o m e m  v e io  

a  s e r  o  s e n h o r  d c  to d a  a  c r i a ç ã o ,  e  o  d o m i n a d o r  d o s  

a n i m a e s ,  d c  q u e m  v e r d a d e  h c ,  s e  n u t r e  e  s e r v e ;  

m a s  ta m b é m  o s  a l im e n ta ,  p e n s a ,  c o n s e r v a  e  m u l t i ­

p l i c a .  D a q u i  v e m  q u e  c a d a  n o v o  p r o g r e s s o ,  q u e  s e  

f a z  n e s ta  n o b r e  a r t e ,  h e  n ã o  s ó  h u m  n o v o  t i t u lo  d e  

g lo r i a ,  m a s  ta m b ô m  n o v o  b e n e f i c io  p a r a  a h u m a n i ­

d a d e ;  p o r q u e  c o n c o r r e  p a r a  h a v e r  m a io r  n u m e r o  d e  

h o m e n s ,  i s to  h e ,  d e  i r m ã o s  e  d e  c o n s o c io s ;  a o s  

q u a e s  i n c i ta  c o m  r iq u e z a  c  a b u n d a n d o  ã  d e s e n v o l ­

v e r  a  r a z ã o  e  a s  v i r t u d e s  n a  c u l tu r a  d a s  s c ie n c ia s  e  

d a s  a r t e s .

D a q u i  v e m  q u e  n o s  te m p o s  h e r o i c o s  e  s in g e l lo s  

d a  n o s s a  e s p e c i e  e r a  a  a g r i c u l t u r a  a  o c c u p a ç ã o  d o s  

c h e f e s  e  d o s  l e g i s la d o r e s  d a s  n a ç õ e s :  m a s  d e p o i s  c o m  

a  d i s s o lu ç ã o  d o s  c o s tu m e s ,  e  c o m  a s  n o v a s  id e ia s  

d e  h u m a  h o n r a  f a n l a s l i c a ,  a p p a r c c c r ã o  a lm a s  d u r a s  

e  c r u é i s ,  q u e  ju l g a r ã o  s e r  m a is  h o n r o s o  d e s t r u i r  

q u e  c o n s e r v a r ;  s e r  m e lh o r  c o n q u i s t a r  p o r  f o r ç a  

b r u t a  q u e  c o m  a  in d u s t r i a  v i r t u o s a .  E n t ã o  a  a r t e  

m a i s  n o b r e  e  u t i l  q u e  in v e n ta r ã o  o s  h o m e n s ,  v e io  a  

c a h i r  p o u c o  c  p o u c o  n a  m o fa  e  n o  d e s p r e z o ,  d o n d e  

a g o r a  f o r c e j ã o  p o r  a r r a n c a l a  a  P h i lo s o p h ia ,  e .o s  

b o n s  R e is .  M a s  a ó p t i m a  M a ria  s o u b e  im i ta l - o s :  e l la  

d á  n o v a s  p r o v id e n c ia s  s o b r e  a  c u l t u r a  d a s  L iz i r i a s  c  

d o  c a m p o s  d a  f é r t i l  G o lc g ã a ;  c o n c e d e  r e p l a n t a r  a s
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■vinhas n o  r i b a - T e j o ,  q u e  lu i tn a  p o l i l ic a  e r r a d a  o u  

i n t e r e s s a d a  l i n h a  m a n d a d o  a r r a n c a r ;  n ã o  a t t e n d c n -  

d o  a o  b e m  q u e  fa z iá o  e m  c a m p o s  s o l to s  e  a r e n o s o s ,  

o p p o n d o - s e  á s  in n n n d a ç õ e s ,  e  r e t e n d o  s e u s  n a t e i r o s .

P c r m i t t e  a l l b r a r  v á r io s  b a ld io s ;  p r o h ib e  a  e n t r a ­

d a  d a s  f a r in h a s  e  v in a g r e s  e s t r a n g e i r o s ;  iz e n ta  d o  

p e z o  d a s  c a u d e la r i a s ,  s o b r e  a s  q u a e s  d á  r e p e t id a s  

p r o v id e n c i a s ,  a o s  l a v r a d o r e s  q u e  c u l t iv a s s e m  s o ­

m e n t e  v in h a s ,  h o r t a s  c  a r v o r e d o s .  F a z  e n c h u g a r  e  

r o m p e r  p a u é s ,  e  r o t e a r  m o u c h õ e s .  P a r a  d e f e n d e r  

d a s  c l ic a s  o s  b c l lo s  c a m p o s  d a s  L iz i r i a s  e  d o  r i b a -  

T e j o ,  e  f a v o r e c e r  o  e n c h u g o  d a s  t e r r a s  a p a u la d a s ,  

f a z e m - s e  t a p a d a s ;  c  a b r e m  s c  a s  a n t ig a s  v a l ia s ,  q u e  

p e lo  d e c u r s o  e  d e s c u id o  d o s  t e m p o s  s e  a c h a v ã o  e n ­

t u l h a d a s .  C o m  a  o b r a  d o  n o v u  e n c a n a m e n to  d o  

M o n d e g o ,  q u e  m a n d a r a  f a z e r  á  b e m  d a  s u a  n a v e ­

g a ç ã o ,  f e r l i l i z ã o - s e  d e  n o v o  m u i to s  a r e a e s  e s le r c is  

c  a b a n d o n a d o s ;  c  r e p a r ã o - s e  o s  c a m p o s  c u l t iv a d o s  

q u e  s e  h iã o  a r r u i n a n d o .

L e g is la  i g u a lm c n tc  s o b r e  a  r e d u ç ã o  d o s  fo ro s  e  

c e n s o s  d o  A lg a rv e ;  p o is  s e  e m  to d o  o  R e in o  p a d e c e  

a  la v o u r a  m u i to  c o m  e s te s  e n c a r g o s ,  s o f r ia  m u i to  

m a is  q u e  o s  o u t r o s  a q u c l lc  e s t r e i to  c  l im i t a d o  p a iz . 

H e  h u in a  v e r d a d e  in c o n te s tá v e l ,  q u e  n in g u é m  p o d e  

c u l t i v a r  h u m  c a m p o ,  s e m  q n e  a  s u a  p r o d u c ç ã o  p a ­

g u e  a s  d e s p e z a s ,  o s  a m a n h o s ,  e  d è  ( a m b e m  h u m  

s o b e jo  l i q u id o ,  q u e  s u s t e n t e  c o m  f a r t u r a  a o  la v r a ­

d o r .  S e  p o r e tn  o s  e n c a r g o s  e  im p o s to s  s ã o  ta e s  q u e
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a b r a n g e m  to d o s  e s te s  l u c r o s ;  e n tS o  e s m o r e c e  o  

c a tn p o n c z ,  o  a  t e r r a  f íc a  e s l e r i l  e  d e s a m p a r a d a ;  

m o r m e n t e  s e  r c f l c c t i r m o s  q u e  a o  p o b r e  l a v r a d o r  

d e  P o r t u g a l  s ó  f ic o u  l i v r e  e  iz e n to  a lg u m  p e d a ç o  d o  

t e r r a  p o r e s t c r i l  e  e s c o n d i d a :  p o is  to d a  a  q u e  h a v ia  

b o a ,  d e  l o n g o s  a n n o s  a n d a  e m  m i o s  e s t r a n h a s  e  

a v a r a s ,  q u e  a s  t e m  c a r r e g a d o  d e  c e n s o s  e  fo ro s  p c -  

z a d is s im o s .

P a r a  a u g m e n t a r  c a d a  v e z  m a is  a  c u l l iv a ç S o  d a s  

v in h a s ,  e  d a r  s a h id a  a  s e u s  p r o d u c t o s ,  q u e  p o d e r iS o  

s o f r e r  c o m  o  n o v o  T r a t a d o  e n t r a  F r a n ç a  e  I n g la ­

t e r r a ,  o b t e m  o u t r a  v e z  a  p le n a  e x e c u ç ã o  d a s  a n t i ­

g a s  c o n v e n ç õ e s ,  f i r m a n d o  t a m b é m  a s s im ,  c a d a  v e z  

m a i s ,  a  a l l i a n ç a  c o m  a  G r a m - B r e t a n h a ;  a l l i a n ç a  

q u e  c m  s e u  te m p o  v e io  a  s e r  p r o f íc u a  i  a m b a s  as  

n a ç õ e s .

O u t r o  o b j c c to  im p o r ta n t í s s im o  d o  s e u  m a te r n a l  

g o v e r n o  f o r ã o  a s  p e s c a r i a s  d o s  n o s s o s  m a r e s  e  c o s ­

t a s ;  m a n a n c ia l  s e g u r o  d e  o c c u p a ç ã o  e  r iq u e z a .  P a r a  

f o m e n ta l - a s ,  i z e n ta  d e  d i r e i t o s  a  lo d o  o  p e s c a d o  

s e c c o  e  s a lg a d o  d e  P o r tu g a l  e  I lh a s ;  e  p r o r o g a  s u c -  

c e s s iv a m e n te  a c o m p a n h ia  d a s  r e a e s  p e s c a r i a s  d o  

A lg a r v e ;  p o r q u e  e n t e n d e  q u e  a s s im  a s  p r o t e g e  e f f i -  

c a z m e n t e .

M a s  n ã o  e r a  p o is iv e l  q u e  M a ria  s e  e s q u e c e s s e  

t a m b é m  d e  f o m e n ta r  a  in d u s t r i a  e  a s  f a b r ic a s  d e  s e u  

R e in o .  S ó  o  h o m e m  s e lv a g e m  l i m i t a  s e u s  c u id a d o s  

e  o c c u p a ç õ c s  & c a ç a  e  á  p e s c a ,  o u  e m  c o l h e r  f r u c l a s



b r a v ia s ,  q u e  lh e  a p p r e s e n t a  a  n a t u r e z a :  m a s  c o m o  a  

d iv i n d a d e  t iv e s s e  s a b i a m c n t o  g r a v a d o  e m  s e u  p e i to  

o  d c s o jo  d e  m e lh o r  v id a ;  p o is  o  d o t a r a  d e  r a z 3 o  e  

i n t e l l i g e n c i a ,  e s t e  m e s m o  s e lv a g e m  p r o c u r a  p o u c o  

e  p o u c o  c o n s e g u i l - a ,  a u g m e n ta n d o  s u a  a c t iv id a d c  e  

s c u a  t r a b a lh o s .  D e s te  m o d o  s e  v a i c iv i l i s a n d o ,  e  

c o r r e s p o n d e  a o s  g r a n d e s  f ín s  d a  P r o v id e n c ia .  S e  

p o is  o  h o m e m  s o l to  e  d e r r a m a d o  p e to s  b o s q u e s  e  

c a m p o s ,  t a m b é m  p r o c u r a  a u g m e n ta r  a  s u a  i n d u s ­

t r i a  p a r a  s e  d i s t i n g u i r  d a s  b r u t a s  a l im a r ia s ,  q u a n t o  

m a is  o  d e v e m  f a z e r  a s  g r a n d e s  s o c ie d a d e s  c  D a ç õ e s  

c iv i l i s a d a s ?  C o m  e f l e i t o ,  S r s . ,  s e m  in d u s t r i a ,  s e m  

f a b r i c a s  o  m a n u f a c tu r a s  n e n h u m  E s ta d o  l i e  r i c o  e  

in d e p e n d e n te .  A  a g r i c u l t u r a  e  p e s c a  s õ  p o r  s i  n ã o  

b a s tã o  p a r a  t o d a  s u a  p r o s p e r id a d e ,  e  m a io r  p o ­

v o a ç ã o .

G u ia d a  p o r  e s te s  p r in c íp io s  lu m in o s o s  a  ó p t im a  

M a r ia  to m a  á  p e i to  f o m e n ta r  a s  a r t e s ,  d e s e m p e ç a n -  

d o  a  i n d u s t r i a ,  p a r a  q u e  c a d a  h u m  p o s s a  b u s c a r  

p e l a  s u a  a g e n c ia  e  t r a b a lh o  o  s e u  m e lh o r a m e n to .  

P a r a  a n i m a r  a s  f a b r i c a s  d e  p r iv i le g io  R e a l  d e c la r a  

i z e n to s  d e  d i r e i t o s  lo d o s  o s  g e n e ro s  d e  f o r a ,  q u e  lh e s  

s ã o  a in d a  p r e c i z o s  p o r  i n c ú r i a  n o s s a :  c o n c e d e  n o ­

v o s  p r iv i lé g io s  & f a b r i c a  d e  v id r o s  d a  M a r in h a ,  e  

lh e  v a i s u c c c s s iv a m c n te  p r o r o g a n d o  o  te m p o ;  e  o  

m e s m o  fa z  a  m u i t a s  o u t r a s .  P r o h ib o  a  e n t r a d a  d e  

v a r ia s  f a z e n d a s  e s t r a n g e i r a s ,  e  d a s  s e d a s  d a  í n d i a ,  

q u e  p o d e m  e  d e v e m  f a b r i c a r  o s  s e u s  v a s s a llo s . O c -



c u p a  a s  m o l h e r e s  p o b r e s  d a  C a p i ta ] ,  m a n d a n d o  d is ­

t r i b u i r  p o r  o lla s  l i n h o  c  a lg o d ã o  p a r a  o  f ia r e m ,  r e ­

m e d ia n d o  d e s te  m o d o  a  s u a  p o b r e z a  c  d e s t e r r a n d o  

a  o c io s id a d e .  P a r a  d i m i n u i r  a s  g r a n d e s  d e s p e z a s  q u e  

c u s ta v ã o  a o  s e u  R e a l  E r á r i o  a s  F a b r i c a s  R e a e s  d e  

p a n o s ,  q u o  s e u  A u g u s to  P a i  l i n h a  c r e a d o ;  c  in c i t a r  

a o  m e s m o  te m p o  a  i n d u s t r i a  d o s  p a r t i c u l a r e s ,  fa ­

c i l i t a n d o - lh e s  o s  m e io s  d e  a d q u i r i r  n o v a s  r iq u e z a s ,  

m a n d a - a s  e n t r e g a r  a  l i u m a  c o m p a n h ia  d e  n e g o c ia n ­

te s  a b o n a d o s ,  d a n d o - l h e s  r e g u l a m e n t o ,  e  im p o n ­

d o - l h e s  a s  c o n d i ç õ e s  m a is  c o n v e n ie n te s  á  s u a  c o n ­

s e r v a ç ã o  o  m a io r  p r o s p e r id a d e .  F a z  a g r a n d io z a  

c o r d o a r i a ,  t ã o  c o m m o d a  p e lo  s i t i o ,  q u a n t o  n e c e s s a -  

r i a  e  d e  s u m m o  i n t e r e s s e  i  h u m a  n a ç ã o  c o m m e r -  

c i a n t e  e  n a v e g a d o r a .  C o m  o s  m e s m o s  f in s  e s t a b e l e ­

c e  n o  p in h a l  r e a l  d e  L e i r ia  a  o f b r ic a  d e  p é z  e  a l ­

c a t r ã o ,  q u e  tã o  p r o v e i to s a  te m  s id o  á  n o s s a  M a r i­

n h a .  P a r a  p r o v e r  d e  c o m b u s t ív e l  b a r a t o  e  a b u n d a n ­

t e  a o s  A r s e n a e s  R e a e s ,  o  a o  c o n s u m m o  d o  s e u  

R e in o ,  h a  t a n to s  a n n o s  f a l to  d e  m a ta s  e  a r v o r e d o s ,  

p r o m o v e  a  la v r a  d a  m in a  d e  c a r v ã o  d e  p e d r a  d e  

B u a r c o s ,  q u e  s e  t i n h a  c o m e ç a d o  a  a b r i r e m  te m p o  

d e  s e u  A u g u s to  P a i .  E m  s e u  r e in a d o  s e  a u g m e n ta  c  

a p e r f e iç õ a  d e  m a n e i r a  o  f a b r i c o  d a  p o lv o r a ,  q u e  

d e l ia  s ò  s e  p r o v e m  o  r e in o  c  a s c o l o n ia s ;  e  c o m  s e u s  

l u c r o s  a v u l to u  m u i to  e  e n r i c o u  a  r e n d a  p u b l i c o .  E m  

fim  p a r a  m e lh o r  s e  d i r i g i r e m  e  g o v e r n a r e m  to d a s  

a s  m a n u f a c tu r a s  R e a e s  e  p a r t i c u l a r e s ,  a m p l ia  a  a n -
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t ig a  J u n t a  d o  C o m m e r c i o ,  e l e v a n d o - a  a o  m e s m o  

te m p o  a o  g r á o  d c  T r i b u n a l  R é g io ;  c r i a ç ã o  i m p o r -  

ta n t i s s im a ,  m a s  á  q u a l  a in d a  f a l ta ,  s e g u n d o  m e  p a ­

r e c e ,  h u m  b o m  r e g i m e n t o  q u o  c ó r t c  c o l is õ e s  e  

a p l a in e  s e u s  c u i d a d o s ;  d e b a ix o  d e s ta  J u n t a  p õ e  a 

n o v a  D i r e c ç ã o  d a s  F a b r i c a s  d e  s e d a  e  d o  g a lõ e s ,  

q u e  d e v a  v ig i a r  s o b r e  o  s e u  a u g m e n to  c  p e r f e i ç ã o .

C o n h e c e n d o  a o  m e s m o  te m p o  q n o  n ã o  p o d e m  

p r o s p e r a r  a  a g r i c u l t u r a  e  a  i n d u s t r i a ,  s e  n ã o  te m  

p o r  c o m p a n h e i r o  i n s e p a r á v e l  o  c o m m c r c i o ,  M a ria  

A u g u s t a  m u i to  o  p r o t e g e  c  f a v o re c e .

O  c o m m e r c i o ,  S r s . ,  h e  t ã o  a n t ig o  c o m o  o  m u n d o »  

H a  d o u s  m il  a n n o s  p e lo  m e n o s  a n t e s  d a  n o s s a  e r a  

e b r i s t ã ,  ja  e l le  c o m e ç a v a  a  f lo r e c o r .  A  q u e m  s ã o  

d e s c o n h e c id a s  a s  f r o ta s  d o  s a b io  S a lo m ã o ,  q u o  l i iã o  

c o m m e r c i a r  n a s  r i c a s  t e r r a s  d c O p h i r ;  o  t r a f ic o  d o s  

E g y p c io s ,  o  P h in ic io s ,  d o s  C a r th a g in e z c s  e  R o m a ­

n o s ?  Q u e m  i g n o r a  t a m b é m  q u e  d e p o is  d a s  i r r u p ç õ e s  

d o s  b a r b a r o s  d o  N o r te ,  q u e  a m e a ç a v ã o  a n n i q u i l a r  a 

c iv i l i s a ç ã o  d o  m u n d o  in t e i r o ,  le v a n ta r a  e l lo  o u t r a  

v e z  a  f r o n t e  e n t r o  o s  P is a n o s ,  F lo r c n t in o s ,  G e n o v e -  

z c s ,  e  V e n o z ia n o s ;  e  lo g o  d e p o is  ta m b o m  e n t r e  o s  

p o v o s  d o  S c p te n t r i à o ,  f o r m a d a  a  fa m o sa  lig a  H a n -  

s e a t i c a ,  c m  q u e  e n t r a v a  L is b o a ,  e o  n o s so  P o r to ?  A 's  

n a v e g a ç õ e s  c  e s ta b e le c im e n to s ,  q u e  í i z e r ã o  o s  P o r -  

tu g u e z e s  n a s  v a s ta s  c o s ta s  d o  O r ie n t e ,  Á f r ic a  c  

A m e r i c a ,  d e v e o  o  r o m m c r c io  to d a  a  in c r iv c t  e s t e n -  

s ã o  e  a u g m e n to  q u e  h o je  t e m ;  e  c o m o  e r a  p o s s iv e l,
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S r s . ,  q u o  M a r ia  I .  n ã o  q u iz e s s e  t a m b c m ,  c o m o  s e u  

A u g u s to  P a i ,  e m u l a r  n e s ta  p a r t e  s e u s  A v ó s ,  o s  J o S e s  

c  M a n o é is?  C o m  e f f e i lo ,  S r s . ,  p a r a  a n i m a r  o c o m -  

m e r c io  d e  s e u s  R e in o s ,  m o d e r a  o s  d i r e i t o s ,  q u e  p a -  

g a v ã o  v a r i a s  m e r c a d o r i a s  n a s  a l f a n d e g a s  e  p o r t o s  

s e c c o s ,  d á  g r a t i f i c a ç õ e s  a o s  e x p o r t a d o r e s  d e  g e n e r o s  

n a c io n a e s ,  e  á  im p o r t a ç ã o  d e  a lg u n s  a r t ig o s  e s t r a n ­

g e i r o s  q u e  n o s  c r ã o  n e c e s s á r io s ,  c o m  t a n to  q u e  s e jã o  

n a v e g a d o s  c m  n o s s o s  b a i x e i s .  I z e n t a  d e  t o d a  a i m ­

p o s iç ã o  o s  g e n e r o s  d e  G o a ,  e  m a n d a  q u e  o s  o u t r o s  

d a  A z ia  s ò  p a g u e m  m e io s  d i r e i t o s  q u e r e n d o  f o s s e m  

p a r a  o  c o n s u m o  d o  R e in o ,  c  m u i t o  m e n o s  q u a n d o  

e n t r a s s e m  p o r  b a l d e a ç ã o .  P a r a  f o m e n ta r  a a g r i c u l t u r a  

e c o m m c r c i o  d o  B r a s i l  c i l h a s ,  p r o h i b e  a  e n t r a d a  d c  

a r r o z  e s t r a n g e i r o  e m  P o r t u g a l ,  c o n c e d e  l i b e r d a d e s ,  

e  c o m m u n ic a ç ã o  m u t u a  e n t r e  a  M a d e i r a ,  A ç o r e s  e  a  

n o v a L u s i t a n i a ,  q u e  a t é  e n t ã o  p o r  p o l i t i c a  a c a n b a d a  

e s ta v a  a in d a  v e d a d a ;  c  d á  m u i t a s o u t r a s p r o v i d e n e i a s ,  

q u e  n ã o  p o s s o  r e f e r i r  p o r  n ã o  a l o n g a r  d e m a s ia d o  

e s t e  d is c u r s o .  P o r e m  d e v e r e i  t r a z e r - v o s  á  m e m ó r i a ,  

q u e  e l l a  s o u b e  e x t i n g u i r  o  m o n o p o l io  d a s  c o m p a ­

n h i a s  d o  P a r á ,  M a r a n h ã o  e  P e r n a m b u c o ,  q u e  e r i o  

n ã o  s ò  in ú t e i s  e  d a m n o s a s  a o  c o m m e r c i o  g e r a l  d e  

s e u s  v a s s a l lo s ,  m a s  ig u a lm e n to  é  f u t u r a  p r o s p e r id a ­

d e  d o  B r a s i l .  F o i  M a r ia  I . ,  a l e m  d i s to ,  p a r a  c o m  o s  

s e u s  d o m in io s  u l t r a m a r i n o s  t ã o  b o a  m ã i ,  c o m o  s a ­

b i a  s o b e r a n a ;  p o is  n ã o  s ó  c o m  r e p e t id a s  p r o v id e n ­

c ia s  m u i t o  a d i a n to u  s u a  p r o s p e r id a d e ,  m a s  ta m b é m
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v ig io u  q u e  e s s a s  P r o v ín c i a s  a r r e d a d a s  ac  g o v e r n a s ­

s e m  c o m  ju s t i ç a  e  s a b e d o r i a ,  e s c o l h e n d o  p a r a  g o ­

v e r n a d o r e s  h o m e n s  h o n r a d o s  e  p r u d e n t e s ,  e  m a n ­

d a n d o  d e v a s s a r  d e  a lg u n s  q u o  p a r e c id o  h a v e r  p r e ­

v a r i c a d o .  O  c o m m e r c i o  d a  ín d i a  a u g m e o to u  m u i to  

e m  s e u  r e i n a d o ,  c  o  d o  B r a s i l  e  Á f r ic a  s e  e l e v a r ã o  h 
h u m  p o n to ,  & q u e  n u n c a  t i n h ã o  c h e g a d o  a t é  e n t ã o .  

P o r tu g a l  v e io  a  s e r  o u t r a  v e z  t e r r a  d e  g ro s s o s  t r a c -  

to s  e  c a b e d a e s ,  e  a  e s c a l a  g e r a l  d a s  n a ç õ e s  i n d u s ­

t r i o s a s .  A b a l a n ç a  d o  c o m m c r c i o  q u e  e m  1 7 7 7  e r a  

a  f a v o r  d a  I n g l a t e r r a ,  e  c o n t r a  n ó s ,  e m  q u a s i  5  m i ­

lh õ e s  d e  c r u z a d o s ,  n ã o  s ó  s e  p o z  a o  p a r ,  m a s  v e io  

a  s e r ,  d u r a n t e  o  s e u  R e in a d o ,  m u i to  c m  f a v o r  n o s ­

s o .  M as c o m o  s e m  n a v e g a ç ã o  e  m a r in h a  n ã o  h a j a  

c o m m e r c io  lu c r a t i v o ;  e  o  q u e  m a is  h e ,  n e m  h a j a  

s e g u r a n ç a  n o  I m p é r io ;  m o r m e n te  q u a n d o  e s te  e s tá  

r e p a r t i d o  e m  p e d a ç o s  p o r  q u a t r o  m u n d o s ,  c o m o  o  

n o s s o ,  m e r e c e r ã o  e s te s  r a m o s  á  M a ria  I .  to d o s  o s  

c u id a d o s  e d c s v e l lo s .  P a r a  t e r  p r o m p t o s  e  c o n te n te s  

o s  o f l ic ia e s  d e  s u a  m a r i n h a ,  a u g m e n ta - l h e s  o s  s o l ­

d o s ,  e  r e g u la  s e u s  a c c e s s o s ;  c r i a  a s  n o v a s  p r a ç a s  d e  

A s p i r a n te s ;  e  a n im a  a  m o c id a d e  a  q u e  e m p r e g u e  

s e u s  t a le n to s  n o s  e s tu d o s  e  p r a t ic a  d o  m a r .  Q u a n ­

to s  h á b e is  p i lo to s  e  o f l ic ia e s  q u e  h o je  im p á v id o s  le -  

v ã o  n o s s a s  n ã o s  a o s  c o n f in s  d o  u n iv e r s o ,  n ã o  d e v e m  

o  q u e  s ã o ,  e  o  q u e  s a b e m ,  a o s  s e u s  m a te r n a e s  d e s -  

v e l lo s ?  N o  s e u  fe l ic is s im o  r e in a d o  n ã o  s ó  s e  r e p a r a ­

r ã o  m u i to s  d o s  b a ix e is ,  j a  v e lh o s  c  a r r u i n a d o s ,  m a s
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s e  t i z e r ã o  d e  n o v o  1 8  e m b a r c a ç õ e s  d e  g u e r r a ,  c o m  

q u e  m u i to  c r e s c e o  a  n o s s a  a r m a d a .  F e z  m a is :  l e ­

v a n ta  h u m a  n o v a  b r ig a d a  p a r a  o  s e r v iç o  d o  m a r :  

r e f o r m a  a b u s o s  in v e t e r a d o s  e  d a m n o s o s  n o s  a r m a ­

z é n s  e  a r s e n a l ,  o  c r i a  p o r  f im  h u m  A lm i r a n t a d o ,  

q u e  h a j a  d e  v ig i a r  s o b r e  to d o s  o s  n c g o c io s  d a  M a­

r i n h a .

M as  n ã o  fo i s ó  e s t e  r a m o  q u e  lh e  m e r c c c o  a  a t -  

t e n ç ã o ;  t a m b é m  p r o c u r o u  s e r  u t i l  á  n a v e g a ­

ç ã o  i n t e r n a  d e  s e u s  R e in o s :  c i la  m a n d a  a b r i r  

h u m a  n o v a  b a r r a  c m  A v e ir o ,  a  f a z e r  o  n o v o  e n c a ­

n a m e n to  d o  M o n d e g o ,  c  a s  o b r a s  n e c e s s á r i a s  p a r a  

d e s im p e d i r  a  b a r r a  d o  P o r t o ,  e  f a c i l i t a r  s u a  n a v e ­

g a ç ã o ;  o b r a s  q u e  c o n t in u a n d o  c o m  o  m e s m o  z e lo  e  

s a b e d o r i a  n a  R e g e n c ia  d e  s e u  A u g u s to  F i lh o ,  j a  te m  

t r a z i d o ,  e  h ã o  c e r t o  d e  t r a z e r  c a d a  v e z  m a is  n o v o s  

b e n s  a  P o r tu g a l .

M as n ã o  b a s t a ,  S r s . ,  l e r  h u m a  m a r i n h a  f l o r c -  

c c n t e .  P a r a  a  f e l ic id a d e  e  s e g u r a n ç a  d o  e s t a d o ,  e  

p a r a  h o n r a  d a  c o r ô a ,  c u m p r e  q u e  h a j a  h u m  e x e r ­

c i t o  d e  t e r r a  r e s p e i tá v e l .  A s  n a ç õ e s  d e  t e r r i t ó r i o  e  

p o v o a ç ã o  l i m i t a d a  a n d ã o  s e m p r e  c m  r i s c o  d e  s e r  

o p p r im id a s  p o r  v iz in h o s  p o d e r o s o s ,  so  a  p o l i l ic a  e  

j u s t i ç a  n ã o  s a b e m  r e u n i r  a s  f o r ç a s  p h y s ic a s  c  m o r a e s  

d o  s e u  p o v o . V o r d a d c  h c  q u e  q u a n d o  h u m a  n a ç ã o  

h e  v a l e n te  e  g e n e r o s a ,  c o m o  a  n o s s a ;  q u a n d o  o s  s o l ­

d a d o s  v e n c e m  p e l a  d i s c ip l in a  e  v a lo r  o  n u m e r o ;  q u a n ­

d o ,  g r a ç a s  a o  C e o ,  o  t e r r e n o  b o  d e f e n s á v e l  c a p a n h a -
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d o ,  q u e  n ã o  p o d e  c o n t r a  c l l e  h a v e r  a t a q u e  r e p e n t in o  

q u e  s c  n ã o  a c u d a  p r o m p t a m e n te  c o m  o  r e m e d io ,  

e n t ã o  n ã o  s ã o  p r e c i s a s  t r o p a s  n u m e r o s a s ;  a s  q u a c s  

h i r i á o  e s g o ta r  o  E r á r i o ,  d im in u i r  a p o v o a ç ã o ,  e  r o u ­

b a r  o s  b r a ç o s  n e c e s s á r io s  á s  a r t e s  e  á  a g r i c u l t u r a  

s e m  a  m e n o r  u t i l id a d e .  C o m o  p o r e m  a  n o s s a  b o a  

M ài fo lg a v a  m a is  d e  c o n q u i s t a r  c o r a ç õ e s  d o s  v a s -  

s a l lo s ,  q u e  d e  t o m a r  c id a d e s  e  d e  e s t e n d e r  im p é r io  

a s s o la n d o  o  m u n d o ,  c  d e r r a m a n d o  s a n g u e ;  n u n c a  

lh e  f a l ta r iá o  f o r ç a s  p a r a  r e b a t e r  a g r e s s õ e s ,  s e g u r a r  

a  i n d e p e n d ê n c i a ,  e  n ã o  l e r  v e n d id a  a  l i b e r d a d e .  S c  

e m  te m p o s  k a r b a r o s  a n t e s  d a  la t i c a  m o d e r n a ,  o  n u ­

m e r o  d o s  g u e r r e i r o s  d e c id ia  d a s  v ic to r a s ;  a g o r a  q u e  

a  g u e r r a  h e  h u m a  s c ic n c ia ,  a q u e m  a  P h i lo s o p h ia ,  

q u e  sò  d e v ia  c u i d a r  c m  f e l ic i ta r  o s  h o m e n s ,  fo i o b r i -  

g a d a  a s e r v i r ,  im p r e s la n d o - lh c  o s  s e u s  c á lc u lo s  e  

lu z e s ,  q u e m  d e f e n d e  o s  E s ta d o s  h e  o  s a b e r  d o s  G e -  

n e r a e s ;  n ã o  h e  o  n u m e r o ,  h e  o  v a lo r  c  d i s c ip l in a  

d o s  s o ld a d o s .  N u n c a  o s  L u z i ta n o s  t e m e r ã o  in im ig o s  

n u m e r o s o s ,  s e m p r e  o u s a r ã o  p a r a  d e f e n d e r  a  s u a  

h o n r a  e  l i b e r d a d e s ,  m o r d e r  a  t e r r a ,  e  r c g a l - a c o m -  

s e u  s a n g u e .  Q u a n d o  a  d e fe z a  d a  P a t r i a ,  e  a  h o n r a  

d a  c o r o a  o  r e q u e r e m ,  d e ix a  o  P o r lu g u e z  d e  b o a  

m e n te  s e u s  la r e s  e  t r a b a lh o s ;  c  n u n c a  s a b e  e s c o n d e r -  

s e ,  n e m  f u g ir  d a  f a c e  d o  in im ig o . A té  o s  p a e s ,  e  

o s  a m ig o s ,  a s  e s p o s a s  c  o s  f ilh o s , t e m  is to  p o r  b r a -  

z à o . P o r  is so  o  s o ld a d o  P o r lu g u e z  s e m p r e  m e r e c e o  

o  a m o r  e  c o n te m p la ç ã o  d e  s e u s  R e is ,  c  o s  d e v e o
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i g u a lm e n te  á  n o s s a  A u g u s t a  R a i n h a .  E l la  r e g u l a  s e u s  

s o ld o s  e  r e m u n e r a ç õ e s ;  c o n c e d e - lh e s  q u o  n ã o  s i r -  

v ã o  p o r  m a is  d e  1 0  a n n o s  c o n t r a  s u a  v o n ta d e .  A p -  

p l i c a  m e t a d e  d o  r e n d i m e n t o  d a  O b r a  P ia  p a r a  s o c -  

c o r r o  d a s  ó r f ã s  o  v iu v a s  d o s  o f l i c ia e s ;  c  p a r a  a u g -  

m e n t a r  o s  c a b c d a e s  d e s ta  c  o u t r a s  o b r a s  d e  p ie d a d e  

im p e t r a  d a  s u p r e m a  c a b e ç a  d a  I g r e j a ,  q u e  s e  lh e s  

a p p l iq u e m  o s  o r d e n a d o s  c a b id o s  d a s  I g r e j a s  v a g a s  

d o  P a d r o a d o  e  C a s a  d e  B r a g a n ç a ;  g r a ç a  q u e  d e p o is  

s e  a m p l io u  a  o u t r o s  b e n e f íc io s .  R e g u la  o s  C o n s e lh o s  

d e  G u e r r a :  n o m e ia  I n s p c c t o r c s  q u e  v ig ie m  s o b r e  a 

d i s c i p l in a ,  e  c r i a  p o r  f ím  h u m a  a c a d e m ia  d e  F o r t i ­

f ic a ç ã o  e  A r t i l h e r i a ,  c o m  s u m m o  p r o v e i to  d o  s e u  

E x e r c i to .

E s ta s  s a b ia s  p r o v id e n c ia s  p r o d u z i r ã o  to d o  o  s e u  

e f f e i to ;  e  n o s s a s  t r o p a s  n ã o  d e c a h i r ã o  e m  s e u  te m p o  

d a  g lo r i a  d o s  m a io r e s :  n a  í n d i a  a l c a n ç a r ã o  c o n t r a  o  

B o n ç o lo  v i c to r i a s ,  c o m  q u e  c o n q u i s t a m o s  a  p a z ,  c m  

t e r r a s  e  m a r e s ,  q u e  I b r ã o  p a r a  n ó s  o u t r 'o r a  th e a t r o s  

d e  m i l  e s p a n t o s o s  t r i u m p h o s .  A ss im  d e  m ã o s  d a d a s  

a  p a z  f o r a ,  c  a  c o n c ó r d i a  c  a c t iv id a d e  e m  c a s a ,  p r o -  

d u z i ã o  r iq u e z a s  e  a b u n d a n c ia ,  e  a i ig m e n ta v á o  n o s ­

s a  d im in u ta  p o v o a ç ã o ;  m a s  a  n o s s a  B o a  M ãi n ã o  

e s tâ  a i n d a  s a t i s f e i ta :  e l l a  d á  n o v o s  s o c c o r r o s  a o s  

n e c e s s i t a d o s ,  e  n o v o  e m p r e g o  a o s  b r a ç o s  q u e  a in d a  

p o d e r i ã o  e s t a r  d e s o c u p a d o s ,  q u e r  q u e  s e u s  v a s s a l lo s  

g o s e m  d e  to d o s  o s  c o m m o d o s  d a  v id a  s o c ia l ;  e  m i ­

lh a r e s  d e  o b r a s  s c  r e p a r ã o  o u  s e  f a z e m  d e  n o v o  p a r a
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u t i l i d a d e  e  g lo r i a  d o  s e u  R e in o .  P a r a  a s y lo  d a  p o ­

b r e z a  e  o r f a n d a d e ,  p a r a  d e s t e r r o  d a  m e n d ic i d a d e ,  

c a n c r o  q u e  h a  lo n g o s  s é c u lo s  r o e  e  d e v o r a  o s  E s ta ­

d o s  d a  E u r o p a ,  c r i a  n o  C a s te l lo  d e  S . J o r g e  l iu m a  

C a s a  P i a ,  o n d e  t a m b é m  a  m o c id a d e  h e  in s t r u i d a  

n o s  E l e m e n to s  d a s  S c ie n c ia s  e  d a s  B e lla s  A r te s ;  e  

d o n d e  s a h i r ã o  d e p o i s  m u i to s  m o ç o s  d e  ta le n to s ,  q u e  

f o r ã o  b r i l h a r  c m  C o im b r a  e  n a  I ta l ia .  S e r ia  lo n g o  

r e f e r i r  t o d a s  a s  p o n te s ,  f o n te s ,  e  c a lç a d a s  q u e  s e  

f iz e r ã o  d e  n o v o ;  lo d o s  o s  r io s  q u e  s e  a b r i r ã o  e  lim ­

p a r ã o ,  to d o s  o s  a r v o r e d o s  q u e  s e  p la n ta r ã o  a o  lo n g o  

d o s  r io s  e  c a m in h o s ;  o  b a s ta r á  q u e  v o s  l e m b r e i s  e n ­

t r e  t o d a s  e s ta s  o b r a s ,  d a s  d u a s  s o b e r b a s  e s t r a d a s  d e  

C o im b r a  e  D o u r o ;  e  d a  i l lu m in a ç ã o  d a  C a p i ta l .  

P e la  A d m in i s t r a ç ã o  d a s  O b r a s  P u b l ic a s ,  p a r a  q u e  

f o r a  c r i a d o  I n s p c c t o r  G e r a l  o  C o n d e  d e  V a l la d a r e s ,  

s e  d e s p e n d e r ã o  n e s ta s  e  o u t r a s  e m p r e z a s  p e r to  d e  

o i t o c e n t o s  c o n t o s ,  s o m e n t e  a t é  a  s u a  m o r t e ;  e  q u a n ­

to  n ã o  im p o r t a r ã o  a s  q u e  íb r ã o  c o s te a d a s  p e lo s  c o ­

f r e s  d e  C o im b r a ,  A v e ir o ,  e  P o r to !  S e  o  E r á r i o  n o v o  

q u e  m a n d o u  e d i f ic a r  a  M a g n a n im a  R a in h a  s e  p o -  

d e s s e  c o n c l u i r ,  s e r ia  m a is  h u m  m o n u m e n to  d u r a ­

d o u r o  d a  g r a n d e z a  d a  s u a  a lm a !  a s s im  c o m o  h e  s e m  

d u v id a  e s s e  R e a l  M o s te i r o ,  q u e  le v a n to u  e m  a c ç ã o  

d e  g r a ç a s  p e lo s  f ilh o s  q u e  o  C e o  lh e  c o n c e d e r a  I 

E d i f íc io  e s t e ,  S r s . ,  q u e ,  s e  n ã o  e m p a r e lh a  e m  v a s t i­

d ã o  c o m  o d e  M a f r a .o  ig u a la  p e lo  m e n o s  e m  p e r f e i ­

ç ã o  e  a c a b a m e n to ;  o n d e  o s  c a n te i r o s  P o r tu g u e z e s
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d e i x a r ã o  m a is  h u m  p a d r ã o  e t e r n o  d a  s u a  a r t e .  A  

p o m p a  d a  s a g r a ç ã o  c o r r e s p o n d e o  a o s  f in s  e  â g r a n ­

d e z a  d o  ta l  o b r a .

C o m o  s á b ia  o  p r e v i d e n te ,  c o n h e c e  M a r ia  I .  q u e  

p a r a  f e l i c i t a r  s e u  R e in o  n ã o  b a s ta  s o m e n t e  f o m e n ­

t a r  a  a g r i c u l t u r a ,  a s  a r t e s ,  e c o m m e r c i o ,  e  t e r  h u m  

b o m  E x e r c i to  c  M a r in h a ,  m a s  q u e  c u m p r e  m u i  

p r in c ip a l m c n te  d a r  a o  p o v o  e d u c a ç ã o  s c ie n t i l i c a  o 

m o r a l .  C o m  c f f c i to ,  S r s . ,  p a r a  a j u i z a r  d e  q u a l q u e r  

n a ç ã o  b a s ta  a l t e n d e r  a o  e s ta d o  d a s  s c ie n c ia s  e  d o s  

c o s tu m e s .  H u m  S ó c r a t e s  e  h u m  P la t ã o  f a z e m  m e ­

l h o r  a p r e c i a r  o  e s ta d o  d a  a n t ig a  G r é c ia ,  q u e  lo d o s  

o s  s e u s  C e n c r a e s ,  e  I o d o s  o s  s e u s  T e m p lo s  e  P a la -  

c io s .  B e m  s a b e i s ,  S r s . ,  q u e  n a d a  h a  m a is  p r e j u d i ­

c i a l  a o  c o r p o  p o l i l i c o  d o  E s t a d o ,  q u e  a  ig n o r â n c ia  

d e  s e u s  m e m b r o s .  O  h o m e m  s e m  b o a  in s t r u c ç ã o  

te m  d o u s  m o t iv o s  p a r a  o b r a r  m a l ,  a s  p a ix õ e s  s e m  

f r e i o ,  e  a  ig n o r â n c ia  d a s  s u a s  o b r ig a ç õ e s .  D e m a is  o  

h o m e m  r ic o ,  q u e  a b o r r e c e  o u  d e s c o n h e c e  o  e s tu d o ,  

d e  n e c e s s id a d e  se  h a d e  e n t r e g a r  á  p r e g u i ç a ;  e  o p r e ­

g u iç a  o b r ig a  p a r a  a f u g e n t a r  a  s e n s a b o r ia  e  fa s tio  

d e  h u m a  v id a  i n d o l e n t e ,  q u e  n o s  e n t r e g u e m o s  a o s  

d e l e i t e s ,  e  à  d e v a s s id ã o .  F i r m ã o  t a m b é m  a s  l e t r a s ,  

S r s . .  o s  I h r o n o s  d o s  R e is ,  j u s to s  c  b o n s ,  f a z e n d o  

s m a v e l  c  n e c e s s á r ia  a o b e d i ê n c i a ;  c  d e s f a z e n d o  o  

o r g u lh o  e  p e r l e n ç õ e s  d a s  c la s s e s  q u e  s e  ju l g ã o  d o ­

m in a n te s .  R e f l e c l i  l a m b e m ,  q u e  d e s d e  q u e  n a  E u ­

r o p a  a l ç o u  a v o z  e s ta  S a n t a  P l i i lo s o p h ia ,  q u e  h o -
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m c n s  e g o is ta s  o n  h y p o c r i t a s  t a n t o  o u s ã o  d e n e g r i r ,  

n ã o  o b s t a n t e  s e r  o  e s te io  e  o r n a t o  d o  C h r i s l i a n i s m o ,  

n ã o  v i r ã o  n o s s a s  e r a s  m a is  t y r a n n o s ;  e  s e  n e s te s  u l ­

t i m e s  te m p o s  m a lf a d a d o s  a p p a r e c c o  h u m  u s u r p a *  

d o r  o u s a d o ,  á s  lu z e s  d a  P h i lo s o p h ia  d e v e m o s  o  s e r  

p r e c ip i t a d o  d o  s e u  th r o n o ,  e  t e r  d e  n o v o  a l ta r e s  a  

v i r t u d e  e n t r e  o s  H u m a n o s .  M as s e  a  c u l t u r a  d a s  

s o ie n c ia s  l i e  u t i l  c  n e c e s s á r ia  e m  to d a  a  p a r l e ,  m a is  

o  e r a  c m  P o r tu g a l .  A p e s a r  d a  r e f o r m a  d a  u n iv e r s i ­

d a d e ,  q u e  t a n to  h o n r a  a  m e m ó r ia  d o  S r .  R e i  D . 

J o s é  I . ,  in d a  a s s c i e n c i a s  e a s  l e t r a s  n ã o  l i n h â o  g a ­

n h a d o  p é s  c o m o  d e v iã o  e n t r e  n ó s ;  a in d a  e m  m u i t a  

p a r t e  n o s  d o m in a v á o  o s  L e m u r e s  d a  P h i lo s o p h ia  

A r a b ig o - p e r i p a lc l i c a ;  a in d a  c o m  s e u  s o p h is m a s ,  e  

a r g ú c i a s  o í lu s c a v a  e  s o p e a v a  a  r a z ã o  —  H o rre n d u m  

slridcns  flam m isque arm a ta  chimcera. —  Q u a n ta  g e n ­

t e  e n t r e  n ó s  n e m  s e  q u e r  s u s p e i ta v a  o  q u e  h e ,  e  

p o d e  s e r  o  e n t e n d im e n to  h u m a n o !  S e n l i ã o ,  m a s  

p o u c o s  s a b iá o  r c f l e c t i r ;  e  p o u q u ís s im o s  c o n h c c iã o  

o  v e r d a d e i r o  e  o  u t i l .  N ã o  p o s s o  n e g a r  q u e  n o  a n t e ­

r i o r  r e in a d o  se  t i n h ã o  la n ç a d o  a s  p r im e i r a s  l in h a s  

p a r a  s e  e s ta b e le c e r e m  a s  s c ie n c ia s  c x a c ta s  e  P h y -  

s ic a s  n a  u n iv e r s id a d e ;  m a s  n ã o  l i n h â o  e s ta s  d e i ta d o  

a in d a  r a i z e s  p r o f u n d a s  n o  s o lo  P o r tu g u e z .  D a v à o -  

s e  n o s so s  d o u to s  e  a p p l ic a d o s  q u a s i  e x c lu s iv a m c n te  

a  h u m a  p o u c a  d e  P h ilo lo g ia  L a t in a ,  e  q u a n d o  m u i ­

to  a R h e l o r i c a  e  P o e l i c a ;  m a s  n ã o  s a b iã o  a in d a  a v a ­

l i a r  p e r f e i t a m e n le  a  s o b e r a n ia  d a s  s c ie n c ia s  N a t u -
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r a e s  e M a t h e m a t ic a s .  N ã o  p e n s e i s ,  S r s . , q u e e u  s ig o  

o s  d e s v a r io s  d e  a lg u n s  e s p ír i to s  d o  n o s s o  s é c u l o ,  

q u e  s ó  a c h â o  d ig n a s  d o  s e u  e s tu d o  c  a p p l ie a ç ã o  e s ­

t a s  s c ie n c ia s ;  e  d e s p r e z ã o  a s  b e l le z a s  d a s  B o a s  a r t e s ,  

e  a s  ta r e f a s  d a  e r u d i ç ã o :  n ã o ,  S r s . ,  c u  c o n h e ç o ,  

q u e  p o r  m a is  s u b l im e s  q u e  s e jã o  a q u e l la s  v e r d a d e s ,  

p a r a  s e r e m  u te i s  e  g e n e ra l is a d a s  p r e c i s ã o  d e  a p p a -  

r c c e r  c o m  o r n a t o  e  a t a v io s ,  q u e  s ó  lh e s  p o d e m  d a r  

a s  B e l la s  L e t r a s .  M o s t r a  a h is to r i a  d o  m u n d o  q u e  

a s  n a ç õ e s  q u e  d e s p r e s a n d o  o  g o s to  d a  L i t e r a t u r a ,  

s ó  s e  d e r ã o  a o  e s c a b r o s o  e  a r id o  d a s  S c ie n c ia s  p u ­

r a s ,  n u n c a  p r o d u z i r ã o  h u m a  o b r a  q u e  p a s s a s s e  ã  

p o s te r i d a d e .  E s ta s  m e s m a s  s c ie n c ia s ,  q u e  e x c lu s iv a -  

m e n te  c u l t iv a v ã o  e m  p o u c o  t e m p o ,  f ic a rã o  r e d u ­

z id a s  a  e s q u e l e to s  m i r r a d o s  e  s e m  a l m a ,  a  h u m a  

a lg a ra v ia  d e  a r g ú c ia s  d e s p re s iv e is .  M as d e v o  c o n fe s ­

s a r  a o  m e s m o  te m p o ,  q u e  s e  a s  B e l la s  L e t r a s ,  e m  

h u m  s é c u lo  t i o  i n s t r u id o  c o m o  o  n o s s o ,  s ã o  p r e c i ­

s a s  a  to d o  o  h o m e m  b e m  c r e a d o ,  s ã o  to d a v ia  m a is  

h u m  o r n a t o  n e c e s s á r io ,  q u e  h u m  m é r i to  e x c lu s iv o  

e  r e l e v a n te ;  c  d e l ia s  a o  e x p l e n d o r  d a s  s c ie n c ia s  in ­

d is p e n s á v e is  v a i lo n g o  c a m in h o .

A  M a ria  1. e s la v a  r e s e r v a d o  e le v a r  a s  S c ie n c ia s  

a o  u l t im o  e x p l e n d o r .  C o m  s e u  f a v o r  e  a m p a r o  to -  

m i o  n o v o  v ig o r  a s  q u e  e s t a v io  a in d a  n o  v e r d o r  d a  

id a d e ,  e  as  m o r t a s  e  a p p a g a d a s  r e s u r g e m ,  r e v e r d e ­

c e m ,  e  to r n ã o  a  a c c e n d e r - s e .  E l la  n ã o  a f l ro u x a  e m  

s u s t e n t a r  a g r a n d e  o b r a  d a  r e f o r m a ç ã o  d o s  e s tu d o s
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r a p i d a m e n t o  te n h o  to c a d o ,  p a r a  c o n h e c e r d e s  q u a n ­

to  lh e  d e v e m  s e u s  v a s s a l lo s ;  c  q u a n t o  c u m p r e  q u e  

a s  S c ie n c ia s ,  q u e  c i la  p r o t e g e r a ,  l h e  p a g u e m  e s ta  

d iv id a  s a g r a d a ,  a l ç a n d o  o  s e u  g r a n d e  n o m e  á c im a  

d a s  C h a t a r in a s ,  c  P h i l ip p a s .

S e  a Ó p t im a  M a ria  p r o c u r a  c o m  v ig o r  o  a u g m e n -  

t o  d a s  S c ie n c ia s  c  d a s  L e t r a s ,  t a m b é m  c o n t in u a  s o ­

b r o  o  i h r o n o  a  d a r  c o n s t a n t e s  p ro v a s  d a  s u a  r e l i ­

g iã o  e  p ie d a d e .  N a o  s e  e s q u e c e  d e  a l lu m i a r  c o m  a s  

l u z e s  d o  E v a n g e lh o ,  p r e c u r s o r a s  d a  c iv i l i s a ç ã o ,  a o s  

p o v o s  a in d a  b a r b a r o s ,  q u e  m o r a v ã o  c m  s e u s  v a s to s  

D o m in io s ;  o  a t é  a n im a  e  s u s t e n t a ,  i  e x e m p lo  d e  

s e u s  M a io re s , a s  M issõ e s  d a  C h in a  e  o u t r a s  d a  A z ia . 

C o m  q u e  d i l ig e n t ís s im o  z e lo ,  c o m  q u o  m a d u r o  c o n ­

s e lh o ,  n a o  s o  o p p õ e  á  d e v a s s id ã o  d o s  c o s tu m e s ,  

e  ú i r r e l ig i ã o  d o  te m p o ,  q u e  p a r e c ia  q u e r e r  l e v a n ­

t a r  d e s a f o r a d a  a  c a b e ç a  ta m b é m  e n t r o  o s  P o r tu -  

g u e z e s !  M as a  r e l ig iã o  d c  M a r ia  n ã o  b e  r e l ig iã o  d e  

s a n g u e ,  h e  a  r e l ig iã o  d e  p a z  e  m a n s i d ã o ,  q u e  s e  

a c h a  n o  E v a n g e lh o .  S e  P h a r i s e o s  a r t i - C h r i s t ã o s ,  q u e  

p e r t e n d e m  u s a r  d a  r a z ã o  p a r a  d e n e g r i r  a  r a z ã o ,  

c u id a v à o  a b u z a r  d a  s u a  p ie d a d e ,  b e m  d o p re s s a  se  

d e s e n g a n a r ã o .  A t lc c ta v ã o o s  h v p o c r i t a s  a m a r  a D c o s  

e  e r ã o  in im ig o s  d o s  h o m e n s ;  q u e r i ã o  o s t e n t a r  z e lo  

p e lo  b e m  d o  E s ta d o ,  q u a n d o  o s le  a in d a  s a n g r a v a  

p e la s  c h a g a s ,  q u e  lh e  a b r i r a  o  f a n a t is m o ; p r e g a v ã o  

p e r s e g u iç ã o ,  q u a n d o  e s ta  a in d a  a p r e s o n ta v a  a n t e  

s e u s  o lb o s  o s  f r u e to s  q u o  g e r a r a ,  a  d e s p o v o a ç á o ,  a
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p o b r e z a  e  a  i g n o r â n c ia .  D e s ta  v e z  se  e n g a n a r ã o ;  a 

Ó p t im a  R a i n h a  q u e r  e m e n d a d o s  o s  v a s s a l lo s ;  m a s  

n ã o  q u e r  p e r d e r  o s  f i lh o s ,  n e m  in f a m a r  a  g lo r i a  d a  

n a ç i o  q u e  t a n t o  f o r c e ja  p o r  a u g m c n la r  e  r e a l ç a r .

P a r a  e s c a p a r  d e s te s  m a le s ,  p a r a  c r i a r  d ig n o s  m i ­

n i s t r o s  d o  E v a n g e lh o ,  M a ria  c u id a  m u i to  n a  e d u c a ­

ç ã o  d o  C le r o ,  o  n o v o s  S e m in á r io s  s e  l e v a n tã o ,  o n d e  

se  e n s in ã o  a s  S c ic n c ia s  q u e  r e q u e r  c m  s e u s  m in is ­

t r o s  o  C h r i s t i a n i s m o ,  p a r a  b e m  d a  h u m a n id a d e ,  e  

h o n r a  d a  R e l ig iã o .  C o m  q u e  d i s c e r n im e n to  e  z e lo  

u ã o  e s c o lh e  a  P ia  R a i n h a  o s  P a r o c h o s  e  B is p o s  d e  

s e u s  R e in o s  c  D o m in io s ?  S e  c o n s e n t e  o n t r a r e m  n a s  

R e l ig iõ e s  m a is  a lg u n s  n o v iç o s ,  p o r  a s s im  c o n v i r  a o s  

o f i ic io s  d iv in o s ,  e  a o  e x p l e n d o r  d o  c u l t o ,  n ã o  a b r e  

to d a v ia  p o r t a  f r a n c a  a  la e s  l i c e n ç a s :  e  c o m  m u i t a  

r a z ã o  a s s im  o  f a z ;  p o r q u e  e r ã o  o s  R e l ig io s o s  h u n s  

h o m e n s , ,  q u e  d e s d e  q u e  e n t r a r ã o  e m  P o r tu g a l  e s ta ­

r ã o  h e r d a n d o  s e m p r e ,  e  n ã o  la r g a n d o  n u n c a ;  e c r ã o  

ja  t a n to s ,  q u e  c a d a  d ia  h ia m o s  u ò s  o u t r o s  s e n d o  m e ­

n o s ,  o  m a is  p o b r e s .  N ã o  ju lg u e is  p o r e m ,  S r s . ,  q u e  

e u  s o u  in im ig o  d a s  R e l ig iõ e s  c l a u s t r a c s ,  n ã o  p o r  

c c r t o :  d e s e jo  s o m e n te  q u e  e l la s  s e jã o  n sy lo s  d e  

s a n to s  e  d e  s á b io s ,  q u e  p o r  is so  m e s m o  s e r ã o  p o u ­

c o s . C o n h e ç o  p e la  h i s to r i a ,  q u e  c e s s a n d o  p e la  i r r u ­

p ç ã o  d o s  p o v o s  s c p te n t r io o a e s  a s  e s c o l la s  p u b l ic a s  

n a  E u r o p a ,  o s  c la u s t r o s  r e a n im a r ã o  o s  e s tu d o s ,  o  

o s  s u s t e n ta r ã o  c o n t r a  a d e v a s ta ç ã o  d o  b a r b a r i s m o ;  

s e i  q u e  a  v id a  la b o r io s a  d o s  f ilh o s  d e  S . B e n to ,  e  a
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b o a  o r d e m ,  e  e c c o n o m ia  d e  s e u s  p r é d io s  e  M o s te i­

r o s ,  f o r ã o  m a n a n c ia e s  d e  r i q u e z a ,  c  d e  p r o s p e r id a ­

d e  p a r a  a E u r o p a :  a  e l le s  d e v e o  a  A l le m a n h a  q u a s i  

to d a  a  c u l t iv a ç ã o  e  r o t e a ,  d o  s e u s  b o s q u e s ,  e  o s  c o ­

r n e t o s  d a  g r a n d e  c iv i l i s a ç ã o  q u e  h o j e  p o s s u c . E u  

m e s m o  c o n h e ç o  a in d a  a g o r a ,  n e s te s  te m p o s  d e  r e ­

la x a ç ã o  e  d e c a d ê n c i a ,  m u i to s  v a r õ e s  i l lu s l r c s  n o s  

c o n v e n to s ,  q u e  h o n r ã o  a  r e l ig iã o  c o m  s u a s  v i r t u ­

d e s ,  e  a  p a l r i a  c o m  s e u s  d i s t i n c to s  ta le n to s :  m a s  

to d a v ia  s o u  f o r ç a d o  a  c o n f e s s a r  q u e  a  A u g u s t a  M a­

r i a  fe z  s e r v iç o s  á  I g r e j a ,  c  m e r c ê  g r a n d e  a o  e s ta d o  

q u a n d o  e s ta b e lc c c o  c o m  a  a p p r o v a ç ã o  d a  S a n ta  S é  

a  J u n t a  e n c a r r e g a d a  d o  in d a g a r  o  e s ta d o  d a s  o r ­

d e n s  r e g u l a r e s ,  c  c o n s u l t a r  s e u  m e lh o r a m e n to :  p o s ­

sa  e l la  s a t i s f a z e r  a o s  l in s  d a  S o b e r a n a  q u e  a  ( l i n d o u !

A ss im  h ia  a  Ó p t im a  R a i n h a  e n c h e n d o  a  c a r r e i r a  

d e  s e u s  a n n o s :  e  e n c h e n d o  ta m b é m  a  n o s s a  c a r a  

P a t r i a  d e  b ê n ç ã o s  c  f e l ic id a d e s ;  m a s  h e m  lo n g e  e s ­

la v a  c i la  d e  t e r  o  c o r a ç ã o  c o n t e n te .  N e s ta  v id a  m o r ­

t a l ,  S r s . ,  c o m m u m m e n le  q u a n d o  b r o t a  h u m a  a fllic - 

ç ã o ,  a c o m p a n h ã o - n a  m il  o u t r a s .  E m  1 7 8 6  m o r r e  

s e u  A u g u s to  E s p o s o ,  d e s u n id o  o  d o c e  la ç o  q u e  e s ­

t r e i t a r a  o  a m o r  e  a  v i r t u d e .  E m  1 7 8 8  m o r r e  n a  

f lo r  d a  id a d e  o  P r in c ip e  D . J o s é ,  c o m  p r a n t o  g e r a l  

d o s  P o r lu g u c z e s ,  q u e  n e l le  v iã o  h u m  n o v o  D . T h c o -  

d o s io . N e s te  m e s m o  in f a u s to  a n n o  a c a b a  t a m b é m  a. 

b e l la  e  b o a  I n f a n t a  D . M a r ia n n a ,  a  q u e m  s e g u io  n o  

tu m u lo  e m  b e m  p o u c o  te m p o  s e u  P r e c l a r o  E s p o s o ,

—  5ii —
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E  a s e m iv e l  M âi e  E s p o s a  n ã o  m o r r c o !  E  le v e  c o n s ­

t â n c ia  e  f o r ta le z a  p a r a  r e s i s t i r  a  t a n to s  o  tã o  a t r o ­

p e la d o s  g o lp e s !  T a lv e z  t e r i a  a c a b a d o ,  s e  n ã o  fo ra  o  

b a lsa  m o  p o d e r o s o  d a  v i r t u d e ,  e  a r e s ig n a ç ã o  d e s s a  

g r a n d e  a lm a  v e r d a d e i r a m e n te  C h r i s tã .  M as a i n d a ,  

S r s . ,  n o v o s  m a le s  l h e  e s ta v ã o  p r e p a r a d o s :  c o m e ç a  

e n t ã o  a  r e v o lv e r - s e  a  h y d r a  fa ta l  d a  r e v o lu ç ã o  F r a n -  

c e z a ,  q u e  j a  a m e a ç a v a  d e  e n g o l i r  a  E u r o p a .  O h  m i­

n h a  c a r a  P a t r i a ,  q u e  p e r ig o s  t e  a m e a ç ã o !  M as a  e x ­

c e ls a  M a r ia , e s s e  A n jo  tu t e l a r ,  a p e s a r  d a  m e la n c o ­

l ia  ja  p r o f u n d a ,  q u e  a  a b i s m a v a ,  a i n d a  v ig ia  s o b r e  

o  te u  s o c e g o .  P a r e c i a  d e  r a z ã o  o  d e  j u s t i ç a ,  q u é  o  

C e o  n o - la  d e v ia  c o n s e r v a r  p o r  lo n g o s  a n n o s ,  s ã  e  

v ig o ro s a ;  m a s  s ã o  o u t r o s  o s  D e c r e to s  d a  D iv in d a d e ,  

e  a  n ó s  n ã o  c u m p r e  p e n e t r a r  s u a s  ra z õ e s .  A h !  S r s . ,  

s e  a  a lm a  f o r ta le c id a  p e la  r e l ig iã o  n ã o  s u c c u m b c  

lo g o , f r a q u e j a  p o r e m  a  h u m a n id a d e .  P o u c o  e  p o u ­

c o  c o m  o s  m a le s  r e p e t id o s ,  q u e  so fT ria , fo i p e r d e n ­

d o  s u a  a lm a  a  e la s t i c id a d e  m e n ta l ;  e  a  e n e r g i a  d a  

r a z ã o  fo i a f r o u x a n d o  m a is  e  m a is  d ia r ia m e n te .  E  

q u e m  s a b e  se  a  a s tú c ia  in t e r e s s a d a  n ã o  a m e d r o n ta ­

v a  t a m b é m  c o m  fa n ta s m a s  p a v o ro s o s  a  s u a  d e l ic a ­

d a  c o n s c iê n c ia ?  M é d ic o s  h á b e is  e  z e lo s o s  t e n tã o  

p r e v e n i r  c o m  o s  s o c c o r r o s  d a  a r t e  o s ta  p u b l i c a  c a ­

la m id a d e ;  m a s  e m  v ã o ;  p o r q u e  o  m a l  r e s is te  a  to d o s  

o s  e s fo rç o s ;  e  s ò  s e rv io  s e u  z e lo  p a r a  m o s t r a r  m a is  

e s ta  v e z  a  f r a q u e z a  d a  S c ic n c ia .  S e  e m  1 7 9 2  a in d a  

v iv ia  a  S o b e r a n a  p a r a  o s  n o s s o s  c o r a ç õ e s ,  jà  não-
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v iv ia  p a r a  o  E s ta d o .  Q u a n d o  a  s a lv a ç ã o  d o  R e in o  e  

a  c o n s e r v a ç ã o  d a  M o n a r c h ia ,  o b r ig a r ã o  n o s s o  A u ­

g u s to  R e i  a  d e i x a r  a  E u r o p a  p a r a  h i r  b e m a v e n tu r a r  

p a i z e s  t r a n s - A t l a n l i c o s ;  a in d a  e s la v a  v iv a  n o s s a  B o a  

A lã l, p a r a  a c o m p a i ih a l - o  a lé m  d o s  m a r e s ;  m a s  a g o r a  

R u m a  t e r r a  lo n g i n q u a ,  a iu d a  q u e  n o s s a ,  p o s s u e  s u a s  

c in z a s .

M o r r e o  e m  H m  d e p o is  d e  lo n g o s  s o f r im e n to s ,  a 

Ó p t im a  M a r ia :  f e i c h o u - s e  a q u c l lc  te m p lo  d a  v i r t u d e ,  

a q u e l lo  s a n tu a r io  d a  b o n d a d e  e  d a  p r u d ê n c i a :  o  

q u ã o  c e d o  p a r a  o s  n o s s o s  v o to s  s e  c o n v e r l e o  e m  

m a u s o lc o !  O h !  c a d u c id a d e  d a s  v e n t u r a s  d o  m u n d o !  

O h  n a d a  d a  e x i s t e n c i a l  O h  s o n h o  d e s ta  t r i s t e  v id a !  

M a s  n ã o ,  S r s . ,  M a r ia  n ã o  m o r r e o :  s ó  m o r r e m  

a q u e l le s  d e  q u e m  a  s e p u l t u r a  n ã o  s ó  c e r r a  a  c i n ­

z a s ,  m a s  a  m e m ó r ia .  A  m o r t e  s ó  le v o u  o  q u e  e r a  

s e u ,  m a s  d o ix o u - n o s  o  e x e m p lo  im m o r ta l  d e  s u a s  

v i r t u d e s  e  p r e c l a r o s  f e i to s .  O s  q u e  v iv e m  s e m  f ru c -  

l o  d a  r e p u b l i c a ,  d iz  h u m  P b i lo s o p l io  R o m a n o ,  d u ­

r a r ã o  m u i to ,  m a s  m o r r e r ã o  lo g o ;  e  p o r e m  n u n c a  

m o r r e m  o s  q u e  s o u b e r ã o  e m p r e g a r  a  v id a  e m  b e n e ­

f i c i a i ' a  h u m a n id a d e .  M a ria  n ã o  m o r r e o ;  p o r q u e  

a in d a  v iv e  a  s u a  b c l la  a l m a ,  v iv e m  s u a s  v i r t u d e s  

n o  A u g u s to  S o b e r a n o  q u e  h o je  s o b r o  n ó s  im p e r a .

A g r a d e ç a m o s  p o is  a o  C e o ,  o  t e r  d a d o  a  P o r t u ­

g a l .  q u a n d o  m a is  n e c e s s i ta v a ,  h u m  th e s o u r o  d e  

b o n d a d e ,  d e  s a b e d o r i a ,  e  d e  p r u d ê n c i a .  J a  d iz ia  

h u m  P h i le s o p h o  p a g ã o :  q u e  n ã o  h a v ia  n o  m u n d o
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-d o m  d o s  D e o s e s  d e  m a io r  b e n e f i c io  c  f o r m o s u r a ,  

q u e  d a r - l h e  P r ín c ip e  c a s t o ,  e  s a n to ,  e  m u i  s im i -  

I h a n te  á  D iv in d a d e  —  Q u o d  en im  prostab ilin s  c st, 

au t p u lcrin s  m u n u s  d eo ru m ,  quam  castus et sanetus  

et d iis s im iltim u s  princeps. —

M a ria  A u g u s t a ,  s c  t a n to  v o s  d e v i  p e la  e s c o lh a  q u e  

d e  m im  f iz e s te s  p a r a  h i r  r e c o l h e r  a lg u m a s  lu z e s  e m  

t e r r a s  e s t r a n h a s  e  c l im a s  a p a r t a d o s ,  q u e  l e n h o  c u  

c o m  q u e  p o d e s s c  a g r a d e c e r - v o s ,  s e  n 3 o  m a n i f e s ta r  

h o j e  á f a c e  d o  U n iv e r s o ,  p o r  m e io  d e s ta  O r a ç ã o  d e ­

s a l i n h a d a ,  o  a m o r  e  le a ld a d e  q u e  s e m p r e  c o n s a g r e i  

á  V o ssa  R e a l P e s so a  e  a o  T h r o n o ,  q u e  t a n to  h o n r a s ­

te s  c o m  v o ssa s  v i r t u d e s !  A ss im  p o d e s s e m  m in h a s  

fo r ç a s  l e r  c o r r e s p o n d id o  a  m e u s  a r d e n t e s  v o to s !  

M as se  á p a r  d a  l im i t a d a  m u s a  d e  h u m  V irg íl io  h o u ­

v e  te m p o  c u i  q u e  o s  r u d e s  c  d e s c o n c e r ta d o s  v e r s o s  

d e  h u m  E n n io  n ã o  d e ix a r ã o  d e  a g r a d a r  p e la  s in g c l-  

le z a  n a t u r a l  d a  e x p r e s s ã o  e  d o  c a r a c t e r ,  p o r q u e  n ã o  

e s p e r a r e i  e u  ta m b é m  q u e  e s te  m e u  s in c e r o ,  a in d a  

q u e  to s c o  E lo g io ,  s e ja  a p r e c ia d o  p e lo s  v in d o u r o s ,  

q u e  n e l le  a c h a r á õ  a o  m e n o s  h u m  b o s q u e jo  d o  q u e  

fo s te s ,  e  d o  q u e  f iz e s te s ?  B e m  se i e u ,  q u e  a p e z a r  d e  

to d a  a m i n h a  v o n ta d e  f ic o u  o  c a b e d a l  d o  d is c u r s o  

m u i to  à  q u e m  d a  r iq u e z a  d o  a s s u m p to ,  p e c c a n d o  

a n te s  p o r  m e s q u in h o  d o  q u e  p o r  s o b e jo .  M as s e  a  

D iv in d a d e  fo lg a  m a is  c o m  p o u c a s  p a la v r a s  n a s c id a s  

d o  c o r a ç ã o ,  q u e  c o m  lo n g o s  h y m n o s ;  e s p e r o  t a m ­

b é m ,  q u e  a  v o s sa  a lm a  lá  d o  C e o , o n d e  d e c e r t o

—  57  —
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—  68  —

e s ta e s ,  a c c e i t a r á  e s ta  t e n u e  m o s t r a  d e  a m o r  e  d e  

r e s p e i to  c o m  a q u c l la  b o n d a d e  m a t e r n a l ,  t3 o  p r ó ­

p r i a  v o s s a , q u a n d o  v iv ic is  e n t r o  n ó s .

DISSE*

Imprcou de Brito.
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LEMBRANÇAS E APONTAMENTOS
DO G O V E R N O  P R O V I Z O R I O  
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P A  R A  OS  S E U S  D E P U T A D O S i  

M A N D A D A S  P U B L I C A R  

P O R  O R D E M  

D E

S U A  A L T E Z A  R E A L ,  
o

príncipe regente
D O  B R A S I L ;

A INSTANCIAS DOS MESMOS SENHORES DEPUTADOS.

R I O  D E  J A N E I R O ;
NA TYPOGRAPHIA NACIONAL.

M. D. CCC. XXL 
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(S)

LEMBRANÇAS E APONTAMENTOS
t

Do Governo Provizorio para ot Senhores Deputados da Província de 

São Paulo.

T e n d o  este Governo officiado ás Camaras da Província para que 
remettessem todas aquellas Memórias e apontamentos, que achassem con­
ducentes ao bem geral c particular da mesma ; e tendo a maior parte 
delias satisfeito já nossos desejos ; o Governo , depois de maduros exa­
mes sobre o seu conteúdo , e de sérias rellexões sobre tudo o que pô­
de concorrer para a felicidade geral e particular da Nação, tem a hon­
ra de encaminhar seus votos aos seus digníssimos Deputados para os com- 
muiiicarem , quando convier, ao Soberano Congresso Nacional.

Pelas Bases da Constituição decretadas pelo Soberano Congres­
so já ficão estabelecidos alguns dos artigos que mais imporlão á Nação; 
rcslão porém vários outros, que merecem igual consideração.

Começaremos pelos que dizem respeito á organização de todo 
o Império Lusitano ; depois passaremos aos que o dizem ao Reino do 
Brasil, e acabaremos pelos que tocão a esta Província em particular. 
Assim devidiremos este papel em tres Capítulos. =  Negocios da União. 
=  Negocios do Reino do Brasil. =  E Negocios da Província de São- 
Paulo. =  Esta nos parece ser a marcha que deve seguir o Soberano 
Congresso para completar o Augusto projecto da nossa Regeneração 
Política e reciproca união; objecto capital , que requer de todo o bom 
Patriota imparcialidade c boa fé, madureza e critica apurada, para que 
os laços indissolúveis, que hão de prender as diflerentes partes da Mo- 
narchia cm ambos os Hcmispherios , sejão eternos como esperamos; afian­
çando ao Reino Unido, ao do Brasil, e ás suas respectivas Províncias os 
seus competentes Direitos e encargos ; e determinando o modo porque 
cada htima delias deve concorrer para se conseguirem tão necessários c 
faustíssimos fins.

CAPITULO PRIMEIRO.
Negocios da União.

' l.° ]LNtegridade e indivisibilidade do Reino Unido ; declarando-se 
que as nossas actuaes Possessões em ambos os Hemispherios serão man­
tidas e defendidas contra qualquer força externa, que as pertender ata­
car ou separar.
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2. ® Igualdade de Direitos Políticos, e dos Civis, quanto o permitijr 
a diversidade do9 costumes c tcrrilorio, c das circunstancias Estatísticas.

3. ® Determinar-se onde deve ser a Sede da Monarchia; se no Reino 
do Brasil, tendo-se em vista as ponderosas considerações apontadas na 
Memória do Senhor Oliva impressa em Coimbra ; ou alternalivamente 
pelas series dos Reinados em Portugal c no Brasil ; ou íinalmenie no 
mesmo Reinado por certo tempo , que se determinar ; para que nssim 
possa o Rei mais depressa c por turno satisfazer reciproca mente as sau­
dades dc seus Povos, que desçjaráõ conhece-lo, e acatar a sua Augus­
ta Pessoa como filhos amantes de seu Pai commum.

4. ° Parece conveniente que se estabeleção Leis organicas da união ; 
por exemplo l.° sobre os negocios de paz e guerra e seus Tratados: 
z.® sobre o Commercio tanto externo como interno, que sem tolher a li. 
berdade dc ambos os Reinos, possa conciliar, quanto possivel for, seus 
Teciprocos interesses : 3.® sobre a fundação dc hum Thesouro geral da 
união difierente dos Thcsouros particulares dos Reinos de Portugal e do 
Brasil ; do qual saião as despezas para a guerra , para a dotação an- 
nual do Monarchn e sua Real Kamilia , e algumas outras indispensáveis, 
que se julgar deverem pertencer á união ern geral, cujas quotas partes 
sahiráõ pro rata das rendas publicas dos Thcsouros dc ambos os Rei­
nos para o Thesouro geral da .Nação.

5. ® Parcce-nos dever expôr ao Soberano Congresso que convem de­
terminar melhor o paragrafo 22 das Bazcs acerca da reformação ou 
alteração futura dos artigos da Constituição , cuja reforma não deve 
pertencer ás Cortes ordinárias, mas a huma Convenção particular , pa­
ra a qual serão eleitos Deputados particulares com poderes cspcciaes 
para este unico fim , pois lie pouco politico deixar nas mesmas mãos 
o poder extraordinário de constituir, com o direito ordinário de legis­
lar , segundo huma Constituição já estabelecida; por isso nos parece no 
caso acima apontado ser mais util e constitucional convocar huma Con­
venção menos numerosa que as Cortes ordinárias , com poderes restric- 
1os a este unico fim, a qual deve obrar debaixo do escudo c protec­
ção das Cortes ordinárias.

6. ® Pois que a Constituição tem hum Corpo para Querer ou Le­
gislar ; outro para obrar e Ésecutar; e outro para appticar as Ixis ou 
Julgar; parece preciso para vigiar estes tres Poderes a fim, que ne­
nhum faça invasões no Território do outro , que haja hum Corpo de Cen­
sores de certo numero de Membros eleitos pela Nação, do mesmo 
modo que os Deputados em Cortes , cuias attribuições serão 1.® co­
nhecer de qualquer acto dos tres Poderes que seia inconstitucional, 
cujo juizo final se faça peraute hum Gram Jurado Nacional; que será 
nomeado pelo Corpo de Censores em numero igual d’entre os Depu­
tados de Cortes, Conselheiros d’ Estado, c do Tribunal Supremo de 
Justiça: 2.® verificar as eleições dos Deputados em Cortes antes que 
entrem em funeção : 3.® fazer o mesmo a respeito dos Conselheiros
d’ Estado, cujo Conselho será composto de Membros nomeados pelas
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numero igual pelo Reino de Portugal c Estados Ultramarinos, seja qual­
quer a Povoação aclual ou futura dos Estados da união : 4.° finalmente 
pronunciar a suspensão dos Ministros do Poder Executivo e dos Magis­
trados a Requerimento das Cortes ordinárias &c. &c.

7.° Para que haja justiça e igualdade nas decisões das Cortes ge- 
raes e Ordioarias da Nação Porlugueza , parece necessário que os seus 
Deputados tanto do Reino de Portugal , como do Ultramar sejão sem­
pre em numero igual , qualquer que seja para o futuro a População dos 
Estados da união. Esses Deputados poderão ser reclegiveis para as ou­
tras Legislaturas ; porque convém que sempre haja no Corpo Legis­
lativo homens com experiencia , e que vigiem pela conservação da sua 
própria obra. Esta reeligibilidade porém poderá cessar por algumas Le­
gislaturas , se se adoptar o renovar os Deputados pela metade em ca­
da dois annos, tirando os que devem sahir ã sorte, com tanto que, des­
ta metade que deve sahir, seja huma parte igual dos Deputados do Rei­
no de Portugal e outra dos Deputados dos Estados Ultramarinos.

estar para com o Império Portuguez.

2. ° Parece conveniente que se estabaleça hum Governo geral Execu­
tivo para o Reino do Brasil, a cujo Governo central estejão sugeitos os 
Governos Provinciaes, determinando-se os limites dessa subordinação.

3. ° Este Governo geral de união central do Brasil será organisado 
por cmauação e delegação dos Eleitores do Povo c do Poder supremo 
Executivo, e nos parece conveniente que no tempo em que a Sede da 
Monarchia e das Cortes não existir no Brasil seja sempre prezidida a 
Regência pelo Príncipe Hereditário da Coroa.

4. ° Que esta Rcgcncia ou Governo geral do Brasil, quando a Sede 
da Monarchia não existir nelle , tenha o direito de fazer demarcar exac- 
tamente as raias das Províncias do Reino do Brasil nos limites da 
America Hespanhola e Colonia dc Caiena , assim como a demarcaçao 
cxacta c natural entre as Províncias do Reino do Brasil , para arredar 
disputas c contestações futuras tanto iuternas como externas.

5 . ° Q u e  as  C o rte s  d a  N a ç ã o  n a  R e d iç ã o  d o  C o d ig o  C iv il c  C rim in a l te -

CAPITÜLO SEGUNDO.

Jfegocios do Reino do Brasil.

Declaração das attribuições e poderes que lhe competem na 
cathcgoria de Reino por si , c das Relações e obrigações cm que deve
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( 8 )
tih§o muito em vistas modifica-la, segundo a diversidade de circunstan­
cias do clima c estado da Povoação, composta no Brasil de classes de 
diversas cores , c pessoas humas livres e outras escravas , pois estas 
conciderações e circunstancia» exigem liuma Legislação Civil particular.

6.° Que se cuide em Legislar c dar as providencias mais sabias e 
enérgicas sobre dois objectos da maior importuncia para a prosperidade 
c conservação do Reino do Brasil: o l.° sobre a cathequização e civili­
zação geral e progressiva dos Índios bravos , que vagucão pelas 
matas e brenhas ; sobre cujo objecto hum dos Membros deste Governo 
dirige hnma pequena Memória ás Cortes gera.es por mão de seus Depu­
tados : o 2.° requer imperiosamente iguaes cuidados da Legislatura sobre 
melhorar a sorte dos escravos , favorecendo a sua emancipação gradual e 
converção de homens immoraes e brutos cm Cidadãos activos e virtuo­
sos ; vigiando sobre .os Senhores dos mesmos escravos para que estes os 
tratem como homens e Christãos , e não como brutos animoes, como se 
ordenara nas Cartas Regias de 23 de Março dc 1688, e de 27 de Fe­
vereiro de 1798, mas tudo isto com tal circunspecção que os miseráveis 
escravos não reclamem estes direitos com tumultos e insurrecções , que 
podem trazer scenas dc sangue c de horrores. Sobre este assumpto o 
mesmo Membro deste Governo offerece alguns apontamentos e idéas ao 
Soberano Congresso.

1.° Não podendo haver Governo algum Constitucional que dure sem 
a maior instrucção c moralidade do Povo, para que a primeira se aug- 
mente e promova , he de absoluta necessidade , que além de haver em 
todas as Cidades, Villas e Freguesias consideráveis, escolas dc primeiras 
Letras pelo methodo dc Lancaslcr com bons cathecismos para leitura e 
ensino dos meninos, de que temos excellcntes modcllos na lingua Ale- 
ma e Ingleza , haja também em cada Província do Brasil hum Gyrn- 
nasio ou Collegio, em que se ensinem as sciencias uteis; para que nun­
ca faltem, entre as clases mais abastadas, homens que não *ó sirvão os 
Empregos, mas igualmente sejão capazes de espalhar pelo Povo os co­
nhecimentos, que são indispensáveis para o augmento, riqueza e prospe­
ridade da Nação; pois segundo diz Bentham , as sciencias são como as 
plantas, que tem crescimento era dois sentidos, em superfície e em altu­
ra ;  e quanto ás mais uteis he melhor espalha-las que adianta-las. Assim 
nos parece necessário que cada Província do Reino do Brasil na Capi? 
tal tenha os Cadeiras seguintes =  1.* huma de Medicina theorica e pra­
tica =  2.® de Chirurgia e arte obstrecticia =  3.* outra de arte Veterinária 
(Estas tres Cadeiras, principalmenfe as duas primeiras, são de absolata 
necessidade para a Província de São Paulo) 4.* huma de Elementos de 
Mathematica= 5.* outra de Physica e Chimica =  6.* outra de Botâni­
ca e Horticultura experimental =  7.* por fim, outra de Zoologia e Mi­
neralogia.

8.° Além destes Collegios, he de absoluta necessidade para o Reino 
do Brasil, que se crie desde já pelo menos huma Universidade que pa­
rece deverá constar das seguintes Faculdades =: I.‘ Faculdade Filosophi- 
ca compostA dc tres Collegios l.° de sciencias Naturaes: 2.° de Mathe-
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maticas. puras e applicadas : 3.° de Filotophia especulativa e boas Ar* 
tes =  2.“ de Medicina =  3.a de Jurisprudências 4.* de Economia, Fa­
zenda, e Governo. Cada huma dessas Faculdades terá as Cadeiras nes- 
cessarias para o completo ensino de todos os conhecimentos humanos. A 
Thcologia pódc ser ensinada nos Seminários Episcopaes , para que te­
nhamos Clero douto e capaz , o qual absolulamente falta no Brasil. O 
clima temperado, mais frio que quente , a salubridade dos ares , a ba- 
rateza e abundancia de comesliveis, c a fácil communicação com as Pro­
vindas centraes e de beira mar, requerem que esta Universidade resida 
na Cidade de São Paulo , que tem já Edifícios proprios para as diver­
sas Faculdades nos Conventos do Carmo , S. Francisco c dos Bentos 
apenas habitados por hum ou dois Frades quaodo muito.

9. ° Parece noí tambem muito util que se levante huma Cidade cen­
tral no interior do Brasil para assento da Corte ou da Kegencia. que 
poderá ser na latitude pouco mais ou menos dc 15 grãos em sitio sadio , 
ameno , fértil e regado por algum Rio navegavel. Deste modo fica a 
Corte ou assento da Regencia livre de qualquer assalto e surpreza ex­
terna; e se chama para as Províncias centraes o excesso da Povoação 
vadia das Cidades marítimas c mercantis. Desta Corte central dever-se- 
hao logo abrir Estradas para as diversas Províncias e Portos de mar ; 
para que se communiquetn. e circulem com toda a promptidão as Or­
dens do Governo, c se favoreça por cilas o Commercio interno do vasto 
lmpcrio do Brasil.

10. <S Nesta Cidade central ou no assento da Corte ou da Regencia 9 
além de hum Tribunal Supremo de Justiça, e bnm Conselho de Fazen­
da , se criará igualmente huma Direcção geral de Economia Publica, 
composta dc difierentes Mezas , que tenhão a seu cargo vigiar e dirigir 
as obras de Pontes, calçadas, aberturas de Canaes; &c. minas e Fabri­
cas mineraes, Agricultura, matas e Bosques, Fabricas c manufacturas. 
A este novo Tribunal se durá liurn Regimento sabio e adequado.

11. ° Considerando quanto convém ao Brasil em geral, e a esta Pro­
víncia em particular, que haja huma nova legislação sobre as chamadas 
Sesmarias, que sem augmentar a Agricultura , como se pertendia , an­
tes tem estreitado e diflicultado a Povoação progressiva e unida; por 
quanto ha Sesmarias de 6 ,8  e mais legoas quadradas , possuídas por 
homens sem cabedaes e sem escravos , que não só as não cultivão, mas 
nem sc quer os vendem c repartem por quem melhor as saiba aprovei­
tar ; originando-se daqui , que as Povoações do Certão se achão muito 
espalhadas e isoladas por causa dos immensos terrenos de permeio , que 
se não podem repartir e cultivar por serem Sesmarias; seguindo-se tam­
bem daqui viver a gente do Campo dispersa, e como feras no meio de 
brenhas c matos com summo prejuízo da administração da justiça , e 
da civilização do Paiz: parece-nos por todas estas razões muito con­
veniente , que seguindo-se o espirito da Lei do Senhor D. Fernando 
aobre esta materia. que servio de fonte ao que está determinado na Or­
denação Liv. 4.° T. 43, sc legisle pouco mais ou menos o seguinte: 1.® 
que todas as terras que forão dadas por Sesmaria, c não se acharem

( 9 )
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cultivadas, entrem outra vez na massa dos bens Nacionaes, deixando* 
sómeulc aos donos das terras meia legoa quadrada quando muito, com 
a condição de começarem logo a cultiva-las em tempo determinado, que 
parecer justo: 2.° que os que tem feito suas as terras, só por mera poi­
se , c não por titulo legal, as hajão de perder, excepto o terreno que 
já  tiverem cultivado, c mais 400 geiras Acadêmicas para poderem ex- 
tender a sua cultura, determinando-se-lhes para isto terqpo prelixo: 3.° 
que de todas as terras, que reverterem por este modo á Nação, e de to­
das as outras que estiverem vagas , não sc dem mais Sesmarias gratui­
tas, se não nos poucos casos r.baixo apontados; mas se vendao em por­
ções ou lotes, que nunca possão exceder de meia legoa quadrada, ava­
liando-se segundo a natureza e bondade das terras a geira Acadêmica de 
400. braqas quadradas dc 60 reis para cima, e procedendo se á de mar­
cação legal: 4.° que haja huma Caixa ou Cofre, em que se recolha o 
produclo destas vendas, que será empregado cm favorecer a colonização 
dc Europeus pobres, índios, mulatos c negros forros, a quem sc dará de 
Sesmaria pequenas porções dc terreno para o cultivarem c se estabele­
cerem: 5.o cm todas as vendas que se fizerem e Sesmarias, que se de­
rem sc porá a condição, que os donos e Sesmciros deixem para ma­
tos e arvoredos a 6.* parte do terreno, que nunca poderá ser derrubada 
e queimada sem que se fação novas plantações dc bosques , para que 
•nunca faltem as lenhas e madeiras necessárias : 6.° que de tres cm tres 
Üegoas se deixe pelo menos huma legoa intacta, para sc criarem novas 
Villas e Povoações c quaesquer outros estabelecimentos de utilidade pu­
blica: 7.° em fim , que na medição e demarcação das terras vendidas ou 
dadas ao longo de rios, ou ribeiros , que sir vão de aguadas , sc devem 
estreitar as testadas ao longo dessas aguadas, acrescentando-se nos fun­
dos , como pedirem as circunstancias locaes ; para que todos , ou a maior 
parte dos novos Colonos possão gozar commodamentc quanto pocsivcl 
for da utilidade das ditas aguadas.

12.° Hc huma verdade de facto, a pesar das declamaçõcs de homens 
superficiaes e preocupados , que as minas de oiro do Brasil não só fo- 
rão de summa utilidade para a Povoação das Províncias centraes, mas 
para o Commercio geral de toda a Nação Portugucza; por que o oiro 
que tiravamos das nossas minas era a preciosa mercadoria que trocava­
mos pelas outras Estrangeiras, que não tínhamos dc proprio cabedal, 
e que não poderiamos ter então por falta de Povoação c abundante 
.Agricultura , sem o que hc quimérico cuidar em Fabricas c manufactu­
ras de monta. Igualmente se não fossem as minas de oiro das Geracs, 
Goiáz . Mato grosso e Cuiabá de certo estas Províncias estarião ainda 
boje hermas e desertas, como estiverão as Geraes até o anno dc 1700 
e as outras até 1730, e como ainda estão algumas Províncias de beira 
mar por nSo ter havido cuidado cm se aproveitarem suas minas. Sem a 
laborcação de minas naquclles distantes e vastos CertÕes, nunca a Agri­
cultura se poderá augmenlar e extender ; pois os Lavradores não pode- 
róõ achar venda e consummo certo dos seus produetos. Esta matciia exi­
gia mais ampla cllucidação c desenvolvimento, que a concixão deste pa­
pel não permilte; mas hum Membro deste Governo que a estudou ex- 
professo por obrigação e por gosto, promette publicar para o futuro 
huma Memória sobre tão importante assumpto. Aqui basta pedirmos que

( 10 )
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as Corlcs geraes e Extraordinárias, tomem em vista tão interessante 
matéria, não só a respeito das minas dc oiro, roas das dc tantos outros 
metaes uteis, com que a Divina Providencia quiz dotar este vasto c rc- 
quissimo Paiz; pois não ha Província alguma do Brasil , seja de beira 
mar, ou de Cenão , que mais ou menos não contenha mineiraes, que 
para serem aproveitados só esperão por maior inslrucção Nacional, e mais 
activo fomento do Governo. O Senhor Rei D- João 6.° , quando Prín­
cipe Regente, no seu Alvará de 13 dc Maio de 1803, já deo sabias pro­
videncias a este respeito, e hc pena que huma Lei, que para ser per­
feita só preciza de poucas emeodas, fáceis de fazer por mão habil e ins­
truída, não tenha ató aqui sido posta em execução como requeria hum 
objecto tão ponderoso e de tamanha utilidade para o Reino inteiro do 
Brasil, c para a Nação Portugueza.

(11  >

CAPITULO TERCEIRO.

Nego cios da Provinda de São Paulo.

A l S Memórias c noticias que os nossos illustres Deputados tem coli­
gido áccrca desta Província, e as lembranças e petições das differenles 
Camaras da mesma, que lhe hão-de ser entregues, fazem escusado acres­
centar neste Capitulo novos apontamentos; pois ficamos certos que dei- 
las poderáõ extrahir tudo o que for a bem desta bella e leal Província 
de S. Paulo. Tacs são os votos e apontamentos mais urgentes , que 
a Commissão nomeada por este Governo , leva á presença do mesmo, pa­
ia sua discussão e approvação. S. Paulo 9 de Outubro dc 1821.

João Carlos Augusto Oeynhausen Presidente.
Josó Bonifácio de Andrada e Silva Vice-Presidente.
Manoel Rodrigues Jordão.

A P P R O V - A D O .

Palacio do Governo dc S. Paulo 10 dc Outubro de 1821.

João Carlos Augusto Oeynhausen, Presidente.
José Bonifácio dc Andrada e Silva , Vice-Presidente.
Martim Francisco Ribeiro d’ Andrada , Secretario.
Miguel Josó dc Oliveira Pinto , Secretario.
Lnsaro José Gonsalvcs , Secretario.
Antonio Maria Quartin.
Francisco dc Paula e Oliveira.
André da Silva Gomes.
Manoel Rodrigues Jordão.
Francisco Ignacio de Souza c Guimarães.
João Ferreira de Oliveira Bucno.
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S  Enhor. Os Deputados da Província de Sao Paulo, tendo recebido 
do Governo da dita Província Apontamentos, cm que se desenvolve a 
opinião geral da referida Província respeito á Regeneração Politica do 
Reino do Brasil , c sua cordial união com o de Portugal; como, ainda 
quando as opiniões individuaes dos Representantes se possão afastar das 
emittidas nos referidos Apontamentos, sejão com tudo aquellas dignas de 
divulgar-se, para fixar a opinião publica, e se torne crcdór dessa marca 
de consideração o Governo Provisorio daquclla Província , que tanto se 
interessa pela sua Regeneração ; rogão por tanto a Vossa Alteza Real, 
Digne Se Fazer imprimir os ditos Apontamentos. Rio dc Janeiro 25 dc 
Outubro de 1821. =  Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e Sil­
va. =  Nicoláo Pereira de Campos Vergueiro. =  Diogo Antonio Feyó=3 
Antonio Manoel da Silva Bueno =  Antonio Pais dc Barros.

Tlf
Anda Sua Alteza Real o Príncipe Regente, pela Secretaria de 

Estado dos Negocies do Reino, que a Junta Directoria da Typografia 
Nacional faça imprimir, com a possível brevidade, o induzo Escriplo 
intitulado, Lembranças c Apontamentos do Governo Provizorio para os 
Senhores Deputados da Província de São Paulo , por lhe terem repre- 
zentado os mesmos Deputados no Requerimento que vai por Copia , pa­
ra tão bem ser impresso , que terá util influencia na opinião publica 
a divulgação das ideas expostas naquelle Escripto pelo Governo Provizo­
rio da Sobredita Província. Palacio do Rio de Janeiro cm 3 de Novem­
bro de 1821.

Francisco José Vieira.
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A P O N T A M E N T O S
PARA A CIVILISAÇÃO DOS ÍNDIOS BRAVOS

DO IMPÉRIO DO BRASIL.

OU tratar do modo de cathequizar, e aldear os fndios bravos do Bra­
sil : matéria esta de summa importando ; mas ao mesmo tempo de grandes 
difficuldades na sua execução. Nascera estas l.° da natureza, e estado em 
que se achão estes Índios. 2.° do modo com que successivamemte Portu- 
guezes, c Brasileiros os temos tratado, e continuamos a tra tar, ainda quan­
do desejamos domestical-os e fuzcl-os felizes. As primeiras provém 1.® de 
serem os Índios Povos vagabundos, e dados a continuas guerras , e 
roubos: 2.° de não terem freio algum religioso, e civil, que cohiba, e di­
rija suas paixões : donde nasce ser-lhes insupportavel sujeitarem-se a Leis, 
e costumes regulares : 3.° entregues naturalmente á preguiça fogem dos tra- 
bulhos aturados, e diários de cavar, plantar, e mondar as sementeiras, que pe­
lo nimio viço da terra soçobrem logo de matto, e de hervas ruins: 4.° porque 
temem, largando sua vida conhecida , e habitual de Caçadores ,' soffrer fo­
mes , faltando-lhes alimento á sua gula desregrada : 5.° para com as Nações 
nossas inimigas recresce novo embaraço, e vem a se r , o temor que tem 
que depois de aldeados vinguemos a nosso sabor as atrocidades contra nós 
comottid&s: o u  porque não tendo ainda provado o devido castigo de seos 
uttcntndos, desprezão-nos , confiados na sua prezumida, valentia; e achando 
ser-lhes mais util roubar-nos, que servir-nos: 6.° porque os mais valentes, 
e poderosos d’ entre elles temem perder a occasião de cobrar entre seos na- 
turnes o nome de guerreiros , que muito prezão , esperando ficar seguros 
das nossas armas no meio de suas M attas, e escondrijos: 7-° finalmcnte 
porque conhecem que se entrarem no seio da Igreja , seráõ forçados a dei­
xar suas continuas bebedices , a polygamia em que vivem , e os divorcios; 
voluntários ; c daqui vem que as raparigas casadas são as que melhor e 
mais facilmente abração a nossa Santa Religião ; porque assim segurão os 
maridos , e se livrão de rivaes.

Por causa nossa recrescem iguaes diffieuldadcs , e vem a se r , os me­
dos continuos, e arreigados, em que os tem posto os captiveiros antigos ; o 
desprezo, com que gcralinente os tratamos, o roubo continuo das suas me­
lhores terras, os serviços a que os sujeitamos , pagando-lhes pequenos ou 
nenhuns jornaes, alimentando-os m al, enganando-os nos contractos de com­
pra, c venda, que com elles fazemos, e tirando-os annos , e annos de suas 
familias, e roças para os serviços do Estado, e dos particulares ; e por fim 
enxertando-lhes todos os nossos vicios, e moléstias, sem lhes communicar-mos 
nossas virtudes, e*talentos.

Se quizermos pois vencer estas difficutdades devemos mudar absoluta­
mente de maneiras, e comportamento, conhecendo primeiro o que são, e 
devem ser naturalmente os índios bravos, para depois acharmos os meios 
de o$ converter no que nos cumpre, que sejno.
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Não nos devemos admirar das diflteuldades, que se oppoem á sua con- 
verção religiosa se reflectinnos que os Gregos, e Romanos, Nações tão 
instruidas, e civilizadas levárSo séculos antes dc entrarem de todo no seio 
do Chirstianismo. Reflictamos igualmente , que os negros da Costa d* África * 
a pezar do Commercio, e tracto diário que com elles tem os Europeos, 
estão quasi no mesmo estado de barbaridade, que os nossos índios do 
Brasil.

Com efíeito o homem no estado selvático, c mormente o índio bravo 
doBrazil, deve ser preguiçoso; porque tem poucas, ou nenhumas necessida­
des; porque sendo vagabundo, na sua mão está arranchar-sc succcssiva- 
mente em terrenos abundantes dc caça ou dc pesca, ou ainda mesmo de 
fruetos silvestres, e espontâneos; porque vivendo todo o dia exposto ao tem­
po , não prcciza de casas, e vestidos commodos , nem dos melindres do nos­
so luxo: porque finalmente não tem idéa de propriedade, nem desejos de 
distineções, e vaidades sociaes , que são as mólas poderosas, que põem em 
actividadc o homem civilizado. De mais huma razão sem exercicio, c pela 
maior parte já  corrompida por costumes, e usos brutáes, alem dc apathico, 
o devem também fazer estúpido. Tudo o que não interessa immcdiatamcntc 
a sua conservação physica, c seos poucos prazeres grosseiros, escapa á sua 
atteneão, ou lhe hc indifTcrentc; falto dc razão apurada, falto de precau­
ção : he como o animal silvestre seo companheiro; tudo o que vê póde tal­
vez attrahir-lhe a attenção , do que não vê nada lhe importa. Para ser fe­
liz o homem civilizado precisa calcular , e huma arithmctica por mais gros­
seira, e manca que seja lhe he indispensável: mas o índio bravo, sem bens 
e sem dinheiro, nada tem que ealcular, e todas as idéas abstractas de

3uantidade e numero, sem as quaes a razão do homem pouco difierc 
o instincto dos brutos , lhe são desconhecidas.

Mas o homem por mais apathico que seja tem com tudo que satisfazer 
suas necessidades physicas, e indispensáveis, e tem que repellir a força pe­
la força: então eUe se agita fortemente, c a guerra vem a ser huma ne­
cessidade, ehum , prazer que o arrastra; e d’aqui nascem odios inveterados, 
desejos de vingança, e attrocidades sem freio. Então o índio da America 
parece hum homem novo: então a fraqueza, e cobardia que alguns Escripto- 
res Enropeos fazem ingenita aos índios, desaparecem, e huma coragem, e 
valentia, de que há poucos exemplos na Europa tomão o seo logar. Basta­
rá  ler para nos convencermos disto a descripção que faz Lery de huma ba­
talha entre os índios do Brasil a que assistio. Pode também servir dc res­
posta cabal aos preoccupados o modo porque o celebre Martim Affonso Tc- 
birieá, Cacique da Aldca de Piratininga, hoje Cidade de §. Paulo, se 
houve na expugnação da Fortaleza dc Villcgaignon no Rio de Janeiro, 
quando d’ali expulsamos os Francezcs. O Padre Vasconccllos chnma a Tibi- 
riçá z: O grande Martim Affonso homem rcuera de coração e valor z: Tam­
bém cumpre que se lembrem das façanhas do famoso índio Camurão na 
guerra contra os Hollandezes de Pernambuco.

São pois as paixões, que não podem, ser satisfeitas cabahnentc sem a 
reunião de novos braços, e vontades, as que obrigarão os Selvagens a reu­
nir-se em taes quaes Aldeãs; mas como estas pequenas Povoações sem Ma­
gistrados, e as vezes até sem hum Chefe, ou cacique poderoso, não os 
obrigavão a formar de toda a sua energia hum centro comimim, bem como 
os raios dispersos da luz se reunem no foco dos espelhos coneavos, a in- 
tclligencia, e aetividade individual nunca ganhavão extensão, c intensidade,

.. ( 2 )
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para que fossem obrigados a criar Governos regulares, que só podem repri­
mir as injurias reciprocus dos socios, e prevenir os futuros males.

Daqui porem não se deve concluir que seja impossível converter estes 
barbaros em homens civilizados: mudadas as circunstancias, mudão-se os 
costumes. E com efleito se dermos huma vista d’ olhos pelas differentes raças 
dc índios, que povoavão o vasto continente do Brasil, quando os Portugue­
zes começarão a frequenta-lo, vemos que algumas delias deixadas asi mes­
m as, e sem a communicação, e exemplos de Nações civilizadas, já  tinhno 
feito alguns progressos sociacs quando outras se achavão ainda na maior bar­
baridade. A’ primeira classe pcrtcncião os Tupinanquins e Putiguares de Per­
nambuco , Itamaracó, e Parayba, que crão grandes lavradores, os Carijós da 
Lagoa dos Patos, que já  tinhão casas bem cubertas e defendidas do frio, 
c não comião carne humana, e alguns outros.

Kcnictamos igualmente no que fizerão os Jcsuitas nas suas Missões do 
Paraguay, c do Brasil, c mais terião feito se o seo systema não fôra de os 
separar da communicaçSo dos Brancos , e de os Governar por huma Theo- 
cracia absurda c interessada. Em 1732 em as 30 Missões dos Guaranis junto as 
margens do Paraná, e Uruguay vivião já  141 $182 almas, e desde 1747 até 
1766 forao baptizados nestas Povações 91 $520 pessoas.

A facilidade de os domesticar era tão conhecida pelos Missionários, que 
o Padre Nobrega, segundo refere o V ieira, dizia por experieneia, que com 
muzica, c harmonia de vozes se atrevia a trazer a si todos os Gentios da 
America. Os Jesuitas conhecerão, que com presentes, promessas, e razões 
claras, e sans expendidas por homens práticos na sua lingua podião fazer 
dos índios barbaros o que dclles quizessem. Com o Evangelho em huma mão, 
e com presentes , paciência, e bom modo na outra tudo delles conseguião. 
Com efleito o homem primittivo nem lie bom, nem hc máo naturalmente, he 
hum mero automato , cujas molas podem ser postas em acção pelo exemplo, 
educação, e benefícios. Se Catão nascera entre os Satrapas da Pérsia, mor­
reria ignorado entre a multidão de vis escravos. Newton se nascera entre os 
Guaranis seria mais hum bipede, que pezara sobre a superfície da terra ; mas 
hum Guarani criado por Newton talvez que occupassc o seo lugar. Quem 
ler o dialogo que traz Lcry na sua viagem ao Brasil entre hum Franeez e 
um velho carijó conhecerá, que não falta aos índios bravos o lume natural 
da razão.

Não obstante isto erê ainda hoje muita parte dos Portuguezes que o 
índio só tem figura humana, sem ser capaz dc perfectibilidade. Eu sei que 
he diflicil adquirir a sua confiança, e am or; porque como já  disse, clles nos 
odião , nos temem, e podendo nos matão, e devorão. E havemos desculpa- 
los; porque com o pretexto de os fazermos Christãos , lhes temos feito, e 
fazemos muitas injustiças, e crueldades. Faz horror refícctir na rapida des­
povoarão destes miseráveis depois que chegámos ao Brasil; basta notar, 
como refere o Padre Vieira; que em 1615, em que se conquistou o Mara­
nhão , havia desde a Cidade até o Gurupá mais de 500 Aldeãs de índios, 
todas numerosas, e algumas delias tanto, que deitavão quatro a eineo mil 
arcos ; mas quando o dito Vieira chegou em 1652 ao maranhão já  tudo es­
tava comsumido e reduzido a mui poucas Aldeotas, de todas as quaes não 
pode Andre Vital de Negreiros ajuntar 800 índios d’ armas. Calcula o Padre 
Vieira que em 30 annos pelas guerras, eaptiveiros, e moléstias, que lhes 
trouxerão os Portuguezes, orno mortos mais de dois milhões de índios.

Desde D. Sebastião conhecerão os Reis de Portugal todas as injustiças
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e horrores, que cora elles pratieavão os Colonos do Brasil, matando-os , cnp- 
tivando-os, e vendendo-os até para mercados Estrangeiros; e para favore­
cerem a liberdade, e porem termo ús injustiças comettidas legislarão em 
1570 , 587 , 595, 1609 , 611, 647 , 655 , 680, e finalmcnte cm 1755. El-Rei D. 
Pedro pela Ley de 1680 cortou pela raiz os quatro casos de que abusa- 
vão os Colonos para continuar com a escravidão dos índios, que ainda pcr- 
mittia a Lei de 1655: a saber, que poderião ser escravos 1.® os tomados 
em justa guerra: 2.® Quando impedissem a pregação Evangélica: 0.® Quando 
prezos á corda para serem comidos pelos seos contrários: 4.® Quando em 
fim fossem tomados em guerra pelos outros Índios.

Parecia que pela Ley d’ El-Rei D. Pedro 2.® ficava esta pobre gen­
te para sempre isenta de ser escrava; mas não succedeu assim, por que 
nestes últimos tempos, em hum século tão alumiado como o nosso, na Côr- 
te do Brasil forão os Boticudos, e Purís do Norte, e os Bugres de Gua­
rapuava convertidos outra vez de prisioneiros de guerra em miseráveis es­
cravos.

El-Rei D. José na sua Ley de 7 de Junho do jn citado anno de 1755 
conheceo que os índios do Pará, e Maranhão desde o descobrimento até 
então não se tinhão multiplicado, e civilizado antes pelo contrario tendo 
descido muitos milhões delles, se forão sempre extinguindo; c os poucos 
que restavão vivião em grandissima miséria, Servindo só de afugentar os 
outros; nascendo d’ aqui o atrazo da agricultura, e a falta de braços uteis 
xT aqucllas Provincias. Desejando elle melhorar a sua sorte fez publicar 
o famoso Directorio com benignas e paternaes intenções, porem sem ad­
vertir que El-Rei D. João 4.° já  na Ley de 10 de Novembro de 1647 con­
fessa,'que os índios que se davão por administração no Pará c Maranhão 
em breve morrião de fome c de trabalho; ou fugião para o matto; c por 
isso abolira elle essas administrações, concedendo-lhes liberdade plena de tra­
balhar com quem bem quizessem e lhes pagasse. Com a addministração po­
rem dos novos Directores, ainda quando o Directorio fosse bera executado; 
nunca os índios poderião sahir da sua perpetua minoridade, obediência Fra- 
desca, ignorância, e vileza. Onde estão as escholas que ordenou em cada 
Povoação? Quaes tem sido os fruetos colhidos de tão pias, porem mal pen­
sadas, e peiór executadas providencias? Ou nenhuns, ou de bem pouca monta. 
Segundo nossas Leis os índios devião gozar dos privilégios da raça Euro- 
pea; mas este beneficio tem sido illusorio, por que a pobreza em que.se 
achão, a ignorância por falta de educação, e estimulos, e as vexações con­
tinuas dos brancos os tornão tão abjectos c desprezíveis como os negros. 
Os mattos estão cheios de índios barbaros, e as Aldêas, que deixarão os 
Jesuitas desapparecêrão de todo ou estão quase desertas pelo pouco cui­
dado dos Bispos, Parochos, Governadores, e Directores, ao mesmo tempo, 
que as Capitanias do Espirito Santo, Porto seguro, e Ilhéos são ainda ago­
ra  continuamente infestadas por estes índios barbaros.

D’ aqui fica claro que sem novas providencias, e estabelecimentos fun­
dados em justiça, e sãa politica, nunca poderemos conseguir a Cathequização 
e civilização desses Selvagens He preciso pois imitar, e aperfeiçoar os mc- 
thodos de que usarão os Jesuitas. Elles por meio de brandura, c benefícios 
aldearão infenidade de índios bravos, e o que mais he, até os Governadores 
de Goyaz , imitando-os fizérão nossos amigos os Acroás, os Jovacs, os in­
dómitos Caiapós, c os cruéis Chavantes. E como 0 conseguirão? Dando liber­
dade aos prisioneiros, vestindo-os amimando-os, c persuadindo-lhes a que
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viessem viver debaixo das Santas Leis do Evangelho. A pezar de sua 
barbaridade , reconhecerão elles os obséquios feitos , c não forão insensíveis 
iís attenções com que os tratavão os grandes Caciques dos brancos , como 
elles chamavão aquclles Gcneraes. Os mesmos Boticudos c Purís , contra 
quem se declarou ultimamente guerra crua, se vão domesticando. Na Provin­
d a  da Bahia, pelo bom modo com que lhes soube ganhar a vontade hum 
General, vivem os Boticudos em boa paz com nosco, ao mesmo tempo, 
que na Capitania do Espirito Santo fazem-nos dura guerra , a pezar das 
expidições e postos Militares.

Tenho pois mostrado pela razão , e pela experiencia, que a pezar de 
serem os índios bravos buma raça de homens ineonciderada, preguiçosa, 
e em grande parte desagradccida c deshumana para com nosco, que repu- 
tão seus inimigos, são com tudo capazes de civilisação, logo que sc adop- 
tão meios proprios, e que há constância c zelo verdadeiro na sua execução.

Nas actuacs circunstancias do Brasil e da Política Européa , a civilisa­
ção dos índios bravos he objecto de summo interesse e importância para 
nós. Com as novas Aldeãs que se forem formando, a Agricultura dos Gc- 
jieros comestíveis, e a criação dos gados devem augmentar, e pelo menos 
equilibrar nas Provincias a cultura e fabrico do açúcar.

Os meios porem de que se deve lançar logo mão para a  prompta e suc- 
cessiva civilisação dos índios, c que a experiencia e a rasão me tem ensina­
do, cu os vou propor aos Representantes da Nação; e são os seguintes. =:

1. ° Justiça , não esbulhando mais os Índios , pela força, das terras que 
ainda lhes restão, e de que são legítimos Senhores , pois Deos lhas deo; 
mas antes comprando-lhas como praticarão, e ainda praticão os Estados 
unidos da America.

2. ® JBrandura , constância e soffrimento da nossa parte , que nos cumpre 
como a usurpadores , e Christaos.

Imitemos o Missionário Aspilcucta, que hia buscar os índios desta 
Província aos mattos , esperava-os quando vinhão da Caça para lhes dar 
as boas vindas, representava-lhes todos os incommodos, que soffria por 
elles: e quando os via descançados e attentos começava a prógar-lhes en­
tão nossa Santa Fé , imitando as maneiras e tregeitos de seus Pais, ou 
Feiticeiros.

3. ° Jlbrir commcrcio com os barbaros, ainda que seja com perda da nos­
sa parte, recebendo cm troca os generos de seus mattos, e pequena indus­
tria; c levando-lhes canquilharia de ferro e latão, espelhos, miçangas, fa 
cas, machados, thezouras, pregos, anzoes, tabaco, vinhos doces e brandos, 
açúcar, carapuças, e barretes vermelhos, galões falsos, fitas, lenços de cô- 
res subidas ou listados, mantas, caens de caça, etc.

4. ® Procurar com dadivas c admoestações fazer pázes com os índios 
inimigos, debaixo das condições seguintes, quaes as que o Governador Mem 
de Sá estabcleceo em 1558. 1.® Que não comão Carne humana, nem mu­
tilem os inimigos mortos: 2.® Que não fação guerra aos outros índios sem 
consentimento do Governo Brasileiro: 3.® Que sc estabaleça hum Governo, 
digno, um Commercio reciproco entre elles e nós, para que comecem tam­
bém a conhecer o meu e o teu, abrogando-se o uso indistincto dos bens e 
produetos da sua pequena industria.

5.o Favorecer por todos os meios possíveis os matrimônios entre índios 
e brancos, e mulatos, que então sc deverão estabelecer nas Aldêas, haven­
do cuidado porem de evitar, que pelo seu trato e mãos costumes nao ar-•*
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ruincm os mesmos índios; prohibindo-sc, que não possão por ora comprar 
suas terras de Lavoura, sem consentimento do Parocho e Maioral da Al­
deã, e determinando-se que nos Postos Civis e Militares da Aldên hnja pe­
lo menos igualdade entre ambas as raras.

6. ° Será muito convinicnte, que por meios indirectos sc procure intro­
duzir para Caciques das Nações ainda não aldeadas alguns Brasileiros de 
bom juiso c comportamento, que saibão corresponder aos fins politicos des­
ta escolha, e nomeação.

7. ° Crcar para a Cathequisação dos índios hum Collegio de Missioná­
rios, cuja Organisa^ão religiosa seja pouco mais ou menos como a dos Pa­
dres da Congregarão de São Felippe Neri, os quaes alem da probidade 
e zelo pelo Christionismo, devem instruir-sc pelo menos na lingua gemi 
ou Guarani, c se possível for também nas particulares das raças numero­
sas; c nos usos e costumes dos mesmos índios bravos; pois foi ignorân­
cia crassa, para não dizer brutalidade; querer domesticar e civilizar ín­
dios á forca d’ armas, e com Soldados e Ofliciaes pela maior parte sem 
juizo, prudência, e moralidade.

8. ° Para attrahir Missionários virtuosos, instruídos c prudentes, será pre­
ciso assignar-lhes rendas próprias e os privilégios necessários: dcllcs sahirão 
os Parochos para as novas Aldeãs, que terão não só toda a jurisdição Ec- 
elesiastica, mas a de Policia Civil, que exercerão de acordo com as Jus­
tiças locaes.

9. ° Os Missionários que sc destinão para feitores Parochos , antes que 
vão presidir as novos Aldêas, deverão morar por algum tempo com outro 
Missionário já  pratico no governo e direcção dos índios.

10. ° Para que estes Missionários sejão respeitados pelos índios, e pos- 
6ão cohibir promptamente os tumultos e desordens que estes fizerem depo­
is de aldeados, estabclecer-se-hão nas distancias necessárias e adequadas pe­
quenos Presídios Militares, cujos Commandantes obrarão de accõrdo com os 
mesmos Missionários, c lhes darão todo o favor c auxilio requerido.

11. ° Estes Pxcsidios serão formados de 20 até 60 homens de Guarni­
ção com duas ou trez peças de pequeno Calibre, e se o exigirem as cir­
cunstancias locaes , poderão também estes Destacamentos ter alguns Soldados 
de Cavallo. *

12. ° As Bandeiras que devem sahir a buscar índios bravos dos mattos 
e campos para serem aldeados , seráõ de homens escolhidos c honrados , 
que levem na sua companhia como Linguas , índios mansos, e hum Mis­
sionário para os persuadir e cathcquizar com prezentes, promessas, c bom 
modo. Destas primeiras Aldêas deverão sahir progressivamente Índios man­
sos ; que com alguns Certanistas e hum Missionário , se necessário fô r, vão 
continuamente ao matto buscar novos Colonos, ou para augmentar as Al­
deãs já  estabelecidas, ou para formar com outros já  mansos outras novas; 
pois o exemplo e trato de seus naturues já  aldeados os convencerão a 
procurar c desejar a nova segurança e ahundancin em que estes vivem.

13. ° Estes Bandeiristas que forem fazer pazes com os índios, e tra­
ze-los para as novas Aldéas, não se devem confiar ccgamcnte nas pro­
messas e signacs de amizade que lhes mostrarem os índios bravos, mor- 
mente se tiverem sido nossos inimigos , porque muitas vezes , por falta de 
cautella , tem sido victima a nossa gente das falsas apparencios dos Gentios; 
e bom será , segundo as circunstancias, que nem comão do que elles lhes 
apresentarem, porque já  tem succcdido serem comidas envenenadas.

( 6 )

- 108 -



14. ° Como cumpre excitar-lhes a  curiosidade, e dar-lhes altas ideas 
do nosso poder, subedoria, e riqueza, será conveniente que o Missionário 
leve huina machina elétrica com os apparelhos precisos, para na sua 
presença fazer as experiências mais curiosas e bellas da electricidade, e 
igualméntc phosphoros e gaz inflammavel para o mesmo fim.

15. ° Na aldeação dos índios não forçarão os Missionários a que os 
velhos e adultos deixem logo os seus erros c máos costumes; porque he 
trabalho baldado querer de repente mudar abusos inveterados de homens 
velhos c ignorantes ,* ou obriga-los a trabalhos seguidos e penosos ; por isso 
se esmerarão principalmente em ganhar a mocidade com bom modo e tra­
tamento, instruindo-a na moral de J e s u s  C i i r i s t o ,  na lingua Portuguaza, 
cm le r , escrever, c contar, vestindo-os e sustentando-os, quando seus 
Pais forem negligentes, ou mesquinhos. Quanto aos adultos porem, antes 
dos dogmas e mistérios da Religião convirá, que primeiro se lhes ensinem 
com a maior claresa possível os primeiros princípios da moral Cristãa : v. g. 
o amor do proximo, a compaixão pelos males alheios, c a  caridade e 
benificeneia reciproca; que se lhes expliquem bem as vantagens que vao 
tirar do seu novo modo de vida, c o interesse c ainisade que tem para 
com ellcs o (íoverno Brasileiro: partindo-se do principio incontestável, que 
se deve permittir o que se não pode evitar. He de crer então que quan­
do os velhos se não queirão alistar debaixo das Bandeiras do Evangelho , 
de certo verão com gosto entrar no soio da Igreja a  seus filhos e netos. 
Também he liuma verdade de facto , que hum dos melhores meios para 
atrahir os índios bravos ao seio da Igreja, he procurar ganhar-lhes a  ami­
zade e confiança, cuidando primeiro nos seus bens temporaes e phisicos , 
para depois os ir nttrahindo á nossa Sunta Fé com o andar do tempo.

1G.U Antes porem de se trazerem os índios dos mattos para se al­
dearem, deve-se d*antcmão ter feito todas as plantações, e roças necessá­
rias para sustento pelo menos de seis primeiros mezes: igualmcnte devc-sc 
ter levantado os ranchos precisos para que as familias tenhão onde logo 
se possão recolher.

17. ® Haverá igual mente cuidado cm não trazer os índios do matto pe­
lo meio de nossas Povoações para se evitarem os roubos e desordens, que 
costuma commetter huma multidão de homens, mulheres, e crianças pela 
mór parte inconsiderada e sem freio ; c devem as Justiças das te rra s , e 
Lavradores visinhos concorrer com todos os mantimentos necessários aos 
logares mais adequados da Estrada por onde devem transita r, para que 
não sofTrão incomodos e fomes, antes fação grande conceito da fartura em 
que vivemos , e a que clles podem chegar.

18. ® Quando entrarem os índios nas suas novas Aldêas, devem ser 
recebidos com todo o apparato e festas , para que formem logo grande 
idéa do nosso poder, riqueza, e amizade.

19. ® Procuraráõ os Missionários substituir aos seus folguedos e vinhos 
funeções apparatozas de Igreja, com muzicas de boas vozes , e jogos gym- 
nasticos, em que principalmcnte os rapazes ou Cathecumenos se enterte- 
nlião e criem emulação. Por este meio também se conseguirá, que os Pais 
folguem de ver seus filhos adiantados , e premiados , por suas^ boas acções 
c comportamento ; e com estas funeções c jogos se divertirão e instruirão 
ao. mesmo tempo, sem constrangimento da nossa parte.

20. ® Nas grandes Aldêas centraes, alem do ensino de le r , escrever, 
c contar , e Cathecismo, se levantarão escholas praticas de artes e Officios,
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em que hiráõ aprender os índios d’a li, e das outras Aldeãs pequenas , e 
até os Brancos e mestiços das Povoações visinhas , que depois scráõ dis- 
tribuidos pelos logares em que houver falta de Officiaes, conccdcndo-lhes 
a isenção de servir na Tropa paga.

21. ° No estabelecimento das novas Aldêas haverá o cuidado, l.° de não 
fazer passar índios de matto virgem para campinas, e vice versa, os de 
morros para planicics húmidas ; porque a súbita mudança de habitação 
c clima augmenta a sua mortalidade: 2.° que se escolha lugar sadio, fér­
t i l , e longe das grandes Villas para que lhes não innoculemos logo todos 
os nossos vicios c moléstias : 3.° que os Missionários tenhão todo o disvel- 
lo em os ir  acostumando pouco a pouco a sustento mais sadio, e nutritivo 
que o seu, procurando ao mesmo tempo introduzir maior aceio e luxo de 
vestido e. ornato de suas cazas : 4.° que as novas Aldêas das raças menos 
preguiçozas e mais capazes dos trabalhos da lavoura não se estabeleção em 
Paiz de muita caça, ou peixe , para que os novos colonos não se entre­
guem somente nas mãos da Natureza , antes pelo contrario sejão forçados 
a ganhar c segurar o seu sustento á  custa dos seus trabalhos rústicos.

22. ° Se possivel fo r, convem que as novas Aldêas sejão numerosas, 
ainda que menos chegadas humns ás o u tras, para maior segurança das 
jnesmas, e para augmento dos braços impregados na Agricultura e In­
dustria.

23. ° Os Missionários vclaráõ em que senão introduza o uso da cacha­
ça nas novas Aldêas , prohibindo tavernas , c devendo clles somente distri­
buir agua ardente, quando preciso for, aos enfermos, ou aos que se em- 
pregão em trabalhos duros c penozos. Procurarão igualmente aperfeiçoar 
segundo os processos Chymicos os vinhos do Paiz, não lhes conccntindo 
porem nas suas festas , c folguedos suas acostumadas bcbcdiccs.

24. ° Como os índios, pela sua natural indolência, c inconstância não sno 
muito proprios para os trabalhos aturados da agricultura, haverá para com 
elles nesta parte alguma paciência c contemplação; c será mais util a prin­
cipio ir empregando em Tropeiros, Pescadores, Pedrestes, Piões, e guardas 
de gado, aos que forem mais frouxos e desleixados; como igualmente em 
abrir valias, derrubar mattos, transportar madeiras dos montes aos rios 
e estradas, e abrir picadas pelo Certão para o que são muito proprios, ou 
também ensinando-se-lhes aquelles Officios para os quaes tiverem mais ha­
bilidade e geito.

25. ° Concorrerá muito para acostumar os Índios á lavoura, que o Mis­
sionário por todos os modos possiveis introduza o uso do arado c dos ou­
tros instrumentos rústicos Europêos, para que deste modo lhe fiquem ma­
is suaves os trabalhos da Agicultura, e se não julguem aviltados e igua­
lados aos negros, puchando pela enxada. E talvez com o exemplo dos ín­
dios os brancos das povoações visinhas, ou que se forem estabelecer nas 
Aldêas os imitem, e pereão fulços pundunores.

26. ° lnformar-se-há o Missionário dos meios com que deve contar pa­
ra a subsistência da Sua Aldêa, ou seja cm produetos da Caça e pesca, 
ou cm lavoura, para assim poder prevenir qualquer fome futura. Para is­
to lie muito conviniente que nos annos ferteis faça huma reserva de fari­
nha, milho, e feijão, que se conservará em celleiro para os annos de es- 
cacêz.

27. * Igualmente convirá que as roças e lavouras, que se houverem de 
lazer annualmcntc , para que não falte o sustento aos mesmos índios, se-
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jão em grandeza quasi dobrada da que exige o seu sustento annual, para 
que haja sempre hum excesso que se guarde nos Celeiros apontados.

28.° Também será conveniente formar-se em cada Aldêa iiurna Caixa pia 
de economia, onde cada familia entre com a pequena parte dos jornaes ou 
ganhos que tiver, c este dinheiro será posto a render ou no Banco da Pro­
vinda, ou nas mãos de particulares honrados e abonados, debaixo de toda 
a segurança. Para esta Caixa pia entrará também parte do dizimo da pro- 
ducção das terras , depois de passados seis annos livres, e o Dizimo será 
o unico tributo que paguem durante os 12 anuos que se seguirem.

29.0 Aos Índios bravos mais activos que se vierem aldear se daráõ as fer­
ramentas necessarius para a  lavoura, corno enxadas, machados, fouces etc. e  
aos mansos, que tiverem disposições para artes e ofticios, os Instrumentos 
precisos, cuidando que não levem descaminho, antes se conservem cm bom 
estado.

30. ° Nas Aldeãs, procurará o Missionário não só fazer plantar os gêne­
ros comestíveis de primeira necessidade, mas igualmente os que pódem ser­
vir ao Commercio, como o algudão, tabaco, mamona, e mandubí para azei­
te, caífé, linho e canhamo para pannos e cordoaria, segundo o clima, e 
natureza do terreno.

31. ° Igualmcnte animará a criação do gado vaccum, cavallar, pórcos, 
carneiros, e cabras, que alem de lhes ministrarem alimento mais abndante 
e nutritivo, podem com o andar do tempo ser vendidos para fóra. Para o. 
que lhes dará o exemplo criando-os elle mesmo, e aproveitando todo o produc- 
to do dito gado: será também conveniente que dê a principio do leite das su­
as vacas ás crianças, para que as mães conhcção as utilidades da sua mul­
tiplicação e conservação, ató para a  criação de seus filhos; e aos adultos 
fará presente de alguns queijos e manteiga a que os hírá acostumando. Ex- 
plicar-lhes-ha com razões sans e claras os proveitos que pódem, e devem 
tirar do seo gado, não só para o melhor e mais certo sustento, mas tam­
bém para Commercio, como disse. Deste modo diminuirá a dieta vegetal, 
e pouco própria á gente de trabalho, e com o mesmo fim, em vez de fari­
nha de pão, e de milho, que são pouco digeríveis e sadias, se introdusird 
o uso de pão de milho ou de mistura com farinha de arrôs, de batatas, e 
carás, ou com trigo e centeio; pelo menos o uso do fubá ou farinha de mi­
lho não fermentada para pollenta, ou angu, ou para coscuz, pão de que usão 
geral mente os Árabes e negros da costa da África , e que lie muito nutriti­
vo c sadio.

32. ° Aos que mostrarem desejos sinceros de criar alguns destes gados 
lhes ministrará o Missionário as cabeças necessárias, com tanto que primei­
ro fação curráes e potreiros com ranchos secos para se abrigarem de noi­
te das feras e das injurias do tempo. Ensinar-lhes-há a tozur a lã das Ove­
lhas, a mugir leite, e a tirar partido de toda a sua criação.

33. ° Alem destes meios, procurará por todos os outros possíveis, excitar- 
lhcs desejos fortes de novos gozos c commodidadc , da vida social, tratando 
por esta razão com mais consideração e respeito aquelles Índios, que procura­
rem vestir-se melhor, c ter suas cazas mais commodas e aceadas; e d’ en­
tre estes se escolherão os Maioracs, e Camaristas da Aldêa. Aos que forem 
desleixados e mal aeeados , o Parocho com o Maioral da Aldêa castigará po­
licialmente, ou lhes imporá certa coima pecuniária, que entrará para a Cai­
xa pia de economia da Aldêa.

34. * Como sucede muitas vezes que as índias dão leite a seus filhos
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por seis e sete annos, cuja lactação prolongada, alem dc fazer frouxas e 
pouco sadias as crianças, tem também o inconvinicnte de diminuir a procrea- 
çao por todo o tempo da lactação, o Missionário vigiará que as crianças não 
mamem por mais de dois annos, quando muito.

35.0 Como as bexigas são o maior flagcllo dos índios bravos, os Mis­
sionários deverão ser instruidos na vaccinação, innocuhmdo todos os índios 
que se forem aldeando; e cuidarão cm vedar toda a introdução de bexigas 
naturaes nas Aldêas; e no easo que estas se manifestem , se deverá separar os 
bexiguentos para hutna casa de Enfermaria arredada da Aldêa, cm sitio pro- 
prio e sadio, onde os doentes sejão tratados por pessoas já  vaeeinadas. O 
mesmo cuidado haverá em evitar todas as moléstias contagiosas, mormente 
as de pclle como saruas, mal de S. Lazaro , etc.

36.° Procurarão os Missionários estabelecer relações entre as difteren- 
tes Aldêas de índios e. Povoações dc brancos, não só para se socorrerem 
mutuamente em caso de desordens e levantamentos, mas igualmcntc para 
a saca de generos comestíveis e outros , dc humns Povoações para outras, 
assim para Commcrcio, como em caso dc carestia, ou escacez de viveres. 
Este objecto deve ser muito recommcndado aos Governos Provinciacs, que 
o devem promover até com sacrifício do Thczouro Publico.

37*° Será util para promover as compras e vendas entre os Índios e 
os brancos, que haja nas Aldêas dias certos e determinados dc mercados ou 
feiras, as quaes seráõ vigiadas pelo Maioral e Parocho para se evitar, 
que os índios ainda buçaes não sejão enganados pelos brancos nas suas 
compras e vendas: Não convem outro sim que nas Aldêas novos haja 
communicações desregradas entre a nosssa gente c os índios , donde nascem 
mil abusos e immoraUdades. Se os nossos a pezar da policia enganarem aos 
índios , c lhes prejudicarem com lezão enorme, o Parocho e Alaioral de­
pois dc tomarem conhecimento summario e verbal do caso , suspenderão 
semelhantes contractos , e daráõ parte ás Justiças das terrus d’onde forem 
os enganadores para que pelos meios legaes procedão no que for dc justiça.

33.° Quando estes índios contratarem com a nossa gente para lhes da­
rem tantos dias de trabalho por certo jornal ou vestuário , para ser valido 
este ajuste deve ser com approvaçao do Parocho c Maioral da Aldêa, e se 
passará por escripto o contracto, para que se possão obrigar as partes a 
seu pleno cumprimento : e será bom outro sim , que semelhantes contructos 
sejão por limitado tempo , fazendo-se-lhes conhecer os males a que ficão 
expostas na sua longa ausência suas mulheres e filhos , e quanto lhes será 
melhor plantarem e colherem elles mesmos para si do que para outros.

39. ® Nas Aldêas , em cuja visinhança houver anirnaes ferozes ou formi­
gas damninhas se estabelecerá hum prêmio pecuniário para qualquer que 
matar hum desses anirnaes ferozes , ou tirar hum formigueiro.

40. ° Como em todas as Sociedades não possu haver felicidade c pro­
gressos , sem que a industria seja animada, e recompensada , c os crimes 
castigados c prevenidos , os Missionários e Justiças visinhas vigiaráõ e se 
daráõ as mãos para que os crimes e desordens cios índios não fiquem im­
punes, e logo que o Maioral e Missionário da Aldêa precisar para pren­
der o culpado de ajuda c soccorro, recorrerá aos Commandantes dos Presí­
dios, ou ás Justiças visinhas, tendo-lhes formado culpa summaria.

41. ° Quando as necessidades publicas exigirem o emprego de braços 
Indianos , estes seráõ eutregues a quem tiver direito da requisição, proce- 
dendo-se por turnos , segundo as listas exactas que deve haver na Aldêa ,
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rcgulando-se com justiça o tempo dos seus serviços eseusjornaes para lhes 
scr indifectivelmentc pagos.

42. ° O Missionário ou Parocho dc qualquer Aldêa nova deverá fazer 
Iiuma lista nominal , por famílias e idades, de todos os índios ali estabe­
lecidos, notando nella o seu caracter e a sua induâtria e aptidão, e esta 
lista liirá augmentando á proporção que for crescendo a Aldêa era novos 
colonos. Nestas listas se declarará as quantidades, e qualidades das terras 
cultivadas por cada familia, como igualmente se notarão todas as obras de 
industria fabril de cada huma das mesmas familias. No fim de cada anno 
remettcrá huma Tabella exacta ao Tribunal Provincial encarregado, como 
diremos, do Governo de todas as Missões e AIdêas de índios da Provincia.

43. ° Debalde se mandaráõ executar estas e outras dispossições se não 
houver hum corpo ou Tribunal Superior , que vigie sobre a  administração as­
sim Ecclesiastica como Civil de todas as AIdêas de cada Provincia: por tan­
to em cada huma delias, cm que houver índios bravos que cathequizar 
e civilizar, haverá hum Tribunal Conservador dos índios composto do Pre- 
zidente do Governo Provincial, do Bispo, do Magistrado Civil de maior 
alçuda da Capital, de hum Secretario, c dos Ofliciaes papelistas necessá­
rios, que seraõ pagos pela Caixa geral do produeto das vendas das terras 
vagas, e de outros reditos extraordinários que nella deverem entrar.

44. °, Este Tribunal terá a sco cargo. I.® Receber as contas e participa­
ções do estado de cada huma das AIdêas, que serão remettidas e assigna- 
das pelo Parocho e Maioral da Aldêa com as listas nominaes de que fal­
ia o  ̂ 42. 2.° Ouvirá e responderá as representações dos mesmos Missio­
nários e Maioraes, e das Justiças territoriaes em negocios concernentes aos 
índios e AIdêas. 3.° Despachará todos os requerimentos das partes queixo- 
zns que a clle recorrerem. 4.° Protegerá os índios contra as vexações das 
Justiças territoriaes e Capitães Mores. 5.° Dará todas as providencias neces­
sárias c novas que requerer o augmento da civilisação dos mesmos índios. 
6.° Procurará com o andar do tempo, e nas AIdêas jú  civilisadas, introdu­
zir brancos e mulatos inorigerados para misturar as raças, ligar os interes­
ses recíprocos dos índios com a nossa gente, e fazer delles todos hum só 
corpo da nação, mais forte instruida, e emprehendora, e destas AIdêas as­
sim amalgamadas hirá convertendo algumas em Villas como ordena a Ley ja  
citada de 1755. 7*° Para que os índios bravos que se vem aldear por qual­
quer motivo insignificante ou eaprixo, não abalem outra vez para o matto 
e achem nelle escondrijos, procurará por todos os meios possíveis que este 
Plano de civilisação seja geral e simultâneo por toda a Provincia quando 
menos, Ordenando entradas continuas de Bandeiras, que explorem os mattos 
e Campos, pacifiquem as nações nossas inimigas, e continuamente tragão ín­
dios bravos para as novas Povoações. 8.° Para estirpar a apathia habitual 
dos índios, e influir-lhes novos brios, mandará formar Companhias cívicos 
com fardamento accomodado ao clima e costumos dos mesmos índios, que 
nos Dias Santos fação os seus Exercícios no pateo da Aldêa, e se vão assira 
acostumando á subordinação militar, e sirvão para policia das mesmas AIdêas 
e Districtos. 9.® Cuidará quanto antes, que os rapazes índios que tiverem 
mostrado mais talentos, c instrucção nas escholus menores das AIdêas ve- 
nhão frequentar as Aulas de Latim e outras do gymnasio de Sciencias uteis, 
que deve haver em cada Capital das Províncias, os quaes seraõ sustentados 
como Pensionarios do Estado. 10.° Dos que tiverem feito mais progressos nas 
Aulas, e tiverem mostrado melhor comportamento , escolherá os Maioraes e
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Chefes Militares, não só para as Aldeãs dos .índios, mas também com o an­
dar do tempo para as povoações Brasileiras, tendo-se muito em vista favo­
recer em iguaes circunstancias os de Origem Indiana, para se acabarem de 
huma vez preoccupações antisociaes e injustas. Il.° igualmcnte fará ordenar 
d’ entre os Alumnos os que tiverem mais vocação para o Estado Ecclesias- 
tico, que entrarão no Collegio, ou Congressão dos Missionários, e em ou­
tros benefícios da Igreja. 12.* finalinente todos os annos remetterá huma Con­
ta circunstanciada do estado Ecclesiastico e Economico dc todas as A Ideas da 
Província; e requererá, se preciso for, novas modcficações ou ampliaçãcs ao 
Regimento geral para a  cathequisacão c civilisação dos índios, que deve 
quanto antes formar o Poder Legislativo.

Tenho apontado todos os meios que me parecem mais convenientes e 
adoptados para civilisação e prosperidade futura dos mizeraveis índios, pa­
ra  que tanto devemos concorrer, até por utilidade nossa, como Cidadãos, 
e como Christãos. Permitia o Ceo que estes meus toscos, c rápidos aponta­
mentos possão ser aproveitados , corrigidos , e emendados pela Sabedoria da 
Assemblea Geral Constituinte e Legislativa, como ardentemente dezejo.

Rio de Janeiro l.° de Junho de 1823. “ José Bonifácio de Andrada e Silva.

Na Imprensa NacionaL
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ADVERTÊNCIA.

E sta representação estava para ser apresen­
tada á Assembléa geral constituinte e legis­
lativa do império do Brasil, quando por 
motivos, cuja relação pertence a outro lugar, 
ella foi dissolvida (i),eseu autor,entre outros 
Deputados, prezo e deportado. Existia po­
rem uma copia em mão de quem havia sido 
confiada a mesma representação : é desta 
copia que fazemos a presente publicação, 
sem que nenuma outra razão nos induza a 
este fim senão o amor da Patria, que accende 
em nosso peito um lume santo.

Anecessidade de abolir o commercio de

(i)  Em ia  de novembro de »8a3.
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escravatura, e de emancipar gradualmente 
os actuaes cativos é tão imperiosa, que jul­
gamos não haver coração brasileiro tão per­
verso, ou tão ignorante que a negue, ou des­
conheça. Isto suposto, qualquer que seja a 
sorte futura do Brasil, elle não pode pro­
gredir e civilisar-se sem cortar, quanto antes, 
pela raiz este cancro mortal, que lhe roe e 
consome as ultimas potências da vida, e que 
acabará por lhe dár morte desastrosa.

Convencidos pois desta verdade é que, 
sem consultar-mos mais que o desejo que 
temos de ver a nossa Patria livre dos males 
que a dilacérão, damos à luz este Opús­
culo, sentindo não nos ser possível con­
ferir com seu autor sobre alguma alteração, 
que hoje lhe agradasse fazer. Entre tanto 
como elle é escrito com uma eloquência va­
ronil, e concebido n’um plano tal de conhe­
cimentos e experiencia, não vacilamos em 
dal-o assim como o possuímos, sem bus­
car recomendal-o, por isso que elle leva com-
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sigo o typo da sabedoria, e a expressão do 
patriotismo. Por ultimo nos julgaremos bem 
pagos se esta publicação fundir algum pro­
veito ao Brasil; e estamos igualraente certos, 
que seu autor, que sempre se desvelou pela 
felicidade de sua Patria, e de cujos benefícios 
os seus se cansarão, qual outro Aristides, 
ficará contente.

( 3 )

A. D.

Paris, í de oulbr. i8a5.

I.
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REPRESENTAÇÃO

C hecada a  e p o c h a  fe l iz  da r e g e n e r a ç ã o  p o l í t i c a  

d a  N a ç ã o  B r a s i l e i r a ,  e  d e v e n d o  t o d o  o  C i d a d ã o  h o n ­

r a d o  e  i n s t r u í d o  c o n c o r r e r  p a r a  t ã o  g r a n d e  o b r a ,  

t a m b é m  e u  m e  l i s o n j e io  q u e  p o d e r e i  l e v a r  a n t e  a  

A s s e m b lé a  G e r a l  C o n s t i t u i n t e  e  L e g i s l a t i v a  a l g u ­

m a s  i d e a s ,  q u e  o  e s t u d o  e  a  e x p e r e n c i a  t e m  e m  

m i m  e x c i t a d o  e  d e s e n v o l v id o .

C o m o  C id a d ã o  l i v r e  e  D e p u t a d o  d a  N a ç ã o  d o i s  

o b j e c to s  m e  p a r e c e m  s e r ,  f ó r a  a  C o n s t i t u i ç ã o ,  d e  

m a i o r  in t e r e s s e  p a r a  a  p r o s p e r i d a d e  f u t u r a  d e s t e  

I m p é r i o .  O  Io h e  h u m  n o v o  r e g u l a m e n t o  p a r a  p r o ­

m o v e r  a  c i v i l i s a ç ã o  g e r a l  d o s  í n d i o s  d o  B r a s i l ,  q u e  

f a r ã o  c o m  o  a n d a r  d o  t e m p o  in ú t e i s  o s  e s c r a v o s ;  

c u j o  e s b o ç o  j a  c o m m u n i q u e i  á  e s t a  A s s e m b lé a .  

a °  H u m a  n o v a  L e i  s o b r e  o  C o m m e r c i o  d a  e s c r a v a ­

t u r a  ,  e  t r a t a m e n t o  d o s  m i s e r á v e i s  c a t i v o s .  E s t e  a s ­

s u m p t o  f a z  o  o b j e c to  d a  a c t u a l  R e p r e s e n t a ç ã o .  N e l l a  

m e  p r o p o n h o  m o s t r a r  a  n e c e s s id a d e  d e  a b o l i r  o  t r a -
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( 6 )
f ic o  d a  e s c r a v a t u r a ,  d e  m e l h o r a r  a  s o r t e  d o s  a c t u a e s  

c a t i v o s ,  e  d e  p r o m o v e r  a  s u a  p r o g r e s s iv a  e m a n c i ­

p a ç ã o .

Q u a n d o  v e r d a d e i r o s  C h r i s t ã o s  e  P h i l a n t r o p o s  le ­

v a n t a r ã o  a  v o z  p e l a  p r i m e i r a  v e z  e m  I n g l a t e r r a  

c o n t r a  o  t r a f i c o  d e  e s c r a v o s  A f r i c a n o s ,  h o u v e  m u i t a  

g e n t e  i n t e r e s s e i r a  o u  p r e o c u p a d a ,  q u e  g r i t o u  s e r  

im p o s s iv e l  o u  im p o l i t i c a  s i m i l h a n t e  a b o l i ç ã o  p o r q u e  

a s  C o l o n i a s  B r i t â n i c a s  n ã o  p o d iã o  e s c u s a r  h u m  t a l  

c o m m e r c i o  s e m  h u m a  t o t a l  d e s t r u i ç ã o  : t o d a v ia  p a s ­

s o u  o  B i l l ,  e  n ã o  s e  a r r u i n á r ã o  a s  C o lo n i a s .  H o je  e m  

d i a  q u e  f f i l b e r f o c e s  e  B u x t o n s  t r o v ê j ã o  d e  n o v o  

n o  P a r l a m e n t o  a  f a v o r  d a  e m a n c ip a ç ã o  p r o g r e s s iv a  

d o s  e s c r a v o s ,  a g i t ã o - s e  o u t r a  v e z  o s  in i m ig o s  d a  

h u m a n i d a d e  c o m o  o u t r o r a ;  m a s  e s p e r o  d a  j u s t i ç a  

e  g e n e r o s i d a d e  d o  p o v o  I n g l e z ,  q u e  s e  c o n s e g u i r á  

a  e m a n c i p a ç ã o ,  c o m o  j á  s e  c o n s e g u i o  a  a b o l i ç ã o  d e  

t ã o  i n f a m e  t r a f i c o .  E  p o r q u e  o s  B r a s i l e i r o s  s ó m e n t e  

c o n t i n u a r ã o  a  s e r  s u r d o s  a o s  g r i t o s  d a  r a z ã o ,  e  d a  

K e l i g i ã o  c h r i s t ã a ,  e  d i r e i  m a i s ,  d a  h o n r a  e  b r i o  

N a c i o n a l ?  P o i s  s o m o s  a  u n i c a  N a ç ã o  d e  s a n g u e  E u -  

r o p e o ,  q u e  a i n d a  c o m m e r c i a  c l a r a  e  p u b l i c a m e n t e  

e m  e s c r a v o s  A f r i c a n o s .

E u  t a m b é m  s o u  C h r i s t â o  e  P h i l a n t r o p o ;  e  D e o s  

m e  a n i m a  p a r a  o u s a r  l e v a n t a r  a  m i n h a  f r a c a  v o z  

n o  m e io  d e s t a  A u g u s t a  A s s e m b lé a  a  f a v o r  d a  c a u s a  

d a  j u s t i ç a ,  e  a i n d a  d a  s ã a  P o l i t i c a ,  c a u s a  a  m a is
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( 7 )
n o b r e  e  s a n t a ,  q u e  p o d e  a n i m a r  c o r a ç õ e s  g e n e r o ­

s o s  e  h u m a n o s .  L e g i s l a d o r e s ,  n ã o  t e m a i s  o s  u r r o s  

d o  s o r d id o  in t e r e s s e  : c u m p r e  p r o g r e d i r  s e m  p a v o r  

n a  c a r r e i r a  d a  j u s t i ç a  e  d a  r e g e n e r a ç ã o  p o l i t i c a  ; m a s  

to d a v ia  c u m p r e  q u e  s e ja m o s  p r e c a v id o s  c  p r u d e n t e s .  

S e  o  a n t i g o  D e s p o t i s m o  fo i in s e n s iv e l  a  t u d o ,  a s s im  

lh e  c o n v i n h a  s e r  p o r  u t i l i d a d e  p r ó p r i a  : q u e r i a  q u e  

fo s s e m o s  h u m  p o v o  m e s c la d o  c  h e t e r o g e n e o ,  s e m  n a  

c i o n a l i d a d c ,  e  s e m  i r m a n d a d e ,  p a r a  m e l h o r  n o s  e s ­

c r a v i z a r .  G r a ç a s  a o s  C e o s ,  e  á  n o s s a  p o s iç ã o * g e o -  

g r a p h i c a  ,  j á  s o m o s  h u m  P o v o  l i v r e  e  i n d e p e n d e n t e .  

M a s  c o m o  p o d e r á  h a v e r  h u m a  C o n s t i t u i ç ã o  l i b e r a l  

e  d u r a d o u r a  e m  h u m  p a i z  c o n t i n u a m e n t e  h a b i t a d o  

p o r  h u m a  m u l t i d ã o  i i n m e n s a  d e  e s c r a v o s  b r u t a e s  e  

in i m ig o s ?  C o m e c e m o s  p o i s  d e s d e  j a  e s t a  g r a n d e  o b r a  

p e l a  e x p i a ç ã o  d e  n o s s o s  c r i m e s  e  p c c c a d o s  v e lh o s .  

S i m ,  n ã o  s e  t r a t a  s ó m e n t e  d e  s e r m o s  j u s t o s ,  d e v e ­

m o s  ta m b é m  s e r  p e n i t e n t e s ; d e v e m o s  m o s t r a r  á  f a c e  

d e  D e o s  e  d o s  o u t r o s  h o m e n s ,  q u e  n o s  a r r e p e n d e ­

m o s  d e  t u d o  o  q u e  n e s t a  p a r t e  t e m o s  o b r a d o  h a  s é ­

c u l o s  c o n t r a  a  j u s t i ç a  e  c o n t r a  a  r e l i g i ã o , q u e  n o s  

b r a d â o  a c c o r d e s  q u e  n ã o  f a ç a m o s  a o s  o u t r o s  o  

q u e  q u e r e m o s  q u e  n ã o  n o s  f a ç ã o  a  n ó s .  H e  p r e ­

c i s o  p o is  q u e  c e s s e m  d e  h u m a  v e z  o s  r o u b o s ,  i n c ê n ­

d io s  ,  e  g u e r r a s  q u e  f o m e n ta m o s  e n t r e  o s  s e lv a g e n s  

d ’A f r ic a .  H e  p r e c i s o  q u e  n ã o  v e n h á o  m a i s  a  n o s s o s  

p ó r to s  m i l h a r e s  c  m i lh a r e s  d e  n e g r o s ,  q u e  m o r r i ã o
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a b a f a d o s  n o  p o r ã o  d e  n o s s o s  n a v i o s ,  m a is  a p i n h a ­

d o s  q u e  f a r d o s  d e  f a z e n d a  : h c  p r e c i s o  q u e  c e s s e m  d e  

h u m a  v e z  t o d a s  e s s a s  m o r t e s  e  m a r t i r i o s  s e m  c o n t o ,  

c o m  q u e  f la g e l l a v a m o s  e  f la g c l l a m o s  a i n d a  e s s e s  d e s -  

g r a ç a d o s e m  n o s s o  p r o p r i o  t e r r i t o r i o . H c  te m p o  p o i s , e  

m a is  q u e  L e m p o , q u e  a c a b e m o s  c o m  h u m  t r a f i c o  tã o .  

b a r b a r o  e  c a r n i c e i r o ;  h e  t e m p o  t a m b é m  q u e  v a m o s  

a c a b a n d o  g r a d u a l m e n t e  a t é  o s  ú l t i m o s  v e s t í g io s  d a  

e s c r a v i d ã o  e n t r e  n ó s  ,  p a r a  q u e  v e n h a m o s  a  f o r m a r  

c m  p o u c a s  g e r a ç õ e s  h u m a  N a ç ã o  h o m o g e n e a  ,  s e m  

o  q u e  n u n c a  s e r e m o s  v e r d a d e i r a m e n t e  l i v r e s  ,  r e s ­

p e i t á v e i s  e  f e l iz e s . H e  d a  m a i o r  n e c e s s id a d e  i r  a c a ­

b a n d o  t a n t a  h e t e r o g e n e i d a d e  p h y s ic a  e  c i v i l ;  c u i ­

d e m o s  p o i s  d e s d e  j á  c m  c o m b i n a r  s a b i a m e n t e  t a n ­

to s  e l e m e n t o s  d i s c o r d e s  e  c o n t r á r i o s ,  e  e m  a m a l ­

g a m a r  t a n t o s  m e ta e s  d i v e r s o s , p a r a  q u e  s a ia  h u m  

T o d o  h o m o g e n e o  e  c o m p a c t o ,  q u e  s e  n ã o  e s fa -  

r e l l e  a o  p e q u e n o  t o q u e  d c  q u a l q u e r  n o v a  c o n v u l s ã o  

p o l í t i c a .  M a s  q u e  s c i c n c i a  c h i m i c a ,  e  q u e  d e x t e r i -  

d a d e  n ã o  s ã o  p r e c i s a s  a o s  o p e r a d o r e s  d e  t ã o  g r a n d e  

e  d i f l i c i l  m a n i p u l a ç ã o  ? S e ja m o s  p o i s  s á b io s  e  p r u ­

d e n t e s  ,  p o r é m  c o n s t a n t e s  s e m p r e .

C o m  e f f e i to ,  S e n h o r e s ,  N a ç ã o  n e n h u m a  t a lv e z  p e c -  

c o u  m a is  c o n t r a  a  h u m a n i d a d e  d o  q u e  a  P o r t u g u e z a  ,  

d e  q u e  f a z í a m o s  o u t r o r a  p a r t e .  A n d o u  s e m p r e  

d e v a s t a n d o  n ã o  s ó  a s  t e r r a s  d 'A f r i c a  e  d ’A z i a ,  

c o m o  d i c e  C a m õ e s ,  m a s  i g u a l m e n t e  a s  d o  n o s s o
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( 9 )
P a i z  ( i ) .  F o r ã o  o s  P o r t u g u e z e s  o s  p r i m e i r o s  q u e ,  

d e s d e  o  t e m p o  d o  I n f a n t e  D .  H e n r i q u e ,  í i z e r ã o  h u m  

r a m o  d e  c o i m n e r c i o  le g a l  d e  p r e a r  h o m e n s  l i v r e s ,  e  

v e n d e l - o s  c o m o  e s c r a v o s  n o s  m e r c a d o s  E u r o p e o s  e  

A m e r i c a n o s .  A in d a  h o je  p e r t o  d e  q u a r e n t a  m i l  c r e a -  

t u r a s  h u m a n a s  s ã o  a n n u a l m e n t e  a r r a n c a d a s  d ’A f r i c a ,  

p r i v a d a s  d e  s e u s  l a r e s ,  d e  s e u s  p a i s ,  f i lh o s  c  i r ­

m ã o s  ,  t r a n s p o r t a d a s  á s  n o s s a s  r e g i õ e s ,  s e m  a  m e ­

n o r  e s p e r a n ç a  d e  r e s p i r a r e m  o u t r a  v e z  o s  p á t r i o s  

a r e s , c  d e s t i n a d a s  a  t r a b a l h a r  t o d a  v id a  d e b a ix o  d o  

a ç o i t e  c r u e l  d e  s e u s  s e n h o r e s ,  e l l a s ,  s e u s  f i l h o s ,  e  

o s  f i l h o s  d e  s e u s  f i l h o s  p a r a  to d o  o  s e m p r e  !

S e  o s  n e g r o s  s ã o  h o m e n s  c o m o  n ó s ,  e  n ã o  f o r m ã o  

h u m a  e s p e c i e  d e  b r u t o s  a n i m a e s ;  s e  s e n te m  e  p e n s ã o  

c o m o  n ó s ,  q u e  q u a d r o  d e  d ó r  e  d e  m i s é r i a  n ã o  a p r e -  

s e n t ã o  e l le s  á  im a g in a ç ã o  d e  q u a l q u e r  h o m e m  s e n s ív e l  

c  c h r i s t ã o ?  S e  o s  g e m id o s  d e  h u m  b r u t o  n o s  c o n d ó e m ,  

l i e  im p o s s iv e l  q u e  d e ix e m o s  d e  s e n t i r  t a m b é m  c e r t a  

d ó r  s y m p a t h i c a  c o m  a s  d e s g r a ç a s  e  m i s é r i a s  d o s  e s c r a ­

v o s ;  m a s  t a l  h e  o  c fT e ito  d o  c o s t u m e ,  e  a  v o z  d a  c o b iç a ,  

q u e  v ê m  h o m e n s  c o r r e r  l a g r im a s  d e  o u t r o s  h o m e n s ,

(i) Lea-sc com attenção o eloquentíssimo e vchcmcntc 
sermão do Padre Vieira da 1* Dominga da Quaresma que 
foi o primeiro pregado emS. Luis do Maranhão cm i653T. 
ia p. 3i6 e seguintes. Lcão-sc lambem outras obras do 
mesmoAutorsobreestamatéria, capplique-sc aocaplivciro 
dos Negros.
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s e m  q u e  e s t a s  lh e s  e s p r e m â o  d o s  o lh o s  h u m a  s ó  g o ta  

d e  c o m p a ix ã o  e  d e  t e r n u r a .  M a s  a  c o b i ç a  n ã o  s e n t e  

n e m  d i s c o r r e  c o m o  a  r a z ã o  e  a  h u m a n i d a d e .  P a r a  

l a v a r - s e  p o i s  d a s  a c c u s a ç õ e s  q u e  m e r e c i a ,  l a n ç o u  

s e m p r e  m ã o ,  e  a i n d a  a g o r a  l a n ç a  d e  m i l  m o t iv o s  

c a p c i o s o s ,  c o m  q u e  p c r t e n d e  f a z e r  a  s u a  a p o l o g ia  : 

d i z ,  q u e  h e  h u m  a c t o  d e  c a r i d a d e  t r a z e r  e s c r a v o s  

d ’Á f r i c a ,  p o r q u e  a s s im  e s c a p ã o  e s s e s  d e s g r a ç a d o s  d e  

s e r e m  v i c t im a s  d e  d e s p ó t i c o s  R é g u l o s  : d iz  i g u a l ­

m e n t e  q u e ,  s e  n ã o  v ie s s e m  e s s e s  e s c r a v o s , f i c a r iã o  

p r i v a d o s  d a  l u z  d o  E v a n g e l h o ,  q u e  t o d o  c h r i s t ã o  

d e v e  p r o m o v e r ,  e  e s p a l h a r :  d i z ,  q u e  e s s e s  in f e l iz e s  

m u d ã o  d e  h u m  c l im a  e  p a i z  a r d e n t e  e  h o r r i v e l  p a r a  

o u t r o  d o c e  ,  f é r t i l  e  a m e n o ; d iz  p o r  f i m ,  q u e  d e ­

v e n d o  o s  c r i m in o s o s  e  p r i s i o n e i r o s  d e  g u e r r a  s e r e m  

m o r t o s  im m e d i a t a m e n t e  p e lo s  s e u s  b a r b a r o s  c o s t u ­

m e s ,  h e  h u m  f a v o r ,  q u e  s e  l h e s  f a z ,  c o m p r a l - o s ,  p a r a  

lh e s  c o n s e r v a r  a  v i d a ,  a i n d a  q u e  s e ja  e m  c a p t iv e i r o .

H o m e n s  p e r v e r s o s  e  i n s e n s a t o s !  T o d a s  e s s a s  r a ­

z õ e s  a p o n t a d a s  v a l e r i ã o  a l g u m a  c o u s a ,  s e  v ó s  fo s ­

s e i s  b u s c a r  n e g r o s  á  Á f r ic a  p a r a  lh e s  d á r  l i b e r d a d e  

n o  B r a s i l ,  e  e s t a b c le c e l - o s  c o m o  c o l o n o s ;  m a s  p e r ­

p e t u a r  a  e s c r i v a d ã o ,  f a z e r  e s s e s  d e s g r a ç a d o s  m a is  

in f e l iz e s  d o  q u e  s e r i ã o ,  s e  a l g u n s  fo s se m  m o r t o s  p e l a  

e s p a d a  d a  i n j u s t i ç a ,  e  a t é  d á r  a z o s  c e r t o s  p a r a  q u e  

s e  p e r p e t u e m  ta e s  h o r r o r e s ,  h e  d e  c e r t o  h u m  a t t e n -  

t a d o  m a n i f e s to  c o n t r a  a s  L e is  e t e r n a s  d a  j u s t i ç a  e
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d a  R e l ig iã o .  £  p o r q u e  c o n t i n u a r ã o  e  c o n l i n u ã o  a  

s e r  e s c r a v o s  o s  f i lh o s  d e s s e s  A f r i c a n o s ?  C o m e t t e -  

r ã o  e l l e s c r i m e s ?  F o r ã o  a p a n h a d o s  e m  g u e r r a  ? M u ­

d a r ã o  d e  c l im a  m á o  p a r a  o u t r o  m e l h o r ?  S a h i r ã o  d a s  

t r e v a s  d o  p a g a n i s m o  p a r a  a  lu z  d o  E v a n g e l h o ?  N ã o  

p o r  c e r t o ,  e  t o d a v ia  s e u s  f i l h o s ,  e  f i l h o s  d e s s e s  f i­

lh o s  d e v e m , s e g u n d o  v ó s ,  s e r  d e s g r a ç a d o s  p a r a  to d o  

o  s e m p r e .  F a l i a  p o is  c o n t r a  v ó s  a  j u s t i ç a  e  a  R e l i ­

g i ã o ,  e  s ó  v o s  p o d e i s  e s c o r a r  n o  b a r b a r o  d i r e i t o  p u ­

b l i c o  d a s  a n t i g a s  N a ç õ e s ,  e  p r i n c i p a h n e n t c  n a  f a r -  

r a g e m  d a s  c h a m a d a s  le is  R o m a n a s  : c o m  e f f e i to  o s  

A p o lo g i s t a s  d a  e s c r a v i d ã o  e s c u d ã o - s e  c o m  o s  G r e ­

g o s  ,  e  R o m a n o s ,  s e m  a d v e r t i r e m  q u e  e n t r e  o s  G r e ­

g o s  e  R o m a n o s  n ã o  e s t a v ã o  a i n d a  b e m  d e s e n v o lv i ­

d o s  e  d e m o n s t r a d o s  o s  p r i n c i p i o s  e t e r n o s  d o  D i r e i t o  

n a t u r a l ,  e  o s  d iv i n o s  p r e c e i to s  d a  R e l i g i ã o ;  e  t o d a ­

v ia  c o m o  o s  e s c r a v o s  d e n t ã o  c r ã o  d a  m e s m a  c o r  e  

o r ig e m  d o s  s e n h o r e s ,  e  i g u a lm e n te  t i n h ã o  a  m e s ­

m a ,  o u  q u a s i  i g u a l  c iv i l i s a ç ã o  q u e  a  d e  s e u s  a m o s ,  

s u a  i n d u s t r i a ,  b o m  c o m p o r t a m e n t o ,  e  t a l e n t o s  o s  

h a b i l i t a v ã o  f a c i lm e n te  a  m e r e c e r  o  a m o r  d e  s e u s  s e ­

n h o r e s  ,  e  a  c o n s id e r a ç ã o  d o s  o u t r o s  h o m e n s ;  o  

q u e  d e  n e n h u m  m o d o  p o d e  a c o n te c e r  e m  r e g r a  a o s  

s e lv a g e n s  A f r ic a n o s .

S e  a o  m e n o s  o s  s e n h o r e s  d e  n e g r o s  n o  B r a s i l  t r a ­

ta s s e m  e s s e s  m i s e r á v e i s  c o m  m a is  h u m a n i d a d e ,  e u  

c e r t a m e n t e  n ã o  e s c u s a r i a ,  m a s  a o  m e n o s  m e  c o n -
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d o e r i a  d a  s u a  c e g u e i r a  e  i n j u s t i ç a ; p o r é m  o  h a b i ­

t a n t e  l i v r e  d o  B r a s i l ,  e  m o r m e n t e  o  E u r o p e o , h e  n ã o  

s ó ,  p e l a  m a i o r  p a r t e ,  s u r d o  á s  v o z e s  d a  j u s t i ç a ,  e  

a o s  s e n t i m e n t o s  d o  E v a n g e l h o ,  m a s  a t é  l i e  c e g o  á  

s e u s  p r o p r i o s  in t e r e s s e s  p e c u n i á r i o s ,  e  á  f e l ic id a d e  

d o m e s t i c a  d a  f a m i l i a .

C o m  e lT e i to ,  im m e n s o s  c a b e d a e s  s a h e m  a n n u a l -  

m e n t e  d e s t e  I m p é r i o  p a r a  Á f r i c a ; e  im m e n s o s  c a ­

b e d a e s  s e  a m o r t i z ã o  d e n t r o  d e s t e  v a s to  P a i z ,  p e l a  

c o m p r a  d e  e s c r a v o s ,  q u e  m o r r e m ,  a d o e c e m ,  e  s e  

i n u t i l i z ã o ,  e  d e m a is  p o u c o  t r a b a l h ã o .  Q u e  lu x o  in ú ­

t i l  d e  e s c r a v a t u r a  t a m b é m  n ã o  a p r e s e n t ã o  n o s s a s  

V i l l a s  c  C i d a d e s ,  q u e  s e m  e l le  p o d e r i ã o  l i m i t a r - s e  

a  p o u c o s  e  n e c e s s á r i o s  c r e a d o s ?  Q u e  e d u c a ç ã o  p o ­

d e m  t e r  a s  f a m í l i a s ,  q u e  s e  s e r v e m  d e s t e s  e n t e s  i n ­

f e l i z e s ,  s e m  h o n r a ,  n e m  r e l i g i ã o ?  d e  e s c r a v a s  ,  q u e  

s e  p r o s t i t u e m  a o  p r i m e i r o  q u e  a s  p r o c u r a  ? T u d o  

p o r é m  s e  c o m p e n s a  n e s t a  v i d a ;  n ó s  t y r a n i s a m o s  

o s  e s c r a v o s ,  e  o s  r e d u z i m o s  á  b r u t o s  a n i m a e s ,  e  

e l l e s  n o s  i n o c u lã o  to d a  a  s u a  i m m o r a l i d a d e ,  e  t o ­

d o s  o s  s e u s  v ic io s .

E n a  v e r d a d e ,  S e n h o r e s ,  s e  a  m o r a l id a d e  e  a  j u s t i ç a  

s o c ia l  d e  q u a l q u e r  p o v o  s e  f u n d ã o ,  p a r t e  n a s  s u a s  

i n s t i t u i ç õ e s  R e l ig io s a s  e  P o l i t i c a s ,  e  p a r t e  n a  P h i lo -  

s o p h i a ,  p a r a  d i z e r  a s s i m ,  d o m e s t ic a  d é c a d a  f a m i ­

l i a  ,  q u e  q u a d r o  p o d e  a p r e s e n t a r  o  B r a s i l ,  q u a n d o  

o  c o n s id e r a m o s  d e b a ix o  d e s te s  d o is  p o n to s  d e  v i s ta ? .
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Q u a l  h e  a  R e l ig iã o  q u e  t e m o s ,  a  p e z a r  d a  b e l lc z a  e  

s a n t i d a d e  d o  E v a n g e l h o ,  q u e  d iz e m o s  s e g u i r ?  

A  n o s s a  R e l ig iã o  h e  p e l a  m ó r  p a r t e  h u m  s y s t e m a  d e  

s u p e r s t i ç õ e s  e  d e  a b u s o s  a n t i - s o c i a e s ;  o  n o s s o  C le r o ,  

e m  m u i t a  p a r t e  i g n o r a n t e  e  c o r r o m p i d o ,  h e  o  p r i ­

m e i r o  q u e  s e  s e r v e  d e  e s c r a v o s ,  e  o s  a c c u m u l a  p a r a  

e n r i q u e c e r  p e lo  c o m m e r c i o ,  c  p e l a  a g r i c u l t u r a ,  e  

p a r a  f o r m a r , m u i t a s  v e z e s ,  d a s  d e s g r a ç a d a s  e s c r a ­

v a s  h u m  H a r e n  t u r c o .  A s  f a m i l i a s  n ã o  te m  e d u c a ­

ç ã o ,  n e m  a  p o d e m  t e r  c o m  o  t r a f i c o  d e  e s c r a v o s ,  

n a d a  a s  p o d e  h a b i t u a r  a  c o n h e c e r  e  a m a r  a  V i r ­

t u d e ,  c  a  R e l ig iã o .  R iq u e z a s  e  m a is  r i q u e z a s  g r i -  

t ã o o s  n o s s o s  p s e u d o s - e s t a d i s t a s ,  o s  n o s s o s  c o m p r a ­

d o r e s  e  v e n d e d o r e s  d e  c a r n e  h u m a n a ;  o s  n o s s o s  s a -  

b u jo s  E c c l e s i a s t i c o s ;  o s  n o s s o s  M a g i s t r a d o s  ,  s e  h e  

q u e  s e  p o d e  d a r  h u m  t ã o  h o n r o s o  t i t u l o  a  a l m a s ,  

p e l a  m ó r  p a r t e ,  v e n a e s ,  q u e  s ó  e m p u n h ã o  a  v a r a  

d a  j u s t i ç a  p a r a  o p p r i m i r  d e s g r a ç a d o s ,  q u e  n ã o  p o ­

d e m  s a t i s f a z e r  á  s u a  c o b i ç a ,  o u  m e l h o r a r a  s u a  s o r t e .  

E  e n t ã o ,  S e n h o r e s ,  c o m o  p o d e  g r e l a r  a j u s t i ç a e a  v i r ­

t u d e ,  e  f l o r e c e r e m o s  b o n s  c o s tu m e s  e n t r e  n ó s ?  S e ­

n h o r e s ,  q u a n d o  m e  e m p e g o  n e s t a s  t r i s t e s  c o n s id e r a ­

ç õ e s ,  q u a s i  q u e  p e r c o  d e  t o d o  a s  e s p e r a n ç a s  d e  v ê r  o  

n o s s o  B r a s i l  h u m  d ia  r e g e n e r a d o  e  f e l i z ,  p o i s  q u e  s e  

m e  a n t o l h a ,  q u e  a  o r d e m  d a s  v ic i s s i tu d e s  h u m a n a s  

e s t á  d e  t o d o  i n v e r t i d a  n o  B r a s i l .  O lu x o  e  a  c o r ­

r u p ç ã o  n a s c e r ã o  e n t r e  n ó s  a n t e s  d a  c iv i l i s a ç ã o  e  d a
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i n d u s t r i a ;  e  q u a l  s e r á  a  c a u s a  p r i n c i p a l  d e  h u m  p h e -  

n o m e n o  t ã o  e s p a n t o s o  ? A  e s c r a v i d ã o .  S e n h o r e s ,  a  

e s c r a v i d ã o ,  p o r q u e  o  h o m e m ,  q u e  c o n t a  c o m  o s j o r -  

n a e s  d e  s e u s  e s c r a v o s ,  v iv e  n a  i n d o l ê n c i a ,  c  a  i n ­

d o lê n c i a  t r a z  to d o s  o s  v ic io s  a p ô z - s i .

D i z  p o r é m  a  c o b i ç a  c e g a ,  q u e  o s  e s c r a v o s  s ã o  

p r e c i s o s  n o  B r a s i l ,  p o r q u e  a  g e n t e  d e l le  l i e  f r o u x a  

c  p r e g u i ç o s a .  M e n te m  p o r  c e r t o .  A  P r o v i  n c i a  d e

S .  P a u l o ,  a n t e s  d a  c r e a ç ã o  d o s  e n g e n h o s  d e  a s s u -  

c a r ,  t i n h a  p o u c o s  e s c r a v o s ,  e  t o d a v ia  c r e s c i a  a n -  

n u a l m e n t c  e m  p o v o a ç ã o  e  a g r i c u l t u r a ,  e  s u s t e n t a ­

v a  d e  m i l h o ,  f e i j ã o ,  f a r i n h a ,  a r r o z ,  t o u c i n h o s ,  

c a r n e s  d e  p o r c o  e t c .  a  m u i t a s  o u t r a s  P r o v í n c i a s  m a ­

r í t i m a s  e  i n t e r i o r e s .  M a s  c o n c e d a - s e  ( c a s o n e g a d o  )  

q u e  c o m  e f f e i to  a  g e n t e  l i v r e  d o  B r a s i l  n ã o  p o d e  

c o m  t a n t o s  t r a b a l h o s  a t u r a d o s  d a  l a v o u r a ,  c o m o  

n a  E u r o p a ,  p e r g u n t o  ,  s e  p r o d u z i n d o  o  m i l h o ,  p o r  

e x e m p lo  e m  P o r t u g a l  n a s  m e lh o r e s  t e r r a s  q u a r e n t a  

p o r  h u m ,  c  n o  B r a s i l  a  c i m a  d e  d u z e n t o s ,  e  a s  

m a i s  s e m e n t e i r a s  á  p r o p o r ç ã o ; c  e s t a n d o  a s  h o r a s  

d o  t r a b a l h o  n e c e s s á r i o  d a  l a v o u r a  n a  r a z ã o  in v e r s a  

d o  p r o d u e t o  d a  m e s m a ; p a r a  q u e  se  p r e c i s a  d e  m a i o r  

r o b u s t e z  e  t r a b a l h o s  m a i s  a t u r a d o s  ? O s  l a v r a d o r e s  

d a  í n d i a  s ã o  p o r  v e n t u r a  m a i s  r o b u s t o s  d o  q u e  h u m  

b r a n c o ,  h u m  m u l a t o ,  h u m  c a b r a  d o  B r a s i l ?  N ã o  

p o r  c e r t o ,  e  t o d a v ia  n ã o  m o r r e  a q u e l l c  p o v o  d e  

f o m e . E  p o r q u e  e l lc s  n ã o  t e m  e s c r a v o s  A f r i c a n o s .
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d c i x ã o  a s  s u a s  t e r r a s  d e  s e r  a g r i c u l t a d a s ,  e  o  s e u  

p a i z  h u m  d o s  m a is  r i c o s  d o  G l o b o ,  a p e z a r  d a  s u a  

p é s s im a  r e l i g i ã o  e  g o v e r n o ,  e  d a  im p o l i t i c a  i n f e r ­

n a l  d a  d iv i s ã o  e m  c a s t a s  ?

H o je  e m  d ia  a  c u l t u r a  d o s  c a n n a v ia e s  e  o  f a b r i c o  

d o  a s s u c a r  t e m  c r e s c i d o  p r o d i g i o s a m e n t e ,  c u j o  p r o -  

d u e t o  j a  r iv a l i s a  n o s  m e r c a d o s  p ú b l i c o s  d a  E u r o p a  

c o m  o  d o  B r a s i l  e  I l h a s  d o  g o l p h o  d o  M é x ic o .

N a  C o n c h i n c h i n a  n ã o  h a  e s c r a v o s ,  e  t o d a v ia  a  p r o -  

d u c ç ã o  e  e x p o r t a ç ã o  d o  a s s u c a r  j a  m o n t a v a  e m  i y 5 o ,  

s e g u n d o  n o s  d iz  o  s a b io  P o i v r e ,  a  q u a r e n t a  m i l  

p ip a s  d e  d u a s  m i l  l i b r a s  c a d a  h u m a ,  e  o  s e u  p r e ç o  

e r a  b a r a t í s s im o  n o  m e r c a d o  : o r a  a d v i r t a - s e ,  q u e  

to d o  e s te  a s s u c a r  v i n h a  d e  h u m  p e q u e n o  p a i z  s e m  

h a v e r  n e c e s s id a d e  d e  e s t r a g a r  m a ta s  e  e s t e r i l i z a r  t e r ­

r e n o s  ,  c o m o  d e s g r a ç a d a m e n te  e n t r e  n ó s  e s t á  s u c c e -  

d e n d o .

D e m a i s ,  h u m a  v e z  q u e  a c a b e  o  p é s s im o  m e -  

t h o d o  d a  l a v o u r a  d e  d e s t r u i r  m a ta s  e  e s t e r i l i z a r  t e r ­

r e n o s  c m  r a p i d a  p r o g r e s s ã o ,  e  s e  f o r e m  i n t r o d u ­

z i n d o  o s  m e l h o r a m e n t o s  d a  c u l t u r a  E u r o p e a ,  d e  

c e r t o  c o m  p o u c o s  b r a ç o s ,  á  f a v o r  d o s  a r a d o s  e  o u t r o s  

i n s t r u m e n t o s  r ú s t i c o s ,  a  a g r i c u l t u r a  g a n h a r á  p é s  

d i a r i a m e n t e ,  a s  F a z e n d a s  s e r ã o  e s t á v e i s ,  e  o  t e r ­

r e n o  ,  q u a n t o  m a i s  t r a b a l h a d o  ,  m a is  f é r t i l  f i c a r á .  

A  N a t u r e z a  p r ó v i d a ,  e  s a b i a  e m  t o d a  e  q u a l q u e r  

p a r t e  d o  G lo b o  d á  o s  m e io s  p r e c i s o s  a o s  f in s  d a  s o -
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c i c d a d e  c i v i l ,  c  n e n h u m  p a i z  n e c e s s i t a  d e  b r a ç o s  

e s t r a n h o  e  f o r ç a d o s  p a r a  s e r  r i c o  e  c u l t i v a d o .

A lé m  d i s t o ,  a  i n t r o d u c ç ã o  d e  n o v o s  A f r i c a n o s  n o  

B r a s i l  n ã o  a u g m e n t a  a  n o s s a  p o p u la ç ã o  ,  e  s ó  s e r v e  

d e  o b s t a r  á  n o s s a  i n d u s t r i a .  P a r a  p r o v a r  a  p r i m e i r a  

t h e s e  b a s t a r á  v ê r  c o m  a t t e n ç ã o  o  c e n s o  d e  c i n c o  o u  

s e is  a n n o s  p a s s a d o s ,  e  v ê r - s c - h a  q u e  a  p e z a r  d e  e n ­

t r a r e m  n o  B r a s i l ,  c o m o  j a  d i c e ,  p e r t o  d e  q u a r e n t a  

m i l  e s c r a v o s  a n n u a l m e n t e ,  o  a u g m e n t o  d e s t a  c la s s e  

h e  o u  n u l l o ,  o u  d e  m u i  p o u c a  m o n t a  : q u a s i  t u d o  

m o r r e  o u  d e  m i s é r i a  ,  o u  d e  d e s e s p e r a ç ã o  ,  e  t o d a ­

v ia  c u s t a r ã o  im m e n s o s  c a b e d a e s ,  q u e  s e  p e r d e r ã o  

p a r a  s e m p r e  ,  e  q u e  n e m  s e  q u e r  p a g a r ã o  o  j u r o  d o  

d i n h e i r o  e m p r e g a d o .

P a r a  p r o v a r  a  s e g u n d a  t h e s e ,  q u e  a  e s c r a v a t u r a  

d e v e  o b s t a r  á  n o s s a  i n d u s t r i a ,  b a s t a  l e m b r a r ,  q u e  

o s  s e n h o r e s ,  q u e  p o s s u e m  e s c r a v o s ,  v i v e m ,  e m  

g r a n d í s s im a  p a r t e ,  n a  i n é r c i a ,  p o i s  n ã o  s e  v ê m  

p r e c i s a d o s  p e l a  f o m e  o u  p o b r e z a  a  a p e r f e i ç o a r  s u a  

i n d u s t r i a ,  o u  m e l h o r a r  s u a  l a v o u r a .  D e m a i s ,  c o n ­

t i n u a n d o  a  e s c r a v a t u r a  a  s e r  e m p r e g a d a  e x c lu s iv a ­

m e n t e  n a  a g r i c u l t u r a ,  e  n a s  a r t e s ,  a i n d a  q u a n d o  o s  

e s t r a n g e i r o s  p o b r e s  v e n h ã o  e s t a b e l e c e r  -  s e  n o  p a i z ,  

e m  p o u c o  t e m p o ,  c o m o  m o s t r a  a  e x p e r i e n c i a ,  d e i -  

x ã o  d e  t r a b a l h a r  n a  t e r r a  c o m  s e u s  p r o p r i o s  b r a ç o s  

c  lo g o  q u e  p o d e m  t e r  d o i s  o u  t r e z  e s c r a v o s  ,  e n t r e -  

g ã o - s e  á  v a d i a ç ã o  e  d e s l e i x o , p e lo s  c a p r i c h o s  d e  h u m
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fa ls o  p u n d o n o r .  A s  A r t e s  n ã o  s e  m c l h o r ã o ;  a s  m a -  

c h i n a s ,  q u e  p o u p ã o  b r a ç o s ,  p e l a  a b u n d a n c i a  e x t r e ­

m a  d e  e s c r a v o s  n a s  p o v o a ç õ e s  g r a n d e s ,  s ã o  d e s ­

p r e z a d a s .  C a u s a  r a i v a ,  o u  r i s o  v í r  v i n t e  e s c r a v o s  

o c c u p a d o s  e m  t r a n s p o r t a r  v i n t e  s a c o s  d e  a s s u c a r , 

q u e  p o d iã o  c o n d u z i r  h u t n a  o u  d u a s  c a r r e t a s  b e m  

c o n s t r u í d a s  c o m  d o i s  b o i s  o u  d u a s  b e s t a s  m u a r e s .

A  la v o u r a  d o  B r a s i l ,  f e i ta  p o r  e s c r a v o s  b o ç a e s  e  

p r e g u i ç o s o s ,  n ã o  d á  o s  l u c r o s ,  c o m  q u e  h o m e n s  

i g n o r a n t e s  e  f a n t á s t i c o s  s e  i l lu d e m .  S e  c a l c u l a r ­

m o s  o  c u s to  a c t u a l  d a  a e q u i s i ç ã o  d o  t e r r e n o ,  o s  c a ­

p i t ã e s  e m p r e g a d o s  n o s  e s c r a v o s  q u e  o  d e v e m  c u l t i ­

v a r  ,  o  v a l o r  d o s  i n s t r u m e n t o s  r u r a e s  c o m  q u e  d e v e  

t r a b a t h a r  c a d a  h u m  d e s te s  e s c r a v o s ,  ( i )  s u s t e n t o  e  

v e s t u á r i o ,  m o l é s t ia s  r e a e s  e  a f f e c t a d a s ,  e  s e u  c u r a ­

t i v o ,  a s  m o r t e s  n u m e r o s a s  ( i l h a s  d o  m á o  t r a t a ­

m e n to  e  d a  d e s e s p e r a ç ã o  ,  a s  r e p e t i d a s  f u g id a s  a o s  

m a t o s ,  c  q u i l o m b o s ,  c l a r o  f ic a  ,  q u e  o  l u c r o  d a  l a ­

v o u r a  d e v e  s e r  m u i  p e q u e n o  n o  B r a s i l ,  a i n d a  a  p e -  

z a r  d a  p r o d ig i o s a  f e r t i l i d a d e  d e  s u a s  t e r r a s ,  c o m o  

m o s t r a  a  e x p e r i e n c i a .

N o  B r a s i l  a  r e n d a  d o s  p r é d i o s  r ú s t i c o s  n ã o  d e ­

p e n d e  d a  e x t e n s ã o  e  v a l o r  d o  t e r r e n o ,  n e m  d o s  

b r a ç o s  q u e  o  c u l t i v ã o ,  m a s  s im  d a  m e r a  i n d u s t r i a

( i )  P or ex. ao  escravos tlc trabalho ncccssitão de 20 enxa­
d as , que todas se pouparião com hum  sò arado.



( *® )
e  i n t e l l i g e n c i a  d o  l a v r a d o r .  U m  s e n h o r  d c  t e r r a s  l ie  

d e  f a c to  p o b r í s s im o  , s e  p e la  s u a  i g n o r â n c i a  o u  d e s ­

m a z e lo  n ã o  s á b e  t i r a r  p r o v e i to  d a  f e r t i l i d a d e  d e  s u a  

t e r r a ,  c  d o s  b r a ç o s  q u e  n e l la  e m p r e g a .  E u  d e z e j á r a ,  

p a r a  b e m  s e u ,  q u e  o s  p o s s u i d o r e s  d e  g r a n d e  e s c r a ­

v a t u r a  c o n h e c e s s e m  ,  q u e  a  p r o h i b i ç ã o  d o  t r a f i c o  

d e  c a r n e  h u m a n a  o s  f a r á  m a i s  r i c o s ;  p o r q u e  s e u s  

e s c r a v o s  a c t u a e s  v i r ã o  a  t e r  e n t ã o  m a i o r  v a l o r ,  e  

s e r ã o  p o r  i n t e r e s s e  s e u  m a is  b e m  t r a t a d o s ;  o s  s e n h o r e s  

p r o m o v e r ã o  e n t ã o  o s  c a s a m e n t o s ,  e  e s te s  a  p o p u l a ­

ç ã o .  O s  f o r r o s  a u g m e n t a d o s ,  p a r a  g a n h a r e m  a  v id a ,  

a lT o r a r â o  p e q u e n a s  p o r ç õ e s  d e  t e r r a s  d e s c o b e r t a s  o u  

t a p e r a s ,  q u e  h o j e  n a d a  v a l e m .  O s  b e n s  r u r a c s  s e r ã o  

e s tá v e i s  ,  e  a  r e n d a  d a  t e r r a  n ã o  s e  c o n f u n d i r á  c o m  

a  d o  t r a b a l h o  e  i n d u s t r i a  i n d i v i d u a l .

N ã o  s ã o  s ó  e s te s  m a le s  p a r t i c u l a r e s  q u e  t r a z  

c o m s i g o  a  g r a n d e  e s c r a v a t u r a  n o  B r a s i l ,  o  E s t a d o  

h e  a i n d a  m a is  p r e j u d i c a d o .  S e  o s  s e n h o r e s  d c  t e r r a s  

n ã o  t i v e s s e m  h u m a  m u l t i d ã o  d e m a s i a d a  d e  e s c r a ­

v o s ,  e l l e s  m e s m o s  a p r o v e i t a r i ã o  t e r r a s  j á  a b e r t a s  e  

l i v r e s  d e  m a t o s ,  q u e  h o je  j a z e m  a b a n d o n a d a s  c o m o  

m a n i n h a s .  N o s s a s  m a t a s  p r e c i o s a s  e m  m a d e i r a s  d e  

c o n s t r u c ç ã o  c iv i l  e  n a u t i c a  n ã o  s e r i ã o  d e s t r u í d a s  

p e l o  m a c h a d o  a s s a s s in o  d o  n e g r o ,  e  p e l a s  c h a m a s  

d e v a s t a d o r a s  d a  i g n o r â n c i a .  O s  c u m e s  d e  n o s s a s  s e r ­

r a s  ,  f o n t e  p e r e n n e  d e  h u m i d a d e  e  f e r t i l i d a d e  p a r a  

a s  t e r r a s  b a i x a s  ,  e  d e  c i r c u l a ç ã o  e l e c t r i c a ,  n ã o  e s -
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t a r i ã o  e s c a lv a d o s  e  to s ta d o s  p e lo s  a r d e n t e s  e s t i o s  d o  

n o s s o  c l im a .  H e  p o i s  e v i d e n t e ,  q u e  s e  a  a g r i c u l t u r a  

s e  f i z e r  c o m  o s  b r a ç o s  l i v r e s  d o s  p e q u e n o s  p r o p r i e ­

t á r i o s ,  o u  p o r  j o r n a l e i r o s  ,  p o r  n e c e s s i d a d e  e  i n t e ­

r e s s e  s e r ã o  a p r o v e i t a d a s  e s s a s  t e r r a s ,  m ó r m e n t e  n a s  

v i s in h a n ç a s  d a s  g r a n d e s  p o v o a ç õ e s ,  o n d e  s e  a c h a  

s e m p r e  h u m  m e r c a d o  c e r t o ,  p r o m p t o  e  p r o v e i ­

t o s o ,  e  d e s te  m o d o  s e  c o n s e r v a r ã o  ,  c o m o  h e r a n ç a  

s a g r a d a  p a r a  n o s s a  p o s t e r i d a d e ,  a s  a n t i g a s  m a ta s  

v i r g e n s ,  q u e  p e l a  s u a  v a s t i d ã o  c  f r o n d o s id a d e  c a -  

r a c t e r i s ã o  o  n o s s o  b e l lo  P a i z  ( i ) .

( i )  Em ncnum a cpoca sc desconheceu a utilidade da cul­
tu ra  dos arvoredos; c o  respeito ás arvores é recom endado 
pelos melhores philosophos. O h isto riador de Cyrus poein 
no num ero dos títulos de gloria deste Principc o haver assim 
plantado toda Azia-menor. Nos Eslados-U nidos apenas um 
lavrador sc vê páe d ’uma filha p lanta uma pequena floresta, 
a qual crescendo com a criança vem a ser seu dote de casa­
mento. Sully plantou cm quasi todas as Províncias de França 
grande num ero de arv o res , das quaes existem ainda a l­
gum as, que a veneração publica honra com o nome deste 
grande hom em ; cilas fazem lem brar hoje o que á  vista 
d 'um a plantação dizia A ddison : p o r  aq u i passou um  homem  
ulil. No Brasil (quem  o c re r ia !)  são entregues ao machado 
c ás cham as!! c  tempo pois ainda que os Brasileiros saião dos 
seus descuidos c  attendão á so rte  fu tu ra de seus filhos. É  de 
sua p rópria  u tilidade, não só conservar c pensar suas matas 
v irgens, mas cu idar cm p lan tar novas florestas, que venhão 
resarcir as que a ignorância destruio. É  também dc summo 
interesse á saude p u b lica , que no Brasil sc plantem arvores

\\.
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H e  d e  e s p a n t a r  p o is  q u e  h u m  t r a f i c o  tã o  c o n t r a ­

r i o  á s  L e i s  d a  m o r a l  h u m a n a  , e  á s  s a n t a s  m a x im a s  

d o  E v a n g e l h o ,  e  a t é  c o n t r a  a s  le is  d e  h u i n a  s a ã  p o ­

l í t i c a  ,  d u r e  h a  t a n t o s  s c c u lo s  e n t r e  h o m e n s ,  q u e  

s e  d iz e m  c iv i l i s a d o s  c  c h r i s t ã o s !  M e n t e m , n u n c a  o  

f ò r ã o .

A s o c ic d a d e  c iv i l  t e m  p o r  b a s e  p r i m e i r a  a  j u s t i ç a ,  

e  p o r  f iin  p r i n c i p a l  a  f e l i c id a d e  d o s  h o m e n s ;  m a s  

q u e  j u s t i ç a  t e m  h u m  h o m e m  p a r a  r o u b a r  a  l i b e r -

I i'

i:i. '

V 1

á  borda das es tradas, e nas Cidades c Villas nas m as largas 
e p raças, á  im itação dos Botdcvards dc F ran ça , ou dos 
Esquircs da Ing la terra . As folhas das arvores absorvem  o 
gaz acido ca rhon ico , que com poem cm grande parte  o  a r  
que respiram os, mas que p o r  si só não  ó resp iráve l: e sua 
abundancía asphcxia e m ata o homem. As p lan tas , no contra­
r io , dão o oxygcno , que é esta parte  do a r  mais p rópria  á 
respiração c  á saude. Alem disto todo paiz pode enriquecer- 
se com aquillo  mesmo que faz seu ornam ento. • Sc p lan ta­
rem , diz o  sabio M. J . B. S ay , arvoredo  em todo lugar, que 
elle pode nascer, sem prejudicar os ou tros produetos, o paiz 
ficará alem dc mais formozo mais sa lub re , cuja multiplicação 
provocará abundantes chuvas, c o  produeto de  suas ma­
d e iras , n u m  paiz vasto , pode su b ir á  valores consideráveis. • 
É  pois desta a r te ,  e com este duplicado in teresse, que se 
to rnarão  menos sensíveis os ardentes Estios do nosso clima.

N ão pertendem os seguir voos d’agu ia ; se ousamos inserir 
esta c  ou tra  tiota c p o r  que nos pareceu não ser conselho 
de despresar. A inuoceucia de nossas intensoes ó o nosso 
fiador para  com aqucllc q u e , ainda no seu d es te rro , só de 
sua patria cura. A. D.
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d a d o  d e  o u t r o  h o m e m ,  e  o  q u e  l i e  p e ó r ,  d o a  f i lh o s  

d e s te  h o m e m ,  e  d o s  f i lh o s  d e s t e s  f i l h o s ?  M a s  d i r ã o  

ta lv e z  q u e  s e  f a v o r e c e r d e s  a  l i b e r d a d e  d o s  e s c r a v o s  

s e r á  a t l a c a r  a  p r o p r i e d a d e .  N ã o  v o s  i l l u d a e s , S e ­

n h o r e s ,  a  p r o p r i e d a d e  fo i s a n c c i o n a d a  p a r a  b e m  d e  

to d o s ,  c  q u a l  h e  o  b e r a  q u e  t i r a  o  e s c r a v o  d e  p e r d e r  

to d o s  o s  s e u s  d i r e i t o s  n a t u r a e s , e  s e  t o r n a r  d e  p e s s o a  

a  c o u s a ,  n a  p h r a s c  d o s  J u r i s c o n s u l t o s ?  N ã o  h c  p o is  

o  d i r e i t o  d a  p r o p r i e d a d e ,  q u e  q u e r e m  d e f e n d e r ,  h e  

o  d i r e i t o  d a  f o r ç a ,  p o i s  q u e  o  h o m e m ,  n ã o  p o d e n d o  

s e r  c o u s a ,  n ã o  p ó d e  s e r  o b j e c l o  d e  p r o p r i e d a d e .  S c  

a  l e i  d e v e  d e f e n d e r  a  p r o p r i e d a d e ,  m u i t o  m a is  d e v e  

d e f e n d e r  a  l i b e r d a d e  p e s s o a l  d o s  h o m e n s ,  q u e  n ã o  

p o d e  s e r  p r o p r i e d a d e  d e  n i n g u é m ,  s e m  a t t a c a r  o s  

d i r e i t o s  d a  P r o v i d e n c i a ,  q u e  f e z  o s  h o m e n s  l i v r e s ,  

e  n ã o  e s c r a v o s ;  s e m  a t t a c a r  a  o r d e m  m o r a l  d a s  

s o c i e d a d e s ,  q u e  h e  a  e x e c u ç ã o  e s t r i c t a  d e  to d o s  o s  

d e v e r e s  p r e s c r i t o s  p e l a  N a t u r e z a ,  p e l a  R e l i g i ã o ,  e  

p e l a  s ã a  P o l i t i c a  : o r a  a  e x e c u ç ã o  d e  t o d a s  e s ta s  

o b r ig a ç õ e s  h e  o  q u e  c o n s t i t u e  a  v i r t u d e ;  e  t o d a  

L e g i s l a ç ã o ,  e  to d o  G o v e r n o  ( q u a l q u e r  q u e  s e ja  a  

s u a  f o r m a )  q u e  a  n ã o  t i v e r  p o r  b a s e ,  h e  c o m o  a  

e s t a t u a  d e  N a b u c o d o n o z o r ,  q u e  h u m a  p e d r a  d e s ­

p r e n d i d a  d a  m o n t a n h a  a  d e r r i b o u  p e lo s  p é s ;  h e  

h u m  e d i f ic io  f u n d a d o  e m  a r ê a  s o l t a ,  q u e  a  m a is  

p e q u e n a  b o r r a s c a  a b a t e  e  d e s m o r o n a .

G r i t ã o  o s  t r a f i c a n t e s  d e  c a r n e  h u m a n a  c o n t r a  o s
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P i r a t a s  B a r b a r e s c o s ,  q u e  c a t iv ã o  p o r  a n n o  m i l ,  o u  

d o i s  m i l  b r a n c o s ,  q u a n d o  m u i t o ;  e  n ã o  g r i t ã o  c o n t r a  

d e z e n a s  d e  m i lh a r e s  d e  h o m e n s  d e s g r a ç a d o s ,  q u e  

a r r a n c a m o s  d e  s e u s  l a r e s ,  e t e r n i s a n d o  e m  d u r a  e s ­

c r a v i d ã o  to d a  a  s u a  g e r a ç ã o .  N ã o  b a s t a  r e s p o n d e r ,  

q u e  o s  c o m p r a m o s  c o m  o  n o s s o  d i n h e i r o ; c o m o  se  

o  d i n h e i r o  p o d e s s e  c o m p r a r  h o m e n s !  —  C o m o  s e  a  

e s c r a v i d ã o  p e r p é t u a  n ã o  fo s s e  h u m  c r i m e  c o n t r a  o  

d i r e i t o  n a t u r a l ,  e  c o n t r a  a s  le i s  d o  E v a n g e l h o , c o m o  

d ic e .  A s  le is  c i v i s ,  q u e  c o n s e n t e m  e s te s  c r i m e s ,  s ã o  

n ã o  s ó  c u l p a d a s  d e  t o d a s  a s  m i s é r i a s ,  q u e  s o f f r e  e s ta  

p o r ç ã o  d a  n o s s a  e s p e c i e ,  e  d e  t o d a s  a s  m o r t e s  e  

d e l ic to s  q u e  c o m m e t t e m  o s  e s c r a v o s ,  m a s  ig u a lm e n te  

o  s ã o  d e  t o d o s  o s  h o r r o r e s ,  q u e  e m  p o u c o s  a n n o s  

d e v e  p r o d u z i r  h u in a  m u l t i d ã o  im m e n s a  d e  h o m e n s  

d e s e s p e r a d o s ,  q u e  j á  v ã o  s e n t i n d o  o  p e s o  in s u p p o r -  

t a v e l  d a  i n j u s t i ç a ,  q u e  o s  c o n d e m n a  á  h u m a  v ile z a  

e  m i s é r ia  s e m  f im  ( i ) .

( i )  M. de P rad t, no s e u —  Congrès de Panam a  — re- 
cciitementc publicado; á cerca do trafico da escrava tu ra , 
diz.... L e  m o t traile dc  nègres ne s ign ificp lu s  aujourdhu i 
que ceci. A  qui restera VAmêrique? à  VAfrique ou bien à  
VAmérique?  — Antepomos aqui esta autoridade por ser de 
grande peso ; om ittindo todavia o que parlicularm entc diz 
do B rasil, po r isso que desejamos não vulgarisar muito 
entre nós tão triste  verdade : basta que aqucllcs que tem o 
leme do Estado a conhcção para  saberem applicar o  rem e-
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E s te  c o m m e r c i o  d e  c a r n e  h u m a n a  h e  p o is  h u m  

c a n c r o  q u e  r ó e  a s  e n t r a n h a s  d o  B r a s i l ,  c o m m e r c io  

p o r é m ,  q u e  h o je  e m  d ia  j á  n ã o  h e  p r e c i s o  p a r a  

a u g m e n to  d a  s u a  a g r i c u l t u r a  e  p o v o a ç ã o ,  h u m a  v e z  

q u e ,  p o r  s á b io s  r e g u l a m e n t o s ,  n ã o  s e  c o n s i n t a  a  v a ­

d i a ç ã o  d o s  b r a n c o s ,  e  o u t r o s  c i d a d ã o s  m e s c l a d o s ,  e  

a  d o s  f o r r o s ;  h u m a  v e z  q u e  o s  m u i to s  e s c r a v o s ,  q u e  

j á  t e m o s ,  p o s s ã o ,  á s  a b a s  d e  h u m  G o v e r n o  j u s t o  , 

p r o p a g a r  l i v r e  e  n a t u r a l m e n t e  c o m  a s  o u t r a s  c l a s s e s ,  

h u m a  v e z  q u e  p o s s ã o  b e m  c r i a r  e  s u s t e n t a r  s e u s  

í i l h o s ,  t r a t a n d o - s e  e s ta  d e s g r a ç a d a  r a ç a  A f r ic a n a  

c o m  m a i o r  c h r i s t a n d a d e ,  a t é  p o r  i n t e r e s s e  p r o p r i o *  

h u m a  v e z  q u e  s e  c u i d e  e m í im  n a  e m a n c ip a ç ã o  g r a ­

d u a l  d a  e s c r a v a t u r a ,  e  s e  c o n v e r t ã o  B r u to s  im m o -  

r a e s  e m  c i d a d ã o s  u t e i s ,  a c t iv o s  e  m o r i g e r a d o s .

( >3 )

dio. M. de P rad i, profundo politico, c propheta d 'A m erica, 
a quem tributam os respeito c veneração, sentirá com nosco 
ser im prudente acordar o  leão que dorm e. M. de P rad t 
continua : —  Toute cargaison de nègrcs , transportce en  
Am criquc,  cquivaut à  une cargaison dc poudre deslinde à  
enibraser lc pajrs, ou bicn à  celle d 'an im aux p ré ts  à  la dé- 
vorer. — Oução pois os Brasileiros, de m istura com a voz do 
seu mais illustrc C on-cidadào, a expressão de um celebre 
E strangeiro , seu amigo, e que deseja a sua felicidade; de 
hum pliilantropo que ha 27 annos se occupa incansável a 
prol do novo M undo. Porisso pedim os ao G overno da 
nossa Patria seja a lten to  ao que está escrito no Congrès de  
Panarna. A. D.
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A c a b e - s e  p o i s  d e  h u n ia  v e z  o  i n f a m e  t r a f i c o  d a  e s ­

c r a v a t u r a  A f r i c a n a ;  m a s  c o m  i s to  n ã o  e s t á  t u d o  f e i to ;  

h c  t a m b é m  p r e c i s o  c u i d a r  s c r i a m e n t e  e m  m e l h o r a r  

a  s o r t e  d o s  e s c r a v o s  e x i s t e n t e s ,  c  t a e s c u i d a d o s  s ã o  

j á  h u m  p a s s o  d a d o  p a r a  a  s u a  f u t u r a  e m a n c ip a ç ã o .

A s  le i s  d e v e m  p r e s c r e v e r  e s t e s  m e i o s ,  s e  h c  q u e  

c i la s  r e c o n h e c e m - ,  q u e  o s  e s c r a v o s  s ã o  h o m e n s  fe i to s  

á  I m a g e n  d e  D c o s .  £  s e  a s  le is  o s  c o n s id c r ã o  c o m o  

o b je c to s  d e  l e g i s la ç ã o  p e n a l ,  p o r q u e  o  n ã o  s e r ã o  

ta m b é m  d a  p r o t e c ç ã o  c i v i l ?

T o r n o  a  d i z e r  p o r é m  q u e  e u  n ã o  d e s e j o  v ê r  a b o ­

l i d a  d e  r e p e n t e  a  e s c r a v i d ã o ;  t a l  a c o n t e c i m e n t o  

t r a r i a  c o m s ig o  g r a n d e s  m a le s .  P a r a  e m a n c i p a r  e s ­

c r a v o s  s e m  p r e j u i z o  d a  s o c i e d a d e ,  c u m p r e  f a z e - lo s  

p r i m e i r a m e n t e  d ig n o s  d a  l i b e r d a d e  : c u m p r e  q u e  

s e j a m o s  f o r ç a d o s  p e l a  r a z ã o  e  p e l a  le i  a  c o n v e r t e - lo s  

g r a d u a l m e n t e  d e  v iz  e s c r a v o s  e m  h o m e n s  l i v r e s  e  

a c t iv o s .  E n t ã o  o s  m o r a d o r e s  d e s t e  I m p é r i o ,  d e  

c r u é i s  q u e  s ã o  c m  g r a n d e  p a r t e  n e s t e  p o n t o ,  s e  t o r ­

n a r ã o  c h r i s t ã o s  e  j u s t o s ,  e  g a n h a r ã o  m u i t o  p e lo  

a n d a r  d o  t e m p o ,  p o n d o  e m  l i v r e  c i r c u l a ç ã o  c a b e -  

d a e s  m o r t o s ,  q u e  a b s o r v e  o  u s o  d a  e s c r a v a t u r a  : 

l i v r a n d o  a s  s u a s  f a m í l i a s  d e  e x e m p lo s  d o m é s t ic o s  

d e  c o r r u p ç ã o  e  t y r a n n i a ;  d e  in i m ig o s  s e u s  e  d o  E s ­

t a d o ;  q u e  h o je  n ã o  te m  p a t r i a ,  e  q u e  p o d e m  v i r  a  

s e r  n o s s o s  i r m ã o s ,  e  n o s s o s  c o m p a t r i o t a s .

O  m a l  e s tá  f e i to ,  S e n h o r e s ,  m a s  n ã o  o  a u g m e n t e -
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m o s  c a d a  v e z  m a i s ;  a i n d a  h e  te m p o  d e  e m e n d a r  a  m ã o .  

A c a b a d o  o  in f a m e  c o m m e r c i o  d e  e s c r a v a t u r a ,  j á  

q u e  s o m o s  f o r ç a d o s  p e l a  r a z ã o  p o l i t i c a  a  t o l e r a r  a  

e x i s t ê n c i a  d o s  a c tu a e s  e s c r a v o s ,  c u m p r e  e m  p r i m e i r o  

l u g a r  f a v o r e c e r  a  s u a  g r a d u a l  e m a n c i p a ç ã o ,  c a n t e s  

q u e  c o n s ig a m o s  v e r  o  n o s s o  p a i z  l i v r e  d e  t o d o  d e s t e  

c a n c r o ,  o  q u e  l e v a r á  t e m p o ,  d e s d e  j á  a b r a n d e m o s  

o  s o f l r i m e n t o  d o s  e s c r a v o s ,  f a v o r e ç a m o s ,  e  a u g m e n -  

t e m o s  to d o s  o s  s e u s  g o z o s  d o m é s t ic o s  e  c i v i z ;  i n s ­

t r u a m o - l o s  n o  f u n d o  d a  v e r d a d e i r a  R e l ig i ã o  d e  J e z u s  

C b r i s t o ,  e  n ã o  c m  m o m ic e s  e  s u p e r s t i ç õ e s  : p o r  

t o d o s  e s te s  m e io s  n ó s  l h e s  d a r e m o s  to d a  a  c i y i l i s a ç ã o  

d e  q u e  s ã o  c a p a z e s  n o  s e u  d e s g r a ç a d o  e s t a d o ,  d e s -  

p o j a n d o - o s  o  m e n o s  q u e  p o d e r m o s  d a  d ig n i d a d e  d e  

h o m e n s  e  c i d a d ã o s .  E s t e  h e  n ã o  s ó  o  n o s s o  d e v e r  

m a s  o  n o s s o  m a i o r  i n t e r e s s e ,  p o r q u e  s ó  e n t ã o  c o n ­

s e r v a n d o  c l le s  a  e s p e r a n ç a  d e  v i r e m  a  s e r  h u m  d ia  

n o s s o s  ig u a c s  e m  d i r e i t o s ,  e  c o m e ç a n d o  a  g o z a r  d e s d e  

j á  d a  l i b e r d a d e  e  n o b r e z a  d ’a l m a ,  q u e  s ó  o  v ic io  l ie  

c a p a z  d e  r o u b a r - n o s ,  c l l e s  n o s  s e r v i r á õ  c o m  f id e l i ­

d a d e  e  a m o r ;  d e  in i m ig o s  s e  t o m a r á õ  n o s s o s  a m i ­

g o s  e  c l i e n t e s .  S e ja m o s  p o is  j u s t o s  e  b e n é f i c o s ,  S e ­

n h o r e s ,  c  s e n t i r e m o s  d e n t r o  d a l m a ,  q u e  n ã o  h a  

s i t u a ç ã o  m a is  d e l i c i o s a ,  q u e  a  d e  h u m  s e n h o r  c a ­

r i n h o s o  e  h u m a n o ,  q u e  v iv e  s e m  m e d o  e  c o n t e n t e  

n o  m e io  d c  s e u s  e s c r a v o s ,  c o m o  n o  m e io  d a  s u a  

p r ó p r i a  f a m í l i a ,  q u e  a d m i r a  e  g o z a  d o  f e r v o r  c o m

( =5 )
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q u e  e s s e s  d e s g r a ç a d o s  a d v i n h ã o  s e u s  d e s e j o s ,  e  o b e ­

d e c e r a  á  s e u s  m a n d o s ,  o b s e r v a  c o m  j u b i l o  c e le s t i a l  

o  c o m o  m a r id o s  e  m u l h e r e s ,  f i l h o s  e  n e t o s ,  s ã o s  e  

r o b u s t o s ,  s a t i s f e i to s  e  r i s o n h o s ,  n ã o  s ó  c u l t i v ã o  s u a s  

t e r r a s  p a r a  e n r i q u e c e - l o ,  m a s  v e m  v o l u n t a r i a m e n t e  

o f T c r c c e r - l b e  a t é  a s  p r e m is s a s  d o s  f r u c t o s  d e  s u a s  

t e r r i n h a s ,  d e  s u a  c a ç a  e  p e s c a ,  c o m o  á  h u m  D e o s  

t u t e l a r .  H e  te m p o  p o i s ,  q u e  e s s e s  s e n h o r e s  b a r b a r o s ,  

q u e  p o r  d e s g r a ç a  n o s s a  i n d a  p u l l u l ã o  n o  B r a s i l ,  

o u ç â o  o s  b r a d o s  d a  c o n s c i ê n c i a  e  d a  h u m a n i d a d e ,  

o u  p e lo  m e n o s  o  s e u  p r o p r i o  i n t e r e s s e , s e n ã o ,  m a is  

c e d o  d o  q u e  p e n s ã o ,  s e r ã o  p u n i d o s  d a s  s u a s  i n j u s t i ­

ç a s ,  e  d a  s u a  i n c o r r i g i v e l  b a r b a r i d a d e .

E n  v o u ,  f i n a l m e n t e .  S e n h o r e s ,  a p r e s e n t a r - v o s  

o s  a r t i g o s ,  q u e  p o d e m  s e r  o b j c c to  d a  n o v a  le i  q u e  

r e q u e i r o  : D i s c u t i - o s ,  e m e n d a i - o s ,  a m p l i a i - o s  s e g u n ­

d o  a  v o s s a  s a b e d o r i a  e  j u s t i ç a .  P a r a  e l le s  m e  a p r o ­

v e i t e i  d a  l e g i s la ç ã o  d o s  D in a m a r q u e z e s  e  H c s p a -  

n h o e s ,  e  m u i  p r i n c i p a l m c n t e  d a  l e g i s la ç ã o  d e  M o is é s ,  

q u e  fo i o  u n i c o ,  e n t r e  o s  a n t i g o s ,  q u e  s e  c o n d o e u  

d a  s o r t e  m i s e r á v e l  d o s  e s c r a v o s ,  n ã o  s ó  p o r  h u m a ­

n i d a d e ,  q u e  t a n t o  r e l u z  n a s  s u a s  i n s t i t u i ç õ e s ,  m a s  

ta m b é m  p e l a  s a b i a  p o l i t i c a  d e  n ã o  t e r  in i m ig o s  c a ­

s e i r o s ,  m a s  a n t e s  a m i g o s ,  q u e  p o d e s s e m  d e f e n d e r  o  

n o v o  E s t a d o  d o s  H e b r e o s ,  t o m a n d o  a s  a r m a s ,  q u a n d o  

p r e c i s o  f o s s e ,  á  f a v o r  d e  s e u s  s e n h o r e s ,  c o m o  j á  

t i n h ã o  f e i to  o s  s e r v o s  d o  P a t r i a r c h a  H a b r a h ã o  a n t e s  

d e l l e .
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A R T I G O S  I .

D e n t r o  d e  4  o u  5  a n n o s  c e s s a r á  i n t e i r a m e n t e  o  

c o i n m c r c i o  d a  e s c r a v a t u r a  A f r i c a n a ; e  d u r a n t e  e s te  

p r a z o ,  d e  t o d o  e s c r a v o  v a r ã o ,  q u e  f o r  i m p o r t a d o ,  

s e  p a g a r á  o  d o b r o  d o s  d i r e i t o s  e x i s t e n t e s ;  d a s  e s ­

c r a v a s  p o r e m  s ó  m e t a d e ,  p a r a  s e  f a v o r e c e r  o s  c a s a ­

m e n to s .

ART. II.

T o d o  e s c r a v o ,  q u e  f o r  v e n d id o  d e p o i s  d a  p u b l i ­

c a ç ã o  d e s t a  l e i ,  q u e r  s e ja  v in d o  d ’A f r i c a ,  q u e r  

d o s  j á  e x i s t e n t e s  n o  B r a s i l ,  s e r á  r e g i s t r a d o  e m  h u m  

l i v r o  p u b l i c o  d e  n o t a s ,  n o  q u a l  s c  d e c l a r a r á  o  p r e ç o  

p o r  q u e  fo i  v e n d i d o .  P a r a  q u e  e s t e  a r t i g o  s e  e x e c u te  

a  r i s c a  f ic a  a u l o r i s a d o  q u a l q u e r  c i d a d ã o  a  a c c u s a r  

a  s u a  i n f r a c ç ã o ,  e  p r o v a d o  o  f à c t o ,  r e c e b e r á  m e ­

t a d e  d o  v a l o r  d o  e s c r a v o  d o s  c o n t r a t a n t e s  q u e  o  

s u b n e g á r ã o  a o  r e g i s t r o .

ART. III.

N a s  a l f o r r i a s  d o s  e s c r a v o s ,  c u j o  p r e ç o  d e  v e n d a  

n ã o  c o n s t a r  d o  r e g i s t r o ,  s e  p r o c e d e r á  á  h u m a  a v a ­

l i a ç ã o  le g a l  p o r  j u r a d o s ,  h u m  d o s  q u a e s  s e r a  n o m e a d o  

p e l o  s e n h o r ,  e  o u t r o  p e l a  a u t o r i d a d e  p u b l i c a  á  q u e m  

c o m p e t i r .
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ART. IV.

, N e s t a s  a v a l ia ç õ e s  s e  a t t e n d e r á  a o s  a n n o s  d e  c a t i ­

v e i r o  e  s e r v iç o  d o  e s c r a v o ,  a o  e s t a d o  d e  s a u d e ,  e  á  

id a d e  d o  m e s m o  : p o r  e x .  A s  c r i a n ç a s  a t é  h u m  a n n o  

s ó  p a g a r ã o  o  12 °  d o  v a l o r  d o  h o m e m  fe i to  : a s  d e  i 

a t é  5  s ó  o  6°  : a s  d e  5  a t é  15  d o i s  3  : a s  d e  1 5  

a t é  a o  t r e z  4“  : d e  20 a t é  l \o  o  p r e ç o  t o t a l ; e  d a h i  

p a r a  c i m a  i r á  d im i n u i n d o  o  v a l o r  á  p r o p o r ç ã o .

a r t. v.

T o d o  e s c r a v o , o u  a l g u e in  p o r  e l l e ,  q u e  o fT e re c e r  

a o  s e n h o r  o  v a l o r  p o r  q u e  fo i v e n d i d o ,  o u  p o r  q u e  

f o r  a v a l i a d o ,  s e r á  im m e d i a t a m e n le  f o r r o .

ART. vi.

M a s  s e  o  e s c r a v o ,  o u  a l g u é m  p o r  e l l e ,  n ã o  p o d e r  

p a g a r  t o d o  p r e ç o  p o r  i n t e i r o ,  lo g o  q u e  a p r e s e n t a r  

a  6* p a r t e  d e l l e ,  s e r à  o  s e n h o r  o b r i g a d o ,  a  r c c e -  

b e l a ,  e  lh e  d a r á  h u m  d i a  l i v r e  n a  s e m a n a ,  c  a s s im  

a  p r o p o r ç ã o  m a is  d i a s ,  q u a n d o  f o r  r e c e b e n d o  a s  

o u t r a s  6 * ' p a r t e s  a t é  o  v a l o r  t o t a l .

ART. VII.

O  s e n h o r ,  q u e  f o r r a r  e s c r a v o s  g r a t u i t a m e n t e ,  e m  

p r ê m i o  d a  s u a  b e n e f i c e n c ia  p o d e r á  r e t e r  o  f o r r o  e m
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s e u  s e r v iç o  p o r  5  a n n o s ,  s e m  lh e  p a g a r  j o r n a l ,  m a s  

s ó  o  s u s t e n t o ,  c u r a t i v o ,  e  v e s tu á r io  : m a s  s e  h u m  

e s t r a n h o  o  f o r r a r  n a  f o r m a  d o s  a r t i g o s  5 o e  6o p o ­

d e r á  c o n t r a t a r  c o m  o  f o r r o  o  m o d o  d a  s u a  in d e m -  

n i s a ç ã o  e m  c e r t o s  d i a s  d e  t r a b a l h o ,  c u j o  c o n t r a t o  

s e r á  r e v i s t o  e  a p p r o v a d o  p e lo  j u i z  p o l i c ia l  c u r a d o r  

d o s  e s c r a v o s .

a r t . v i u .

T o d o  s e n h o r ,  q u e  f o r r a r  e s c r a v o  v e l h o ,  o u  d o e n t e  

i n c u r á v e l ,  s e r á  o b r i g a d o  a  s u s t e n t a - l o ,  v e s t i - l o ,  e  

t r a t a - l o  d u r a n t e  s u a  v i d a ,  s e  o  f o r r o  n ã o  t i v e r  

o u t r o  m o d o  d e  e x i s t ê n c i a ;  e  n o  c a s o  d e  o  n ã o  f a z e r ,  

s e r á  o  f o r r o  r e c o l h id o  a o  h o s p i t a l ,  o u  c a s a  d e  t r a ­

b a l h o  á  c u s t a  d o  s e n h o r .

ART. IX.

N e n h u m  s e n h o r  p o d e r á  v e n d e r  e s c r a v o  c a s a d o  

c o m  e s c r a v a  s e m  v e n d e r  a o  m e s m o  t e m p o ,  e  a o  

m e s m o  c o m p r a d o r  a  m u l h e r  e  o s  f i lh o s  m e n o r e s  d e  

i a  a n n o s .  A  m e s m a  d i s p o s iç ã o  te m  l u g a r  a  r e s p e i to  

d a  e s c r a v a  n á o  c a s a d a  e  s e u s  f i lh o s  d e s s a  id a d e .

a r t . x .

T o d o s  o s  h o m e n s  d e  c ô r  f o r r o s ,  q u e  n ã o  t i v e r e m  

o f f ic io ,  o u  m o d o  c e r t o  d e  v i d a ,  r e c e b e r ã o  d o  E s t a d o  

h u n ta  p e q u e n a  s e s m a r i a  d e  t e r r a  p a r a  c u l t i v a r e m ,  e  

r e c e b e r ã o  o u t r o  s im  d e l le  o s  s o c o r r o s  n e c e s s á r io s
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p a r a  s e  e s t a b e l e c e r e m ,  c u j o  v a l o r  i r ã o  p a g a n d o  c o m  

o  a n d a r  d o  te m p o .

AHT. X I.

T o d o  s e n h o r  q u e  a n d a r  a m i g a d o  c o m  e s c r a v a ,  

o u  t i v e r  t i d o  d e l ia  h u m  o u  m a is  f i l h o s ,  s e r á  f o r ç a ­

d o  p e l a  le i  a  d a r  a  l i b e r d a d e  á  m ã e  e  a o s  f i l h o s ,  e  

a  c u i d a r  n a  e d u c a ç ã o  d e s te s  a t é  a  id a d e  d e  q u i n z e  

a n n o s .

AIIT. X II.

O  e s c r a v o  h e  s e n h o r  le g a l  d o  s e u  p e c ú l i o ,  e  p o ­

d e r á  p o r  h e r a n ç a  o u  d o a ç ã o  d e i x a - lo  a  q u e m  q u i z e r ,  

n o  c a s o  d e  n ã o  t e r  h e r d e i r o s  f o r ç a d o s : e  s e  m o r r e r  

a b i n t e s t a d o ,  e  s e m  h e r d e i r o s ,  h e r d a r á  a  C a i x a  d e  

P i e d a d e .

A RT. X III.

O  s e n h o r  n ã o  p o d e r á  c a s t i g a r  o  e s c r a v o  c o m  

s u r r a s ,  o u  c a s t ig o s  c r u é i s ,  s e n ã o  n o  p e l o u r i n h o  

p u b l i c o  d a  C i d a d e ,  V i l l a ,  o u  A r r a i a l ,  o b t i d a  a  

l i c e n ç a  d o  J u i z  p o l i c i a l ,  q u e  d e t e r m i n a r á  o  c a s t ig o  

á  v i s t a  d o  d e l i c t o : e  q u a l q u e r  q u e  f o r  c o n t r a  e s ta  

d e t e r m i n a ç ã o  s e r á  p u n i d o  c o m  p e n a  p e c u n i á r i a  

a r b i t r a r i a  á  b e m  d a  C a ix a  d e  P i e d a d e ,  d a d o  p o r é m  

r e c u r s o  a o  C o n s e lh o  C o n s e r v a d o r  d a  P r o v in c i a .

- 1 4 8  -



I 3 .  )

A R T. XIV.

T o d o  o  e s c r a v o ,  q u e  m o s t r a r  p e r a n t e  o  J u i z  p o l i ­

c i a l ,  o u  C o n s e lh o  P r o v i n c i a l  C o n s e r v a d o r ,  q u e  te m  

s id o  c r u e l m e n t e  m a l t r a t a d o  p o r  s e u  s e n h o r ,  te m  

d i r e i t o  d e  b u s c a r  n o v o  s e n h o r ;  m a s  s e  f o r  e s t r o ­
p i a d o ,  o u  m u t i l a d o  b a r b a r a m e n t e ,  s e r á  i m m e d i a t a -  

m e n t e  f o r r o  p e la  le i .

ART. xv.
O s  e s c r a v o s  p o d e m  t e s t e m u n h a r  c m  j u i z o ,  n ã o  

c o n t r a  o s  p r o p r i o s  s e n h o r e s ,  m a s  c o n t r a  o s  a lh e io s .

ART. xvi.
A n te s  d a  id a d e  d e  12  a n n o s  n ã o  d e v e r á õ  o s  e s ­

c r a v o s  s e r  e m p r e g a d o s  e m  t r a b a l h o s  i n s a l u b r e s  e  

d e m a s i a d o s ; e  o  C o n s e lh o  v i g i a r á  s o b r e  a  e x e c u ç ã o  

d e s t e  a r t i g o  p a r a  b e m  d o  E s t a d o  e  d o s  m e s m o s  s e ­

n h o r e s .

ART. XVII.

I g u a l m e n t e  o s  C o n s e lh o s  C o n s e r v a d o r e s  d e t e r m i ­

n a r ã o  e m  c a d a  P r o v í n c i a ,  s e g u n d o  a  n a t u r e z a  d o s  

t r a b a l h o s ,  a s  h o r a s  d e  t r a b a l h o ,  e  o  s u s t e n t o  e  

v e s t u á r i o  d o s  e s c r a v o s .

ART. XVIII.

A c s c r a v a  d u r a n t e  a  p r e n h e z ,  e  p a s s a d o  o  t e r c e i r o  

m e z ,  n ã o  s e r á  o b r i g a d a  a  s e r v iç o s  v io l e n to s  e  a t u -
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T a d o s ;  n o  o i t a v o  m e z  s ó  s e r á  o c c u p a d a  c m  c a s a ;  

d e p o i s  d o  p a r t o  t e r á  h u m  m e z  d e  c o n v a l e s c e n ç a ;  e  

p a s s a d o  e s t e ,  d u r a n t e  h u m  a n n o  n ã o  t r a b a l h a r á  

l o n g e  d a  c r i a .

a r t . x i x .

T e n d o  a  e s c r a v a  o  p r i m e i r o  f i lh o  v i n g a d o ,  s e  

p e j a r  d c  n o v o ,  t e r á ,  a l é m  d o  q u e  a c im a  f ic a  d e t e r ­

m i n a d o ,  h u r n a  h o r a  d e  d e s c a n ç o  m a is  f ó r a  d a s  h o r a s  

e s t a b e l e c i d a s ;  e  a s s im  á  p r o p o r ç ã o  d o s  f i lh o s  v i n ­

g a d o s  q u e  f o r  t e n d o  : f i c a r á  f o r r a  lo g o  q u e  t i v e r  

c i n c o  f i l h o s ,  p o r é m  s u j e i t a  á  o b e d e c e r  e  m o r a r  

c o m  o  m a r i d o ,  s e  f o r  c a s a d a .

a rt . x x .

O  s e n h o r  n ã o  p o d e r á  i m p e d i r  o  c a s a m e n to  d e  

s e u s  e s c r a v o s  c o m  m u l h e r e s  l i v r e s ,  o u  c o m  e s c r a v a s  

s u a s ,  h u r n a  v e z  q u e  a q u e l l a s  s e  o b r ig u e m  a  m o r a r  

c o m  s e u s  m a r i d o s ,  o u  e s ta s  q u e i r ã o  c a s a r  c o m  l i v r e  

v o n ta d e .

art. xxt.

O  G o v e r n o  f ic a  a u t o r i z a d o  a  t o m a r  a s  m e d id a s  

n e c e s s á r i a s  p a r a  q u e  o s  s e n h o r e s  d e  e n g e n h o  e  

g r a n d e s  p la n ta ç õ e s  d e  c u l t u r a  t e n h ã o  p e lo  m e n o s  

d o u s  t e r ç o s  d e  s e u s  e s c r a v o s  c a s a d o s .

ART. XX II.

D a r á  i g u a lm e n te  t o d a s  a s  p r o v id e n c i a s  p a r a  q u e
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o s  e s c r a v o s  s é jã o  i n s t r u í d o s  n a  r e l i g i ã o  e  m o r a l ,  n o  

q u e  g a n h a  m u i t o ,  a l é m  d a  f e l i c id a d e  e t e r n a ,  a  s u ­

b o r d in a ç ã o  e  f id e l id a d e  d e v id a  d o s  e s c r a v o s .

ART. XXXII.

O  G o v e r n o  p r o c u r a r á  c o n v e n c e r  o s  P a r o c h o s ,  e  

o u t r o s  E c c lc s ia s t i c o s ,  q u e  t i v e s e m  m e io s  d e  s u b s i s t ê n ­

c i a ,  q u e  a  R e l ig i ã o  o s  o b r i g a  a  d a r  l i b e r d a d e  á  s e u s  

e s c r a v o s ,  e  a  n ã o  f a z e r  n o v o s  in f e l iz e s .

ART. XXIV.

P a r a  q u e  n ã o  f a l te m  o s  b r a ç o s  n e c e s s á r io s  á  a g r i ­

c u l t u r a  e  i n d u s t r i a ,  p o r á  o  G o v e r n o  e m  e x e c u ç ã o  

a c t iv a  a s  le is  p o l i c ia c s  c o n t r a  o s  v a d io s  e  m e n d ig o s ,  

i n o r m e n le  s e n d o  e s te s  h o m e n s  d e  c ô r .

ART. x x v .

N a s  n i a n u m is s õ e s ,  q u e  s e  f i z e r e m  p e l a  C a ix a  d e  

P i e d a d e ,  s e r ã o  p r e f e r i d o s  o s  m u l a to s  a o s  o u t r o s  e s ­

c r a v o s ,  c  o s  c r i o u lo s  a o s  d a  C o s ta .

ART. XXVI.

O  d i a  d e s ta s  n ia n u m is s õ e s  s e r á  h u m  d ia  d e  f e s ta  

s o le n in c  c o m  a s s i s tê n c ia  d a s  A u to r id a d e s  C iv i z  e  

E c c le s ia s l i c a s .

ART. XXVII.

P a r a  r e c o m p e n s a r  a  b e n e f i c e n c ia  e  s e n t i m e n t o s

3

-  151 -



(  3 4  )

d e  r e l i g i ã o  e  j u s t i ç a ,  t o d o  s e n h o r ,  q u e  d é r  a l f o r r i a  á  

m a is  d e  o i t o  f a m í l i a s  d e  e s c r a v o s ,  e  lh e s  d i s t r i b u i r  

t e r r a s  e  u te n c i l i o s  n e c e s s á r i o s ,  s e r á  c o n t e m p l a d o  

p e l o  G o v e r n o  c o m o  b e n e m e r i t o  d a  P a t r i a ,  e  t e r á  

d i r e i t o  a  r e q u e r e r  m e r c ê s  e  c o n d e c o r a ç õ e s  p u b l i c a s .

A.HT. xxviii.

P a r a  e x c i t a r  o  a m o r  d o  t r a b a l h o  e n t r e  o s  e s c r a ­

v o s  ,  e  a  s u a  m a i o r  f e l i c id a d e  d o m e s t ic a  e s t a b e l e c e r á  

o  G o v e r n o  e m  t o d a s  a s  P r o v í n c i a s  c a ix a s  d e  e c o n o ­

m i a ,  c o m o  a s  d e  F r a n ç a  e  I n g l a t e r r a ,  o n d e  o s  e s ­

c r a v o s  p o s s ã o  p ô r  á  r e n d e r  o s  p r o d u e t o s  p e c u n iá r io s  

d o s  s e u s  t r a b a l h o s  e  i n d u s t r i a .

ART. XXIX.

N a  c a ix a  d e  P i e d a d e  a c im a  m e n c i o n a d a ,  a lé m  

d a s  p e n a s  p e c u n i á r i a s  j á  e s t a b e l e c i d a s ,  e n t r a r á õ : 

I o a  m e ta d e  m a is  d a s  q u a n t i a s  q u e  c u s t a r e m  a s  

d i s p e n s a s  E c c le s ia s t i c a s  d e  m i s s a  c m  c a s a ,  b a p t i s a r  

e  c a s a r  f ó r a  d a  m a t r i z ,  e t c .  2o A s  d u a s  t e r ç a s  p a r t e s  

d o s  l e g a d o s  p i o s ,  q u e  p e lo  A lv a r á  d e  5  d e  s e t t e m b r o  

d e  1786  f o r ã o  a p p l i c a d o s  p a r a  o  H o s p i t a l  R e a l ,  c  

c a s a  d e  e x p o s to s  d e  L i s b o a  : 3 o o s  b e n s  v a c a n te s  

s e m  h e r d e i r o s  e  s e n h o r e s  c e r t o s ,  q u e  d e  te m p o  im -  

m e m o r i a l  f ô r ã o  d o a d o s  a o s  c a t i v o s ,  e  t u d o  m a is  q u e  

lh e s  h e  a p p l i c a d o  n a  le i d e  4 d e  d e z e m b r o  d e  1775  t
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4 o o  d iz im o  d o  r e n d i m e n t o  d a s  I r m a n d a d e s  e  C o n ­

f r a r i a s ;  o  q u a l  s e r á  c u i d a d o s a m e n t e  a r r e c a d a d o  e  

e n t r e g u e  p e lo s  M a g i s t r a d o s ,  q u e  e s t ã o  e n c a r r e g a d o s  

d e  lh e s  t o m a r  c o n t a s : 5 o h u m  p o r  c e n to  d a  r e n d a  d e  

t o d a s  a s  p r o p r i e d a d e s  r ú s t i c a s  e  u r b a n a s  d o s  C o n ­

v e n to s  e  M o s t e i r o s ;  o  q u a l  s e r á  a r r e c a d a d o  e  f is c a -  

l i s a d o  r e l i g io s a m e n te  p e l o s  B i s p o s ,  o u  A u to r id a d e s  

s u p e r i o r e s  d a s  P r o v i n c i a s  : 6 °  h u m a  j o i a ,  d e t e r m i ­

n a d a  p e lo  R e g i m e n t o  g e r a l ,  q u e  s e  d e v e r á  f a z e r ,  

a  q u a l  d e v e r ã o  d á r  to d o s  o s  q u e  o b t i v e r e m  m e r c ê s  

d e  h á b i t o s  d e  C h r i s t o ,  o u  d e  h o n r a s  e  f o r o s  p a s s a d o s  

p e la  M o r d o m ia  m ó r  d o  I m p é r io .  7 E m f im  m a is  

h u m  m e io  p o r  c e n t o ,  q u e  d e v e r ã o  p a g a r  o s  q u e  a r ­

r e m a ta r e m  c o n t r a t o s  e  r e n d a s  n a c io n a e s .

a r t . x x x .

F i c a  o u t r o  s im  a u t o r i s a d a  e s ta  C a i x a  a  r e c e b e r  o  

a d m i n i s t r a r  to d o s  o s  le g a d o s  e  d o a ç õ e s  q u e  lh e  h á j ã o  

d e  f a z e r ,  c o m o  h e  d e  e s p e r a r ,  t o d a s  a s  a l m a s  p ia s  e  

g e n e r o s a s .

ART. XXXI.

P a r a  v ig i a r  n a  e s t r i c t a  e x e c u ç ã o  d a  l e i ,  e  p a r a  s e  

p r o m o v e r  p o r  to d o s  o s  m o d o s  p o s s ív e is  o  b o m  t r a ­

t a m e n t o  ,  m o r i g e r a ç ã o ,  e  e m a n c ip a ç ã o  s u c c e s s iv a  

d o s  e s c r a v o s ,  h a v e r á  n a  C a p i t a l  d e  c a d a  P r o v ín c i a
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h u m  C o n s e lh o  S u p e r i o r  C o n s e r v a d o r  d o s  e s c r a v o s ,  

q u e  s e r á  c o m p o s t o  d o  P r e s i d e n t e  d a  P r o v i n c i a ,  d o  

B i s p o ,  o u  e m  f a l t a  d e s t e ,  d a  m a i o r  A u t o r i d a d e  

E c c l e s i a s t i c a ,  d o  M a g i s t r a d o  c i v i l  d a  m a i o r  g r a ­

d u a ç ã o ,  e  d e  d o i s  m e m b r o s  m a i s ,  e s c o lh id o s  p e lo  

G o v e r n o  d ’e n t r e  o s  C o n s e lh e i r o s  P r o v i n c i a e s .  P r e s i ­

d i r ã o  p o r  t u r n o  e  m e n s a lm e n te  o  P r e s i d e n t e  e  o  

B is p o .

A R T .  X X X I I .

A le m  d e s t e  C o n s e l h o ,  h a v e r á  n a s  V i l l a s  c  A r r a i a c s  

h u m a  m e z a  c o m p o s t a  d o  P a r o c h o ,  C a p i t a m  m ó r ,  e  

J u i z  d e  v a r a  b r a n c a  o u  o r d i n á r i o  ,  o u  e m  s u a  fa l ta  

d e  h u m  h o m e m  b o m  e  d o s  m a is  h o n r a d o s  e  v i r t u o ­

s o s  d o  p o v o ,  e s c o l h id o  p e l o  C o n s e lh o .  E s t a  m e z a  

d e c i d i r a  s u m m a r i a m e u l e  d o s  n e g o c io s  e  c a u s a s  q u e  

lh e  p e r t e n c e r e m ,  e  d a r á  a p p e l l a ç á o  e  a g g r a v o  p a r a  o  

C o n s e l h o ,  q u e  t a m b é m  d e c id i r á  a  f in a l  s u m m a r i a -  

m e n t e .

S ã o  P r o c u r a d o r e s  e  F i s c a e s  n a t o s  o s  J u i z e s  e  A n -  

d a d o r e s  d a s  I r m a n d a d e s  e  C o n f r a r i a s  d o s  h o m e n s  d e  

c ô r ,  q u e  e x i s t i r e m  n a  C a p i t a l ,  o u  n a s  V i l l a s  e  A r -  

r a i a e s  d a s  P r o v ín c i a s .

E i s a q u i  t e n d e s ,  S e n h o r e s ,  o  q u e  m e  s u g e r i r a  p o r  

o r a  o  a m o r  d a  P a t r i a ,  e  o  z e lo  d a  j u s t i ç a  e  d a  p i e -
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d a d e  C h r i s t a á .  A v ó s  c o m p e te  c o r r i g i r ,  a u g m e n t a r ,  

e  a p e r f e i ç o a r  o  m e u  m a g r o  c  d e s a l in h a d o  t r a b a l h o ; 

e  a  m im  m e  b a s t a r á  a  c o n s o la ç ã o  d e  h a v e r  e x e i ta -  

d o  m a is  e s t a  v e z  a  v o s s a  a t t e n ç ã o  s o b r e  h u m  a s ­

s u m p t o  tã o  p o n d e r o s o  q u a n t o  n e c e s s á r i o .  O  v a s t í s ­

s im o  B r a s i l ,  s i t u a d o  n o  c l im a  o  m a is  a m e n o  e  t e m ­

p e r a d o  d o  U n i v e r s o ,  d o t a d o  d a  m a i o r  f e r t i l i d a d e  

n a t u r a l ,  r i c o  d e  n u m e r o s a s  p r o d u c ç õ e s ,  p r ó p r i a s  

s u a s ,  e  c a p a z  d e  m i l  o u t r a s  q u e  f a c i lm e n te  s e  p o d e m  

n e l l e  c l i m a t i z a r ,  s e m  o s  g e lo s  d a  E u r o p a ,  e  s e m  o s  

a r d o r e s  d a  Á f r ic a  e  d a  í n d i a ,  p o d e  e  d e v e  s e r  c i-  

v i l i s a d o  e  c u l t i v a d o  s e m  a s  f a d i g a s  d e m a s ia d a s  d e  

h u m a  v id a  i n q u i e t a  e  t r a b a l h a d a ,  e  s e m  o s  e s f o r ­

ç o s  a l a m b i c a d o s  d a s  a r t e s  c  c o m m e r c io s  e x c lu s iv o s d a  

v e lh a  E u r o p a .  D a i - l h e  q u e  g o z e  d a  l i b e r d a d e  c i v i l ,  

q u e  j á  t e m  a d q u e r i d o ;  d a i - lh e  m a i o r  in s t r u c ç ã o  e  

m o r a l i d a d e ,  d e s v e l a i - v o s  e m  a p e r f e i ç o a r  a  s u a  a g r i ­

c u l t u r a ,  e m  d e s e m p e ç a r  e  f o m e n ta r  a  s u a  i n d u s t r i a  

a r t i s t i c a ,  e m  a u g m e n t a r  e  m e l h o r a r  s u a s  e s t r a d a s  e  

a  n a v e g a ç ã o  d e  s e u s  r i o s ; e m p e n h a i- v o s  e m  a c c r e s -  

c e n l a r  a  s u a  p o v o a ç ã o  l i v r e ,  d e s t r u i n d o  d e  h u m  

g o lp e  o  p e ç o n h e n to  c a n c r o  q u e  o  r o e ,  e  q u e  e n f r a ­

q u e c e  a  s u a  f o r ç a  m i l i t a r ,  f o r ç a  t ã o  n e c e s s á r i a  n a s  

a c tu a e s  c i r c u n s t a n c i a s ,  q u e  n ã o  p o d e  t i r a r  d e  h u m  

m i lh ã o  d e  e s c r a v o s ,  e  m a i s ,  q u e  d e s g r a ç a d a m e n te  

fa z e m  h o je  e m  d i a  h u m  t e r ç o  p e lo  m e n o s  d a  s u a  

m e s c la d a  p o p u la ç ã o :  e n t ã o  e l l e  s e r á  f e l iz  e  p o d e r o s o .
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A  n a t u r e z a  f e z  t u d o  á  n o s s o  f a v o r ,  n ó s  p o r e m  p o u c o  

o u  n a d a  t e m o s  f e i to  a  f a v o r  d a  n a t u r e z a .  N o s s a s  t e r ­

r a s  e s t ã o  e r m a s ,  e  a s  p o u c a s ,  q u e  t e m o s  r o t e a d o ,  

s ã o  m a l  c u l t i v a d a s ,  p o r q u e  o  s ã o  p o r  b r a ç o s  i n d o ­

l e n t e s  e  f o r ç a d o s ;  n o s s a s  n u m e r o s a s  m i n a s ,  p o r  f a l t a  

d e  t r a b a l h a d o r e s  a c t i v o s  e  i n s t r u í d o s ,  e s t ã o  d e s c o n h e ­

c id a s  ,  o u  m a l  a p r o v e i t a d a s ; n o s s a s  p r e c i o s a s  m a ta s  

v ã o  d e s a p p a r e c e n d o ,  v ic t im a s  d o  f o g o  e  d o  m a c h a d o  

d e s t r u i d o r  d a  i g n o r â n c i a  e  d o  e g o i s m o ;  n o s s o s  m o n ­

t e s  e  e n c o s t a s  v ã o - s e  e s c a lv a n d o  d i a r i a m e n t e ,  e  c o m  

o  a n d a r  d o  te m p o  f a l t a r ã o  a s  c h u v a s  f e c u n d a n t e s ,  

q u e  f a v o r ê ç â o  a  v e g e t a ç ã o ,  e  a l im e n te m  n o s s a s  f o n ­

t e s  e  r i o s ,  s e m  o  q u e  o  n o s s o  b c l lo  B r a s i l  c m  m e n o s  

d e  d o is  s é c u lo s  f i c a r á  r e d u s i d o  a o s  p á r a m o s  e  d e s e r ­

to s  á r i d o s  d a  L i b y a .  V i r á  e n t ã o  e s s e  d i a  (  d ia  t e r r í ­

v e l  e  f a t a l ) ,  c m  q u e  a  u l t r a j a d a  n a t u r e z a  s e  a c h e  

v i n g a d a  d e  t a n t o s  e r r o s  e  c r i m e s  c o m m e t t id o s .

E i a  p o i s ,  L e g is la d o r e s  d o  v a s to  I m p é r i o  d o  B r a ­

s i l  ,  b a s t a  d e  d o r m i r  : h c  t e m p o  d e  a c c o r d a r  d o  

s o m n o  a m o r t e c i d o ,  c m  q u e  h a  s é c u lo s  j a z e m o s .  V o s  

s a b e i s ,  S e n h o r e s ,  q u e  n ã o  p o d e  h a v e r  i n d u s t r i a  s e ­

g u r a  e  v e r d a d e i r a ,  n e m  a g r i c u l t u r a  f lo r e s c e n te  e  

g r a n d e  c o m  b r a ç o s  d e  e s c r a v o s  v ic io s o s  e  b o ç a c s .  

M o s t r a  a  e x p e r i e n c i a  e  a  r a z ã o  ,  q u e  a  r iq u e z a  s ó  

r e i n a ,  o n d e  im p e r a  a  l i b e r d a d e  e  a  j u s t i ç a  ,  e  n ã o  

o n d e  m o r a  o  c a t i v e i r o  e  a  c o r r u p ç ã o .  S e  o  m a l  e s tá  

f e i t o ,  n ã o  o  a u g m e n t e m o s ,  S e n h o r e s ,  m u l t i p l i c a n d o

( 38 )
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( 39 )
c a d a  v e z  m a is  o  n u m e r o  d e  n o s s o s  i n im ig o s  d o m e s -  

t i c o s ,  d e s s e s  v is  e s c r a v o s ,  q u e  n a d a  t e m  q u e  p e r ­

d e r ,  a n t e s  t u d o  q u e  e s p e r a r  d e  a l g u m a  r e v o lu ç ã o  

c o m o  a  d e  S .  D o m in g o s .  O u v i  p o i s ,  t o r n o  a  d i z e r ,  

o s  g e m id o s  d a  c h a r a  P a t r i a , q u e  i m p lo r a  s o c o r r o  e  

p a t r o c i n i o  : p e l e je m o s  d e n o d a d a m e n t e  a  f a v o r  d a  

r a z ã o  e  h u m a n i d a d e ,  e  a  f a v o r  d e  n o s s o s  p r o p r io s  

i n t e r e s s e s .  E m b o r a  c o n t r a  n ó s  h u i v e  e  r o n q u e  o  

e g o i s m o  e a  v i l  c o b i ç a ;  s u a  p e r v e r s a  i n d i g n a ç ã o ,  e  

s e u s  d e s e n t o a d o s  g r i t o s  s é jã o  p a r a  n ó s  n o v o s  e s t ím u ­

lo s  d e  t r i u n f o ,  s e g u in d o  a  e s t r a d a  l im p a  d a  v e r ­

d a d e i r a  P o l í t i c a ,  q u e  h e  ( i l h a  d a  B a z ã o  e  d a  M o r a l

E  v o s ,  t r a f i c a n t e s  d e  c a r n e  h u m a n a ,  v o s  s e n h o ­

r e s  i n j u s t o s  e  c r u é i s , o u v i  c o m  r u b o r  e  a r r e p e n d i ­

m e n t o ,  s e  n ã o  te n d e s  p a t r i a ,  a  v o z  im p e r io s a  d a  

c o n s c i ê n c ia  ,  e  o s  a l t o s  b r a d o s  d a  i m p a c i e n t e  h u m a ­

n id a d e  ; a l i á s ,  m a is  c e d o  t a lv e z  d o  q u e  p e n s a i s ,  t e ­

r e i s  q u e  s o f i r e r  t e r r i v e lm e n te  d a  v o s s a  v o lu n t á r i a  

c e g u e i r a  e  a m b i ç ã o ; p o is  o  c a s t ig o  d a  D i v i n d a d e , 

s e  h e  t a r d i o  a s  v e z e s ,  d e  c e r t o  n u n c a  f a l t a .  E q u a l  

d e  v ó s  q u e r e r á  s e r  t ã o  o b s t i n a d o  e  i g n o r a n t e ,  q u e  

n ã o  s i n t a  q u e  o  c a t i v e i r o  p e r p e t u o  h e  n ã o  s o m e n te  

c o n t r a r i o  á  R e l ig iã o  e  á  s a â  P o l í t i c a  ,  m a s  ta m b é m  

c o n t r a r i o  a o s  v o s s o s  f u t u r o s  i n t e r e s s e s ,  e  á  v o s sa  

s e g u r a n ç a  e  t r a n q u i l i d a d e  p e s s o a l  ?

G e n e r o s o s  C id a d ã o s  d o  B r a s i l ,  q u e  a m a is  a  v o s s a  

P a t r i a ,  s a b e i  q u e  s e m  a  a b o l iç ã o  to t a l  d o  in f a m e
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( 4° )
t r a f i c o  d a  e s c r a v a t u r a  A f r ic a n a  ,  e  s e m  a  e m a n c ip a ­

ç ã o  s u c c e s s iv a  d o s  a c tu a e s  c a t i v o s ,  n u n c a  o  B r a s i l  

f i r m a r á  a  s u a  in d e p e n d e n c i a  n a c i o n a l ,  e  s e g u r a r á  

e  d e f e n d e r á  a  s u a  l i b e r a l  C o n s t i t u i ç ã o ;  n u n c a  a p e r ­

f e i ç o a r á  a s  r a ç a s  e x i s t e n t e s ,  e  n u n c a  f o r m a r á ,  c o m o  

i m p e r io s a m e n te  o  d e v e ,  h u m  e x e r c i to  b r i o s o ,  e  

h u m a  m a r i n h a  f lo r e s c e n te .  S e m  l i b e r d a d e  i n d i v id u a l  

n ã o  p o d e  h a v e r  c iv i l i s a ç ã o  n e m  s o l id a  r i q u e z a ; n ã o  

p o d e  h a v e r  m o r a l id a d e  ,  e  j u s t i ç a ;  e  s e m  e s ta s  f i lh a s  

d o  C e o ,  n ã o  h a  n e m  p o d e  h a v e r  b r i o , f o r ç a ,  c  p o ­

d e r  e n t r e  a s  N a ç õ e s .
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T R A N S L A T O R 's  p r e f a c e .

A t  a  m o m e n t  w h e n  t h e  “ G r a d u a l  A b o l i t io n  

o f S l a v e r y , ”  a s  a  S ta te  q u e s t i o n ,  o c c u p ie s  t h e  

|) u b l i c  m i n d ,  i t  s e e m e d  to  m e  t l i a t  I  c o u l d  n o t  

r e n d e r  a  m o r e  e s s e n t i a l  S e rv ic e  t o  t h e  f r i e n d s  o f  

I m m a n i t y ,  t l i a n  p r e s e n t  t o  t h c m  t h e  s c n t i m e n t s  

o f  a n  c n l ig h t c n e d  f o r e i g n c r  o n  t l i a t  i m p o r t a n t  

s u b j e c t ,  d c r iv e d  f r o in  lo c a l  o b s e r v a t io n  a n d  e x ­

p e r i m e n t a l  r c s u l t s ,  t h e  o n ly  m e a n s  b y  w h ic h  

c o r r c c t  o p in io n s  o n  s o  e x t e n s iv e  a n d  c o m p l i c a t c d  

a  m e a s u r e ,  a s  t h e  o n e  n o iv  u n d e r  p a r l i a m e n t a r y  

d i s c u s s io n ,  c a n  p o s s ib ly  b c o b t a i n e d .  T h c o r ie s ,  

w l ic n  a p p l i e d  t o  l e g i s la t iv e  a c t s ,  a r e  g e n e r a l i y  

I b u n d  d e l u s i v c ; f a c t s  a n d  p r a c t i c e ,  th e r e f o r e ,  

in a y  b c  c o n s id e r c d  a s  o u r  o n ly  s a f e  a n d  u n -  

e r r i n g  g u id e s .

S u e l i  w e r c  th e  m o t iv e s  w b ic h  f i r s t  i n d u c e d  

m e  to  u n d e r t a k e  t h e  t r a n s l a t i o n  o f  th e  fo llo iv
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iv

i n g  p a g e s .  I  r e a d  t h e  o r i g i n a l  w i t h  p le a s u r e ,  

a n d  d e e m e d  i t s  p u b l i c a t i o n ,  in  a n  E n g l i s h  d r c s s ,  

a  t i m e l y  a n d  v a l u a b le  a c q u i s i t i o n .  T h e  a u t h o r  

i s  a  n a t iv e  B r a z i l i a n ,  a n d  l a t e l y  h e l d  o n e  o f  th e  

h ig h e s t  o ff ic e s  o f  t r u s t  a n d  c o n f id c n c c  n e a r  t h e  

p e r s o n  o f  h i s  s o v e r e ig n .  H e  is  a l s o  d e s e r v e d ly  

v e n e r a t e d  b y  h is  c o u n t r y m e n ,  a n d  I  c o n s id e r  i t  

n o  o t h e r  t h a n  a n  a c t  o f  j u s t i c e  t o  m a k e  k n o w n  

in  E u r o p e  th e  l a b o u r s  o f  s o  d i s t i n g u i s h c d  a n d  

p a t r i o t i c  a n  i n d i v i d u a l ,  in  a  c a u s e  s o  n o b le .

T h e  p r e s e n t  l i t t l e  w o r k  in d e e d  d o e s  c q u a l  

h o n o u r  t o  t h e  a u t h o r  a n d  t h e  n a t i o n  to  w h ic h  

h e  b e lo n g s  M .  J o s c  B o n i f á c io  C A n d r a d a  c  

S i lv a  is  n o t ,  h o w e v e r ,  t h e  o n ly  B r a z i l i a n  w h »  

h a s  w ie ld e d  h i s  p e n  in  f a v o u r  o f  t h e s l a v e  p o p u -  

l a t i o n  o f  B r a z i l .  O t h e r  c h a m p io n s  in  b c h a l f  o f  

s u f f e r in g  h u m a n i t y  h a v e  c q u a l ly  s t e p p c d  f o r -  

w a r d ,  a n d  a m o n g  t l i e m  is  M .  J o ã o  S e v e r i a n »  

M a c i e l  d a  C o s t a ,  a l s o  l a t e  m i n i s t e r  t o  H i s  I m ­

p e r i a l  M a jc s t y ,  w h o  h a s  b o ld l y  a n d  p r a c t i c a l l y  

t r e a t e d  s o m e  o f  t h e  m o s t  i m p o r t a n t  t o p i c s  c o n -  

n e c t c d  w i th  t h e  A b o l i t i o n  o f  t h e  S l a v c  T r a d c  

a n d  t h e  G r a d u a l  E m a n c i p a t i o n  o f  S la v e s .  

A m o n g  o t h e r  t l i i n g s  h e  l i a s  s u c c e s s f u l l y  s h c w n ,  

t h a t  t h e  i n t r o d u c t i o n  o f  A f r i c a n  s la v e s  i n t o  

B r a z i l  is  o p p o s c d  t o  t h e  s c c u r i t y  a n d  p r o s p c r i t y  

o f  t h e  S t a t e ; h e  h a s  p o in t e d  o u t  t h e  f a v o u r a b l e  

r e s u l t s  o f  t h e  A b o l i t io n  o f  t h e  S l a v e  T r a d c ,  a l s o  

t h e  m c a s u r c s  b y  w h ic h  th e  a g r i c u l t u r c  o f  B r a z i l  

m a y  b e  r e n d e r c d  in d c p c n d e n t  o f  A f r ic a n s  ; a n d
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r
h e  h a s  b e s id e s  e n t e r e d  i n t o  a n  c l a b o r a t e  e n q u i r y  

o s  t o  t h e  m e a n s  b y  w h ic h  t h e  s la v e  p o p u la t i o n  

m a y  b e  p r o g r e s s iv e l y  e m a n c i p a t e d .

B o th  a r e  p r a c t i c a l  w o r k s ,  a n d  t h e  a u t h o r s  a r e  

a l s o  z e a lo u s  a d v o c a t e s  f o r  t h e  g e n e r a l  c i v i l i z a -  

t i o n  o f  t h e  I n d i a n s  o f  B r a z i l .  T b i s  n e w  c m p i r e  t a  

t h e  w c s t  i s ,  in d e e d ,  n o w  t h e  o n ly  c o u n t r y  o n  t h e  

g lo b c  w h e r e  s l a v e r y  is  y e t  s e c n  o n  a  l a r g e  s c a l e .  

T h e  p r e s c n t  p o p u l a t i o n  o f  B r a z i l ,  o n  t h e  b e s t  

a u t h o r i t i e s ,  i s  e s t i m a t e d  a t  u p w a r d s  o f 4 ,000,000 
o f  s o n ls ,  o f  w h ic h  8 4 3 ,0 0 0  a r e  w h i t e s ,  4 2 6 ,0 0 0  

f r e e  p e o p le  o f  c o l o u r ,  a n d  1 5 9 ,5 0 0  f r e c  b l a c k s ,  

i n a k i n g  th e  t o t a l  o f  f r e e  p o p u la t i o n  1 ,6 8 7 ,9 0 0  

p c r s o n s .  T h e  b ln c k  s l a v e  p o p u la t i o n  is  r a t e d  a t

1 ,7 2 8 ,0 0 0  s o u ls ,  a n d  t h e  m u l a t t o  s la v e s  a t  

2 0 2 ,0 0 0 ,  s o  t h a t  t h i s  c l a s s  a m o u n t s  t o  1 ,9 3 0 ,0 0 0 .  

T h e  k n o w n  a n d  c iv i l i z e d  I n d i a n s  a r e  n o t  c a l c u -  

• a t e d  a t  m o r e  t h a n  3 0 0 ,0 0 0 ,  y e t  i t  m u s t  b e  

r e i n a r k e d  t h a t  a  l a r g e  p o r t i o n  o f  t h e  B r a z i l i a n  

t e r r i t o r y  is  h i t h c r t o  u n e x p l o r e d .  E s t i m a t e s  o f  

t h i s  k i n d  a l s o ,  m a d e  in  a n  c x t c n s i r e  a n d  t h i n l y  

i n h a b i t c d  c o u n t r y ,  a n d  b e s id e s  f o u n d e d  o n  d a t a  

c h i e l l y  d e r i v e d  f r o m  p a r i s h  r e g i s t e r s ,  a r e  n e -  

c e s s a r i l y  u n d e r - r a t c d  ; o n  t h i s  a c c o u n t ,  in t e l l i -  

g e n t  p e r s o n s  a r e  o f  o p in i o n ,  t h a t  t h e  t o t a l  

p o p u la t i o n  o f  t h e  e m p i r e  o f  B r a z i l  is  n e a r l y  

e q u a l  t o  5 ,0 0 0 ,0 0 0 .

I n  t h i s  a t n o u n t ,  t h e  p r o p o r t i o n  o f  s la v e s  is  

c o n s id e r a b l e — n a y  a w f u l .  I n  j u s t i c e  t o  t h e
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B r a z i l i a n  c h a r a c t e r ,  i t  m u s t ,  h o w e v e r ,  b c  c o n ­

fe s s e i) ,  t h a t  t b e i r  s la v e s  a r e ,  g e n e r a l l y  s p e a k i n g ,  

t r c a t e d  in f in i te ly  b e t t e r  t h a n  t h o s e  f o u n d  in  t h c  

i n s u l a r  c o l o n ie s  o f  E u r o p e ,  o r  in  o t b e r  p o r t i o n s  

o f  t h e  s a m e  c o n t i n e n t .  A l th o u g h  t h c  B r a z i l i a n  

s la v e s  e n d u r e  m a n y  p r i v a t i o n s  a n d  l a b o n r  u n d e r  

g r e a t  d i s a d v a n t a g e s ,  a l m o s t  u n a v o i d a b le  in  t b e  

u n h a p p y  c o n d i t i o n  in  w b ic b  th e y  a r e  p l a c c d ,  

a n d  t h e  i n j u s t i c c  a n d  c r u e l l i e s  o f  o w n e r s  a r e  

r a o r e o v e r  o c c a s i o n a l l y  h e a r d  o f ,  t h e  e x i s t i n g  

la w s  n e v e r t b e l e s s  g r a n t  t h e m  p o w e r f u l  p r o -  

t e c t i o n ,  a n d  t h i s  w o u ld  p o s s ib ly  b e  r c n d e r e d  

m o r e  e f f ic ie n t ,  i f  t h e  t r i b u n a i s  a n d  m a g i s t r a t e s  

w e r e  n u m e r o u s  a n d  a c c e s s i b l e  i n  a  c o u n t r y  

s o  e x t e n d e d .  P u b l i c  o p in i o n  h a s ,  n e v e r t b e le s s ,  

d o n e  m o r e  i n  f a v o u r  o f  t h e  s la v e s  o f  B r a z i l  t h a n  

l e g i s l a t i v e  a c t s .  T h c  u n j u s t  a n d  c r i i e l  m a s t e r  

i s  s c o u te d  b y  b is  n e i g h b o u r s ,  a n d  t h i s  d e m o n -  

s t r a t i o n  o f  c o r r e c t  f e e l in g  f r e q u e n t l y  o p e r a t e s  

a s  a  c h e c k .  M a n y  m i n o r  i n s t i t u t i o n s  a n d  u s e fu l  

c u s t o m s  a l s o  t e n d  t o  m i t i g a t e  t h e  s u f f e r in g s  a n d  

e n l iv e n  t h e  c h e e r le s s  a n d  m o n o t o n o u s  e x i s t c n c e  

o f  t h e  B r a z i l i a n  s la v e s ,  o f  w h o m  th o s e  e m p lo y e d  

in  t h e  m i n i n g  a n d  d i a m o n d  d i s t r i c t s  c e r t a i n l y  

f a r e  t h e  w o r s t .

T h e  in d i v i d u a l  s i t u a t i o n  o f  t h e  s l a v e  d e p e n d s  

p r in c ip a l ly  o n  th e  c h a r a c t e r  o f  t h c  o w n e r  t o  

w h o s e  l o t  h e  h a s  f a l l e n ,  a n d  h e n c e ,  n o  c o u n t r y  

i n  t h e  w o r ld  p r e s e n t s  60 m a n y  s i n g u l a r  p h e n o -  

m e n a ,  i n  t h e  d i s p o s i t i o n  a n d  c o n d u c t  o f  th e s e
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u n lm p p y  p c o p le ,  o s  B r a z i l .  T h e  n a t u r a l  m i ld -  

n c s s  a n d  g e n e r o s i t y  o f  s o m e  o w n e r s  c n d e a r  

t h e m  s o  m u c h  t o  t h e i r  s l a v e s ,  t h a t  i n s t a n c e s  

h a v e  b e e n  k n o w n  o f  t h e  l a t t e r  r e f u s in g  t o  a c -  

c e p t  t h e i r  f r e e d o m ,  w h c n  o f f c r e d .  S la v e s  

a r e  t h e r e  s e e n  r i c h  a n d  a l s o  t h e  o w n e r s  o f  

o t h e r  s la v e s ,  y c t  r e f u s in g  t o  b u y  t h e i r  o w n  

f r e e d o m .  S la v e s  s o m e t im e s  e v e n  j o i n  in  a d v e n -  

t u r e s  t o  Á f r i c a ,  a n d  s e n d  o v e r  t h i t h e r  b e a d s ,  

lo o k i n g - g la s s e s  a n d  o t h e r  t r i f l e s ,  t o  p u r c h a s e  

a n d  th e n  e n s la v e  m e n  o f  t h e i r  o w n  c o u n t r y  a n d  

s p e c ie s .  M o s t  o f  t h e  s la v e - s h i p s  s t i l l  t r a d i n g  

to  Á f r ic a  f r o m  R io  d e  J a n e i r o  a n d  B a h i a ,  a r e  

m a n n e d  b y  A f r ic a n  s la v e s ,  a n d  th e r e  a r e  i n ­

s t a n c e s  o f  i n d e m n i t i e s  g r a n t e d  b y  t h e  B r i t i s h  

g o v e r n m c n t  f o r  i l l e g a l  s e iz u r e s  o f  s o m e  o f  t h e  

a b o v e  c l a s s  o f  v e s s e ls ,  in  w b ic h  th e  v a l u e  o f  t h e  

c r e w s ,  a s  w e ll  a s  o f  t h e  c a r g o e s ,  h a v e  b e e n  

p a i d  fo r .

A m id s t  s o  m a n y  s in g u l a r i t i e s  a n d  c o n t r a r i e -  

t i c s ,  B r a z i l ,  c o n s e q u e n t ly  i s ,  t b e  m o s t  i n t e r e s t -  

i n g  c o u n t r y ,  a s  r e g a r d s  s l a v e r y ,  t h a t  p o s s ib ly  

c a n  b e  c o n t e m p l a t e d .  I t  w i l l  a l s o  b e  s e e n  t h a t  

t h i s  i s  a  s u b j e c t  t h a t  b e g i n s  t o  b e  p o p u la r ,  a n d  

m u s t  c o n t i n u e  to  b e  s o ,  a s  t h e  p r in c ip ie s  o f  a  

l i b e r a l  a n d  c o n s t i t u t i o n a l  g o v e r n m e n t  e x t e n d  

a n d  a r e  u n d e r s t o o d  b y  t h e  p e o p le .  T h e  l a t e  

d e c l a r a t i o n  o f  in d e p e n d c n c e  b a s  w o r k e d  w o n -  

d c r s  in  f a v o u r  o f  t h e  s la v e  p o p u la t i o n ,  b y  g iv i n g  

m o r e  a c t i o n  t o  p u b l i c  o p in io n  a n d  th e  p r e s s .
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T h e  n e c c s s i ty  o f  p u t t i n g  a n  c n d  t o  t h c  s la v e  

t r a d e  i s  i n d c e d  c o n f e s s e d  b y  e v e r y  B r a z i l i a n ,  h o w -  

e v e r  h u m b l e  h i s  s p l ie r e  a n d  l i m i t e d  b i s  u n d e r -  

s t a n d i n g  T h e  u p p e r  c l a s s e s  a r e  d e c id e d ly  o p p o s c d  

t o  i t s  c o n t i n u a t i o n ,  a n d  t h c  I a t e  C o n s t i t u e n t  

A s s e m b ly  w a s  p r e p a r c d  t o  d e c r e e  t h e  a b o l i t i o n  

w i t l i i n  a  s t a t c d  p e r i o d ,  b y  g r a n t i n g  a  s u Q ic ie n t  

t i m e  t o  t h o s e  e n g a g c d  in  t h c  t  r a d i e ,  t o  w i th -  

d r a w  t h e i r  c a p i t a i s  a n d  s u p p l y  t h e  t e m p o r a r y  

w a n t  o f  f i e ld - l a b o u r e r s ,  w h e n  t h c  s h o r t  d u r a t i o n  

o f  t h a t  b o d y  o f  r e p r e s e n t a t i v c s ,  o n  t h e  o n e  l i a n d ,  

a n d  t h e  n e g o c ia t i o n s  c a r r y i n g  o n  fo r  t h e  a c -  

k n o w l e d g m c n t  o f  B r a z i l i a n  I n d e p e n d e n c c ,  o n  

t h e  o t h e r ,  p r e v e n t e d  t h e  m c a s u r e  f r o m  b c i n g  

c a r r i c d  i n t o  f u l l  e f f e c t .  T h c s e  n e g o c ia t i o n s  in  

f a c t ,  e m b a r r a s s e d  t h e  A s s e m b ly ,  a s  i t  w a s  e a r l y  

s e e n  f r o m  th e  p r o f e s s io n s  i n a d c  b y  th c  c a b i n c t  

w h ic h  t h e n  o f f e r e d  i t s  p o w e r f u l  m c d ia t i o n ,  t h a t  

t h e  a b o l i t i o n  o f  t h e  s l a v e  t r a d e  w o u ld  n c c e s s -  

a r i l y  c o n s t i t u t e  o n e  o f  t h e  l c a d in g  o b je c t s  o f  th c  

f in a l  t r e a t y  a b o u t  t o  b c  c o n c lu d e d ,  a s  i n  r e a l i t y  

w a s  t h e  c a s e ,  a c c o r d i n g  t o  t h e  d o c u m e n t  f o u n d  

i n  t h e  A p p e n d ix .  I t  w a s  th c r c f o r e  d e e m c d  

a d v i s a b l c  t o  w a i t  f o r  t h e  c o m p lc t io n  o f  th e  

t r e a t y ,  in  o r d c r  t h a t  a n y  le g i s la t iv o  a c t  a d o p t c d  

o n  t h e  s u b j c c t ,  m i g h t  a c c o r d  w i th  t h c  s t i p u -  

l a t i o n s  i t  c o n t a in c d .

S u c h  w a s  t h c  State o f  t h c  q u e s t i o n  in  B r a z i l ,  

w h e n  th c  A s s e m b ly  w a s  d is s o lv e d .  T h e  e m p e -  

r o r ,  h o w e v e r  well d is p o s e d ,  l i a s  n o t  b e e n  a b l e  t o
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a d v a n c e  i t  a n y  f u r t h e r ,  b e c a u s e ,  b e s id c s  n o t  

b c i n g  e m p o w c r c d  b y  t h e  C o n s t i t u t i o n  t o  le g is -  

l a t e  o n  a  m a t t e r  o f  s u c b  i m p o r t a n c c ,  w i t h o u t  

t h e  c o n c u r r e n c e  o f  b o t h  C h a m b e r s  o f  t h c  L e g is -  

l a t u r c ,  t h e  e m b a r r a s s m e n t  a r i s i n g  o u t  o f  t h e  

p r o t r a c t c d  S t a t e  o f  t h e  n e g o c ia t i o n ,  s t i l l  e x i s t s .  

T h i s  b e i n g  t h e  o n ly  c a u s e  o f  d c l a y ,  i t  i s  v e r y  

c e r t a i n  t h a t ,  a s  s o o n  a s  t h e  a p p r o a c h i n g  a s s e m  • 

b ly  o p e n s  i t s  s i t t i n g s  a n d  th e  t r e a t y  w i th  G r e a t  

B r i t a i n  l ia s  b c e n  r a t i f i c d ,  a  d e c r e e  f o r  t h e  a b o -  

l i t i o n  o f  t h c  s la v c  t r a d c  w i l l  b e  im m e d i a t e l y  

p r o m u l g a t c d  a n d  c n f o r c c d .

T h e  r e a d i n e s s  w i t h  w h ic h  t h c  E m p e r o r  a s -  

s e n t e d  t o  t h e  a b o l i t i o n .  i s  t h e  b c s t  p r o o f  h e  

c o u l d  lia v c  g iv e n  to  h is  p e o p le  o f  h i s  h u m a n e  

a n d  b c n c v o le n t  i n t e n t i o n s ; i t  i s  a l s o  a  p lc d g e  

t h a t  h e  w i l l  c o n t i n u e  t o  d o  e v c r y  t h i n g  in  

b i s  p o w e r  t o  c n f o r c e  t h c  p r o p c r  t r e a t m e n t  

a n d  m o r a l  im p r o v e m e n t  o f  t h e  s la v e s ,  a s  a  

p r c p a r a t i o n  f o r  t h e i r  f u t u r e  d e l iv e r a n c e  f r o m  

th c  g a l l i n g  c l i a in s  o f  b o n d a g e .  P o l ic y  a n d  

i n t c r e s t  l i a v e  a  s t r o n g e r  h o l d  o n  t h e  m i n d s  

o f  m c n  t l i a n  a b s t r a c t  a p p e a l s  m a d e  t o  t h e i r  

j u s t i c e  a n d  f e e l in g s ,  a n d  i f  t h e  a g r i c u l t u r i s t s  

a n d  g r o w c r s  o f  c o l o n ia l  p r o d u c e  c a n  o n ly  b e  

c o n v i n c e d ,  t h a t  i t  i s  d a n g e r o u s  a n d  c o n t r a r y  

t o  t h e i r  a d v a n t a g e  to  c m p lo y  s la v e s  o n  t h e i r  

c s t a t e s ,  t h e  w is h e d - f o r  m e a s u r e  o f  g r a d u a l  

c m a n c ip a t io n  w i l l  th c n  b e  e a s i ly  a n d  t r i u m -  

p h a n t l y  c a r r i e d  i n t o  f u l l  e f f e c t .  .

L o n d o n ,  A p r i l  2 5 ,  1 8 2 6 .

B
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O R I G I N A L  P R E F A C E .

*9Q H

T h e  p r c s e n t  M e m o i r  w a s  r e a d y  t o  b c  l a i d  

b e f o r e  t h c  G e n e r a l ,  C o n s t i t u e m  a n d  L e g i s l a t i v e  

A s s e m b ly  o f  t h e  E m p i r e  o f  B r a z i l ,  w b e n ,  f o r  

r e a s o n s ,  t h c  d e t a i l s  o f  w h ic b  b e l o n g  t o  a n o t h e r  

p l a c e ,  i t  w a s  d is s o lv e d ,*  a n d  t h e  a u t h o r ,  a m o n g  

o t h e r  d e p u t i e s ,  a r r c s t e d  a n d  b a n i s h e d .  A  M S .  

c o p y ,  h o w e v e r ,  wa3 l e f t  i n  t h e  h a n d s  o f  a  p e r -  

s o u  t o  w h o m  i t  h a d  p r e v i o u s l y  b e e n  c o n f id e d ,  

a n d  f r o m  t b i s ,  i t  i s ,  t h a t  t h e  p r e s e n t  p u b l i c a t i o n  

i s  t a k e n ,  a n d  n o w  u s h e r e d  t o  t h e  w o r ld ,  f r o m  

n o  o t h e r  m o t iv e  t h a n  s u c h  a s  t h e  lo v e  f o r  o n e 's  

c o u n t r y  w o u ld  in s p i r e .

T h e  n e c e s s i t y  o f  a b o l i s h in g  t h e  s la v e  t r a d e  

a n d  g r a d u a l l y  c m a n c i p a t i n g  t h e  e x i s t i n g  s la v e s ,  

i s  s o  im p e r io u s ,  t h a t  w e  c a n n o t  c o n c e iv e  t h e r e  

i s  a  B r a z i l i a n ,  w ic k e d  a n d  i g n o r a n t  e n o u g h ,  t o

•  On thc 12th Nov. 1823.
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< lc n y  i t .  U n d e r  t l i i s  s u p p o s i t i o n ,  w h a tc v e r  in a y  

h e r e a f t e r  b e  f t ie  f a t e  o f  B r a z i l ,  t h a t  c o u t i t r y  

c a n  n e v e r  im p r o v e  a n d  b e c o m e  c i v i l i z e d ,  w i t h -  

o u t  r e m o v in g ,  a s  e a r l y  a s  p o s s ib le ,  t b i s  d c a d ly  

c â n c e r ,  w h ic h  c o r r o d e s  i t s  v i t a i s  a n d  w i l l  i n -  

c v i t a b l y  b r i n g  i t  t o  r u i n  a n d  d e s t r u c t i o n .

F u l l y  s e n s ib le  o f  t b i s  t r u t h ,  a n d  a n x io u s  a l s o  t o  

s c c  ó u r  c o u n t r y  f r c c  f r o m  t h e  d a n g e r s  b y  w h ic h  

i t  i s  t h r c a t e n e d ,  w c  h a v e  r e s o lv e d  n o t  t o  w i th -  

h o ld  t h e  p r e s e n t  c f í b r t  f r o m  th c  p r e s s ,  r c g r e t t i n g  

a t  t h c  s a m e  t i m e  t h a t  i t  i s  n o t  in  o u r  p o w c r  t o  

c o n f c r  w i th  t h e  a u t h o r  o n  t h e  s u b j e c t  o f  a n y  

a l t c r a t i o n s  o r  i m p r o v e m e n t s  h e  m i g h t  b e  d i s -  

p o s e d  t o  m a k e  in  t h e  M S .  I n  t h e  m e a n  

w h i le ,  a s  t h e  M e m o i r  i s  w r i t t e n  w i th  m a n l y  

c l o q u e n c c  a n d  c o m b in e s  s o  r n u c h  l o c a l  k n o w -  

l e d g c  a n d  e x p e r i e n c e ,  w c  d o  n o t  h c s i t a t c  t o  

s e n d  i t  f o r th  in  i t s  o r i g i n a l  f o r m ,  w i t h o n t  s tu c l i-  

o u s ly  s e e k i n g  t o  r c c o m m c n d  i t ,  a s  i t  b e a r s  

u p o n  t h e  v c r y  f a c e  o f  i t  t h e  s t a m p  o f  w is d o m ,  

a n d  b e s id e s  b r e a t h e s  t h e  l a n g u a g c  o f  p a -  

t r i o t i s m .  I n  s h o r t ,  w e  s h a l l  c o n s id e r  o u r s e lv e s  

a m p l y  r c w a r d e d  i f  t h e  p r e s e n t  p u b l i c a t i o n  r e -  
d o u n d s  t o  th e  a d v a n t a g c  o f  B r a z i l ,  a n d  w e  a r e  

w e l l  a s s u r e d  t h a t  t h e  a u t h o r ,  w h o  e v e r  l a b o u r e d  

f o r  t h e  w e l f a r c  o f  b is  c o u n t r y ,  w i l l  b e  p c r f e c t ly  

s a t i s f i e d .

A . D .

P a r i s ,  O c t .  4 ,  1 8 2 5 .



M E M O I R .

T h e  h a p p y  p c r io d ,  m a r k e d  b y  t h e  p o l i t i c a l  

r e g c n e r a t i o n  o f  B r a z i l ,  b a v i n g  a r r i v e d ,  a n d  i t  

b e i n g  a l s o  t h c  d n t y  o f  c v e r y  h o n o r a b l e  a n d  
w c l l - in f o r m c d  C it iz e n  t o  c o n t r i b u t e  a s  f a r  a s  

l a y s  in  b i s  p o w e r ,  t o  a  w o r k  s o  l a u d a b le  a n d  

g r c a t ,  a s  i s  t h c  b a p p i n e s s  a n d  i m p r o v e m e n t  o f  

l i is  fe l lo w  b e i n g s ,  I  f l a t t c r  m y s c l f  t b a t  I  s b a l l  

b e  a b l c  t o  s u b m i t  t o  t h c  G e n e r a l ,  C o n s t i t u e m  

a n d  L c g i s l a t i v e  A s s c m b ly  s o m e  u s e f u l  i d e a s  o n  

t h e  s u b j c c t ,  d e r i v e d  f r o m  s t u d y  a n d  e x p e r i e n c e .

Aftcr successfully securing to ourselves a 
constitution, suited to our babits and wants, 
as a free Citizen and a national represent- 
ative, it appears to mc tbat two objects, of
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t l i e  g r c a t e s t  im p o r t a n c c  t o  t l i e  f u t u r e  p r o s -  

p e r i t y  o f  t b i s  e m p i r e ,  c a l l  f o r  o u r  i m m e d i a t c  

a t t e n t i o n ,  T l ie  f i r s t  i s ,  a  n e w  p l a n  t o  p r o m o t e  

t h e  g e n e r a l  c i v i l i z a t i o n  o f  t h e  I n d i a n s  iu  B r a z i l ,  

w h o ,  in  t h c  c o u r s e  o f  t i m e ,  w i l l  c n a b l e  u s  a l -  

t o g e t h e r  t o  d i s p e n s e  w i th  t l ie  u s e  o f  s la v e s ,  a n d  

o f  t h e  o n e  I  p r o p o s e  I  h a v e  a l r e a d y  s u b m i t t e d  

a  s k c t c h  t o  t b i s  A s s c m b ly .  T h e  s e c o n d  i s ,  a  

n e w  la w  o n  t h e  S l a v e  T r a d e  a n d  t h e  t r e a t m e n t  

o f  t h e  u n h a p p y  b o n d m c n  n o w  a m o n g  u s .  T h c  

l a t t e r  i s  e x c lu s iv e l y  t h e  s n b j e c t  o f  t h e  p r e s e n t  

a p p e a l ,  in  w h ic h  X u n d e r t a k e  t o  s h e w  t h e  n e c e s -  

s i t y  o f  a b o l i s h in g  t h c  s l a v e  t r a d e ,  i m p r o v i n g  th e  

s i t u a t i o n  o f  t h e  s la v e s  w e  a l r e a d y  h o ld ,  a n d  o f  

p r o m o t i n g  t h e i r  p r o g r e s s iv e  e m a n c ip a t io n .

W l ie n  t r u e  C h r i s t i a n s  a n d  P h i l a n t h r o p i s t s ,  

f o r  t h e  f i r s t  t i m e ,  i n  E n g l a n d ,  r a i s c d  t h e i r  v o ic e  

a g a i n s t  t h e  t r a d e  c a r r y i n g  o n  in  A f r ic a n  s la v e s ,  

t h e r e  w e r e  m a n y  p e r s o n s ,  e i t h e r  i n t e r e s t e d  o r  

p r e j u d i c e d ,  w h o  c r i e d  o u t  t h a t  t h e  a b o l i t i o n  

m e a s u r e  w a s  im p o s s ib l e ,  o r  i m p o l i t i c ,  b e c a u s e ,  

a s  t h e y  a l l e g e d ,  t h e  B r i t i s h  c o lo n ie s  c o u l d  n o t  

b e  d e p r i v e d  o f  t l i i s  t r a í f i c  w i t h o u t  b e i n g  d r iv e n  

t o  d e s t r u c t i o n  ; .y e t  t h e  b i l l  e v c n tu a l l y  p a s s e d —  

a n d  t h e  c o lo n ie s  w e r e  n o t  r u i n e d .  S u b s e -  

q u e n t l y ,  w h e n  t h e  W i lb e r f o r c e s  a n d  B u x t o n s  

a g a i n  a p p e a l e d  t o  P a r l i a m c n t  i n  f a v o r  o f  t h e  

P r o g r e s s iv e  e m a n c ip a t io n  o f  s la v e s ,  t h e  e n e m ie s  

o f  h u m a n i t y ,  a s  b e f o r e ,  t o o k  t h e  a l a r m ,  a n d  

m a d e  a  b o ld  s t a n d ; b u t  I  s t i l l  l io p e  a n d  t r u s t
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i n  t h e  j u s t i c e  a n d  g e n e r o s i t y  o f  t h e  B r i t i s b  

p e o p lc  t h a t  a n  a c t  in  f a v o r  o f  e m a n c i n a t i o n  w i l l  

b c  o b t a i n e d  a n d  t r i u m p h a n t l y  c a r r i e d  i n t o  

e f f e c t ,  in  l i k e  m a n n e r  a s  w a s  d o n e  f o r  t b c  a b o -  

l i t io n  o f  t h i s  in f a r a o u s  t r a f f i c .  W h y ,  th e r c f o r e ,  

s b o u ld  t h e  B r a z i l i a n s  a l o n e  c o n t i n u e  d e a f  t o  

t l ie  v o ic e  o f  r e a s o n ,  o f  t h e  C h r i s t i a n  r c i i g io n —  

I  w i l l  s a y  m o r e ,  o f  n a t i o n a l  h o n o r  a n d  g lo r y  ? 

f o r  w e  a r e  n o w  t h e  o n l y  n a t i o n ,  d e r i v e d  f r o m  

E u r o p e a n  b lo o d ,  t l i a t  s t i l l  p u b l i c ly  a n d  u n -  

b lu s h in g l y  t r a d e s  in  A f r i c a n  S la v e s .

I  a l s o  a m  a  C h r i s t i a n  a n d  a  P h i l a n t h r o p i s t ,  

a n d  G o d  e m b o ld e n s  m e  t o  v e n t u r e  t o  r a i s e  m y  
w c a k  v o ic e  i n  t h e  m i d s t  o f  t h i s  a u g u s t  a s s e m b l y ,  

in  b e h a l f  o f  t h e  c a u s e  o f  j u s t i c e  a n d  s o u n d  

p o l i c y — a  c a u s e  t h e  m o s t  n o b le  a n d  l i o ly  t h a t  

p o s s ib ly  c a n  a n i m a t e  g e n e r o u s  a n d  h u m a n e  

l i e a r t s .  L c g i s l a t o r s ! d o  n o t  f e a r  t h e  c l a m o u r s  o f  

s o r d i d  i n t e r c s t ; i t  is  y o u r  d u t y  t o  p r o c e e d  o n ,  

u n d i s m a y c d ,  i n  t h e  r o a d  o f  j u s t i c e  a n d  p o l i t i c a l  

r c g e n e r a t i o n ; y e t  s t i l l ,  c i r c u m s t a n c e d  a s  w e  

a r e ,  i t  b e h o v e s  u s  t o  b e  g u a r d e d  a n d  p r u d e n t .  

I f  a m o n g  u s  a  r e c k l e s s  d e s p o t i s m  h a s  h i t h e r t o  

b e e n  in s e n s ib l e  t o  e v e r y  c a l l  o n  b e h a l f  o f  t h e  

n a t i o n ,  i t  w a s  b e c a u s e  s u c h  w a s  t h e  i m m e d i a t e  

i n t e r c s t  o f  t h o s c  w h o  c s t a b l i s h e d  i t .  T h e y  

w is l ic d  u s  t o  b c  a  in ix c d  a n d  h e t e r o g e n o u s  

p e o p le ,  d e v o id  o f  n a t i o n a l i t y  a n d  k in d r e d  fe e l-  

i n g s ,  i n  o r d e r  t h e  b e t t e r  t o  e n s la v e  u s ,  T h a n k s  

t o  h e a v e n  a n d  o u r  g e o g r a p h i c a l  p o s i t i o n ,  w e  a r e
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n o w  a  f ro e  a m l  i n d e p e n d e m  n a t io n .  N c v e r t h e -  

le s s ,  h o w  c a n  w e  e x p e c t  t o  e n j o y  t h c  b c n e f i ts  o f  

a  l i b e r a l  a n d  l a s t i n g  c o n s t i t u t i o n ,  in  a  c o t i n t r y  

c o n t i n u a l l y  i n h a b i t c d  b y  a n  im m c n s e  m u l t i t u d c  

o f  d c b a s e d  a n d  h o s t i l e  s l a v e s ?  L c t  u s ,  t h e r e -  

f o r c ,  f r o m  t h i s  m o m e n t ,  c o m m c n c e  t h c  g r a n d  

w o r k ,  a s  a n  e x p i a t i o n  f o r  o u r  p a s t  c r i m e s  a n d  

o f f e n c e s .  Y e s ,  w e  o u g h t  n o t  o n iy  t o  b e  j u s t ,  

b u t  a l s o  r e p e n t a n t .  W e  o u g h t  t o  s h e w ,  in  t h e  

f a c e  o f  G o d  a n d  o t h e r  m e n ,  t l i a t  w e  r e p e n t  o f  

a l l  w e h a v e  d o n e  f o r  a g e s ,  i n - t h i s  r c s p e c t ,  c o n -  

t r a r y  t o  j u s t i c e  a n d  r e l ig io n .  L c t  u s  s h e w  t l i a t  

w e  r c a l ly  p r a c t i c e  t h e  p r e c e p t  o f  n o t  d o i n g  to  

o t h e r s ,  t h a t  w h ic h  w e  d o  n o t  w is h  d o n e  to  u s .  

I t  i s ,  c o n s e q u e n t l y ,  n e c e s s a r y  t h a t  t b o s e  r o b -  

b e r i e s ,  d e v a s t a t i o n s  a n d  w a r s ,  w h ic h  w e  e n -  

c o u r a g e  a m o n g  t h e  A f r i c a n  s a v a g e s ,  s h o u ld  a t  

o n c e  c e a s e .  W e  m u s t  n o  lo n g c r  b r i n g  t o  o u r  

p o r t s  t l i o u s a n d s  a n d  t h o u s a n d s  o f  n e g r o s ,  d y in g  

o f  6u f f o c a t io n  in  t h e  h o ld s  o f  o u r  s h ip s ,  l u i d d le d  

t o g c t h e r  c l o s e r  t h a n  b a l e s  o f  m e r c h a n d i z c .  L c t  

u s  p u t  a n  e n d  t o  t h o s c  n u m b e r l e s s  d e a t h s  a n d  

m a r t y r d o m s  w i th  w h ic h  w e  h a v e ,  a n d  s t i i l  d o ,  

s c o u r g e  t h o s c  u n h a p p y  b e i n g s  o n  o u r  o w n  l a n d .  

I t  i s  t i m e ,  a n d  m o r e  t h a n  t i m e ,  f o r  u s  t o  c e a s e  

c a r r y i n g  o n  a  t r a d e  s o  b a r b a r o u s  a n d  b u t c h e r -  

l i k e  -, i t  i s  t i m e  a l s o  f o r  u s  g r a d u a l l y  t o  efT acc 

e v e r y  v e s t i g e  o f  s l a v e r y  a m o n g  u s ,  i n  o r d e r  t h a t  

w e  m a y  b e  a b l e ,  i n  a  fe w  g e n e r a t i o n s ,  t o  f o r m  

a n  h o m o g e n e o u s  n a t i o n ,  w i t h o u t  w b ic b  w e  s b a l l  

n e v e r  b e  t r u l y  f r e e ,  r e s p e c t a b l e  a n d  b a p p y .  I t
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i s  u r g e n t l y  n e c e s s a r y  t h a t  w c  s h o u ld  g o  o n  p u t -  

t i n g  a n  e n d  to  s o  m u c h  p h y s ic a l  a n d  c iv i l  h e t e r -  

o g e n i ty .  L c t  u s  th e r e f o r e  t a k c  c a r e ,  h e n c e f o r -  

w a r d s ,  w i s e l y t o r e c o n c i l e a n d  c o m b in e  s o  m a n y  

d i s c o r d a n t  a n d  c l a s h i n g  e l e m e n t s ; l e t  u s  a m a l -  

g a i n a t e ,  i f  I  m a y  b e  a l lo w e d  tb e  e x p r e s s io n ,  s o  

m a n y  d i f f e r c n t  m e ta i s  s o  a s  t o  m a k e  a n  u n i f o r m  

a n d  c o m p a c t  w h o le ,  s u c h  a  o n e  a s  w i l l  n o t  b e  

r c n t  a s u n d e r  a t  t h c  f i r s t  s o u n d  o f  p o l i t i c a l  c o n -  

v u ls io n .  W h a t  C h e m ic a l  S c ie n c e — w h a t  d e x t e r i t y  

w i l l  n o t  b e  r e q u i s i t e  f o r  t h o s e  e m p lo y e d  in  s o  

g r e a t  a n d  d i f f i c u l t  a n  a m a l g a m a t i o n ! S u c c e s s -  

f u l l y  t o  a t t a i n  o u r  o b j c c t  i t  b e h o v e s  u s ,  n e v e r -  

t h e le s s ,  t o  b e  w is e  a n d  p r u d e n t  in  o u r  u n d c r -  

t a k i n g ,  y e t  a h v a y s  c o n s t a n t  i n  i t s  a d v a n c e m e n t .

P e r h a p s  n o  n a t i o n ,  g e n t l e m e n ,  e v e r  s in n e d  s o  

m u c h  a g a i n s t  h u m a n i t y  a s  t h e  P o r tu g u e s e ,  o f  

w h o m  w c  o n c e  c o n s t i t u t e d  a  p a r t .  T h e y  w e n t  

o n  d e v a s t a t i n g  n o t  o n l y  t h e  l a u d s  o f  Á f r i c a  a n d  

A s ia ,  a s  C a m o e n s  j u s t l y  r e m a r k s ,  b u t  th o s e  

a l s o  o f  o u r  o w n  h e m is p h e r e .*  T h e  P o r tu g u e s e  

w e r e  t b e  f i r s t  w h o ,  f r o m  th e  t i m e  o f  t h e  I n f a n t e  

D o m  H e n r i q u e ,  m a d e  i t  a  b r a n c h  o f  l e g a l  c o r a -  

in e r c e  t o  g o  a n d  s e iz e  o n  f r e e  r a e n  a n d  c a r r y

•  The advocates of slarcry in Brazil woold do wcll to read 
thc cloquent and vehcmcot sermon of Fatbcr Vieira, for the first 
Suoday in Leot, and the first also preached in Saa Lais de 
Mar&nham, ia the year 1653, (Vol. 2, page 316, et seq) Let 
thetn also read othcr works of the sameauthor on this subject, 
and theo let them rcficct on the elavery of blacks.
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t h e m  t o  s e l l  i n  t h e  m a r k e t s  o f  E u r o p e  a n d  

A m e r i c a .  E v e n  u p  t o  t h e  p r e s e n t  d a y ,  m o r e  

t h a n  f o r t y  t b o u s a n d  l i u m a n  c r e a t u r c s  a r e  a n n u -  

a l l y  t o r n  f r o m  Á f r ic a ,  d e p r i v e d  o f  t h e i r  h o m c s ,  

o f  t h e i r p a r e n t s ,  c h i ld r e n  a n d  b r o t h e r s ,  a n d  c o n -  

v e y e d  t o  o u r  s l io r e s ,  w i t h o u t  t h e  s m a l l e s t  l io p e  

o f  e v e r  a g a in  b r e a t h i n g  t h e i r  D a tiv e  a i r ,  l ie r e  

d e s t í n e d ,  d u r i n g t h e  r e m a i n d e r  o f  t h e i r  d a y s ,  t o  

w o r k  a n d  t o i l  u n d e r  t h e  c r u e l  l a s h  o f  t h e i r  

m a s t e r s — t h e y  a n d  t h e i r  c h i l d r e n ,  a n d  t h e i r  

c h i l d r e n ’s  c h i l d r e n ,  f o r  e v e r

I f  t h e  n e g r o s  a r e  m e n  l i k e  u s ,  a n d  d o  n o t  c o n -  

s t i t u t e  a  s e p a r a t e  r a c e  o f  i r r a t i o n a l  a n i m a i s ; i f  

t h e y  t h i n k  a n d  f e e l  a s  w c  d o ,  w h a t  a  p i c t u r e  o f  

s o r r o w  a n d  m i s e r y  d o  th e y  n o t  e x h i b i t  t o  t h e  

f e e l i n g  a n d  c h r i s t i a n  m i n d ?  I f  t h e  g r o a n s  o f  

t h e  b r u t e  c r e a t i o n  a fT ec t u s ,  h o w  is  i t  p o s s ib lc  

t h a t  w e  c a n  a v o i d  a l s o  f e e l in g  a n d  e x p r e s s in g  a  

d e g r e e  o f  s y m p a t h e l i c  g r i e f  a t  t h e  h a r d s h ip s  

a n d  m i s f o r t u n e s  o f  s la v e s ,  c o n t i n u a l l y  b e f o r e  

o u r  c y e s  ? S u c h ,  h o w e v e r ,  i s  t h e  e f f e c t  o f  c u s -  

t o m ,  a n d  s u c h  a l s o  t h e  s t i m u l u s  o f  a v a r i c e ,  t l i a t  

m e n  s e e  t e a r s  f lo w in g  in  t o r r e n t s  f r o m  th e  e y e s  

o f  t h o s e  o f  t h e i r  o w n  s p e c i e s ,  w i t h o u t  c a l l i n g  

f o r t h  a  s in g l e  s ig h  o f  c o m p a s s io n  o r  t e n d e r n e s s  

f r o m  t h e i r  f l i n ty  h c a r t s .  A v a r i c e ,  h o w e v e r ,  

n e v e r  t h i n k s  a n d  fe e ls  l i k e  r e a s o n  a n d  b u m a n i l y .  

I n  o r d e r  t o  r e p e l  t h e  a c c n s a t i o n s  j u s t l y  r a i s e d  

a g a i n 6t  i t s  p r o c e e d in g s ,  i t  r e s o r t s  t o  a  t h o u s a n d  

c a p t i o u s  p i c a s ,  t o  s e r v e  a s  a n  a p o l o g y .  I t  s a y s
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t l i n t  i t  is  a n  a c t  o f  c h a r i t y  t o  b r i n g  s la v e s  f r o m  

Á f r ic a ,  b e c a n s e  t h o s c  m i s e r a b l e  b e in g s  b y  t b i s  

m c a n s  e s c a p e  f r o m  f a l l in g  v i c t im s  t o  d e s p o t i c  

c l i i e f t a in s .  I t  c q u a l ly  a s s e r t s  t b a t  i f  tb e s e  

s la v e s  d td  n o t  c o m e  o v e r  l i e r e ,  t h e y  w o u ld  b e  

d e p r i v c d  o f  t h e  l i g h t  o f  t h e  G o s p e l ,  t h e  k n o w -  

le d g e  o f  w h ic h  e v e r y  g o o d  c h r i s t i a n  is  b o u n d  to  

p r o in o t e  a n d  s p r e a d .  I t  s a y s  t h e s e  w r c tc h e s  

c h a n g c  f r o m  a  b o r r i d  a n d  b u r n i n g  c l i m a t e  t o  a  

m i ld ,  f e r t i l e  a n d  e n c b a n t i n g  c o u n t r y — f in a l ly ,  

i t  a d d s  t l i a t ,  a s  c r i m i n a i s  a n d  p r i s o n e r s  o f  w a r  

a r e  c o n d e m n e d  t o  i m m c d i a t e  d e a t h  b y  tb e  b a r -  

b a r o u s  c n s t o m s  o f  Á f r ic a ,  i t  i s  a  S e rv ic e  r e n -  

d e r e d  t o  h u m a n i t y  t o  p u r c h a s e  t h e m ,  w i th  a  

v ie w  t o  p r e s e r v e  t l i e i r  l iv e s , a l t b o u g b  th e y  m a y  

l i a v e  t o  l iv e  in  c a p t i v i t y .

W i c k e d  a n d  fo o li s h  m e n ! A l l  t h e s e  a r g u -  

m c n t s  w o u ld  b e  w o r t h  s o m c t b in g ,  i f  y o u  w e r e  

y o u r s e lv e s  t o  g o  t o  Á f r ic a  in  s c a r c b  o f  n e g r o s  t o  

g iv e  t h e m  t h e i r  f r e e d o m  in  B r a z i i ,  a n d  c s t a b l i s b  

t l i e m  a s  c o l o n i s t s ; b u t ,  t o  p c r p e t u a t e  s la v e r y ,  

t o  r e n d e r  t h o s e  u n h a p p y  p e o p le  m o r e  w r e tc h c d  

t b a n  th e y  w o u ld  l i a v e  b c c n  i f s o m e  o f  th e in  b a d  

d ic d  b y  l h e  s w o r d  o f  i n j u s t i c e ,  o r e v c n  to  b e  tb e  

c a u s e  o f  t h e s e  b o r r o r s  b e i n g  c o n t in u c d ,  i s ,  m o s t  

a s s u r c d ly ,  a  m a n i f e s t  c r i m e  a g a i n s t  t b e  e t c m a l  

la w s  o f  j u s t i c e  a n d  r e l ig io n .  A n d  w h y ,  l e t  m e  

a s k ,  a r e  t h e  c h i ld r c n  o f  th e s e  s a m e  A f r ic a n s ,  

w h o m  a v a r i c c  w o u ld  t h u s  s e c k  to  b c f r i c n d ,  t o  

c o n t in u e  t o  b e  s la v e s  ? D i d  t h e y  c o m m i t  

a n y  c r i m e s ?  D i d  th e y  a l s o  c h a n g e  f r o m  a
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b a d  t o  a  b e t t e r  c l i m a t e  ? W e r e  th e y  b r o i tg l i t  

f r o m  t h e  d a r k n e s s  o f  p a g a n i s m  t o  t h e  l i g h t  

o f  t h e  G o s p e l  ? M o s t  a s s u r e d l y  n o ,  a n d  y e t  

t h e y ,  a s  w e l l  o s  t h c i r  c h i ld r e n  a n d  c h i ld r e n 's  

c h i l d r e n ,  a r e ,  a c c o r d i n g  t o  y o u ,  c o n d e m n e d  to  

w e a r  t h e  c h a in s  o f  b o n d a g e  f o r  c v e r .  T h e  v o ic c  

o f  j u s t i c e  a n d  r c l ig io n  p r o c l a im  y e  in s io c e r e ,  

a n d  o n l y  in  t h e  b a r b a r o u s  p u b l i c  l a w  o f  a n c i e n t  

n a t i o n s ,  a n d  p a r t i c u l a r l y  o f  R o m c ,  c a n  y e  f in d  

a  p l e a  f o r  y o u r  d e p r a v i t y .  W i t h  t h e  a u t h o r i t y  

o f  t h e  G r e e k s  a n d  H o m a n s ,  i t  i s ,  t h a t  t h e  a d v o -  

c a t c s  o f s l n v e r y  u s u a l l y  s e c k  to s h i e l d  t h e m s c lv c s ,  

w i t b o u t  a d v e r t i n g  t h a t ,  a m o n g  t h e  G r e e k s  a n d  

R o m a n s ,  t h e  e t e r n a l  p r in c ip i e s  o f  n a t u r a l  r i g h t  

a n d  t h e  d iv i n e  p r e c e p t s  o f  r e l ig io n  w e r e  n o t  

p r o p e r l y  u n d e r s t o o d  a n d  c s t a b l i s h c d  ; a n d  s t i l l  

a s  t h e  s la v e s  o f  t h o s e  t i m e s  w e r e  o f  t h e  s a in e  

c o l o u r  a n d  o r ig i n  a s  t h c i r  lo r d s ,  a n d  ü k e w is c  

h a d  a t t a i n e d  t h e  s a m e ,  o r  a t  l e a s t  n e a r l y  t h e  

s a m e ,  d e g r e e  o f  c i v i l i z a t i o n ,  t h c i r  i n d u s t r y ,  

g o o d  b c h a v io u r  a n d  t a l e n t s ,  w h ic l i  d c p e n d c d  

o n  t h e m s e lv e s ,  e a s i ly  e n a b le d  th e m  to  f in d  a n d  

d e s e r v e  t h e  l o v e  o f  t h o s e  t o  w h o m  t h e y  w e r e  

b o n n d ,  a s  w e l l  a s  t h e  c o n s id e r a t i o n  o f  o t h c r  

m e n ,  a d v a n t a g e s  w h ic h  c a n  n e v e r  f a l i  t o  t h e  l o t  

o f  A f r i c a n  s a v a g e s .

I f  a t  l e a s t  t h e  o w n e r s  o f  s la v e s  i n  B r a z i l  

t r e a t e d  t h o s e  m i s e r a b i e  w r e t c h e s  w i t h  m o r e  

h u m a n i t y ,  m o s t  a s s u r e d l y  I  m i g h t  b e  i n c l in e d  

t o  e s c u s e ,  a l t h o u g h  I  n e v e r  c o u l d  b e  in d u c e d  to
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p i t y ,  t h e i r  b l i n d n e s s  a n d  i n j u s t ic e .  T h e  g r e a t è s t  

p a r t  o f  t h e  f r e e  i n h a b i t a n t s  o f  B r a z i l ,  h o w e v e r ,  

a n d  m o r e  p a r t i c u l a r l y  t h e  E u r o p e a n s ,  a r e  n o t  

o n ly  d e a f  t o  t h e  v o ic e  o f  j u s t i c e  a n d  t h e  p r e c e p t s  

o f  t h e  G o s p e l ; b u t  t h e y  a r e  e v e n  b l i n d  t o  t h e i r  

o w n  p e c u n i a r y  i n t e r e s t s  a n d  th e  d o m e s t i c  

f e l i c i t y  o f  t h e i r  f a m il i e s .

I t  i s  w e ll  k n o w n  t h a t  im m e n s e  c a p i t a i s  a n n u -  

a l l y  g o  o u t  o f  t h i s  c m p i r e  t o  Á f r ic a ,  a n d  im m e n s e  

c a p i t a i s  a l s o  a r e  s u n k  w i th i n  t h i s  e x t e n d e d  

c o u n t r y ,  b y  t h e  p u r c h a s e  o f  s la v e s ,  w lio  e i t h e r  

d i e ,  a r e  t a k e n  i l l  a n d  b e c o m e  d i s a b l e d ,  o r  i f  

t h e y  s u r v iv e  a n d  e n j o y  t h e i r  h e a l t b ,  p e r f o r m  

v e r y  i n a d e q u a t c  l a b o u r .  W h a t  a n  u s e le s s  

l u x u r y  in  s la v e s  d o  w e  n o t  b e h o l d  in  o u r  t o w n s  

a n d  c i t i e s ,  w i t h o u t  w b ic h  e v i l ,  o u r  w a n t s  w o u ld  

b c  c o n f in c d  to  a  fc w  a n d  n e c e s s a r y  s e r v a n t s  ? 

A n d ,  l e t  m e  a s k ,  w h a t  k i n d  o f  e d u c a t i o n  c a u  

th o s c  f a m il ie s  c x p e c t  t o  l i a v e  w h ic h  a v a i l  t h e m -  

s c lv c s  o f  t h e  S e rv ic e s  o f  ih e s e  m i s c r a b i e  b e in g s ,  

d e v o id  o f  h o n o u r a n d  r e l i g io n — o f  f e m a le  s la v e s ,  

f o r  c x a m p le ,  w h o  p r o s t i t u t e  th c m s e lv e s  t o  t h e  

f i r s t  m a n  w h o  s o l ic i t a  t h e i r  f a v o u r s .  E v e r y  

t h i n g  in  t h i s  l i fe  m e e ts  w i th  i t s  r e t u r n ,  in  s o m e  

w a y  o r  o t h c r .  W e  t y r a n n i z e  o v e r  o u r  s la v e s  

a n d  r e d u c c  th e m  to  t h e  S ta t e  o f  b r u t i s h  a n i m a i s ,  

a n d  th e y ,  i n  r e t u r n ,  i n i t i a t e  u s  m  t h e i r  im m o -  

r a l i t y  a n d  t e a c h  u s  a l l  t h e i r  v ic e s .

If. gcntlemcn, it is a fact that the social mo-
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r a l i t y  a n d  j u s t i c e  o f  a  p e o p le  d e p e n d ,  p a r t l y  

o n  t h e i r  r e l i g io u s  a n d  p o l i t i c a l  i n s t i t u t i o n s ,  n n d  

p a r t l y ,  i f  I  m a y  b c  a l lo w e d  t l i e  e x p r e s s io n ,  o n  

t h c  d o m e s t i c  p l i i lo s o p h y  o f  e a c b  f a m i ly  o f  w h ic h  

s o c i e ty  i s  c o m p o s e d ,  w b a t  a  p i c t u r e  d o e s  n o t  

t l i e  B r a z i l i a n  t e r r i t o r y  p r e s e n t  t o  t h c  c o n t c m -  

p l a t i v e  m i n d ,  i f  \v e  c o n s id e r  i t  i n  t h e s e  tw o  

p o i n t s  o f  v ie w ?  W h a t  is  t h e  r e l ig io n  w e  h a v e  

a i n o n g  u s ,  u o t w i t h s t a n d i n g  t h e  b e a u t y  a n d  h o -  

l i n e s s  o f  t h e  G o s p e l  w h ic h  w e  p r o f e s s  t o  fo l lo w ?  

T h c  r e l ig io n  o f  w h ic b  w e  b o a s t ,  i f  o n ly  c a r e f u l ly  

e x a m i n e d ,  w i l l  b e  f o u n d  t o  b e  in  r c a l i t y  l i t t l e  

e l s c  t h a n  a  s y s t c m  o f  a n t i s o c i a l  s u p c r s t i t i o n s  

a n d  a b u s e s .  O u r  c l c r g y ,  w i t h  o n ly  fe w  c x c e p -  

t i o n s ,  i g n o r a n t  a n d  c o r r u p t ,  a r c  t h e  m o s t  c a g c r  

t o  b e c o m c  p o s s e s s e d  o f  s la v e s ,  a n d  t l i c y  in c r c a s e  

t h e i r  n u m b e r s ,  i n  o r d e r  t o  a d d  t o  t h e i r  o w n  

r i c h e s ,  b y  h i r i n g  t h c m  o u t  t o  l a b o u r  o r  c m p lo y -  

í n g  th e m  in  t i l l i n g  t h e  g r o u n d ,  a l t h o u g h  f r e -  

q u e n t l y  o u t  o f  t h e  c h o s e n  f e m a le s  w h o  in a y  

h a v e  h a d  t h c  m i s f o r t u n e  t o  f a l i  t o  t h e i r  l o t ,  t h c y  

f o r m  T u r k i s h  h a a r e m s  t o  g r a t i f y  t h e i r  o w n  

l i c c n t io u s n c s s .  F a m i l i c s ,  h o w e v e r  r i c h  a n d  r e s -  

p e c t a b l e ,  c a n  n e v e r  r e c e iv e  t h c  a d v a n t a g e s  o f  

c d u c a t i o n  w i t h  s u c h  c x a m p lc s  c o n s t a n t l y  b e f o r e  

t h e i r  c y e s — t l i e y  n e v e r  c a n  e x p c c t  r c f i n e n ic n t  in  

c o u n t r i c s  w h e r e  t h e  tra fT ic  in  s la v e s  is  a lw a y s  

g o i n g  o n .  N o t h i n g  c a n  h a b i t u a t e  t h e m  t o  

k n o w  a n d  lo v e  v i r t u c  a n d  r e l i g io n .  R ic h e s ,  

a n d  m o r e  r i c h e s ,  d o  o u r  p s e u d o - s t a t e s m e n  c r y  

o u t ,  a n d  t h e i r  c a l l  i s  r e - e c h o c d  b y  t h c  b u y e r s
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a n d  s e l l e r s  o f  b u m a n  f lc s h ,  b y  o u r  ê c c l e s i a s t i c a l  

b lo o d  h o u n d s ,  b y  o u r  m a g i s t r a t e s — i f  i t  w e r e  

p o s s ib le  t o  g iv e  a  t i t l e  s o  h o n o u r a b l e  t o  m e u ,  

m o s t l y  v e n a l ,  w h o  w ie ld  t h e  s w o r d  o f  j u s t i c e  

o n ly  f o r  t h e  p u r p o s e  o f  o p p r e s s in g  s u c h  u n -  

b a p p y  p e o p le  a s  a r e  u n a b l e  t o  s a t i s f y  t h e i r  

a v a r i c e ,  o r  c o n t r i b u t e  t o  t h e i r  w e l f a r e .  H o w ,  

tb e r e f o r e ,  c a n  j u s t i c e  a n d  v i r t u e  p r e v a i l ,  o r  h o w  

c a n  m o r a l  l i a b i t s  f lo u r i s h  a m o n g  u s ?  G e n t l e -  

m c n ,  w h e n  I  g iv e  w a y  t o  b i t t e r  r e â e c t i o n s  o f  

t h i s  k i n d ,  1 n e a r l y  lo s e  a l l  h o p e s  o f  e v e r  s e e i n g  

o u r  c o u n t r y  r e g e n e r a i e d  a n d  b a p p y ,  f o r  w h o  is  

n o t  a w a r c  t h a t  t b c  o r d e r  o f  h u m a u  v i c i s s i tu d e s  

is  e n t i r e l y  in v e r t c d  i u  B r a z i l ?  L u x u r y  a n d  

c o r r u p t i o n  s p r u n g  u p  a m o n g  u s  b e f o r e  c i v i l i z a -  

t i o n  a n d  i n d u s t r y ,  a n d  w h a t  c a n  b e  t b e  p r i n ­

c i p a l  c a u s e  o f  s o  a l a r m i n g  a  p h e n o m e n o n ?  

S l a v e r y ,  I  a n s w e r ,  G e n t l e m e n — s la v e r y ,  b e c a u s e  

t h e  m a n  w h o  r e l ie s  o n  t h e  d a i l y  e a r n i n g s  o f  h is  

s la v e s ,  l iv e s  in  id l e n e s s ,  a n d  id l e n e s s  b r in g s  a l l  

o t h e r  v ic e s  in  i t s  t r a i n .

B l i n d  a v a r i c e ,  h o w e v e r ,  d e c l a r e s  t h a t  s la v e s  

a r e  i n d i s p e n s a b ly  n e c e s s a r y  i n  B r a z i l ,  b e c a u s e  

t h e  n a t iv e s  a r e  w e a k  a n d  l a z y .  M o s t  a s s u r e d ly  

t h o s e  w h o  a r g u e  t h u s  a r e  d e c e iv e d .  T h e  p r o -  

v in c c  o f  S t .  P a u l ,  p r e v i o u s  t o  t b e  i n t r o d u c t i o n  

o f  t h e  s u g a r - c a n e ,  h a d  v e r y  fe w  s la v e s ,  a n d  

n e v e r th e le s s  i t  i n c r c a s e d  in  p o p u la t i o n  a n d  a g r i -  

c u l t u r e ;  i t  s u p p l i e d  s c v e r a l  o t h e r  m a r i t i m e  a s  

w c l l  a s  i n t e r i o r  p r o v in c e s  w i t h  I n d i a n  c o r n ,
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b e a n s ,  m a n d io c - f lo u r ,  r i c e ,  b a c o n ,  p o r k ,  & c . 

B u t  e v e n  g r a n t i n g  f o r  a  m o m e n t ,  w h ic b  I  a m  

b y  n o  m e a n s  in c l in c d  to  d o ,  t h a t  i n  r c a l i t y  t h c  

f r e e  p e o p le  o f  B r a z i l  a r e  u n a b l c  t o  c n d u r e  t h e  

h a r d  l a b o u r  o f  t i l l i n g  t h e  g r o u n d  a s  w e l l  a s  

E u r o p e a n s ,  I  w o u ld  a s k  w b e t h e r  w h e n  I n d i a n  

c o m ,  f o r  e x a m p le ,  o n  th e  b e s t  l a n d s  i n  P o r t u g a l  

p r o d u c e s  o n l y  f o r ty  f c r  o n e  a n d  in  B r a z i l  u p w a r d s  

o f  tw o  h u n d r e d ,  w i t h  o t h e r  g r a i n s  i n  t h e  s a m e  

p r o p o r t i o n ,  w h i l s t  t h e  h o u r s  o f  n e c e s s a r y  la b o u r  

i n  t i l l i n g  t h e  g r o u n d  a r e  a t  t h e  s a m e  t i m e  in  

a n  in v e r s e  r a t i o  t o  t h e  p r o c e e d s ,  w h y  is  m o r e  

b o d i l y  s t r e n g t h ,  o r  w h y  a r e  g r e a t e r  e f f o r ts  r e -  

q u i r c d  h e r e ?  A r e  t h e  l a b o u r e r s  o f  í n d i a ,  p e r -  

c h a n c e ,  m o r e  r o b u s t  t h a n  a  w l i i t e ,  a  m u l a t t o ,  

o r  o n e  o f  t h e  c a s t s  i n  B r a z i l ?  M o s t  a s s u r e d ly  

n o — a n d  y c t  t h e  p e o p le  o f  t h a t  c o u n t r y  d o  n o t  

d i e  o f  h u n g e r ?  A n d  b e c a u s e  t h e y  h a v e  n o  

A f r i c a n  s la v e s  a m o n g  th e m ,  a r e  t h e i r  l a n d s  lc f t  

u n c u l t i v a t c d ?  I s  n o t  t h e i r  c o u n t r y ,  o n  th e  

c o n t r a r y ,  o n e  o f  t h c  r i c h e s t  o n  t h e  g lo b e ,  n o t -  

w i t h s t a n d i n g  t h e i r  a b o m in a b l e  r e l ig io n  a n d  g o -  

v e r n m e n t ,  a n d  t h e  i n f e r n a l  p o l i c y  o f  d iv i d in g  

t h c  p o p u la t i o n  i n t o  c a s t s ?  T h c r e  t h e  c u l t i v a -  

t i o n  o f  t h e  s u g a r - c a n e  a n d  lh e  m a k i n g  o f  s u g a r  

h a v e  i n c r e a s e d  p r o d ig i o u s l y  i n  m o d e m  t im e s ,  

a n d  t h e  q u a n t i t y  o f  t h a t  a r t i c l e  f u m i s h c d  in  

t h e  m a r k e t s  o f  E u r o p e ,  a l r e a d y  c o m p e te s  w i th  

t h e  p r o d u c e  o f  B r a z i l  a n d  t h e  i s l a n d s  s i t u a t e d  

in  t h e  G u l f  o f  M é x ic o .
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I n  C o c h i n c h in a  t h c r e  a r e  n o  s la v e s ,  a n d  y e t  

t h c  a n n u a l  g r o w th  a n d  e x p o r t a t i o n  o f  s u g a r ,  

a c c o r d i n g  t o  t h e  a u t h o r i t y  o f  P o iv r e ,  a s  e a r l y  

a s  t h e  y e a r  1 7 5 0 ,  a i n o u n t e d  t o  f o r t y  t h o u s a n d  

l i o g s h c a d s ,  w e ig h i n g  2 0 0 0  lb s .  e a c h ,  a n d  th e  

p r i c e  w a s  e x t r e m c l y  c h e a p  in  t h e  m a r k e t .  I t  

o u g h t  f u r t h e r  t o  b e  o b s e r v e d ,  t h a t  t h e  w h o le  o f  

t h i s  s u g a r  w a s  p r o d u c e d  in  a  v e r y  s m a l l  c i r c n i t  

o f  c o u n t r y ,  w i t h o u t  t h e  n e c e s s i ty  o f  l a y in g  

w a s t c  f o r e s t s  a n d  s t e r i l i z i n g  l a n d s ,  a s  u n f o r -  

t u n a t c l y  is  t h e  c a s e  a m o n g  u s .

B c s id c s ,  w l ic n  o n c c  t h a t  a b o i n in a b l e  m c th o d  

o f  f a r m i n g  is  a t  a n  c n d ,  b y  w b ic h  w e  g o  o n ,  in  

r a p i d  p r o g r e s s io n ,  c u t t i n g  d o w n  f o r e s t s  a n d  

la y in g  t h c  s u r f a c e  b a r e  t o  t h e  p o w e r f u l  a c t i o n  

o f  t h c  s u n ;  w lie n  o n c e  t h e  im p r o v e m e n ts  in  

E u r o p e a n  a g r i c u l t u r c  a r e  i n t r o d u c c d  a i n o n g  u s ,  

n o  d o u b t ,  w i t h  fe w  h a n d s  a n d  b y  t h c  a i d  o f  

p io u g h s  a n d  o t l i c r  u s c f u l  i i n p lc m c n ts ,  t h e  c u U  

t i v a t i o n  o f  o u r  s o i l  w i i l  a d v a n c e  r a p i d ly ,  o u r  

e s t a t c s  w i l l  b c c o m e  m o r e  o r g a n i z e d  a n d  a t -  

t r a c t i v c ,  a n d  t h e  l a n d ,  b y  b e i n g  b e t t e r  w o r k e d ,  

w i l l  b e  r c n d c r c d  m o r e  p r o d u c t iv e .  N a t u r e ,  

w is e  a n d  p r o v i d e n t ,  i n  c v e r y  p a r t  o f  th e  g io b e ,  

a f lb r d s  t h e  in e a n s  n c c e s s a r y  f o r  t h e  e n d s  o f  

c iv i l  s o c i e ty ,  a n d  n o  c o u n t r y  r e q u i r e s  f o r c e d  

a n d  f o r c ig n  la b o u r c r s  t o  b c c o m e  c u l t i v a t e d  a n d  

r ic h .

M o r c o v e r ,  t h e  i n t r o d u c t i o n  o f  f r e s h  A f r ic a n s
D
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i n t o  B r a z i l  d o e s  n o t  in c r e a s e  o u r  p o p u l a t i o n ,  

w h i l s t  i t  s e r v e s  o n l y  t o  c o u n t e r a c t  o u r  o w n  i n -  

d u s t r y .  I n  o r d e r  t o  p r o v e  t l i e  f i r s t  p o s i t i o n ,  i t  

w i l l  o n l y  b e  n e c e s s a r y  t o  n o t i c e  a t t c n t i v e l y  t h e  

c e n s u s  f o r  t h e  l a s t  f iv e  o r  s ix  y e a r s ,  a n d  i t  w i l l  

t h e r e  b e  s e e n  t h a t ,  n o t w i t h s t a n d i n g  th e  i m p o r t -  

a t i o n  in t o  B r a z i l ,  a s  I  h a v e  a l r c a d y  s t a t c d ,  o f  

a h o u t  f o r t y  t h o u s a n d  s la v e s  a n n u a l l y ,  t h e  i n ­

c r e a s e  o f  t h i s  c l a s s  i s  n o t  p c r c c p t ib l c ,  o r  a t  l e a s t  

i t  i s  v e r y  t r i f l i n g ;  a l m o s t  a l l  d ie  o f  w r c t c h e d -  

n e s s  a n d  d e s p a i r ,  a n d  y e t  t h e y  c o s t  im m c n s e  

s u m s ,  w h ic h  a r e  l o s t  f o r  e v e r ,  o r  n e v e r  r e p a y  

t h e  i n t e r e s t  o f  t h e  m o n c y  l a i d  o u t  u p o n  th e m .

I n  o r d e r  t o  s h e w  t h e  t r u t h  o f  t h e  s e c o n d  p o ­

s i t i o n ,  v i z .  t h a t  s l a v e r y  c a n n o t  fa i l  t o  c o u n t e r a c t  

o u r  o w n  i n d u s t r y ,  i t  w i l l  s u f f ic c  t o  b e a r  in  m i n d  

t h a t  t h e  o w n e r s  o f  s la v e s  m o s t l y  liv e  in  id l e -  

n e s s ,  a s  t h e y  d o  n o t  f in d  th c in s e lv e s  c o m p e l l e d  

b y  h u n g e r  o r  p o v e r t v  t o  e x e r t  t h e i r  o w n  in ­

d u s t r y  a n d  im p r o v e  t h e i r  m o d e  o f  f a r m in g .  

B e s id e s ,  a s  s la v e s  c o n t i n u e  t o  b e  e x c lu s iv e ly  

e m p lo y c d  in  a g r i c u l t u r c  a n d  th e  m c c h a n ic  a r t s , .  

e v e n  i f  p o o r  f o r e ig n e r s  w e r e  t o  c o m e  o v e r  a n d  

e s t a b l i s h  th c m s c lv e s  iu  o u r  c o u n t r y ,  in  a  s h o r t  

t i m e ,  a s  i s  p r o v e d  b y  e x p e r i c n c e ,  t h e y  a l s o  w o u ld  

c e a s e  t i l l i n g  t h e  l a n d s  w i th  t h e i r  o w n  b a n d s ,  f o r  

a s  s o o n  a s  t h e y  a r e  a b l e  t o  p r o v id e  th e m s e lv c s  

w i t h  tw o  o r  t h r e e  s la v e s  o f  t h e i r  o w n ,  t h e y  

b e c o m e  u n w i l l in g  t o  w o r k ,  a n d  g iv e  t h c m ­

s c lv e s  u p  t o  i d l e n e s s ,  in f lu e n c e d  m o s t  p r o b a b l y
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b y  e x a in p lc  a n d  tb e  m i s t a k e u  n o t io n s  o f  a f a l s e  

h o n o u r .  T h e  a r t s  a r e  t h u s  l e f t  s t a t i o n a r y ,  a n d  

in a c h in e r y ,  t h a t  g r c a t  s a v in g  in  h u t n a n  l a b o u r ,  

o w in g  to  t h e  e x t r e m e  a b u n d a n c e  o f s l a v e s  a lw a y s  

t o  b e  m e t  w i th  n e a r  o u r  l a r g e  to w n s ,  i s  t o t a l l y  

d i s r e g a r d e d .  I t  e x c i te s  r a g e ,  o r  r a l h e r  l a u g b t e r ,  

t o  s c e  tw e n t y  s la v e s  c m p lo y e d  in  c a r r y i n g  t o  

m a r k e t  tw e n t y  b a g s  o f  s u g a r ,  w b ic h  m i g h t  b e  

c o n v e y c d  t h i t h c r  b y  o n e  o r  tw o  w e l l - c o n s t r u c t e d  

c a r t s ,  d r a w n  b y  t w o  o x e n  o r  a  p a i r  o f  m u le s .
» *

B c s id c s ,  t h e  c u l t i v a t i o n  o f  g r o u n d  in  B r a z i l ,  

d o n e  b y  r a w  a n d  l a z y  s la v e s ,  d o e s  n o t  y ie ld  s o  

g r e a t  a  p r o f i t  a s  i g n o r a n t  a n d  s e l f - c o n c e i t e d  

in e n  c r r o n e o u s ly  i m a g in e .  I f  w e  c a l c u l a t c  t h e  

a c t u a l  c o s t  o f  t h e  p u r c h a s e  o f  t h e  l a n d ; t b e  

c a p i t a i s  la id  o u t  in  p r o v id i n g  th e  s la v e s  i n t e n d e d  

to  c u l t i v a t c  i t ; t h e  a g r i c u l t u r a l  i m p le m e n ta  

w i th  w li ic l i  c a c h  o n e  o f  th e s e  s la v e s  is  t o  w o r k  ; •  

t h e i r  fo o d  a n d  c l o t h i n g ; t h e i r  f r e q u e n t  i l ln e s s ,  

r e a l  o r  f e ig n e d ,  a n d  a l s o  t h e  c x p e n c e  o f  m e d ic a i  

a t t e n d a n c e ; t h e  n u m e r o u s  d c a t h s  o c c a s io n e d  b y  

b a d  t r e a t m e n t  a n d  d e s p a i r ,  a s  w e l l  a s  t h e  f r e -  

q u c n c y  w i th  w b ic h  th e v  a b s c o n d  a n d  f ly  t o  t h e  

f o r e s t s  o r  h id i n g - p l a c e s ,  i t  w i l l  a p p e a r  e v i d e n t  

t h a t  t h e  p r o f i t s  o f  t i l l a g c  in  B r a z i l  m u s t  b e  v e r y  
s t n a l l ,  n o t w i t s t a n d i n g  th e  p r o d ig io u s  f e r t i l i t y  o f  

t h e  s o il ,  a n d  th i s  f a c t  i s  f u l l y  p r o v e d  b y  e x -  

p c r ie n c e .

* For examplc, 20 working slaves requirc 20 hoes, and all this 
cxpence raight be saved by one single plocgh.

. 27
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I n  B r a z i l  t b e  r e n t  o f  e s t a t e s  d o e s  o o t  d e p c n d  

o n  t h e  e x t e n t  a n d  r lc h n e s s  o f  t h c  l a n d ,  n o r  o n  

th e  b a n d s  b y  w h ic h  i t  is  c u l t i v a t e d ,  b u t  o n  tb e  

m e r e  i n d u s t r y  a n d  j u d g m e n t  o f  t h e  f a r m e r .  A  

l a n d - o w n e r  i s  i n  f a c t  e x t r e m e l y  p o o r . i f  t h r o u g h  

b i s  i g n o r a n c e  o r  n e g l e c t ,  h e  d o e s  n o t  k n o w  h o w  

t o  t u r n  t h e  f e r t i l i t y  o f  h i s  l a n d s  a n d  th e  h a n d s  

h e  e m p io y s  n p o n  t h e m  t o  a c c o u n t .  I  s h o u ld  

a l s o  w is h ,  f o r  t b e i r  o w n  g o o d ,  t h a t  o u r  l a r g e  

s l a v e - o w n e r s  w o u ld  l e a r n  t o  k n o w  t h a t  a  p r o h i -  

b i t i o n  t o  t r a f f i c  i n  h u m a n  f le s h  w o u ld  m a k e  

th e m  r i c h e r ,  b e c a u s e  t h e  s la v e s  t h e y  n o w  p o s s e s s  

w o u ld  th e n  b e c o m e  m o r e  v a l u a b le ,  a n d ,  t h r o u g h  

t h e i r  o w n  i n t e r e s t ,  th e y  w o u ld  b e  t r c a t c d  b e t t e r .  

T h e  o w n e r s ,  in  t h a t  c a s e ,  w o u ld  p r o m o t e  m a r -  

r i a g e s ,  a n d  b y  t h i s  m c a n s  t h e  n u m b e r s  w o u ld  

b e  i n c r e a s e d .  B e s id e s ,  w h c n  e m a n c ip a t e d  s la v e s  

b e c o m e  m o r e  n u m e r o u s ,  i n  o r d e r  t o  g a i n  a  l iv e -  

l i b o o d ,  t h e y  w o u ld  r e n t  s m a l l  p o r t i o n s  o f  u n -  

c o v c r c d  o r  c lo s e  l a n d s ,  w h ic h  a t  p r e s e n t  a r e  o f  

n o  v a l n e .  E s t a t e s  w o u ld  t h e n  b e  m o r e  s e t t l e d  

a n d  c l ig ib l e ,  w h i l s t  a t  t h e  s a m e  t i m e  t h e  r e n t  o f  

t h e  l a n d  w o u ld  n o t  b e  c o n f o u n d e d  w i t h  t h c  

w o r k  a n d  i n d u s t r y  o f  i n d iv id u a i s .

Thesc are not the only evils which extensive 
slavery brings with it in Brazil—the State is 
still more matcrially injured. lf  the owners of 
lands did not liold too large a number of slaves, 
they would themselves make use of a quantity 
of grounds already open and unwoodcd, which at
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p r e s e n t  a r e  l e f t  n e g l e c t e d ,  a s  i f  t h e y  w e r e  b a r r e n  

a n d  w o r th l e s s .  O u r  f o r e s t s ,  s o  r i c h  i n  a l l  k in d s  

o f  t i m b e r ,  b o t h  f o r  t b e  b u i l d i n g  o f  b o u s e s  a n d  

o f  s h ip s ,  w o u ld  n o t  tb e n  b e  d e s t r o y c d  b y  th e  

d e a d l y  a x e  o f  t h e  n e g r o ,  o r  r e d u c e d  to  a s h e s  b y  

d e v o u r i n g  f la m e s ,  l i g h t e d  u p  b y  t h e  h a n d  o f  

i g n o r a n c c .  T h e  v e r d a n t  s u m m i t s  o f  o u r  b i l i s  

a n d  m o u n t a i n s — th o s e  p c r e n n i a l  s o u r c e s  o f  h u -  

m i d i t y  a n d  f e r t i l i t y  t o  t h e  I o w la n d s ,  a s  w e ll  a s  

t h e  p r o m o t e r s  o f  e l e c t r i c  c i r c n l a t i o n ,  w o u ld  n o t  

t l i e n  b e  la id  b a r c  a n d  s c o r c h e d  b y  t h e  b u r n i n g  

h e a t s  o f  o u r  c l im a te .  I t  i s ,  th e r e f o r e  e v i d e n t ,  

t h a t  i f  a g r i c u l t u r e  w a s  c a r r i e d  o n  b y  t h e  f r e e  

b a n d s  o f  s m a l l  f a r m e r s ,  o r  b y  d a y - l a b o u r e r s ,  

t h r o u g b  b o th  n e c e s s i ty  a n d  in t e r e s t ,  a d v a n t a g e  

w o u ld  b e  t a k e n  o f  t h o s e  s a m e  l a n d s ,  n o w  n e g -  

J c c t e d ,  m o r e  p a r t i c u l a r l y  in  t h e  n c ig h b o u r h o o d  

o f  l a r g e  to w n s ,  w h e r e  a  s u r e ,  a s  w e ll  a s  r e a d y  

a n d  p r o f i t a b le  m a r k e t  i s  a l w a y s  t o  b e  f o u n d ,  

a n d  b y  th i s  m e a n s  o u r  o ld  a n d  v i r g in  f o r e s t s  

w o u ld  b e  p r e s e r v e d — f o r e s t s  w h ic h ,  b y  t h e i r  

f o l i a g e ,  s iz e  a n d  f r o n d o s i ty ,  g iv e  a  p e c u l ia r  

c h a r a c t e r  t o  o u r  b e a u t i f u l  c o u n t r y .*

* At d o  pcriod «•as the care and cultivation of forests un- 
known, and rcspcct to trees is rccommcnded by the best phi- 
losophen. Th o historian of Cyrus caamcr&tcs amo Dg this 
príDcc‘s titios to glory, his baving plantcd all Asia>Minor with 
trees. In the United States, a farracr, as sooa as hc sccs him- 
eclf the fathcr of a daoghtcr, planta a small foreat, which, 
growing up with the ycars of his cbild, bccomcs her portion on 
tbe day of her mamage. In almost erery provinco of France, 
Sully plantcd a great nnmbcr of trees, some of which still exist,
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I t  i s ,  th e r c f o r e ,  m a t t e r  o f  a s t o n i s h i n c n t  t h a t  a  

t r a f f i c  s o  m u c h  o p p o s e d  t o  m o r a l i t y  a n d  th e  

h o ly  m a x i in s  o f  t l i e  G o s p c l ,  a s  w e l l  a s  t h e  la w s  

o f  s o n n d  p o l i c y ,  s h o u ld  l i a v e  b e e n  c a r r i c d  o n  

f o r  s o  m a n y  a g e s  a m o n g  m e n ,  c a l l i n g  t l i e r a -  

s c lv e s  c iv i l i z e d  a n d  C h r i s t i a n s .  A la s  1 T h e y  d o

distinguishcd by public vcncration with the narae of that great 
man. At this day, thcy remind onc of wbat Addison said, on 
beholding a plantation— u  On this spot passed an oscful man." 
In Brazil, wh o would bclievc i t ! the trees arc delivered up to 
the axe and the flames! It is thercfore time for the Brazilians 
to ccasc in tbeir neglect and to attend to the future welfare of 
their childrcn, as well as tbeir own advantage, not only by pre- 
serviDg and talcing caro of their Virgin forests, but also in 
forming ncw plantations of trees, in order to rcplace thosc- 
which ignorance has dcstroycd. It is also of the greatest im- 
portancc to public bealth to have trees plantcd in Brazil on the 
sides of the roads, and in the cities and towns along the wide 
strccts and round the squarcs, in imitationof the Boulevardt of 
Francc, or squares in England. The leavcs of trees absorb the 
acid-carbonic gas, which in great measurc composcs the air wc 
breathc, but which of itself is unhcalthy, and its supcrabundaticc 
injurious to man. Plants, on the contrary, afford the oxygcn, 
or that part of the air more suited to respiration and hcalth. 
Besides, every country may bc cnríched by that which con- 
stitutes its ornaxncnt. “ If," as the wise M. J. B. Say observes, 
“  trees werc plantcd in every place where thcy would grow, 
without injuring othcr produetiuns, the countrj-, besides being 
more bcautiful, would be more hcalthy; the incrcasc of planta* 
tions of this kind would also give risc to more abuudant rains, 
and the procceds of timber so obtaincd, on an extended surfacc,. 
might amount to considerablc suras." By this mcaos, consc- 
quently, independent of the doublc advantage derived, the 
burning seasons of our climate would bc roitigatcd and less 
fclí.



n o t  s p c a k  t h e  t r u t h — th e y  n e v c r  d e s e r v c d  t h a t  

d i s t i n c t i o n .

J u s t i c e  i s  a v o w e d l y  t h e  f i r s t  b a s i s  o f  c iv i l  s o -  

c i e ty ,  a n d  th e  p r in c ip a l  o b j e c t o f  t h e  l a t t e r  i s  t h e  

f e l ic i ty  o f  m e n ; y e t  w b a t  r i g h t  c a n  o n e  m a n  

a l le g e  t o s t e a l  a w a y  th e  p c r s o n  o f  a  f e l lo w - c r c a -  

t u r e ,  a n d  w h a t  i s  s t i l l  w o r s c ,  t h e  c h i ld r e n  o f  t h i s  

f e l l o w - c r e a t u r e ,  a n d  th e  o fT sp r in g  a l s o  o f  th e s e  

c h i l d r e n ?  I t  m a y  p o s s ib ly  b e  s a i d ,  t h a t  i f  t h e  

f r e e d o m  o f  s la v e s  is  c n c o u r a g e d ,  a n  a t t a c k  w i l l  

b e  a i m e d  a g a i n s t  p r o p e r t y .  D o  n o t  d e c e iv e  

y o u r s e lv e s ,  g c n t l e m e n ,  t h e  r i g h t  o f  p r o p e r t y  

w a s  s a n c t io n e d  a n d  m a d e  s a c r e d  f o r  t h e  w e l l -  

b e i n g  o f  a l l ,  a n d  w h a t  is  t h e  b e n e f i t  t h e  s l a v e  
d e r iv e s  b y  lo s in g  a l l  h is  n a t u r a l  r i g h t s ,  a n d  

c h a n g i n g  f r o m  a  pcrson  t o  a  th in g ,  i n  t h e  l a n -  

g u a g e  o f  th e  j u r i s c o n s u l t s  ? I t  is  n o t ,  t h e r e f o r e ,  

t h e  r i g h t  o f  p r o p e r t y  w h ic h  th e y  s c e k  t o  d e f e n d —  

i t  i s  t h e  r i g h t  o f  f o r c e ;  f o r  a s  m a n  c a n  n e v c r  

b e  c o n v e r t e d  i n t o  a  t h i n g ,  h e  c a n n o t  b e  c o n -  

f o u n d c d  w i th  p r o p e r t y .  I f  t h e  l a w s a r e  i n t e n d e d  

t o  d e f e n d  p r o p e r t y ,  m u c h  m o r e  o u g h t  th e y  to  

d e f e n d  t h e  p e r s o n a l  f r e e d o m  o f  m e n ,  w h o  n e v e r  

c a n  b e c o m e  t h e  p r o p e r t y  o f  a n y  o n e ,  w i t h o u t  

i n v a d in g  t h e  r i g h t s  o f  P r o v id e n c e ,  w h o  m a d e  

th e m  f re e  a n d  n o t  s la v e s ,  a n d  w i t h o u t  s u b v e r t -  
i n g  t h e  m o r a l  o r d e r  o f  s o c ie ty ,  w h ic h  is  th e  

s t r i c t  o b s e r v a n c e  o f  a l l  t h e  d u t i e s  p r e s c r ib e d  b y  

n a t u r e ,  r e l ig io n  a n d  s o u n d  p o l i c y .  A v o w e d ly  

t h e  o b s e r v a n c e  o f  a l l  th e s e  o b l i g a t i o n s  c o n s t i -



t u t e s  v i r t u e ,  c o n s e q u e n t ly ,  a l l  lc g 'i6 la t io n  a n d  a l l  

g o v c r n m e n t ,  w h a t e v e r  m a y  b c  i t s  f o r m ,  w l i i c h  

h a s  n o t  v i r t u e  f o r  i t s  b a s i s ,  i s  l i k c  t h c  s t a t u e  o f  

N e b u c h a d n e z z a r  w h ic h  a  s to n e  d e t a c h c d  f r o m  

t h e  m o u n t a i n  c a s t s  d o w n  t o  t h c  g r o u n d — i t  i s  

a n  e d i f ic c  b u i i t  o n  q n i c k s a n d s  w ii ic l i  t h e  s i n a l l -  

e s t  g u s t  o f  w in d  le v e is  w i t h  t h e  s u r f a c c .

m
h
'

T l i e  t r a d e r s  i n  h u m a n  f le s l i  c r y  o u t  a g a i n s t  

t h e  B a r b a r y  p i r a t e s ,  w h o  a n n u a l l y  c a p t u r e  o n e ,  

o r  a t  m o s t ,  tw o  t l i o u s a n d  w l i i t c s ,  y e t  t l i e y  n c v e r  

d e p l o r e  t h c  s c i z u r e  o f  s o  m a n y  t h o u s a n d s  o f  

u n f o r t u n a t e  b e i n g s ,  w h o  a r e  e v e r y  y e a r  d r a g g e d  

f r o m  t h c i r  b o m e s ,  a n d  c o n d c m n c d ,  a s  w c l t  a s  

t h e i r  o fT s p r in g , t o  p a s s  t h e i r  w h o lc  l iv e s  in  

s l a v c r y .  I t  i s  n o  a n s v v e r  f o r  t h e m  t o  s a y  t l i a t  

t h e y  b o u g l i t  th c s e  b e i n g s  w i t h  t h e i r  m o n c y ,  a s  i f  

t n o n e y  c o u l d  p u r c h a s e  m e n  ! a n d  a s  i f  p e r p e t u a i  

s l a v c r y  w e r e  n o t  a  c r i m e ,  a n d  t h e  m o s t  h c n io u s  

o f  a l l  o th e r s ,  a g a i n s t  t h e  n a t u r a l  r i g h t s  o f  t h e  

h u m a n  s p c c ic s ,  a s  w e l l  a s  t h c  m a u d a t c s  o f  t h e  

G o s p e l .  T h c  c iv i l  la w s  w l i i c l i  a l lo w  o f  t h e s c  

c r i m e s ,  a r e  n o t  o n ly  b l a m e a b l e  f o r  a l l  t h c  

w r o n g s  a n d  m i s e r ie s  e n d u r e d  b y  t h i s  p o r t i o n  o f  

o u r  f e l lo w - c r c a t u r c s ,  a n d  f o r  th c  s u i c i d e s  a n d  

o f f c n c e s  w h ic h  t h e  s ia v e s  t h e m s e lv e s  c o m m i t ;  

b u t  th e y  a r e  a l s o  a n s w e r a b lc  f o r  a l l  t h c  h o r r o r s  

w h ic h ,  i n  a  fe w  y e a r s ,  m u s t  b e  p r o d u e e d  b y  a n  

im m e n s c  m u l t i t u d c  o f  m e n  d r iv e n  t o  d e s p a i r ,  

w h o  a l r e a d y  b e g i n  t o  f e e l  t h c  i n s u p p o r t a b l e

1 i
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w e ig l i t  o f  i n j n s t i c e ,  w l i i c h  c o n c lc m n s  t h e m  to  

e n d le s s  d e g r a d a t i o n .*

T l i i s  t r a d e  in  h u m a n  f le s h  is  a  c â n c e r  t l i a t  

p r e y s  o n  t h e  b o w e ls  o f  B r a z i l ,  a n d  a  t r a d e  a l s o ,  

a t  t l ie  p r e s e n t  d a y ,  n o  lo n g e r  r e q u i r e d  f o r  t h e  

in c r c a s c  o f  l i e r  a g r i c u l t u r e  a n d  p o p u la t i o n ,  a s  

l o n g  a s ,  b y  w is e  r e g u l a t i o n s ,  t h e  i d l e n c s s  o f  

w l i i t c s ,  a s  w e l l  a s  o f  t h e  i n i x e d  r a c c s  a n d  c m a n -  

c i p a t c d  s la v e s  is  p r e v e n t e d ; a s  lo n g  a s  t h e  m a n y  

s la v e s  w c  a l r e a d y  p o s s e s s  a r e e n a b l e d ,  u n d e r t h c

* M.de Pradt, ia his Congret de Panatna, rcccntly pub- 
lishcd, on tho subjcct of the slavc-trade States as follows: 
Le mot Traitc de Negret ne tignifie plut ajourdui que ceci. 
A  qui rcsterá f  Amerique ? a f  Aftique, ou licn a íAmerique. 
Wc quotc this authority licrc, as bcing onc of grcat wciglit, 
omitting what hc pointedly says of Brazil, as wc arc desirous 
that such melancholy truths should not bc too gencrally hcard 
among us, until thosc who liold the lichn of the State Icarn to 
know them and arc rcady to apply a suitablc remedy. M. dc 
Prcdt, a profound politician and prophct as regards America, 
and to whom wc oíTcr the tribute of our rcspect and vcncration, 
will fccl witli us that it would bc imprudent to wakc the lion 
whcn hc is aslcep. M. de Pradt continues—u  Toute cargaiso* 
de negret, transportee en Amerique, équivaut ú une cargairon 
de poudre des finca á embrater le payt, ou lien 6 celle danimaux 
prfu  ú la devorer." Lct the Brazilians therefore listen to and 
join their prayers with thosc of their illostrious fcllow citizcn— 
let them listen also, wc repeat, to the words of a cclebrated 
forcigncr, their friend, and anxious for their happiness—of a 
philanthropist who, for the last twcnty-sevcn years, has ua- 
wcarily busicd himsclf in favour of the New World. For íbis 
rcason wc bcscoch the goverument of our country to attcnd to 
what :s writteu in the Congret de Panam a.

B
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a u s p ic c s  o f  a n  c n l i g h t e n e d  a n d  p a t e r n a l  g o v e r n -  

m e n t ,  t o  p r o p a g a t e  f r c e ly  a n d  n a t u r a l l y ,  t h e  

s a tn e  a s  t h e  o t h e r  c l a s s e s ; a s  l o n g  a s  t h c y  a r e  

i n  a  s i t u a t i o n  t o  b r i n g  u p  a n d  e d u c a t c  t h e i r  

c h i l d r e n ,  b y  t r e a t i n g  t h e i r  n n h a p p y  p a r e n t s  w i t l i  

a  m o r e  e b r i s t i a n  f e e l i n g ,  a  l i n e  o f  c o n d u c t  s e l f -  

i n t e r e s t  w o u ld  m o r e  t b a n  s u g g e s t ;  a n d ,  in  

s b o r t ,  a s  l o n g  a s  m e a s u r e s  a r e  t a k e n  t o  p r o -  

m o t e  t h e  g r a d u a l  e m a n c i p a t i o n  o f  s la v e s  s o  a s  

t o  c o n v c r t  t h e s e  i m m o r a l  b e i n g s ,  a s  th e y  n o w  

a r e ,  i n t o  u s e f u l ,  a c t i v e  a n d  m o r a l  c i t i z e n s .

L e t  a n  e n d ,  t h e r e f o r e ,  a t  o n c e  b e  p u t  t o  t h e  

i n f a m o u s  a n d  i n b u m a n  t r a f l i c  i n  A f r i c a n  s la v e s .  

T h i s ,  h o w e v e r ,  i s  n o t  e n o u g h .  I t  i s  n e c e s s a r y  

s e r io u s ly  t o  t l i i n k  o f  a m e l i o r a t i n g  t b e  s i t u a t i o n  

o f  t h e  e x i s t i n g  s l a v e s ,  a n d  c a r c s  o f  t h i s  k i n d ,  

o n c e  e n t e r e d  u p o n ,  a r e  e q u i v a l e n t  t o  a  s t e p  

a l r e a d y  t a k e n  t o w a r d s  t h e i r  f u t u r e  e m a n c i ­

p a t i o n .  T b e  la w s  t h c m s e lv e s  o u g l i t  t o  p r c s c r ib e  

t h e  m e a n s  n e c e s s a r y  t o  a t t a i n  s o  d e s i r a b l c  a n  

e n d ,  i f  i t  i s  a  f a c t  t h a t  t h e s e  s a tn e  la w s  a c k n o w -  

l e d g e  t h a t  s la v e s  a r e  m e n  m a d e  a f t e r  t h e  im a g e  

o f  G o d .  I f  t b e  l a w s  c o n s i d e r  t h e m  f i t  o b j e c t s  

f o r  p e n a l  l e g i s l a t i o n ,  w h y  a r e  t h e y  n o t  e q u a l l y  

e n t i t l e d  t o  t h e  a d v a n t a g e s  o f  c i v i l  p r o t c c t i o n  ?

I  n e v e r t h e l e s s  r e p e a t  t h a t  I  a m  n o t  d e s i r o u s  

o f  s e e i n g  s l a v e r y  a b o l i s b e d  s u d d e n l y — s u c h  a n  

e v e n t  w o u ld  b r i n g  w i t h  i t  g r e a t  e v i l s ,  I n  o r d e r  

t o  e m a n c i p a t e  s l a v e s ,  w i t h o u t  i n j u r y  t o  s o c i e ty ,
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i t  i s  o u r  d u t y  p r e v i o u s l y  t o  r e n d e r  t h e m  w o r th y  

o f  f r c e d o m .  T h e  o n l y  t h i n g  r e q u i r e d ,  i s ,  t h a t  

w e  s h o u l d  b e  p e r s u a d e d  b y  r e a s o n  a n d  c o m -  

p c l lc d  b y  l a w  t o  r a i s e  a n d  c o n v e r t  t h e m  g r a d u -  

a l l y  f r o m  t h e  v i l e  S t a t e  o f  s l a v e s ,  in  w b ic h  w e  

n o w  b c h o ld  t h e m ,  i n t o  t h a t  o f  f r e e  a n d  n s e f u l  

m e n .-  T h e  i n h a b i t a n t s  o f  t h i s  e t n p i r e ,  i n s t e a d  

o f  b e i n g  l i s t l e s s  a n d  c r u e l  i n  t h i s  r e s p e c t ,  a s  in  

f a c t  t h e  g r e a t e s t  p o r t i o n  o f  t h e m  n o w  a r e ,  

w o u ld  th e n  b e c o m e  h u m a n e  a n d  j u s t ; w h i l s t  

t h c y  w o u ld ,  b e s id e s ,  i n  t h e  l a p s e  o f  t i m e ,  b e  

c o n s id e r a b l e  g a i n e r s ,  b y  p u t t i n g  i n t o  f r e c  c i r -  

c u l a t i o n  d e a d  c a p i t a i s ,  a t  p r e s e n t  a b s o r b e d  b y  

t h e  u s e  o f  s l a v e s ,  a n d  t l i e y  w o u ld  m o r e o v e r  

r c l i e v e  t l i e i r  f a m il ie s  f r o m  t h e  d o m e s t i c  e x a m p le s  

o f  c o r r u p t i o n  a n d  t y r a n n y ,  n o w  c o n s t a n t l y  b e -  

f o r e  t l i e i r  e y c s — f r o m  e n e m ie s  o f  t h e i r  o w n  a s  

w e l l  a s  o f  t h e  S t a t e — f r o m  t h e  s i g i i t  o f  m e n ,  in  

s h o r t ,  w h o  n o w  c a n n o t  b e  s a i d  t o  h a v e  a  c o u n t r y  

o f  t h e i r  o w n ,  y c t  b y  p r o p e r  m a n a g e m e n t  m a y  

b e  m a d e  t r u s t y  f c l lo w  c i t i z c n s  a n d  u s c f u l  m e m -  

b e r s  o f  t h e  c o m m u n i t y .

The ipjury lias unfortunately been done— 
slavery lias existed for years, but let it be our 
duty, our pride, to prevcnt its fatal consequences 
from being aggravated and any longcr in- 
creascd. Wc are still in time to remedy the 
evil, if we have only courage to undertake the 
task. The horrid traffic in álaves being once 
successfully abolishcd, if motives of policy and
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e c o n o m y  s h o u ld  f o r  t l i c  p r e s e n t  i n d u c e  tis  t o  

a l l o w  t h e  s la v e s  e x i s t i n g  a i n o n g  u s  t o  c o n t i n u e  

in  t h e  f e t t e r s  o f  b o n d a g e ,  a t  l c a s t  i t  i s  a n  im -  

p c r i o u s  d u t y  im p o s e d  u p o n  u s ,  t o  p r o m o t c  t h c i r  

g r a d u a l  e m a n c i p a t i o n ,  s o  t h a t  o u r  c o u n t r y  m a y  

o n e  d a y  o r  o t h e r  b e  t o t a l l y  f r c c  f r o in  t h i s  d a n -  

g e r o u s  c â n c e r ,  c o n t i n u a l l y  p r e y i n g  u p o n  i t s  

v i t a i s .  T h i s ,  m o s t  a s s u r e d l y , m u s t  b c  t h e  w o r k  

o f  t i m e ,  b u t  l c t  u s  a t  o n c c  b c g i n  t o  i n i t i g a t e  th e  

s u f f e r in g s  o f  o u r  s l a v e s ; l e t  u s  l i g h t c n  th e i r  

b u r d c n s ; l e t  u s  e n c o u r a g c  a n d  in c r e a s c  t h e i r  

d o m c s t i c  a n d  c iv i l  e n j o y m e n t s  ; l e t  u s  i n s t r u c t  

t h c m  f u n d a m e n t a l l y  in  t h e  r e l ig io n  o f  J e s u s  

C h r i s t ,  a n d  c e a s e  i n i s l e a d i n g  t l i e m  b y  m u m -  

in e r ie s  a n d  s u p e r s t i t i o n s .  B y  th e s e  i n e a n s  w e  

s h a l l  e x t c n d  t o  t h c m  a l l  t h a t  c i v i l i z a t i o n  o f  

tv h i c h  t h e y  a r e  s u s c e p t i b l e ,  in  t h e  u n h a p p y  

s i t u a t i o n  in  w li ic h  t h e y  a r e  n o w  p l a c c d ,  a n d  w e  

s h a l l  b c s id e s  t r a i n  t h e in  u p  in  t h e  c x p e c t a t i o n  

o f  b e t t e r  d a y s ,  b y  s t r i p p i n g  th e i n ,  t h e  l e a s t  w e  

c a n ,  o f  t h e  d i g n i t y  o f  m c n  a n d  f e l lo w  c i t i z e n s .  

T h i s  i s  n o t  o n ly  o u r  d u t y ,  b u t  a l s o  o u r  im m e -  

d i a t e  i n t e r e s t ,  f o r  t h u s  o n l y ,  a n d  b y  k c c p in g  

a l i v e  w i th i n  t h e i r  b r c a s t s  t h e  h o p c  o f  s e e in g  

th e m s e lv e s  o u r  e q u a l s  in  r i g h t s ,  w h e n e v e r  t h e y  

a r e  d e s e r v i n g  o f  t h a t  d i s t i n c t i o n ,  w i l l  s l a v e s  

e m u l a t c  c a c l i  o t h e r  t o  t r e a d  t h e  p a t l i  o f  r e c t i -  

t u d c ,  a n d  b e g i n n in g  a t  o n c e  t o  e n j o y  t h e  p r o s -  

p e c t  o f  f r e e d o m  a n d  t h e  b c n e f i ts  o f  m o r a l  

i n s t r u c t i o n ,  o f  w h ic h  v ic e  a l o n c  c a n  d e p r i v e  

t h e m ,  th e y  w i l l  s e r v e  u s  i n  t h e  i n t e r v a l  w i t h
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f id e l i t y  a n d  lo v c — f r o m  b c i n g  e n e m ie s  t h e y  w i l l  

b e c o m e  o u r  f r i e n d s  a n d  f e l l o w - t r a v e l l e r s  in  

l i f e .  L c t  u s ,  t h e r c íb r c ,  b e  j u s t  a n d  b c n c f i c e n t ,  

a n d  w c  s h a l l  s o o n  f c c l  w i tb i n  o u r  o w n  b r c a s t s  

t l i a t  t h e r c  i s  n o  s i t u a t i o n  m o r e  p l e a s in g  a n d  

c n v i a b l e  t h a n  t h a t  o f  a  k i n d  a n d  h u m a n e  

i n a s t e r ,  l i v in g  f c a r l e s s  a n d  c o n t e n t c d  in  t h e  

i n i d s t  o f  b i s  6 la v c s ,  a s  i f  h c  w c r e  in  t h e  b o s o rn  

o f  b i s  o w n  f a m i ly ,  e n j o y in g  a n d  a d m i r i n g  t h e  

f e r v o u r  w i tb  w h ic b  tb o s e  u n h a p p y  b e in g s  l i s t e n  

t o  b is  a d v i c e ,  a n t i c i p a t e  b is  w is h e s ,  a n d  o b e y  

b i s  c o m m a n d s .  T h e  m a s t e r  b im s e l f  w i l l  t h e n  
b c h o l d ,  w i tb  a  k i n d  o f  c e l e s t i a l  j o y ,  t h e  m a r r i e d  

c o u p le s  p ly i n g  a r o u n d  h im ,  a n x i o u s  f o r  t h e  

f u t u r e  w e lf a r e  o f  t h e i r  o f l s p r in g .  H e  w i l l  s e e  
t h e  m o t l c y  g r o u p  o f  y o u n g  a n d  o l d ,  h e a l tb y ,  

c l c a n ,  r o b u s t ,  c o n t e n t c d  a n d  s m i l in g ,  w h a te v e r  

i n a y  b e  t h e  t a s k  t l ic y  h a v e  t o  p e r f o r m ,  a n d  th e s e  

r e g e n e r a t e d  b e in g s  w i l l  n o t  o n l y  c m u lo u s ly  

c n l t i v a t c  t h e i r  m a s t e r ’s  l a n d s  f o r  t h e  p u r p o s e  o f  

e n r i e b i n g  h i m ,  b n t  t h e y  w i l l  h a s t e n  t o  ofTer h im  

t h e  f i r s t  f r u i t s  g n t h e r e d  in  t h e i r  o w n  g a r d e n s —  

t h e  c h o ic c  o f  t h e  g a m e  t h e y  h a v e  k i l l e d  in  t h e  

f ic ld , o r  t h e  íi sh  th e y  h a v e  t a k c n  in  t h e  s t r e a m .  

I n  t h e i r  m i n d s ,  t h e  l i b e r a l  a n d  b e n e f i c e n t  

i n a s t e r  w i l l  h o ld  t h e  p l a c c  o f  a  t u t e l a r  d iv i n i ty ,  

a n d  th e i r  g r e a t e s t  n m b i t i o n  w i l l  b e  t o  p le a s e  

h im .  T h e  la s h  o f  c o m p u ls io n  w i l l  b e  n o  lo n g e r  

h c a r d .

I t  i s ,  c o n s c q u e n t ly ,  t i m e  t h a t  th o s e  b a r b a r o u s
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and flinty-hearted masters, who unfortunately 
Etill abound in Brazil, should fccl the stings of 
conscience and listen to tbe voice of huinanity, 
or at Icast, it is time for tbem to consult their 
own interests. If tliey 'disregard tliis adinoni- 
tion—if they reject this advice, possibly, sooncr 
than they expect, they will be punished for their 
injustice, and become tbe victims of their own 
incorrigible barbarity and wickedncss.

I  s h a l l  n o w ,  g e n t l e m c n ,  c a l l  y o u r  a t t e n t i o n  

t o  t b e  p l a n  o f  g r a d u a l  e m a n c i p a t i o n  w h ic l i  I  

p r o p o s e ,  b y  s u b m i t t i n g  t o  y o u ,  in  s e p a r a t e  

a r t i c l e s ,  t b e  o b j e c t s  s u i t e d  t o  f o r m  t b e  g r o u n d -  

w o r k  o f  t h e  n e w  la w  i t  h a s  f a l l e n  t o  m y  l o t  t o  

s u g g e s t .  D i s c u s s ,  a m e n d  a n d  a i n p l i f y  t l i c i n ,  

a c c o r d i n g  t o  y o u r  j u s t i c e  a n d  w is d o m .  F o r  

t h e i r  c o n s t r u c t i o n  I  h a v e  a v a i l c d  m y s e l f  o f  t h e  

l e g i s l a t i v e  a c t s  o f  t h e  D a n e s  a n d  S p a n ia r c l s ,  b u t  

m o r e  p a r t i c u l a r l y  o f  t h o s e  o f  M o s e s ,  t h e  o n ly  

o n e  a m o n g  t b e  a n c i e n t s  w h o  p i t i e d  t h e  m i s c r a b l c  

s i t u a t i o n  o f  s l a v e s ,  n o t  o n ly  f r o m  m o t iv e s  o f  

b u m a n i t y ,  b y  w h ic h  a l l  h is  i n s t i t u t i o n s  a r e  p r e -  

e m i n e n t l y  d i s t i n g u i s h e d ,  b u t  a l s o  a c t u a t c d  b y  

a  w is e  p o l i c y  a n d  t h e  d r e a d  o f  b e i n g  s u r r o u n d e d  

b y  d o m e s t i c  e n e m ie s ,  p r e f e r r i n g  r a t h e r  t o  h a v e  

n e a r  h im  f r í e n d s  c a p a b l e  o f  d e f e n d i n g  th e  n e w  

e s t a b l i s h m e n t  o f  t h e  H e b r c w s ,  b y  t a k i n g  u p  

a r m 8  w h e n  r e q u i r e d ,  i n  b e h a l f  o f  t h e i r  m a s t e r s ,  

a s  t h e  v a s s a l s  o f  t h e  p a t r i a r c h  A b r a h a m  h a d  

d o n e  b e f o r e  h i m .  T o  th e s e  a u t h o r i t i e s  I  h a v e
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m U lc d  th e  r c s u l t  o f  m y  o w n  o b s e r v a t io n s  a n d

c x p e r i e n c c .

P lan for tiie  G radual E mancipation of 
S l a t e s .

A rticle 1 . W i t h i n f o u r ,  o r  f iv e  y e a r s ,  a t  t b e  

f n r th e s t ,  t h c  t r a d e  n o w  c a r r y i n g  o n  in  A f r ic a n  

S la v e s ,  s lm l l  c e a s c  a n d  b e  a b o l i s h c d  f o r  e v c r ,  

a n d  d u r i n g  t h e  i n t e r v a l  i n  w h ic h  i t  i s  a l lo w e d ,  

f o r  c v e r y  m a lc  s l a v c  i m p o r t c d ,  a  s u m  d o u b le  i n  

n m o u n t  t o  t h c  p r e s c n t  r a t e  o f  d u t i e s  s h a l l  b c  

p a i d  ; o n  f e m n lc  s la v e s ,  h o w e v c r ,  o n l y  o n e  h a l f  

o f  t h e  p r e s e n t  r a t e  s h a l l  b e  l e v ie d ,  t h i s  s e x  

b e i n g  f e w e r  in  n u m b e r ,  i t  w i l l  b e  d e s i r a b l e  t o  

c n c o u r a g c  m a r r i a g e s .

A r t . 2 .  A U  a n d  e v e r y  s l a v e  w h o  m a y  b e  s o ld  

o r  t r a n s f e r r e d ,  s u b s e q u e n t  t o  t h e  p u b l i c a t i o n  o f  

t h e  p r e s c n t  l a w ,  w h e t h e r  b r o u g h t  o v e r  f r o m  

Á f r ic a  o r  a l r c a d y  l i v i n g  in  B r a z i l ,  s h a l l  b e  

r e g i s t e r e d  o n  a  p u b l i c  b o o k  o f  r e t u r n s ,  in  w h ic h  

e n t r y ,  h is  o r  h e r  a g e  a n d  t h e  e x a c t  p r i c e  fo r  

w h ic h  h e  o r  s h e  h a s  b c e n  s o ld ,  s h a l l  b e d e c l a r e d .  

I n  o r d e r  t l i a t  t h i s  a r t i c l e  m a y  b c  c a r r i e d  i n t o  

f u l l  c l f e c t  a n d  t h e  r i s k  o f  a n  o m is s io n  m a d e  

k n o w n ,  a n y  C it iz e n  s h a l l  b c  a u t h o r i z c d  a n d  

a l lo w e d  t o  a c c u s e  t h e  o f f e n d e r  o f  a n y  in f r a c t io n ,  

a n d  d u e  p r o o f  b e i n g  a d d u e e d  o f  t h e  f a c t ,  t h e  

a c c u s e r  s h a l l  r e c e iv e  f r o m  t h e  c o n t r a c t i n g  

p a r t i e s ,  w h e t h e r  b u y e r  o r  s e l l e r ,  w h o  m a y  h a v e

39
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e v a d e d  t h c  e n t r y  o n  t h e  r e g i s t e r s ,  o n e  I m l f  o f  

t h c  s u m  a t  w h ic h  th c  s a id  s l a v e  is  v a l u e d .

A bt. 3. I n  t h e  c n f r a n c h i s e m e n t s  o f  s l a \ e s ,  

t h e  s a l e  p r i c e  o f  w b o m  is  n o t  p r o v c d  b y  r c g i s t e r ,  

a  l e g a l  v a l u a t i o n  s h a l l  b e  m a d c  b y  tw o  a r b i -  

t r a t o r s ,  o n e  o f  w b o m  s h a l l  b e  n a m e d  b y  t h e  

o w n e r ,  a n d  t h e  o t h e r  b y  t h e  p u b l i c  a u t h o r i t y  

c o m p e t e n t  t h e r e to .

A r t . 4 .  I n  v a l u a t i o n s  o f  t l i i s  k i n d ,  d u e  c o n -  

s i d e r a t i o n  s h a l l  b e  h a d  to  t h e  n u m b c r  o f  y c a r s  

t h e  s l a v e  h a s  b c c n  b o u n d ,  t h e  S t a t e  o f  h is  l i e a l tb  

a n d  a l s o  b i s  a g e .  F o r  e x a m p le ,  f o r  i n f a n t s  o n e  

y e a r  o l d ,  n o  m o r e  t h a n  tw e lv e  p e r  c e n t  o n  t h e  

v a l u e  o f  a  g r o w n  m a le  s h a l l  b e  p a i d  ; c l i i l d r e n ,  

f r o m  o n e  t o  f iv c , s i x  p e r  c e n t ;  f r o m  f iv e  t o  

f i f t e e n ,  t w o  t h i r d s  o f  t h e  v a l u e ; f r o m  f if t e e n  to  

t w e n t y ,  t b r e e  f o u r t h s  j a n d  f r o m  t w e n t y  t o  

f o r t y ,  t h e  f u l l  a n d  h i g h e s t  p r i c e .  F r o m  t h e  

l a t t e r  a g e ,  o n w a r d s ,  t h e  v a l u e  s h a l l  i n v a r i a b l y  

d i m i n i s h  i n  a  p r o p o r t i o n a t e  d e g r e e .

A rt. 5 .  A n y  s la v e ,  o r  a n y  o t h e r  p c r s o n  o n  

b e h a l f  o f  a n y  s la v e ,  w h o  m a y  o f fe r  t o  a n  o w n e r  

t h e  a m o u n t  f o r  w h ic h  h e  o r  s h e  h a s  b e e n  s o ld ,  

o r  a t  w h ic h  h e  o r  s h e  h a s  b e e n  l e g a l l y  v a l u e d ,  

s h a l l  b e  i m m e d i a t c l y  m a d e  f r e e  a n d  r e g i s t e r e d  

a c c o r d i n g l y .

Art. 6. If, however, the slave, or any per-
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s o n  a c t i n g  o n  h i s  o r  I ie r  b e l ia l f ,  s l io u ld  n o t  b e  

a b l e  to  p a y  d o w n  t l i e  w lio lc  a m o u n t  i n  f u l l ,  a s  

s o o n  a s  t h e  s ix th  p a r t  t h e r e o f  s h a l l  b e  t e n d e r e d  

to  t h c  o w n e r ,  t h e  l a t t e r  s h a l l  b e  b e ld  b o u n d  to  

r e c e iv c  t h e  s a m e  a n d  a l lo tv  a n y  s u c h  s la v c  o n e  

f r e e  d a y  in  e v e r y  c u r r e n t  w e e k ,  a n d  s o  i n  p r o -  

p o r t i o n  a s  m a n y  d a y s  a s  h e  t h e  s a id  o w n e r  s h a l l  

l i a v c  r e c e iv e d  s i m i l a r  i n s t a l m e n t s ,  u n t i l  t h e  

t o t a l  a m o u n t  o f  t h e  p r i c e  is  c o m p le t e d  a n d  

p a i d .

A r t . 7 .  A n y  o w n e r  w h o  g r a t u i t o u s l y  g iv e s  

f r e c d o m  t o  a  s la v e ,  a s  a  r e w a r d  f o r  h is  t h e  s a id  

o w n e r s  b e n e f i c e n c e  a n d  g o o d w i l l ,  s h a l l  b e  a l -  

lo w e d  t o  r e t a i n  a n y  s u c h  s la v e  s o  m a n u m i t t e d  

in  h i s  S e rv ic e  f o r  f iv e  y e a r s ,  w i t h o u t  p a y i n g  h im  

o r  h e r  a n y  t h i n g  f o r  d a i ly  o r  w e e k ly  h i r e ,  a n d  

o n l y  o n  c o n d i t i o n  o f  p r o v id i n g  h im  o r  h e r  w i th  

f o o d ,  m e d ic a i  a t t e n d a n c e ,  a n d  c l o t h i n g ; if , h o w -  

e v e r ,  a  s t r a n g e r  s h o u ld  e m a n c ip a t e  a  s la v e ,  c o n -  

f o r m a b ly  t o  a r t i c l e s  5  a n d  6 ,  h e  t h e  s a id  

s t r a n g e r  s h a l l  b e  a l lo w c d  t o  b a r g a i n  w i t h  th e  

s l a v c  s o  e m a n c i p a t e d  a n d  a g r e e  a s  t o  t h e  t e r m s  

o f  i n d c m n i t y  f o r  t h e  m o n ie s  b y  h im  s o  a d -  

v a n c e d ,  b y  s t i p u l a t i n g  c e r t a i n  d a y s  o n  w h ic h  

th e  s a id  e m a n c i p a t e d  s l a v c  s h a l l  b e  b o u n d  to  

w o r k  o n  a c c o u n t  a n d  b e h a l f  o f  h is  o r  h e r  b e n e -  

f a c t o r ,  a n d  t h c  b o n d  a n d  c o n t r a c t  s o  a g r e e d  

u p o n  a n d  c o n c lu d e d  b e tw e e n  th e  p a r t i e s  s h a l l  

b e  s u b m i t t e d  t o  a n d  a p p r o v e d  b y  th e  s p e c i a l  

j u d g e s  a n d  p r o t e c t o r s  o f  s la v e s .

F
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Art. 8. Every owner emancipating an old, 
or invalided slavc, shall be held bound to feed, 
clothe and providc medicai attendance for bim 
or her, dufing bis or ber natural life, provided 
thc slave so emancipated lias no othcr compe- 
tent means of existence; and in case tbe said 
owner does not agree tbereto and comply tlicre- 
with, the said slave so emancipated shall be 
rcccived into tbe bospital or workhouse, and 
there fed and taken care of at thc cxpence of 
the late owner.

A rt. 9. N o  o w n e r  s h a l l  b e  a l lo w e d  t o  s e l l  

a n d  t r a n s f c r  a  m a lc  s l a v e  m a r r i c d  w i th  a  f c m a lc  

s la v e ,  a l s o  h i s  p r o p e r t y ,  w i t b o u t  s c l l i n g  tb e  

w if e  a t  t b e  s a m e  l i m e  to  t b e  s a m e  p u r c h a s e r ,  

t o g e t h e r  w i t l i  a l l  t l i e i r  c h i l d r e n  u n d e r  t b e  a g e  

o f  tw e lv e .  T h e  s a m e  r c g u l a t i o n  is  t o  b e  o b -  

s e r v e d  w i th  a n  u n m a r r i e d  f e m a le  s la v c ,  b a v i n g  

c h i ld r e n  u n d e r  tb e  a g e  a b o v e  s p e c i f ie d ,  f ro m  

w h o m  i t  s h a l l  n o t  b e  l a w f u l  t o  s e p a r a t e  b e r .

A rt. 1 0 . A l l  e m a n c ip a t e d  s la v e s  o f  c o l o u r  

b a v i n g  n o  t r a d e  o r  s u r c  m o d e o f  l i v e l ib o o d ,  s h a l l  

r e c c iv e  f r o m  tb e  g o v e r n m e n t  a  s in a l l  g r a n t  o f  

l a n d  f o r  t h e  p u r p o s c  o f  c n l t i v a t i n g  tb e  s a m e ,  

a n d  th c y  s h a l l  b e s id e s  r e c c iv e  f r o m  t h e  s a id  

g o v e r n m e n t  t h e  n c c c s s a r y  a i d  a n d  a d v a n c c s  to  

e s t a b l i s b  tb e m s e lv c s  o n  t b e  s a id  g r a n t ,  w b ic l i  

a d v a n c e s  t l i e y  s h a l l  b e  b e ld  b o u n d  to  r e p a y  b y  

i n s t a l m e n t s ,  a t  s t a t e d  p e r io d s .
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A rt. 11. E v e r y  o w n e r  w h o  s h a l l  c o h a b i t  w i tb  

a  f e m a le  s la v c ,  o r  s h a l l  b e  k n o w n  t o  h a v e  o n e  

o r  m o r e  c h i ld r c n  b y  o n e ,  s h a l l  b e  c o m p c l l c d  b y  

l a w  to  g iv e  f r e e d o m  to  t h c  m o t h e r  a n d  h e r  

o f f s p r in g ,  a n d  a l s o  t o  p r o v id e  f o r  a n d  c d u c a t c  

t h c  c h i ld r e n  s o  b a d ,  u n t i l  th c y  s h a l l  b a v e  a t -  

t a i n c d  t h e i r  f i f t e e n tb  y e a r .

A rt. 1 2 . E v e r y  s l a v e  is  t h c  o w n e r  o f  a l l  

n io n e y  o r  p r o p e r t y  b e  o r  s h c  m a y  le g a l ly  p o s se s s  

a n d  b a v e  a c q u i r c d ,  a n d  s h a l l  b e  e n t i t l c d  t o  d i s -  

p o s c  o f  t h e  s a in c  b y  g i f t  o r  b c q u c s t  t o  w h o m s o -  

c v e r  t h c y  m a y  t b i n k  p r o p e r ,  in  c a s e  t h e y  h a v e  

n o  d i r e c t  l i c i r s ; a n d  i f  a n y  s la v c  s h o u ld  d ie  

i n t c s t a t e  a n d  h a v e  n o  h e i r s ,  t h e  p r o p e r t y  lie  o r  

s h e  m a y  h a v e  s o  le f t  s h a l l  b e  m a d e  o v e r  t o  t h e  

C h a r i t a b l c  F u n d .

' A rt. 1 3 . N o  o w n e r  s h a l l  b e  a l lo w c d  t o  

p n n i s h ,  o r  c a u s e  t o  b e  p u n i s h c d ,  b is  s l a v e ,  b y  

f lo g g in g  o r  a n y  o t h e r  c r u e l  m o d e  o f  c h a s t i s e -  

m e n t ,  c x c c p t  a t  t h e  w h ip p in g - p o s t  in  t h e  p u b l i c  

m a r k c t - p l a c e  o f  t h e  c i t y ,  to w n  o r  v i l l a g e  in  o r  

n e a r  w h ic h  h e  o r  s h e  m a y  r e s id e ,  o n  t h e  p r e v io u s  

p e r m is s i o n  o f  t h e  s p c c i a l  j u d g c s  a n d  p r o t e c to r s  

o f  s la v c s ,  w h o  s h a l l  d e t e r m i n e  th e  n a t u r e  a n d  

e x t e n t  o f  t h e  p u n i s h m c n t ,  in  p r o p o r t i o n  to  t h e  

o f le n c c  c o m m i t t c d ,  a n d  a f t e r  a  d u e  h e a r i n g ; 

a n d  w h o s o e v e r  s h a l l  b e  c o n v i c t e d  o f  a  v io l a t i o n  

o f  t h e  l a w  in  t h i s  r e s p e c t ,  s h a l l  b e  p u n is h e d  b y  

a  f in e  p a y a b le  ( o  th e  C h a r i t a b l e  F u n d ,  a n
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a p p c a t  h o w e v e r  b e f o r c  t b e  p r o v in c i a l  a s s iz e s  o r  

t b e  s u p e r io r  b o a r d  b e i n g  a l lo w e d .

A r t . 1 4 . E v e r y  s l a v e  w h o  c a n  p r o d u c e  p r o o f  

b e f o r e  t h e  s p e c i a l  j u d g e s ,  o r  t h e  a s s iz e s  f o r  t b e  

p r o v in c e ,  t h a t  h e  h a s  b e e n ' c r u e l ly  a n d  u n j u s t l y  

t r e a t e d  b y  h i s  o w n e r ,  s h a l l  h a v e  a  r i g h t  t o  s e e k  

o u t  a  n e w  o w n e r ; i f  h o w e v e r  h c  h a s  b e e n  

m a im c d ,  o r  i n  a n y  o t h e r  r e s p c c t  r c c e iv e d  

s e r io u s  b o d i l y  i n j u r y  a t  t h e  h a n d s  o f  h i s  s a id  

o w n e r ,  h e  s h a l l  a t  o n c e  b e  d c c l a r e d  f r e e  b y  

la w .

A rt. 15. S la v e s  o f  a  p r o p e r  a g e  s h a l l  b e  

a l l o w e d  t o  g iv e  e v i d e n c e  i n  c o u r t s  o f  l a w ,  n o t  

o n  t b e  p a r t  o f  t h e i r  o w n e r s ,  b u t  f o r  a n d  a g a i n s t  

a l l  o t h e r  p e r s o n 9  t o  w h o m  th e y  a r e  in  n o  w is c  

b o u n d .

A rt. 1 6 .  B e f o r e  t h e y  h a v e  a t t a i n e d  t h e  a g e  

o f  tw e lv e  y e a r s ,  i t  s h a l l  n o t  b e  l a w f u l  t o  e m p lo y  

s l a v e s  i n  u n h e a l t b y  o r  h a r d  l a b o u r ,  a n d  t h e  

l o c a l  m a g i s t r a t e s ,  a s  w e l l  a s  t h e  m u n i c ip a l i t i e s  

a n d  c o u r t s  o f  l a w ,  a r e h e r e b y  e n j o in e d  t o  w a tc l i  

o v e r  t h e  o b s c r v a n c e  o f  t h i s  a r t i c l e ,  a s  w e l l  

f o r  t h e  b c n c f i t  o f  t b e  S ta t e ,  a s  t h e  r e s p e c t iv e  

o w n e r s  o f  s la v e s .

A rt. 1 7 . I t  s h a l l  a l s o  b e  t h e  d u t y  o f  t h e  

m u n i c ip a l i t i e s  a n d  a s s iz e s  t o  íix  a n d  d e t e r m i n e ,  

i n  c a c h  p r o v in c e ,  t h e  h o u r s  t o  b e  a l l o t t e d  f o r
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~w ork  a n d  r e s t ,  a c c o r d i n g  to  t h e  s e a s o n s  a n d  th e  

n a t u r c  o f  t h e  d u t i e s  t o  b e  p e r f o r m e d  ; i t  a l s o  

d e v o lv e s  o n  t l i e m  to  r e g u l a t e  t h e  r a t i o n s  o f  f o o d  

t o  b e  d i s t r i b u t e d  t o  e a c h  s la v e ,  a c c o r d i n g  to  

h i s  o r  h e r  a g e ,  a s  w e ll  a s  c l o t h i n g  a n d  o t h e r  
r e q u i s i t e s .

A rt. 18. Female slaves, during their preg- 
nancy and for three months after they bave 
been delivered, shall not be compelled to field- 
work, or other hard labour. In the eighth 
month of their pregnancy, they shall not be 
obligcd to work out of the house; after their 
delivery, they shall be allowed a full month for 
their recovery, and during a ycar they shall not 
be called upon to work at a distance from their 
infants.

A r t . 1 9 .  E v e r y  f e m a le  s la v e ,  h a v i n g  r a i s e d  

h e r  f i r s t  c h i l d ,  o n  b e i n g  a g a in  p r e g n a n t ,  b e s id e s  

t h e  p r iv i le g e s  a b o v e  s p e c i f ie d ,  s h a l l  b e  a l lo w e d  

o n e  h o u r 's  d a i ly  r e s t  b e y o n d  t h e  t i m e  s p e c i f ie d  

b y  la w ,  a n d  s o  o n  in  p r o p o r t i o n  t o  t h e  c h i ld r e n  

s h e  h a s  h a d  a n d  r e a r c d ,  a u d  s h e  s h a l l  m o r e o v e r  

b e  e n t i t l e d  t o  h e r  e n t i r e  f r e e d o m  w h e n  s h e  h a s  

b o r n e  f iv e  c h i l d r e n ,  y e t  n e v e r th e le s s  o b l ig e d  to  

l iv e  w i t h  a n d  o b e y  h e r  h u s b a n d ,  i f  s h e  is  

m a r r í e d .

Art. 20. No owner shall be allowed to pre- 
vent the marriageof his slaves with free women,
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or witli female slaves of his own, or those of 
others, as loDg as the said frec women undertake 
to livc in tbc place wherc their husbands are 
cmployed, and provided also the said female 
slaves express their own conscnt to the union.

Art. 21. T h e  G o v e r n m e n t  s l i a l l  b e  a u t h o r i z c d  

t o  a d o p t  s u c l i  m e a s u r e s  a s  m a y  b c  d e e m e d  

n c c e s s a r y  t o  c o m p e l  t h e  o w n e r s  o f  s u g a r  e s t a t e s ,  

a n d  o t h e r  l a r g e  p l a n t a t i o n s ,  t o  h a v e  a t  l e a s t  tw o  

t h i r d s  o f  t h e i r  s la v e s  m a r r i e d .

Art. 22. The government sliall also be rc- 
qnired to adopt such regulations, as may be 
deemed expedient, to have all slaves propcrly 
educated and taught the principies of religion 
and moralily, an object of great importance 
to the State, as besides cmulating the slaves in 
the hopes of a happy futurity, they are thus 
taught subordination and obedience to the laws 
of the iand, as well as fidelity to their owners.

Art. 23. The government shall bc requircd 
to impress on the minds of the parish-curatcs 
and other clergymen, living in a State of inde- 
pendence, or possessing adequate means of sub- 
sistencc, that their religion enjoins them to give 
freedom to any slaves they may hold, and that 
they are bound, by every sacred tie, to prevent, 
as mucb as lays in their power, the incrcase of
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t l i i s  u n h a p p y  c l a s s  o f  b e in g s ,  a n d  t o  b e f r i e n d  

t h e m  b y  t h e i r  a i d ,  c o u n s e l  a n d  e x a m p le .

Art. 2 4 .  I n  o r d e r  t h a t  h a n d s  m a y  n o t  b e  

w a n t i n g  to  c a r r y  o n  t h e  w o r k  a n d  n e c e s s a r y  

d u t i e s  o f  a g r i c u l t u r a  a n d  i n d u s t r y ,  t l i c  g o v e r n -  

m e n t  s h a l l  b c  c a l l c d  u p o n  t o  c a r r y  i n t o  f u l l  

efT ect t l ie  p o l i c c  r e g u l a t i o n s  a g a i n s t  id l e r s ,  b c g -  

g a r s  a n d  v a g r a n t s ,  m o r e  p a r t i c u l a r l y  w h e n  th e  

p e r s o n s  s o  c m p lo y c d  a r e  s t r o n g  a n d  h e a l tb y ,  o r  

p c o p lc  o f  c o lo u r .

A rt. 2 5 .  I n  t h e  m a n u m is s io n s  w h ic h  m a y  b e  

a d v i s c d  a n d  c a r r i e d  i n t o  efT ec t, o n  a c c o u n t  o f  

t h e  C h a r i t a b l e  F u n d ,  m u l a t t o s  s h a l l  b e  p r e -  

f e r r e d  to  o t l i e r  s la v e s ,  a n d  th e  c r e o l e s ,  o r  t h o s e  

b o r n  in  t h e  c o u n t r y ,  s h a l l  b c  d e e in e d  m o r e  

e l ig ib l c  t h a n  t h e  s la v e s  o r ig i n a l l y  b r o u g h t  o v e r  

f r o m  th e  c o a s t  o f  Á f r i c a .

A rt. 2 6 .  T h e d a y  a p p o i n t e d  f o r  t h e s e  m a n u ­

m is s io n s  s h a l l  b e  o n c  o f  p u b l i c  r e j o ic i n g ,  in  t h e  

p l a c e  w h e r e  t h e  a c t  i s  p e r f o r m e d ,  a n d  a t  th e  

c e r c m o n y  t h e  c i v i l  a n d  e c c l e s i a s t i c a l  a u t h o r i t i e s  

s h a l l  a s s i s t .

A rt. 2 7 .  A s  a  r e w a r d  d u e  t o  b e n e f ic e n c e  a n d  

a  t r i b u t e  s a c r e d  t o  r e l ig io n  a n d  j u s t i c e ,  e v e r y  

o w n e r  w h o  s h a l l  h a v c  g iv e n  f r e c d o m  t o  e i g h t  

f a m il ie s  o f  s l a v e s ,  a n d  a l l o t t c d  t o  t h e m  l a n d s  

- a n d  d i s t r i b u t e d  a m o n g  t h e m  th e  n c c e s s a r y  im -
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p le n n e n ts  t o  w o r k  t h e m ,  s h a l l  b e  c o n s id e r e d  b y  

t h e  g o v o r n m e n t  a n d  lo c a l  a u t b o r í t i e s  a s  a  p e r -  

s o n  w h o  h a s  d e s e r v c d  w e l l  o f  h i s  c o u n t r y  ; h is  

S e rv ic e  s o  r e n d e r e d  s h a l l  b e  r e c o r d e d  a n d  m a d e  

p u b l i c ,  a n d  h c  s h a l l  a l s o  b e  e n t i t l c d  t o  a s k  

f a v o u r s ,  o r  s o l i c i t  p u b l i c  d i s t i n c t i o n s .

Art. 28. I n  o r d e r  t o  e x c i t e  i n d u s t r y  a n d  

a p p l i c a t i o n  a m o n g  t h e  s l a v e s ,  a s  w e l l  a s  w i th  a  

v ie w  t o  p r o m o t e  t h e i r  o w n  d o m e s t i c  h a p p i n e s s ,  

t h e  g o v e r n m e n t  s h a l l  c s t a b l i s h ,  in  a l l  t h e  p r o v -  

in c e s ,  s a v in g  b a n k s ,  s i m i l a r  t o  t h o s e  k n o w n  in  

E n g l a n d  a n d  F r a n c e ,  w h e r e  t h e  s la v e s  m a y  b e  

e n a b le d  t o  lo d g e  t h e i r  e a r n i n g s  a n d  t h e p r o c e e d s  

o f  t h e i r  o w n  g a r d e n s  a n d  p r i v a t e  i n d u s t r y .

Art. 2 9 .  T o  t h e  C h a r i t a b l e  F u n d  a b o v e  m e n -  

t i o n e d ,  d e s t i n e d  a s  i t  is  f o r  t h e  r a a n u m is s io n  o f  

m e r i t o r i o u s  s la v e s  a n d  f a m il i e s ,  b e s id e s  t h e  p e -  

c u n i a r y  f in e s  a l r e a d y  e s ta b l i s h e d ,  t h e  f o l lo w in g  

r a t e s  s h a l l  b e  m a d e  a p p l i c a b l e ,  v iz .— l s t .  O n e  

h a l f  o f  t h e  e c c l e s i a s t i c a l  fccs  c h a r g e a b l c  f o r  

m a s s  s a id  a t  p r i v a t e  r e s id e n c e s ,  a n d  a l s o  o f  

b a p t i s m s  a n d  m a r r i a g e s  p e r f o r m e d  b y  I ic e n c e ,  

o r  n o t  w i th i n  t h e  w a l l s  o f  t h e  p a r i s h - c h u r c h  ; 

2 n d ly .  T w o  t h i r d  p a r t s  o f a l l  le g a c ie s  b e q u e a th e d  

f o r  p io u s  a n d  c h a r i t a b l e  p u r p o s e s ,  w b ic h ,  b y  a  

r o y a l  o r d e r ,  d a t e d  5 t h  S e p t .  1 7 8 6 ,  w e r e  m a d e  

a p p l i c a b l e  t o  t b e  R o y a l  H o s p i t a l  a n d  F o u n d -  

l i n g  o f  L i s b o n  ; 3 r d l y .  A l l  p r o p e r t y  e s c h e a t e d  

t o  t h e  c r o w n ,  o r  s u c h  a s  m a y  b e  u n c l a i m e d  f o r
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t h e  w a n t  o f  l e g a l  b e i r a ,  w b ic h ,  f r o m  t i m e  i m .  

m e m o r i a l ,  h a s  b e e n  a p p l i e d  t o  t h e  r e d e m p t i o n  

o f  c a p t iv e s ,  t o g e t h e r  w i t h  s u c h  o t h e r  i t e r a s  a s  

a r e  m a d e  a p p l i c a b l e  t o  t h e  s a m e  p u r p o s e  b y  t h e  

l a w  o f  D e c e m b e r  4 ,  1 7 7 5  ; 4 t b l y .  T h e  t e n t h  o f  

t h e  r e v e n u e s  o f  p r o p e r t y  b e l o n g io g  t o  B r o t h c r -  

h o o d s  a n d  o t h e r  r e l ig io u s  F r a t c r n i t i e s ,  w h ic h  

r a t e  s h a l l  b e  d u l y  c o l l e c t e d  b y  t h e  l o c a l  m a g i s -  

t r a t e s ,  w h o  a r e  t o  b e  c m p o w e r e d  t o  a u d i t  a n d  

p a s s  t h e i r  a c c o u n t s ; 5 t h l y .  O n e  p e r  c e n t  o n  

t h e  r e n t s  o f  a l l  e s t a t e s ,  h o u s e s ,  g a r d e n s ,  a n d  

o t h e r  le a s e d  o r  r e n t e d  p r o p e r t y ,  b e l o n g i o g  to  

c o n v c n t s  a n d  m o n a s t e r i e s ,  w h ic h  s h a l l  c a r c f u l ly  

b e  c o l l e c t e d  in  b y  t h e  b i s h o p s ,  o r  s u p e r io r  a u -  

t h o r i t i e s  o f  t h e  p r o v in c e s  ; 6 t b l y .  A  f in e  o r  fe e , 

f ix e d  b y  t h e  r e s p e c t iv e  c b a p t e r ,  a n d  p a y a b le  b y  

e v e r y  p e r s o n  o b t a i n i n g  t h e  o r d e r  o f  C h r i s t ,  o r  

a n y  o t h e r  s p e c i a l  h o n o u r s  a n d  d i s t i n c t i o n s  f r o m  

t h e  s o v e r e ig n  ; f in a l ly ,  b a l f  p e r  c e n t  p a y a b l e  b y  

a l l  p e r e o n s  r e n t i n g  a n y  b r a n c h  o f  t h e  p u b l i c  

r e v e n u e ,  o r  p u r c h a s i n g  o r  o c c u p y i n g  n a t i o n a l  

d o m a in s ,  o r  o t h e r  p r o p e r t y  b e l o n g i o g  t o  t h e  

S ta t e .

A r t . 3 0 .  T h e  d i r e c to r a  o f  t h e  s a id  C h a r i t a b l e  

F u n d  s h a l l  a l s o  b e  a u t b o r i z e d  to  s u e  f o r ,  a n d  

c o l l e c t  i n ,  a l l  l e g a c ie s  a n d  b e q u e s t s  w h ic h  m a y  

b e  a s s ig n e d  t o  i t ,  b y  p io u s  a n d  c h a r i t a b l e  b e n e -  

f a c t o r e .

A rt. 3 1 .  I n  o r d e r  t o  e n s u r c  t h e  s t r i c t  o b -  

o
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s e r v a n c e  o f  t h c  la w s  s o  e n a c t e d ,  a n d  w l t l i  a  

v ie w  n ls o  t o  p r o m o t e ,  b y  e v e r y  p o s s ib le  m c a n s ,  

t h e  g o o d  t r c a t m e n t ,  m o r a l  i m p r o v e m e n t ,  a n d  

s u c c e s s iv e  c m a n c i p a t i o n  o f  s la v e s ,  t l i c r e  s b a l l  

b e  e s t a b l i s h c d ,  in  t b e  c a p i t a l  o f  c a c h  p r o v in c e .  a  

S u p e r i o r  C o u n c i l  o r  B o a r d  f o r  t b e  s p e c i a l  p r o -  

t e c t i o n  a n d  t r i a l  o f  s l a v e s ,  c o m p o s e d  o f  th e  

p r e s í d e n t  o f  t h e  p r o v in c e  ; t h e  b i s h o p ,  a n d  in  

d e f e c t  t h e r c o f ,  a  c l e r g y m a n  o f  t h e  h ig h e s t  r a n k  

a n d  d i g n i t y ; t h e  f i r s t  m a g i s t r a t e  a n d  tw o  o t h e r  

m e m b e r s ,  t o  b e  c h o s e n  b y  t h e  g o v c r n m e n t  

a m o n g  t h e  m o s t  e l i g ib l e  r e s id e n t s .  T h c  p r e s i -  

d e n t  o f  t h e  p r o v in c e  a n d  b i s h o p  s h a l l  p r e s id e  in  

t u r n s ,  a n d  s u c c e e d  e a c h  o t h e r  e v e r y  m o n t h .

Art. 3 2 .  I n  a d d i t i o n  t o  t h e  a f o r e s a i d  C o u n c i l ,  

o r  B o a r d ,  t h e r e  s h a l l  b e  e s t a b l i s h e d ,  i n  e a c h  

to w n  a n d  a g r i c u l t u r a l  d i s t r i c t ,  a n  i n f e r io r  B o a r d ,  

c o m p o s e d  o f  t h c  p a r i s h - c u r a t e ,  t h e  m i l i t a r y  

c o m m a n d e r ,  a n  a l d e r m a n ,  o r  c i v i l  m a g i s t r a t e ,  

a n d  o n e  o r  tw o  p e r s o n s  s c l e c t c d  b y  t h e  S u p e r io r  

C o u n c i l  f r o m  a m o n g  t h e  m o s t  r e s p e c t a b l e  a n d  

v i r t u o u s  c i t i z e n s .  T h i s  in f e r io r  B o a r d  s h a l l  t r y ,  

i n  a  s u m m a r y  m a n n e r ,  a n d  d e c id e  a l l  c a u s e s  

a n d  c o m p l a i n t s  s u b m i t t e d  t o  i t ,  a n d  a n  a p p e a l  

t h e r e f r o m  s h a l l  b e  h a d  t o  t h e  S u p e r io r  B o a r d ,  

w h o s e  s e n t c n c e  s h a l l  b e  f in a l .  T h e  m a s t e r s  

a n d  h e a d  o lf ic e r s  o f  t h e  B r o t h e r h o o d s  a n d  

F r a t e r n i t i e s ,  i n s t i t u t e d  f o r  m e n  o f  c o l o u r  a n d  

e x i s t i n g  in  t h e  c a p i t a l ,  t o w n s  a n d  a g r i c u l t u r a l  

d i s t r i c t s ,  a r e ,  b y  v i r t u e  o f  t h e i r  o f lic e  a n d  a p -
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p o i n t m c n t ,  t h e  n a t u r a l  p r o t e c t o r s ,  a d v i s e r s  a n d  

a d v o c a t e s  o f  s la v e s ,  a n d  a s  s u c h  a r e  t o  b e  b e a r d  

a n d  r e s p e c t e d .

I  h c r e  s u b m i t  t o  y o u ,  g e n t l e m e n ,  t h e  o u t l i n e  

o n  t h i s  i m p o r t a n t  s u b j e c t  w b ic h  t h e  lo v e  o f  m y  

c o u n t r y ,  a n d  m y  z c a l  in  t h e  c a u s e  o f  j u s t i c e  a n d  

C h r i s t i a n  p i e ty ,  h a v e  s u g g e s t e d  to  m c .  T h e  

d u t y  n o w  d e v o lv e s  o n  y o u  t o  e x a m in e ,  c o r r e t  

a n d  c o m p le t e  t h e  s c a n t y  a n d  h a s t y  s k e t c h  I  

h a v e  h a s t e n e d  to  l a y  b e f o r e  t h i s  A s s e m b ly ,  

w h i l s t  t o  m e  is  l c f t  t h e  p l e a s u r e  a n d  s a t i s f a c t i o n  

o f  h a v i n g  b c c n  f o r t u n a t e  e n o u g h  to  c a l l  y o u r  

a t t e n t i o n  to  s o  w e ig h t y  a n d  u r g e n t  a  m a t t e r .  O u r  

e x t e n d e d  a n d  a l m o s t  b o u n d lc s s  c o u n t r y ,  s i t u -  

a t e d  in  t h e  m o s t  b e a u t i f u l  a n d  t e m p e r a t e  

c l i m a t e  o f  t h e  u n iv e r s e ,  g i f t e d  w i th  t h e  g r e a t e s t  

n a t u r a l  f e r t i l i t y ,  r ic h  i n  n u m e r o u s  p r o d u e t io n s  

o f i t s  o w n ,  a n d  s u i t e d  t o  t h e  i n t r o d u c t i o n  o f a n  

in f in i te  n u m b e r  o f  o t h e r s — a l i k e  f r e e  f r o m  t h e  

f r o s t s  o f  E u r o p e  a n d  th e  b u r n i n g  h e a t s  o f  

Á f r i c a  a n d  í n d i a ,  m a y ,  a n d  o u g h t  t o ,  b e  c i v i l -  

i z e d  a n d  c u l t i v a t e d  w i t h o u t  t h e  a n x i o u s  a n d  

s e v e r e  f a t i g u e s  f e l t  in  o t h e r  h e m is p h e r e s ,  a n d  

w i t h o u t  t h e  a id  o f  t h o s c  f o r c e d  a n d  o v e r - r e f in e d  

a r t s  a n d  c o m m e r c e ,  h i t h e r t o  e x c lu s iv e ly  c o n f in e d  

t o  E u r o p e .

Y c s ,  B r a z i l i a n  le g i s l a t o r s  a n d  f e l lo w - c o u n t r y -  

m e n  ! a l lo w  th e  p e o p le  u n in t e r r u p t e d l y  t o  e n jo y  

th e  c iv i l  i i b c r ty  t h e y  h a v e  a l r e a d y  a c q u i r e d ;

209 -
11 — 2’  Vol.

'ü  8



52

e x t e n d  p u b l i c  i n s t r u c t i o n  a n d  m o r a l i t y  a m o n g  

t b e m ; l a b o u r  t o  a d v a n c c  o u r  a g r i c u l t u r e ,  t o  

d e v e lo p e  a n d  e n c o u r a g e  o u r  i n d u s t r y  a n d  m e -  

c b a n ic  a r t s ; i n c r e a s c  a n d  im p r o v e  o u r  r o a d s  

a n d  in l a n d  n a v i g a t i o n  ; e n d c a v o u r  a l s o  t o  a d d  

t o  t b e  f r c e  p o p u l a t i o n ,  b y  a t  o n c e  r e m o v in g  t h e  

p o is o n o u s  c â n c e r  t h a t  p r e y s  o n  t h e  v i t a i s  o f  th e  

c o u n t r y  a n d  w e a k c n s  o u r  m i l i t a r y  s t r c n g t h — a  

s t r e n g t h  s o  n e c c s s a r y  u n d e r  c x i s t i n g  c i r c u m -  

s t a n c e s — in  s b o r t ,  b e  y o u r s e lv e s  j u s t ,  f a i th f u l  

a n d  p a t r i o t i c ,  a n d  s o o n  s h a l l  w e  s e e  t h e  l a n d  o f  

o u r  f o r c f a t h e r s  h a p p y ,  p o w e r f u l  a n d  p r o s p e r o u s .  

N a t u r c  h a s  d o n e  e v e r y  t h i n g  in  o u r  f a v o u r ,  y c t  

l i t t l e  h a v e  w e  d o n e  t o  d e s e r v e  h e r  b o u n t y ,  o r  

s e c o n d  h e r  e f lb r t s .  O u r  l a n d s  c h ie f ly  l i e  i d l e  

a n d  n e g l e c t e d ,  a n d  t h e  fe w  w e  h a v e  a l r e a d y  

l o c a t c d  a n d  d u g  u p ,  a r e  b a d l y  c u l t i v a t e d  a n d  

p r e p a r e d ,  b c c a u s e  t h e  l a b o u r  e m p lo y e d  u p o n  

t h e m  is  p c r f o r m c d  b y  c o m p u l s io n ,  a n d  o u r  

r u r a l  i m p le m e n t s  w ie ld e d  b y  i n d o l e n t  h a n d s .  

O u r  n u m e r o u s  m i n e s ,  t h r o u g l i  t h e  w a n t  o f  

a c t i v e  a n d  i n t e l l i g e n t  w o r k m e n ,  a r e  c i t h c r  u n -  

k n o w n ,  o r  y ie ld  i n a d e q u a t e  p r o f i t s ; o u r  m a je s t i c  

a n d  v c n e r a b l e  f o r e s t s  g r a d u a l l y  d i s a p p e a r ,  w a n t -  

o n ly  s a c r i f i e e d  t o  t h e  f la m e s ,  o r  t h e  d e s t r u c t i v e  

a x c  o f  i g n o r a n c e  a n d  c g o t i s m  ; o u r  b i l i s  a n d  

m o u n ta in B  a r e  d a i ly  l a i d  b a r e ,  a n d ,  in  t h e  

c o u r s e  o f  t i m e ,  w e  s h a l l  h a v e  t o  r e g r e t  t h e  

a b s c n c e  o f  f e r t i l i z i n g  r a i n s ,  s o  f a v o u r a b l e  t o  

v e g e t a t i o n  a n d  s o  t r i b u t a r y  t o  o u r  s t r e a m s  a n d  

r iv e r s ,  w i t h o u t  w h ic l i ,  in  t h e  c o u r s e  o f  a  fe w
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a g e s ,  o u r  b c a u t i f u l  c o u n t r y  w i l l  b e  a s s i m i l a t e d  

t o  t h e  a r i d  p l a in s  a n d  d e s e r t s  o f  L y b i a .  T b e n ,  

i t  is ,  t h a t  t h e  f a t a l  a n d  d r e a d e d  d a y  w i l l  a r r i v e ,  

w l ie n ,  i f  w e  a r e  n o t  p r e p a r c d ,  o u t r a g e d  n a t u r e  

w i l l  b e  a v e n g e d  f o r  t h e  e r r o r s  a n d  c r i m e s  c o m -  

m i t t e d  o n  o u r  l a n d .

A w a k e n  f r o m  y o u r  s l u m b e r s ,  t h e r e f o r e ,  L e g i s -  

l a t o r s  o f  t h i s  v a s t  e m p i r e  o f  B r a z i l  1 I t  i s  n o w  

t i m e  t h a t  w e  s h o u l d  a r i s e  a n d  s h a k e  o f f  t h e  

d c a d l y  l e t h a r g y  in  w h ic h  w e  h a v e  b e e n  s u n k  f o r  

s o  m a n y  a g e s .  Y o u  k n o w ,  g c n t l c m c n ,  n a y  e x -  

p e r i e n c e  h a s  f n l l y  c o n v i n c e d  y o u ,  t h a t  w e  c a n  

n e v e r  p r o s p e r — n e v e r  e n jo y  t h e  a d v a n t a g e s  o f  a  

r e a l  a n d  s e c u r c  i n d u s t r y — o f  a n  e n l a r g e d  a n d  

f l o u r i s h i n g  a g r i c u l t u r e , a s  l o n g a s  w e  a v a i l  o u r -  

s c lv c s  o f  a i d  a n d  a s s i s t a n c e  d e r i v e d  f r o m  r a w  

a n d  d e p r a v e d  s la v e s .  B o t h  r e a s o n  a n d  e x -  

p e r i c n c e  h a v e  p r o v e d  t h a t  s u b s t a n t i a l  r i c h e s  a r e  

o n ly  t o  b e  f o u n d  w h e r e  f r e e d o m  a n d  j u s t i c e  

p r e v a i l ,  a n d  n e v e r  w h e r e c a p t i v i t y a n d  c o r r u p t i o n  

a r e  s c c n  t r i u m p h a n t .  I f  t h e  e v i l  h a s  b e e n  u n -  

g u a r d e d l y  d o n e  a n d  t h e  c r i m e  a l r e a d y  c o m m i t -  

t e d  b y  o u r  t h o u g h t l e s s  a n c e s t o r s ,  d o  n o t  l e t  u s  

g o  o n ,  g e n t l e m e n ,  i n c r e a s i n g  th e  b a n e f u l  e f f e c ts ,  

b y  e v e r y  d a y  a d d i n g  t o  t h e  n u m b e r  o f  o u r  d o -  

m e s t i c  e n e m ie s — t o  t h e  n u m b e r  o f  t h o s e  lu c k le s s  

a n d  u n h a p p y  b e in g s ,  w h o  h a v e  n o  t i e  u p o n  u s —  

n o t h i n g  t o  lo s e  a n d  e v e r y  t h i n g  t o  h o p e  f r o m  a  

r e v o l u t io n ,  s i m i l a r  t o  t h e  o n e  t h a t  s o  lo n g  f il le d  

S t .  D o m in g o  w i t h  h o r r o r s .  L i s t c n  t o  a n d  p i t y ,
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I  a g a in  b e s c e c h  y o u ,  t h e  g r o a n s  o f  o u r  b e lo v e d  

c o u n t r y ,  w h ic h  im p lo r e s  y o u r  a i d  a n d  p r o -  

t e c t i o n .  L c t  u s  r e s o lv e  t o  f ig h t  m a n f u l ly  in  

f a v o u r  o f  r e a s o n  a n d  h u m a n i t y — in  f a v o u r  o f  

o u r  o v n  i n t e r e s t s .  I n  v a i n ,  l e t  t h e  r a n t i n g s  

a n d  r e v i l i n g s  o f  a v a r i c e  a n d  s c l f i s h n e s s  b c  

d i r e c t e d  a g a i n s t  u s .  L e t  t h e  w ic k e d  in d i g n a t i o n  

a n d  d i s c o r d a n t  c r i e s  o f  t b o s e  i n t e r e s t e d  in  t h e  

p e r p e t u a t i o n  o f  s l a v e r y ,  r a t l i e r  im p e i  u s  o n  to  

t r i u m p h ,  b y  f o l lo w in g  t h e  s t r a i g h t  p a t h  o f  t r u c  

p o l i c y ,  t r a c e d  o u t  b y  r e a s o n  a n d  m o r a l i t y .

A n d  y c ,  tr a fT ic k e r s  i n  h u m a n  f l e s l i ; y e ,  u n -  

j u s t  a n d  c r u e l  o w n e r s  o f  s la v e s ,  l i s t e n ,  w i t l i  

s b a m e  a n d  r e p e n t a n c c ,  i f  y c  h a v e  n o  c o u n t r y  

o f  y o u r  o w n ,  t o  t h e  im p e r io u s  c a l l s  o f  c o n s c i e n c c  

a n d  t h e  c r i e s  o f  s u fT e r in g  h u m a n i t y ,  o t h c n v i s e ,  

p o s s ib ly  e a r l i c r  t l i a n  y c  im a g iu e ,  y e  w i l l  h a v e  to  

s u f f e r  t e r r i b l y  f o r  y o u r  o b s t i n a t e  b l i u d n e s s  a n d  

i n s a t i a b l c  a v a r i c e ,  f o r  i f  t h e  p u n i s h m e i i t  o f  

h e a v e n  i s  s o m e t im e s  s lo w ,  i t  i s  a l w a y s  s u r c  a n d  

u n e r r i n g .  W h i c h  o f  y e ,  in  t h e  a g e  in  w h ic h  w e  

l i v e ,  i s  f o o l - h a r d y  a n d  in c o n s i d c r a t c  c n o u g k  u o t  

t o  k n o w ,  t h a t  t h e  p e r p e t u a i  s l a v e r y  y e  s c e k  to  

u p b o ld  is  n o t  o n ly  o p p o s c d  t o  p r e c e p t s  o f  th e  

g o s p e l  a n d  t h e  d i c t a t e s  o f  s o u n d  p o l i c y ,  b u t  

a l s o  a t  v a r i a n c e  w i t h  y o u r  f u t u r e  i n t e r e s t s ,  i f  

o n l y  w e l l  u n d e r s t o o d ,  a s  w c ll  a s  t h e  p c r s o n a l  

s e c u r i t y  a n d  t r a n q u i l l i t y  o f  y o u r s e lv e s  a n d  

c h i l d r e n  ?
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G e n c r o u s  c i t i z e n s  o f  B r a z i l ! y e  e i n c e r e  lo v e r s  

o f  y o u r  c o u n t r y ,  k c e p  in  m i n d  t h a t ,  w i t h o u t  t h e  

t o t a l  a b o l i t i o n  o f  t h e  a b o m in a b l e  tr a fB c  in  A f r i -  

c a n  s la v e s ,  a n d  w i t h o u t  t h e  c a r e f u l  a n d  s u c -  

c c s s iv c  c m a n c i p a t i o n  o f  t h e  b o n d in c n  a l r c a d y  

s u i f e r i n g  a m o n g  u s ,  B r a z i l  w i l l  n e v c r  b e  a b l e  t o  

s c c u r c  h e r  f r e e d o m  a n d  n a t i o n a l  i n d c p e n d e n c e : 

l i e r  s o n s  w i l l  n e v e r  s u c c e e d  in  f i r m ly  r a i s i n g  

a n d  d e f c n d i n g  t h e  l i b e r a l  c o n s t i t u t i o n  t l ie y  h a v e  

g a i n c d ;  t h e  v a r i o u s  c a s t s ,  b y  w h ic l i  o u r  p o p t i -  

l a t i o n  is  c h c q u e r c d ,  w i l l  n e v c r  b e  t r a i n c d  a n d  

m a d e  u s e f u l  n i c m b e r s  o f  s o c i e ty ,  a n d  w e  s h a l l  

n e v c r  h a v e  i t  in  o u r  p o w e r  t o  f o r r a ,  a s  w e  a r e  

im p e r io u s ly  c n l le d  u p o n  t o  d o ,  a  g a l l a n t  a r m y  

a n d  a  f l o u r i s h in g  n a v y .  W i t h o u t  i n d i v i d u a l  

f r e e d o m ,  c i v i l i z a l i o n  a n d  s o l id  r i c h e s  c a n  n e v e r  

c x i s t ; w i t h o u t  i t ,  m o r a l i t y  a n d  j u s t i c e  a r e  m e r e  

n a m e s ;  a n d ,  w h e r c  m o r a l i t y  a n d  j u s t i c e  a r e  

n o t  p r a c t i c c d ,  th C re  c a n  b e  n e i t h e r  g a l l a n t r y ,  

s t r e n g t h  n o r  p o w e r  a m o n g  n a t io n s .
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A P P E N S I X .

ST A T E  P A P ER.

T R E A T Y  F O R  T H E  A B O L I T I O N  O F  T H E  

S L A V E - T R A D E .

Jn the Namc o f lhe Motl High and Indicitible Trinity.
The separation of thc ctnpire of Brazil from the kingdora of 

Portugal having put his Britannic Majesty in a situation to re- 
■claim the cxccution, on thc part of his Most Faithful Majesty, 
of thc treaties concludcd with the Court of Lisbon, on thc 22d 
of January, 1815, and thc 28th July, 1817, which prohibit the 
exportalion of slavcs from the coast of Afríca to forcign coun- 
tries; and his majesty thc Gmperor of Brazil desiring to put 
an end to thc trade in slavcs, satisfying by such conduct the 
6cntimcnts of his oivn hcart, and thc ivishe* and desires 
-manifested in this rcspcct by all thc Sovcrcigns and Govem- 
ments ofeivilized nations, and very particularly thosc manifested 
by his Majesty thc Kingof thc United Kingdom of Great Britain 
and Irei and; their said Majesties thc Emperor of Brazil and 
thc King of thc United Kingdom of Great Britain and Ireland, 
have rcsolved to adopt and arrange in thc present Treaty thc 
most cíTicacious means to suppress thc illicit commcrcc in slaves 
on thc part of their rcspectivc subjccts, as likcwisc to bring 
about thc final Abolition of thc Slavc Trade in thc shortest space 
of time possiblc. In conscqucncc of these principies thc two 
High Contracting Parties have nominatcd as their Plcnipotcn- 
tiaries, to wit, &c.

Art. 1. Four ycars after thc cxchangc of thc ratifications of 
thc present treaty, it ahall not bc lawful for thc sabjccts of lhe 
Enipirc of Brazil to carry on thc trade of slares on thc coast of 
África under any pretext or in any manner wh ate ter.

H
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A rt II. The object of this Treaty, on thc part of the two- 
Govcrnmcnts, bcing to opposc routually the tradc in slavcs, the 
two High Contracting Partics declare that thcy shall considcr 
any trading in slavcs to bc piracy caxríed on undcr thc follow- 
ing circumstanccs:—

1. In British ships or vesscls, cithcr with the flag, or on 
account of English subjects in any ship or undcr any flag.

2. In Brazilian vcssels, or with thc Brazil flag, or on 
account of Brazilian subjects in any vcsscl, or undcr auy flag, 
according to' thc conditious stipulatcd in thc flrst articlc o f 
this Treaty.
. 3. Undcr thc Brazil or English flag, on account of thc sub­
jects of any othcr Government.

‘1. By any Brazil vesscls destincd to any port without thc 
limits of thc Empirc.

Art. III. Thc territories in which, according to this Treaty, 
the traflic in slaves is pcnnittcd for the spacc of four ycars, to 
thc subjects of his lm|)crial Majcsty, are—

1. The territories of the Crown of Portugal, on thc coast of 
África, to the south of thc Equator—viz on the castcm coast 
of África, the territory comprchcndcd betwecn Cape Delgado 
and the Bay of Lorenzo Marques ; and on thc western coast, 
all the territory comprehcndcd betwecn thcfíth and I8th degree 
of sonth latitude.

2. The territories on thc coast of África to thc south of thc 
Equator, over which thc Crown of Portugal has dcclared its 
right—namcly, the territories of Molembo and of Cabinda, on 
the western coast of África, frora the degree 5. 12 minutes, to  
thc 8th degree sonth latitude.

Art. IV. His Imperial Majesty, in accordancc with thc spirit 
of thc present Treaty, shall adopt all thc means that inay 
appear thc most cflicacious to carry into entire and complete 
eflcct the laudablc objects which thc High Contracting Partics 
have in view.

Art. V. Determines thc formula of thc passports.
.A r t VI. The navigation shall bc dircct froin Brazil to the 

port meutioned in the passport, and thc vesscls shall rcturn to-
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tlic sarnc port whcncc they sailcd, without touchiog at any 
othcr port.

Art. VII. No vcsscl shall sail till thc proprictor or thc 
mastcr prcscnt a ccrtificatc of thc rcgister.

Art. VIII. TIic High Contracting Partics, the bcttcr to 
attain thc proposcd cnd of prevcating all illicit commcrcc in 
slaves by thcir rcspcctivc subjccts, mutually conscnt that thc 
«hips of «ar of both nations, which shall bc for that cnd pro- 
vidcd with spccial iustructions, of which mcntion shall bc madc 
bclow, may visit thc merchant ships of both nations, whcn thcy 
havc rcasonablc ground to suspcct that thcy havc on board 
slaves obtaincd by illicit trade. The saxnc ships of war shall 
bc cmpowcrcd (not only in cases provided for in Üie Gth article 
of this treaty, or whcn in factthcrc are slaves on board) to de- 
tain and carry into port saci» vcssels for thc purposc of having- 
them judged by thc tribunais establishcd for that purpose, as 
shall bc aftcrwards dcclarcd; it being wcll understood that thc 
Coromanders of boll» thc Imperial and Royal ships, who 
inay execute this commissioo, shall observe strictly and accu- 
ratcly U»c instruetions with which thcy shall bc provided for 
that purposc. This article being cntircly reciprocai, thc two 
Contracting Partics bccomc bound to cach othcr to grant an 
imlcmnity for thc losses which thcir rcspcctivc subjccts may 
stifTcr unjustly by arbitrary detentiou, or detention without 
legal cause by thcir ships; it being likewisc wcll understood, 
that the indemnity shall always bc at thc cxpcncc of thc Govern­
ment to which thccruizcr shall bclong which has coinmittcdthe 
act of arbitrary detention. Finally, thc scarch or detention of 
slave-ships (as it is dcclarcd in this article) shall bc limited to 
Brazilian or British ships which bclong to cithcr tlic Imperial 
or Royal navy, ar which shall bc provided with spccial in­
struetions anncxcd to thcprescnt treaty.

Art IX. Brazilian or British cruizcrs shall not bc era- 
powcrcd to detain any slavc-ship on board of which there are 
not actually found slaves ; and it shall be neccssary, to legalize 
thc detention of any vessd, that thc slaves found on board be 
actually carricd for traific, and that thosc found on board Brazil-
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lan vcssels sliall havc been taken from that part of tlie coast of 
África beyond thc limita spccificd in tlic third articlc of this 

1rc*ty.
Art.X. AU thc ships of war of thc two nntions which in 

fature shall bc destined to pre\*ent thc slavc-tradc, sliall bc pro­
vi d ed by thcir own Government with a copy of the instructions 
anncxcd to this trcaty, and which shnll bc considcrcd an in­
tegral part of it. Thcse instructions sliall bc writtcn in 
Portugucsc and English, and prcpared for thc ships of cach of 
thc two nations by thcir respcctivc Ministcre of Marinc. The 
two highcontracting partics reserve-to thcmsclres thc powcrof 
changing cntircly or in part thesc instructions, ascircumstanccs 
may requirç; it being wcll understood that thcse said changcs 
ahall not bc made without thc common agrceincnt and conscnt 
■of tlic two High Contracting Parties.

XI. Two mixed commissions, composcd ofan cqual number 
of individuais of thc two nations, sliall decide upon thc detention 
of vcsscls. One shall reside in Brazil, and thc othcr in the 
domioions of his Britannic Majesty. Eacli of thc two govern- 
ments shall declare, in thc act of thc cxchangc of ratifications, 
-what is to bc thc placo of rcsidcncc of its respectivo com- 
rnissioners, and thcy shall guide themsclvcs by thc regulations 
and instructions annexed to ^he present trcaty.

Art XII. Makcs an enumeration of-thc ‘In s t ru m e n ts  annexed 
to the trcaty, which are—

J. The formula of thc passports.
2. Instructions for the ships of war of both nations.
3. Thc regulations for thc mixed commissions.
Art. XIII. Stipulatcs for thc exchangc of ratifications at 

London, in thc spacc of four roonths, if possiblc.

Doneat Rio de Janeiro, OcL 18, 1825. '

N. B. The ratifications of the above trcaty have not hithcrto 
bcen receivcd in England.

RrtfMd *o4 Retini, rrtottn , 36, Loedoo Rm 4, Soatkwirfc.
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REPRESENTAÇÕES POLÍTICAS



N a s  re p ro d u ç õ e s  f a c s im i l a r e s  d a s  d u a s  r e p r e s e n ta ç õ e s  p o l í t ic a s ,  
i n s e r t a s  a  s e g u i r ,  f o r a m  f e i t a s  m o d if ic a ç õ e s  im p r e s c in d ív e is ,  a  
s a b e r :  a d a p ta ç ã o  d o  te x to  e m  d u a s  c o lu n a s  a o  f o r m a to  d è s te  l iv ro ,  
n a  p r im e i r a ,  e  r e c o r r ê n c ia  t i p o g r á f i c a  d e  v á r i a s  l in h a s ,  p o r  m o t iv o s  
d e  o rd e m  té c n ic a ,  n a s  t r ê s  ú l t im a s  p á g in a s  d a  s e g u n d a .  ( N o ta  
d e  E .  C . F . )
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S U P P L E M E N T O  AO N.° *
DA GAZETA DO RIO. DE 9 DE JANEIRO DE 1822.

RIO DE JANEIRO 8 de Janeiro.

Artigos d'Officio mandados inserir na Gazeta des­
ta Carie per Ordem positivo de S. A . R .

^  E n h o r .  —  T í n h a m o s  j á  e s c r i p t o  a  V .  A .  R .  
a n t e s  q u e  p e l o  u l t i m o  C o r r e i o  r e c e b e s s e m o s  a  
G a z e t a  E x t r a o r d i n á r i a  d o  Rio de Janeiro d e  n  
d o  c o r r e n t e  ,  e  a p e n a s  f i x a m o s  n o s s a  a t t e n ç ã o  
s o b r e  o  p r i m e i r o  D e c r e t o  d a s  C o r t e s  á c e r c a  
d a  o r g a n i z a ç ã o  d o s  G o v e r n o s  d a s  P r o v í n c i a s  d o  
B r a z t l ,  l o g o  f e r v e u  e m  n o s s o s  c o r o c õ e s  h u m a  
r o b r e  i n d i g n a ç ã o  ;  p o r q u e  v i m o s  n c l l e  e x a r a d o  
o  s y s t e m a  d a  a n a r q u i a  e  d a  e s c r a v i d ã o ;  m a s  o  
s e g u n d o ,  p e l o  q u a l  V .  A .  R .  d e v e  r e g r e s s a r  
p a r a  Portugal a  f im  d e  v i a j a r  incognito s ó m e n ­
t e  p e l a  Hespanka ,  França ,  e  Inglaterra ,  c a u -  
z o u - n o s  h u m  v e r d a d e i r o  h o r r o r .

N a d a  m e n o s  s e  p e r t e n d e  d o  q u e  d e z u n i r -  
n o s ,  e n f r a q u e c e r - n o s ,  e  a t é  d e i x a r - n o s  e m  m i -  
z e r a  o r f a n d a d e ,  a r r a n c a n d o  d o  s e i o  d a  g r a n d e  
F a m i l i a  Braxiteira  o  u n i c o  P a i  c o m m u m  ,  q u e  
n o s  r e s t a v a  , d e p o i s  d e  t e r e m  e s b u l h a d o  o  Bra- 
%il d o  b e n e f i c o  F u n d a d o r  d e s t e  R e i n o  o  A n -  
g u s t o  P a i  d e  V .  A .  R .  E n g a n ã o - s e ,  a s s im  o  
e s p e r a m o s  e m  D e o s ,  q u e  h e  o  v i n g a d o r  d a s



i n j u s t i ç a s ;  E l l c  n o s  d a r á  c o r a g e m  e  s a b e d o r i a .  
> S e  p e l o  a r t i g o  21  d a s  B a z e s  d a  C o n s t i t u i ­

ç ã o  ,  q u e  a p p r o v á m o s  e  j u r á m o s  ,  p o r  s e r e m  
p r i n c í p i o s  d e  D i r e i t o  P ú b l i c o s  u n i v e r s a l ,  o s  D e ­
p u t a d o s  d e  P o r t u g a l  s e  v i r ã o  o b r i g a d o s  a  d e t e r ­
m i n a r  ,  q u e  a  C o n s t i t u i ç ã o  q u e  s e  f i s e s s e  e m  
L is b o a  s ó  o b r i g a r i a  p o r  o r a  a o s  P o r tu g u t7 .e s  r e ­
s i d e n t e s  n a q u e l l e  R e i n o  ,  e  q u a n t o  a o s  q u e  
r e s i d e m  n a s  o u t r a s  t r e s  p a r t e s  d o  M u n d o ,  e l l a  
s ó m e n t e  s e  l h e s  t o r n a r i a  c o m m u m  q u a n d o  s e u s  
J c g i t i m o s  R e p r e s e n t a n t e s  d e c l a r a s s e m  s e r  e s t a  a  
s u a  v o n t a d e  ; c o m o  a g o r a  e s s e s  D e p u t a d o s  d e  
P o r t u g a l ,  s e m  e s p e r a r e m  p e l o s  d o  B r a x i l , o u -  
s á o  j á  l e g i s l a r  s o b r e  o s  i n t e r e s s e s  m a i s  s a g r a d o s  
d e  c a d a  P r o v í n c i a  e  d e  h u m  R e i n o  i n t e i r o  ? 
C o m o  o u s ã o  d e s m e m b r a - l o  e m  p o r ç õ e s  d e s a t a ­
d a s ,  i s o l a d a s , -  s e m  lh e s  d e i x a r e m  h u m  c e n t r o  
c o m m u m  d e  f o r ç a  e  d e  u n i ã o  ? C o m o  o u s ã o  
r o u b a r  a  V .  A .  R .  a  L u g a r  T e n e n c i a  ,  q u e  S e u  
A u g u s t o  P a i  n o s s o  R e i  L h e  c o n c e d e r a  ? C o m o  
q u e r e m  d e s p o j a r  o  B r a x i l  d o  D e s e m b a r g o  d o  
P a ç o ,  e  M e z a  d a  C o n s c i ê n c i a  e  O r d e n s ,  C o n ­
s e l h o  d a  F a z e n d a ,  J u n t a  d o  C o m m e r c i o ,  C a .  
z a  d a  S u p p l i c a ç ã o  ,  e  d e  t a n t o s  o u t r o s  E s t a b e ­
l e c i m e n t o s  n o v o s ,  q u e  j á  p r o m e t t i ã o  f u t u r a s  p r o s ­
p e r i d a d e s  ? P a r a  o n d e  r e c e o r r e r á ó  o s  P o v o s  d e s ­
g r a ç a d o s  a  b e m  d e  s e n s  i n t e r e s s e s  e c o n o m i c o s  e  
j u d i c i a e s  ? H i r ã o  a g o r a  ,  d e p o i s  d e  a c o s t u m a d o s  
p o r  12 a n n o s  a  r e c u r s o s  p r o m p t o s  ,  a  s o f f r e r  
o u t r a  v e z  c o m o  v i s  C o l o n o s ,  a s  d e l o n g a s  e  t r a ­
p a ç a s  d o s  T r i b u n a c s  d e  L is b o a  ,  a  t r a v e z  d e  d u a s  
m i l  l e g o a s  d o  O c e a n o ,  o n d e  o s  s u s p i r o s  d o s  v e ­
x a d o s  p e r d i i o  t o d o  o  a l e n t o  e  e s p e r a n ç a  ? Q u e m  
o  c r e r a ,  d e p o i s  d e  t a n t a s  p a l a v r a s  m e i g a s ,  m a s  
d o l o s a s ,  d e  r e c i p r o c a  i g u a l d a d e  e  d e  f e l i c i d a d e s  
f u t u r a s  ! !

N a  S e s s ã o  d e  6 d e  A g o s t o  p a s s a d o  d i s s e  o  
D e p u t a d o  d a s  C o r t e s  ,  P e r e i r a  d o  C a rm o  ,  { e  
d i s s e  h u m a  v e r d a d e  e t e r n a )  q u e  a  C o n s t i t u i ç ã o
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e r a  o  p a c t o  s o c i a l  ,  c m  q u e  s e  e x p r e s s a v â o  e  
d e c l a r a v á o  a s  c o n d i ç õ e s  p e l a s  q u a e s  h u m a  N a ç ã o  
s e  q u e r  c o n s t i t u i r  e m  C o r p o  P o l i t i c o ;  e  q u e  o  
f im  d e s t a  C o n s t i t u ç á o  h e  o  b e m  g e r a l  d e  t o d o s  
o s  i n d i v i d u o s ,  q u e  d e v e m  e n t r a r  n e s t e  p a c t o  s o ­
c i a l .  C o m o  p o is  o u s a  a g o r a  h u m a  m e r a  f r a c ç á o  
d a  g r a n d e  N a ç á o  P o r t u g u e z a  ,  s e m  e s p e r a r  a  
c o n c l u s ã o  d e s s e  s o l e m n e  p a c t o  N a c i o n a l  a t t e n t a r  
c o n t r a  o  b e m  g e r a l  d a  p a r t e  p r i n c i p a l  d a  m e s ­
m a  ,  q u a l  o  v a s to  c  r e q u i s s i m o  R e i n o  d o  B r a -  
z i l  ,  d e s p e d a ç a n d o - o  c m  m i s e r o s  r e t a l h o s  ,  e  
p c r t c n d e n d o  a r r a n c a r  p o r  f im  d o  s e u  s e i o  o  R e ­
p r e s e n t a n t e  d o  P o d e r  E x e c u t i v o  ,  e  a n n i q u i l a r  d e  
h u m  g o l p e  d e  p e n n a  t o d o s  o s  T r i b u n a e s  e  E s t a ­
b e l e c i m e n t o s  n e c e s s á r i o s  á  s u a  e x i s t ê n c i a  ,  e  f u ­
t u r a  p r o s p e r i d a d e ?  E s t e  i n a u d i t o  d e s p o t i s m o ,  e s ­
t e  h o r r o r o s o  p e r j ú r i o  p o l i t i c o  ,  d e  c e r t o  n á o  o  
m e r e c i a  o  b o m  c  g e n e r o s o  B r a z i l .  M a s  e n g a n ã o -  
s c  o s  i n i m i g o s  d a  o r d e m  n a s  C o r t e s  d e  L is b o a  
s e  s e  c a p a c i l á o  q u e  p o d e m  a i n d a  i l l u d i r  c o m  v á s  
p a l a v r a s  ,  e  o c o s  f a n t a s m a s  o  b o m  s iz o  d o s  h o n ­
r a d o s  P o r tu g u c z e s  d e  a m b o s  o s  M u n d o s .

N o t e  V .  A .  R .  ,  q u e  s e  o  R e i n o  d e  I r ­
l a n d a ,  q u e  f a z  h u m a  p a r t e  d o  R e i n o  U n i d o  d a  
C r â  B r e t a n h a , a p e z a r  d e  s e r  i n f i n i t a m e m e  p e ­
q u e n o  c m  c o m p a r a ç ã o  d o  v a s t o  I m p é r i o  d o  
B r a z i l  , e  e s t a r  s e p a r a d o  d a  I n g la t e r r a  p o r  h u m  
e s t r e i t o  b r a ç o  d e  m a r ,  q u e  s e  a t r a v e s s a  e m  p o u ­
c a s  h o r a s  ,  t o d a v i a  c o n s e r v a  h u m  G o v e r n o  g e ­
r a l  , o u  V i c e - R e i n a d o ,  q u e  r e p r e s e n t a  o  P o d e r  
E x e c u t i v o  d o  R e i  d o  R e i n o  U n i d o ,  c o m o  p o ­
d e r á  v i r  á  c a b e ç a  d e  n i n g u é m  ,  q u e  n ã o  s e j a  
o u  p r o f u n d a m e n t e  i g n o r a n t e ,  o u  l o u c a m e n t e  a t r e ­
v i d o ,  p e r t e n d e r ,  q u e  o  v a s t i s s i m o  R e i n o  d o  B r a ­
z i l  h a j a  d e  f i c a r  s e m  c e n t r o  d e  a c t i v i d a d e  e  s e m  
R e p r e s e n t a n t e  d o  P o d e r  E x e c u t i v o  ;  c o m o  i g u a l ­
m e n t e  s e m  h u m a  m o l a  d e  e n e r g i a  e  d i r e c ç ã o  
d a s  n o s s a s  T r o p a s ,  p a r a  p o d e r e m  o b r a r  r a p i d a ­
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m e n t e  ,  e  d e  m ã o s  d a d a s  "a  f a v o r  d a  d e f e z a  d e  
I L s t a d o  ,  c o n t r a  q u a l q u e r  i m p r e v i s t o  a t t a q u e  d e  
i n i m i g o s  e x t e r n o s  ,  o u  c o n t r a  a s  d e s o r d e n s  e  f a c ­
ç õ e s  i n t e r n a s  ,  q u e  p r o c u r ã o  a t t a c a r  a  s e g u ­
r a n ç a  p u b l i c a  ,  e  a  u n i ã o  r e c i p r o c a  d a s  P r o -  
v i n c i a s  !

S im  ,  A u g u s t o  S e n h o r  T  b e  i m p o s s i v e l  q u e  o s  
h a b i t a n t e s  d o  B ra x il ,  q u e  f o r e m  h o n r a d o s  ,  e  
s e  p r e z a r e m  d e  s e r  h o m e n s  ,  e  m o r m e n t e  06 
P aulistas , p o s s á o  j á  m a i s  c o n s e n t i r  e m  t a e s  a b ­
s u r d o s  e  d e s p o t i s m o s  : s i m ,  A u g u s t o  S e n h o r  ,  V .  
A .  R .  d e v e  f i c a r  n o  B ra zil  q u a e s q u e r  q u e  s e -  
j ã o  o s  p r o j e c t o s  d a s  C o r t e s  C o n s t i t u i n t e s  ,  n ã o  
s ó  p a r a  n o s s o  b e m  g e r a l  ,  m a s  a t é  p a r a  a  i n ­
d e p e n d ê n c i a  ,  e  p r o s p e r i d a d e  f u t u r a  d o  m e s m o  
Portugal. S e  V .  A . R .  e s t i v e r  ,  o  q u e  n ã o  h e  

c r i v e i  , p e l o  d e s l u m b r a d o  e  i n d e c o r o s o  D e c r e t o  
d e  29 d e  S e t e m b r o  ,  a l é m  d e  p e r d e r  p a r a  o  
M u n d o  a  d i g n i d a d e  d e  h o m e m  e  d e  P r i n c i p e  ,  
t o r n a n d o - s e  e s c r a v o  d e  h u m  p e q u e n o  n u m e r o  d e  
d i s o r g a n i s a d o r e s  ,  t e r á  t a m b é m  q u e  r e s p o n d e r  ,  
p e r a n t e  o  C e o  d o  r i o  d e  s a n g u e  q u e  d e  c e r t o  
v a i  c o r r e r  p e l o  B ra zil c o m  a  s u a  a u s ê n c i a  4 
p o i s  s e u s  P o v o s  ,  q u a e s  t i g r e s  r a i v o s o s  ,  a c o r d a ­
r ã o  d e  c e r t o  d o  s o m n o  a m a d o r n a d o  ,  e m  q u e  
o  v e l h o  d e s p o t i s m o  o s  t i n h a  s e p u l t a d o  ,  e  e m  
q u e  a  a s t ú c i a  d e  h u m  n o v o  M a c h i a v e l i s m o  C o n s ­
t i t u c i o n a l  o s  p e r t e n d e  a g o r a  c o n s e r v a r .  N ó s  r o ­
g a m o s  p o r  t a n t o  a  V .  A .  R .  c o m  o  m a i o r  f e r .  
v o r , t e r n u r a ,  e  r e s p e i t o  h a j a  d e  s u s p e n d e r  a  s u a  
v o l t a  p a r a  a  Europa ,  p o r  o n d e  o  q u e r e m  f a ­
z e r  v i g i a r  ) c o m o  h u m  Pupillo ,  r o d e a d o  d e  
A t o s  e  d e  e s p i a s  ;  n o s  lh e  r o g a m o s  q u e  s e  c o n ­
f i e  c o r a j o s a m e n t e  n o  a m o r  e  f i d e l id a d e  d o s  s e u s  
B ra ziln ra i ,  e  m o r m e n t e  d o s  s e u s  Paulistas ,  q u e  
e s t ã o  t o d o s  p r o m p t o s  a  v e r t e r  a  u l t i m a  g o t a  d o  
s e u  s a n g u e  e  a  s a c r i f i c a r  t o d o s  o s  s e u s  h a v e r e s ,  
p a r a  n ã o  p e r d e r e m  o  P r i n c i p e  i d o l a t r a d o  ,  e m  
Q u e m  t e m  p o s t o  t o d a s  a s  e s p e r a n ç a s  b e m  f u n -
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d a d a s  d a  s u a  f i l i c i d a d c , e  d a  s u a  h o n r a  N a c i o ­
n a l .  E s p e r e  p e l o  m e n o s  V .  A .  R .  p e l o s  D e p u .  
t a d o s  n o m e a d o s  p o r  e s t e  G o v e r n o ,  c  p e l a  C a -  
m a r a  d e s t a  C a p i t a l  ,  q u e  d e v e m  q u a n t o  a n t e s  
l e v a r  á  S u a  A u g u s t a  P r e s e n ç a  n o s s o s  a r d e n t e s  
d e z e j o s  ,  e  f i r m e s  r e s o l u ç õ e s ,  D i g n a n d o - s e  a c o ­
l h e - l o s  e  o u v i - l o s  c o m  o  a m o r  e  a t t e n ç á o  q u e  
l h e  d e v e m  m e r e c e r  o s  s e u s  P a u l is ta s .

A ’ A u g u s t a  P e s s o a  d e  V .  A .  R .  g u a r d e  
D e o s  m u i t o s  a n n o s .  P a l a c i o  d o  G o v e r n o  d e  S .  
Paulo 24 d e  D e z e m b r o  d e  t 8a i .

J o á o  C a r l o s  A u g u s t o  O e i n h a u s e n  ,  P r e s i ­

d e n t e .
J o s é  B o n i f á c i o  d e  A n d r a d a  e  S i l v a ,  V i c e -

P r e s i d e n t e .
M a r t i m  F r a n c i s c o  d e  A n d r a d a  ,  S e c r e t a r i o .
L a z a r o  J o s é  G o n ç a l v e s ,  S e c r e t a r i o .
M i g u e l  J o s é  d e  O l i v e i r a  P i n t o ,  S e c r e t a r i o .
M a n o e l  R o d r i g u e s  J o r d ã o .  *
F r a n c i s c o  I g n a c i o  d e  S o u z a  G u i m a r ã e s .
J o ã o  F e r r e i r a  d e  O l i v e i r a  B u e n o .
A n t o n i o  L e i t e  P e r e i r a  d a  G a m a  L o b o .
D a n i e l  P e d r o  M u l l e r .
A n d r é  d e  S i l v a  G o m e s .
F r a n c i s c o  d e  P a u l a  e  O l i v e i r a .
A n t o n i o  M a r i a  Q u a r t i m .





REPRESENTAÇÕES
*

Q U E ,

A’ A U GU S T A P R E S E N Ç A

D E

SUA. AUTIE^A. JF11EjA.1L»
o

pr ín c ipe  regente
D 0

B R A S I L ,

Levarão o Governo, Senado da Camara , e Gero de S. Paulo; por meio de 
seus respectivos Deputados ; com o Discurso, que, em Audiência Publica 
do dia 26 de Janeiro dc 1822, dirigio em nome de todos ao Mesmo Au­
gusto Senhor, o Conselheiro José  Bonifácio d ‘ Andrada e Silva, M i• 
nistro , e Secretario d' Estado dos Negocios do R e in o , e  Estrangeiros.
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SEJVHOE.
( 3  )

A l  V osso Alteza Real se hão de apprescntar com e sta , o  Conselheiro 
José Bonifácio de Andrada c Silva, Vice-Presidente deste Governo; e o 
Membro do mesmo, o Coronel Antonio Leite Pereira da Gama Lobo, os 
quHcs Já annunciamos á V. A. R . , que ficavão a sahir para essa C orte, 
como Deputados do Governo, a pedirem a V. A. R. se dem ore, e n ã o  
deixe á este Reino em miscra orphandadc; até que as Cortes G eracs, e 
Constituintes da N ação, mais bem accordadas dos interesses geraes da mes­
ma N ação, e depois dc lerem no seu grêmio todos, ou a maior parte 
dos Deputados deste Reino, resolvão , com pleno conhecimento do causa, 
<* despidos de toda a prevenção, o que convier á utilidade geral do Rei­
no Unido: o Governo pede novamcnle á V. A. R. aitenda aos seus De» 
putados, como esta Provinda tem direito a esperar pelos longos, e no- 
lorios serviços, que cila tem feito ao Estado; c sobre tudo, pela sua fi­
delidade e ndhcrencia á Sereníssima Real Caza de Bragança.

A* Pessoa de V. A. R. guarde Dcos muito* annos. Palacio do Go­
verno de S. Paulo 3 de Janeiro dc 1822.

João Carlos Augusto Oeynhausen, Presidente. —  M arlim  Francisco R i­
beiro de Andrada , Secretario. —  Lazaro Joze Gonçalves, Secretario. — M i­
guel José de Oliveira P in to , Secretario. — Manoel Rodrigues JordSo. 
— Francisco de Paula c Oliveira. — Daniel Pedro Muller. — Antonio 
J.eitc Pereira da Gama Lobo. — Antonio M aria Quartln. — João 

Ferreira de Oliveira Bucno. —  Andre da Silva Gomes,

S B J V H O R .

E  he indubitável que a Nação Portugueza, por seus feitos immor- 
taes , tem sido em lodos as épocas considet&da como huma Nação de He­
rdes : Se hc certo que nenhum Povo da terra lhe póde disputar virtu­
des sublimes, que tonto a enobrecem, toes como aadhesão, c fidelidade 
a seus R eis , cnthusiasmo pela gloria, e patriotismo exaltado: também 
hc inconleslavel, que ella hc sempre a mesma; que os mesmos senti­
mentos a anim ão, quer habite hum , ou outro Hemispherio. A Historia 
do Brasil attesta esla verdade. As heroicas proesas dos Pernambucanos , 
por espaço de sete annos, contra seus tyrannos invasores, os Hollande- 
ic s  ; os gloriosos , e felizes esforços dos Bahianos, Fluminenses , c ou­
tros Pó vos , rcpellindo, por vc2e s , agressões estrangeiras, são exemplos, 
que assaz evidencião quanto os Portuguezes nascidos no Brasil , pre­
zarão sempre a sua indcpendeucia, ainda , quando agrilhoados pelo barbaro 
despotismo. Era iinpossivel pois, Real Senhor, que os Brasileiros dc 
h o je , herdeiros dos nobres seniimentos, c valor dc seus Antepassados, 
e illuslrados pelas luzes do Século , não vivessem possuídos do araor 
dn gloria, c cada vez mais inflamados no desejo de ver livre, c inde- 
pendeute o seu Poií N atal: era impossível que , depois dc tão lisongciras
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esperanças de huma melhor sorte, clles não tremessem agora de horror, 
c indignação , prevendo desde já  o medonho futuro, quo os umeoça, so 
se realizarem os planos de escravidão , que lhe preparão os Portuguezes 
da Europa. Com efleilo, o generoso Brasil, que tão trancamcnie se pres­
tou a fazer causa commum com Portugal, vendo illudida a sua boa fé, 
e  ultrajado o seu decoro Nacional , reconhece hoje o seu erro , e d vis­
ta  de procedimentos nunca esperados, parece jazer amardofnado ; poden­
do apenas acreditar tão absurdas disposições a aeu respeito. Os Paulis­
tas  porém, não podendo por mais tempo disfarçar seu justíssimo resen- 
timento ; são os primeiros, que ousão levantar sua voz , e protestar contra 
actos inconstitucionaes , com que se perlende illudir, e cscravisar hum 
Povo livre, cujo crime he haver dado demasiado credito a vãs promessas, 
e  doces palavras. Desnecessário seria narrar aqui por extenso todas aa 
causas de nosso descontentamento; V. A. R. bem as conhece. Sim , 
Real Senhor, parece que hum deatino fatal , pugna por arrastar ás 
bordas do precipicio a esses mesmos Portuguezes, oue na sua Regenera­
ção Política, atlra.hirSo sobre si a admiração do Mundo. Depois de ha­
verem conseguido o principal objeclo do seu plano, o arrancar do Brasil 
o  precioso deposito , que o Ceo lhe confiara cm mil oitocentos c oito ; 
depois de haverem recebido dos Brasileiros os mais decisivas provas de 
huma confratcrnidade sem igua l, mudarão inteiramente do tom a respeito 
destes mesmos sinceros Brasileiros, a cuja indiscreta cooperação devem 
cm grande parte o feliz resultado de sua perigosiisima empreza. Os Re­
presentantes dc Portugal, sem esperarem pelos do Brasil, começarão a 
discutir hum projecto de Constituição, que devia ser commum a ambos 
os Reinos ; projecto em que, a cada pagina, se descobre o machiavclUmo 
com que , com douradas cadéas, se intententa escravisar este riquissimo 
Paiz , e reduzilo a mera Colonia. Os Representantes de Portugal, depois do 
haverem, pelo Artigo vinte e hum das Basca, reconhecido o direito, 
que só competia aos Representantes do Brasil, de fuzer a lei para o 
seu Paiz , repentinamente se arrogarão esse mesmo direito , c começarão 
a  legislar sobre os mais sagrados interesses de todo o Brasil: clles lho 
prescreverão Governos Provinciaes, organisados de .tal maneira, que só 
parecem destinados de proposito para enfraqneccr-nos, dividir-nos cm par­
tidos, e desligar os Províncias ; a fim dc melhor imperarem sobre cada 
huma. Elles nos tem enviado tropas, sob pretextos especiosos , sem que 
houvessem inimigos externos a combater , ou dissenções intestinas a suflb- 
car. M as,?  que homem ha tão estúpido, que não penetre o verdadeiro 
fim de taes expedições? Os Brasileiros, Real Senhor, estão persuadidos 
de que he por meio de baiónetas , que ie pertende dar a lei a este Reino; 
muito se enganSo de certo os seus inimigos , que inteutfio pôr em prac- 
tica tão errada politica: o Brasil conhece perfeitamente toda a extensão 
de seus recursos. A noticia d& extineção dos Tribunacs do Rio de Janeiro, 
a  da retirada dos Yaso9 dc guerra , e os Decretos dc vinte nove de Se­
tembro vicrão pôr o cumulo á nossa desesperação. Ordenão que V. A. U. 
vá quanto antes para Portugal , deixando o Reino do Brasil sem centro 
conimura de governo , e união , e tornando-o dependente de Lisboa em 
todas as suas relações, e ncgocios; qual vil Colonia sem contemplação. 
Esta m edida, a mais impolitica , que o espirito humano podia d ic ta r, 
tomada sem se consultar os Representantes do B rasil, hc o maior insul­
to que se podia fazer a seus Habitantes: e sua execução, nós o ousa­
mos d ize r, será o primeiro signal da desunião, c da discórdia, será o 
principio das desgraças incalculáveis, que tem de arruinar a ambos os 
Reinos. A ameaçadora perspectiva de tantos males convenceu os habitan­
tes desta Capital da necessidade de sc reunirem, para obrarem de com­
mum accordo, c tractarem das medidas, que as cicunstancias exigem a  
b e m da Patria. A  C am ara, e  os Cidadãos, abaixo assignadoi, persua-
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didos de que, da resolução de V. A. R. dependem os destinos deste Rei* 
no , resolverão enviar á Augusta Presença de V. A. R. huma Deputação 
composta de tres Cidadãos, o Conselheiro José Bonifácio de Andra- 
da c Silva, o Coronel Antonio Leite Pereira da Gama Lobo, c o Marechal Jo ­
sé Arouche de Toledo Rcndon , cujo objecto he representar a V. A. R. 
as terríveis consequências, que necessariamente se devem seguir de sua 
ousencia , c rogar-lhe haja de differir o seu embarque até nova resolu­
ção do Congresso Nacional; pois he de esperar, que elie, melhor illus- 
trado sobre os recíprocos , c verdadeiros interesses dos dois Reinos, de­
crete outro syttema de união, fundado sobre bases mais justas , e ra- 
soaveis ; a principal das quaes será certamenle a conservação dc V. A. R. 
neste Reino, «em a qual jamais os Brasileiros consentirão era huma união 
efemera. A Deputação terá a  honra de expressar a V. A. R. o» puros 
sentimentos de seus Paulistas, e a firme resolução cm que se achão cie 
preferirem a morte á escravidão, de não pouparem sacrifícios até esgo­
tarem a ultima pinga de seu sangue, para sustentarem seus direitos. Pra- 
2a aos Ccos que V. A. R . , cheio de prudência , e sabedoria, annua a  
nossos votos , pois de outra sorte , rios dc sangue tem de innundar este 
bello Paiz , que dc certo , não merece a sorte , que lhe pcrlendem destinar.

/
A Augusta Pessoa dc V. A. R. Guarde Dcos muitos annos, como 

havemos mister.

São Paulo cm Vereação dc 31 dc Dezembro dc 1821.
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O Ouvidor Interino José da Costa Carvalho. — O Juiz de Fora pe­
la Lei Prczidente José de Almeida Ramos. — O Vereador Antonio dc 
Siqueira e Moraes. — O Vereador Antonio da Silva Prado; —  O Verea­
dor Antonio CaMozo Nogueira. — O Procurador Amaro José de Moraes.
—  O Escrivão João Nepomuceno dc Almeida. —- Matheos Bispo de S« 
Paulo. — Manoel Joaquim Gonçalves de Andrade, Arcediago da Sé de S. 
Paulo.— Antonio Joaquim de Abreu Pereira , Chantre da mesma Sé.— Manoel 
Caetano de Oliveira, Concgo da mesma Sé. — Francisco Joaquim de Tole­
do Arouche Rcndon Conego da mesma Sc —  O Concgo Lourenço Jusli- 
mano Ferreira. — O Conego Joaquim José Carlos de Carvalho. — O Co­
ncgo Antonio Pais de Camargo. —  O Conego Mekhior Feriandes Nunes.
— O Conego Francisco José Lobo. —  O Concgo José Comes de Almeida.
— O Conego Fidclis José de Moraes. — O Conego Cura Antonio Marques 
Henriques. — Lazaro José Gonçalves Coronel dc Cassadores. — Carlos Ma­
ria de Oliva , Capitão. — Antonio Mariano Betancourt, Tenente. — D. 
Antonio de Lodo e Seilbz , Alferes. —  João Carlos de Rauman , Alferes.
—  Josè Marcelino do Amaral, Alferes. — João Alaria de Souza Chichorro• 
Alferes. — Antonio Correia Pinto Alferes. — Bernardo José Pinto Gavião, 
Commandante da Cavalharia. — Carlos Lourenço Danckvard Capitão.— 
João Vicente Pereira Rangel Tenente. —  Joaquim Lopes Guimarães Alfe­
res — Antonio Manoel de Mello Alferes. —  Nabor Deljim Pereira Aju­
dante. —  João Feliciano da Costa Ferreira Secretario. —  Josè Ramos dc 
Oliveira Quartel Mestre. — Antonio Mariano dc Azevedo Marques Sub- 
chanlre. —  Josè de Freitas Saldanha Mestre de Ceremonias. —  Leão José 
de Sena Caapollão da Clhedral. — O Padre Josè Joaquim de Tolledo Ca- 
pellão. —  Manoel Joaquim de Oliveira, Capcllão. —  Joaquim Josè de Oli­
veira , Capellão da Só. — O Padre Josè Manoel de Souza, Capellão da 
Sé. —  O Padre Bernardo Conrado da Cunha — Joaquim Antonio Rodrigues 
de Vasconcellos, Capellão da Só. —  Joaquim Manoel de Azevedo, Capcllão
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da Sé.  —  0  Padre M anóel Emygdio Bernardes ~  0  Padre Antonio  Pe­
dro Garcia, CapellSo. — Fraucisco Xavier dos Santos , Brigadeiro. — 
João Vicente , da Fonceca Coronel. — Luiz Manoel Feleclanno Kellis. — Domin• 
gosAnaclcto da Silva. Capitão. — José Pereira Jorge, Quartel Mestre. — An­
tônio João Fernandes Caòizo, Alferes. — Francisco de Paula Garcts, Tenente.
— Manoel da Cunha de Azeredo Couíinho Souza, Secretario do Gover­
no para o Expediente geral. — José Malhias Ferreira de Abreu, Official 
Maior da Secretaria — Joaquim Florianno de Tolledo, Segundo Official 
da Secretaria. — Joaquim José Rodrigues , Juiz Almotacé. — José
Francisco Serpa , Cidadão. — Francisco de Paula Xavier de Tole­
do , Juiz Almotacé. — Bento Alberto da Gama e Sá, Governador da 
Praça de Santos. — Manoel Joaquim de Omela , «— Antonio Sajino da 
Fonceca. — Joaquim Jssé dos Santos. — Cândido Gonçalves Gomide. — 
O Juiz de Fora de Taubate, Antonio dc Almeida e Silva Freire. — O
Vigário Modesto Antonio Coelho Neto. — Francisco de Paula Macedo ,
Major.— José Jnoccncio Alves Alvim. —• Manoel Jnocencio de Vascon- 
cellos, Contador da Junta da Fazenda. — João José Moreira, Official 
da Contadoria. — Jósé Clemente de Mesquita , Segundo Escripturario. — 
Aíanocl DeJJino da Fonceca, Amanuense. — Francisco de Assiz e Cruz. 
Luiz Anlouio da Silva Fernandes, Primeiro Escreturario.— João Baptisla 
Vaz, Segundo Escreturario. — O Padre Jaõo Jfiepomuccno. — José Ferreira. 
Leite, Alferes. — Manoel Ribeiro de Araújo. — Antonio José Brandão, 
Ajudante de Milícias. — Francisco Alvares Ferreira do Amaral, Coro­
nel.— Thomè Manoel de Jezus Varella, Alferes de Milicias.— Thomas 
Gonçalves Gomide , Praticante da Contadoria.— Joaquim Theodoro de A- 
raujo, Praticante da Contadoria. — Manoel Gomes de Gouvea, Praticante 
da Contadoria. — Joaquim José Pinto de Moraes Lane, Brigadeiro do 
Cavallaria. — Francisco Pinto Ferrdz , Capitão. — Francisco Mariano 
da Cunha, Capitão. —• José Fernandes da Silva, Capitão. — Joaquim 
Theobaldo Machado de Oliveira, CirorgiSo M òr.— João Rodrigues de 
Camargo Pires, Tenente. — Juaquim José de Moraes c Abreu, Tenen­
te Coronel Commandantc da primeiro Regimento de Cavallaria. — Juão 
Pereira Simões, Tenente Coronel Graduado. — Malheus Fernandes Can­
tinho , Capitão. — Pedro Taques de Almeida Alvim , Capitão. — Luiz 
Antonio de Sd Brazeiros, Primeiro Ajudante.—‘ Francisco da Silva Pra­
do, Capitão. — Sigismuu, • de Lima, Tenente. — Bernardo Cuedes Car­
do zo e Vasconccllos, Tenente. — Domingos de Araújo Rozo. — Joaquim 
José da Silva. — José Rodrigues Pereira, de Oliveira Neto. — Francisco 
Condido Sagalerca,. Capitão. — Luiz Antonio de Valle Quaresma , Capitão.
— Joaquim Jgnacio Ribeiro , Capitão. — Manoel Pereira Jorge , Ajudan­
te .— Antonio Gonçalves Mamede, Tenente. — Luiz Gonzaga de Araújo, 
Tenente. — Joaquim José dos Smtos Silva, Alferes.— Jaime da Silva 
TeUcs, Tenente. Antonio Fernandes da Malta, Alferes.— Jcronimo Pe­
reira- Crupim de Vasconccllos, Tenente Coronel. — José Manoel da Luz, 
Sargento Mòr. — Caetano Pinto Homem, CapitSo. — Joaquim José de A l­
meida Capitão. Flaminio Antonio de Vasconccllos , Tenente — Francisco 
Antonio Pinto Basto, Tenente. — Manoel Guilherme da Silva Cruz. — 
Jose Joaquim Cardo?o de Siqueira Leme, ‘Coronel. — Jose Manoel da 
Costa Ribeiro , CapitSo. — Antonio Joaquim da Costa Ribeiro , CapitSo.
— Manoel dos Santos Lima, Ajudante.— Jose Elias da Silva, Tenen­
te. — Joaquim Jnocencio Rodrigues Cardim, Tenente. — Vasco Antonio de
Toledo, Ajudante----Antonio Jose Bardine , Sargento Mòr. — Francisco
dc Assis do Monte e Camargo, Ajudante. — Antonio Rodrigues Moreira, 
Ajudante — Luiz Pedro?o da Silva, Ajudante. — Jose Gonçalves Go­
mide, Cirurgião Mòr. — Antonio João Carlos Barbosa, Tenente. — Ma­
noel Gonçalves da Luz Taralhão, Tenente. — Francisco Pereira Men­
des , Alferes. — Maximianno Bueno da Cunha. — Joaquim Florianno de
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Siqueira, Al fere». — Raimundo Pinto Homem, Alferes. — Luiz J 0te de 
Oliveira, Alferes. — Anlonio Joaquim de Almeida . Alferes. — Joaquim 
Joze do Rozarío, Alferes. — Pedro Anlonio Ferreira, Alferes. — Fran­
cisco das Chagas silva. Alferes.— Jose Joaquim de Vatconcéllot Alam- 
baris , Sargento Mòr, e Ajudante dc Ordens do Marechal Inspector ge­
ral de iMilicias. — Elcutcrio da Silva Prado , Capitão Mór das Ordenan­
ças desta Cidade._Manoel Lopes Guimarães , Sargento Mór da mesma
Cidade. — Anlonio Joze Oliveira Barboza , Capitão da mesma. — Fran- 
csco Joze de Azeredo, Capitão da mesina.— Joze Rodrigues Pereira,
Capitão da mesma._Joaquim Alves Moreira, Capitão da mesma.—
João Baplista Soares , Alferes da mesmo. — Anlonio Joze Pereira dos 
Santos, Alferes da mesma. Eleulerio da Silva Prado, Alferes da mes­
ma. *— Manoel Joaquim Coelho , Capitão da mesma — Manoel Alves Al-
vim----O Vigário Francisco de Paulo Teixeira. — Francisco José da
Silva, Sargento Mór. — Manoel de Campos Penteado, Sargento Mòr. 
Fraucisco Anlonio de Paula Nogueira da Gama , Coronel Ajudande dc
Ordens do Governo.__Joaquim Maria da Costa Ferreira, Capitão áa
Ordens do Governo __ José Gomes Seguro, Secretario da Caixa dos
Descontos. — Firgi/io José de Lemos , OfTicial da dita Caixa. —,  Francis­
co Manoel de Andrada ^igneredo e Albuquerque, Alferes. — José Joa­
quim dos Santos Prado, Sargento Mór. — Luiz Anlonio da Assumpção, 
Capitão. — Anlonio Manoel Pereira, Sargento. — Gaspar Ribeiro da Ro­
xa Ramos Sargento Mór. — João Vicente Rodrigues de Vasconcellos, Ca­
dete. — Anlonio Joze Ozorio, Cadete----Manoel Joze Rodrigues da Sil­
va. — Manoel Correia Bcntancur, Cadete. — Amaro Joze Vieira. — 
Gabriel Henriques Pessoa. — Luiz Anlonio Pinto do Rego, Ajudante.
— Joaquim Pedrozo de Olioeira. — Francisco de Assis Pinheiro c 
Prado. —  Francisco Gonçalves dos Santos Cruz. Capitão. — Custodio 
Jo?e Gomes de Lima Guimarães. — Francisco Ferreira Alves — Joa* 
quim Anlonio Rodrigues. —  Marcelino Baplista. — Francisco Manoel dc 
Rorja. — Francisco Alves dc Siqueira. — Francisco Xavier de Brito. — 
Ponciano Joaquim dc Gois. — Francisco Bernardes Correia. — An­
tônio Joze Fcrrrcira. —  Lourenço Justinianno. —  João da S 'lv  
Machado , Eleitor da Commarca do Coritiba. — Anastacio 
de Freitas 7'rancozo, Coronel Reformado na LcgiSo dc Tro­
pas ligeiras desta Provincia. — Anlonio Correia de Moraes. —  
José Gera do.—  José Joaquim de Sena. — José Vieira da Cos­
ta. —  Joaquim José da Costa.— Antonio José Alerdes Caldas
—  Vicente Antonio de Camargo — José Ignacio da Silva Ca­
tre ira. — Francisco Antonio de Paula. — Joaquim Antonio . — 
Salvador Pqis de Oliveira. — Antonio Pereira. —  Antonio Joa­
quim de Araújo. — José de Jesus. — Ignacio José de Vàscon- 
ce/los. —  José Francisco de Paula. •— Manoel Joaquim do Si­
queira. —  José Pires. — Joaquim de Toledo Rcndaò. —  Vi­
cente Ferreira Machado. José Antonio de Brito. — Benedicto 
Baptista. —  José Cipriano de Freitas. —  João Reis. —  José 
Joaquim Cal. — Joaquim Oito de Carvalho. — João Evangelis­
ta. — José Maria de Almeida Veriato. — Antonio da Silva 
Bulira. — J 0 6 0  Vicente de Brito Salgueiro. —  João Antonio de 
Oliveira. — Felis José da Fonceca. — Bento Josè L e ite  Penm 
teado. — Joaquim Cardozo. — José Joaquim Machado. — Francisco 
Marianno de Abreu. — Thomax de Aquino e Castro Secretario 
do Expediente da Salla do Governo. — Francisco Surianno 
dos Santos Cordeiro , Tenente dc Milícia». — Francisco José Bar­
boza. — 0  Padre Antonio Romualdo Freire, — Joaqnim Pinto

( 7 )

-  2 3 3  -



de Castro. — Joaquim José da Silveira Baptisia. — Manoel dat 
jfeves de J e s u s .  Alferes. — Bcncdicto José de Carvalho. — Jo­
sé Maria Calado. — Agostinho dos Santos Portclla Lage. — 
José Vaz A ires de Carvalho. Joaquim Jose de Oliveira. — 
Bcncdicto Antonio da Assumpção.—-Jose' Felippe Santiago — 
José Joaquim Rodrigues. — Francisco de Mesquita Vianna , 
Tenente do 2,° Regimento de Cavallaria. — Antonio Xavier Fcr* 
reira , Capitão. — O Padro José Joaquim de Oliveira Braz. — Ben­
to. José de Moraes , Capitao.— Manoel Felizerdo de Carvalho e 
Alm eida , Comerciante. — L u iz  Manoel da Costa Bastos , Copi- 
tão. — Joaquim José dos Santos, Maior Ajudante das Ordens. — 
Doutor Justiniono de Mello Fronco. — Guilherme Tud Magcs- 
ei j Capitão da Cavalaria de Zinho. — José Pedro Galvõo de Muu- 
ra e Lacerda , Brigadeiro Reformado. — Joaquim Marianno Gal­
pão de Moura e Lacerda , Coronel Chefe da Legião. — Antonio 
José Vaz , Coronel de Milícias Reformado. — Manoel Franoisco 
Correia, Sargento Mor. ■— José Maria de Mello. Sargento M or— 
Joaquim José de Lima. —■ José da Silva Monteiro. — João da 
Costa Ferreira Brigadeiro Engenheiro. — Antonio Pereira M en­
des. —• Severino Pinto de Silva. — O Padre Bento Manuel 
dos Passos. — Manoel Leme da Guerra. — Florianno da Costa 
Silva. — O Padre Manoel de Paria Doria. — Bento José da 
Silva Rego. — Bento Correia Leme . — José Vaz de Carva­
lho Brigadeiro Reformado. — Manoel Rodrigues de Mello. — João 
de Castro do Canto e M ello, Tenente Coronel. — Joaquim Jo­
sé de Andrade e Aquino. — Fraticisco Jorge de Paula Ribeirop 
Sargento Mór.
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SENHOR*

o Bispo dc S. Paulo , e o Cabido da sua Só , e o Clero do sea 
Bispado pelo seu Procurador o Padre Alexandre Gomes de Azevedo,
Vigário collado da Freguezia de Mboy daquelle Bispado, com a maior
submissão, c respeito se apprcsenta na Real Presença dc V. A. R. de­
pois de oflercccr a Deos as supplicas. e orações pela saude , e felici­
dade de V. A. R. , da Augusta Senhora Princeza Real, e de toda a Au­
gusta Real Familia.

Senhor, foi para nós, e para todo o Povo de S. Paulo , e de todo 
o Brazil corno huma seta, que atravessou os nosso9 corações , o Decre­
to das Cortes Gcraes de Portugal, que manda que V. A. R. seja reco­
lhido a Lisboa, deixando-nos orfãos sem Pay. Este Decreto, tão longe
está de fazer a felicidade dos Povos , a que se devem dirigir todas Leis,
que só serve de fazer n sua infelicidade , a fomentar dezordens, e par­
tidos , que infallivelmente se hãode seguir da auzencia de V. A, R. a- 
partando-sc deste Continente do Brazil. PensSo muito mal asCôrtes,se 
julgão querer reduzir o Reino do Brazil a huma Província, captiva de 
Lisboa, para ellas dominarem com hum poder dcspotico, e servil. Pcr- 
tendem illudir a V. A. com o pretexto dc hir viajar pelos Reinos de 
Castella . França, c Inglaterra; este intento não he senão afim de te­
rem a V. A. R. como captivo , se se apartar do Brazil para Lisboa. V. 
A. R. hc hum Principc Religioso , e de alta contemplação não tem 
necessidade dc viajar nos Reinos Estrangeiros; no seu Reino e Domí­
nios tem muito que observar , viajando nellcs.

N5o se aparte V. A. do Reino do Brazil, onde todos os Brazilei- 
ros estimfio , amSo , e rcvercnceão a V. A. , sobre tudo os honrados 
Paulistas; todos cllcs , cu , e o meu Clero, estamos promptos a dar a 
vida por V. A. R., e pela Real Familia. V. A. R. em consciência deve 
ficar neste Reino do Brazil governando, para evitar as consequências fu­
nestas , que da auzencia dc V. A. R. infallivelmente »e hãode seguir ; 
pois os Brazileiros são honrados , c cslSo com os olhos muito oberto9 
para ver o que lhes convem; se V. A. R. seguir o que pertendera as 
Côrtes, hnde-sc arrepender, esem remedio. Siga V. A. R. o dito de Ce- 
zar, que dizia =  que valia mais ser o primeiro cm huma Aldea que o 
segundo era Roma. =

Rogamos pois a V. A. R. que para bem Seu, e nosso, satisfaça ás 
nossas supplicas tão bem fundadas na Religião, que também padecerá da 
auzencia de hum Príncipe tão Religioso, e formado conforme o coração 
de Deos, segundo se explicão as Sagradas Escripluras: não nos deixe V. 
A. orfãos, sujeitos a tantos infortúnios. Governe V. A. R. esto Reino do 
Brazil com aquella mesma caridade, prudência, e sabedoria com que 
ate agora tem governado, è attrahido os corações deste Povo Braziliense; 
e o Povo de Portugal se contente com a presença de S. M. Fidelíssi­
ma , que he dc superabundância ; pois clles antes , segundo dizião, se con- 
tentavão só com a presença de huma Pessoa Real.
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Deoí guarde a V. A. R ., a Augusta Senhora Princcza R., e a to­
da a Augusta Real Família por muitos c dilatados annos. S. Paulo l.° dc 
Janeiro de 1822.

De Vossa A. R.

O Mais Humilde Súbdito.

Mathcus , Bispo.

Manoel Joaquim Gonçalves de Andrade, Provizor, c Vigário geral 
do Bispado — Antonio Joaquim de Abreu Pereira , Chantre da Sé — O 
Conego Lourenço Jusliniano Ferreira — Antonio Pais de Camargo, Co• 
nego Pcniteuciario, e Professor Regio de Exegelica — Antonio Marques 
Henriques, Conego Cura — O Conego Francisco Jose Lobo — O Conego 
Manoel Caetano dc Oliveira• — O Conego Fidelis Jose de Moraes —  O 
Conego Jose Gomes de Almeida —  O Conego Francisco Joaquim de To­
ledo Arouche —  O Conego Melichor Fernandes Munes — O Conego Joa­
quim Jose Carlos de Cavalho —  O Subchantrc Antonio Mariano de Azevedo 
Marques —  O Mestre das Ceremonias Jose de Freitas Saldanha — O 
Capellão da Sé o Padre Leão Jose de Sena. — O Padre Bernardo Con- 
rado da Cunha e Faria Capcllão da Sé — O Capclião da Sé Manoel 
Joaquim de Oliveira — O Padre Joaquim Jose de Oliveira Capellão da 
Sé — O Padre Jose Manoel de Souza Capellão da Sé —- O Padre Ma­
noel Emygdio Bernardes Capellão da Sé — O Padre Joaquim Antonio 
Rodrigues dc Vosconcellos Capellão da Sé — O Padre João Jose Vieira 
Ramalho — O Padre Fernando Lopes de Camargo, —  O Padre Antonio 
Romualdo Freire —  Fr. João do Espirito Santo Ex-leitor de Prima, Ex- 
D«f*nidor, Ex-Provincial, e Guardião de S. Francisco, Examinador sinodal, 
por sí, e sua Religioza Comunidade. — O Vigário Antonio Joaquim 
da Silva •— Fr. Antonio de Janta Gcrlrudcs Prior do Carmo por si , e 
sua .Religioza Comunidade — O Vigário Joaquim Jose Rodrigues —  Fr. 
Jose de Jesus Maria Tondella Prior do Mosteiro dc S. Bento — Fran­
cisco de Paula Teixeira Vigário collado da Villa dc Mogi das Cruzes. 
— O Padre Francisco Emygdio de Toledo — O Padre João Nepomu- 
ceno Fernandes — O Padre José Antonio dos Reis —  O Padre Ignacio 
Eduardo da Silva —• O Padre Joaquim José da Silva Lisboa — O Pa­
dre João Joaquim de Carvalho Pinto —  O Padre Antonio José de Sou­
sa Lima —  O Padre Filippe José Pereira — O Padre Manoel da 
Costa e Almeida Vigário collado da Frcguezia dc Sapucay — O Padre 
Antonio Manoel de Abreu Quadjutor da Freguczia da Sé. — O Padre 
Bartholomeu Pereira Mendes — O Padre André Joaquim da Silva 
Macare—  O Padre Manuel Gomes de Gouvea — João Sajino da Fon- 
ccca Vigário collado da Villa de S. José de Mogcmcrim.
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S E N H O R .
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O  Governo, Camara, Clero, c Povo de S. Paulo, que aqui nos enviaõ como 
seus Deputado», dc cujos sentimentos, e firme resolução temos a honra dc ser o 
orgaõ peranto V. A. R ., impacientes dc continuar a solírcr tantos relhos abusos, c 
o accrcscimo do outros novos, introduzidos pela imperícia, pela má fé, e pelo crí* 
mc, applaudiraõ com cnthusiasmo as primeiras tentativas, c os nobres esforçoa do 
acus Irmãos da Europa, a bem da Rcgcncraç&õ Politica do Vasto Império Lusitano; 
mitigaraõ porém o seu ardor c confiança, logo que reflcctiraõ com madureza, e san­
gue frio no Manifesto das Cortes ás Nações Estrangeiras, cm que, deplorando.se o 
estado do miséria, c de pobreza, cm que se achava Portugal, indicava-se lebuçada- 
mente, como medida ncccssaria, o restabelecimento do antigo Coromercio exclusivo 
Colonial, origem fecunda das desgraças, c do longo abatimento, cm que jazera o 
Reino do Brasil.

Examinaraõ depois as Bases da Constituição da Monarquia Portugueza, e a3 
approvaraõ, e juraraõ, como princípios incontestáveis dc Direito Publico Universal: 
mns o Projecto da nova Constituição Politica, entaõ ainda naõ debatido, e conver­
tido cm Lei, Projecto em muita parte mal pensado, c injusto, cm que se pertendia 
condem na r astuciosamente o Brasil a ser outra vez Colonia, e a representar o papel 
de abjecto escravo, cuja administraçaõ era confia-!a a Tutores egoistas, e avarentos, 
só responsáveis os Cortes, c ao Governo dc Lisboa, entranhou no fundo de sua 
alma novas duvidas, e lhe» excitou novos temores c desconfianças. Em fim, apparc- 
ccraõ na Gazeta extraordinária do Rio dc Janeiro dc 11 dc Dezembro passado os 
dous Decretos de 29 dc Setembro; entaõ rasgou-se de todo o vco, c appareceo a 
terrível realidade. O Governo, Camara, Clero, c Povo de S. Paulo cstrcmccco de 
horror, c ardeo dc raiva.

Moderado porém o maior impeto da sua indignaçaõ, c havendo reassumido 3 
razaõ o» seus direito», os homens «ensato» procederão a analisar friaraente o primeiro 
Decreto Provicorio, que organiza a forma , e atlribuiçõe» dos Governos Provinciaeí 
do Brasil, começando pelo exame da genuina imclligcncia destas duas palavras =  De­
creto Provicorio = ,  e acharaõ, que só podia ser huma determinaçaõ temperaria, exigi­
da pela Lei imperiosa da necessidade. Âpplicando pois a urgência dc hum tal Decre­
to ãs circunstancias actuacs das diflerentes Províncias do Reino do Brasil, rcconhcce- 
raõ-no á primeira vista imeiramente supérfluo, por estarem quaxi todas regidas por 
Governos, que o Povo legalmcntc havia creado, usando dos direitos inalienáveis, que 
lhes competem, como homens, e como Cidadãos.livres. O uso destes direitos aó po­
dia modificar.se pela publicaçaõ dc huma Constituição, fructo da sabedoria e vontado 
geral dos Representantes dc todas as Províncias Portuguezas, reunidos cm Cortes. 
Fundadas nestes direitos imprcscriptivcis c inalienáveis, fegitimaraõ as Cortes de Lis­
boa pelo seu Decreto de 18 dc Abril do ánno passado os Governos Provisorio» crca- 
dos nas diversas Províncias do Brasil, c dcclararaõ beneméritos da Patria os que pre­
meditarão , desenvolverão, e cxccutaraõ a Regeneração Politica da Naçaõ. E como 
agora ousa o Decreto dc 29 dc Setembro annultar a doutrina estabelecida no Decreto 
dc 18 de Abril? So o novo Decreto era talvez necessário para alguma das Provín­
cias do Brasil, que estivesse cm desordem, c anarchia, só a esta poderia ser appli- 
cado, o por cila aceitado.

Os Cidadãos sensatos, c livres da minha Província passaraõ depois a examinar, 
zc hum tal Decreto cra justo, e conforme com as Bases da Constituição por clics 
approvadas, c juradas: e o resultado desto exame foi o pleno conhecimento da sua 
clara, e manifesta anticonstitucionalidade; porque se estas mesmas Bases, bem quo 
princípios de Direito Publico Universal, naõ podiaõ obrigar os Brasileiros, em quanto 
pelo» seus legítimos Deputados as naõ adoptassem, e jurassem; muito menos lhes po­
diaõ obrigar regras, e determinações de Direito Publico particular, «em o exame o  
approvaçaõ de seus Representantes.
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Considerarão finalmcntc o referido Decreto pelo lado da sua utilidade; e viraõ 
o que todo o Portuguez sem espirito ele prevenção e de partido^ e eó cora a mira 
no bem da ordem, da uniaõ, c felicidade geral de toda a Naçaõ Portuguesa, devia 
necessariamente ver, isto he, a desmembraçaõ do Beino do Brasil em porções desa­
tadas, e rivacs, sem nexo, c sem centro commum de força c unidade; viraõ hum 
Governador <T Armas, sujeito c responsável ao sd Governo de Lisboa, com todas aa 
attribuições despóticas dos antigos Capitães Genoraes, e sómente privado deste nome; 
viraõ Governos Provinciaes, a quem opparcntemente se dava toda a jurisdição na parte 
Civil, Economica, Administrativa, c Policial; mas destituídos verdadeiramente doa 
instrumentos, que os podiaõ habilitar para o cflcctivo desempenho de suas obrigações; 
viráõ Juntas de Fazenda regidas ainda agora pelas absurdas Leis antigas das sua» 
creações, cujos defeitos jã estavaõ manifestos pela experiência de longos annos; e seu* 
membros collectiva, e individualmente responsáveis sómente ás Cortes, c Governo de 
Lisboa; viraõ Magistrados independentes, c anarchicos, pela falta de hum Tribunal 
Supremo de Justiça, que conheça, o julgue seus crimes, c prevaricações: c os Po­
vos, depois de acostumados por treze annos a recursos mais promptos, reduzidos ho­

je pela extineçaõ premeditada de todos os Tribunaes do Rio de Janeiro, a hirem 
como vis Colonos sofírer as delongas, e trapassas dos de Lisboa, defraudados por 
hum rasgo de penna, de huma Authoridade benéfica, e tutelar, que suspenda seus 
ais, e enxugue suas lagrimas, despachando, e punindo sem demora; viraõ em huma 
palavra, quatro forças entre si independentes, de cuja luta, c opposiçaõ infallivcl o 
necessária, devem 6eguir-sc desordens, roubos, anarc)iia, c guerra civil; pois que o 
Governo de Lisboa, c as Côrtes, a duos mil legoas de distancia, nuncajámais poda- 
riaõ reprimi-las e obvia-las. Viraõ finalmcntc o accrescimo de despezas inúteis, o o 
caruncho do velho despotismo cariando por toda a circumferencia a nova Arvore 
constitucional oté seu âmago. Que horríveis calamidades pois nos pressagiava, c pro- 
mettia huma taõ absurda fórma de Governo! A que deploráveis destinos naõ estava 
coodcmnado o bcllo, rico, e vasto Império do Brasil!

Passou-se depois ao exame do 2 . °  Decreto da mesma data, pelo qual V. A. R ., 
único Pai commum, que nos restava, devia ser arrancado do seio da grande Famí­
lia Brasileira, a firn de viajar incognito, como assoalhaõ, pela Hespanha, França, 
e Inglaterra. No J.o Decreto vimos lavrada 3 sentença da anarchia, c cscravidaõ do 
JBrazii; no 2 .o  vemos a exccuçaõ da terrível sentença: vemos a perfídia com que o 
Brozil he atraiçoado, e por fim a deshonra, e ignominia com que V. A. R. he tra­
tado : no l.o vimos espoliado o Brazil da Categoria de Reino; no 2.o vemo-lo re­
duzido ao mizero estado de orphandadc. Roubou-se pelo l.o Decreto a V. A. R. a 
Lugar-Tenencia, que seu Augusto Pai lhe havia conferido, no 2.o se diz, que a 
residência de V. A. R. he desnecessária nesta Corte, c ate indecorosa! Roubou-se- 
lhe o Governo deste Reino, que lhe era devido, e. deste roubo impolitico, e con­
trario aos mais caros interesses do Brazil, e até de Portugal, deduzirão a necessida­
de do 6eu regresso: Que artificio mizcravel, e grosseiro! Qunõ curtos em adivinhar 
o futuro saõ os authores de taõ desvairada política! Como se illudem os deslumbra­
dos, que adquiriraõ nas Cortes huma pequeno maioridade de votos, se esperaõ levar 
ao cabo seus projectos!

Quando Portugal em 1580, ou vendido pela traiçaõ de algum de seus máos fi­
lhos, ou conquistado pelos Armas Hespanholas, dobrou, mal grado seu, a honrada 
cerviz ao jugo do novo Nero do Sul, Filippc 2.°, entrando em sua nova conquista, 
teve todavia a prudência, ou a politica, de ratificar as Capitulações, que havia d'an- 
temaõ enviado aos Governadores do Reino, depois da morte do Cardeal Rcy, sendo 
huma delias, que 0 Vicc-Rcy de Portugal seria Portuguez, salvo se ellc nomeasse, 
para este Lugar, hum Príncipe de sangue Real; c para contentar ainda mais os Por- 
tuguezes, prometteo o mesmo Filippe 2.° rezidir cm Portugal o mais largo tempo que 
lhe fosse possível. Portugal conquistado, c vergado sob o pezo de duros ferros, con­
serva com tudo hum Governo central, de que dependem todas as suas Províncias; 
c o Brazil livre, e só criminoso talvez por haver singclamcntc, c sem reserva, as­
sociado seu destino aos destinos de seus Irmãos da Europa, vê-se agora despedaça­
do cm porções desatadas, e privado de hum centro commum de força, e de unida­
de , sem se esperarem, nem serem ouvidos os seus Deputados, porque a estes, quan­
do Já chegarem, só 6C deixa, por escameo, a pueril tarefa de approvarcm ou naõ a 
extineçaõ das Ordenanças!
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Quando cm 1807 o Augusto Pai dc V. A. R. sc retirou para o Brasil, deixou em 
Lisboa liuma Regência; e os Europeos, ainda naõ contentes com este Governo cen­
tral, pediraõ a 8. M. que ao menos lhes enviasse a V. A. R. para Chefe daquella 
Rcgcncia. A traiçaõ c a perfídia roubaraõ-nos o l.o, c  o  Decreto das Cortes quer 
ainda roubar-nos o 2.°: rccuzaõ os de Portugal i  seus Irmãos do Brazil a posse de 
hum bem, cuja perda naõ podiaõ supportar. Que egoísmo inaudito, que comportamen­
to! sua má política chega a tanto, que naõ temem sacrificar ,a maior parte da Na- 
çaõ, c toda a Augusta Familia de Bragança, aos acazos prováveis dc se renovarem 
as tristes circunstancias dc 1807.

O pequeno Reino dc Irlanda, apenas separado da Grã Bretanha por hum estrei­
to braço de mar, conserva todavia hum Governo Geral com todas os attribuições do 
Poder Executivo; o mesmo acontece ao diminuto Reino de Hannover, governado 

actualmentc por hum Irmaõ de George v.°; e o mesmo vemos nos Reinos da Bohemia, 
c da Hungria, cqjo Monarcha he o Augusto Sogro de V. A. R. Como pois pódo 
vir â cabcca dc alguem, pertender que o vasto c riquíssimo Reino do Brasil fique 
sem hum Representante do Poder Executivo, c sem huma mola central de energia, 
c dirccçaõ geral ? Que absurdos cm politica, c que falta de generosidade!

Etn fim, terminou o Povo de S. Paulo o exame do 2° Decreto, cora a analysc 
dos motivos com que sc pertende justificar a retirada de V. A. R ., e estreraeceo de 
horror com a só idea, dc que talvez tivesse de ver o Príncipe Hereditário da Co­
roa , o Regente deste Reino, a unica esperança da Sereniesima Casa de Bragança, 
viajando incognito por huma circunscrita parte da Europa, como huma criança, 
rodeada de Aios, c dc Espias; porem ellc está capacitado, Augusto Senhor, que 
a necessidade da sua supposu viagem he hum grosseiro estratagema, com que se 
pertende cohoncstar o medo que sc lhe tem, c a violência que se lhe faz.

Quando este Paiz foi esbulhado do benefico Fundador do Império Brazilico, do 
Senhor D. Joaõ V I., nosso Rey Constitucional, os menos perspicazes em politica vi. 
rao , no seu regresso para Portugal, o complemento dos projectos, que alguns facciosos 
tinhaõ d' ante maõ secretamente urdido, para o conservarem debaixo do jugo, c me­
lhor o escravizarem; c desde entaõ, prcviraõ a prizaõ honesta, que o aguardava; ho­
je que V. A. R. he chamado, com o frívolo pretexto de viajar para instruir-se, cre 
o Governo, a Camara, o Clero, c o Povo de S. Paulo, que igual destino aguar­
dava a V. A. R ., pois os conjurados, que abusaraõ da boa fé do Soberano Congres­
so , nunca lhe podiaõ tributar o menor amor, e respeito.

A' vista pois da serie dc males e desgraças, que ameçaõ o Bem Geral do Bra­
zil , a Constituição futura da Monarquia, c a mesma independência c prosperidade 
do resto do Reino Unido; o Governo, Camara, Clero, e Povo dc S. Paulo, em 
nome de todos o» Paulistas, cm nome de todos os Broileiros , que ainda con6ervaõ
algum brio, c honra, em nome dc todos os verdadeiros Portuguezes dc ambos os
mundos, vem rogar pela presente Deputaçaõ a V. A. R ., suspenda a cxecuçaõ dc 
taõ arbitrários, e amiconstitucionacs Decretos: deste modo desvanecerá projectos com 
que pertendem alguns facciosos arruinar a obra da nossa commum felicidade, e Santa 
Constituição, porque todos suspirsmos.

Sim, Augusto Senhor, que motivos ponderosos deveríaõ conduzi-lo a Portugal? 
O amor da Patría ? Para hum Príncipe todos os seus Estados saõ Patria: dc mais 
este amor, bem ou mal entendido, pelo torraõ em que nascemos, lambem deve fal- 
lar no coraçaõ dc seus Augustos Filhos, nossos Compatriotas, que, em taõ críticas 
circunstancias, naõ devem abandonar o seu Brasil. Sena por ventura o dezejo dc tor­
nar a abraçar seu Augusto Pai? Os abraços c carinhos dc seus Filhos, c de huma 
terna, c virtuosa Espoza indeniza-lo-haõ dos abraços patemaes: e sendo para os Pau­
listas indubitável, que Sua Magestade fora forçado a chama-lo para Portugal, deso­
bedecer a taes Ordens lie hum verdadeiro acto dc obediência filial. Seria acaso a fe­
licidade dc seus súbditos da Europa f  Quem mais delia precisa que os habitantes 
do seu Brasil ? Scriaõ os interesses futuros dc Sua Augusta Familia ? Estes mesmos 
requerem imperiosamente, que V. A. R. conserve para a Sereníssima Caia de Bra­
gança o vasto, fcriil, c grandioso Reino do Brasil.

Eis o que lhe aconselha a razaõ, o dever, c a politica; sc porém V. A. R ape- 
zar de tudo estivesse, como j i  naõ cremos, pelos deslumbrados, c amiconstitucionacs 
Decretos dc 29 de Setembro, alem dc perder para o mundo, o que naõ era possível, 
a Dignidade dc Homem livre, c de Príncipe, teria tambem dc responder perante o
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Tribunal da Divindade pelos rios dc sangue que hiriaõ ensopar pela sua ausência nossoa 
campos, e montanhas; porque quebrados de numa ve* os prestígios da ignorância, e 
da escravidão antiga, os honrados Portuguezes do Brasil, c mormente os Paulistas, o 
todos seus netos, e filhos, que babitaõ a populosa, e rica Provincia dc Minas Geraes, 
o Rio Grande do Sul, Goiaz, c Matto Grosso, escudados na justiça da sua ccuea, 
c seguros na sua uniaõ, força, e riqueza, quacs Tigres esfaimados, tomariaõ vingan­
ça crua da perfidia desse punhado dc inimigos da ordem, c da justiça, que vendidos 
á política occulta dc Gabinetes Estrangeiros, c allucinando as Córtes, pertenderaõ 
fazer a sua, e a nossa infelicidade; c esta vingança faria época na Historia do Uni­
verso. Mas nòs declaramos perante os homens, c perante Deos com aolcmne juramen­
to , que naõ queremos, nem desejamos separar-nos dc nossos caros Irmãos do Portu­
gal; queremos ser Irmãos, e Irmãos inteiros, e naõ seus escravos; e esperamos quo 
o Soberano Congresso, desprezando projectos insensatos, e desorganizadores, e pensando 
ecriamentc no que convem a toda a Naçaõ Portugueza, ponha as couzas no pé do 
justiça, e da igualdade, e queira para nós o que os Portuguezes da Europa queriaõ 
para si. Entaõ, removidas todas as cauzas de desconfiança, e descontentamento,  reinará 
outra vez a paz, c a concordia fraternal entre o Brasil e Portugal.

Seja pois V. A. R.. o Anjo Tutelar de ambos os mundos; arrede com a sua sa­
bedoria, força, decizaÕ, e franqueza, desprezando todos os remédios palliatiros, que 
naõ curaõ, mas mataõ o enfermo, arrede, digo, para sempre o quadro fúnebre das 
eminentes calamidades, que ameaçaõ o Vasto Império Lusitano; confie-sc corajosa- 
mente no amor, ternura, e fidelidade dos Portuguezes do Brasil, e mormente dos seus 
briozos Paulistas, que pelo nosso orgaõ oflcrcccm seus corações para abrigo dc V. A. R ., 
seus corpos para escudo, e seus fortes braços para sua defeza, que por nós final­
mente juraõ verter a ultima gota de seu sangue, e sacrificar todos os seus bens 
para naõ verem arrancado do Brasil o seu Principc Idolatrado, cm tjuem tem posto 
todas as esperanças da sua verdadeira felicidade, e da sua honra, c bno nacional.

Digne-se pois V. A. R ., accolhendo benigno as supplicas dc seus fieis Paulis­
tas , declarar francamente á face do Universo, <juc naõ lhe hc licito obedecer aos 
Decretos últimos, para felicidade, naõ só do Reino do Brazil, mas de todo o Rei­
no Unido; que vai logo castigar os rebeldes, c perturbadores da Ordem, e do so- 
ccgo publico; que para reunir todas as Províncias deste Reino em hum centro com- 
mum dc uniaõ, e de interesses recíprocos, convocará huma Junta de Procuradores 
Geraes, ou Ropresentantes, legalmcnte nomeados pelos Eleitores de Parochia, juntos 
em cada Comarca; para que nesta Corte, e perante V. A. R. o aconselhem, e advo­
guem a causa das auas respectivas Províncias; podendo ser revogados seus poderes, o 
nomeados outros, se se naõ comportarem conforme as vistas e desejos das mesmas 
Províncias; e parece-nos. Augusto Sanhor, que bastará por ora, que as Províncias 
grandes do Brasil enviem dous Deputados, c as peqnenas hum. Deste modo, além 
dos Representantes nas Cortes Geraes, rjue advoguem, c defendaõ os Direitos da 
Naçaõ em geral, haverá no Rio de Janeiro huma Deputaçaõ Brazilica, que aconse­
lhe, e faça tomar aqucllas medidas urgentes, e necessários, a bem do Brazil, c do 
cada huma de suas Províncias, que naõ podem esperar por decizões longinquas, e de­
moradas. Entaõ, nòs mensageiros de taõ feliz noticia, niremos derramar o prazer, c o 
jubilo nos corações desassocegados dos nossos honrados, c leaea Patrícios.

Numen, faveto!
O Ceo nos ba dc ajudar í
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J o s é  A r o u c h e  d e  T o l e d o  J l o n d o n , Deputado pela Camara.
O Padre A l e x a n d r e  C o m e s  d e  A z e v e d o , Deputado pelo Clero.

R I O  D E  J A N E I R O  N A  I M P R E N S A  N A C I O N A L . 1 8 2 2 .

Por Ordem de Sua Alleza Real*

-  2 4 0  -





. • I J . • I .

.



T E n d o - M e  O rd e n a d o  S u a  A l te z a  R e a l  o  P r ín c ip e  R e g e n te ,  p o r  co* 

n h c c e r  o  e x a lta d o  p a t r io t i s m o ,  q n e  d is t in g u e  o  C o rp o  d o  C o m m e rc io  

d e s ta  C i d a d e ,  q u e  e u  c o n v id a s se  seu s  h o n ra d o s  m e m b ro s  a  c o n t r ib u i r ,  

c a d a  h u m  se g u n d o  a s  su a s  f a c u ld a d e s , e m  fa v o r  d a  C a u s a  S a g ra d a  d o  

b e m  g e ra l  d a  N a ç a d ,  e  s e n d o  c e r to  q u e  m u ito s  C id a d ã o s ,  q u e  naÕ 

p e r te n c e m  á q u e lle  C o r p o ,  n a õ  d u v id a rã o  a u x ilia r  o  E s t a d o ,  afim  d e  

t e r  a s  f o r ç a s ,  q u e  lh e  fo l ta õ ,  p a r a  c o n c lu ir  a  g lo r io s a  O b r a  d a  nos*  

aa  R e g e n e r a ç e õ :  M a n d a  o  M e sm o  S e n h o r ,  p e la  S e c re ta r ia  d e  E s ta d o  

d o s  N e g o c ie s  d o  R e i n o ,  q u e  a  C a m a ra  d e s ta  C id a d e  fa ç a  a b r i r  h u m a  

B u b s c r ip ç a õ ,  p a r a  q u e  to d o s  os C id a d ã o s  l iv r e s ,  s e ja  q u a l fo r  a  c la s ­

s e ,  a  q u e  p e r t e n ç a õ ,  p o ssa õ  e n t r a r  e m  b e n e fic io  d o  E s ta d o  c o m  as  

q u a n t i a s ,  q u e  p o d e re m ;  n o m e a n d o  lo g o  a  re fe r id a  C a m a ra  h u m  T h e -  

s o u r e i r o ,  p a ra  a  a r re c a d a ç a õ  d o s  D o n a tiv o s ,  q u e  se  fa ra õ  p ú b lic o s  

p e la  Im p re n s a  , c o m  o s  n o m e s  d o s  C o n tr ib u id o rc s . P a la c io  d o  R io  d o  

J a n e i r o  c m  8 de  F e v e re i ro  d e  1822.

José Bonifácio dc Andrada e Silva•

C u m p r a - s e ,  c  re g is te -s e . R io  em  C a m a ra  d c  9  d e  F e v e re iro  de  1822* 

P ereira . —  Bulhões . —  P ere ira  da Silva . —  Vianna. X a v ier .

Na ImprcnsaS Nacional.
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C O N D I C Õ E S
&

O  S quatro centos contos de reis, de que a Fazenda Publica desta 
Província precisa para fazer face ás urgências actuaes, c que pede 
emprestados, seraõ infallivelmentc pagos pelos Rendimentos d'AIfandcga 
desta Corte no prefixo termo de dez annos, e talvez antes; o para 
este effeito proceder-se-ha da seguinte fórma.

1 * Criar se-ha no Thesouro hum Cofre cora trex Chaves denomi­
nado Caixa dos juros, e araortizaçaõ desta divida ; e serão Clavicularior 
delia o Conselheiro Thesoureiro Mór do mesmo Thesouro, o Escrivão, 
c o Contratador Geral da Primeira Repartição.

2* No decurso do primeiro anno, depois de efleiluado o emprés­
timo , entrará para o dito Cofre a quantia de setenta contos de reis , 
proveniente dos Rendimentos d’Alfandega; a saber reis G4:OQO;2>QOO pa­
ra amortizaçaõ da decima parte da divida total, e pagamento dos ju ­
ros à razaõ de seis por cento no dito primeiro anno; e 6:000$000 reis 
para fundo de reserva.

3. a Iguaes quantias impreterivelmente enlraráÕ para o dito Cofre 
no 2o, S°, 4o, e 5o annos, e depois de pagas as decimas partes da 
divida total, c juros correspondentes, cada anno, ficarão na Caixa, não 
só 30:000jt>000 reis, somma dos occrcscimos de cinco annos consecutivos, 
mas também 24:000^000 reis sobras das quantias applicadas para solu- 
gaõ dos juros, como se fossem juros da divida total.

4. » No 6°, 7o, 8o, e 9o annos, entrarão annoalmcntc para o Co­
fre 58:000^000 reis, «em haver precizaõ de entrada alguma no 10°; por 
quanto os 54:000£>000 reis, já existentes em Caixa, juntos a 38:4(K)£>000 
reis , sobras das quantias applicadas para a amortização, ejuros dos men­
cionados quatro annos; fazem a somma de 92:400^000 reis, quantia já 
superior em mais do dobro á preciza para o pagamento da decima par­
te da divida total, e juro correspondente no decimo e ultimo anno ; 
de sorte que toda a divida póde ficar solvida no fira de nove annos, e 
inda antes, como &e verà mais abaixo.

5. a As quantias acima, annoalmcntc destinadas pnra a amortizaçaõ 
da decima parle do empréstimo total, pagamento de seus competentes 
juros à razaõ de scÍ9 por cento , e para fundo de reserva, seraõ sagra­
das , e nunca poderàõ ter outra alguma applicação que naõ seja esta, 
por mais urgentes que sejão as precizões do Estado.

6. a No primeiro dia do anno subsequente ao primeiro anno findo, cada 
hum dos Credores se upresentará no Thesouro com o titulo, que acre­
dita o seu imprestimo , para receber á boca do Cofre, e em presença 
dos Clavicularios, o que lhe tocar da quautia applicada para soluçaõ 
da decima parte da divida total , e  dos juro9 correspondentes ; e passa­
rá o competente Recibo, que scrà guardado no dito Cofre, c assim se 
praticará nos primeiros dias dos annos seguintes.

7. a Depois de passados os trez primeiros annos ; .como, do quarto 
anno em diante, já começaõ a avultar as sobras dos fundos consignados 
para a amortizaçaõ da divida e juros , e pode acontecer que algum dos 
Credores, obrigado por imprevistos acontecimentos , careça de huma quan­
tia superior á que deve pertencer-lhe, neste cazo poderá requerer ao 
Presidente-do Thesouro, que regulondo-so pelo estado da Caixa» lha

- 244 -



mandará pagar, passando o Credor o competente Recibo ; subtrahindo-se 
porem dos juros à razaõ de seis por cento, que deviaõ competir á re­
ferida quantia pedida; trez c meio sc lhe for adiantada no quarto anno; 
trez se no quinto ; dous c meio se no sexto ; e assim progressivamen- 
tc , decrescendo a perda dos juros proporcionalmcnte ao auginento dos 
annos.

8. * Os titulos ou Créditos, que se entregarem aos Credores, se- 
raõ ossignados pelo Escrivão, e Conselheiro Thesoureiro M or, e rubricados 
pelo Presidente do Thesouro.

9. * Depois de amortizada a divida total . e juros, os Credores em 
hum dia determinado compareceráõ no Thezouro com os seus títulos , 
que apresentaráõ aos Cluvicularios, e estes ã aquellcs os recibos; e co­
nhecendo-se por escrupuloso exame da legalidade de todos, e que ne­
nhuma duvida ha na completa soluçaõ da divida, queimar-se-hao tanto 
os recibos como os titulos , a melhor e mais valiosa quitaçaõ, que se 
pode desejar em semelhantes transacções, visto pôr hum termo a futu­
ras questões.

Tacs saõ os Condições do Empréstimo pedido para acudir às urgen­
tes necessidades deste Reino ; tacs os fundos destinados para sua soluçaõ; 
tal o methodo seguido para gradual amorlizaçaõ da divida, e pagamento 
dos juros ; cuja exccuÇaõ será religiosamente observada.

Rio de Janeiro , em 30 dc Julho de 1822

Martim Francisco Ribeiro dc Andrada.



Falia, que o JIlustríssimo e Excellentisslmo Ministro e Secretario de 
Estado dos Ncgocios da Fazenda, e Presidente do Thczouro Publico, 
dirigio aos Negociantes, e Capitalistas (Cesta Praça relativa ao Emprésti­
mo de quatro centos contos de reis para as urgências do Estado.

S E N H O R E S .

( i  Uando hum Póvo está resolvido a reassumir direitos, que lhe usur-
fmrão; a conservar, e defender preeminencias, dignidade, egozos, que 
he contestão, e a quebrar ferros, bem que dourados, com que de no­

vo o pretendem agrilhoar; deve com todo o apuro, e sem perda de 
tempo, começar a nova era de sua vida política, por huma Legislação 
própria, que, transformando o berço do seu nascimento , ou de sua adop- 
çaõ , de terra da escravidão cm terra da liberdade, que, estabelecendo, 
e firmando sua sorte futura, lhe assigne lugar escolhido nos annaes das 
Nações bem constituídas; e para obtella he mister, que abundante de 
recursos, e alhanadas todas as difficuldades, que hajaõ d'estorvallo, ou 
empccello na vereda de gloria, que vai a trilhar, cllc possa dizer aos 
inimigos internos, ou retirai-vos, ou eu vos punirei; aos inimigos externos, 
não vos temo , tenho força sufficicnte para repellir vossas agressões , 
justiça demasiada para ganhar amigos, que protejão minha causa, e 
quando esta se decida contra mim, quero antes sepultar-me debaixo das 
ruinas dc minha patria , do que viver escravo.

Tal he Senhores em resumo a situaçaõ do Brasil; sem duvida, pa­
ra a continuação, c remate de seus trabalhos ellc carece de alguns meios, 
porem esles serão abundantemente suppridos pelos energicos. e he­
roicos sacrifícios dc seus habitantes , por que todo o Homem Livre sa­
be , que a ultima gotta de seu sangue, o ultimo sopro de sua vitalidade 
inda pertence a patria. Seguro desta verdade o Jovcn Heróe da nossa 
escôlha, o Perpetuo Defensor da nossa liberdade, o Grande, e Incom­
parável Príncipe, que nos rege, vendo o Brasil em algum perigo, e a 
Assemblea Constituinte, e Legislativa ainda não installada , persuadio- 
se , que pelo menos agora só a ellc devia compelir o direito e a gloria 
de salvallo, e para este fim julgou indispensável abrir hum empréstimo 
de 4 0 0 :0 0 0 ^ 0 0 0  reis debaixo das condições, que tenho a honra de apre­
sentar-vos.

Convencidos da necessidade, justiça, e legalidade, que abonão esto 
procedimento, e combinando vossas possibilidades com o vosso patrio­
tismo, declaiai. Senhores, livremente o que podeis emprestar, c assi- 
gnai-vos.

Rio de Janeiro 3 dc Agosto de 1822.

Àfartim Francisco Ribeiro de Andrada.
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LEGISLAÇÃO RRAZILEIRA,
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COLLECÇÃO CHRONOLOGICA
das Leis, D ecretos, R esoluções de  Consulta, 

Provisões, etc., etc.,
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COXTtKDO :

ALÊM DO QUE SE ACHA PUBLICADO NAS MELHORES COLLECÇÕES.

i p ü i b ü  mí\rra u>i2 iDiffüS moa. ips®ü3 nniaiDinPíiS»
C0LL1C1DAS PELO CONSELHEIRO

RIO DE JANEIRO,
TYP. IMP. E CONST. DE J. YILLENEUVE E COMP. ,

RUA D O UVIDO R , ti. 65.

i 8 3 7 .
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N a s  re p ro d u ç õ e s  f a c s im i l a r e s  d o s  a c to s  d e  g o v ê rn o  e x t r a íd o s  
d a  “ L e g is la ç ã o  B r a s i l e i r a "  c o m p ila d a  p e lo  C o n s . N a b u c o  A r a ú jo ,  
f o r a m  f e i t a s  a d a p ta ç õ e s  d o s  t e x to s  e m  d u a s  c o lu n a s  a o  f o r m a to  d ê s te  
l iv ro , a m p lia n d o - s e , o u tr o s s im , o  c o rp o  t ip o g r á f ic o  e  d is p o n d o -s e , 
e m  a l in h a m e n to s  v e r t i c a i s  & e s q u e r d a ,  o s  n ú m e r o s  d a s  p á g in a s  e 
d o s  a n o s , c o r r e s p o n d e n te s  a o s  t r e c h o s  re p ro d u z id o s .  ( N o ta  d e  
E .  C . F . )
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Coll. Braz.

T e n d o  c u  a n n u i d o  a o s  r e p e t i d o s  v o t o s  e  d e s e ­
j o s  d o s  l c a e s  h a b i t a n t e s  d e s t a  C a p i t a i ,  e  d a s  P r o ­
v í n c i a s  d e  S .  P a u l o  e  M in a s  G e r a c s ,  q u e  m e  r e ^  
q u e r e r ã o  h o u v e s s e  e u  d e  c o n s e r v a r  a  R e g e n c i a  
d e s t e  R e i n o ,  q u e  m e u  a u g u s t o  P a i  m e  h a v i a  c o n ­
f e r i d o ,  a t é  q u e  p e l a  C o n s t i t u i ç ã o  d a  M o n a r c h i a  
s e  l h e  d é s s e  h u m a  G n al o r g a n i s a ç ã o  s a b i a ,  j u s t a ,  
e  a d e q u a d a  a o s  s e u s  in a l i e n á v e i s  d i r e i t o s ,  d e c o r o ,  
c  f u t u r a  f e l i c i d a d e ;  p o r q u a n t o  d e  o u t r o  m o d o  e s ­
t e  r i c o  c  v a s to  R e in o  d o  B r a z i l  G e a r ia  s e m  h u m  
c e n t r o  d e  u n i ã o  e  d e  f o r ç a  ,  e x p o s to  a o s  m a le s  d a  
a n a r c h i a  c  d a  g u e r r a  c i v i l ;  e  d e s e j a n d o  e u ,  p a r a  
u t i l i d a d e  g e r a l  d o  R e in o  U n id o  e  p a r t i c u l a r  d o  b o m  
p o v o  d o  B r a z i l ,  i r  d e  a n t e m ã o  d i s p o n d o  e  a r r a i ­
g a n d o  o  s y s t e m a  c o n s t i t u c i o n a l ,  q u e  e l l e  m e r e ­
c e  e  e u  j u r e i  d a r - l h e ,  f o r m a n d o  d e s d e  já  h u m  
c e n t r o  d e  m e io s  e  d e  G ns c o m  q u e  m e l h o r  s e  s u s -  
t e n t e  e  d e f e n d a  a  i n t e g r i d a d e  e  l i b e r d a d e  d e s t e  

co f e r l i l i s s im o  e  g r a n d i o s o  p a i z ,  e s c  p r o m o v a  a  s u a  
f u t u r a  f e l i c id a d e  : h e i  p o r  b e m  m a n d a r  c o n v o c a r  

p  h u m  C o n s e lh o  d e  P r o c u r a d o r e s  G e r a e s  d a s  P r o -  
Q  v in c i a s  d o  B r a z i l ,  q u e  a s  r e p r e s e n t e m  i n t e i r a m e n -  
2  t e ,  n o m e a n d o  a q u e l la s  q u e  t e m  a t é  q u a t r o  D e p u -  
2  t a d o  e m  C o r t e s ,  h u m ;  a s  q u e  t e m  d e  q u a t r o  a t é  
<  o i t o ,  d o u s ;  c  a s  d a q u i  p a r a  c i m a ,  t r e s ;  e  o s  q u a e s  

P r o c u r a d o r e s  G e r a e s  p o d e r á õ  s e r  r e m o v i d o s  d e  
s e u s  c a r g o s  p e l a s  s u a s  r e s p e c t i v a s  P r o v í n c i a s ,  n o  
c a s o  d e  n ã o  d e s e m p e n h a r e m  d e v i d a m e n t e  s u a s  
o b r i g a ç õ e s ,  s e  a s s im  o  r e q u e r e r e m  o s  d o u s  t e r ç o s  
d a s  s u a s  C a m a r a s  e m  v e r e a ç ã o  g e r a l  c  e x t r a o r d i ­
n á r i o ,  p r o c e d e n d o - s e  á  n o m e a ç ã o  d e  o u t r o s  e m  
s e u  lu g a r .

E s t e s  P r o c u r a d o r e s  s e r ã o  n o m e a d o s  p e l o s  E l e i ­
t o r e s  d e  P a r o c h i a  j u n t o s  n a s  C a b e ç a s  d e  C o m a r ­
c a  ,  c u j a s  e l e i ç õ e s  s e r ã o  a p u r a d a s  p e l a  C a m a r a  d a  
C a p i t a l  d a  P r o v í n c i a ,  s a h i n d o  e l e i t o s  a  G n a l o s  
q u e  t i v e r e m  m a i o r  n u m e r o  d e  v o to s  e n t r e  o s  n o ­
m e a d o s  ; e  e m  c a s o  d e  e m p a te  ,  d e c i d i r á  a  s o r t e ;  
p r o c e d e n d o - s c  c m  t o d a s  e s ta s  n o m e a ç õ e s  e  a p u r a ­
ç õ e s ,  n a  c o n f o r m i d a d e  d a s  i n s t r u c ç õ e s  q u e  m a n ­
d o u  e x e c u t a r  m e u  a u g u s t o  P a i  p e l o  d e c r e t o  d e  7 
d e  M a r ç o  d e  18 2 1 ,  n a  p a r t e  e m  q u e  f ô r  a p p l i c a -  

<n v e l ,  e  n ã o  s e  a c h a r  r e v o g a d a  p e l o  p r e s e n t e  d e -  
8  e r e t o .

-  2 4 9  -

DECRETO DE 16 DE FEVEREIRO.



A
N

N
O

 D
E

 1
82

2.
 

26
0 S e r ã o  a s  a t t r i b u i ç õ c s  d e s te  C o n s e l h o :  1* a c o n ­

s e l h a r - m e  to d a s  a s  v e z e s  q u e  p o r  m i m  lh e  f í r  
m a n d a d o  e r a  to d o s  o s  n e g o c io s  m a is  i m p o r t a n t e s  
c  d iQ lc c i s ; 2* ,  e x a m i n a r  o s  g r a n d e s  p r o j e c t o s  d e  
r e f o r m a  q u e  s e  d e v ã o  f a z e r  n a  A d m in i s t r a ç ã o  G e ­
r a l  e  p a r t i c u l a r  d o  E s t a d o ,  q u e  lh e  f ò r c m  c o m -  
m u n i c a d o s  ;  3 * ,  p r o p ô r - m e  a s  m e d id a s  e  p l a n o s  
q u e  lh e  p a r e c e r e m  m a i s  u r g e n t e s  e  v a n t a jo s o s  
a o  b e m  d o  R e i n o  U n i d o ,  e  & p r o s p e r i d a d e  d o  B r a ­
s i l  ;  4*> a d v o g a r  e  z e l a r  c a d a  h u m  d o s  s e u s  
m e m b r o s  p e l a s  u t i l i d a d e s  d a  s u a  P r o v i n c i a  r e s ­
p e c t i v a .

E s t e  C o n s e lh o  s e  r e u n i r á  c m  h u m a  s a la  d o  m e u  
P a ç o ,  t o d a s  a s  v e z e s  q u e  e u  o  m a n d a r  c o n v o c a r ,  e ,  
a l é m  d is to  t o d a s  a s  o u t r a s  m a is  q u e  p a r e c e r  a o  
m e s m o  C o n s e lh o  n e c e s s á r i o  d e  r e u n i r ,  s e  a s s im  o  
e x i g i r  a  u r g ê n c i a  d o s  n e g o c io s  p ú b l i c o s , p a r a  o  q u e  
m e  d a r á  p a r t e  p e l o  M in is t r o  e  S e c r e t a r i o  d e  E s ­
t a d o  d o s  N e g o c i o s  d o  R e in o .

E s t e  C o n s e lh o  s e r á  p o r  m i m  p r e s i d i d o ,  e  é s  
s u a s  s e s s õ e s  a s s i s t i r ã o  o s  m e u s  M in is t r o s  e  S e c r e ­
t á r i o s  d e  E s t a d o ,  q u e  t e r ã o  n e l la s  a s s e n to  e  v o to .

P a r a  o  b o m  r e g í m e n  e  e x p e d i e n t e  d o s  n e g o c io s ,  
n o m e a r á  o  C o n s e l h o ,  p o r  p l u r a l i d a d e  d e  v o t o s ,  
h u m  V ic e - P r e s id e n te  m e n s a l  d e  e n t r e  o s  s e u s  
m e m b r o s ,  q u e  p o d e r á  s e r  r e e l e i t o  d e  n o v o ,  s e  a s ­
s im  l h e  p a r e c e r  c o n v e n i e n t e ,  e  n o m e a r á  d e  f ó r a  
h u m  S e c r e t a r i o  s e m  v o t o ,  q u e  f a r á  o  p r o t o c o l o  
d a s  s e s s õ e s ,  e  r e d i g i r á  e  e s c r e v e r á  o s  p r o j e c to s  
a p p r o v a d o s ,  e  a s  d e c i s õ e s  q u e  s e  t o m a r e m  e m  
C o n s e l h o .  L o g o  q u e  e s t i v e r e m  r e u n i d o s  o s  P r o ­
c u r a d o r e s  d e  t r e s  P r o v í n c i a s ,  e n t r a r á  o  C o n s e lh o  
n o  e x e r c i c i o  d a s  s u a s  f u n e ç õ e s .

P a r a h o n r a r ,  c o m o  d e v o ,  t ã o  u t e i s  c i d a d ã o s :  h e i  
p o r  b e m  c o n c e d e r - lh e s  o  t r a t a m e n t o  d e  E x c e l l e n -  
c i a ,  e m  q u a n t o  e x e r c e r e m  o s  s e u s  i m p o r t a n t e s  
e m p r e g o s ;  e  m a n d o  o u t r o  s i m  q u e  n a s  f u n e ç õ e s  
p u b l i c a s  p r e c e d a  o  C o n s e lh o  a  t o d a s  a s  o u t r a s  
C o r p o r a ç õ e s  d o  E s t a d o ,  e  g o z e m  s e u s  m e m b r o s  
d e  t o d a s  a s  p r e e m i n e n c i a s  d e  q u e  g o z a v ã o  a t é  
a q u i  o s  C o n s e lh e i r o s  d e  E s t a d o  n o  R e i n o  d e  P o r ­
t u g a l .  J o s é  B o n i f á c io  d c  A n d r a d a  e  S i lv a . ,  e t c .  
P a ç o ,  c m  16 d e  F e v e r e i r o  d e  182a . — C o m  a  r u ­
b r i c a  d e  S u a  A l te z a  R e a l  o  P r í n c i p e  R e g e n t e ____
J o s é  B o n i f á c io  d e  A n d r a d a  e  S i lv a .
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Manuscripto authentico.

D . P e d r o  d e  A l c a n t a r a ,  P r i n c i p e  R e a l  d o  R e i ­
n o  U n id o  d e  P o r t u g a l ,  B r a z i l  e  A l g a r v e s ,  e t c .  
F a ç o  s a b e r  a  v ó s ,  J u i z  d a s  s e s m a r i a s  d o  D i s t r i c to  
d a  V il la  d e  S .  J o ã o  d o  P r í n c i p e ,  q u e ,  s e n d o  Y is ta  
a  r e p r e s e n t a ç ã o  e m  q u e  m e  p c d i e i s  h o u v e s s e  p o r  
b e m  d e c l a r a r  q u a e s  c r ã o  a s  p o s s e s  q u e  d e v í e i s  
r e s p e i t a r  n a s  m e d iç õ e s  d e  a l g u m a s  s e s m a r i a s ,  
d e n t r o  d a s  q u a e s ,  a c h a n d o - s e  v á r i o s  i n d i v í d u o s  
a r r a n c h a d o s ,  s e  q u c r i ã o  e s te s  o p p ó r  á s  m e s m a s  
m e d i ç õ e s ,  s o b r e  c u j a  m a t é r i a  m a n d e i  o u v i r  0 D e ­
s e m b a r g a d o r  P r o c u r a d o r  d a  C o r o a  e  F a z e n d a  : 
h e i  p o r  b e m  o r d e n a r - v o s  p r o c e d a i s  n a s  r e s p e c t i ­
v a s  m e d i ç õ e s  e  d e m a r c a ç õ e s ,  s e m  p r e j u d i c a r  a  
q u a e s q u e r  p o s s u i d o r e s ,  q u e  t e n h ã o  e f f e c t iv a s  c u l ­
t u r a s  n o  t e r r e n o ,  p o r  q u a n t o  d e v e m  e l l e s  s e r  
c o n s e r v a d o s  n a s  s u a s  p o s s e s ,  b a s t a n d o  p a r a  t i t u ­
lo  a s  r c a c s  o r d e n s ,  p a r a  q u e  a s  m e s m a s  p o s s e s  
p r e v a l e ç ã o  á s  s e s m a r i a s  p o s t e r i o r m e n t e  c o n c e d i ­
d a s ,  v i s t o  q u e ,  n a  c o n f o r m i d a d e  d o  d e c r e t o  d e  3  
d e  J a n e i r o  d e  17 8 1 ,  e  d a  o r d e m  q u e  fo i e x p e d id a  
a o  V ic e - R e i  d o  R i o  d e  J a n e i r o ,  L u i z  d e  V a s c o n c c l -  
l o s  c  S o u z a ,  c m  14 d e  A b r i l  d e  1789 ,  e  a o  G o ­
v e r n a d o r  d a  C a p i t a n i a  d e  S .  P a u l o ,  A n to n io  M a ­
n o e l  d e  M e l l o ,  c m  4  d e  N o v e m b r o  d i t o ,  n ã o  s e  
d e v e m  f a z e r  d e s p e j a r  o s  m o r a d o r e s  d e  q u a l q u e r  
t e r r e n o  p o r  c a u s a  d e  s e s m a r i a s  p o s t e r i o r m e n l e  
c o n c e d i d a s ,  e  s e n d o  a n t e r i o r e s  d e v e m  s e r  j u d i ­
c i a l m e n t e  c o n v e n c i d o s ,  d e p o i s  d e  s e r e m  o u v i d o s  
c o m  o s  e m b a r g o s  q u e  t i v e r e m ,  e  q u e  d e v e r á õ  
c o m p e t e n t c m e n t c  o l f c r e c e r  á s  r e s p e c t i v a s  m e d i ­
ç õ e s .  O  q u e  a s s im  h a v e r e i s  p o r  e n t e n d i d o ,  e  
c u m p r i r e i s  p e l a  p a r t e  q u e  v o s  t o c a .  O  P r í n c i p e  
R e g e n t e  0 m a n d o u  p e l o s  M in is t r o s  a b a ix o  a s s i g -  
n a d o s  d o  C o n s e l h o  d e  S u a  M a g e s t a d e ,  e  s e u s  D e ­
s e m b a r g a d o r e s  d o  P a ç o .  J o a q u i m  J o s é  d a  S i l ­
v e i r a  a  fe z  n o  R io  d e  J a n e i r o  a o s  14 d e  M a r ç o  d e  
1823 . —  J o s é  C a e t a n o  d e  A n d r a d e  P i n t o  a  fe z  
e s c r e v e r .  —  D o u t o r  A n to n io  J o s é  d e  M i r a n d a .  —  
C l á u d i o  J o s é  P e r e i r a  d a  C o s t a .  — A cha-se  a f l .  71 
do  L io .  3  de R e g . das O rdens, que se expedem  pela  
M esa  do D esem bargo  do Paço.

PROVISÃO S E  1/4 DE MARÇO.
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2. DECRETO DE 1  DE JUNHO.

Coll. B raz.

U r g i n d o  a  s a lv a ç ã o  d o  e s t a d o ,  q u e  s c  i n s l a l l e  
q u a n t o  a n t e s  o  C o n s e lh o  d e  P r o c u r a d o r e s  G e r a e s  
d a s  P r o v i n d a s  d o  B r a z i l ,  q u e  m a n d e i  c r e a r  p e l o  
m e u  r e a l  d e c r e t o  d e  16 d e  F e v e r e i r o  d o  a n n o  q u e  
c o r r e :  h e i  p o r  b e m  m a n d a r  c o n v o c a r  p a r a  o  d i a  
d e  a m a n h ã  o s  j& e l e i t o s  e  a q u i  r e s i d e n t e s ,  n ã o  o b s ­
t a n t e  f a l t a r e m  a i n d a  o s  d e  h u m a  P r o v í n c i a  p a r a  
a  l i t e r a l  e x e c u ç ã o  d o  c i t a d o  d e c r e t o .  J o s é  B o n i f á ­
c i o  d e  A n d r a d a  e  S i l v a ,  e t c .  P a ç o ,  i  d e  J u n h o  
d e  i 8a a .  —  C o m  a  r u b r i c a  d o  P r i n c i p e  R e g e n te .  
— J o s é  B o n i f á c io  d e  A n d r a d a  e  S i lv a .
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Coll. Braz.

Havendo-me representado os Procuradores Ge- 
raes de algumas Provindas do Brazil, já reuni­
dos nesta Corte, e diiíerentes Camaras, e povo de 
outras, o quanto era necessário e urgente para a 
mantença da integridade da monarchia portugue- 
za, e justo decoro do Brazil, a convocação de hu- 
ma Assembléa Luso-Braziliense que, investida da- 
quella porção de soberania que essencialmente 
reside no povo deste grande e riquíssimo Conti­
nente, constitua as bases sobre que se devão eri­
gir a sua Independencia, que a natureza marcara, 
e de que já estava de posse, e a sua união com 
todas as outras partes integrantes da grande fa­
mília portugueza que cordialmente deseja ; e re­
conhecendo eu a verdade e a força das razões, que 
me forão ponderadas, nem vendo outro modo de 
assegurar a felicidade deste Reino, manter huma 
justa igualdade de direitos entre elle e o de Portu­
gal, sem perturbar a paz que tanto convém a am­
bos, e tão própria he de povos irmãos: hei por 
bem , e com o parecer do meu Conselho de Esta­
do , mandar convocar huma Assembléa Geral 
Constituinte e Legislativa, composta de Deputa­
dos das Províncias do Brazil, novamente eleitos, 
na fôrma das instrucções que em Conselho se 
acordarem, e que seráõ publicadas com a maior 
brevidade. José Bonifácio de Andrada e Silva, 
etc. Paço, 3 de Junho de 1823.—Com a rubrica 
de Sua Alteza Real 0 Príncipe Regente. — José 
Bonifácio de Andrada e Silva.

DECRETO DE 3  DE JUNHO.
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Coll. Braz.

Havendo ponderado na minha real presenpa 
que , mandando eu convocar huma Assembléa Ge­
ral Constituinte e Legislativa para o Reino do 
Brazil, cumpria-me necessariamente e pela su­
prema lei da salvação publica evitar que, ou pela 
imprensa, ou verbalmente ou de outra qualquer 
maneira propaguem e publiquem os inimigos da 
ordem e da tranquilidade e da união, doutrinas 
incendiariase subversivas, princípios desorganisa- 
dores e dissociáveis, que promovendo a anarchia 
e a licença, ataquem e destruão o systema que os 
povos deste grande e riquíssimo Reino , por sua 
própria vontade escolhêrão, abraçàrão e me re- 
querSrão, a que eu annui e proclamei, e a cuja de­
fera e mantença já agora elles e eu estamos inde- 
fectivelmente obrigados : e considerando eu quan­
to pezo tenhão estas razões, e procurando ligar a 
bondade, a justiça e a salvação publica sem of- 
fender a liberdade bem entendida da imprensa, 
que desejo sustentar e conservar, e que tantos 
bens tem feito á causa sagrada da liberdade bra- 
zilica, e fazer applicaveis em casos taes e quanto 
for compatível com as actuaes circunstancias, 
instituições liberaes adoptadas pelas nações cul­
tas: hei por bem , e com o parecer do meu Con­
selho de Estado, determinar provisoriamente o 
seguinte:

O Corregedor do Crime da Cdrte e Casa, que 
por este nomeio Juiz de Direito nas causas de 
abuso da liberdade da imprensa e nas Províncias 
que tiverem Relação o Ouvidor do C rim e, e o de 
Comarca nas que a não tiverem, nomeará nos ca­
sos occorrentes e a requerimento do Procurador 
da Corda e Fazenda que será o Promotor e Fiscal 
de taes delictos, vinte e quatro cidadãos escolhidos 
dentre os homens bons, honrados, intelligentes e 
patriotas, os quaes serão Juizes de Facto para co- 
conhecerem da criminalidade dos escriptos abu­
sivos.

DECRETO DE 18 DE JUNHO.
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Os réos poderáõ recusar destes vinte quatro no­

meados deseseis: os oito restantes porém proce- 
deráõ no exame, conhecimento e averiguação do 
facto, como se procede nos Conselhos militares 
de investigação, e accommodando-se sempre ás 
fôrmas mais liberaes, c admittindo-se o réo à jus­
ta defeza que he de razão, necessidade e uso. De­
terminada a existência de culpa, o Juiz imporá a 
pena. E , por quanto as leis antigas a semelhantes 
respeitos são muito duras e impróprias das idéas 
liberaes dos tempos em que vivemos, os Juizes 
de Direito regular-se-hão para esta imposição pe­
los art. 12 e i 3 do tit. 2* do decreto das Cortes de 
Lisboa de 4 de Junho de 1821, que mando nesta 
unica parte applicar ao Brazil. Os réos só pode­
ráõ appellar do julgado para a minha real cle­
mência.

E para que o Procurador da Corôa e Fazenda, 
tenha conhecimento dos delictos da imprensa, se­
rão todas as typographias obrigadas a mandar-lhe 
hum exemplar de todos os papeis que se impri­
mirem.

Todos os escriptos deveráõ ser assignados pe­
tos escriptores para sua responsabilidade: e os 
editores ou impressores que imprimirem e publi­
carem papeis anonimos, são responsáveis por 
elles.

Os auctores, porém , de pasquins, proclama­
ções incendiarias, e outros papeis não impressos, 
serão processados e punidos na fôrma prescripta 
pelo rigor das leis antigas. José Bonifácio de An- 
drada e Silva, etc. Paço, em 18 de.Junho de 
1822.— Com a rubrica de Sua Alteza Real o 
Principe Regente. — José Bonifácio de Aodrada 
e Silva.



Coll. Braz.

I kstrucções a que se refere o rea l decre to  de  3 de J u ­
nho do corren te  anno ,  que m anda  convocar h u m a
A ssetnb lca  G era l C o n s titu in te  e L e g is la tiv a  para.
o R e in o  do B r a i i l .

C apitulo i .  — Das Eleições.

í .  As nomeações dos Deputados para a Assem* 
bléa Geral Constituinte do Brazil scráõ feitas por 
Eleitores de Parochia.

а. Os Eleitores, que hão de nomear os Depu­
tados, scráõ escolhidos directamcntc pelo povo 
de cada huma das Freguezias.

3 . As eleições de Freguezias serâõ presididas 
pelos Presidentes das Camaras com assistência dos 
Parochos.

t\. Havendo, na Cidade ou Villa,mais dchuma 
Freguezia, será a Presidência distribuída pelos 
acluacs Vereadores da sua Camara, c na falta des­
tes pelos transados.

5. Toda a Povoação ou Freguezia, que tiver 
até too fogos, dará hum Eleitor; não chegando a 
200, porém, se passar de ião , dará dous; não che­
gando a 3oo, e passando de 25o, dará tres; e as­
sim progressivamente.

б. Os Parochos faráõ aflixar nas portas das suas 
Igrejas editaes por onde conste o numero de seus 
fogos, e flcão responsáveis pela exactidão.

7. Tem direito a votar nas eleições parochiaes 
todo o cidadão casado, c todo aquclle que tiver de 
20 annos para cima, sendo solteiro, c se não fór G- 
lho-familias. Devem, porém , todos os votantes 
te r , pelo menos, hum anno de residência na Fre­
guezia onde derem 0 seu voto.

8 . São excluídos do voto todos aquclles que 
receberem salarios ou soldadas, por qualquer mo­
do que seja. Não são comprchendidos nesta regra 
unicamente os guardas livros c primeiros caixei­
ros de casas dccom m crcio , os criados da casa 
real que não forem de galão branco, e os adm i­
nistradores de fazendas ruraes e fabricas.

9. Sâo igualmente excluídos de votos os reli-

INSTRUCÇÕES DB 1 9  DE JUNHO.
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giosos regulares, os estrangeiros não naturalisa- 
dos e os criminosos.

io . Proccder-se-ha is  eleições de Freguezias 
no primeiro Domingo depois que a cilas ohega- 
rem os Presidentes nomeados para assistirem a 
este acto.

C a p it o  l o  n . —Do modo de proceder a a  eleições dos 
Eleitores.

1. No dia aprazado para as eleições parochiaes, 
reunido na Freguczia o respectivo povo, celebra­
rá o Parodio missa solemne do Espirito Santo , 
e fará, ou outro por elle, bum discurso analogo 
ao objecto e circunstancias.

2 . Terminada esta ceremonia religiosa, o Pre­
sidente, o Parodio e o Povo se dirigiráõ ás casas 
do Conselho, ou ás que melhor convier, e toman­
do os ditos Presidentes c Parodio assento á ca­
beceira de liuma mesa, fará o primeiro em voz 
alta c intclligivcl a leitura do cap. i* c 2” destas 
instrucções. Depois proporá d’entre os circuns­
tantes os Secretários e Escrutinadores, que scrãõ 
approvados ou regeitados por acclamações do 
povo.

5. Na Fregnezia que tiver até 4oo fogos inclu­
sive, haverá hum Secretario e dous Escrutinado­
res; e nas que tiverem dalii para cima, dous Se­
cretários e tres Escrutinadores. O Presidente, o 
P arodio , os Secretários c os Escrutinadores for­
mão a Mesa ou Junta Parochial.

4 - Lavrada a acta desta nomeação, perguntará 
o Presidente se algum dos circunstantes sabe e 
tem que denunciar suborno ou conloio para que 
a eleição recaia sobre pessoa ou pessoas determi­
nadas. Verificando-se por exame publico c verbal 
a existência do facto arguido (se houver argui­
ção), perderá o incurso o direito activo e passivo 
de voto. A mesma pena sofirerá o calumniador. 
Qualquer duvida que se suscite será decidida pela 
mesa em acto successivo.

5 . Não havendo, porém , accusação, come­
çará o recebimento das listas. Estas deveráõcon- 

® ter tantos nomes, quantos são os Eleitores que 
«  tem de dar aquella Freguezia; seráõ assignadas

2 5 7  -
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pelos votantes e reconhecida a identidade polo 
Parocho. Os que não souberem escrever, chegar- 
se-hão à Mesa, e para evitar fraudes, diráõ ao 
Secretario os nomes daquelles o m qucm votão ; 
este formará a lista competente, que, depois de 
lida, será assignada pelo votante comhuma oruz, 
declarando o Secretario ser aquelle o signal de 
que usa tal indivíduo.

G. Não púde ser Eleitor quem não tiver, além 
das qualidades requeridas para votar) domicilio 
certo na Prov inda, ha 4 annos inclusive pelo m e­
nos. Além disso, deverá ter a 5 annos de idade, 
s e r  homem probo e honrado, de bom entendi­
m ento, sem nenhuma sombra de suspeita e ini- 
misade á causa do Brazil, e de decente subsis­
tência por emprego, ou industria, ou bens.

7. Nenhum cidadão poderá escusar-sc da no­
meação, nem entrar com armas nos lugares- das 
eleições.

Capitulo iii. — Do modo de apurar os votos.

1. Recolhidas, contadas e verificadas todas as 
listas, a Mesa apurará os votos, applicando 0 
maior cuidado c cxacção neste trabalho, distri­
buindo 0 Presidente as letras pelos Secretários e 
Escrutinadorcs, e elle mesmo lendo os nomes 
conteúdos nas mencionadas listas.

3. Terminada a apuração destas, proccder-se- 
ha á conta dos votos, e o Secretario formará hu­
ma relação de todos os sugeitos que os obtiverão, 
pondo 0 numero em frente donome. Então 0 Pre­
sidente c a Mesa, verificando se os quealeançárão 
a pluralidade possuem os requisitos exigidos ede­
marcados no §  6 do cap. 2*, os publicará em al­
ta voz. No caso de empate decidirá a sorte.

3 . O acto destas eleições hc succcssivo : as du­
vidas que occorrercm seráõ decididas pela Mesa, 
e a decisão será terminante.

4. Publicados os Eleitores, 0 Secretario Ibes 
fará iminediatamente aviso para que concorrão á 
casa onde se fizerão as eleições. Entretanto, la-

o  vrará 0 termo delias cm 0 livro competente, o 
& qual será por elle subscripto e assignado pelo Pre-
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•identc, Parocho e Escrutinadores. Destes se ex- 
trahiráõ as copias necessárias, igualmcntc assig- 
nadas para se dar liuma a cada Eleitor, que lhe ser­
virá de diploma, remctler-se hiima á Secretaria 
de Estado dos Negocios do Brazil, c liuma ao Pre­
sidente da Camara das cabeças de Districto.

5. As Camaras das Villas requereráõ aos Com- 
mandantes militares os soldados necessários para 
fazer guardar a ordem e tranquillidade, e execu­
tar as commissões que occorrerem.

6. Reunidos os Eleitores, os cidadãos que for­
marão a Mesa, levando-os enlrc si, e acompa­
nhados do povo, se dirigiráõá Igreja Matriz, on­
de se cantará liumTc-Deum solemnc. Fará o Pa­
rodio todas as despezas de a lta r, e as Camaras 
todas as outras; bem como proveráõ de papel e 
livros todas as Juntas Parochiacs.

y. Todas as listas dos votos dos cidadãos scráõ 
fechadas c selladas, e remettidas com o livro das 
actas ao Presidente da Camara da Comarca para 
serem guardadas no arebivo delia, pondo-se-lhes 
rotulos por fora, cm que scdeclarc o numero das 
listas, o anno e a Freguezia, acompanhado tudo 
de hum officio do Secretario da Junta Parochial.

8. Os Eleitores, dentro cm i 5 dias, depois da 
sua nomeação, achar-se-hão no Districto que lhes 
fôr marcado. Ficaráõ suspensos pelo espaço de 3o 
dias, contados da sua nomeação todos os proces­
sos civis em que ellcs forem autores ou rcos.

g. Todas estas acções seráõ praticadas a portas 
abertas c francas. ->

to. Para facilitar as reuniões dos Eleitores, C- 
cáo sendo (só para este elfeito) cabeças de Dis- 
trictos os seguintes:

Na Província Cysplatina: — Montevidéo, Mal- 
donado, Colonia.

Na Província de Rio Grande do Sul: — Villa 
de Porto Alegre, Villa do Rio Grande, Villa do 
Rio Pardo, Villa de S. Luiz.

Na Provincia de Santa Catharina:— Villa do 
Desterro, Villa de S. Francisco, Villa da Laguna.

Na Provincia de S. Paulo: — A Cidade de S. 
Paulo, -Villa dc Santos, Villa de Ilú , Villa de Co- 
ritjba, Villa dc Paranaguá, Villa de Taubaté.

Na Provincia de Matto Grosso : — Villa Bella .
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Yilla dc Cuyabá, Villa do Paraguai Diamantino.
Na Província d eG o y az:— Cidade deG oyaz, 

Julgado dc Santa Cruz, Julgado dc Cavalcante.
Na Província de Minas Geracs: — Villa de S. 

João d’El-Rci, Villa da Princeza da Campanha, 
Villa de S. Bento do Tamandoa, Villa Rica, Cida­
de de Marianna, Villa de Pitangui, Villa do Prín­
cipe, Villa de N. Senhora do Bom Successo, Villa 
do Piracatú.

Na Província do Rio de Janeiro : — A Capital, 
Villa dc S. João Marcos, Yilla dc Santo Antonio 
de Sá, Macahé.

Na Província do Espirito Santo : — Villa da Vic- 
toria, .Villa de S. Salvador.
- Na Província da Bahia: — Villa de Porto Se­
guro, Villa de S. Malhcos, Villa de S. Jorge, Vil­
la do Rio das Contas, Cidade de S. Salvador, Vil­
la de S. Amaro, Villa do Itapicurú, Villa da Ca- 
xoeira, Villa da Jacobina, Villa de Sergipe, Villa 
Nova de S. Antonio.

Na Província das Alagóas: —  Villa de Porto 
Calvo, Villa das Alagôas, Villa do Penedo.

Na Província de Pernambuco: —  Cidade de 
Olinda, Cidade do Recife, Garanhús, Villa das 
Flores, Villa da B arra, C arunhanha, Campo 
la r g o , Cabrobó.

Na Província da Parahyba: —  Cidade da Pa- 
rahyba, Villa Real, Villa da Rainha da Campina 
Grande.

Na Província do Rio Grande do N orte: — Ci­
dade do Natal, Villa Nova da Princeza.

Na Província do C e a rá :— Villa do A racati, 
Villa do Sobral, Villa de Icô.

Na Província do P iau liy :— Yilla da Parnahy- 
ba, Cidade de Oeiras.

Na Província do M aranhão:— Cidade de S. 
Luiz, Villa dc Itapicurú-merim, Villa de Caxias.

Na Provincia do Pará : — Cidade de Betem , 
Villa Viçosa, Santarém, Barccllos, Marajó, Villa 
Nova da Rainha, Villa do Crato, Olivença, Ca- 
metá.

l i .  Os Eleitores das Freguezias das Villas e 
g| lugares intermédios concorreráõ áquelle Districto 

que mais commodo lhes fór dos apontados.
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CimoLO ir . — Dos Deputados.

1. Os Deputados para a Assembléa Geral Conr- 
tituinte e Legislativa do Reino do Brazil não po­
dem ser, por ora, menos de 100. E porque a ne­
cessidade da mais breve installação da Assembléa 
obste a que se espere por novos e mais bem for- 
madoscensos, não devendo merecer attenção por 
inexactos todos os que existem, este numero too 
será provisoriamente distribuído pelas Provín­
cias na seguinte proporção:

Província Cisplatina 2 , Rio Grande Sul 3, San­
ta Catharina 1, S. Paulo g, Matto Grosso i,Goyax 
2, Minas Gcracs 20, Rio de Janeiro 8, Capitania 
1, Bahia i3 , Alagôas 5, Pernambuco i 3, Para- 
hyba 5, Rio Grande do Norte 1, Ceará 8, Piauhy 
1, Maranhão (\, Pará 3 .

2. Para ser nomeado Deputado, cumpre que 
tenha, além das qualidades exigidas para Eleitor 
no §  6, cap. 2*, as seguintes : — Que seja natu­
ral do Brazil ou de outra qualquer parte da m o- 
narchia Portugueza, com tanto que tenha 12 an- 
nos de residência no Brazil, e sendo estrangeiro, 
que tenha i2 an n o s de estabelecimento com fa­
m ília, além dos da sua naturalisação; que reuna 
á maior instrucção,reconhccidasvirtudes, verda­
deiro patriotismo, e decidido zelo pela causa do 
Brazil.

3 . Poderáõ ser reeleitos os Deputados do Bra­
zil, ora residentes nas Cortes de Lisboa, ou os 
que ainda para ali não partirão.

4 . Os Deputadosreceberáõ pelo Thesouro Publi­
co da sua Provincia seismilcrusadosannuaes, pa­
gos a mesadas no principio de cada m ez; e no ca­
so de que haja alguma Provincia que não possa 
de presente com essa despeza, será ella paga pelo 
Cofre Geral do Thesouro do Brazil, ficando de­
bitada á Provincia auxiliada para paga-la quando, 
melhoradas as suas rendas, 0 poder fazer.

5. Os Governos Provisionaes proveràõ aos 
transportes dos Deputados das suas respectivas 
Províncias; bem como ao pontual pagamento de 
suas mesadas.

6. Ficaráõ suspensos todos e quaesquer outros 
vencimentos que tiverem os Deputados percebi-
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dos pelo Thesouro Publico provenientes de em­
pregos, pensões, eto.

7. Os Deputados, pelo simples acto da eleição, 
ficão investidos de toda a plenitude de poderes 
necessários para as augustas funeções da Assem- 
bléa, bastando para autorisação a copia da acta 
das suas eleições.

8. Se acontecer que hum cidadão seja a hum 
mesmo tempo eleito Deputado por duas ou mais 
Províncias, preferirá a nomeação daquella onde 
tiver estabelecimento e domicilio. A Província 
privada procederá a nova escolha.

g. As Camaras das Provindas daráô aos respec­
tivos Deputados instrucções sobre as necessida­
des c melhoramentos das suas Províncias.

10. Nenhum cidadão poderá escusar-se de acei­
ta r a nomeação.

11. Quando estiverem reunidos 5 1 Deputados, 
installar-se-ha a Assembléa. Os outros tomaráõ 
nella assento a proporção que forem chegando.

C a m t u l o  v. —Das eleições dos Deputados.

1. Os Eleitores das Freguesias tendo consigo 
os seus diplom as, se apresentarão á autoridade 
civil mais graduada do Districto (que ha de ser­
vir-lhes de Presidente até a nomeação do que se 
ordena no §  4* dosle cap. ) para que este faça 
inscrever seus nomes e Freguesias a que perten­
cem, no livro que ha de servir para as actas da 
próxima eleição dos Deputados; marque-lhes o 
dia e 0 local da reunião, e faça intim ar á Camara 
a execução dos preparativos necessários.

2. No dia aprazado, reunidos os Eleitores pre­
sididos pela dita autoridade, depois de fascr-se 
a leitura do cap. 4*e 5*, nomearáõ por acclama- 
ção hum Secretario c dous Escrutinadores para 
examinarem os diplomas dos Eleitores e accusa- 
rem  asfaltas que lhes acharem; c assim mais 
huma commissão de dous d’entrc cllcs para exa­
minarem as dos diplomas do Secretario e Escru­
tinadores, os quaes todos daráõ conta no dia se­
guinte das suas informações.

3 . Logo depois começaráõ a fazer por escruti-
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n i o  s e c r e t o  e  p o r  c é d u l a s  a  n o m e a ç ã o  d o  P r e s i ­
d e n t e  e s c o l h i d o  d ’e n t r e  o s  E l e i t o r e s ;  e  a p u r a d o s  
p o r  v o t o s  p e l o  S e c r e t a r i o  c  E s c r u t i n a d o r e s ,  s e r á  
p u b l i c a d o  o  q u e  r e u n i r  a  p l u r a l i d a d e ,  d o  q u e  s e  
f a r á  s e t a  o u  t e r m o  f o r m a l  c o m  a s  d e v i d a s  e x p l i ­
c a ç õ e s .  T o m a n d o  o  n o v o  P r e s i d e n t e  p o s s e ,  o  q u e  
s e r á  c m  a c t o  s u c c e s s i v o ,  r e t i r a r - s e - h a  o  c o l l e g i o  
e l e i t o r a l .

4 - N o  d i a  s e g u i n t e ,  r e u n i d o  c  p r e s i d i d o  0  c o l ­
l e g i o  e l e i t o r a l ,  d a r á õ  a s  C o m m i s s õ e s  c o n t a  d o  
q u e  a c h a r á õ  n o s  d i p l o m a s .  H a v e n d o  d u v i d a s  s o ­
b r e  e l l e s  (  o u  q u a l q u e r  o u t r o  o b j c c t o ) ,  s e r ã õ  d e c i ­
d i d a s  p e l o  P r e s i d e n t e ,  S e c r e t a r i o ,  E s c r u t i n a d o r e s  
c  E l e i t o r e s ;  e  a  d e c i s ã o  h e  t e r m i n a n t e .  A c h a n d o -  
s e ,  p o r é m ,  l e g a c s ,  d i r i g i r - s e - h a  t o d o  o  c o l l e g i o  à  
I g r e j a  P a r o c h i a l ,  o n d e  s e  c e l e b r a r á  ( p e l a  m a i o r  
d i g n i d a d e  e c c l e s i a s t i c a )  m i s s a  s o l e m n e  d o  E s p i ­
r i t o  S a n t o ,  e  O r a d o r  m a i s  a c r e d i t a d o  (  q u e  n ã o  
s e  p o d e r á  e s c u s a r ) ,  f a r á  h u m  d i s c u r s o  a n a l o g o  
á s  c i r c u n s t a n c i a s ,  s e n d o  a s  d e s p e s a s  c o m o  n o ã r t .  
6  d o  c a p .  3 . ‘

5 . T e r m i n a d a  a  c e r e m o n i a ,  t o r n a r á õ  a o  l u g a r  
d o  a j u n t a m e n t o ,  e  r e p e t i n d o - s e  a  l e i t u r a  d o s  c a p .  
4 * e  5 ‘ ,  e  f e i t a  a  p e r g u n t a  d o  §  4 > c a p .  a*,  p r o c e ­
d e r ã o  a  e l e i ç ã o  d o s  D e p u t a d o s ,  s e n d o  e l l a  f e i t a  
p o r  c é d u l a s  i n d i v i d u a e s ,  a s s i g n a d a  p e l o  v o t a n t e ,  
e  t a n t a s  v e z e s  r e p e t i d a s ,  q u a n t o s  f o r e m  o s  D e p u ­
t a d o s  q u e  d e v e  d a r  a  p r o y i n c i a ; p u b l i c a n d o  0  P r e ­
s i d e n t e  0  n o m e  d a q u e l l e  q u e  o b t i v e r  a  p l u r a l i d a ­
d e ,  e  f o r m a n d o  0  S e c r e t a r i o  a  n e c e s s á r i a  r e l a ç ã o ,  
c m  q u e  l a n ç a r á  o  n o m e  d o  e l e i t o  e  o s  v o t o s  q u e  
t e v e .

6 .  P r e e n c h i d o  0  n u m e r o ,  c  v e r i f i c a d a s  p e l o  
c o l l e g i o  e l e i t o r a l  a s  q u a l i d a d e s  e x i g i d a s  n o  §  a  d o  
c a p .  4 *> f o r m a r á  o  S e c r e t a r i o  0  t e r m o  d a  e l e i ç ã o  
e  c i r c u n s t a n c i a s  q u e  a  a c o m p a n h á r ã o ;  d e l l e s  s e  
e x l r a h i r á õ  d u a s  c o p i a s ,  h u m a  d a s  q u a e s  s e r á  r e -  
m e l l i d a  á  S e c r e t a r i a  d e  E s t a d o  d o s  N e g o c i o s  d o  
B r a s i l ,  e  o u t r a  f e c h a d a  e  s e l l a d a  á  G a m a r a  d a  C a ­
p i t a l  ,  l e v a n d o  i n c l u s a  a  r e l a ç ã o  d o s  D e p u t a d o s  
q u e  s a h i r ã o  e l e i t o s  n a q u e l l e  D i s t r i c t o ,  c o m  0  n u ­
m e r o  d o s  Y o to s  q u e  t e v e ,  e m  f r e n t e  d o  s e u  n o m e .  
E s t e  t e r m o  e  r e l a ç ã o  s e r á  a s s i g n a d o  p o r  t o d o  o  
c o l l e g i o ,  q u e  d e s d e  l o g o  fic a  d i s s o l v i d o .
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7 .  R e c e b i d a s  p e l a  C a m a r a  d a  C a p i t a l  d a  P r o ­
v í n c i a  t o d a s  a s  r e m e s s a s  d o s  d i l T e r c n t e s  D i s t r i c t o s ,  
m a r c a r á  p o r  e d i t a e s  0  d i a  e  h o r a  e m  q u e  p r o c e ­
d e r á  á  a p u r a ç ã o  d a s  d i f l e r e n t e s  n o m e a ç õ e s ; e  n e s ­
s e  d i a ,  c m  p r e s e n ç a  d o s  E l e i t o r e s  d a  C a p i t a l ,  d o s  
h o m e n s  b o n s  e  d o  p o v o ,  a b r i r á  a s  c a r t a s ,  f a z e n d o  
r e c o n h e c e r  p e l o s  c i r c u n s t a n t e s  q u e  e l l a s  e s t a v ã o  
i n t a c t a s ,  c  a p u r a n d o  a s  r e l a ç õ e s  p e l o  m c t h o d o  j á  
o r d e n a d o ,  p u b l i c a r á  0  s e u  P r e s i d e n t e  a q u c l l c s  q u e  
m a i o r  n u m e r o  d e  v o t o s  r e u n i r e m .  A  s o r t e  d e c i ­
d i r á  o s  e m p a t e s .

8 .  D e p o i s  d c  p u b l i c a d a s  a s  e l e i ç õ e s ,  f o r m a d o s  
e  e x a r a d o s  o s  n e c e s s á r i o s  t e r m o s  c  a c t a s  a s s i g n a -  
d a s  p e l a  C a m a r a  e  E l e i t o r e s  d a  C a p i t a l ,  s e  d a r á  
h u m a  c o p i a  a  c a d a  h u m  d o s  D e p u t a d o s ,  e  r e m e t -  
t e r - s e - h a  o u t r a  à  S e c r e t a r i a  d e  E s t a d o  d o s  N e g ó ­
c i o s  d o  B r a z i l .

9 .  O  l i v r o  d a s  a c t a s ,  c  a s  r e l a ç õ e s  e  o f l l c i o s  d o s  
d i f f e r e n t e s  D i s t r i c t o s ,  s e r á õ  e m m a s s a d o s  c o n j u n c -  
t a m e n t e ,  s o b r e p o n d o - s e - l h e  0  r o t o l o  : — A c t a s  d a s  
e l e i ç õ e s  d o s  D e p u t a d o s  p a r a  a  A s s e m b l é a  G e r a l  
C o n s t i t u i n t e  e  L e g i s l a t i v a  d o  R e i n o  d o  B r a z i l  n o  
a n n o d e  1 8 2 2  —  e  s e  g u a r d a r á  n o  a r c h i v o  d a  C a ­
m a r a .

1 0 .  A C a m a r a ,  o s  D e p u t a d o s ,  E l e i t o r e s  e  c i r ­
c u n s t a n t e s  d i r i g i r - s e - h ã o  á  I g r e j a  p r i n c i p a l ,  o n d e  
s e  c a n t a r á  s o l e m n e  T e - D e u m i  e x p e n s a  d a  m e s ­
m a  C a m a r a .

P a ç o ,  1 9  d e  J u n h o  d e  1 8 2 2 .  —  J o s é  B o n i f á c i o  
d e  A n d r a d e  e  S i l v a .
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T e n d o  S u a  M a g e s t a d e  I m p e r i a l  d e t e r m i n a d o  p o r  
p o r t a r i a  d e  23  d e  N o v e m b r o  d e  1 8 a  i , e x p e d i d a  p e l a  
r e s p e c t i v a  S e c r e t a r i a  d e  E s t a d o , q u e  a  M e s a  d o  D e ­
s e m b a r g o  d o  P a ç o  c o n s u l t a s s e  c o m  cIT eito  o  q u e  
p a r e c e s s e  a c e r c a  d o  r e q u e r i m e n t o  d e  M a n o e l  J o s é  
d o s  R e i s ,  c m  q u e  s u p p l i c a v a  s e r  c o n s e r v a d o  n a  
p o s s e  d a s  t e r r a s  e m  q u e  v i v i a  p o r  e s p a ç o  d e  v i n t e  
a n n o s  c o m  a  s u a  n u m e r o s a  f a m í l i a  d e  f i l h o s  e  n e ­
t o s ;  n ã o  s e n d o  j a m a i s  a s  d i t a s  t e r r a s  c o m p r c h e n -  
d i d a s  n a  m e d i ç ã o  d e  a l g u m a s  s e s m a r i a s ,  q u e  p a r a  
o  f u t u r o  s e  c o n c e d e s s e m  a  o u t r e m .  E  h a v e n d o  a  
m e s m a  M e s a  a  e s t e  r e s p e i t o  i n f o r m a ç ã o  p r e v i a  d o  
O u v i d o r  d a  C o m a r c a  d o  R i o  d a s  M o r t e s ,  s o b r e  
q u e  t u d o  r e s p o n d e u  o  D e s e m b a r g a d o r  P r o c u r a d o r  
d a  C o r ó a  S o b e r a n i a  e  F a z e n d a  N a c i o n a l :  h o u v e  
S u a  M a g e s t a d e  I m p e r i a l  p o r  b e m  r e s o l v e r  a  c o n ­
s u l t a  q u e  s u b i o  á  s u a  a u g u s t a  p r e s e n ç a  c o m  d a t a  
d e  8  d c  J u l h o  d o  a n n o  p r o x i m o  p a s s a d o  p e l a  m a ­
n e i r a  s e g u i n t e : — F i q u e  o s u p p l i c a n t e  n a  p o s s e  d a s  
t e r r a s  q u e  t e m  c u l t i v a d o ,  c  s u s p e n d ã o - s c  t o d a s  a s  
s e s m a r i a s  f u t u r a s  a t e  a  c o n v o c a ç ã o  d a  A s s e m b l é a  
G e r a l  C o n s t i t u i n t e .  —  P a ç o ,  17  d e  J u l h o  d e  1 8 2 2 .  
—  C o m  a  r u b r i c a  d c  S u a  M a g e s t a d e  I m p e r i a l . —  

g  J o s é  B o n i f a c i o d e  A n d r a d a  e  S i l v a .  —  A c h a -s e  no  
«  D iá r io  do G overno n .  g o ,  de  2 3 de A b r i l  de  1 8 2 2 .

RESOLUÇÃO DE 17 DE JULHO.
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Coll. Braz.

M akifesto do P r ín c ip e  R e g e n te  do D r a z i l  aos G o ­
vernos e N ações am igas .

D e s e j a n d o  e u  e  o s  p o v o s ,  q u e  m e  r e c o n h e c e m  
c o m o  s e u  P r í n c i p e  R e g e n t e ,  c o n s e r v a r  a s  r e l a ç õ e s  
p o l í t i c a s  c  c o m m c r c i a e s  c o m  o s  g o v e r n o s  e  n a ­
ç õ e s  a m i g a s  d e s t e  r e i n o ,  e  c o n t i n u a r  a  m e r e c e r -  
l h e s  a  a p p r o v a ç ã o  e  e s t i m a ç ã o  d e  q u e  s e  f a z  c r e ­
d o r  o  c a r a c t e r  b r a z i l e i r o ;  e u m p r c - m c  e x p o r - l h e s  
s u c c i n t a ,  m a s  v e r d a d e i r a m e n t e ,  a  s e r i e  d o s  f a c t o s  
e  m o t i v o s  q u e  m e  t e m  o b r i g a d o  a  a n n u i r  A v o n ­
t a d e  g e r a l  d o  B r a z i l  q u e  p r o c l a m a  A f a c e  d o  u n i ­
v e r s o  a  s u a  I n d e p e n d ê n c i a  p o l i t i c a ; c  q u e r ,  c o ­
m o  R e i n o  i r m ã o ,  e  c o m o  n a ç ã o  g r a n d e  e  p o d e r o ­
s a ,  c o n s e r v a r  i l l e s o s  e  f i r m e s  s e u s  i m p r e s c r i p t i -  
v e i s  d i r e i t o s ,  c o n t r a  o s  q u a e s  P o r t u g a l  s e m p r e  
a t t e n t o u ,  e  a g o r a ,  m a i s  q u e  n u n c a ,  d e p o i s  d a  
d e c a n t a d a  r e g e n e r a ç ã o  p o l i t i c a  d a  m o n a r c h i a  p e ­
l a s  C o r t e s  d e  L i s b o a .

Q u a n d o  p o r  h u m  a c a s o  s e  a p r e s e n t a r a  p e l a  v e z  
p r i m e i r a  e s t a  r i c a  e  v a s t a  r e g i ã o  b r a z i l i c a  a o s  
o l h o s  d o  v e n t u r o s o  C a b r a l ,  l o g o  a  a v a r e z a  c o  
p r o s e l y t i s m o  r e l i g i o s o ,  m o v e i s  d o s  d e s c u h r i m e n -  
t o s  c c o l o n i a s  m o d e r n a s  s e  a p o d e r a r ã o  d e l i a  p o r  
m e i o  d e  c o n q u i s t a ,  e  l e i s  d e  s a n g u e ,  d i c t a d a s p o r  
p a i x õ e s  e  s o r d i d o s  i n t e r e s s e s ,  f i r m à r ã o  a  t y r a n n i a  
P o r t u g u e z a .  O  i n d í g e n a  b r a v i o  c  o  c o l o n o  c u r o p ê o  
f o r ã o  o b r i g a d o s  a  t r i l h a r a  m e s m a  e s t r a d a  d a  m i ­
s é r i a  c  e s c r a v i d ã o .  S e  c a v á v ã o  o  s e i o  d e  s e u s  
m o n t e s  p a r a  d e l l e s  e x t r a h i r e m  o  o u r o ,  l e i s  a b s u r ­
d a s  c  o  q u in to  v i e r ã o  l o g o  e s m o r e c ê - l o s  c m  s e u s  
t r a b a l h o s ,  a p e n a s  e n c e t a d o s ;  a o  m e s m o  t e m p o  q u e  
o  E s t a d o  P o r t u g u c z  c o m  s ô f r e g a  a m b i ç ã o  d e v o ­
r a v a  o s  t h e s o u r o s  q u e  a  b e n i g n a  n a t u r e z a  l h e s  
o f l e r t a v a ,  f a z i a  t a m b é m  v e r g a r  a s  d e s g r a ç a d a s  
M i n a s  s o b  o  p e s o  d o  m a i s  o d i o s o  d o s  t r i b u t o s  d a  
c a p i t a ç ã o .  Q u e r i ã o  q u e  o s  B r a z i l e i r o s  p a g a s s e m  
a t é  o  a r  q u e  r e s p i r a v ã o  e  a  t e r r a  q u e  p i s a v ã o .  S e  
a  i n d u s t r i a  d e  a l g u n s  h o m e n s  m a i s  a c t i v o s  t e n t a ­
v a  d a r  n o v a  f ô r m a  a o s  p r o d u e t o s  d o  s e u  s o l o  p a r a  
c o m  e l l c s  c u b r i r  a  n u d e z  d e  s e u s  f i l h o s ,  l e i s  t y r a n -  
n i c a s  o  e m p e c i ã o ,  e  c a s t i g a v ã o  e s t a s  n o b r e s  t e n -
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t a t i v a s .  S e m p r e  q u i z e r ã o  o s  E u r o p g o s  c o n s e r v a r  
e s t e  r i c o  p a i z  n a  m a i s  d u r a  e  t r i s t e  d e p e n d e n c i a  
d a  m e l r o p o l c ,  p o r q u e  j u l g a v ã o  s e r - l h e s  n e c e s s á ­
r i o  e s t a n c a r ,  o u  p e l o  m e n o s  e m p o b r e c e r  a  f o n t e  
p e r e n n e  d e  s u a s  r i q u e z a s .  S e  a  a c t i v i d a d e  d e  a l ­
g u m  c o l o n o  o l f e r e c i a  a  s e u s  c o n c i d a d ã o s ,  d e  q u a n ­
d o  e m  q u a n d o ,  a l g u m  n o v o  r a m o  d e  r i q u e z a  r u r a l ,  
n a t u r a l i s a n d o  v c g e t a e s e x o l i c o s ,  u t e i s  e  p r e c i o s o s ,  
i m p o s t o s  o n e r o s o s  v i n h ã o  l o g o  d u r  c a b o  d e  t ã o  f e ­
l i z e s  c o m e ç o s .  S e  h o m e n s  e m p r e h e n d e d o r e s o u s a -  
v ã o  m u d a r  o  c u r s o  d e  c a u d o l o s o s  r i b e i r õ e s ,  p a r a  
a r r a n c a r e m  d e  s e u s  a l v e o s  o s  d i a m a n t e s ,  e r ã o  l o g o  
i m p e d i d o s  p e l o s  a g e n t e s  c r u é i s  d o  m o n o p o l i o  e  
p u n i d o s  p o r  l e i s  i n e x o r á v e i s .  S e  o  s u p é r f l u o  d e  
s u a s  p r o d u c ç õ é s  c o n y i d a v a  e  r e c l a m a v a  a  t r o c a  d e  
o u t r a s  p r o d u c ç õ é s  e s t r a n h a s ,  p r i v a d o  o  B r a z i l  d o  
m e r c a d o  g e r a l  d a s  n a ç õ e s ,  e  p o r  c o n s e g u i n t e ,  d a  
s u a  c o n c o r r ê n c i a ,  q u e  e n c a r e c e r i a  a s  c o m p r a s  c  
a b a r a t a r i a  a s  v e n d a s ,  n e n h u m  o u t r o  r e c u r s o  l h e  
r e s t a v a  s e  n ã o  m a n d a - l a s  a o s  p o r t o s  d a  m e l r o p o l e ,  
e  e s t i m u l a r  a s s i m  c a d a  v e z  m a i s  a  s ó r d i d a  c o b i ç a  
e  p r e p o t ê n c i a  d e  s e u s  t y r a n n o s .  S e ,  f i n a l m c n t e ,  
o  B r a z i l e i r o ,  a  q u e m  a p r o v i d a  n a t u r e z a  d e u  t a ­
l e n t o s  n ã o  v u l g a r e s ,  a n h e l a v a  i n s t r u i r - s e  n a s  
s c i e n c i a s  e  n a s  a r t e s  p a r a  m e l h o r  c o n h e c e r  o s  s e u s  
d i r e i t o s ,  o u  s a b e r  a p r o v e i t a r  a s  p r e c i o s i d a d e s  n a -  
t u r a e s  c o m  q u e  a  p r o v i d e n c i a  d o t á r a  o  s e u  p a i z ,  
m i s t e r  l h e  e r a  i - l a s  m e n d i g a r  a  P o r t u g a l ,  q u e  p o u ­
c o  a s  p o s s u i a ,  c  d ' o n d e  m u i t a s  v e z e s  l h e  n ã o  e r a  
p e r m i t t i d o  r e g r e s s a r .

T a l  f o i  a  s o r t e  d o  B r a z i l  p o r  q u a s i  t r e s  s é c u l o s ,  
t a l  a  m e s q u i n h a  p o l i t i c a  q u e  P o r t u g a l  s e m p r e  a c a -  
o h a d o  c m  s u a s  v i s t a s ,  s e m p r e  f a m i n t o  c  t y r a n -  
n i c o ,  i m a g i n o u  p a r a  c i m e n t a r  o  s e u  d o m í n i o  e  
m a n t e r  o  s e u  f a c t i c i o  e s p l e n d o r .  C o l o n o s  e  i n d í ­
g e n a s ,  c o n q u i s t a d o s  e  c o n q u i s t a d o r e s ,  s e u s  f i l h o s  
e  o s  f i l h o s  d e  s e u s  f i l h o s ,  t u d o  fo i  c o n f u n d i d o ,  
t u d o  f i c o u  s u g e i t o  a  h u m  a n a t h e m a  g e r a l .  E  p o r  
q u a n t o  a  a m b i ç ã o  d o  p o d e r  e  a  s e d e  d e  o u r o  s ã o  
s e m p r e  i n s a c i á v e i s  e  s e m  f r e i o ,  n ã o  s e  e s q u e c e u  
P o r t u g a l  d c  m a n d a r  c o n t i n u a m e n l e  b a c h á s  d e s a ­
p i e d a d o s ,  m a g i s t r a d o s  c o r r u p t o s ,  c  e n x a m e s  d e  
a g e n t e s  f i s c a c s  d e  t o d a  a  e s p e c i e ,  q u e ,  n o  d e l í r i o  
d c  s u a s  p a i x õ e s  c  a v a r e z a ,  d e s p e d a ç a v ã o  o s  l a ç o s  
d a  m o r a l ,  a s s i m  p u b l i c a ,  c o m o  d o m e s t i c a ,  d e -
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v o r a v ã o  o s  m e s q u i n h o s  r e s t o s  d o s  s u o r e s  c  f a d i g a s  
d o s  h a b i t a n t e s ,  e  d i l a c e r a v ã o  a s  e n t r a n h a s  d o  
B r a z i l  q u e  o s  s u s t e n t a v a  e  e n r i q u e c i a ,  p a r a  q u e ,  
r e d u z i d o s  à  u l t i m a  d e s e s p e r a ç ã o ,  s e u s  p o v o s ,  
q u a e s  s u b m i s s o s  M  u s u l m a n o s ,  f o s s e m  e m  r o m a r i a s  
& n o v a  M é c a  c o m p r a r  c o m  r i c o s  d o n s  e  o Q e r e n d a s  
h u m a  v i d a ,  b e m  q u e  o b s c u r a  e  l a n g u i d a ,  a o  m e ­
n o s  m a i s s u p p o r t a v e l  e  f o l g a d a .  S e  o  B r a z i l  r e s i s -  
t i o  a  e s t a  t o r r e n t e  d e  m a l e s ,  s e  m e d r o u  n o  m e i o  
d e  t ã o  v i l . o p p r e s s ã o ,  d e v ê u - o  a  s e u s  f i l h o s  f o r t e s  
e  a n i m o s o s  q u e  a  n a t u r e z a  t i n h a  t a l h a d o  p a r a  g i ­
g a n t e s ;  d e v e u - o  a o s  b e n e f í c i o s  d e s s a  b o a  m ã i  q u e  
l h e s  d a v a  f o r ç a s  s e m p r e  r e n a s c e n t e s  p a r a  z o m b a ­
r e m  ( jo s  o b s t á c u l o s  p h y s i c o s  e  m o r a e s  q u e  s e u s  
i n g r a t o s  p a i s  e  i r m ã o s  o p p u n h ã o  a c i n t e i n c n t e  a o  
s e u  c r e s c i m e n t o  e  p r o s p e r i d a d e .

P o r é m ,  o  B r a z i l ,  a i n d a  q u e  u l c e r a d o  c o m  a  
l e m b r a n ç a  d e  s e u s  p a s s a d o s  i n f o r t ú n i o s ,  s e n d o  
n a t u r a l m e n t e  b o m  e  h o n r a d o ,  n ã o  d e i x o u  d e  r e ­
c e b e r  c o m  i n e x p l i c á v e l  j u b i l o  a  a u g u s t a  p e s s o a  d o  
S e n h o r  D .  J o ã o  V I ,  e  a  t o d a  a  R e a l  F a m í l i a .  F e z  
a i n d a  m a i s :  a c o l h e u  c o m  b r a ç o s  h o s p e d e i r o s  a  
n o b r e z a  e  p o v o  q u e  c m i g r ã r a ,  a c o s s a d o s  p e l a  i n ­
v a s ã o  d o  d é s p o t a  d a  E u r o p a .  — T o m o u  c o n t e n t e  
s o b r e  s e u s  h o m b r o s  o  p e s o  d o  T r o n o  d e  m e u  A u ­
g u s t o  P a i . —  C o n s e r v o u  c o m  e s p l e n d o r  o  d i a d e m a  
q u e  l h e  c i n g i a  a  f r o n t e .  —  S u p p r i o  c o m  g e n e r o ­
s i d a d e  e  p r o f u s ã o  a s  d e s p e z a s  d e  h u m a  n o v a  C o r ­
t e  d e s r e g r a d a ; e ,  o  q u e  m a i s  h e ,  e m  g r a n d í s s i m a  
d i s t a n c i a ,  s e m  i n t e r e s s e  a l g u m  s e u  p a r t i c u l a r ,  
m a s  s ó  p e l o s  s i m p l e s  l a ç o s  d a  f r a t e r n i d a d e ,  c o n -  
t r i b u i o  t a m b é m  p a r a  a s  d e s p e z a s  d a  g u e r r a ,  q u e  
P o r t u g a l  t ã o  g l o r i o s a m e n t e  t e n t a r a  c o n t r a  o s  s e u s  
i n v a s o r e s  ?  E  q u e  g a n h o u  o  B r a z i l  e m  p a g a  d e  
t a n t o s  s a c r i f i c i o s ?  A c o n t i n u a ç ã o  d o s  v e l h o s  a b u ­
s o s  e  o  a c c r e s c i m o  d e  n o v o s  i n t r o d u z i d o s ,  p a r t e  
p e l a  i m p e r í c i a ,  e  p a r t e  p e l a  i m m o r a l i d a d e  e  p e l o  
c r i m e .  T a e s  d e s g r a ç a s  c l a m a v ã o  a l t a m e n t e  p o r  
h u m a  p r o m p t a  r e f o r m a  d e  G o v e r n o ,  p a r a  a  q u a l  
o  h a b i l i t a r ã o  o  a c c r e s c i m o  d e  l u z e s ,  e  o s  s e u s  
i n a u f e r i v e i s  d i r e i t o s ,  c o m o  h o m e n s  q u e  f o r m a v ã o  
a  p o r ç ã o  m a i o r  e  m a i s  r i c a  d a  n a ç ã o  P o r l u g u c z a ,  

<T> f a v o r e c i d o s  p e l a  n a t u r e z a  n a  s u a  p o s i ç ã o  g e o g r a -  
<3 p h i c a  e  c e n t r a l  n o  m e i o  d o  g l o b o ,  n o s  s e u s  v a s ­

t o s  p o r t o s  e  e n s e a d a s ,  e  n a s  r i q u e z a s  n a t u r a e s
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d o  s e u  s ó l o ;  p o r é m ,  s e n t i m e n t o s  d e  l e a l d a d e  e x -  
c e s s i r a  e  h u m  e x t r e m a d o  a m o r  p a r a  c o m  s e u s  
i r m ã o s  d e  P o r t u g a l ,  e m b a r g a r ã o  s e u s  q u e i x u m e s ,  
s o p e á r ã o s u a  v o n t a d e ,  e  f i z c r ã o  c e d e r  e s t a  p a l m a  
g l o r i o s a  a  s e u s  p a i s  e  i r m ã o s  d a  E u r o p a .

Q u a n d o  e m  P o r t u g a l  s e  l e v a n t o u  o  g r i t o  d a  r e ­
g e n e r a ç ã o  p o l í t i c a  d a  m o n a r c h i a ,  c o n f i a d o s  o s  
p o v o s  d o  B r a z i l  n a  i n v i o l a b i l i d a d e  d o s  s e u s  d i r e i ­
t o s ,  e  i n c a p a z e s  d e  j u l g a r  a q u e l l e s  s e u s  i r m ã o s  difTe- 
r e n t e s  e m  s e n t i m e n t o s  c  g e n e r o s i d a d e ,  a b a n d o n á -  
r ã o  a  e s t e s  i n g r a t o s  a  d e f e z a  d e  s e u s  m a i s  s a g r a ­
d o s  i n t e r e s s e s  e  o  c u i d a d o  d a  s u a  c o m p l e t a  r e ­
c o n s t i t u i ç ã o ;  e  n a  m e l h o r  fé  d o  m u n d o  a d o r m e ­
c e r ã o  t r a n q u i l t o s  á  b o r d a  d o  m a i s  t e r r í v e l  p r e c i ­
p í c i o .  C o n f i a n d o  t u d o  d a  s a b e d o r i a  e  j u s t i ç a  d o  
C o n g r e s s o  L i s b o n c n s e ,  e s p e r a v a  o  B r a z i l  r e c e b e r  
d e l l e  t u d o  o  q u e  l h e  p e r t e n c i a  p o r  d i r e i t o .  Q u ã o  
l o n g e  e s t a v a  e n t ã o  d e  p r e s u m i r  q u e  e s t e  m e s m o  
C o n g r e s s o  f o s s e  c a p a z  d e  t ã o  v i l m e n t e  a t r a i ç o a r  
s u a s  e s p e r a n ç a s  e  i n t e r e s s e s ;  i n t e r e s s e s  q u e  e s t ã o  
e s t r e i t a m e n t e  e n l a ç a d o s  c o m  o s  g e r a e s  d a  n a ç ã o !

A g o r a  j á  c o n h e c e  o  B r a z i l  o  e r r o  e m  q u e  c a h í -  
r a ,  e  s e  o s  B r a z i l c i r o s  n ã o  f o s s e m  d o t a d o s  d a q u e l -  
l e  g e n e r o s o  e n t h u s i a s m o ,  q u e  t a n t a s  v e z e s  c o n ­
f u n d e  f ó s f o r o s  p a s s a g e i r o s  c o m  a  v e r d a d e i r a  l u z  
d a  r a z ã o ,  v e r i ã o  d e s d e  o  p r i m e i r o  m a n i f e s t o  q u e  
P o r t u g a l  d i r i g i r a  a o s  p o v o s  d a  E u r o p a ,  q u e  h u m  
d o s  f in s  o c c u l t o s  d a  s u a  a p r e g o a d a  r e g e n e r a ç ã o  
c o n s i s t i a  c m  r e s t a b e l e c e r  a s t u t a m e n t e  o  v e l h o  s y s -  
t e m a  c o l o n i a l ,  s e m  o  q u a l  c r ê o  s e m p r e  P o r t u g a l ,  
e  a i n d a  h o j e  o  c r ê ,  q u e  n ã o  p ó d e  e x i s t i r  r i c o  e  p o ­
d e r o s o .  N ã o  p r é v i o  o  B r a z i l  q u e  s e u s  D e p u t a d o s  
t e n d o  d e  p a s s a r  a  h u m  p a i z  e s t r a n h o  e  a r r e d a d o ,  
t e n d o  d e  l u t a r  c o n t r a  p r e o c u p a ç õ e s  e  c a p r i c h o s  
i n v e t e r a d o s  d a  m e t r o p o l e ,  f a l t o s  d e  t o d o  o  a p o i o  
p r o m p t o  d e  a m i g o s  e  p a r e n t e s ,  d e  c e r t o  h a v i ã o  
d e  c a l i i r  n a  n u l l i d a d e  e m  q u e  o r a  o s  v e m o s ;  m a s  
f o i - l h e  n e c e s s á r i o  p a s s a r  p e l a s  d u r a s  l i ç õ e s  d a  e x -  
p e r i e n c i a  p a r a  r e c o n h e c e r  a  i l l u s ã o  d a s  s u a s  e r r a ­
d a s  e s p e r a n ç a s .

M a s  m e r e c e m  d e s c u l p a  o s  B r a z i l e i r o s ,  p o r q u e  
a l m a s  c a n d i d a s  e  g e n e r o s a s  m u i t a  d i f f i c u l d a d c  t e -  
r i ã o  d e  c a p a c i l a r - s e  q u e  a  g a b a d a  r e g e n e r a ç ã o  d a  
m o n a r c h i a  h o u v e s s e  d e  c o m e ç a r  p e l o  r e s t a b e l e ­
c i m e n t o  d o  o d i o s o  s y s t e m a  c o l o n i a l .  E r a  m u i  d i f l l -
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c i l  c  q u a s i  i n c r i v c l  c o n c i l i a r  e » t c  p l a n o  a b s u r d o  e  
t y r a n n i c o  c o m  a s  l u z e s  e  l i b e r a l i s m o  q u e  a l t a m e n -  
t e  a p r e g o a v a  o  C o n g r e s s o  P o r t u g u c z !  E  a i n d a  
m a i s  i n c r i v e l  e r a  q u e  h o u v e s s e  h o m e n s  t ã o  a t r e ­
v i d o s  e  i n s e n s a t o s  q u e  o u s a s s e m ,  c o m o  d e p o i s  
d i r e i ,  a t t r i b u i r  á  v o n t a d e  e  o r d e n s  d e  m e u  A u g u s ­
t o  P a i  E l - R e i  o  S e n h o r  D .  J o ã o  V I ,  a  q u e m  o  
B r a z i l  d e v ê o  a  s u a  c a t h e g o r i a  d e  R e i n o ,  q u e r e r  
d e r r i b a r  d e  h u m  g o l p e  o  m a i s  b e l l o  p a d r ã o  q u e  o  
h a  d e  e l e r n i s a r  n a  h i s t o r i a  d o  u n i v e r s o .  H e  i n ­
c r i v c l ,  p o r  c e r t o ,  t ã o  g r a n d e  a l l u c i n a ç ã o ;  p o r é m ,  
f a l l ã o  o s  f a c t o s ,  e  c o n t r a  a  v e r d a d e  m a n i f e s t a  n ã o  
p ó d c  h a v e r  s o p h i s m a s .

E m q u a n t o  m e u  A u g u s t o  P a i  n ã o  a b a n d o n o u  ,  
a r r a s t r a d o  p o r  o c c u l t a s  c  p é r f i d a s  m a n o b r a s ,  a s  
p r a i a s  d o  J a n e i r o  p a r a  i r  d e s g r a ç a d a m e n t e  h a b i ­
t a r  d e  n o v o  a s  d o  v e l h o  T e j o ,  a l f e c t a r a  o  C o n ­
g r e s s o  d e  L i s b o a  s e n t i m e n t o s  d e  f r a t e r n a l  i g u a l ­
d a d e  p a r a  c o m  o  B r a z i l ,  e  p r i n c í p i o s  l u m i n o s o s  d e  
r e c i p r o c a  j u s t i ç a ;  d e c l a r a n d o  f o r m a l m e n t e  n o  a r ­
t i g o  21  d a s  b a s e s  d a  C o n s t i t u i ç ã o ,  q u a  a  l e i  f u n ­
d a m e n t a l  q u e  s e  i a  o r g a n i s a r  c  p r o m u l g a r  s ó  t e ­
r i a  a p p l i c a ç ã o  a  e s t e  R e i n o ,  s e  o s  D e p u t a d o s  d e l -  
l e ,  d e p o i s  d e  r e u n i d o s ,  d e c l a r a s s e m  s e r  e s t a  a  
v o n t a d e  d o s  p o v o s  q u e  r e p r e s e n l a v ã o .  M a s  q u a l  
f o i  o  e s p a n t o  d e s s e s  m e s m o s  p o v o s  q u a n d o  v i r ã o  
e m  c o n t r a d i c ç ã o  á  a q u e l l e  a r t i g o ,  e  c o m  d e s p r e z o  
d e  s e u s  i n a l i e n á v e i s  d i r e i t o s ,  h u m a  f r a c ç ã o  d o  
C o n g r e s s o  g e r a l  d e c i d i r  d o s  s e u s  m a i s  c a r o s  i n t e ­
r e s s e s !  Q u a n d o  v i l ã o  l e g i s l a r  o  p a r t i d o  d o m i n a n ­
t e  d a q u c l l e  C o n g r e s s o  i n c o m p l e t o  c  i m p e r f e i t o  s o ­
b r e  o b j e c t o s  d e  t r a n s c e n d e t c  i m p o r t â n c i a  e  p r i ­
v a t i v a  c o m p e t ê n c i a  d o  B r a z i l ,  s e m  a  a u d i ê n c i a  s e  
q u e r  d e  d o u s  t e r ç o s  d o s  s e u s  r e p r e s e n t a n t e s !

E s t e  p a r t i d o  d o m i n a d o r ,  q u e  a i n d a  b o j e  i n ­
s u l t a  s e m  p e j o  a s  l u z e s  c  p r o b i d a d e  d o s  h o m e n s  
s e n s a t o s  e  p r o b o s  q u e  n a s  C f i r t e s  e x i s t e m ,  t e n t a  
t o d o s  o s  m e i o s  i n f e r n a e s  e  t e n e b r o s o s  d a  p o l í t i c a  
p a r a  c o n t i n u a r  a  e n g a n a r  o  c r é d u l o  B r a z i l  c o m  
a p p a r e n t e  f r a t e r n i d a d e  q u e n u n c a  m o r à r a  e m  s e u s  
c o r a ç õ e s ;  c a p r o v e i t a  a s t u l a m c n t e  o s  d e s v a r i o s  d a  
J u n t a  G o v e r n a t i v a  d a  B a h i a  ( q u e  o c c u l t a m c n t e  
p r o m o v e r a  )  p a r a  d e s p e d a ç a r  o  s a g r a d o  n ó  q u e  l i ­
g a v a  t o d a s  a s  P r o v í n c i a s  d o  B r a z i l  ò m i n h a  l e g i ­
t i m a  e  p a t e r n a l  R e g e n c i a  ?  C o m o  o u s o u  r e c o n h e -

-  2 7 0  -



31
0 

A
N

N
O

D
E

 1
82

2.
c c r  o  C o n g r e s s o  n a q u c l l a  J u n t a  f a c c i o s a  l e g i t i m a  
a u t o r i d a d e  p a r a  c o r t a r  o s  v i n c u l o s  p o l í t i c o s  d a  
s u a  P r o v í n c i a ,  e  a p a r t a r - s e  d o  c e n t r o  d o  s y s t e m a  
a  q u e  e s t a v a  l i g a d a ,  e  i s t o  a i n d a  d e p o i s  d o  j u r a ­
m e n t o  d e  m e u  A u g u s t o  P a i  A C o n s t i t u i ç ã o  p r o -  
m c l l i d a  á  t o d a  a  m o n a r c h i a ?  C o m  q u e  d i r e i t o ,  
p o i s ,  s a n e c i o n o u  e s s e  C o n g r e s s o ,  c u j a  r e p r e s e n ­
t a ç ã o  n a c i o n a l  e n t ã o  s ó  s e  l i m i t a v a  á d e  P o r t u g a l ,  
a c t o s  t ã o  i l l e g a e s ,  c r i m i n o s o s  e  d a s  m a i s  f u n e s t a s  
c o n s e q u ê n c i a s  p a r a  t o d o  o  R e i n o  U n i d o  ?  E  q u a e s  
f o r ã o  a s  u t i l i d a d e s  q u e  d a h i  v i c r ã o  ã  B a h i a ?  O  
v ã o  e  r i d í c u l o  n o m e  d e  P r o v í n c i a  d e  P o r t u g a l ;  c  
o p e i o r h e ,  o s  m a l e s  d a  g u e r r a  c i v i l  e  d a  a n a r -  
c h i a ,  e m  q u e  h o j e  s e  a c h a  s u b m e r g i d a  p o r  c u l p a  
d o  s e u  p r i m e i r o  G o v e r n o ,  v e n d i d o  a o s  d e m a g o g o s  
L i s b o n e n s e s ,  e  d e  a l g u n s  o u t r o s  h o m e n s  d e s l u m ­
b r a d o s  c o m  i d é a s  a n a r c h i c a s  c  r e p u b l i c a n a s .  P o r  
v e n t u r a ,  s e r  a  B a h i a  P r o v i n d a  d o  p o b r e  c  a c a n h a ­
d o  r e i n o  d e  P o r t u g a l ,  q u a n d o  a s s i m  p o d e s s e  c o n ­
s e r v a r - s e ,  e r a  m a i s  d o  q u e  s e r  h u m a  d a s  p r i m e i ­
r a s  d o  v a s t o  e  g r a n d i o s o  I m p é r i o  d o  B r a z i l ?  M a s  
e r ã o  o u t r a s  a s  v i s t a s  d o  C o n g r e s s o .  O  B r a z i l  n ã o  
d e v i a  m a i s  s e r  R e i n o ;  d e v i a  d e s c e r  d o  t r o n o  d a  
s u a  c a t h c g o r i a ,  d e s p o j a r - s e  d o  m a n t o  r e a l  d a  s u a  
m a g e s t a d e ,  d e p o r  a  C o r ô a  e  o  S c e p l r o ,  e  r e t r o ­
c e d e r  n a  o r d e m  p o l í t i c a  d o  u n i v e r s o  p a r a  r e c e b e r  
n o v o s  f e r r o s  e  h u m i l h a r - s e  c o m o  e s c r a v o  p e r a n t e  
P o r t u g a l

N ã o  p a r e m o s  a q u i :  e x a m i n e m o s  a  m a r c h a  p r o ­
g r e s s i v a  d o  C o n g r e s s o .  A u t o r i s ã o  e  e s t a b e l e c e m  
G o v e r n o s  P r o v i n c i a e s  a n a r c h i c o s ,  e  i n d e p e n d e n ­
t e s  h u n s  d o s  o u t r o s ,  m a s  s u g e i t o s  a  P o r t u g a l .  
R o m p e m  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  e  h a r m o n i a  m u t u a  
e n t r e  o s  p o d e r e s  c i v i l ,  m i l i t a r  e  f i n a n c e i r o ,  s e m  
d e i x a r e m  a o s  p o v o s  o u t r o  r e c u r s o  a  s e u s  m a l e s  
i n e v i t á v e i s  s e n ã o  a t r a v e z  d o  v a s t o  O c e a n o ;  r e ­
c u r s o  i n ú t i l  e  l u d i b r i o s o .  B e m  v i a  o  C o n g r e s s o  
q u e  d e s p e d a ç a v a  a  a r c h i t e c t u r a  m a g e s t o s a  d o  I m ­
p é r i o  B r a z i l e i r o ,  q u e  ia  s e p a r a r  e  p ô r  e m  c o n t i ­
n u a  l u t a  s u a s  p a r t e s ,  a n n i q u i l a r  s u a s  f o r ç a s ,  e  
a t é  c o n v e r t e r  a s  P r o v i n d a s  e m  o u t r a s  t a n t a s  r e ­
p u b l i c a s  i n i m i g a s .  M a s  p o u c o  l h e  i m p o r t a v ã o  a s  
d e s g r a ç a s  d o  B r a z i l ;  b a s t a v a - l h e ,  p o r  e n t ã o ,  p r o ­
v e i t o s  m o m e n t â n e o s ,  e  n a d a  s e  l h e s  d a v a  d e  c o r -
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t a r  a  a r v o r e  p e l a  r a i z ,  c o m  t a n t o  q u e ,  & s e m e l h a n ­
ç a  d o s  s e l v a g e n s  d a  L u i s i a n a ,  c o l h e s s e  l o g o  s e u s  
f r u c t o s ,  s e  q u e r  h u m a  v e z  s ó m e n t e .

A s  r e p r e s e n t a ç õ e s  e  e s f o r ç o s  d a  J u n t a  G o v e r ­
n a t i v a  e  d o s  D e p u t a d o s  d e  P e r n a m b u c o  p a r a  s e  
v e r e m  l i v r e s  d a s  b a i o n e t a s  E u r o p ê a s ,  á s  q u a c s  
a q u c l l a  P r o v í n c i a  d e v i a  a s  t r i s t e s  d i s s e n s õ e s  i n ­
t e s t i n a s  q u e  a  d i l a c e r a v ã o ,  f o r ã o  b a l d a d a s .  E n t ã o  
o  B r a z i l  c o m e ç o u  a  r a s g a r  o  d e n s o  v é o  q u e  c u -  
b r i a  s e u s  o l h o s ,  c  fo i  c o n h e c e n d o  o  p a r a  q u e  s e  
d e s t i n a v ã o  e s s a s  t r o p a s ;  e x a m i n o u  a s  c a u s a s  d o  
m à o  a c o l h i m e n t o  q u e  r e c e b i ã o  a s  p r o p o s t a s  d o s  
p o u c o s  D e p u t a d o s  q u e  j á  t i n h a  e m  P o r t u g a l ,  e  
f o i  p e r d e n d o  c a d a  Yez m a i s  a  e s p e r a n ç a  d e  m e l h o ­
r a m e n t o  e  r e f o r m a  n a s  d e l i b e r a ç õ e s  d o  C o n g r e s ­
s o ,  p o i s  v i a  q u e  n ã o  v a l i a  a  j u s t i ç a  d e  s e u s  d i ­
r e i t o s ,  n e m  a s  v o z e s  e  p a t r i o t i s m o  d e  s e u s  D e p u ­
t a d o s .

A i n d a  n ã o  h c  t u d o .  B e m  c o n h e c i ã o  a s  C o r t e s  
d e  L i s b o a  q u e  o  B r a z i l  e s t a v a  e s m a g a d o  p e l a  i m -  
m e n s a  d i v i d a  d o  T h c s o u r o  a o  s e u  B a n c o  N a c i o ­
n a l ,  e  q u e  s e  e s t e  v i e s s e  a  f a l l i r ,  d e  c e r t o  i n n u -  
m e r a v e i s  f a m í l i a s  f i c a r i S o  a r r u i n a d a s  o u  r e d u z i d a s  
á  t o t a l  i n d i g ê n c i a ;  e s t e  o b j e c t o  e r a  d a  m a i o r  u r ­
g ê n c i a ;  t o d a v i a ,  n u n c a  o  c r e d i t o  d e s t e  B a n c o  l h e s  
d e v e u  a  m e n o r  a t t e n ç ã o ;  a n t e s  p a r e c e  q u e  s e e m -  
p e n h a v ã o  c o m  t o d o  o  e s m e r o  e m  d a r - l h e  o  u l t i ­
m o  g o l p e ,  t i r a n d o  a o  B r a z i l  a s  s o b r a s  d a s  r e n d a s  
P r o v i n c i a e s  q u e  d e v i ã o  e n t r a r  n o  T h c s o u r o  P u ­
b l i c o  c  C e n t r a l ,  c  a t é  e s b u l h á r r o  o  B a n c o  d a  a d ­
m i n i s t r a ç ã o  d o s  c o n t r a c t o s  q u e  E l - R e i  m e u  A u ­
g u s t o  P a i  l h e  h a v i a  c o n c e d i d o  p a r a  a m o r t i s a ç ã o  
d e s t a  d i v i d a  s a g r a d a .

C h c g ã o ,  e m f í m , a o  B r a z i l  o s  f a t a e s  d e c r e t o s  d a  
m i n h a  r e t i r a d a  p a r a  a  E u r o p a  c  d a  c x l i n c ç ã o  t o ­
t a l  d o s  T r i b u n a c s  d o  R i o  d e  J a n e i r o ,  a o  m e s m o  
t e m p o  q u e  f í c a v á o  s u b s i s t i n d o  o s  d e  P o r t u g a l .  
D e s v a n e c é r ã o - s e  e n t ã o  e m  h u m  m o m e n t o  t o d a s  
a s  e s p e r a n ç a s ,  a t é  m e s m o  d e  c o n s e r v a r  h u m a  d e ­
l e g a ç ã o  d o  p o d e r  e x e c u t i v o ,  q u e  f o s s e  o  c e n t r o  
c o m m u m  d e  u n i ã o  e  d e  f o r ç a s e n t r e  t o d a s  a s  P r o ­
v í n c i a s  d e s t e  v a s t í s s i m o  p a i z ,  p o i s  q u e ,  s e m  e s t e  
c e n t r o  c o m m u m  q u e  d ê  r e g u l a r i d a d e  e  i m p u l s o  a  
t o d o s  o s  m o v i m e n t o s  d a  s u a  m a c h i n a  s o c i a l ,  d e ­
b a l d e  a  n a t u r e z a  t e r i a  f e i t o  o  q u e  d e l i a  p r o f u s a -
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m e n t e  d e p e n d i a  p a r a  o  r á p i d o  d e s e n v o l v i m e n t o  
d a s  s u a s  f o r ç a s  e  f u t u r a  p r o s p e r i d a d e .  H u m  G o ­
v e r n o  f o r t e  e  c o n s t i t u c i o n a l  e r a  s ó  q u e m  p o d i a  
d c s e m p e ç a r  o  c a m i n h o  p a r a  o  a u g m e n t o  d a  c i v i -  
l i s a ç ã o  e  r i q u e z a  p r o g r e s s i v a  d o  B r a z i l ; q u e m  p o ­
d i a  d c f e r d ê - l o  d e  s e u s  i n i m i g o s  e x t e r n o s ,  e  c o -  

h i b i r  a s  f a c ç õ e s  i n t e r n a s  d e  h o m e n s  a m b i c i o s o s  e  
m a l v a d o s  q u e  o u s a s s e m  a t t e n t a r  c o n t r a  a  l i b e r d a ­
d e  e  p r o p r i e d a d e  i n d i v i d u a l  e  c o n t r a  o  s o c e g o  e  
s e g u r a n ç a  p u b l i c a  d o  E s t a d o  e m  g e r a l ,  e  d é c a d a  
h u m a  d a s  P r o v í n c i a s  e m  p a r t i c u l a r .  S e m  e s t e  
c e n t r o  c o m m u m ,  t o r n o  a  d i z e r ,  t o d a s  a s  r e l a ç õ e s  
d e  a m i z a d e  c  c o m m e r c i o  m u t u o  e n t r e  e s t e  R e i n o  
c o m  o  d e  P o r t u g a l  e  p a i z e s  e s t r a n g e i r o s ,  t e r i ã o  
m i l  c o l l i s õ e s  e  e m b a t e s ;  e  e m  v e z  d e  s e  a u g m e n -  
t a r  a  n o s s a  r i q u e z a  d e b a i x o  d e  h u m  s y s t e m a  s o ­
l i d o  e  a d e q u a d o  d e  e c o n o m i a  p u b l i c a ,  a  v e r i a m o s  
p e l o  c o n t r a r i o  e n t o r p e c e r ,  d e f i n h a r  e  a c a b a r  t a l ­
v e z  d e  t o d o .  S e m  e s t e  c e n t r o  d e  f o r ç a  e  d e  u n i ã o ,  
f i n a l m e n t c ,  n ã o  p o d e r i ã o  o s  B r a s i l e i r o s  c o n s e r v a r  
a s  s u a s  f r o n t e i r a s  e  l i m i t e s  n a t u r a e s ,  e  p e r d e r i ã o ,  
c o m o  a g o r a  m a c h i n a  o  C o n g r e s s o ,  t u d o  o  q u e  
g a n h a r ã o  á  c u s t a  d e  t a n t o  s a n g u e  e  c a b e d a e s ;  e  
o  q u e  h e  p e i o r ,  c o m  m e n o s c a b o  d a  h o n r a  e  b r i o  
n a c i o n a l ,  c  d o s  s e u s  g r a n d e s  e  l e g i t i m o s  i n t e r e s ­
s e s  p o l i t i c o s  e  c o m m c r c i a e s .  M a s  f e l i z m e n t e  p a ­
r a  n ó s  a  j u s t i ç a  u l t r a j a d a  e  a  s ã  p o l í t i c a  l e v a n t a ­
r ã o  h u m  b r a d o  u n i v e r s a l ,  c  G e o u  s u s p e n s a  a  e x e ­
c u ç ã o  d e  I ã o  m a l é f i c o s  d e c r e t o s .

R e s e n t i r ã o - s e  d e  n o v o  o s  p o v o s  d e s t e  R e i n o ,  
v e n d o  o  d e s p r e z o  c o m  q u e  f o r ã o  t r a t a d a s  o s  c i d a ­
d ã o s  b e n e m e r i t o s  d o  B r a z i l ,  p o i s  n a  n u m e r o s a  
l i s t a  d e  D i p l o m á t i c o s ,  M i n i s t r o s  d c  E s t a d o ,  C o n ­
s e l h e i r o s  e  G o v e r n a d o r e s  m i l i t a r e s  n ã o  a p p a r e c e u  
o  n o m e  d e  h u m  s ó  B r a s i l e i r o .  O s  f i n s  s i n i s t r o s ,  
p o r q u e  s e  n o m e a r ã o  e s t e s  n o v o s  B a c h à s  c o m  o  t i ­
t u l o  d o u r a d o  d e  G o v e r n a d o r e s  d ’A r m a s ,  e s t ã o  h o ­
j e  m a n i f e s t o s ;  b a s t a  a t t e n d e r  a o  c o m p o r t a m e n t o  
u n i f o r m e  q u e  h ã o  t i d o  e m  n o s s a s  P r o v í n c i a s ,  o p -  
p o n d o - s c  á  d i g n i d a d e  e  l i b e r d a d e  d o  B r a z i l ,  e  b a s ­
t a  v e r  a  c o n s i d e r a ç ã o  c o m  q u e  a s  C o r t e s  o u v e m  
s e u s  o d i c i o s ,  e  a  i n g e r ê n c i a  q u e  t o m á o  e m  m a ­
t é r i a s  c i v i s  e  p o l í t i c a s ,  m u i t o  a l h e i a s  d e  q u a l q u e r  
m a n d o  m i l i t a r .  A c o n d e s c e n d ê n c i a  c o m  q u e  a s
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C ô r t e s  r e c e b e r ã o  a s  f e l i c i t a ç õ e s  d a  t r o p a  f r a t r i ­
c i d a  e x p u l s a  d e  P e r n a m b u c o ;  c  b a  p o u c o  a s  a p -  
p r o v a ç õ e s  d a d a s  p e l o  p a r t i d o  d o m i n a n t e  d o  C o n ­
g r e s s o  a o s  r e v o l t o s o s  p r o c e d i m e n t o s  d o  G e n e r a l  
A t ü c z ,  q u e ,  p a r a  c u m u l o  d c m a l e s  e s o f t r i m e n t o ,  
a t é  d e u  c a u s a  á  p r e m a t u r a  m o r t e  d c  m e u  q u e r i d o  
F i l h o  o  P r i n c i p c  D . J o ã o ;  o  p o u c o  c a s o  e  c s c a r -  
n e o  c o m  q u e  f o r ã o  u l t i m a m e n t e  o u v i d a s  a s  s a n -  
g u i n o s a s  s c e n a s  d a  B a h i a  p e r p e t r a d a s  p e l o  i n f a ­
m e  M a d e i r a ,  a  q u e m  v ã o  r e f o r ç a r  c o m  n o v a s  t r o ­
p a s ,  a p e s a r  d o s  p r o t e s t o s  d o s  D e p u t a d o s  d o  B r a -  
x i l ;  t u d o  i s t o  e v i d e n c i a  q u e ,  d e p o i s  d c  s u b j u g a d a  
a l i b e r d a d e  d a s  P r o v í n c i a s ,  s u f f o c a d o s  o s  g r i t o s  d c  
s u a s  j u s t a s  r e c l a m a ç õ e s ,  d e n u n c i a d o s  c o m o a n t i -  
c o n s t i t u c i o n a e s  o  p a t r i o t i s m o  e  h o n r a  d o s  c i d a ­
d ã o s ,  s ó  p r e t e n d e m  e s s e s  d e s o r g a n i s a d o r e s  e s t a ­
b e l e c e r  d e b a i x o  d a s  p a l a v r a s  e n g a n o s a s  d c  u n i ã o  
e  f r a t e r n i d a d e ,  h u m  c o m p l e t o  d e s p o t i s m o  m i l i t a r  
c o m  q u e  e s p e r ã o  e s m a g a r - n o s .

N e n h u m  G o v e r n o  j u s t o ,  n e n h u m a  n a ç ã o  c i v i -  
l i s a d a  d e i x a r á  d e  c o m p r e h e n d e r  q u e ,  p r i v a d o  n  
B r a z i l  d c  h u m  p o d e r  e x e c u t i v o ,  q u e  e x t i n c t o s  o s  
T r i b u n a e s  n e c e s s á r i o s ,  e  o b r i g a d o  a  i r  m e n d i g a r  
a P o r t u g a l  a t r a v e z  d e  d e l o n g a s  e  p e r i g o s  a s  g r a ­
ç a s  e  a s  j u s t i ç a s ,  q u e  c h a m a d a s  a  L i s b o a  a s  s o b r a s  
d a s  r e n d a s  d a s  s u a s  P r o v í n c i a s ,  q u e  a n n i q u i l a d a  
a  s u a  c a t h e g o r i a  d e  R e i n o ,  e  q u e  d o m i n a d o  e s t e  

p e l a s  b a i o n e t a s  q u e  d e  P o r t u g a l  m a n d a s s e m ,  s ó  
r e s t a v a  a o  B r a z i l  s e r  r i s c a d o  p a r a  s e m p r e  d o  n u ­
m e r o  d a s  n a ç õ e s  e  p o v o s  l i v r e s ,  f i c a n d o  o u t r a  
v e z  r e d u z i d o  a o  a n t i g o  e s t a d o  c o l o n i a l  c  d e  c o m -  
m é r c i o  e x c l u s i v o .  M a s  n ã o  c o n v i n h a  a o  C o n ­
g r e s s o  p a t e n t e a r  í  f a c e  d o  m u n d o  c i v i l i s a d o  s e u s  
o c c u l l o s  c  a b o m i n á v e i s  p r o j e c t o s ;  p r o c u r o u ,  p o r  
t a n t o ,  r e b u ç a - l o s  d e  n o v o ,  n o m e a n d o  c o m m i s -  
s õ e s  e n c a r r e g a d a s  d e  t r a t a r  d o s  n e g o c i o s  p o l í t i ­
c o s  e  m e r c a n t i s  d e s t e  R e i n o .  O s  p a r e c e r e s  d e s t a s  
c o m m i s s õ e s  c o r r e m  p e l o  u n i v e r s o ,  e  m o s t r ã o t e r -  
m i n a n t . e m e n l c  t o d o  o  m a c h i a v c l i s m o  e  h y p o c r i s i a  
d a s  C ô r t e s  d e  L i s b o a ,  q u e  s ó  p o d e m  i l l u d i r  a  h o ­
m e n s  i g n o r a n t e s ,  e  d a r  n o v a s  a r m a s  a o s  i n i m i g o s  
s o l a p a d o s  q u e  v i v e m  e n t r e  n ó s .  D i z e m  a g o r a  e s ­
s e s  f a l s o s  e  m ã o s  p o l í t i c o s  q u e  o  C o n g r e s s o  d e ­
s e j a  s e r  i n s t r u í d o  d o s  v o t o s  d o  B r a z i l ,  e  q u e  s e m -
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p r c  q u i z  a c e r t a r  e m  s u a s  d e l i b e r a ç õ e s ;  s e  i s t o  l i e  
■ v e r d a d e ,  p o r q u e  a i n d a  a g o r a  r e g c i t ã o  a s  C o r t e s  
d e  L i s b o a  t u d o  q u a n t o  p r o p o e m  o s  p o u c o s  D e p u ­
t a d o s  q u e  lá  t e m o s ?

E s s a  C o m m i s s ã o  E s p e c i a l  e n c a r r e g a d a  d o s  n e ­
g ó c i o s  p o l i t i c o s  d e s t e  R e i n o ,  j á  l á  t i n h a  e m  s e u  
p o d e r  a s  r e p r e s e n t a ç õ e s  d e  m u i t a s  d a s  n o s s a s  P r o ­
v i n d a s  c  C a m a r a s ,  e m  q u e  p e d i ã o  a  d e r o g a ç ã o  
d o  d e c r e t o  s o b r e a o r g a n i s a ç ã o  d o s  G o v e r n o s  P r o -  
v i n c i a e s  e  a  m i n h a  c o n s e r v a ç ã o  n e s t e  R e i n o  c o m o  
P r í n c i p e  R e g e n t e .  Q u e  f e z ,  p o r é m ,  a  C o m m i s ­
s ã o ?  A n a d a  d i s s o  a t t e n d e u ,  c  a p e n a s  p r o p õ z  a  
m i n h a  e s t a d a  t e m p o r á r i a  n o  R i o  d e  J a n e i r o  s e m  
e n t r a r  n a s  a l t r i b u i ç ô e s  q u e  m e  d e v i ã o  p e r t e n c e r  
c o m o  D e l e g a d o  d o  p o d e r  e x e c u t i v o .  R e c l a m a v ã o  
o s  p o v o s  h u m  c e n t r o  u n i c o  d a q u e l l e  p o d e r  p a r a  
s e  e v i t a r  a  d c s m c m b r a c ã o  d o  D r a z i l  c m  p a r t e s  
i s o l a d a s  e r i v a e s .  Q u e  f e z  a  C o m m i s s ã o ?  F o i  t ã o  
m a c h i a v e l i c a  q u e  p r o p õ z  s e  c o n c e d e s s e  a o  B r a z i l  
d o u s  o u  m a i s  c e n t r o s ,  e  a t é  q u e  s e  c o r r e s p o n d e s ­
s e m  d i r e c t a m e n t e  c o m  P o r t u g a l  a s  P r o v i n d a s  q u e  
a s s i m  o  d e s e j a s s e m .

A l u i t a s  e  m u i t a s  v e z e s  l e v a n t a r ã o  s e u s  b r a d o s  
a  f a v o r  d o  B r a z i l  o s  n o s s o s  D e p u t a d o s ;  m a s  s u a s  
v o z e s  e x p i r á r ã n  s u f T b c a d a s  p e l o s  i n s u l t o s  d a  g e n ­
t a l h a  a s s a l a r i a d a  d a s  g a l e r i a s .  A t o d a s  a s s u a s  r e -  
c l a m a ç ã e s  r e s p o n d e r ã o  s e m p r e  q u e  e r ã o ,  o u  c o n ­
t r a  o s  a r t i g o s  j á  d e c r e t a d o s  d a  C o n s t i t u i ç ã o ,  o u  
c o n t r a  o  r e g u l a m e n t o  i n t e r i o r  d a s  C o r t e s ,  o u  q u e  
n ã o  p o d i ã o  d e r o g a r  o  q u e  j á  e s l a v a  d e c i d i d o ,  o u ,  
f i n a l m e n t c ,  r e s p o n d i ã o  o r g u l h o s o s : — A q u i  n ã o  
h a  D e p u t a d o s  d e  P r o v i n d a s ,  t o d o s  s ã o  D e p u t a ­
d o s  d a  N a ç ã o ,  e  s ó  d e v e  v a l e r  a  p l u r a l i d a d e — ;  
f a l s o  e  i n a u d i t o  p r i n c i p i o  d e  d i r e i t o  p u b l i c o ,  p o ­
r é m  m u i t o  u l i l  a o s  d o m i n a d o r e s ,  p o r q u e ,  e s c u ­
d a d o s  p e l a  m a i o r i a  d o s  v o t o s  E u r o p ê o s ,  t o r n a -  
v ã o  n u l l o s  o s  d o s  B r a z i l e i r o s ,  p o d e n d o  a s s i m  e s -  
c r a v i s a r  o  B r a z i l  a  s e u  s a b o r .  F o i  p r e s e n t e  a o  
C o n g r e s s o  a  c a r t a  q u e  m e  d i r i g i o  o  G o v e r n o  d e  
S .  P a u l o ,  e  l o g o  d e p o i s  o  v o t o  u n a n i m e  d a  d e ­
p u t a ç ã o  q u e  m e  fo i  e n v i a d a  p e l o  G o v e r n o ,  C a -  
m a r a  e  C l e r o  d a  s u a  C a p i t a l .  T u d o  f o i  b a l d a d o .  
A  J u n t a  d a q u e l l e  G o v e r n o  fo i  i n s u l t a d a ,  t a x a d a  
d e  r e b e l d e ,  e  d i g n a  d e  s e r  c r i m i n a l m c n t e  p r o c e s -

275 -



■3
11

 
A

N
N

O
 D

E
 1

82
2.

 
31

2 s a d a .  E m f i m ,  p e l o  o r g ã o  d a  i m p r e n s a  l i v r e  o s  
c s c r i p t o r c s  B r a s i l e i r o s  m a n i f e s t a r ã o  o o  m u n d o  a s  
i n j u s t i ç a s  e  e r r o s  d o  C o n g r e s s o ;  e  e m  p a g a  d a  
s u a  l e a l d a d e  e  p a t r i o t i s m o ,  f o r ã o  i n v c c t i v a d o s d e  
v e n a e s .  e  s ó  i n s p i r a d o s  p e l o  g e n i o  d o  m a l  n o  m a -  
c h i a v c l i c o  p a r e c e r  d a  C o m m i s s ã o .

A ’ v i s t a  d e  t u d o  i s t o ,  j i  n ã o  h e  p o s s i v e l  q u e  o  
B r a z i l  l a n c e  h u m  v é o  d e  e t e r n o  e s q u e c i m e n t o  s o ­
b r e  t a n t o s  i n s u l t o s  e  a t r o c i d a d e s ;  n e m  h c  i g u a l ­
m e n t e  p o s s i v e l  q u e  e l l e  p o s s a  j a m a i s  t e r  c o n f i a n ­
ç a  n a s  C o r t e s  d e  L i s b o a ,  v e n d o - s e  a  c a d a  p a s s o  
l u d i b r i a d o ,  j i  d i l a c e r a d o  p o r  l i u m a  g u e r r a  c i v i l  
c o m e ç a d a  p o r  e s s a  i n i q u a  g e n t e ,  c  a t é  a m e a ç a d o  
c o m  a s  s e c n a s  h o r r o r o s a s  d c  H a i l y ,  q u e ' n o s s o s  f u ­
r i o s o s  i n i m i g o s  m u i t o  d e s e j a v ã o  r e v i v e r .

P o r  v e n t u r a  n ã o  h e  t a m b é m  h u m  c o m e ç o  r e a l  
d e  h o s t i l i d a d e s  p r o h i b i r  a q u e l l c  G o v e r n o  q u e  a s  
n a ç õ e s  e s t r a n g e i r a s ,  c o m  q u e m  l i v r e m e n t e  c o m -  
m c r c i a v a m o s ,  n o s  i m p o r t e m  p e t r e c h o s  m i l i t a r e s  
e  n a v a e s ?  D e v e r e m o s  i g u a l m c n t e  s o l f r e r  q u e  P o r ­
t u g a l  o f l c r e ç a  c e d e r  á  F r a n ç a  l i u m a  p a r t e  d a  P r o ­
v í n c i a  d o  P a r á ,  s e  a q u e l l a  p o t ê n c i a  l h e  q u i z e r  
s u b m i n i s t r a r  t r o p a s  e  n a v i o s  c o m  q u e  p o s s a  m e ­
l h o r  a l g e m a r  n o s s o s  p u l s o s  c  s u f T o c a r  n o s s a  j u s t i ­
ç a ?  P o d e r ã o  e s q u e c e r - s e  o s  b r i o s o s  B r a s i l e i r o s  
d e  q u e  i g u a e s  p r o p o s t a s ,  e  p a r a  o  m e s m o  f i m ,  f o ­
r ã o  f e i t a s  á  I n g l a t e r r a  c o m  o f f c r e c i m e n t o  d c  s e  
p e r p e t u a r  o  t r a t a d o  d e  c o m m e r c i o  d c  1 8 1 0 ,  e  a i n ­
d a  c o m  m a i o r e s  v a n t a g e n s ?  A q u a n t o  c h e g a  a  
m á  v o n t a d e  e  i m p o l i t i c a  d e s s a s  C o r t e s  11

D e m a i s ,  o  C o n g r e s s o  d e  L i s b o a  n ã o  p o u p a n d o  
a  m e n o r  t e n t a t i v a  d e  o p p r i m i r - n n s  e  e s c r a v i s a r -  
n o s ,  t e m  e s p a l h a d o  h u m a  c o h o r t e  d e  e m i s s á r i o s  
o c c u l t o s ,  q u e e m p r e g ã o  t o d o s  o s  r e c u r s o s  d a  a s ­
t ú c i a  c  d a  p e r f í d i a  p a r a  d e s o r i e n t a r e m  o  e s p i r i t o  
p u b l i c o ,  p e r t u r b a r e m  a  b o a  o r d e m  e f o m e n t a r e m  
a  d e s u n i ã o  e  a n a r c h i a  n o  B r a z i l .  C e r t i f i c a d o s  d o  
j u s t o  r a n c o r  q u e  t e m  e s t e s  p o v o s  a o  d e s p o t i s m o ,  
n ã o  c e s s ã o  e s t e s  p é r f i d o s  e m i s s á r i o s ,  p a r a  p e r v e r ­
t e r e m  a  o p i n i ã o  p u b l i c a ,  d e  e n v e n e n a r  a s  a c ç õ e s  
m a i s  j u s t a s  c  p u r a s  d e  m e u  G o v e r n o ,  o u s a n d o  t e -  
m e r a r i a m e n l c  i m p u t a r - m e  d e s e j o s  d e  s e p a r a r  i n -  
t e i r a m e n t e  o  B r a z i l  d c  P o r t u g a l  e  d e  r e v i v e r  a  a n ­
t i g a  a r b i t r a r i e d a d e .  D e b a l d e  l e n t ã o ,  p o r é m ,  d c -
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s u n i r o s  h a b i t a n t e s  d e s t e  R e i n o ;  o s  h o n r a d o s  E u -  
r o p ê o s ,  n o s s o s  c o n t e r r â n e o s ,  n ã o  s e r á ô  i n g r a t o s  
a o  p a i z  q u e  o s  a d o p t o u  p o r  f i l h o s  e  o s  t e m  h o n ­
r a d o  e  e n r i q u e c i d o .

A i n d a  n ã o  c o n t e n t e s  o s  f a c c i o s o s  d a s  C o r t e s  
c o m  t o d a  e s t a  s e r i e  d e  p e r f í d i a s  c  a t r o c i d a d e s ,  
o u s ã o  i n s i n u a r  q u e  g r a n d e  p a r l e  d e s t a s  m e d i d a s  
d e s a s t r o s a s  s ã o  e m a n a ç õ e s  d o  p o d e r  e x e c u t i v o ,  
c o m o  s e  o  c a r a c t e r  d ’E I - R c i ,  d o  b c m f c i t o r  d o  B r a -  
z i l ,  f o s s e  c a p a z  d e  t ã o  m a c h i a v e l i c a  p e r f í d i a ,  c o ­
m o  s e  o  R r a z i l  c  o  m u n d o  i n t e i r o  n ã o  c o n h e c e s s e m  
q u e  o  S e n h o r  D .  J o ã o  V I ,  m e u  A u g u s t o  P a i  e s t á  
r e a l m e n t c  P r i s i o n e i r o  d e  E s t a d o ,  d e b a i x o  d e  c o m ­
p l e t a  c o a c ç ã o  e  s e m  v o n t a d e  l i v r e ,  c o m o  a  d e v e ­
r i a  t e r  h u m  v e r d a d e i r o  m o n a r c h a  q u e  g o z a s s e  d a -  
q u c l l a s  a t t r i b u i ç õ c s  q u e  q u a l q u e r  l e g i t i m a  C o n s ­
t i t u i ç ã o ,  p o r  m a i s  e s t r e i t a  e  s u s p e i t o s a  q u e  s e j a ,  
l h e  n ã o  d e v e  d e n e g a r ;  s a b e  I o d a  a  E u r o p a  e  o  
m u n d o  i n t e i r o  q u e  d o s  s e u s  M i n i s t r o s ,  h u n s  s e  

. a c h ã o  n a s  m e s m a s  c i r c u n s t a n c i a s ,  e  o u t r o s  s ã o  
c r e a t u r a s  e  p a r t i d i s t a s  d a  f a c ç ã o  d o m i n a d o r a .

S e m  d u v i d a  a s  p r o v o c a ç õ e s  e  i n j u s t i ç a s  d o  c o n ­
g r e s s o  p a r a  c o m  o  B r a z i l  s ã o  f i l h a s  d e  p a r t i d o s  
c o n t r á r i o s  e n t r e  s i ,  m a s  l i g a d o s  c o n t r a  n ó s  : q u e ­
r e m  h u n s  f o r ç a r  o . B r a z i l  a  s e  s e p a r a r  d c P o r t u g a l  
p a r a  m e l h o r  d a r e m  a l i  g a r r o t e  a o  s y s t e m a  c o n s ­
t i t u c i o n a l ;  o u t r o s  q u e r e m  o  m e s m o ,  p o r q u e  d e -  
s e j ã o  u n i r - s e  á  H c s p a n h a : p o r  i s s o  n ã o  a d m i r a  
c m  P o r t u g a l  e s c r e v e r - s e  c  a s s o a l h a r - s e  d e s e a r a -  
d a m e n t e  q u e  a q u c l l e  R e i n o  u t i l i z a  c o m  a  p e r d a  
d o  B r a z i l .

C e g a s ,  p o i s ,  d e  o r g u l h o  ,  o u  a r r a s t a d a s  p e l a  
v i n g a n ç a  e e g o i s m o ,  d e c i d i r ã o  a s  C o r t e s  c o m  d o u s  
r a s g o s  d e  p e n n a  l i u m a  q u e s t ã o  d a  m a i o r  i m p o r ­
t â n c i a  p a r a  a  g r a n d e  f a m i l i a  l u z i t a n a ,  e s t a b e l e c e n ­
d o  s e m  c o n s u l t a r  a  v o n t a d e  g e r a l  d o s  p o r t u g u e z e s  
d e  a m b o s  o s  h e m i s p h e r i o s ,  o  a s s e n t o  d a  m o n a r c h i a  
e m  P o r t u g a l ,  c o m o  s e  e s s a m i n i m a  p a r t e  d o  t e r ­
r i t ó r i o  p o r t u g u e z  e  a  s u a  p o v o a ç ã o  e s t a c i o n a r i a  e  
a c a n h a d a  d e v e s s e  s e r  o  c e n t r o  p o l í t i c o  c  c o m m e r -  
c i a l  d a  n a ç ã o  i n t e i r a .  C o m  c i T c i t o ,  s e  c o n v é m  a  
e s t a d o s  e s p a l h a d o s ,  m a s  r e u n i d o s  d e b a i x o  d e  
h u m  s ó  c h e f e ,  q u e  o  p r i n c i p i o  v i t a l  d e  s e u s  m o ­
v i m e n t o s  e  e n e r g i a  e x i s t a  n a  p a r t e  a  m a i s  c e n t r a l
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e  p o d e r o s a  d a  g r a n d e  m a c h i n a  s o c i a l ,  p a r a  q u e  o  
i m p u l s o  s e c o m m u n i q u e  a  t o d a  a  p e r i f e r i a  c o m  a  
m a i o r  p r e s t e z a  e  v i g o r ,  d e  c e r t o  o  B r a z i l  t i n h a  o  
i n c o n t r a s t a v e l  d i r e i t o  d e  t e r  d e n t r o  d e  s i  o  a s s e n ­
t o  d o  P o d e r  E x e c u t i v o .  C o m  e f i c i l o ;  e s t e  r i c o  e  
v a s t o  p a i z ,  c u j a s  a l o n g a d a s  c o s t a s  s e  e s t e n d e m  
d e s d e  d o u s  g r á o s  a l é m  d o  e q u a d o r  a t é  o  l t i o d a  
P r a t a ,  e  s ã o  b a n h a d a s  p e l o  a t l a n t i c o ,  f ica q u a s i  
n o  c e n t r o  d o  g l o b o  á  b o r d a  d o  g r a n d e  c a n a l  p o r  
o n d e  s e  f a z  o  c o m m e r c i o  d a s  n a ç õ e s ,  q u e  h e  o  l i a ­
m e  q u e  u n e  a s  q u a t r o  p a r t e s  d o  m u n d o .  A ’ e s ­
q u e r d a  t e m  o  B r a z i l  a  E u r o p a ,  e  a  p a r t e  m a i s  
c o n s i d e r á v e l  d a  A m e r i c a ;  c m  f r e n t e  a  Á f r i c a  ; á  
d i r e i t a  o  r e s t o  d a  A m e r i c a  e  a  A s i a ,  c o m  o  i m -  
m e n s o  a r c h i p e l a g o  d a  A u s t r a l i a ;  e  n a s  c o s t a s  o  
m a r  p a c i f i c o  o u  o  m á x i m o  o c e a n o ,  c o m  o  e s t r e i ­
t o  d e  M a g a l h ã e s  e  o  C a b o  d e  H o r n  q u a s i  á  p o r t a .

Q u e m  i g n o r a  i g u a l m e n l e  q u e  h e  q u a s i  i m p o s -  
s i v c l  d a r  n o  v a  f o r ç a  e  e n e r g i a  a  p o v o s  e n v e l h e c i d o s  
e d e f e c a d o s ?  Q u e m  i g n o r a  h o j e ,  q u e  o s  b e l l o s  d i a s  
d e  P o r t u g a l  e s t ã o  p a s s a d o s ,  e  q u e  s ó  d o  B r a z i l  p ô ­
d e  e s t a  p e q u e n a  p o r ç ã o  d a  m o n a r c h i a  e s p e r a r  s e ­
g u r o  a r r i m o ,  e  n o v a s  f o r ç a s  p a r a  a d q u i r i r  o u t r a  
v e z  a  s u a  v i r i l i d a d e  a n t i g a  ! M a s  d e  c e r t o  n ã o  p o ­
d e r á  o  B r a z i l  p r e s t a r - l h e  e s t e s  s o c c o r r o s ,  s e  a l c a n ­
ç a r e m  e s s e s  i n s e n s a t o s  d e c e p a r - l h e  a s  f o r ç a s ,  d e ­
s u n i - l o  e  a r r u i n a - l o .

E m  t a m a n h a  c  t ã o  s y s l e m a t i c a  s e r i e  d e  d e s a t i ­
n o s  e  a t r o c i d a d e s ,  q u a l  d e v e r i a  s e r  o  c o m p o r t a ­
m e n t o  d o  B r a z i l ?  D e v e r i a  s u p p ô r  a c a s o  a s  C ô r -  
t e s  d e  L i s b o a  i g n o r a n t e s  d e  n o s s o s  d i r e i t o s  e  c o n ­
v e n i ê n c i a s ?  N ã o  p o r  c e r t o :  p o r q u e  a l i  h a  h o ­
m e n s ,  a i n d a  m e s m o  d ' e n t r e  o s  f a c c i o s o s ,  b e m  q u e  
m a l v a d o s ,  n ã o  d e  t o d o  i g n o r a n t e s .  D e v e r i a  o  
B r a z i l  s o l f r e r  e  c o n t e n t a r - s e  s ò m c n l e  c o m  p e d i r  
h u m i l d c m e n l e  o  r e m e d i o  d e  s e u s  m a l e s  a  c o r a ­
ç õ e s  d e s a p i e d a d o s  e  e g o i s t a s ?  N ã o  v ê  c l l c  q u e  
m u d a d o s  o s  d é s p o t a s  c o n t i n u a  o  d e s p o t i s m o  ?  T a l  
c o m p o r t a m e n t o  a l é m  d e  i n e p t o  e  d e s h o n r o s o  p r e ­
c i p i t a r i a  o  B r a z i l  e m  h u m  p é l a g o  i n s o n d á v e l  d e  
d e s g r a ç a s ;  e ,  p e r d i d o  o  B r a z i l ,  e s t á  p e r d i d a  a 
m o n a r c h i a .

C o l l o c a d o  p e l a  p r o v i d e n c i a  n o  m e i o  d e s t e  v a s ­
t í s s i m o  e  a b e n ç o a d o  p a i z ,  c o m o  h e r d e i r o  e  l e g i -
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31
3 t i m o  d e l e g a d o  d ’E I - R e i ,  m e u  a u g u s t o  p a i ,  h e  a  

p r i m e i r a  d a s  m i n h a s  o b r i g a ç õ e s ,  n ã o  s ó  z e l a r  o  
b e m  d o s  p o v o s  b r a z i l e i r o s ,  m a s  i g u a l m e n t e  o s  d e  
t o d a  a  n a ç ã o  q u e  h u m  d i a  d e v o  g o v e r n a r .  P a r a  
c u m p r i r  e s t e s  d e v e r e s  s a g r a d o s ,  a n n u i  a o s  v o t o s  
d a s  P r o v i n c i a s  q u e  m e  p e d i r ã o  n ã o  a s  a b a n d o ­
n a s s e :  e  d e s e j a n d o  a c e r t a r  e m  t o d a s  a s  m i n h a s  
r e s o l u ç õ e s ,  c o n s u l t e i  a  o p i n i ã o  p u b l i c a  d o s  m e u s  
s ú b d i t o s ,  e  f iz n o m e a r  c  c o n v o c a r  P r o c u r a d o r e s  
G e r a e s  d e  I o d a s  a s  P r o v i n c i a s  p a r a  m e  a c o n s e ­
l h a r e m  n o s  n e g o c i o s  d e  e s t a d o  e  d a  s u a  c o m m u m  
u t i l i d a d e .  D e p o i s ,  p a r a  l h e s  d a r  h u m a  p r o v a  d a  
m i n h a  s i n c e r i d a d e  c  a m o r ,  a c e i t e i  o  t i t u l o  e  e n ­
c a r g o  d c  d e f e n s o r  p e r p e t u o  d e s t e  R e i n o ,  q u e  o s  
p o v o s  m e  c o n f e r i r ã o : e  f i n a l m e n t e ,  v e n d o  a 
u r g ê n c i a  d o s  a c o n t e c i m e n t o s  e  o u v i n d o  o s  v o t o s  
g e r a e s  d o  B r a z i l  q u e  q u e r i a  s e r  s a l v o ,  m a n d e i  
c o n v o c a r  h u m a  A s s e m b l é a  C o n s t i t u i n t e  e  L e g i s ­
l a t i v a  q u e  t r a b a l h a s s e  a  b e m  d a  s u a  s o l i d a  f e l i c i ­
d a d e .  A s s i m  r e q u e r i ã o  o s  p o v o s  q u e  c o n s i d e -  
r ã o  a  m e u  a u g u s t o  p a i  e  R e i  p r i v a d o  d a  s u a  l i ­
b e r d a d e ,  e  s u g e i t o  a o s  c a p r i x o s  d e s s e  b a n d o  d e  
f a c c i o s o s  q u e  d o m i n a  n a s  C o r t e s  d e  L i s b o a ,  d a s  
q u a e s  s e r i a  a b s u r d o  e s p e r a r  m e d i d a s  j u s t a s  e  u t e i s  
a o s  d e s t i n o s  d o  B r a z i l  e  a o  v e r d a d e i r o  b e m  d e  t o ­
d a  a  n a ç ã o  p o r t u g u e z a .

E u  s e r i a  i n g r a t o  a o s  B r a z i l e i r o s ,  s e r i a  p e r j u r o  
á s  m i n h a s  p r o m e s s a s  e  i n d i g n o  d o  n o m e  d c  P r í n ­
c i p e  R e a l  d o  R e i n o  U n i d o  d c  P o r t u g a l ,  B r a z i l  e  
A l g a r v e s ,  s e  o b r a s s e  d e  o u t r o  m o d o .  M a s  p r o ­
t e s t o ,  a o  m e s m o  t e m p o ,  p e r a n t e  D e o s  e  á  f a c e  d e  
t o d a s  a s  n a ç õ e s  a m i g a s  e  a l l i a d a s ,  q u e  n ã o  d e s e j o  
c o r t a r  o s  l a ç o s  d e  u n i ã o  e  f r a t e r n i d a d e  q u e  d e v e m  
f a z e r  d e  t o d a  a  n a ç ã o  p o r t u g u e z a  h u m  s ó  t o d o  
p o l í t i c o  b e m  o r g a n i s a d o .  P r o t e s t o  i g u a l m e n t e  q u e ,  
s a l v a  a  d e v i d a  c  j u s t a  r e u n i ã o  d e  t o d a s  a s  p a r t e s  
d a  m o n a r c h i a  d e b a i x o  d c  h u m  s ó  R e i ,  c o m o  c h e ­
fe s u p r e m o  d o  P o d e r  E x e c u t i v o  d c  t o d a  a  n a ç ã o ,  
h e i d e  d e f e n d e r  o s  l e g i t i m o s  d i r e i t o s  e  a  C o n s t u i -  
ç ã o  f u t u r a  d o  B r a z i l ,  q u e  e s p e r o  s e j a  b o a  e  p r u ­
d e n t e .  c o m  t o d a s  a s  m i n h a s  f o r ç a s  e  á  c u s t a  d o  
m e u  p r o p r i o  s a n g u e ,  s e  a s s i m  f o r  n e c e s s á r i o .

T e n h o  e x p o s t o  c o m  s i n c e r i d a d e  c  c o n c i s ã o  a o s  
g o v e r n o s  e  n a ç õ e s ,  a  q u e m  m e  d i r i j o  n e s t e  m a r .
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n i f e s l o ,  a s  c a u s a s  d a  f i n a l  r e s o l u ç ã o  d o s  p o v o s  
d e s t e  R e i n o .  S e  E l - R e i  o  S e n h o r  D .  J o ã o  V I ,  
m e u  a u g u s t o  p a i ,  e s t i v e s s e  a i n d a  n o  s e i o  d o  B r a -  
i i l ,  g o r a n d o  d e  s u a  l i b e r d a d e  e  l e g i t i m a  a u t o r i ­
d a d e ,  d e  c e r t o  s e  c o m p r a z e r i a  c o m  o s  v o t o s  d e s t e  
p o v o  l e a l  e  g e n e r o s o ;  c  o  i m m o r t a l  f u n d a d o r  d e s ­
t e  R e i n o ,  q u e  j á  c m  F e v e r e i r o  d e  i 8 a i  c h a m a r a  
a o  R i o  d e  J a n e i r o  C o r t e s  B r a z i l c i r a s ,  n ã o  p o d e r i a  
d e i x a r  n e s t e  m o m e n t o  d e  c o n v o c a - l a s  d o  m e s m o  
m o d o  q u e  c u  a g o r a  fiz.  M a s  a c h a n d o - s e  o  n o s s o  
R e i  p r i s i o n e i r o  e  c a p l i v o ,  a  m i m  m e  c o m p e t e  s a l ­
v a - l o  d o  a f i r o n t o s o  e s t a d o  a  q u o  o  r e d u z i r ã o  o s  
f a c c i o s o s  d e  L i s b o a .  A m i m  p e r t e n c e ,  c o m o  s e u  
d e l e g a d o  e  h e r d e i r o  ,  s a l v a r  n ã o  s ó  o  B r a z i l ,  m a s  
c o m  e l l e  t o d a  a  n a ç ã o  p o r t u g u e z a .

A  m i n h a  f i r m e  r e s o l u ç ã o  e  a  d o s  p o v o s  q u e  g o -  
v é r n o ,  e s t ã o  l e g i t i m a m e n t e  p r o m u l g a d a s .  E s p e ­
r o ,  p o i s ,  q u e  o s  h o m e n s  s á b i o s  e  i m p a r c i a c s  d e  
t o d o  o  m u n d o ,  e  q u e  o s  g o v e r n o s  e  n a ç õ e s  a m i ­
g a s  d o  B r a z i l ,  h a j ã o  d e  f a z e r  j u s t i ç a  a  t ã o  j u s t o s  
e  n o b r e s  s e n t i m e n t o s .  E u  o s  c o n v i d o  a  c o n t i n u a ­
r e m  c o m  o  R e i n o  d o  B r a z i l  a s  m e s m a s  r e l a ç õ e s  
d e  m u t u o  i n t e r e s s e  e  a m i z a d e .  E s t a r e i  p r o m p t o  a  
r e c e b e r  o s  s e u s  M i n i s t r o s  e  A g e n t e s  D i p l o m á t i c o s ,  
e  a  e n v i a r - l h e s  o s  m e u s  e m  q u a n t o  d u r a r  o  c a p -  
t i v e i r o  d ’E l - R e i  m e u  a u g u s t o  p a i .  O s  p o r t o s  d o  
B r a z i l  c o n t i n u a r & õ  a  e s t a r  a b e r t o s  a  t o d a s  a s  n a ­
ç õ e s  p a c i f i c a s  e  a m i g a s  p a r a  o  c o m m e r c i o  l i c i t o  
q u e  a s  l e i s  n ã o  p r o h i b e m : o s  c o l o n o s  e u r o p e o s  
q u e  p a r a  a q u i  e m i g r a r e m ,  p o d e r á õ  c o n t a r  c o m  a  
m a i s  j u s t a  p r o t e c ç ã o  n e s t e  p a i z  r i c o  c  h o s p i t a l e i ­
r o .  O s  s á b i o s ,  o s  a r t i s t a s ,  o s  O B p i t a l i s t a s  c  o s  e m -  
p r e h e n d e d o r e s  e n c o n t r a r a õ  t a m b é m  a m i z a d e  e  a c -  
c o l h i m e n t o :  e ,  c o m o  o  B r a z i l  s a b e  r e s p e i t a r  o s  
d i r e i t o s  d o s  o u t r o s  p o v o s  e  g o v e r n o s  l e g í t i m o s  ,  
e s p e r a  i g u a l m e n t e  p o r  j u s t a  r e t r i b u i ç ã o ,  q u e  s e u s  
i n a l i e n á v e i s  d i r e i t o s  s e j ã o  t a m b é m  p o r  e l l e s  r e s ­
p e i t a d o s  e  r e c o n h e c i d o s ,  p a r a  s e  n ã o  v e r  e m  c a s o  
c o n t r a r i o  n a  d u r a  n e c e s s i d a d e  d e  o b r a r  c o n t r a  o s  
d e s e j o s  d o  s e u  g e n e r o s o  c o r a ç ã o .  P a l a c i o  d o  R i o  

55 d e  J a n e i r o ,  6  d e  A g o s t o  d e  i 8 a a .  —  P a i N C i r E  R e ­
cente.
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DECRETO DE 18 DE SETEMBRO.

C oll. B raz .

H a v e n d o  o  R e i n o  d o  B r a z i l ,  d e  q u e m  s o u  R e ­
g e n t e  c  P e r p e t u o  D e f e n s o r ,  d e c l a r a d o  a  s u a  e m a n ­
c i p a ç ã o  p o l i t i c a ,  e n t r a n d o  a  o c c u p a r  n a  g r a n d e  
f a m í l i a  d a s  n a ç õ e s  o  l u g a r  q u e  j u s t a m e n t e  l h e  
c o m p e t e ,  c o m o  n a ç ã o  g r a n d e ,  l i v r e  e  i n d e p e n ­
d e n t e ;  s e n d o  p o r i s s o  i n d i s p e n s á v e l  q u e  e l l e  t e n h a  
h u m  e s c u d o  r e a l  d ' a r m a s ,  q u e ,  n ã o  s ó  s e  d i s t i n — 
g ã o  d a s  d e  P o r t u g a l  e  A l g a r v e s ,  a t é  a g o r a  r e u n i ­
d a s ,  m a s  q u e  s e j ã o  c a r a c t e r í s t i c a  d e s t e  r i c o  e  v a s ­
t o  C o n t i n e n t e ;  c  d e s e j a n d o  e u  q u e  s e  c o n s e r v e m  
a s  a r m a s  q u e  a  e s t e  R e i n o  f o r ã o  d a d a s  p e l o  S e ­
n h o r  R e i  D .  J o ã o  V I ,  m e u  a u g u s t o  P a i ,  n a  c a r ­
t a  d e  l e i  d e  i 3  d e  M a i o d e  1 8 1 6 ;  e  a o  m e s m o  t e m -  

ç j  p o  r e m e m o r a r  0  p r i m e i r o  n o m e  q u e  l h e  f ó r a  i m -  
a  p o s t o  n o  s e u  f e l i z  d e s c o b r i m e n t o ,  c  h o n r a r  a s  i g  
2  P r o v í n c i a s ,  c o m p r e h e n d i d a s  e n t r e  o s  g r a n d e s  r i o s  
y  q u e  s ã o  o s  s e u s  l i m i t e s  n a t u r a e s ,  c  q u e  f o r m ã o  a  
O  s u a  i n t e g r i d a d e  q u e  e u  j u r e i  s u s l e n t a a : b e i  p o r  
O  b e m ,  e  c o m  0  p a r e c e r  d o  m e u  C o n s e l h o  d e  E s -  
2  t a d o ,  d e t e r m i n a r  0  s e g u i n t e :  —  S e r á ,  d ’o r a  e m  
®  d i a n t e ,  0  e s c u d o  d ’a r m a s  d e s t e  R e i n o  d o  B r a z i l  e m  
^  c a m p o  v e r d e  h u m a  e s p h e r a  a r m i l a r  d e  o u r o ,  a t r a ­

v e s s a d a  p o r  h u m a  c r u z  d a  O r d e m  d e  C h r i s t o ,  
s e n d o  c i r c u l a d a  a  m e s m a  e s p h e r a  d e  i g  e s l r e l l a s  
d e  p r a t a  e m  h u m a  a z u l ;  e  f i r m a d a  a  c o r ô a  r e a l  
d i a m a n t i n a  s o b r e  0  e s c u d o ,  c u j o s  l a d o s  s e r á õ a b r a -  
ç a d o s  p o r  a  r a m o s  d a s  p l a n t a s  d e  c a f é  e  t a b a c o ,  
c o m o  e m b l e m a s  d a  s u a  r i q u e z a  c o m m e r c i a l ,  r e ­
p r e s e n t a d o s  n a  s u a  p r ó p r i a  c ó r ,  e  l i g a d o s  n a  p a r ­
t e  i n f e r i o r  p e l o  l a ç o  d a  n a ç ã o .  A b a n d e i r a  n a c i o ­
n a l  s e r á  c o m p o s t a  d e  h u m  p a r a l e l l o g r a m o  v e r d e  , 
c  n e l l e  i n s c r i p t o  h u m  q u a d r i l á t e r o  r h o m b o i d a l  
c ó r  d e  o u r o ,  f i c a n d o  n o  c e n t r o  d e s t e  0  e s c u d o , d a s  
a r m a s  d o  B r a z i l .  J o s é  B o n i f á c i o  d e  A n d r a d a  e  S i l ­
v a ,  e t c .  P a ç o ,  e m  1 8  d e  S e t e m b r o  d e  1 8 0 2 . —  

_  C o m  a  r u b r i c a  d e  S u a  A l t e z a  R e a l  O P r í n c i p e  U e -  
$3 g e n t e .  —  J o s é  B o n i f á c i o  d e  A n d r a d a  e  S i l v a .
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C o n v i n d o  d a r  a  e s t e  R e i n o  d o  l i r a z i l  h u m  n o v o  
t o p e  n a c i o n a l ,  c o m o  j á  l h e  d e i  h u m  e s c u d o  d c  
a r m a s : h e i  p o r  h e m , c  c o m  o  p a r e c e r  d o  m e u  
C o n s e l h o  d e  E s t a d o ,  o r d e n a r  o  s e g u i n t e :  o  l a ç o ,  
o u  t o p e  n a c i o n a l  h r a z i l i e n s c ,  s e r á  c o m p o s t o  d a s  
c õ r e s  e m b l e m á t i c a s —  v e r d e  d e  p r i m a v e r a  e  a m a -  
r e l l o  d ’o u r o  —  n o  f ô r m a  d o  m o d e l o  a n n e x o  a  e s t e  
m e u  d e c r e t o .  A f lô r  n o  b r a ç o  e s q u e r d o ,  d e n t r o  
d e  h u m  a n g u l o  d ’o u r o ,  f i c a r á  s e n d o  a  d i v i s a  v o ­
l u n t á r i a  d o s  p a t r i o t a s  d o  B r a z i l  q u e  j u r a r e m  o d e ­
s e m p e n h o  d a  l e g e n d a  —  I n d e p e n d ê n c i a  o u  M o r ­
t e —  l a v r a d a  n o  d i t o  a n g u l o .  J o s é  B o n i f á c i o  d c  
A n d r a d a  e  S i l v a ,  e t c .  P a ç o ,  j 8  d e  S e t e m b r o  d e  
i  S a a .  —  C o m a  r u b r i c a  d e  S u a  A l t e z a  R e a l  o  P r í n ­
c i p e  R e g e n t e . — J o s é  B o n i f á c i o  d e  A n d r a d a  e

DECRETO DE 18 DE SETEMBRO.
Coll. Br*z.

DECRETO DE 1 8  DE SETEMBRO.
Coll. Braz.

P o d e n d o  a c c o n t e c e r  q u e  c x i s l ã o  a i n d a  n o  B r a ­
z il  d i s s i d e n t e s  d a  g r a n d e  c a u s a  d a  s u a  I n d e p e n ­
d ê n c i a  P o l í t i c a ,  q u e  o s  p o v o s  p r o c l a m á r ã o ,  e  e u  
j u r e i  d e f e n d e r ,  o s  q u a e s ,  o u  p o r  c r a s s a  i g n o r â n ­
c i a ,  o u  p o r  c e g o  f a n a t i s m o  p e l a s  a n t i g a s  o p i n i õ e s ,  
e s p a l h e m  r u m o r e s  n o c i v o s  é  u n i ã o  e  t r a n q u i l l i -  
d a d e  d e  t o d o s  o s  b o n s  B r a z i l e i r o s ; e  a t é  m e s m o  
o u s e m  f o r m a r  p r o s e l y l o s  d e  s e u s  e r r o s :  c u m p r e  
i m p e r i o s a m e n t e  a t a l h a r  o u  p r e v e n i r  e s t e  m a l ,  s e ­
p a r a n d o  o s  p é r f i d o s ,  e x p u r g a n d o  d c l l e s  o  B r a z i l ,  
p a r a  q u e  a s  s u a s  a c ç õ e s  c  a  l i n g u a g e m  d a s  s u a s  
o p i n i õ e s  d e p r a v a d a s  n ã o  i r r i t e m  o s  b o n s  e  l e a c s  
B r a z i l e i r o s ,  a  p o n t o  d c  s e  a t e a r  a  g u e r r a  c i v i l ,  
q u e  t a n t o  m e  e s m e r o  e m  e v i t a r ;  c  p o r q u e  e u  d e ­
s e j o  s e m p r e  a l l i a r  a  b o n d a d e  c o m  a j u s t i ç a  e  c o m  
a  s a l v a ç ã o  p u b l i c a ,  s u p r e m a  l e i  d a s  n a ç õ e s :  h e i  
p o r  b e m ,  c  c o m  o  p a r e c e r  d o  r o e u  C o n s e l h o  d e  
E s t a d o ,  o r d e n a r  o  s e g u i n t e : — F i c a  c o n c e d i d a  
a m n i s t i a  g e r a l  p a r a  t o d a s  a s  p a s s a d a s  o p i n i õ e s
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p o l í t i c a s  a t é  a  d a t a  d e s t e  m e u  r e a l  d e c r e t o ,  e x c l u í ­
d o s  t o d a v i a  d e l i a  a q u c l l c s  q u e  já  s e  a c h a r e m  p r e -  
z o s ,  c  e m  p r o c e s s o ;  t o d o  o  P o c l u g u c z  E u r o p ê o ,  
o u  o  B r a z i l e i r o  q u e  a b r a ç a r  o  a c t u a l  s y s t e m a  d o  
B r a z i i ,  c  e s t i v e r  p r o m p t o  a  d e f e n d ê - l o ,  u s a r á  p o r  
d i s t i n e ç ã o  d a  f l o r  v e r d e  d e n t r o  d o  a n g u l o  d e  o u ­
r o ,  n o  b r a ç o  e s q u e r d o ,  c o m  a  l e g e n d a  —  I n d e ­
p e n d ê n c i a  o u  M o r t e .  — T o d o  a q u e l l e ,  p o r é m ,  q u e  
n ã o  q u i z e r  a b r a ç a - l o ,  n ã o  d e v e n d o  p a r t i c i p a r  c o m  
o s  b o n s  C i d a d ã o s  d o s  b e n e G c i o s  d a  s o c i e d a d e ,  c u ­
j o s  d i r e i t o s  n ã o  r e s p e i t e ,  d e v e r á  s a h i r  d o  l u g a r  
e m  q u e  r e s i d e ,  d e n t r o  d e  3 o  d i a s ,  e  d o  B r a z i i ,  
d e n t r o  d e  4  m e z e s  n a s  C i d a d e s  c e n t r a e s ,  e  2  m e -  
z c s  n a s  m a r í t i m a s ,  c o n t a d o s  d o  d i a  e m  q u e  f ô r  
p u b l i c a d o  e s t e  m e u  r e a l  d e c r e t o  n a s  r e s p e c t i v a s  
P r o v í n c i a s  d o  B r a z i i  c m  q u e  r e s i d i r ;  G e a n d o  o b r i ­
g a d o  a  s o l l i c i t a r  o  c o m p e t e n t e  p a s s a p o r t e .  S e ,  
e n t r e t a n t o ,  p o r é m ,  a t a c a r  o  d i t o  s y s t e m a  e a  
s a g r a d a  c a u s a  d o  B r a z i i ,  o u  d e  p a l a v r a ,  o u  p o r  
e s c r i p t o ,  s e r á  p r o c e s s a d o  s u m m a r i a m e n t e ,  e  p u ­
n i d o  c o m  t o d o  o  r i g o r  q u e  a s  l e i s  i m p õ e m  a o s  
r é o s  d e  l e s a  n a ç ã o ,  e  p e r t u r b a d o r e s  d a  t r a n q u i l l i -  
d a d e  p u b l i c a .  N e s t a s  m e s m a s  p e n a s  i n c o r r e r á  t o ­
d o  a q u e l l e  q u e ,  G e a n d o  n o  R e i n o  d o  B r a z i i ,  c o m -  
m e t t c r i g u a l  a t t e n t a d o .  J o s é  B o n i f á c i o  d e  A n d r a d a  
c  S i l v a ,  e t c .  P a l a c i o  d o  R i o  d e  J a n e i r o ,  1 8  d e  
S e t e m b r o  d e  1 8 2 2 .  —  C o m  a  r u b r i c a  d e  S u a  A l -  

|  t e z a  R e a l  0  P r i n c i p e  R e g e n t e .  —  J o s é  B o n i f á c i o  
> d e  A n d r a d a  e  S i l v a .
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S e n d o  p r e s e n t e  a  S u a  M a g c s t a d c  o  I m p e r a d o r  
o  r e q u e r i m e n t o  d e  S a m u e l  M a y c r ,  C a p i t ã o  d a  
C a l e r a  A m e r i c a n a  S u p e r io r ,  v i n d a  d e  C a d i z ,  e m  
q u e  r e c o r r e  d o  D e s e m b a r g a d o r  d o  P a p o ,  J u i z  d a  
A l f a n d e g a ,  p o r  t e r  r e c u s a d o  e n t r a d a  a o  s e u  n a v i o  
p e l a  f a l t a  d e  v i r e m  o s  s e u s  p a p e i s  s e m  d e s p a c h o s  
d o  C ô n s u l  P o r l u g u e z  e m  o  p o r t o  d e  C a d i z ;  e ,  
c e r t i f i c a d o  o  m e s m o  A u g u s t o  S e n h o r  p e l a  p r ó p r i a  
i n f o r m a ç ã o  d o  m e s m o  J u i z  d ’A l f a n d e g a ,  a  q u e m  
m a n d à r a  o u v i r ,  q u e  f o r a  c f f e c t i v a m c n t e  e s t e  h u m  
d o s  m o t i v o s  p o r q u e  n ã o  a d m i t t i r a  a  d e s c a r r e g a r  
a  s o b r e d i t a  G a l e r a ,  e  b e m  a s s i m  p e l o  n ã o  v i r  o  
m a n i f e s t o  d a  c a r g a  f o r m a l i s a d o  c o m o  o  d e  o u t r o s  
n a v i o s  d e  C a d i z :  m a n d a  S u a  M a g e s t a d e  I m p e ­
r i a l ,  p e l a  S e c r e t a r i a  d e  E s t a d o  d o s  N e g o c i o s  E s ­
t r a n g e i r o s ,  s i g n i f i c a r  e x p l i c i t a  c  p o s i l i v a m e n t e  a o  
m e s m o  J u i z  d ’ A l f a n d e g a , v i s t o  t o r n a r - s e  n e c e s ­
s á r i a  h u r n a  o r d e m  f o r m a l  e  t e r m i n a n t e  a  e s t e  r e s ­
p e i t o ,  q u e ,  a  f a l t a  d e  l e g a l i s a p õ e s  o u  d e s p a c h o s  
q u a e s q u e r  d o s  C ô n s u l e s  P o r l u g u z e s ,  n ã o  d e v e  d e  
f ó r m a  a l g u m a  s e r v i r  d e  e m b a r a ç o  n o s  p o r t o s  d o  
I m p é r i o  d o  B r a z i l  á  a d m i s s ã o  d o s  n a v i o s  q u e  a  
e l l e s  v i e r e m c o m m e r c i a r ;  p o i s  h e b e m  o b v i o  q u e ,  
e s t a n d o  a  n a ç ã o  B r a z i l e i r a  s o b e r a n a  c  i n d e p e n ­
d e n t e ,  s e r i a  a  m a i o r  i n d i g n i d a d e  e s t a r e m  a s  A l ­
f â n d e g a s  d o  I m p é r i o  e  a  f r a n q u e z a  d o  s e u  c o m -  
m e r c i o  e  n a v e g a ç ã o  d e b a i x o  d a  d e p e n d e n c i a  d e  
C ô n s u l e s ,  d e  h u m  p a i z  t a l  c o m o  P o r t u g a l ,  d e  
q u e m  o  B r a z i l  e s t á  s o l e m n e m e n t e  s e p a r a d o ,  d e ­
v e n d o  p o r  c o n s e g u i n t e  e s t e s  d o u s  E s t a d o s  c o n s i ­
d e r a r e m - s e  m u l u a m e n t e  n a  m e s m a  l i n h a  d a s  n a ­
ç õ e s  e s t r a n g e i r a s ;  c  p o r  q u a n t o ,  o  s e g u n d o  m o ­
t i v o  a l l e g a d o  p e l o  D e s e m b a r g a d o r  d o  P a ç o ,  J u i z  
d ’A l f a n d e g a ,  c o m o  m a i s  h u m a  c a u s a  d e  t e r  d e n e ­
g a d o  a  e n t r a d a  d a  d i t a  g a l e r a  S u p e r io r ,  c o n s i s t e  
a p e n a s  e m  h u m  m e r o  v i c i o  d o  m a n i f e s t o  d a  c a r ­
g a  ,  e  n ã o  d a  s u a  e s s e n c i a ,  v i n d o  p o r  i s s o  a s e r  
i g u a l m e n t e  i m p r o c e d e n t e :  o r d e n a  S u a  M a g e s t a ­
d e  I m p e r i a l  q u e ,  p o r  t a e s  f u n d a m e n t o s ,  s e  n ã o  
r e c u s e  a  e n t r a d a  r e q u e r i d a ,  e  q u e  e s t a  i m p e r i a l  
d e c i s ã o  s i r v a  d e  r e g r a  p a r a  o  f u t u r o  e m  c a s o s  
i d ê n t i c o s ,  o b s e r v a n d o - s e  c o m  o s  n a v i o s  q u e  v i e ­
r e m  d e  p o r t o s ,  o n d e  a i n d a  n ã o  h a  C ô n s u l e s  b r a -  
z i l e i r o s ,  o  m e s m o  q u e  s e  p r a t i c a v a  a n t e s  d o  a l v a ­
r á  d e  3 o  d e  M a i o  d e  1 8 2 0 .  P a ç o ,  8  d e  D e z e m ­
b r o  d e  1 8 2 2 .  —  J o s é  B o n i f á c i o  d e  A n d r a d a  e  S i l ­
v a .  —  A cha-se  em  a r tig o s  de ofjicio no D iário  do G o­
vern o , de Q u a r ta  fe ira , % de  J a n e iro  de  1823 .
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DECRETO DE 11 DE DEZEMBRO.

Coll. Braz.

S e n d o  b e m  p a t e n t e s  o s  e s c a n J a l o s o s  p r o c e d i ­
m e n t o s  e  a s  h o s t i l i d a d e s  m a n i f e s t a s  d o  G o v e r n o  
d e  P o r t u g a l  c o n t r a  a l i b e r d a d e ,  h o n r a  e  i n t e r e s ­
s e s  d e s t e  I m p é r i o ,  p o r  c a v i l o s a s  i n s i n u a ç õ e s  e  
o r d e n s  d o  C o n g r e s s o  d e m a g ó g i c o  d e  L i s b o a ,  q u e ,  
v e n d o  i n f r u e t u o s a  a  h o r r í v e l  i d e a  d e  e s c r a v i s a r  
e s t a  r i c a  e  v a s t a  r e g i ã o  e  s e u s  g e n e r o s o s  h a b i t a n ­
t e s ,  p r e t e n d e  o p p r i m i - l o s  c o m  t o d a  a  e s p e c i e  d e  
m a l e s  e  h o r r o r e s  d a  p e r f í d i a  c  d a  g u e r r a  c i v i l  q u e  
l h e  t e m  s u s c i t a d o  s e u  b a r b a r o  v a n d a l i s m o ;  e ,  s e n ­
d o  h u m  d o s  m e u s  p r i n c i p a e s  d e v e r e s ,  c o m o  I m ­
p e r a d o r  C o n s t i t u c i o n a l  e  D e f e n s o r  P e r p e t u o  d e s ­
t e  g r a n d i o s o  I m p é r i o ,  e m p r e g a r  t o d a s  a s  m i n h a 3  
d i l i g e n c i a s ,  c  p r o v i d e n c i a r  c o m  a s  m e d i d a s  m a i s  
a c e r t a d a s ,  n ã o  s ó  p a r a  t o r n a r  e í í e c t i v a  a  s e g u ­
r a n ç a ,  e  r e s p e i t á v e l  a  d e f e z a  d o p a i z ,  p o n d o - o  a o  
a b r i g o  d e  n o v a s  c  d e s e s p e r a d a s  t e n t a t i v a s  d e  q u e  
p o s s ã o  l a n ç a r  m ã o  s e u s  i n i m i g o s ,  m a s  t a m b é m  
p a r a  p r i v a r ,  q u a n t o  s e j a  p o s s í v e l ,  a o s  h a b i t a n t e s  
d a q u c l l e  R e i n o  q u e  c o n l i n u ã o  a  f a z e r  a o  B r n z i l  
h u m a  g u e r r a  f r a t r i c i d a ,  d o s  m e i o s  c  r e c u r s o s  c o m  
q u e  i n t e n t ã o  l y r a n n i s a r  o s  m e u s  b o n s  e  h o n r a ­
d o s  s ú b d i t o s ,  p a r a  m a n t e r e m  s e u  p u e r i l  o r g u l h o  
e  f a n t a s l i c a  s u p e r i o r i d a d e :  h e i  p o r  b e m  o r d e ­
n a r  q u e  s e  p o n h ã o  e m  e í T e c t iv o s  s e q u e s t r o s :  i * f 
t o d a s  a s  m e r c a d o r i a s  e x i s t e n t e s  n a s  A l f â n d e g a s  
d e s t e  I m p é r i o ,  e  p e r t e n c e n t e s  a o s  s ú b d i t o s  d o  
R e i n o  d e  P o r t u g a l ;  2% t o d a s  a s  m e r c a d o r i a s ,  o u  
a  s u a  i m p o r t â n c i a  q u e  e x i s t i r e m  e m  p o d e r  d e  
n e g o c i a n t e s  d e s t e  I m p é r i o ;  3 *, t o d o s  o s  p r é d i o s  
r ú s t i c o s  e  u r b a n o s  q u e  e s t i v e r e m  n a s  m e s m a s  c i r ­
c u n s t a n c i a s ;  c  4% f i n a l m e n t e ,  a s  e m b a r c a ç õ e s  o u  
p a r l e  d e l i a s  q u e  p e r t e n c e r e m  a  n e g o c i a n t e s  d a -  
q u e l l e  R e i n o ;  s e n d o ,  p o r é m ,  e x c e p t u a d a s  d e s t e  
s e q u e s t r o  a s  a c ç õ e s  d o  B a n c o  N a c i o n a l ,  a s  d a s  C a ­
s a s  d e  S e g u r o ,  e  a s  d a  F a b r i c a  d e  f e r r o  d a  V illa 
d e  S o r o c a b a .  J o s é  B o n i f á c i o  d e  A n d r a d a  e  S i l v a ,  
e t c .  P a l a c i o  d o  R i o  d e  J a n e i r o ,  e m  11 d e  D e z e m *  

►s b r o  d e  1 8 2 2 ,  i # d a  I n d e p e n d ê n c i a  e  d o  I m p é r i o ,  
c? — C o m  a r u b r i c a  d e  S u a  M a g e s t a d e  I m p e r i a l . —  

J o s é  B o n i f á c i o  d e  A n d r a d a  e  S i l v a .
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S u a  M a g e s l a d e  o  I m p e r a d o r ,  a c h a n d o - s c  p l e -  
n a m e n l e  c o n v e n c i d o  e  i n t e i r a d o  d a s  c a v i l a ç õ e s  e  
p e r f i d i a s  c o m  q u e  o  C o n g r e s s o  d e m a g ó g i c o  d e  
L i s b o a  t e m  p r o m o v i d o  t o d o s  o s  a c t o s  e  p r o c e d i ­
m e n t o s  d o  G o v e r n o  d a q u e l l c  R e i n o  d o  B r a z i l ,  e  
q u e  t e m  d a d o  l u g a r  a  n o v a s  e x p e d i ç õ e s  a r m a d a s  
c  m a n t i d a s  à  c u s t a  d e  g r a n d í s s i m o s  m a s  i n ú t e i s  
s a c r i f í c i o s ,  e  i g u a l m e n t e  d a s  o r d e n s ,  m a r c a d a s  
c o m  o  c u n h o  d o  m a i s  b a r b a r o  v a n d a l i s m o ,  e  d e s ­
c o n h e c i d a s  n a  h i s t o r i a  d o s  p o v o s  c i v i l i s a d o s ,  d e  
q u e  t e m  s i d o  m u n i d o s  o s  C o m m a n d a n t e s  d a s  m e s ­
m a s  e x p e d i ç õ e s ,  p a r a  s a q u e a r e m ,  d e v a s t a r e m  e  
r e d u z i r e m  a  c i n z a s  e s t a  v a s t a  e  r i c a  p o r ç ã o  d a  
A m e r i c a M c r i d i o n a l ;  a s s i m c o m o  d e t o d o s  o s  p r i n ­
c í p i o s  s u b v e r s i v o s  c  m e d i d a s  t y r a n n i c a s  c o m  q u e  
n ã o  c e s s ã o  d e  f i r m a r  a s  s u a s  d a m n a d a s  i n t e n ç õ e s  
p a r a  e s c r a v i s a r  h u m  p o v o  g e n e r o s o  c  m a g n a n i m o  
q u e  j u r o u  s e r  l i v r e  e  i n d e p e n d e n t e ;  c  e s t a n d o  o  
m e s m o  A u g u s t o  S e n h o r  f i r m e  n a  h e r o i c a  r e s o l u ­
ç ã o  d e  a c a u t e l a r  t o d o s  o s  m a l e s  q u e  a m e a ç ã o  e s t e  
I m p é r i o ,  n ã o  s ó  r e p e l l i n d o  d e n o d a d a m e n t e  a s  
h o r r í v e i s  a g g r e s s õ e s  d e  t a e s  i n i m i g o s ,  m a s  c a s ­
t i g a n d o - o s  s e v e r a m e n t e ,  c o m o  e x i g e m  a  s u a  a l t a  
d i g n i d a d e ,  e  a  h o n r a  c  g l o r i a  d e  s e u s  f ie i s  e  a m a ­
d o s  s ú b d i t o s ;  j u l g a  d o  s e u  d e v e r  o  c o m m u n i c a r  
t ã o  j u s t a s  e  s o l i d a s  r e f l e x õ e s  a  t o d a  a  c l a s s e  d e  
c i d a d ã o s ,  e  e s p e c i a l m e n t e  a o  h o n r a d o  c o r p o  d o  
c o m m e r c i o ,  p a r a  q u e ,  s e n d o  p o r  e s t e s  r e c o n h e ­
c i d o s  o s  r i s c o s  e  p e r i g o s  a  q u e  s e  e x p õ e  p e l a  c o n ­
t i n u a ç ã o  d c  s u a s  r e l a ç õ e s  c o m m e r c i a e s  c o m  o s  
n e g o c i a n t e s  d o  R e i n o  d e  P o r t u g a l ,  e m  c o n s e ­
q u ê n c i a  d a s  o r d e n s  q u e  t e m  s i d o  e x p e d i d a s  a  e s t e  
r e s p e i t o ,  d c  n o v a  d i r e c ç ã o  e  m a i o r  l a t i t u d e  á s  
6u a s  e s p e c u l a ç õ e s  t a e s ,  c o m o  e x i g e  a r e s p e i t á v e l  
c  s u p r e m a  c a l h e g o r i a  e m  q u e  s e  a c h a  c o n s t i t u í d o  
e s t e  p a i z ,  c o m o  h u m a  n a ç ã o  l i v r e ,  g r a n d e  e  p o ­
d e r o s a ,  a b a n d o n a n d o  p o r  e s s e  m o d o  o  e s t r e i t o  
c i r c u l o  d a s  t r a n s a c ç õ e s  a n t i g a s ,  i n t e i r a m e n t e  o p -  
p o s t a s  á  v a s t i d ã o  d c  s e u  c o m m e r c i o  ; e  f i c a n d o  n a  
c e r t e z a  d e  q u e  o  m e s m o  A u g u s t o  S e n h o r  t e r á  
s e m p r e  e m  v i s t a  o g r a n d e z a  e  s u c c e s s i v a  p r o s p e ­
r i d a d e  d e s t e  I m p é r i o ,  f a c i l i t a r á ,  q u a n t o  f ô r  p o s ­
s í v e l ,  e  p r o t e g e r á  c o m  a m a i o r  e n e r g i a  e  v i g i l â n ­
c i a  t o d a s  a s  e s p e c u l a ç õ e s  m e r c a n t i s ,  d i r i g i d a s  p e ­
l o  p a t r i o t i s m o  c  b e m  e n t e n d i d o  i n t e r e s s e  p a r t i ­
c u l a r  p a r a  c o n s e r v a ç ã o ,  p r o g r e s s o  c  e s p l e n d o r  d o  
B r a z i l  e  d a  i n d u s t r i a  n a c i o n a l .  P a ç o ,  e m  1 2  d e



DOCUMENTOS.
Rio dc Jan e iro , i83a . Typographia de R. O gier, rua da Cadeia n . 14a.

N e s t a  Secretaria dc Estado dos Negó­
cios do Império se achão registrados os 
avisos e Portarias de que o Supplicante 
faz menção neste requerim ento, e são 
do teor seguinte. — Sendo hum dever 
sagrado nas actuaes circumstancias vigiar 
m udam ente lodosos malvados, que ma- 
quinão, para fms sinistros e criminozos, 
contra a tranquilidade e segurança pu­
blica: Manda Sua Alteza Real o Principe 
Regente, pela Secretaria de Estado dos 
Negocio* do Reino, que o Intendente 
Geral da Policia; prim eiro: escolha e 
augmente o numero das pessoas, que d e ­
vem espiar todas as maquinações refe­
ridas , a quem se darâ as gratificações 
do costume, segundo o seu préstimo e 
serviço; segundo: que sendo os actuaes 
Juizes do Crime poucos cm numero, e. 
sobrecarregados de outras obrigações c 
encargos, e alguns delles frouxos e pouco 
zelosos; e cumprindo que a Policia tenha 
Ministros activos, hábeis, e corajosos, 
a quem se possa encarregar diligencias 
de ponderação e segredo: Ha Sua Alteza 
Real por bem Approvar a Proposta . que 
o mesmo Intendente acaba de fazer do 
Bacharel João Gomes de Cam pos. e do 
Dezembargador Francisco de França Mi­
randa , para servirem interinamenle de 
Ajudantes do mesmo Intendente Geral 
da Policia, em quanto Sua Alteza Real 
nSo houver de tomar a este respeito u lte­
rio r c final resolução; terceiro: que o 
referido Intendente Geral, por si e pelos 
ditos A judantes, e com Tropa da Poli­
cia , passem a verificar os ajuntamentos 
dc pessoas suspeitas e perturbadoras do 
socêgo «segurança publica, que ji lhe 
foráo communicadas por esta Secretaria 
de Estado; e achando serem verdadeiros 
e criminosos os taes ajuntam entos. man­
de cercar os Cazas, aonde se fizerem 
taes Clubs, por Força Armada, prender 
todas as pessoas, que nctlas forem encon­
tradas, e fazer aprehensão em todos 0»

papeis e correspondências, que foram 
achadas em suas Cazas , e que pela sua 
naturezaforem suspeitas: para tudo ser exa­
minado por huma Commissão , que para 
este efTeito, se ha|a de nom ear; quarto 
finalmente: que no dia dezoito do cor­
ren te . em que se fizerem as Eleições, o 
mesmo Intendente Geral mande para o 
local, em que ellas se háo-de fazer, es­
pias seguras, para lhe darem parte im- 
mediatamente dc tudo o que alli se possa
Êraticar, contrario ao fim unico das ditas 

leições, e contra a tranquilidade publi­
ca; e para que o dito Intendente Geral 
possa logo occorrera qualquer desordem, 
que possa succeder, se postará com os 
seus OíTiciaes e Tropa necessária nas im- 
mediaçóes do lugar das referidas E lei­
ções, como lhe parecer mais adequado. 
O que tudo cumprirá debaixo da sua 
maior responsabilidade. Paiacio do Rio 
de Janeiro em dez de Abril de mil oito­
centos e vinte c dois. — José Bonifácio 
d e  A n d ra d a t Silva.

Tendo-m e Sua Alteza Real encarre­
gado de fazer executar o Decreto de de­
zoito do mez passado , he do meu dever 
transmittir & Vossa Senhoria todas estas 
partes e denuncias, que acabo de receber, 
e ao mesmo tempo communicar-lhe que 
por muitas outras indagações e noticias , 
estou capacitado que ha tramas infernaes, 
que se urdem náo só contra a Causa do 
Brazil, mas contra a preciosa vida de 
Sua Alteza Real, contra a minha, e con­
tra todos os honrados Cidadãos amigos 
da nona Causa. He preciso pois que Vos­
sa Senhoria mostre presentemente toda 
a sua energia c actividade em conhecer 
os perversos, descubrir os tramas até a 
sua raiz, e ver tudo com osseos proprios 
olhos, náo confiando Diligencias impor­
tantes e delicadas a Juizes do Crime sem 
cabeça e sem energia: cumpre também 
que ate ao dia doze Vossa Senhoria deixe
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de estar era Calum by, e venha m orar 
no meio desta C idade, para com mais 
energia e promplidâo dar todas as pro­
videncias ncccssarias para descobrir os 
perversos , e esmagar seus conluios. 
Quando a Patria esta ameaçada por 
traidores solapados, nào valem as chi- 
canos forenses, e sd deve reinar a Lei 
Marcial. Cuioprc finalmente que Vossa 
Senhoria, reservando para outra occa- 
aião os dinheiros da Policia, destinados 
para ohjeclos menos importantes, os em - 
preguo na conservação de bons Agentes 
e vigias. — Deos G uarde a Vossa Senho­
ria. Paqo em dous de Outubro de mil 
oitocentos e vinte e dous— José Boni­
fácio de Andtvda e Silva— Senhor De- 
zembargador João Ignocio da Cunha.

Manda Sua Alteza Real o Principe Re­
gente pela Secretaria de Estado dos Ne­
gócios do Reino reinelier ao Dezcmhor- 
gador do Paqo, Intendente Geral da Po­
licia, o Requerimento incluso de Felip- 
pe , pardo , e escravo de João Cuelho, 
em que se queixa de seu Senhor , pelos 
actos dc vinganqa que perlcnde pôr cm 
pratica contra o Supplicanlc , em con­
sequência da desconfiança cm que está 
de te r este sido o delator de eeus crimes. 
E  Ha por bem que o mesmo Intendente 
Geral lhe delira com as necessárias pro­
videncias. Palacio do Rio do Janeiro em 
cinco de Outubro de mil oitocentos e 
vinte e dous. — José Bonifácio de An- 
drada e Silva.

Ao Illuslrissimo Senhor Dezembarga- 
dor Joso Ignacio da Cunha faz os devi­
dos comprimentos seu amigo e venera­
do r José Bonifácio de Andrada e Silva, 
e rem elle à Sua Senhoria o papel incluso 
de denuncia, a fim de que Sua Senhoria 
mandando proceder ás prccizas averigua­
ções do facto, a que se refere, possa des­
cobrir a verdade, para se darem as ulte­
riores providencias, que forem de justiqa. 
E  por esta occasião renova á Sua Senho­
ria os protestos do sua particular consi­
deração e verdadeira estima. Rio de Ja ­
neiro em cinco dc  Novembro de mil oito­
centos e vinte c dous. Denuncia cm que 
o Lente Amaral levou para Lisbôa hum 
assígnado de perto de mil homens, para 
pedirem ás Cortes mandassem para aqui 
oito ou déz mil homens de Tropa, que 
seriáo ajudados para prenderem  ao Im ­

perador c ao seu Ministro, tomarem pos­
se da Cidado &c. E n tre  os fautores desta 
pctiqao distinguirão-se muito hum Flo- 
rcncio m orador na Rua da Cadeia, c P ro ­
fessor de Grammalico , ou primeiras le­
tras; João Pedro M aynard, hum Padre 
L d iz, seu C unhado, e hum F. Bandei­
ra , Boticário.

Entre outros, quo devera scr in terro ­
gados , póde ser José Pereira de Souza 
Cabral, que conheco a muitos destes, e 
sabia de seus projectos.

Sendo necessário, para se preencher 
o im portante fim , a que se dirige a Por­
taria de dous do corrente m ez, que se 
facilitem aos honrados c fieis Cidadãos 
desta Capital os meios de deporem com 
imparcialidade e em Ioda a liberdade c 
segurança, a favor da verdade, e contra 
os malvados desorganisadores da boa o r ­
dem , c conspiradores do Governo esta­
belecido ; a fim de quesejáo patentes, e 
dc todos reconhecidos seus abomináveis 
crimes e atlentados: Manda Sua Magesla- 
de Imperial por Sua immediata Ordem 
pela Secretaria dc Estados dos Negocios 
do Império, que o Dezembargador Fran­
cisco de França Miranda faça remover 
para fóra da C idade e seu termo, segun­
do a L e i, todos aquclles individuos, que 
se achão já accusados pela opinião Pu­
blica, assim como os seus infames parti­
distas e mais pessoas comprehcndidas na 
facção ultimamenlc forjada contra o Go­
verno; para que deste modo se possa 
proceder á competente Devassa sem aquel- 
les obstáculos. que a presença delles po­
deria offerecer aos ânimos de seus çccu- 
sadores. Palacio do Rio de Janeiro em 
seis dc Novembro de mil oitocentos e 
vinte e dous. — José Bonifácio da An­
drada e Silva.

Constando na Augusta Presença de 
Sua Mogcstadc Imperial que nas Casas 
de Joaquim José Ribeiro , empregado 
na Thesouraria Geral dasTropas; de Luiz 
Manoel, da Thesouraria Mór do Tlicsou- 
ro Publico, c nas do Sequeira, c do de- 
numinado — Boquinha, se fazem Clubs 
secretos, com fins sinistros e inleiramente 
criminosos e abomináveis*. E  sendo muito 
necessário dar todas as providencias que 
possão occorrer e obstar á execução de 
seus malvados projectos: Manda o mes­
mo Augusto Senhor pela Secretaria de
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Eslado dos Ncgocios do Im p ério , que o 
Dezembargador do Paço , Intendente 
Cerni da Policia , empregue Ioda a ac- 
tividade c energia em reconhecer com 
a maior caulclla e segredo a realidade 
destes factus, e os individuoa nelles com- 
prehendidos ; e que proceda immcdiata• 
mente à prisão ticlles , logo que se en­
contrem juntos em numero maior de ires, 
ou concorrão aquellas circum slancias, 

uc façio confirmar as suspeitas , que 
elles sc formem; seguiudo-sc depois io­

das as mais providencias, que forem jus­
tas e Icgacs, a fím de te  curtar pela raiz 
o  plano, que a sua perversidade lenha or- 
ganisado. P alacioduRiode Janeiroem no­
ve de Novembro de mil oitocentos e 
•vinte c dous .— José Bonifácio de An- 
d rada c Silva.

Constando a Sua Magcstade Imperial 
que na Rua da Cadéa em huma casa ler- 
rea , pertencente ao Tenente Coronel do 
M onte, defronte de hum Hespanhol cha­
mado Dom José, se ajunlSo frequente­
mente vários indivíduos suspeitos de Car- 
bonarismo e que, segundo a informação 
de huma mulher da vizinhança estivera 
Joaquim  Gonçalves Ledo abrigado nessa 
Casa no dia trinta de Outubro ultimo. 
Manda Sua Magcstade Imperial, pela Se­
cretaria de Eslado dos Ncgocios do Im ­
pério , que o Dezembargador do Paço, 
Intendente Geral da Policia, procurando 
certificar-se da existência de Clubs na 
mencionada Casa, proceda ulteriormente 
a dar a este icspeilo as providencias que 
para casos de semelhante natureza , lhe 
tem ja sido rccoinmcndadas. Palacto do 
Rio de Janeiro em dezeselc de Novem­
bro de mil oitocentos e vinte e dous. — 
José Bonifácio dc Andrada e Silva.

Tendo-sc apresentado na Secretaria de 
Eslado dos Ncgocios d» Império Frei 
Francisco de Assiz, participando que no 
dia quatro dn corrente , achando-se em 
casa dc Roza Francisca , Viuva , morado­
ra na Rua do Cano, junto ã Botica , alli 
casualmente jantara com o Padre João 
José Pinto da M oita, e Luiz Manoel da 
Silva, F.seriplurarin da Junta da Bulia 
da Cruzada, filho da dita V iuva, os quaes 
convida vão ao referido F rei Francisco , 
para que esle alliciasse a seu primo Ma­
noel Antunes Vieira , Oflicial de Artilha­
ria a cavallo , a fim de entrar com elles

em huma associação de facciosos, que se 
propunháo lançar mão dos dinheiros pú­
blicos e particulares, para fazerem hum» 
revolução, e mudarem o Governo: E por 
quanto o referido Frei Francisco acom­
panhasse esta Denuncia das maiores pro- 
teslaçoensda sua veracidade, c dos receios 
que lhe inspiravão lacs ind iv íduos: e 
cumprindo prover por lodos os meios á 
segurança e tranquillidade publica: Man­
da Sua Magcstade o Imperador pela re­
ferida Secretaria de Eslado que o Dezcm­
bargador do Paço , Intendente Geral da 
Policia faça pôr em segurança os referidos 
João José Pinto da Motta, c Luiz Manoel 
da Silva, para que á vista do exposto, e 
dos ulteriores esclarecimentos de seus crir 
mes e consocios, sejáo togo processados , 
e sentenciados , como for de justiça. Paço 
cinco de Dezembro de mil oitocentos e 
vinte e dous. — José Bonifácio de Andra­
da e Silva.

Havendo a maior probabilidade d e  que 
a Denuncia dada por Frei Francisco de 
Assiz contra o Padre João Joze Pinto da 
Moita, e Luiz Manoel da Silva, sobre a 
qual se expedio Portaria na data de hon- 
tem ao Dezembargador do Paço, In ten ­
dente Geral da Policia, fora huma oa- 
lumnia contra os mencionados sujeitos 
por motivos os mais vergonhozos: Manda 
Sua Magcstade o Imperador pela Secre­
taria de Estado dos Ncgocios do Império, 

ue o Dezembargador do Paço, Inten- 
ente Geral da Policia, procedendo sem 

perda dc tempo ás roais escrupulosas in­
dagações sobre esle objecto, continue â 
vista delias a promover a execução da 
Portaria da data de hontern , c passe a 
pôr logo em segurança o referido Frei 
Francisco de Assiz, que parece incurso 
no crime dos que mentem ao Rei em pre­
juízo de terceiro. Paço seis de Dezembro 
de mil oitocentos c vinte e dois. — Joze 
Bonifácio de Andrada e Silva.

Constando que hum certo Estevão A l­
ves de Magalhaens, socio que foi na T j-  
pografia de Garcez, pcrlende reimprim ir 
nesta Corte, por espirito dc partido, ou 
por sórdida ambição, a Constituição, que 
acabào do decretar as Cortes dc Lisboa: 
Manda Sua Magcstade o Im perador, pela 
Secretaria d'Estado dos Negocios do Im­
pério, que o Dezembargador Francisco 
de França M iranda, tomando conheci-
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mento deste objecto, procure dcslramcn- 
lc dar as providencias convenientes. Paço 
vinte e quatro de Dezembro dc mil oito­
centos e vinte dous. — Joze Bonifácio 
dc Andrada e Silva.

Sendo presente a Sua Magcstadc o Im ­
perador que Antonio Bernardos Macha­
do, Membro do Governo Provisorio da 
Província do Rio G rande do S u l, e ora 
residente nVsta Corte, tem sido hum dos 
Partidistas do cx-G overnador Saldanha , 
que naquella P rovinda promoverão sem ­
pre as mais escandalosas intrigas entre as 
Authoridades Publicas, e perlenderão 
como fim principal dc seus perversos de­
sígnios, perturbar a tranqu illidadc , c 
união daquelles Povos, e ihdispo los con­
tra o Governo: e constando igualmentc 
que clle nesta Corte não tem mudado dc 
sentim entos, e que pòdc vir a ser mui 
prejudicial à segurança do Estado, se 
nào se tomarem a seu respeito todas os 
medidas deprevcnçào • Manda o Mesmo 
Augusto Senhor pela Secretaria d'Eslado 
dos Negocios do Im pério, que o Dezem- 
bargador do P-iÇo, Intendente Geral da 
Policia, expeça as ordens necessárias para 
que haja toda a vigilância cm lào petigoso 
indivíduo, observando-se mui rigorosa- 
mente os seus passos e relações, e que dê 
conta do seu resultado pela referida Se­
cretaria d'Eslado, a fim dc se darem to­
das as mais providencias, que forem con­

venientes. Palacio do Rio dc Janeiro em 
quinze dc Abril de mil oitocentos e vinte 
c ires. —  Joze Bonifácio de Androda e 
Silva.

Sua Mageslade o Imperador Confiando 
muito no zelo, patriotismo, e constante 
adhesào à Causa do B razil, que tem ma­
nifestado o Capitão Mor da Villa dc llu, 
Vicente da Costa Toques Gocs e Aranha, 
e no amor, c fidelidade inabalavel que 
consagra ã Sua Angusta Pessoa: Manda 
pela Secretaria dT.stado dos Negocios do 
Império que clle, por todos os meios oc- 
cullos, que estiverem ao seu alcance , p ro ­
cure conservar debaixo da maior vigilan 
cia ao Padre Diogu Antonio Feijó , ex- 
Depulado pela Província dc Sôo Paulo és 
Cortes de Lisboa, por ser constante ao 
Mesmo Augusto Senhor, que clle aos sen­
timentos anarchicos c sediciosos, de que 
he revestido, une n mais refinada dissi­
m ulação; da qual sem duvida resultará 
grande perigo á tranquilidade euni.io dos 
Povos daquclla fidelissima Comarca, se 
não se empregarem todas as cautcllas na 
sua perniciosa influencia. E  Ha outro sim 
por bem que o dito Capitão Mór infor­
me pela mesma Secretaria d’Estado de 
qualquer resultado, que obtiver de suas 
invcstigaçúcs. Palacio do Riu do Janeiro 
em onze de Junho dc mil oitocentos e 
vinte c Ires. — Joze Bonifácio de An­
drada e Silva.

Rio de Janeiro anno de i83a. Na Typographia deR . Ogier, Rua da Cadêa n. 142.
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N O M E A Ç A O  D E  B R A N T

Rio —12 de Agosto de 1822 

Decreto

Sendo indispensável nas aduaes circunstancias políticas 
Nomear pessoa que em Meu Real Nome haja de tratar direc- 
tamente junto do Governo de Sua Magestade Britannica Os 
negocios que occorrerem relativamente a ambos os Paizes: E ten­
do consideração ao patriotismo, intelligencia, e zelo de Felisbcrto 
Caldeira Brant Pontes Marechal de. Campo do Exercito Nacio­
nal c Real: Hei por bem nomea-lo para exercer o Logar de 
Meu Encarregado de Negocios na Corte de Londres com o 
Ordenado annual de dois contos e quatro centos mil reis, que 
compete a este Logar. José Bonifácio de Andrada e Siva, 
do meu Conselho de Estado, e do Conselho de Sua Magestade 
Fidelíssima, Ministro e Secretario de Estado dos Negocios do 
Reino e Estrangeiros, assim o tenha entendido, e faça expedir 
em consequência os Despachos necessários. Palacio do Rio 
de Janeiro doze de* Agosto de mil c oitocentos e vinte dois.— 
Com a Rubrica de S. A. R. O Príncipe Regente »José Boni­
fácio de Andrada e SllVa. «■>

-----------

J O S É  B O N I F Á C I O  A  B R A N T

R io- 1 2  de Agosto de 1822

Tendo S. A. R. O Príncipe Regente do Brasil nomeado 
a V. S.* Seu Encarregado de Negocios junto de Sua Magestade 
Britannica, por esperar que V. S. em tào melindrosas cir­
cunstancias desempenhará esta importante Commissâo com todo 
o zelo, fidelidade e circunspecção lhe são conseguintemente 
por .esta occasião remettidas a sua Carta de Crença, Instrucçoens, 
c Copia do Decreto da sua Nomeação: devendo V. S.a desi­
gnar as vias por onde lhe seja mais conveniente receber o 
seu ordenado de dois contos e quatrocentos mil reis. D.» G. 
a V. S.» m.» a.»

Palacio do Rio de Janeiro doze de Agosto de mil e 
oitocentos e vinte e dois. =José Bonifácio de Andrada e Silva.«■ 
Shr. Felisbcrto Caldeira Brant Pontes. —
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C A R T A  D E  C R E N Ç A  D E  B R A N T

Rio — 12 de Agosto de 1822

Mylord = Sa Majesté le Roi du Royaume Uni de Por­
tugal Brésil .et Algarve se trouvant à Lisbonne opprimé par 
un parti .desorganisateur, qui cherche a Lui arrachcr toute 
1’autorité, a recoloniser le Royaume du Brésil, et à plon- 
ger la Monarchie dans- la plus affreuse anarchie, au nom 
du Libérálisme: Le Prince Régent du Brésil Son Auguste Fils, 
appelé par la Providence, dans son hcurcuse position à sauver 
la Monarchie, et à paralyser les factions: en considérant que 
le Roi Son Auguste Père captif à Lisbonne, gardé à vue 
par des demagogues, est obligé àsigner tous les actcs 
qu'on lui présente, mêmc les plus contraíres à ses sen- 
timens et à son legitime autorité: 11 se fait un devoir 
de s’adresser dircctement aux Souverains et Oouvernemcns 
légitimes Amis et Alliés de V Auguste Maison de Bra- 
gance. S. A. R. par son Manifeste aux Puissances a déjà 
démontré les injustices des Cortês de Lisbonne, qui ont neces- 
sité la présente attitude du Brésil: et afin de montrer aux 
Nations que S. A. R. n’en veut pas altérer en rien les interets 
réciproques, et la bonne harmonie, qui ont regné jusqu’ à 
présent, II désire continuer en Son.Nom, pendant la captivité 
du Roi Son Auguste Père, les anciennes liaisons politiques et 
Commerciales entre ce Royaume et les antres Pays. L'AngIe- 
terre méritant à tous les égards la spécialc attention de S. A.
R. II apris la résolution de nommer Mr. Fclisberto Caldeira 
Srant Pontes, Maréchal de Champs, afin qu’il puisse résider avec 
le caractère de Chargé d'Affaircs près Sa Majesté Britanni- 
que, et témoigner à sa dite Majeste les sentiments du Prince 
Régent. Mr. Caldeira a beaucoup des qualités recommcndablcs; 
et je suis persuadé que vous lui accorderez votre bienveillance.
S. . A. R. JVVordonne donc de vous annoncer cette Nomination 
pour que vous puissiez enfaire part à Sa Majesté Britannique, 
qui voudra bien le recoruiaitrc cn cette qualité, et ajouter 
cnticrc foi à tout ce qu'il aura 1’honneur de lui Exposer au 
Nom du Prince Rcgent, particulièrcment à 1’égard des senti- 
ments dont S. A. R. ne cesscra jamais d’ètrc pénétré envers 
Sa Majesté le Roi de Ia Grande Bretagne. En m’acquittant 
ainsi avec le plus grand plaisir des ordres de S. A. R. 
je saisis avec empressement cette occasion de vous exprimer
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la haute considcration et dévouement avec les quels j'ai 1' 
honneur d’être =■ Mylord «= De Votre Excellénce =» très humble 
et très obéissant scrvitcur =■ Jozé Bonifácio de Andrada e Silva. 
-Au Palais du Rio de Janeiro ce 12 Aout 1822=»À Son 
Excellence Mylord Marquis de Londonderry Ministre et Sécré- 
tairc d'Etat des Affarres Etrangères. =*•

—  —

I N S T R U C Ç O E S  D E  

J O S E  B O N I F Á C I O  A  B R A N T

Rio — 12 de Agosto de 1822

Instrucçòcns para o Snr. Fclisberto Caldeira Brant Pontes 
para o desempenho das funcçôens de Encarregado de Negocios 
na Corte de Londres para que hé nomeado.

1

Havendo S. A. R. por bem nomea-lo Seu Encarregado de 
Negocios junto dc S. Magestadc Britanica, lhe hé por esta 
occasião remettida a sua carta de crença que O deve auto­
rizar junto a aquelle Governo; aqual apprcscntará depois de 
ter préviamente sondado as disposiçòens do Gabinete Britâ­
nico, afim de salvar o decoro deste Reino, e a dignidade do 
Príncipe Regente.

2

Procurará ter todo o conhecimento de quacsquer propos­
tas, projectos, e negociaçõens da Corte de Lisboa com a de 
Londres, e do que descobrir fará promptos avisos, acompanhan- 
do-os dos documentos que melhor servirem para os illustrarem, 
ou authenticarem, dc forma que possa o nosso Governo, quando 
convier, fazer delles uso ostensivo.

3

Assim que for recebido como Encarregado dc Nego­
cios do Brasil, como hé dc esperar, exporá com energia e 
clareza os motivos justos que teve o Brasil l.° de não reco-
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nhecer mais a autoridade do Congresso de Lisboa. 2.o de querer 
huma Assemblca Geral Constituinte Legislativa, dentro do seu 
proprio território, que tenha as mesmas attribuiçõens da de 
Lisboa. 3.° de considerar Sua Magestade El Rei O Sfir D. 
João VI em estado de coacção e captiveiro, sendo por isso 
indispensável que S. A. R. tente Salval-O* deste affrontoso 
estado de péssimo exemplo ás Dynastias Reinantes. 4.<> da neces­
sidade de corresponderse S. A. R. directamente com as Cortes 
Estrangeiras .Insistirá particularmente sobre o ponto da coacção e 
captiveiro em que se acha El Rei em Lisboa, o que só bas­
tava para que S. A. R. e o Brasil não devessem obedecer 
aos Decretos daquelle Congresso, não obstante appareccrem 
elles revestidos da Sancção d'El Rei, aqual por ser forçada 
hé nulla por Direito.

4

Mostrará outro-sim que S. A. R. para conservar a Realeza 
no Brasil, e os Decretos da Augusta Caza de Bragança devia, 
como Fez annuir aos votos geraes dos Brasileiros, que recla­
mavam a integridade do seu Paiz, e a sua Independência 
Política, como Reino Irmão, c tão livre como o de Portugal, 
exigindo para estes fins a conservação de S. A. R., e accla- 
mandoo logo depois Seu Defensor Perpetuo.

5

Nestas circunstancias hé indubitável a necessidade que 
tem o Mesmo Senhor, para corresponder aos votos dos Bra­
sileiros, firmar seus direitos, e defende-los, de representar no 
Brasil toda a autoridade que compète ao Chefe Supremo do 
Poder Executivo, de Obrar independentemente de Portugal, 
e de travar relaçõens políticas com as Naçõens Estrangeiras, 
que commerciam com este Paiz, com os quaes de facto se 
passa a abrir a devida correspondência.

6

Procurará portanto obter desse Governo o reconhecimen­
to da Independencia Politica deste Reino do Brasil, e da abso­
luta Regencia de S. A. R. emquanto Sua Magestade se achar 
no affrontoso estado de captiveiro, a que o reduzio o partido 
faccioso das Cortes de Lisboa.

- 300 -



Correspondência recebida 9

7

Para que este reconhecimento se consiga, afem dos prin­
cípios de Direito Público Universal que o abonam, fará ver 
com toda a dexteridade que os proprios interesses do Governo 
Britânico instam por aquclle reconhecimento, pois com elle
l.o Se paralysam os projectos dos facciosos de Lisboa, que 
de tâo perigoso exemplo pódem ser aos Governos Legítimos 
das mais Naçõens. 2.« Desempenha a Inglaterra o dever de 
Antiga e Fiel Alliada da Caza de Bragança, e procede cohe- 
rente com seus princípios libcraes; e reconhecendo a Inde­
pendência do Brasil satisfaz ao dever que implicitamente con- 
trahira quando em outro tempo reconhecera solemnemente a 
cathcgoria de Reino a que este Paiz fòra entào elevado. 4.® 
Utiliza no seu commercio, que de certo padeceria se duvidasse 
reconhecer a Independência do Brasil, visto que este Reino (á 
similhança de Columbia que aliás não tem tantos direitos e 
recursos) está resolvido a feixar seus Portos aqualquer Potên­
cia que não quizer reconhecer nelle o mesmo direito que tem 
todos os Povos de se constituírem em Estados Independentes, 
quando a sua prosperidade, e o seu decoro o exigem. Alem 
disto fará ver ao Ministério Britânico que se os Governos 
Independentes das ex-Provincias Americanas Hespanholas tem 
sido por‘taes reconhecidas, c até mesmo de algum modo em 
Inglaterra, onde já se permittio a entrada das suas Bandeiras, 
com maior justiça deve ser considerado o Brasil, que há muito 
tempo deixou de ser Colonia, e foi elevado á cathegoria de 
Reino pelo seu legitimo Monarcha, e como tal foi reconhe­
cido* pelas Altas Potências da Europa.

Mostrará em ultima analyse que S. A. R. só levado 
pelas consideraçõens de amizade e boa harmonia com as Na­
çõens Amigas, e pelo respeito que consagra á Opinião do 
Genero Humano, hé que patentea os seus firmes princípios, 
e a resolução destes Povos, cuja Independencia pretende seja 
reconhecida, pois hé bem obvio e evidente, que o BraziL não 
recéa as Potências Europcas, de quem se acha apartado por 
milhares de léguas, c nem tão pouco preciza delias, por ter 
no seu proprio sólo tudo o que lhe hé precizo, importando 
sómente das Naçõens Estrangeiras objectos pela maior parte 
de luxo, que estas trazem por proprio interesse seu.

8

Podendo acontecer que apezar de estar o Governo Bri- 
tannico intimamente convencido da justiça da nossa Causa, 
receie todavia aventurar um Reconhecimento ou uma decidida 
protecção, seja pelos princípios de neutralidade que tem pro­
clamado em outras occasiõens, seja por temer que a  nossa
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Causa não prosiga e o enthusiasmo Brasileiro afrouxe: será 
do seu dever no primeiro caso mostrar que a Inglaterra como 
Antiga AIliada e immediata interessada nesta questão, pertence 
de algum modo ingerir-se nella, ainda que não seja senão 
como Medianeira, o que S. A. R. muito estimará: e no segundo 
caso será do seu dever mostrar que a Opinião geral dos 
Brasileiros declarando-se por esta Independência hé firme e 
geral, e que não existem divisioens internas, excepto em alguns 
pouquíssimos Europeos faltos de meios e influencia.

Insinuará dextramente ao Governo Inglez que os esforços 
que Portugal poderia fazer contra o Brasil já os tem feito 
e tem sido mal succedidos, pois as suas Tropas tem tornado 
a entrar pelo Tejo, repellidas pelos Brasileiros, que estão dis­
postos a não receber mais nem uma só baioneta Europea; e 
que finalmente Sua Magestade em Seu Coração não deixa de 
approvar o procedimento de Seu Augusto Filho, como lhe 
tem Communicado.

9

Deverá mais desenganar aquellc Governo sobre o ca­
racter que vulgarmente se dá na Europa á nossa revolução.

Mostrará pois que nós queremos Independência, mas não 
separação absoluta de Portugal: pelo contrario S. A. R. tem 
protestado em todas as occaziõens, e ultimamente no seu Ma­
nifesto ás Potências que dezeja manter toda a Grande Familia 
Portugueza, reunida politicamente debaixo de um só Chefe, 
que ora hé o Sr. D. João VI, o qual porem se acha privado 
da Sua Autoridade, e opprimido pela facção dominadora das 
Cortes: Todavia bem que estes sejam os princípios verda­
deiros do Gabinete de S. A. R. poderá usar a este respeito 
da lingoagem c jnsinuaçõens que julgar mais próprias ao anda­
mento dos negocios, servindolhe neste ponto de guia os sen­
timentos do Governo Inglez de que tirará partido.

10

Proporá e insistirá com o Governo Inglez para que envie 
a esta Corte os seus Agentes Diplomáticos, como uma retri­
buição essencialissima de amizade c franqueza, fazendo sentir 
áquelle Governo que este passo parece indispensável depois 
do Manifesto de S. A. R. as Potências.

11

Ainda que no estado actual de Portugal pouco tem o 
Brasil que recear-se de suas ameaças e má vontade, pois vê 
que aquellc não póde enviar contra elle forças consideráveis
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pelo estado deplorável de suas finanças e marinha, e até pela 
divergência de opiniõens e commoçõens internas; comtudo se 
souber que n’aquclle Reino se fazem novos preparativos contra 
a America, procurará ajustar alguns Regimentos Irlandezcs ou 
de qualquer outra Nação onde for mais facil este recruta­
mento, debaixo do disfarce de Colonos; c com condiçõens 
favoráveis ao Thesouro Público deste Reino, devendo estes 
Soldados virem logo armados e esquipados. Prometterá igual­
mente protecção e emprego aos Officiaes Artilheiros e Enge­
nheiros que quizerem aqui vir militar, comtanto que sejào 
capazes, e nâo sejào contrários á Causa do Brasil.

12

O objecto de Barcos de Vapor hé de muita vantagem, 
e fica auctorisado para promover avinda de alguns já feitos, 
ou de artificcs que os possam construir aqui; tendo porem em 
vista não ingerir o Governo na despeza dos mesmos, bastando 
tão sómente animar os Emprehendedores, e prometterlhes toda 
a protecção da parte de S. A. R. e até privilégios legaes 
ao Proprietário do primeiro Barco de Vapor que correr os 
nossos Portos como Paquete.

13

Pelo Manifesto que S. A. R. dirige ás Naçõens Amigas 
se deprehendem as vistas liberaes do Governo a favor dos. que 
que emigrarem para o Brasil, portanto hé desnecessário accres- 
ccntar coiza alguma a este respeito.

14

Fará traduzir e imprimir os periódicos e outras produc- 
çõens a bem da Causa do Brasil, cuja publicidade ahi for 
util, e contribuir afixar a opinião pública da Grãa Bretanha 
a nosso favor. Para este fim pela Secretaria de Estado dos 
Ncgocios Estrangeiros lhe será remettida a Gazeta do Rio 
de Janeiro c outros impressos, que possam po-lo ao facto das 
occorrencias do tempo.

15

Terá todo o cuidado cm indagar os sentimentos particula­
res desse Governo, para dirigir sem compromettimcnto as suas 
operaçõens, e terá todo o cuidado em nâo ser surprehendido.
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16

Estenderá a mesma vigilanda sobre os Diplomáticos e 
Enviados por Portugal a essa Capital, cujos passos espreitará 
afim de contraminar suas tramas e projectos: do que dará 
prompta e regular conta ao Oovemo de S. A. R., pela Secre­
taria de Estado dos Negodos Estrangeiros.

17

Em • additamento ao Art. 7.o destas Instrucçõens, insi­
nuará dextramente ao Ministro Britânico como mais hum 
incentivo ao prompto reconhecimento da nossa Independên­
cia: — que a Potência que for a primeira em reconhe- 
cela colherá de certo as mais decididas vantagens, sobre 
tudo quando o reconhecimento desta Independencia hé um 
serviço feito a El Rei. — Que convirá muito á Inglaterra 
tomar o passo á França e aos Estados Unidos, pois hé 
mui provável que estas duas Potcndas se rivalizem cm vir 
concertar com nosco novas e mais estreitas allianças commer- 
ciaes e políticas a bem da prosperidade do seu commercio.

18

Alem do Ordenado de dois contos e quatrocentos mil reis 
que lhe são concedidos pelo Decreto da sua Nomeação fica 
auctorizado para algumas despezas extraordinárias que forem 
indispensáveis a algum fim importante da sua commissão, do 
que dará parte ao Governo para serem approvadas, no que 
porem se lhe recommenda toda a economia, em quanto o 
Thesouro Público do Brasil não estiver em melhores dreuns- 
tancias.

Tudo o mais confia S. A. R. da sua intelligencia, fidelidade, 
e zelo, esperando que continuará a ser como até agora amigo 
da Honra e Decoro da* Patria. Palado do Rio de Janeiro doze 
de Agosto de mil e oitocentos e vinte dois. —José Bonifácio 
de Andrada e Silva.

-----------
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J O S É  B O N I F Á C I O  A  B R A N T

Rio — 12 de Agosto de 1822

Porquanto acha-se cm Londres o benemérito Brasileiro 
Hypolito José da Costa, cujo zelo pelos interesses da sua 
Patria hé assaz conhecido: E conhecendo S. A. R. que na 
extensão de negocios que a V. S.* vão occupar lhe será satis­
fatória alguma util coadjuvação, e podendo occorrerem maté­
rias em que V. S.« haja de precisar receber esclarecimentos 
e informaçõens do referido Hyppolito José da Costa, como 
V. S.* bem ponderou na sua carta de 3 de Junho ultimo: 
Há S. A. R. por bem auctorizar a V. S.« para que não obstan­
te acharsc sem caracter diplomático o mencionado Hyppolito 
José da Costa possa conferenciar com ellc, e ouvi-lo nos 
objectos poiticos , que julgar a proposito communicarlhe. Tam­
bém por esta occasião incluo a V. S.* a cifra de que deve 
usar nas communicaçõens secretíssimas, que houver de trans- 
mittir por esta Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros. 
Deus Guarde a V. S.». Palacio do Rio de Janeiro doze de. 
Agosto de mil oitocentos e vinte dois. -  José Bonifácio de An- 
drada e Silva. — Sflr. Felisberto Caldeira Brant Pontes.

—  • -----

J O S É  B O N I F Á C I O  A  H I P P O L Y T O

Rio — 12 de Agosto de 1822

Havendo S. A. R. O Príncipe Regente do Brasil Nomea­
do cm data de hoje ao Marechal de Campo Felisberto Cal­
deira Brant Pontes Seu Encarregado de Negocios na Corte 
de Londres, durante o estado de Coacção e captiveiro em que 
se acha El Rei Seu Augusto Pai. Etendo *S. A. R. em consi­
deração as conhecidas luzes e patriotismo, que a Vmce. tanto 
tem distinguido: Querendo portanto Dar uma demonstração do 
quanto aprecia as suas qualidades: Manda partecipar a Vmce. 
que seria muito do seu Real Agrado que Vmce. procurasse 
conferenciar com o sobredito Encarregado de Negocios, e que 
obrasse de accordo com o mesmo em os objectos da sua 
missão cm que for consultado: podendo neste cazo corres- 
ponder-se com o Governo de S. A. R. pela Secretaria d’ Estado 
dos Negocios Estrangeiros. E de assim se ter officiado a Vmce.
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fica desde já prevenido O mencionado Encarregado de Negó­
cios. Deus guarde a Vmce. Palacio do Rio de Janeiro doze de 
Agosto de mil oitocentos e vinte dois . — José Bonifácio de 
Andrada e Silva. «= Sfir. Hypolito Jozé da Costa.

------•  -------

J O S É  B O N I F Á C I O  A  B R A N T

Rio —28 de Agosto de 1822

S. A. R. tendo em consideração o quanto deve aproveitar á 
Causa Publica, que os Seus Encarregados de Negocios e Agentes 
nas differentes Cortes da Europa se conheção e entcndào mu­
tuamente para que haja entre todos toda a conivência e a mais 
decidida cooperação: Há por bem Mandar participar a V. S.« 
que tem Nomeado Seu Encarregado de Negocios em Paris a 
Manoel Rodrigues Gameiro Pessoa, onde já se acha: E que igual­
mente Nomeára o Doutor Jorge Antonio Schaeffer para ir 
a Vienna d’Austria como portador de cartas para S. M. O 
Imperador; sendo porem particuiarmente incumbido pelo Go­
verno de passar se á Outras Cortes d’AIlemanha em serviço 
do Estado, e procurar na conformidade das Instrucçõcs 
que leva, desempenhar outras commissões importantes, e 
bem que sem caracter publico está autorisado para me- 
rêcer de V. S.» e dos mais Diplomáticos a necessária con­
fiança, e com ambos poderá V. S.a entender se em os objcctos 
das suas respectivas missões que assim o exigirem. Espera 
S. A R. que sendo um só o fim destas differentes missões 
deve por conseguinte haver a mais franca e efficaz cooperação 
entre as pessoas que delias se achão encarregadas. — Deus Guarde 
a V. S.» m.* an.*= Palacio do Rio de Janeiro, 28 de Agosto 
de 1822. — Jozé Bonifácio de Andrada e Silva — Snr. Felisberto 
Caldeira Brant Pontes.

—  —

J O S É  B O N I F Á C I O  A  B R A N T

Rio — l.o de Setembro de 1822

Havendo S. A. R. O Príncipe Regente Nomeado para 
Seu Encarregado de negocios junto ao Governo dos Estados 
Unidos d,America a Luiz Mouttinho Lima Alvares e Silva,
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Official da Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros, 
proximo a partir para o seu destino, e Desejando S. A. R. 
que haja entre elle, e os mais Encarregados de Neg.°* e Agen­
tes nas outras Côrtes Estrangeiras a mais regular e zelosa Cor­
respondência a bem do Serviço do Estado, Manda o Mesmo 
Augusto Senhor, participar á V. S.* esta Nomcaçào afim de 
ter o indicado effeito: Esperando que V. S.* se entenda com o 
referido Encarregado de Negocios em todos os casos que assim 
julgar convenientes.-Deos Guarde a V. S.*. Palado do Rio 
de Janeiro 1.® de Setembro de 1822. **Jozé Bonifácio de Andrada 
e Silva. = Sflr. Felisbcrto Caldeira Brant Pontes.

JOSÊ BONIFÁCIO A BRANT

Rio —4 de Outubro de 1822

Tendo recebido a carta que de Londres V. S.* me diri- 
gio cm data dc dez de Julho ultimo, em que V. S.» continua 
tào louvavelmente a expender as suas Patrióticas reflexões 
sobre a Causa do Brasil e a communicar-me tudo quanto julga 
conducente ao bom regulamento delia, não pude deixar de 
a levar ao Conhecimento de S. A. R. O Príncipe Regente 
fazendo sentir ao Mesmo Senhor o quanto se deverá esperar 
ultcriormente do Patriotismo dc V. S.a logo que no seu novo 
caracter diplomático se achar com meios mais amplos de o 
desenvolver. Sendo a defeza exterior deste Reino um dos pon­
tos csscnciacs a que ora cumpre attendermos a pezar da appa- 
rente fraqueza do Reino hoje em dia inimigo, tem S. A. R. 
já principiado a lançar as bazes dc huma respeitável força 
tanto terrestre como marítima. Vai se pondo sobre tudo a 
Marinha no possível pé de capacidade, mas pelo atrazo cm 
que este Ramo se achava entre nós só com o tempo poderá 
chegar ao estado que reclama a dignidade c grandeza deste 
Império; entretanto S. A. R. não duvidou receber a Seu Ser­
viço qualquer Marinha Estrangeira c bem assim alguma tró- 
pa, sobre tudo quando desta se retire a dupla vantagem de ser 
empregada como Colonos, findo o prazo de seu Serviço mi­
litar. A este respeito já o Governo tem tomado medidas cujos 
resultados se esperâo; e as duas proposições contheudas na 
Carta de V. S.» tendo com ellas stricta connexão, S. A. R. 
as Attendco com satisfação, e Manda significar a V. S.» que 
merecem Sua Real Approvaçâo. Fica pois V. S.* autorisa-
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do a fazer certo que todo aquelle que se appresentar neste 
Paiz com cem homens de dezoito a quarenta annos capazes 
de servir em tropa regular receberá um conto e duzentos 
mil reis em dinheiro, terá o posto de Capitão, e poderá no­
mear Officiacs Inferiores da Companhia: no fim de cinco annos 
os Officiacs continuando a servir vencerão a gratificação de 
mais meio soldo correspondente á Arma em que servirem, 
e chegado o tempo da reforma gozarão das vantagens esta­
belecidas para o Exercito Brasileiro: aos Inferiores e Soldados 
se concederá baixas e terras para se estabelecerem, e o sub­
sidio de um anno do soldo que vencião, para suas subsistências 
cm quanto fizerem as primeiras plantações. Porem para que 
estas pessoas sejão aqui admettidas a obter a Sancção de 
S. A R. deverão appresentar os competentes Certificados e 
Despachos de V. S.a na qualidade de Encarregado dos Negocios; 
e S A. R. Manda recommendar lhe que fiscalize as ditas 
Companhias e o seu material, escolhendo indivíduos capazes 
como homens e como Militares.

Também fica V. S.« autorisado para acceitar em Nome de 
S. A. R a Offerta do Capitão Thompson, que promette apromp- 
tar no espaço de um mez depois da Ordem, duas Fragatas 
de 50, com munições de guerra e de boca e duzentos ma­
rinheiros de tripulação. V. S.a fará os ajustes convenientes, 
examinando previamente o estado das ditas Fragatas; e assignará 
também as Commissões para os Officiaes, podendo garantir- 
lhes o cumprimento de tudo o que fôr convencionado. Tal hé 
a resposta que de Ordem Superior dou a Carta de V. S.a, 
e conto firmemente com o seu zelo, activid.e e discrição no 
desempenho destas Commissões, cujo feliz resultado pende sobre 
tudo da promptidào com que forem executadas.

Concluirei este meu Despacho, participando a V. S.a que 
o estado político do Reino vai tomando um aspecto bem satis- 
factorio aos Amantes da Boa Causa. Todas as suas Províncias, 
a cxcepção por óra do Pará e Maranhão donde não temos 
noticias officiaes, tem proclamado a sua União a esta Capital, 
tem reconhecido a immediata Regencia de S. A. R. e estão 
procedendo a eleição dos seus Deputados. Em Pernambuco 
mesmo onde alguns egoistas poderosos pretendião enfrear o 
enthusiasmo dos habitantes, ou ao menos dirigil o a seus 
fins, estão as Eleições em actividadc, e a Autoridade do Prín­
cipe Regente reconhecida e obedecida. Mas ainda isto não he 
tudo: o Patriotismo Brazjleiro, e a adhesão a Pcssôa do Seu 
Augusto Defensor tem siiggerido um novo meio de segurar 
a Independência que proclamarão os Povos; he este a Exal­

tação de S. A. R. ao Throno Imperial do Brazil, cortando se 
assim o nó da9 incertezas, dando se ao Paiz dignidade c con­
sideração própria e á Assemblea que se vai installar um Po­
deroso e Independente Executivo. Sendo esta a vontade dos
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Povos já de sobejo pronunciada nas Provindas, e sobre tudo 
nesta Capital, cujo enthusiasmo tem até sido necessário mo­
derar, he impossível que S. A. R. deixe de annuir quanto 
antes ao unico meio de centralizar para sempre em Si a 
Revolução Brazilica, e dirigil a a bem dos Povos. Assim o 
communico a V. S.* para que previnido desde já deste grande 
acontecimento político prepare o Gabinete Inglez e a Europa 
a applaudir esta medida, c regule finalmcnte neste sentido as 
suas transacções diplomáticas. Não cabendo no tempo fazer esta 
communicação aos outros Ministros Públicos e Agentes de 
S. A R nos outros paizes, V. S. passará a inteirai os do 
que fica exposto. De caminho lembro a V. S.» que será de 
muita utilidade que entre V. S.» e o nosso Ministro nos 
Estados Unidos haja sobre tudo a maior harmonia e conivên­
cia, pois que a Inglaterra e a America Septentrional serão 
sem duvida agora o assento das mais consideráveis transac­
ções sobre o Brasil.«  Deos Guarde a V. S.a = Palacio do Rio 
de Janeiro, 4 de Outubro de 1822. ~*Jozé Bonifácio de An­
drade e Silva. — Shr. Felisberto Caldeira Brant Pontes.

JOSÉ BONIFÁCIO A BRANT

Rio — 18 dc Outubro dc 1822

A estreiteza do tempo me dá logar para communicar resumi­
damente a V. S.* o mais importante e majestoso acontecimento 
que acaba de occorrer nesta Capital. Os povos sensíveis aos 
grandes benefícios que deviam ao Seu Magnanimo e Augusto De­
fensor Perpetuo o acclamarào legal e solemnemente no Glorioso 
dia 12 de Outubro corrente Imperador Constitucional do Brazil 
da forma que V. S.a verá nos Impressos inclusos. S. M. I. 
bem Conheceo que huma vez que havia Acceitado dos Brazi- 
leiros o Titulo c Encargos de Seu Defensor Perpetuo, e uma vez 
que havia Dado a Sua Regia Palavra de firmar e defender 
a Independencia e Direitos do Brazil, Lhe Cumpria conse­
quentemente não recusar a nova e preeminente Dignidade que 
só Lhe podia dar a força e recursos necessários para a defeza 
e prosperidade deste Império tão atraiçoadamente ameaçado 
pelos furores da anarchia. Levando ao conhecimento de V. 
S. esta faustíssima noticia para a fazer constante officialmente 
nessa Corte, e regular por ella a sua conducta pessoal e polí­
tica, deixo a sua consideração a liberdade em que fica dc 
tratar com esse Governo em tudo quanto couber nas suas
O 2
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attribuições, e julgar vantajoso ao Império Brazilico, sem se 
julgar embaraçado por quaesquer Tratados que haviam com 
a Monarchia Portugueza durante a União dos tres Reinos, pois 
que estes tem necessariamente caducado depois que o Brazii 
se separou, constituindo se Nação Livre c Independente de 
Portugal e Algarve. Com effeito para que os Tratados e Con­
venções antigas continuem em o mesmo vigor seria mister 
que o Brasil as ratificasse de novo, pois agora só conhece o 
Direito Universal e das Gentes e aquelles enlaces sociaes que 
Naçoens civilisadas adoptam mutuamente. O que tudo participo 
a V S. para que assim intelligenciado se considere em ampla 
esphera de acção e possa tirar todo o partido das circuns­
tancias presentes. — Dcos Guarde a V. S. =  Palacio do Rio de 
Janeiro 18 de Outubro de 1822. — Jozé Bonifácio de Andrada 
e  Silva —Snr. Felisberto Caldeira Brant Pontes.

JOSÉ BONIFÁCIO A BRANT

Rio — 18 de Outubro de 1822

Approveito esta occasião para transmittir a V. S.* a 
copia da parte circunstanciada que me deo o Official do 
Registro e Capitão de Fragata Joaquim Jozé Pires sobre o 
procedimento de um Cruzador da Esquadrilha do Brigadeiro 
Madeira qüe encontrando o Bergantim Inglez Lady of the 
Lake onde ía de passagem o Official Antonio dos Santos 
Cruz, que d’aqui tinha sido enviado com Despachos do Go­
verno para a nossa Esquadra, tirara do seu bordo violenta- 
mente o dito Official sem encontrar opposição da parte do 
dito Bergantim. Já antecedentemente havia acontecido que 
o mesmo Madeira (ou qualquer outra Autoridade por sua 
insinuação) havia também mandado arrancar de bordo do Pa­
quete Inglez Manchester que de Pernambuco seguia para esta 
Côrte com escala pela Bahia o Presidente do Governo de 
Pernambuco Gervasio Pires Ferreira, que chegado na Bahia 
foi tirado de bordo e preso apezar de vir em uma embarcação 
Ingleza, cujo pavilhão devia cobrir e fazer respeitar a sua 
carga, fosse ella qual fosse; sendo de notar que este insulto 
foi perpetrado a face do Commodoro Sir Thomas Hardy, Com- 
mandante da Esquadra Britannica nestas paragens, e que se 
achava no porto da Bahia. Destes factos se deprehende qual 
seja a disposição do Commandante da Esquadra Britannica a
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nosso respeito. Incluo também a V. S.« a copia do Escripto 
que passei ao Cônsul Geral de Inglaterra por este motivo, 
e a resposta do mesmo Cônsul, que ainda não foi accusada. 
V. S.a fará destes papeis o discreto uso que julgar conveniente 
afim de conhecer as intençoens do Governo Britannico, e mes­
mo resalvar a Dignidade da Nação Brazileira, a qual bem 
que cm seo começo póde e deve fazer se respeitar. Se V. 
S.» já estiver acreditado junto a esse Governo, como he de 
suppôr, poderá, se as circunstancias forem favoráveis, levar 
os mencionados factos ao conhecimento do Ministério Britannico 
e exigir uma desapprovação do inexplicável desleixo do Com- 
modoro Hardy de maneira que haja alguma garantia de que 
taes attentados se não repitam. — Deos Guarde a V. S.*« Pala- 
cio do Rio de Janeiro 18 de Outubro de 1822. =  /oz^ Boni­
fácio de Andrada e Silva.***Snr. Felisberto Caldeira Brant Pontes.

JOSÉ BONIFÁCIO A BRANT

Rio —3 de Novembro de 1822

Tornando se urgente a promptificação de uma Força ma­
rítima tal no Brazil, que possa obrar em massa ou subdivi- 
dirse pelos diversos pontos da Costa, segundo as occurrcncias; 
sendo por isso indcspensavel no momento actual lançar mão 
dos meios mais immediatos de augmental a: recebi Ordem 
de S. M. O Imperador para encarregar a V. S.a, alem do 
que já lhe foi ordenado pelo meu Despacho N.o de fazer apromp- 
tar por compra, ou em ultimo caso por ajuste de Serviço 
temporário, mais quatro Fragatas de 50 a 54 cada uma, arti­
lhadas c promptas com as competentes guarniçoens, e tudo o 
mais que fôr necessário para entrar em combate. S. M. I. 
confiando sobremaneira na intelligencia e zelo que V. S.a tem 
mostrado tem por ocioso Recommendar lhe que nas transacções a 
que V. S.a proceder a respeito destes Vasos, deve procurar 
fazer as compras ou ajustes os mais vantajosos á Fazenda 
Nacional, não se deixando succumbir pela necessidade, em que 
delles nos vèmos: e que no caso de compra deve preceder 
o mais escrupuloso c entendido exame sobre o estado pessoal 
e material das Fragatas, seu armamento c equipagem. Quanto 
ao pagamento da importância destas Embarcações, seria dese­
jável que V. S.a celebrasse os ajustes com a condição de 
serem satisfeitas a prazos nesta Côrte, para o que está V. S.a
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auctorisado a offerecer todas as garantias para segurança 
do trato. Se porem não poder consegui! o, sacará sobre o 
Thesouro Publico desta Provinda a prazos; se nesse tempo 
não tiver contrahido em Londres algum empréstimo a favor 
do Brazil, que facilite a V. S.® o meio de fazer entrar nellc 
o importe das ditas Fragatas. He tão necessário o breve cum­
primento desta Commissão que não posso deixar de lho assim 
recommendar mui positivamente. = Deos Guarde a V. S.“ = Pala- 
cio do Rio de Janeiro 3 de Novembro de 1822. ** Jozé Bonifá­
cio de Andrada e Silva. —Snr. Felisberto Caldeira Brant Pontes.

J O L £  B O N I F Á C I O  A  B R A N T

Rio — 15 de Novembro dc 1822

Antevendo o quanto será d’ora em diante conveniente 
a V. S.® estar inteirado até das menores particularidades do 
estado actual das nossas relaçoens com Inglaterra; E por 
quanto não cabe na angustia do tempo e multiplicados objectos 
que óra pezam sobre esta Secretaria, entrar no circunstan­
ciado detalhe de tudo, levo ao conhecimento de V. S.® a 
variada correspondência inclusa de bj.® 1 a N.® 12 deixando 
a penetração de V. S.® extrahir do seu conteúdo as noçoens 
que o façam appreciar o estado dessas relaçoens, relaçoens 
que S. M. 1 Tem toda a disposição em Attender com especial 
cuidado, como bem se evidencêa até mesmo pela especie dc 
consideração em que são aqui tidos os Cônsules de Inglaterra, 
apezar da sua falta de caracter diplomático. Nesta disposição 
sejam quaes forem as crises por que estas relaçoens passa­
rem, o Governo Imperial não dará um único passo que lhes 
seja offensivo mesmo a custa de algumas pequenas mortifi­
cações, como por exemplo a que produzio o comportamento 
ultimo de Sir Thomas Hardy na Bahia, e só sc desviará desta 
linha de conducta quando houver próvas materiaes de dupli­
cidade no Gabinete de S. James, o que todavia não he de 
esperar. = Deos Guarde a V. S.®—Palacio do Rio de Janeiro 
15 de Novembro de 1822. = Jozé Bonifácio de Andrada e Silva. 
«Snr. Felisberto Caldeira Brant Pontes.—
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J O S É  B O N I F Á C I O  A  H I P P O L Y T O

R io—9 de Fevereiro de 1823

Tenho presentes os Officios que VM. me dirigio de 
N.° 1 a N.° 3, e tendo os levado ao Conhecimento de S. M. 
I. ficou o Mesmo Senhor certo do seu zelo e bôa vontade, 
com aqual desde muito Contava e Manda agradecer a VM. 
os seus patrióticos sentimentos dignos de um verdadeiro Bra- 
zileiro. Espero pois que VM. não se poupará a sacrifícios 
quando clles sejâo necessários, a bem da Sagrada Causa do 
Brazil, c que assim continuará a merecer a confiança do nosso 
Augusto Monarcha. Nào podendo nesta distancia dár a VM. 
instrueçoens positivas, e sendo a marcha dos acontecimentos 
o que deve melhor instrui! o na cooperação que deve prestar 
ao nosso Encarregado de Negocios em Londres, não tenho 
por óra mais a recommendar lhe senão que empregue todos 
os meios que lhe dictar o seu zêlo e experiencia, debaixo dos 
princípios proclamados neste Império. Não sendo da intenção 
S. M. I. que VM. se conserve muito tempo sem algum caracter 
publico, e ao mesmo tempo sem as Gratificações uteis que 
a Sua Imperial Generosidade jamais recusou aos que O servem, 
Tem destinado empregai o diplomaticamente assim que tomarem 
um caracter firme seguido as nossas relações políticas com 
as Potências Estrangeiras, c entre tanto S. M. I. não Duvidará 
Conceder lhe o Consulado Geral Braziliense em Londres, o 
que fica dependendo da sua resposta. «= Deos Guarde a VM. =-* Pa- 
lacio do Rio de Janeiro 9 de Fevereiro de 1823. *=Jozé Boni­
fácio de Andrada e Silva. — Sftr. Hyppolito Jozé da Costa Pereira 
Furtado de Mendonça. -

—  —

J O S É  B O N I F Á C I O  A  B R A N T

R io—9 de Fevereiro de 1823

Fui entregue dos Officios de V. S.» de 30 d'Outubro, 12, 
16, 17 & 30 de Novembro e de 7 de Dezembro, os quacs 
levei a Augusta Presença de S. M. I. que ficou inteirado do 
seu interessante contheudo. S. M. I. confiando muito nos distinc- 
tos merecimentos de V. S.* a bem da importante commissio
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para que Houve por bem escolhei o não pôde conseguinte­
mente Ouvir sem dissabor que V. S.» deseja e solicita a sua 
demissão; mas certificado que esta disconfiança que V. S. tem 
dos seus talentos para as funcções Diplomáticas, he mais um 
titulo a Sua Confiança, e Achando a ao mesmo tempo sem 
realidade, não Póde desonerai o do Logar para que o Nomeou, 
ao menos cm quanto não se sabe se será preciso dár aos 
Seus Ministros Diplomáticos outro caracter superior ao de 
Encarregado de Negocios; o que depende do Reconhecimento 
do império como Potência Soberana, e bem assim da linha 
de perfeita reciprocidade que a vista do comportamento do 
Governo Inglez se deverá adoptar. Espera pois S. M. I. que 
V. S.a fazendo a bem da Patria o sacrificio que cila tem 
direito de esperar dos seus filhos, nesta importante conjunc- 
tura, continue a prestar se ao Serviço do Império com o 
seu costumado zêlo, c da maneira que as circunstancias torna­
rem necessárias, ficando V. S.a desde já na intelligencia de 
que S. M I. bem reconhece a necessidade de augmentar o Or­
denado dos Seus Encarregados de Negocios a proporção dos 
Paizes em que residirem no que se cuidará na primeira oppor- 
tunidade, assim como em tudo o mais que diz respeito ao 
Corpo Diplomático. Passando agóra aos objcctos públicos de 
que tratam os seus Officios, tenho a responder a V. S.a que 
ainda que não lhe fosse Ordenado explicitamente nas suas ins- 
trueçoens a compra das Embarcaçoens por se ignorar então 
o que nesse tempo se passava entre V. S.a, o Capitão Thomp­
son, e outros, com tudo estas mesmas instrueçoens auctorisa- 
vão a V. S.a para despezas extraordinárias e indispensáveis, c 
era dc suppôr que tratando se nella da vinda de tropa e Offi- 
ciacs Estrangeiros se deixava a V. S.a em ampla esphera para 
lançar mão de outros meios simiihantes para defender este 
Império; mas emfim sobre este ponto estará já V. S.a seguro 
pelos ult.°* Despachos N. 4, N. 8 pelos quaes expressamente 
se lhe recommendou a compra das Fragatas. Não posso todavia 
deixar dc ponderar a V. S.a que se acaso não se julgava 
autorisado, nem ainda pelas Instrueçoens, para a compra dos 
Navios, seria melhor não começar a tratar este negocio que 
não podia concluir; visto que fazendo se publica a intenção 
de similhante compra, os Portuguezcs nóssos inimigos, scl- 
entes dos nossos projectos, fariam todos os esforços para 
frustrar tal compra ou ao menos difficultal a. Tem merecido 
a Approvação de S. M. I. a madureza com que V. S.a tem 
encaminhado as suas relações com o Ministro dos Negocios 
Estrangeiros em Londres; e do rápido progresso com que 
ellas marchavam ao desejável ponto do Reconhecimento da 
Independencia do Brazil, sobre que V. S.* não descubria (com 
toda a razão) difficuldade alguma, até que a noticia da Accla- 
mação de S. M. I. c a surpresa de Mr. Canning, collocou
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a V. S.a em uma posição que pensa difficil. Estou certo que 
V. S.a já terá conhecido a esta hóra que a surpreza de Mr. 
Canning he hum jogo diplomático para melhor fazer valer 
a declaração do Reconhecimento. Mr. Canning perfeitamente 
sabia, assim como todos os illuminados Estadistas da Europa 
bem haviam de prevêr, que a Acclamaçào de S. M. I. era 
um acto necessário e consequente da Independência do Brazil, 
e do Hostil procedimento das Cortes de Portugal. Era publica na 
Europa a tendencia dos Brazileiros já de muito tempo a ele­
varem ao Throno Independente do Brazil a S. M. I. então 
Principe Regente; e com effeito em o anno de 1821 o Povo 
do Rio de Janeiro tinha querido acclamal O Rey, o que S. 
M. I. prudentemente recusou, por não tomar este procedi­
mento dos Fluminenses como a expressão da vontade geral 
do Brazil, e por que não Havia desesperado de que as Cortes 
de Portugal emendassem seus desvarios, e procurassem recon­
ciliar a Nação; porem assim que S. M. I. Cercado dos Procura­
dores Oeraes das Provindas, conheceo ser a vontade unanime 
dos Povos acclamal O seu Imperador, e que não havia outro, 
meio de segurar a Independencia do Brazil, que se havia pro­
clamado, e de salvar a Nação, e os direitos da Sua Augusta 
Caza, não teve outro remedio, se não defirir aos desejos de 
um povo inteiro, que O idolatra, e que a similhança dos 
outros Povos Americanos, não querem de modo algum obe­
decer mais a Europa. A surpreza de Mr. Canning neste ponto 
a ser verdadeira faria de certo pouca honra a sua (Ilustrada 
Politica; pois estar prompto o Governo Britannico a reconhe­
cer o Brazil Independente, e pensar que o Brazil Indepen­
dente se contentaria com um simples Delegado do Poder 
Real existindo em Lisboa, digo, na Europa, era pensar 
um absurdo, de que ccrtamente Mr. Canning não era 
capaz. Entretanto S. M. I. Acceitou o titulo de Impe­
rador, que por delicadeza preferio ao de Rey; titulo que bem 
considerado não destroe a União do Brazil a Portugal; pois 
jamais os Brazileiros declaráram que renunciavam a quaesquer 
meios conciliatórios, com tanto que fossem por uma Alliança 
decorosa, de vantagens reciprocas a Ambos os Estados, e 
celebrada como de Nação á Nação; visto que o Brazil deseja 
unicamente não ser escravo nem pupilo de Portugal, mas não 
repugna ser Alliado. Finalmente a este respeito dirá V. S.* 
a Mr. Canning o mesmo que S. M. I. me tem auctorisado 
para dizer confidencialmente a Mr. Chamberlain nesta Corte: 
Que os Brazileiros não querem ter outro Imperante, se não 
a S. M 1. O Senhor D. Pedro l.° e que estão dispostos a 
sustentar ate a extremidade um Throno que se funda nas 
Leis immutaveis da Natureza, que deo ao Brazil elementos 
para ser absolutamente Independente, no amor dos Povos, 
na Gratidão, e no conhecimento das eminentes qualidades do
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Imperador. Que os Brazileiros reverencôam e amam ao Sfir. 
D. João VI Rei de Portugal e Algarve, tanto que farão todos 
os esforços possíveis para salvai O do afrontoso estado a que 
se acha reduzido, mas que jamais reconhecerão a Sua Aucto- 
ridade neste Império, pois isto seria frustar tudo o que se 
tem feito Que todas as negociações e Tratados que qualquer 
Potência quizer encetar com o Brazil, se não tiverem por 
base o reconhecimento destes princípios jamais serão acccitas 
nem admittidas pelos Brazileiros: o que levo ao conhecimento 
de V S.» para sua intclligencia. = Deos Guarde a V. S.* = Pa- 
lacio do Rio de Janeiro 9 de Fevereiro de 1823. ~Jozé Boni­
fácio de Andrbda e S/7va—Snr. Felisberto Caldeira Brant Pontes.

—  —

JOSÉ BONIFÁCIO A BRANT

R io—24 de Fevereiro de 1823

A pressa com. que pelo ultimo Paquete escrevi a V. S.a 
o meu Officio N.° 10 tendo motivado o meu involuntário 
silencio sobre o importante objecto do Commercio da Escra­
vatura, e conhecendo quanto V. S.» necessita ser illustrado sobre 
as vistas do Governo a este respeito; afim de regular as suas 
negociaçoens com o Ministro Britannico, apresso me em com- 
municar a V. S.a que S. M. I. Está intimamente Convencido 
não só da injustiça de similhante Commercio, mas ainda da 
perniciosa influencia que elle tem sobre a civilisação e pros­
peridade do Império; mas não Podendo o Mesmo Augusto 
Senhor tomar medidas algumas decisivas a este respeito, es­
tando a Asscmblea Legislativa próxima a installar-se, Manda 
me que assegure a V. S.* para conhecimento do Governo de 
S. M B que os seus sentimentos são os mais liberacs pos­
síveis, e que nutre as mais fundadas esperanças dos sentimentos 
que igualmente animam a Asscmblea, de maneira que se con­
seguirá a abolição gradual do Trafico de Escravos, sendo em 
tempo razoavel, e proporcionado a falta de braços óra exis­
tente neste Paiz, e principalmente se a Gram Bretanha mos­
trando se interessada na referida abolição cooperar para cila 
sem a menor quebra c sem offensa da Honra, Dignidade, c 
interesses legítimos do Império.

Por esta occasião lembro a V. S.a de que era costume 
nas Legaçoens Portuguezas em Londres remetter regularmente 
pelos Paquetes para esta Corte o pus vaccinico de que aqui 
tanto se necessita constantemente. V. S.« o remetterá também 
d’ora em diante, podendo vir tanto em crusta como acondicionado 
em frasquinhos e baloens.
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Continuo a rcmetter a V. S.a Copias da Correspondência 
mais notável que aqui tem logar com Mr. Chamberlain, Cônsul 
Geral de Inglaterra, c de baixo da lcttra f achará V. S.a 
o cxtracto de um Officio que de Londres recebeo o mesmo 
Cônsul Geral, cuja data poderá V. S.a combinar com a da 
sua Correspondência nessa Côrte com Mr. Canning, e conhe­
cerá conseguintemente a justiça das observaçoens que lhe fiz 
no meu Despacho AL 10. Inclusas vào algumas cartas de Lord 
Cochrane, e um Officio para o Encarregado de Negocios em 
Paris, que espero V. S.a fará chegar a seus destinos com bre­
vidade. Tenho o prazer de annunciar a V. S. que Suas Ma- 
gestades Imperiaes nâo soffrem novidade na sua importante 
saude, e que a Sereníssima Senhora Infanta recemnascida pro- 
mctte o melhor estado de saúde. -  Deos Guarde a V. S.» -  Pala- 
lacio do Rio de Janeiro 24 de Fevereiro de 1823. ~Jozè Boni­
fácio de Andrada e Silva. = Snr. Felisberto Caldeira Brant 
Pontes.«

—  —

J O S É  B O N I F Á C I O  A  B R A N T

R io- 8  de Abril de 1823

Levei a Augusta presença de S. M. O Imperador os 
Officios de V. S. ultimamente recebidos até a data de 16 de 
Janeiro proximo passado, a que o Mesmo Senhor prestou a 
attenção que o seu variado e interessante conteúdo merecia, 
e me Ordenou houvesse de responder a V. S.a 1.® Que S. 
M. I. fica inteirado do zêlo e Patriotismo com que V. S.a 
tem procurado preencher as importantes commissoens que lhe 
forão confiadas; mas que sendo o principal motivo da sua 
nomeação de Encarregado de Negocios, o descubrir os senti­
mentos do Gabinete Britannico a respeito do Império do Brazil 
e conhecendo-sc pelos Officios de V. S.a quaes elles sejam, 
tanto a respeito da Independencia do Brazil, e do Imperador, 
como da reciprocidade de Diplomáticos cm uma e outra Côrte, 
objectos que as diligencias de V. S.a não poderam conseguir: 
Resolve S. M. I. que V. S.a se retire com cffcito dessa Côrte, 
como já solicitára; até mesmo por não ser mais decorosa ahi 
a sua permanência, uma vez que já infruetuosamente ostentou 
caracter publico, ante o Ministério Britannico, que segundo parece 
só tem tido em vista perceber as suas intençoens ‘e senho­
reai se do espirito e latitude de suas Instrucçoens.

2.o Que antes porem de se retirar procure V. S.a uma
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audiência de Mr. Canning, a quem communicará magoado 
esta Resolução de S. M. I., certificando todavia que cila em 
nada vai alterar as relaçoens de bôa amizade e harmonia, 
que subsiste entre as duas Naçoens, relaçoens que S. M. I. 
se esforçou cm promover ainda mais; mas que não encontrando 
reciprocidade na Enviatura, não sendo reconhecida a legitima 
e solemne Independência deste Império; e não tendo nisso 
o Imperador um interesse tão real, nem um empenho tão 
decidido, que o sugeite a alguma quebra n’aquella alta Digni­
dade que será felismente mantida pelo seu brioso Povo, e 
sobre tudo pela continuação das Suas Heroicas Virtudes não 
deseja tei urti Ministro cm Londres que não possa apresen­
tar se como tal. Exporá que S. M. 1. Fez da Sua Parte 
o que devia a Si, a Nação, e as antigas relaçoens que ligam 
a Sua Augusta Dynastia por Séculos á Oram Bretanha, em 
Nomear lógo pessoa da Sua Confiança para Orgam immediato 
dos Seus Sentimentos em Londres, e que por tanto seja qual 
fôr o resultado não pode responder em tempo algum pelas 
consequências que naturalmente se seguirem. Cuidará V. S.» 
em descubrir, para tirar partido, a commoçào que esta decla­
ração fizer no espirito de Mr. Canning; e se este Ministro 
lhe pedir o seu conteúdo por cscripto, V. S.» fará apenas 
um Memorandum confidencial: devendo ter muito cm lembrança 
que em negociaçoens diplomáticas, principalmente de segui­
mento incerto, se deve evitar o mais possível correspondên­
cias por escripto, e assignadas, quando não houver recipro­
cidade.

3.0 Não he por tanto neçessario que V. S.a quando sahir 
de Londres, deixe em seu lugar pessoa alguma; pois que não 
sendo reconhecido o seu caracter publico não póde por isso 
ser delegado. E para que fique supprida a deficiência apparente 
das relaçoens entre os dois Governos, dirá V. S.* a Mr. 
Canning que as nossas mutuas relaçoens ficam in Statu quo, 
isto he, se reputará não existente a representação que V. S.» 
assumira em Londres; e que caso queira o mesmo Ministro 
communicar d'ora em diante alguma cousa ao Governo Impe­
rial o poderá fazer como d’antes pelo intermédio do seu Cônsul 
Britannico em o Rio de Janeiro, sendo objectos da competên­
cia do caracter Consular, ou por qualquer outra pessoa auto- 
risada, com o que S. M. I. muito Folgará.

4.0 V. S.# fará a Hyppolito Jozé Pereira da Costa Furta­
do de Mendonça um relatorio confidencial do estado progressivo 
da sua commissão, por ser util que este benemerito Brazileiro, 
com quem V. S.» já tem conferenciado, e que ahi fica, sem 
caracter algum, possa ter os necessários dados para informar 
me particularmente d’alguma occurrenda extraordinária, que 
tiver connexão com o que se tem passado.

5.0 A respeito das Fragatas, cuja compra S. M. 1. Orde-
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nou que V. S.* cffectuassc, foi com o maior desgosto que o 
Mesmo Senhor no momento em que as esperava, recebeo a 
noticia de que havia abortado este negocio, principalmente occor- 
rendo que se achava reservado em cofre a importância delias, 
de maneira que as letras que contra o Thcsouro Nacional 
se saccassem seriam hoje pagas. Foi igualménte muito sen­
sível que V. S.* remettesse os marinheiros com ajustes de 
soldadas superiores ás que os mesmos vencem na Marinha 
Ingleza; e de mais a mais com principiar logo os seus venci­
mentos antes de principiarem a servir. Todavia S. M. I. para 
credito do Governo, em cujo nome V. S.* tem obrado não 
poem duvida em mandar lhes abonar tudo quanto V. S.« tem 
estipulado. Prescindindo desta circunstancia foi muito estima­
da e opportuna a vinda destes marinheiros, pois com elles se 
ajudou a tripular a nossa Esquadra; e a promptidào com 
que V S.» procedeo na remessa dos mesmos merccêo toda 
a Approvaçâo e Louvor de S. M. I. que assim o Manda expres­
sar a V«. S.a para sua satisfação. Ja não foi assim agradavel 
a vinda dos 6 Officiaes que V. S.a também remetteo, e ajus­
tou, pois as Instrucções que lhe servem de regulamento, e 
Officios posteriores, só exigem Officiaes de Marinha no caso 
de virem as Fragatas, para se evitar o inconveniente de avultar 
o numero de Officiaes sem vasos onde embarcarem Com tudo 
S. M. I. Ordenou com a Sua Costumada Grandeza que elles 
fossem todos admittidos convenientemente, e com grande van­
tagem no Serviço da Marinha do Império, e com effcito grande 
parte já sahio na ultima Expedição Naval que largou deste 
Porto.

Podendo acontecer que ainda possam ser predsas a  V. 
S.» copias da correspondência que aqui tem tido logar com o 
Cônsul Geral Chamberlain inclusas as faço remetter a V. S.* 
em continuação das que pelos últimos Paquetes se lhe tem 
dirigido. Aproveito esta occasião para communicar lhe que S. 
M. 1. Ordena que V. S.* escreva por via mui segura e prompta 
a Alexandre Mai Gregor, Coronel reformado, residente cm 
Lisboa, e lhe signifique no Seu Imperial Nome, que S. M. 
Vio a carta que o mesmo Coronel lhe dirigira, e que Agrade­
cendo os seus sentimentos, e conhecendo perfeitamente o seu 
honrado caracter, Ha por bem Annuir ao seu peditorio para 
vir a esta Côrte. Queira V. S.* igualmente participar a Jozé 
Anselmo Corrêa em deferimento a um requerimento que o 
mesmo fêz á S. M. I.: que não existindo no Brazil não 
(tem) direito a cobrar a pensão, mas sendo la empregado sim, 
por que então lhe servirá de Ordenado cm quanto servir. — 
Deos Guarde a V. S.« — Palacio do Rio de Janero 8 de Abril 
de 1823.-J o zé  Bonifácio de Andrada e Silva. -  Sflr. Felis- 
berto Brant Pontes. —
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R io- 8  de Abril de 1823

Hei recebido os Officios que VM me tem dirigido desde 
N o 1 até 8 que pela sua importância, e zelo com que são 
concebidos, levei logo ao Augusto Conhecimento de S. M. O 
Imperador que delles ficou inteirado.

Havendo os Officios do Encarregado de Negocios de 
S. M. I. em Londres desenganado ao Mesmo Senhor que os 
principaes objectos d’aquella missão não tiveram nem pro- 
mettem o desejado exito; e não sendo da Dignidade, e bem 
entendido intçresse do Império que continue o mesmo Encar­
regado em diligencias inúteis, e em uma situação menos deco­
rosa: Resolvco S. M. I. nesta mesma data Conceder ao mesmo 
Encarregado licença para vir a Côrtc, com recommendação 
positiva de deixar as nossas relaçocns com esse Governo 
no mesmo pé, e seguimento que d’antes tinham. O que parti­
cipo a VM para sua inteliigencia, significando lhe todavia 
que he muito do agrado de S. M. I. que VM por sua parte 
continue nos particulares esforços que poder a bem da nossa 
Cauza. proseguindo igualmente sem alteração alguma na sua 
directa correspondência com esta Secretaria de Estado, com- 
municando tudo quanto fôr conveniente saber; o que S. M. I. 
Espera do seu provado patriotismo. E para as communicaçoens 
secretíssimas que tiver de fazer se lhe remette a inclusa cifra. — 
Deos Guarde a VM m.» an.* —Palacio do Rio de Janeiro 8 de 
Abril de 1823. =>Jozé Bonifácio de Andrada e Silva. — Snr. Hyp- 
polito Jozé Pereira da Costa Furtado de Mendonça.—

--------—

28 RepresewtaçXo  brasileira em Londres

J O S É  B O N IF Á C IO  A  H IP P O L Y T O  

R io- 1 4  de Maio de 1823

Partindo agóra pelo Paquete Sandwich algumas 2.** Vias 
de Despachos para o Marechal Fclisbcrto Caldeira Brant Pontes, 
c podendo acontecer que o mesmo já se não ache em Ingla­
terra, visto ter requerido licença para voltar a este Império, 
a qual lhe foi concedida; julgo conveniente pòr a VM prevenido 
desta remessa, afim de fazer recolher com segurança os sobre­
ditos Despadios do Correio, caso o mesmo Marechal ahi não 
se ache, nem pessoa por elle auctorisada, reservando os que 
são destinados para o dito Marechal, e fazendo seguir seus desti­
nos os que levam subscripto para Manoel Rodrigues Gameiro 
Pessoa, em Paris.— Deos Guarde a VM. — Palacio do Rio de 
Janeiro 14 de Maio de 1823. =Jozé Bonifácio de Andrada e 
Silva. = Snr. Hyppolito Jozé Pereira da Costa Furtado de 
Mendonça. —

320 -



ÀBCHIVO
DIPLOMÁTICO

DA

INDEPENDENCIÀ

VOLUME I I I

FDANÇA-SANTA SÉ 
HESPANHA

R I O  DX J A N E I R O
LITI TTP. PLVHIIIRil — UOirtlDi. (•. ••

>OSS

321 -
21 — 2* Vol.



■ ■

.

, . '



REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA 
EM PARIS

CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA

- 323 -



P o r  c o n v e n iê n c ia s  d e  o r d e m  té c n ic a ,  f o r a m  r e c o r r i d a s  d iv e r s a s  
l i n h a s  d a s  t r ê s  ú l t im a s  p á g in a s  d e s ta  c o r r e s p o n d ê n c ia ,  s u p r im i n ­
d o -se  a  d e r r a d e i r a  p á g in a  d o  o r ig in a l  r e p r o d u z id o  f a c s im ila r m e n te .  
( N o ta  d e  E .  C . F . )
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D .  P E D R O  A  L U IZ  X V m

R io , 6  d e  A g o s to  d e  1822

S i r e .  —  A p p e lé  s i  j e u n e  e n c o r e  à  f i x e r  le s  d e s t i n é e s  d ’u n  
g r a n d  p e u p l e ,  e t  à  m a i n t e n i r  d a n s  l e  B r e s i l  1' a u t o r i t é  d u  R o i  
M o n  P è r e ,  q iT u n  c l u b  d e s o r g a n i s a n t e u r  o p p r im e ,  e n  c h e r c h a n t  
à  é t a b l i r  d e  n o u v e l le s  c h a in e s  a u  n o m  d u  L i b e r a l i s m e ,  J e  
r e c l a m e  le s  c o n s e i l s  e t  1’a m i t i é  d u  N e s to r  d e s  S o u v e r a i n s ,  q u i ,  
p e n d a n t  v in g t  c i n q  a n n é e s  d e  m a lh e u r s ,  a  s u  c o n s e r v e r  
1’a m o u r  d e  to u s  s e s  s u j e t s ,  e t  m é d i t e r  l e u r  b o n h e u r  q u ’i l  a  
a s s u r é  e n  l e u r  o c t r o y a n t  d e  j u s t e s  e t  s a g e s  l i b e r t é s .  S i  V .  M . 
m ’c n  h o n o r c  J e  s e r a i  p lu s  s ú r  d ’a t t e i n d r c  m o n  b u t ,  e t  j a u r a i s  
t o u j o u r s  c e lu i  d e  m a i n t e n i r  e t  d 'a u g m e n t e r  le s  r é l a t i o n s  a m i-  
c a le s  d u  B r é s i l  a v e c  l a  F r a n c e .  V .  M . v e r r a  p a r  M o n  M a n i­
f e s te  a u x  P u is s a n c c s ,  q u e  le  s e u l  s e n t i m e n t  cT u n e  j u s t e  d e -  
f e n s e  a  n e c e s s i t é  1’a l t i t u d e  m i l i t a i r e  d u  B r é s i l  c o n t r e  l a  f a -  
c t i o n  P o r t u g a i s e .  P o u r  p r e v e n i r  1’e f f u s io n  d u  s a n g ,  i l  n ’e s t  
a u c u n  m o y e n  d e  c o n c i l i a t io n  a u q u e l  J e  m e  s o is  p r ê t é ;  n e á n -  
m o i n s  le s  v o c i f é r a t i o n s  e t  le s  m c n a c e s  n ’e n  o n t  é l é  q u e  p lu s  
v é h é m e n te s  à  L i s b o n n e :  o n  s ’y  a v e u g le  s u r  l e u r s  s u i te s  p a r  
1’o r g u e i l ,  q u i  y  f a i t  m e c o n n á i t r e  le s  f o r c e s  e t  l e s  r e s s o u r c e s  
i m m c n s c s  d u  B r é s i l ,  q u e  r i e n  n e  p o u r r a  d é s u n i r  d u  G o u v e r -  
n e m c n t  M o n a r c h iq u e ,  q u ’i l  v e u t  e t  q u e  J e  s a u r a i  m a i n t e n i r ,  
l e  c o n s c r v a n t  a u  R o i M o n  P e r e ,  q u e  l e s  B r é s i l i e n s  a i m c n t  e t  
r e s p e c t e n t  t o u j o u r s .  L a  M é d i t i a t io n  d e s  P u i s s a n c e s  a m ie s ,  
p o u r  p r e v e n i r  l a  g u e r r a  c iv i le  e n t r e  l e  P o r tu g a l  e t  l e  B r é s i l ,  
s e r a i t  d e  1’i n t é r ê t  d e  to u s ,  e t  e n t r e r a i t  d a n s  l e  s y s t è m e  d e  l a  
S a in t e  A l l i a n c e ;  e t  J ’a t t a c h e r a i s  le  p l u s  g r a n d  p r i x  à  c e l le  d e  
V .  M . —  P r in c e  P o r tu g a i s ,  1’U n io n  d e s  d e u x  p e u p l e s  s u r  d e s  
b a s e s  h o n o r a b l e s  e t  j u s t e s  e s t  1'o b j e t  d e  m e s  s o l l i c i t u d e s ;  D e -  
f e n s e u r  P e r p é t u e l  d e s  d r o i t s  e t  d e  1’I n d e p e n d e n c e  d u  B r é s i l ,  
m e s  d c v o i r s  m e  s o n t  t r a c é s .  J e  c h a r g e  l e  c o m te  d e  G e s ta s  d e  
r e m c t t r e  c e t t e  L e t t r e  a  V . M . ;  i l  a v a i t  d è s  l o n g te m p s  s a  c o n -  
f i a n c e ;  c ’e s t  u n  d r o i t  à  l a  M ie n n e .  M a  d é m a r c h e  f r a n c h e  e t  
d i r e c t e ,  S i r e ,  s e r a ,  J ’e s p è r e ,  u n e  p r e u v e  n o n  é q u iv o q u e  d e  
m e s  s e n t i m e n s  e n v e r s  V .  M . =  J e  s u is  =  S i r e  =  A  m i  e t  a d ­
m i r a  t e u r  s in c è r c  d e  V .  M . =  D . P e d ro  d ’A lca n ta r a  =  R io  d e  
J a n e i r a ,  6  A o ú t  1822.

A  m a r g e m :  —  P e lo  R e a l  P u n h o .

—  —
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DECRETO DE NOMEAÇAO DE GAMEIRO 

Rio, 12 de Agosto de 1822

S e n d o  i n d i s p e n s á v e l  n a s  a c t u a c s  c i r c u n s t a n c i a s  p o l i t i c a s  
N o m e a r  p c s s ô a  q u e  e m  M eu  R e a l  N o m e  h a j a  d e  t r a t a r  d i r c -  
e t a m e n t e  j u n t o  d o  G o v e r n o  d e  S .  M . C h r i s t i a n i s s im a  o s  n e ­
g ó c io s  q u e  o c c o r r e r c m  r e l a t i v a m e n t e  a  a m b o s  o s  P a i z e s :  E  
te n d o  c o n s id e r a ç ã o  a o  p a t r i o t i s m o  e  i n t e l l i g e n c i a  d e  M a n o e l  
R o d r ig u e s  G a m e i r o  P e s s ô a ,  O f f ic i a l  d e  u m a  d a s  S e c r e t a r i a s  
d e  E s t a d o ,  e  q u e  te m  s e r v id o  d e  S e c r e t a r io  d a  L e g a ç ã o  P o r -  
tu g u e z a  e m  P a r i z :  H e i  p o r  b e m  N o m e a l - o  p a r a  e x e r c e r ,  o  lo -  
g a r  d e  M e u  E n c a r r e g a d o  d e  N e g o c io s  n 'a q u e l l a  C ô r te ,  c o m  'o  
o r d e n a d o  a n n u a l  d e  d o i s  c o n to s  e  q u a t r o  c e n to s  m i l  r e i s ,  q u e  
c o m p e te  a  e s te  L o g a r .  J o z é  B o n if á c io  d e  A n d r a d a  e  S i lv a ,  d o  
M eu  C o n s e lh o  d e  E s t a d o ,  d o  C o n s e lh o  d e  S u a  M a g e s ta d e  F i ­
d e l í s s im a ,  M in is t r o  c  S e c r e t a r i o  d ’E s t a d o  d o s  N e g o c io s  d o  R e i ­
n o  e  d o s  N e g o c io s  E s t r a n g e i r o s ,  a s s im  o  te n h a  e n t e n d id o ,  c  
f a ç a  e x p e d i r  e m  c o n s e q u ê n c ia  o s  D e s p a c h o s  n e c e s s á r i o s .  P a -  
l a c io  d o  R io  d e  J a n e i r o  d o z e  d e  A g o s to  d e  m i l  o i t o  c e n to s  e  
v in t e  c  d o i s  — C o m  a  R u b r i c a  d e  S .  A .  R .  O  P r ín c i p e  R e ­
g e n te  =  J o zé  B o n ifá c io  d e  A n d r a d a  e  S i  lu a .

-----------

JOSE BONIFÁCIO A GAMEIRO 

Rio, 12 de Agosto de 1822

T e n d o  S .  A .  R .  O  P r i n c i p e  R e g e n te  d o  B r a z i l  N o m e a ­
d o  V . M . S e u  E n c a r r e g a d o  d e  N e g o c io s  j u n t o  d e  S u a  M a je s -  
t a d o  C h r i s l i a n i s s im o ,  p o r  e s p e r a r  q u e  V . M . e m  tã o  m e l i n d r o ­
s a s  c i r c u n s t a n c i a s  d e s e m p e n h a r á  e s t a  im p o r t a n t e  c o m m is -  
s ã o  c o m  to d o  o  z e lo ,  f i d e l id a d e  e  c i r c u n s p e c ç ã o ;  lh e  s ã o  c o n -  
s e g u in t e m e n te  p o r  e s t a  o c c a s i ã o  r e m e t t i d a s  a  s u a  C a r t a  d e  
C r e n ç a ,  I n s t r u c ç o e n s  c  c o p i a s  t a n to  d a  r e f e r i d a  C r e d e n c ia l ,  
c o m o  d o  D e c r e to  d a  s u a  N o m e a ç ã o :  d e v e n d o  V . M . d e s i ­
g n a r  a s  v ia s  p o r  o n d e  lh e  s e j a  m a i s  c o n v e n ie n t e  r e c e b e r  o  
s e u  O r d e n a d o  d e  d o is  c o n to s  e  q u a t r o  c e n to s  m i l  r e i s  =  D c o s  
G u a r d e  a  V .  M . m* a* =  P a l a c io  d o  R io  d e  J a n e i r o  d o z e  d e  
A g o s to  d e  m i l  o i t o  c e n to s  e  v in t e  d o is  =  J o zé  B o n ifá c io  d e  
A n d r a d a  e S ilv a  =  S n r .  M a n o e l  R o d r ig u e s  G a m e i r o  P e s s ô a .

—  —
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CARTA DE CRENÇA DE GAMEIRO

Rio, 12 de Agosto de 1822

S a  M a g e s tc  le  R o i d u  R o y a u m e  U n i d e  P o r t u g a l  B r é s i l  
e t  A lg a r v e  s e  t r o u v a n t  a  L i s b o n n e  o p p r i m é  p a r  u n  p a r t i  d e -  
s o r g a n i s a t c u r ,  q u i  c h e r c h e  à  l u i  a r r a c h e r  t o u t c  1’A u to r i t é ,  a  
r e c o l o n i s e r  le  R o y a u m e  d u  B r é s i l ,  e t  à  p lo n g e r  l a  M o n a r -  
c h i e  d a n s  l a  p lu s  a f f r e u s e  a n a r c h i e ,  a u  n o m  d u  l i b e r a l i s m e :  
L e  P r in c e  R e g e n t  d u  B r é s i l ,  S o n  A u g u s t e  F i l s ,  a p p e í é  p a r  l a  
P r o v id e n c e ,  d a n s  s o n  h e u r e u s e  p o s i t i o n ,  à  s a u v e r  l a  M o n a r -  
c h ie ,  e t  à  p a r a l y s c r  le s  f a c t i o n s :  e n  c o n s i d é r a n t  q u e  le  R o i,  
S o n  A u g u s t e  P è r e ,  C a p t i f  à  L i s b o n n e ,  e t  g a r d é  à  v u c  p a r  d e s  
d e m a g o g u e s ,  e s t  o b l ig é  d e  s ig n e r  to u s  l e s  a c te s  q u ’o n  L u i  
p r é s e n t e ,  m ê m e  le s  p lu s  c o n t r a í r e s  â  S e s  s e n t i m e n s  e t  à  S a  le ­
g i t im e  A u t o r i t é :  II s e  f a i t  u n  d e v o i r  d e  s ’a d r e s s e r  d i r c c l e -  
u i e n t  a u x  S o u v e r a i n s  e t  G o u v e r n e m e n s  L e g i t im e s  A m is  e t  
A l l i é s  d e  1'A u g u s te  M a is o n  d e  B r a g a n c e .  S .  A .  R .  p a r  S o n  
M a n i f e s t e  a u x  P u is s a n c e s  a  d é j à  d e m o n t r é  l e s  i n j u s t i c e s  d e s  
C o r tê s  d e  L i s b o n n e ,  q u i  o n t  n é c e s s i t é  l a  p r e s e n t e  a l t i t u d e  
d u  B r é s i l ;  e t  a f i n  d e  m o n t r e r  a u x  N a t io n s  q u e  S .  A .  R .  n ’e n  
v e u t  p a s  a l t é r e r  e n  r i e n  le s  i n t é r é t s  r é c i p r o q u e s  e t  l a  b o n n e  
h a r m o n ic  q u i  o n t  r e g n é  j u s q u ’a p r é s e n t ,  II d é s i r e  c o n t i n u e r  
c n  S o n  N o m , p e n d a n t  l a  C a p t iv i l é  d u  R o i S o n  A u g u s te  P è r e ,  
l e s  a n c i c n n e s  l i a i s o n s  p o l i t i q u e s  e t  c o m m e r c i a le s  e n t r e  c e  
R o y a u m e  e t  le s  a u t r e s  P a y s .  L a  F r a n c e  m é r i t a n t ,  à  to u s  le s  
é g a r d s ,  l a  s p é c i a lc  a t t e n t i o n  d e  S .  A .  R . ,  II a  p r i s  l a  r e s o -  
l u t i o n  d e  n o m m c r  M r .  M a n o e l  R o d r ig u e s  G a m e i r o  P e s s o a  
a f i n  q u ’i l  p u i s s e  r é s i d i r  a v e c  le  c a r a c t è r e  d e  C h a r g é  d ’A f f a i -  
r e s  p r é s  S .  M . T r é s - C h r e t i e n n e ,  e t  t é m o ig n c r  à  S a  D ite  M a -  
g e s té  le s  s e n t i m e n s  d u  P r i n c e  R é g c n t .  M r .  G a m e i r o  a  e u  le  
b o n h e u r  d e  s e  r e n d r e  t r ê s  a g r é a b le  d a n s  d ’a u t r e s  c o m m is -  
s io n s  d o n t  i l  a  é t é  h o n o r é .  J e  s u i s  p e r s u a d é  q u e  V o u s  lu i  
a c c o r d e r e z  V o tr e  b i c n v c i l l a n c e . S .  A .  R .  m ’O r d o n n e  d o n c  
d e  V o u s  a n n o n c e r  c e t t e  N o m in a t io n ,  p o u r  q u e  V o u s  e n  p u is -  
s i e r  f a i r c  p a r t  à  S .  M . T r è s - C h r é t i e n n e ,  q u i  v o u d r a  b ie n  le  
r e c o n n a i l r e  c n  c e t te  q u a l i t é ,  e t  a j o u t e r  e n t i è r c  fo i à  t o u t  c e  
q u ’il  a u r a  1’h o n n c u r  d e  L u i  e x p o s e r  a u  N o m  d u  P r in c e  R é -  
g e n t ,  p a r t i c u l i c r c m e n t  à  1’é g a r d  d e s  s e n t i m e n s  d o n t  S .  A .  R .  
n c  c e s s e r a  j a m a i s  d ’ê t r e  p e n e t r é  e n v e r s  S .  M . l e  R o i  d e  
F r a n c e .  E n  m ’a c q u i t t a n t  a i n s i  a v e c  l e  p lu s  g r a n d  p l a i s i r  d e s  
o r d r e s  d e  S .  A .  R .  j e  s a i s i s  a v e c  e m p r e s s e m e n t  c e t te  o c c a -  
s io n  d e  V o u s  e x p r i m e r  l a  h a u t e  c o n s id é r a t i o n  e t  d é v o u c m e n t  
a v e c  lc s q u e ls  j ’a i  1’h o n n e u r  d ’ê t r e  =  M o n s ie u r  le  C o m te  =
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D e  V o lr e  E x c e l l e n c e  =  T r ê s  l i u m b lc  e t  t r è s  o b é i s s a n t  S e r v i -  
t e u r  =  J o z i  B o n ifá c io  d e  A n d r a d a  e  S ilv a  =  M o n s i e u r  le  C o m -  
te  d e  M o n lm o r c n c y ,  M in is t r e  e t  S c c r c t a i r c  d 'E t a l  d e s  A f f a i -  
r e s  E t r a n g è r e s .

A u  P a l a i s  d e  R io  d e  J a n e i r o ,  l e  12 A o ú t  1822.

—  —

IN S T R U C Ç O E S  D E  G A M E IR O  

R io . 12 d e  A g o s to  d e  1822

I n s t r u c ç õ c s  p a r a  s e r v i r e m  d e  r e g u l a m e n t o  a o  S n r .  M a ­
n o e l  R o d r ig u e s  G a m c i r o  P c s s ò a  n a  C o m m is s â o  p a r a  q u e  h c  
N o m e a d o  d e  E n c a r r e g a d o  d e  N e g o c io s  d o  R e in o  d o  B r a z i l  
n a  C ó r le  d e  P a r i z .

1

P a r t i n d o  d e s ta  C ã r t c  d o  R io  d e  J a n e i r o  p a r a  a  d e  P a ­
r i z  o  C o n d e  d e  G e s ta s  c o m  u m a  C a r t a  d e  S .  A .  R .  O  P r í n ­
c ip e  R e g e n te  d o  B r a s i l  p a r a  S .  M . C h r i s t i a n i s s im a ,  in d o  m u ­
n id o  d e  v a r i a s  i n c u m b ê n c i a s  s e c r e t a s ,  v a i  a u t o r i s a d o  p a r a  
c o n f e r e n c i a r  e n t r e  a m b a s  s o b r e  t o d a s  a s  m a t é r i a s  q u e  p o ­
d e r e m  s e r  u te i s  á  S a g r a d a  C a u s a  d o  B r a z i l .

2

N e s ta  m e s m a  o c e a s i ã o  lh e  s ã o  r e m e t t i d a s  a s  s u a s  C r e ­
d e n c ia s  d e  E n c a r r e g a d o  d e  N e g o c io s  j u n t o  a q u e l l e  G o v e r ­
n o , d e v e n d o  p o r e m  a n t e s  d e  a s  a p r e s e n t a r  p e n e t r a r  a s  v is ­
t a s  d 'a q u e l l e  G a b in e te  a  r e s p e i to  d o s  n e g o c io s  p o l í t i c o s  d e s te  
R e in o ,  c  d a  I n d e p e n d e n c ia  q u e  te m  p r o c l a m a d o  s e u s  P ó v o s ;  
a f i m  d e  n ã o  c o m p r o m c t t c r  a  D ig n id a d e  c  D e c o r o  d e  S .  A . R .

3

S e r á  lo g o  u m  d o s  s e u s  p r im e i r o s  c u i d a d o s  s e n h o r e a r - s c  
d e  to d a s  a s  n e g o c ia ç o c n s  o u  p r o j e c to s  d a  C õ r tc  d e  L i s b o a  
c o m  a  d e  P a r i z ,  p r o c u r a n d o  d e s c u b r i r - l h e s  o  f io ,  e  d a n d o  d e  
t u d o  i s to  p r o m p t o s  a v i s o s ,  a c o m p a n h a d o s  d a s  p e ç a s  e  d o ­
c u m e n to s  q u e  m e lh o r  s e r v i r e m  p a r a  o s  i l l u s t r a r c m  o u  a u -  
th e n t i c a r e m ,  d e  f o r m a  q u e  s e  p o s s a ,  q u a n d o  c o n v ie r ,  f a z e r  
d e l le s  u s o  o s te n s iv o .

4

A s s im  q u e  f o r  r e c e b id o  c o m o  E n c a r r e g a d o  d e  N e g o c io s  
d o  R e in o  d o  B r a z i l  e x p o r á  c o m  e n e r g i a  e  c l a r e z a  o s  m o t iv o s  
j u s t o s  q u e  te v e  o  B r a z i l  d e  n ã o  r e c o n h e c e r  m a i s  a  a u t o r i -
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dadc do Congresso de Lisboa, c de querer uma Assembléa 
Geral Constituinte e Legislativa dentro do seu proprio terri­
tório. Insistirá mui particularmente sobre o estado de co- 
acção e capliveiro em que se acha El Rei em Lisboa; o que 
só bastava para que S. A. R. e o Brazil não devessem obe­
decer aos Decretos d’aquelle Congresso não obstantes virem 
ellcs revestidos de Sancçáo d’El Rei, a qual por ser forçada 
hé nulla por Direito.

5

Insistirá outro sim em que S. A. R. para conservar a 
Realeza no Brazil e os direitos da Augusta Caza de Bragan­
ça devia como fez, annuir aos votos geraes dos Brazileiros, 
que reclamavam a integridade deste Paiz, e a sua Indepen­
dência Politica, exigindo para estes fins a permanência de 
S. A. R.t e acclamando-o logo Seu Defensor Perpetuo.

G

Nestas circunstancias não podendo S. A. R. apartar se 
dos principios gcralmente proclamados, não só por ser este 
o seu proprio interesse, e o dos Povos que o confirmaram 
Seu Legitimo Regente, mas ainda pelo vinculo sagrado do 
Juramento que prestara, he indubitável a necessidade que 
tem o Mesmo Senhor de Obrar no Brazil indcpcndcntemcnte 
de Portugal, c de travar rclaçocns Políticas directamcnte 
com as Cortes Estrangeiras, que commerccam com este Paiz, 
com os quaes de facto se passa a abrir a devida correspon­
dência.

7

Portanto procurará obter desse Governo o reconheci­
mento da Independencia Politica deste Reino, e da absoluta 
Regencia de S. A. R. em quanto Sua Magcstade se achar 
no affrontoso estado de Captiveiro a que O reduzio o partido 
faccioso das Cortes de Lisboa.

8

Para que este Reconhecimento se consiga alem dos prin­
cípios de Direito Publico Universal que deverá produzir, os 
quaes sanccionam um tal procedimento, fará vêr com toda 
a dexteridade que os proprios interesses do Governo Fran- 
cez exigem aquelle reconhecimento; pois que o Brazil está 
resolvido a feixar os seus Portos a qualquer Potência da Eu­
ropa, que não quizer reconhecer nelle o mesmo direito que 
tem todos os Povos de se constituírem em Estados Indepen-
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dentes, quando a sua prosperidade assim o exige. Sendo 
igualmentc evidente que o Brazil póde realisar esta alterna­
tiva, pois nâo recêa os Potências Européas, de quem se acha 
apartado por milhares de léguas; e para ser próspero c 
grandioso não precisa que as outras Naçoens lhe tragam, 
por seu proprio interesse, objectos pela maior parte de luxo; 
tendo no seu proprio sólo o mais necessário, c podendo com 
o seu oiro alcançar tudo o que necessitar para a sua defeza.

9

Deverá capacitar óquelle governo que não queremos 
uma Independencia absoluta do Reino de Portugal, pois pelo 
contrario toda a Grande Família Portugucza deve estar su- 
geita a um só Chefe que hé o Snr. Rei D. João VI, que óra 
se acha privado da necessária liberdade para usar da Sua 
Real Autoridade. Todavia bem que estes sejam os princípios 
reaes de S. A. R. poderá usar a este respeito da linguagem 
c insinuaçoens que julgar mais próprias, á vista dos senti* 
mentos d’aquelle Gabinete para accelerar as suas negocia- 
çoens: podendo assegurar outro sim ao Governo de S. M. 
Christianissima, que S. A. R. não hesitará em acceitar a 
Mediação d’essa Côrte para o fim de se effectuar uma União 
justa e de recíprocos interesses entre este e o Reino de Por­
tugal, com a qual se evitem os horrorosos effeitos de uma 
guerra Civil.

10

Proporá e insistirá com o Governo Francez para que en­
vie a esta Côrte os seus Agentes Políticos, como uma de­
monstração essencialissima de boa vontade e franqueza: e 
desde já fica autorisado para requerer a retirada do Cônsul 
João Baptista Maler, que pela sua péssima conducta e sen­
timentos contrários ao Systema Brasileiro tem desagradado 
ao Governo, e perdido a sua confiança, e a do Publico: de­
vendo ficar prevenido de que o mesmo Maler, se não for mu­
dado, receberá passaportes para deixar esta Côrte.

11

Fará traduzir e imprimir os periódicos e outras produc- 
çoens do patriotismo de maior reputação, e os papeis Offi- 
daes deste Reino, para dirigir e conciliar a Opinião publica 
da França a favor da Causa do Brazil e do Seu Augusto Re­
gente: para este fim lhe será remettida a Gazetta do Rio de 
Janeiro, e outros papeis favoráveis á nossa Causa.
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12

Terá todo o cuidado em indagar os sentimentos parti­
culares d’aquelle Governo, procurando differençar o sincero 
acolhimento que merecem as suas propostas e aberturas, do 
macheavelismo político e reserva; com que muitas vezes se 
pretende contemporisar por meio de respostas evasivas.

13

Extenderá a mesma vigilância sobre os Diplomáticos e 
Enviados por Portugal a essa Capital; cujos passos espreitará 
afim de contraminar suas tramas e projectos, do que dará 
prompta e regular conta ao Governo de S. A. R. pela Se­
cretaria d’Estado dos Negocios Estrangeiros.

14

Em additamento ao Artigo 8.° destas Instrucçoens lem­
bra se lhe mais para assim ponderar ao Ministério Francez, 
quando seja necessário, que a França terá muita vantagem 
em ser uma das primeiras Potências que reconheça a nossa 
Independência Política, debaixo das condiçoens acima apon­
tadas, pois hc muito presumível que os Estados Unidos da 
America, e a Grãa Bretanha, não perderão tão opportuna 
occasião de se anticiparcm, e de firmarem a sua amizade 
com o Brazil, e augmentarem os seus interesses commer- 
ciaes.

15

Se finalmente acontecer que se junte repentinamenle 
em alguma parte da Europa algum Congresso, onde se tra­
tem negocios políticos que possam influir ou sobre Portu­
gal ou sobre o Brazil: achando que a sua presença será ali 
necessária poderá passar se áquelle local, onde solicitará o 
seu ingresso, apresentando as suas Credencias e Pleno Poder 
que lhe serão remettidos para obrar segundo as eventuali­
dades.

16

Alem da continuação da sua pensão de um Conto e du­
zentos mil reis que pedio se lhe continuasse, e assim se lhe 
concede, fica autorisado para fazer todas as despezas ex­
traordinárias c indispensáveis ao desempenho da sua im­
portante commissão: e para isto mandará dizer porqae via 
se porão á sua disposição as sommas de que necessitar; no
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que porem se lhe recommenda toda economia, visto o estado 
em que nos deixaram o Thesouro Publico do Brazil.

17
Quanto á sua correspondência official a dirigirá em du­

plicata se assim lhe parecer, uma do logar da sua residência 
a Guernescy, donde sahem regularmente Navios para este 
Porto, e outra por via dos Paquetes de Falmouth.

Tudo o mais Confia S. A. R. da sua intclligencia, fide­
lidade, c zêlo, esperando que continuará a ser como ate ago­
ra amigo da honra e decoro do Brazil. = Palacio do Rio de 
Janeiro, doze de Agosto de mil oito centos e vinte dois. = 
Jozé Bonifácio de Andrada e Silva.

N. B. — Em logar da pensão de que trata o Artigo 16, 
S. A. R. Há por bem conceder-lhe o Ordenado de dois con­
tos e quatro centos mil reis, como Encarregado de Negocios, 
por Decreto da data de hoje. =  Andrada.

JOSE BONIFÁCIO A GAMEIRO 

Rio, 21 de Agosto de 1822
Attendendo S. A. R. que para o pleno desempenho das 

funeçoens políticas na missão em que Houve por bem Encar­
regar a V. M. lhe será vantajoso ter noticia das pessoas que 
o Mesmo Senhor Tem por óra Nomeado para residirem em 
outras Còrtcs da Europa afim de haver entre todos a pre­
cisa intelligencia; participo conseguintemente a V. M. que 
o Marechal de Campo Felisberto Caldeira Brant Pontes está 
nomeado Encarregado de Negocios na Còrle de Londres, 
onde já se acha, e que para a Allemanha parte nesta occa- 
siáo como Expresso o Doutor Jorge Ant.° Schacffcr, sendo 
mensageiro de algumas Cartas para S. M. I. R. e Apostó­
lica; c bem que sem algum caracter publico vai todavia en­
carregado de varias commissoens do Serviço da Nação. Do 
que fica V. M. desde já prevenido para poder quando julgar 
conveniente corresponder se com aquellas pessoas, e coope­
rar com os mesmos a bem da Causa Publica, e darlhes o 
devido credito. Também por esta occasiâo hé a V. M. re- 
mettida a Cifra de que deve usar nos officios sccrelissimos 
que houver de dirigir por estra Secretaria d’Estado. = Deos
Í iarde a V. M. m.* an.'. = Palacio do Rio de Janeiro, 21 de 

gosto de 1822. = Jozé Bonifácio de Andrada e Silva. =  Snr. 
Manoel Rodrigues Gamciro Pessôa.
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JOSE BONIFÁCIO A GAMEIRO 
Rio, 18 de Outubro de 1822

A estreiteza do tempo apenas me dá logar para commu- 
nicar resumidamente a V. S.* o mais importante e magestoso 
acontecimento que acaba de occorrcr nesta Capital.

Os Povos sensíveis aos grandes benefícios que deviam ao 
Seu Magnanimo e Augusto Defensor Perpetuo O acclamáram 
legal e solcmncmente, no Glorioso Dia 12 de Outubro Corrente, 
Imperador Constitucional do Brazil, da forma que V. S.* verá 
nos impressos inclusos. S. M. I. bem conheceo que huma 
vez que havia Acccitado dos Brazileiros o Titulo e Encargos 
de Seu Defensor Perpetuo, e uma vez que havia dado a Sua 
Regia Palavra de firmar e defender a Independencia e Di­
reitos do Brazil, Lhe Cumpria conseguintemente não recusar 
a nova e preeminente Dignidade que só Lhe podia dar a for­
ça e recursos necessários para a defeza e prosperidade deste 
Império tão atraiçoadamente ameaçado pelos furores da 
annrchia. O que tudo participo a V. S.* para que assim in- 
telligenciado se considere em ampla esphera de acção e possa 
tirar todo o partido das circumstancias presentes = Deos 
Guarde a V. S.*. Palacio do Rio de Janeiro, 18 de Outubro 
de 1822. =  Jozé Bonifácio de Andrada e Silua. = Snr. Manoel 
Rodrigues Gameiro Pessôa.

—  —

JOSE BONIFÁCIO A SOUZA DIAS 
Rio, 15 de Janeiro de 1823

S. M. O Imperador Deferindo benignamente ao reque­
rimento que por parte de V. M. subira á Sua Augusta Pre­
sença pedindo passagem para Cônsul deste Império, Houve 
por bem, por Decreto da data de hoje, Nomeal-o Cônsul Ge­
ral do Império do Brazil no Havre de Gracc e mais Portos 
adjacentes; o que assim participo a V. M., remettendolhe 
por Copia o Decreto da Sua Nomeação, c pela primeira op- 
portunidade irá a sua competente Carta Patente. S. M. I. 
Confia no seu patriotismo e zêlo e bom desempenho deste 
Logar, dimittindo se desde logo de todas as suas antigas func- 
ções de Cônsul Portuguez. 0  Mesmo Augusto Senhor tam­
bém Manda participar a V. M., para sua intclligencia e re­
gulamento, que Houve por bem Nomear Seu Encarregado 
de Negocios na Côrte de Pariz a Manoel Rodrigues Gameiro 
Pessôa, o quem V. M. se dirigirá nos objectos competentes. 
=  Deos Guarde a V. M. Palacio do Rio de Janeiro, 15 de Ja­
neiro de 1823. = Jozé Bonifácio de Andrada e Silua. =  Snr. 
Antonio de Souza Dias.
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DECRETO DE NOMEAÇAO DE SOUZA DIAS 
Rio, 15 de Janeiro de 1823

Sendo conveniente ao progresso das relaçocns commer- 
ciaes entre o Brazil e a França que Eu Haja de Nomear um 
Cônsul privativo deste Império no Ponto de dc Havrc dc Gra- 
ce, por não deverem mais ser extensivas ao Brazil as func- 
ções do Cônsul, que ali existe, com Nomeação d'El Rei Meu 
Augusto Pai, do tempo em que o Brazil formava com os Rei­
nos de Portugal e Algarve um só Corpo Político: E Attendcn- 
do a que por parle de Antonio dc Souza Dias, o proprio que 
sc acha provido por El Rei Meu Augusto Pai no Consulado 
Portuguez do referido Porto, Me foi requerida passagem 
para Cônsul deste Império, sua Patria: Hi por bem em atten- 
ção as boas qualidades que concorrem na sua pessoa, No- 
meal-o para Cônsul Geral do Império do Brazil, no Ilavre de 
Grace, e mais portos adjacentes do Oceano, com o ordenado 
e vencimentos competentes, e com faculdade de nomear Vice* 
Cônsules nos Portos do seu Consulado. Jozé Bonifácio de An- 
drada c Silva, do Meu Conselho de Estado, Ministro c Secre­
tario do Império c Estrangeiros o tenha assim entendido, c 
expeça em consequência os Despachos necessários. Palacio 
do Rio de Janeiro, quinze de Janeiro de mil oito centos e vin­
te trez; segundo da Independencia, e do Império. = Com a 
Rubrica de S. M. O Imperador. = Jozé Bonifácio de Andrada 
e Silua.

JOSE BONIFÁCIO A GAMEIRO 
Rio, 9 de Fevereiro de 1823

Tenho presentes os seus Officios N. 3 e 4 a que por óra 
não posso responder, tanto por não possuir a chave da cifra, 
de que V. M. nelles usa, o que prova não ter ainda recebido 
a que lhe foi remettida desta Secretaria de Estado, como por 
não ter ainda chegado ás minhas mãos os primeiros nume­
ros da sua Correspondência, a que estes se referem. Entre­
tanto como tenha eu por esta mesma occasião escripto ao 
Encarregado de Negocios de S. M. I. em Londres um Of- 
ficio, cuja matéria hé inteiramente connexa com o que faz o 
objecto da Missão Brazilicnse em Pariz, e podendo por ven­
tura acontecer que este Officio resolva algumas difficulda- 
des que V. M. poderia ter me communicado em seus Nume­
ros anteriores; tomo a deliberação de remetter lhe induza 
uma Copia do referido Officio para seu regulamento só ten­
do de accrescentar lhe que S. M. I. Deixa á discrição e zelo 
que a V. M. tanto caractcrisam, o emprego dos melhores
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meios para o desempenho da sua importante Commissão, na 
intelligencia de que nem todos podem ser previstos e desi­
gnados da Côrle, nas circunstancias actuaes. =  Dcos guarde 
a V. M. Palacio do Rio de Janeiro 9 de Fevereiro de 1823. 
= Jozé Bonifácio dc Andrada e Silua. — Snr. Manoel Rodri­
gues Gameiro Pcssôa.

—  • —

JOSE BONIFÁCIO A GAMEIRO 
Rio, 8 de Abril de 1823

Levei a Augusta Presença de S. M. O Imperador os Offi- 
cios que V. M. ultimamente dirigira até a data de 16 de Ja­
neiro ultimo passado; e o Mesmo Senhor me Encarrega de 
manifestar a V. M. que muita satisfação lhe tem causado o 
zelo, intelligencia c aclividadc com que V. M. se tem distin­
guido no desempenho da importante commissão que se lhe 
confiara. Em resposta aos mesmos Officios, Ordena S. M. I. 
que V. M. tenha ainda nova conferencia com o Ministro de 
Estado dos Negocios Estrangeiros, na qual instará fortemen­
te pelo reconhecimento usando para isso de todas as razoens 
que já lhe foram insinuadas; e se accaso não for attendido 
deverá nessa mesma conferencia, para salvar a Dignidade 
do Soberano e da Nação, dimittir se de todas as funeçoens 
políticas, circunscrevendo tão somente as que forem mera- 
mente commerciaes, ou absolutamente indispensáveis na 
presencia dc alguma occorrencia extraordinária. Fará po­
rem sentir ao mesmo Ministro, que isso em nada diminúe a 
Benevolência de S. M. I. para tudo quanto possa concorrer 
para o futuro a estreitar cada vez mais os laços que unem 
ambas as Naçoens; tanto assim que lógo que o Governo Fran- 
cez Nomear pessôa com caracter Diplomático para vir resi­
dir nesta Côrte V. M. assumirá também logo o mesmo ca­
racter. Partindo nesta occasião para Vienna o Gentilhomem 
da Câmara dc S. M. I. Antonio Tellcs da Silva; S. M. I. 
Há por muito recommendado que o attenda em tudo, e pro­
cure conferenciar com o mesmo a bem dos Negocios deste 
Império. S. M. Fica inteirado do que V. M. pondera sobre a 
maneira de ser embolçado dos seus ordenados, c Manda ex­
pedir a este cffeito as competentes ordens, bem como para 
abonar a V. M. uma gratificação extraordinária pelas des- 
pezas que tem feito. Sobre a cifra, que V. M. presume ter 
sido vista, deixando de usar delia, pode continuar com a 
mesma em que escreveo o seu N.° 4. Inclusa achará V. M. 
para sua intelligencia a Correspondência que aqui tem tido 
logar com o Cônsul Geral de França. = Dcos Guarde aV . M. 
— Palacio do Rio de Janeiro 8 de Abril de 1823. =* Jozé Bo­
nifácio dc Andrada e Silva. = Snr. Manoel Rodrigues Ga­
meiro Pessôa.
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D. PEDRO A FRANCISCO I, DWUSTRIA

Rio — 8 de Fevereiro de 1822

Sire. — Mon très cher Bcau Pere. — Les noeuds très 
élroits, qui me lient a Vôtre Majesté Impériale, me sont tel- 
lement apréciables et glorieux, que Je suis au desespoir, en 
considerant qu'ils sont assujettis à la fragilité attachée aux 
choscs humaines. V. M. I. Connaitra donc 1’etendue de mon 
affliction en Lui apprennant la mort du Prince da Beira 
mon très cher Fils, arrivée le 4 courant à neuf et demie 
heures du matin. Ce Jeunc Prince, qui dès sa naissancc, n’a 
fait que languir en proie à des affections nerveuses, qui gê- 
naient son regulier developpement organique, n’a pu resister 
à la fatigue d’un voyage, que Je crus indispensabie à la 
surété de ma Famille Royale, le 12 Janvier, lors d’une emeute 
militaire, qui est déjà appaisée. A’ son retour, son mal cm- 
pira, et après quelques jours de souffrances, il a plu au 
Tout Puissant de Tappeller à une meilleure vie. La douleur 
que nous avons ressentie, ma très chere Epouse, Auguste 
Filie de V. M. I. et moi n’a êté que trop partagée par 
le Peuple Brésilien, ce peuple fidele et affectionné, qui, par 
ses temoignages d’amour, tachait de faire une diversion à 
nos regrets. — Mais, Sire, pour soulager, autant que pos- 
sible, les douloureux sentimens dont Je crois déjà penetré 
le Cceur Paternel de V. M. I. qu’il me soit permis de Lui 
rappeller que cet evenément, tout malheureux qu’il est, n’est 
pas tout-à-fait sans consolation. En effet, en bènissant les 
décrets de la Providence, Je Considere qu’une plus longue 
vie ne serait pour 1'infirme Prince da Beira qu’une série de 
souffrances. D’ailleurs, quand Je vois ma très chere Epouse 
prête à me donner un nouveau gage de nôtre mutuelle ten- 
dresse, J’en considere Theureux Fruit, comme un dedomma- 
gement que le Ciei nous envoie de la perte actuelle. -  En 
attendant Toccasion de m'acquitter envers V. M. I. d’autres 
devoirs plus agréables, Je n’ai rien de plus pressé que d’as- 
surer V. M. 1. de Tinvariable et respectueux attachemcnt avec 
le qucl J'ai 1’honneur d’être. — De V. M. I. -  Monsieur 
Mon très Cher Beau Pere. -  Le très affectioné Beau Fils. 
Pierre. — Au Palais de Boa Vista ce 8 Fevrier 1822.
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D . P E D R O  A  IM P E R A T R I Z  D ’A U S T R I A

Rio — 8 de Fevereiro de 1822

Madame'. — Je suis intimcment pcrsuadé dc IMntérêt 
que Votrc Majesté Impériale veut bien prendre à tout ce qui 
rcgarde PAuguste Famille, à laquelle J’ai le bonheur d’ap- 
partenir par des liens de Parenté les plus serrés.

Cest pour quoi Je m’acquitte envers V. M. Impériale 
du triste, mais indispensable devoir, de Lui annoncer que le 
Prince da Boira, mon très Cher Fils, vicnt de nous être en- 
levé par une mort prématurée, malgré tous les cfforts de la 
medicine, et des soins les plus assidus. Une afféction spas- 
modique, dont le Jcunc Prince ctait atteint dès les premiers 
jours de sa naissance, mais qui semblait pouvoir être sur- 
montée par le tems, éluda nos esperances, et rédoublant ino- 
pinément d’energie, par suite d’un long voyage, vient de le 
mettre au tombeau le 4 courant, à neuf et demie heures du 
matin.

La sensibilité de V. M. I. saura bien aprécier la valeur 
dc cette perte, et Je souffre doublement en ce que Je suis 
forcé de faire parvenir a V. M. I. d’aussi affligeantes nou- 
velles; mais dans 1’amertume de ma douleur je ne perds pas 
les souvenirs des devoirs que J'ai à remplir vis-à-vis V. AL I.

En formant des vceux pour Ia prosperité de V. M. I. 
Je reste avec les sentimens de la plus haute considération, 
et dévouemcnt respectuex.

Madame = De V. M. I. =  Au Palais dc Boa Vista 
ce 8 Fevrier 1822. — Pierre.

I N S T R U C Ç O E S  A  T E L L E S  D A  S IL V A

Rio — 5 de Abril de 1823

Instrucções para servirem de regulamento ao Sr. Anto- 
nio Telles da Silva na commissão para que he nomeado de 
Enviado Extraordinário de Sua Magcstade O Imperador do 
Brazil, junto a Sua Magcstade Imperial, Real c Apostólica.

Convindo que haja todo o segredo e reserva na sua sa- 
hida desta Corte, afim dc segurar o bom exito da sua Mis­
são, deverá partir incognito a Londres, donde procederá a 
Roão, a entender-se com Manoel Rodrigues Gameiro Pessoa,

- 342 -



Correspondência recebida 7

Encarregado de Negocios de Sua Magestade Imperial na Corte 
de França. Desenvolverá caracter publico, sómente quando 
lhe parecer opportuno, antes evitará tudo que o possa com­
prometer, aproveitando porem tudo que os obrigue e os com­
prometa. Em caso algum hirá a Paris. Logo que chegar a 
Vienna d’Austria se apresentará como hum Nobre que viaja. 
Cuidará em conhecer os diversos interesses e paixões das 
pessoas que figurão na Corte, e tirar desse conhecimento 
todo o partido possível, aproveitando-se dos parentes que la 
tem. Assim que chegar, apresentar-se-ha também ao Ministro 
e Secretario de Estado dos Negocios Estrangeiros para com- 
primental-o, já em sua pessoa, já em o Augusto Nome de 
Suas Magestades Imperiaes. — Exigirá Audiência particular 
de Suas Magestades O Imperador e Imperatriz d’Austria, e 
sendo-lhe concedida fará hum relatorio discreto e prudente 
do estado do Brazil, da segurança de que goza a Familia 
Imperial do Brazil, da esperança, ou antes certeza de que 
a sua Dignidade será respeitada, c mesmo augmentada pela 
Assemblea Constituinte Braziliense. Fará o parallelo entre as 
Assembleas Braziliense e Portugueza, sua differente origem, 
seus diversos princípios, e pretenções. Depois da Audienda 
do Imperador seguirá o ccremonial da Corte, buscando todas 
as pessoas a quem seja estilo yizitar, e fazendo introduzir-se 
por seus parentes nos melhores círculos.

Em conferencias cuidará em nunca obrigar-se definitiva­
mente, se não com a maior discrição, e sempre cingindo-se 
ao que lhe vai marcado, evitando Notas por escripto, em 
quanto não aprezentar ao suas Credenciaes.

Fará sentir a importância do Brazil, e da sua Indepen­
dência ás Potendas Européas, e mórmente á Áustria, cm ra­
zão das suas possessoens Italianas, que podem abrir com o 
Brazil hum commercio vantajoso; não esquecendo-se de fazer 
ver a Política do Gabinete Britannico, que parece querer tirar 
partido das dissensoens do Brazil c Portugal, a quem con- 
sidéra como hum seu pupillo.

Mostrará que tudo se póde e deve esperar da Assem­
blea Constituinte Braziliense, que nella os amigos da ordem 
compocn a parte principal, c que da sua parte estão as lu­
zes, talentos, riquezas, e influencia sobre o Povo. Que a 
doutrina da Soberania Nacional, bem que se não possa atta- 
car de frente, ficará em silencio, quanto for possível, como 
méra questão doutrinal e ocioza. Que se estabelecerão duas 
Camaras na Legislatura. Que o Imperador terá o veto abso­
luto, ou couza que o valha. Que o Conselho Privado será 
de Sua Nomeação e amovível. Emfim que o Imperador terá 
todas as attribuições, que exija o bom desempenho das Suas 
Funcçoens como Chefe de Execução, e a Sua Dignidade,
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como Regulador da Machina Política. Dará a intender a pos­
sibilidade de hum cazamcnto da Princcza Herdeira com hum 
Archiduque, no cazo de não haver varão na Família Imperial.

Outro sim desenvolverá o projecto de converter pouco 
a pouco em Monarchias as Republicas formadas das Colô­
nias Espanholas, e o ardor com que o Brazil promoverá hum 
Archiduque a este Throno.

Dará os motivos da Independência e separação do Bra­
zil, c da Aclamação de Sua Magestade Imperial, bem como 
as razões porque tornára o Titulo de Imperador, e Consti­
tucional. Fará ver que não ha pretensões algumas a alterar 
o ceremonial antigo com este novo Titulo, que só tende a 
segurar a superioridade de graduação nas novas monarquias 
crcadas no Continente d’Amcrica.

Explicará, como cumpre, a conducta de Sua Magestade 
Imperial em 26 de Fevereiro, e no dia 30 de Outubro, bem 
como os motivos de suas relaçoens, com as Sociedades Se­
cretas, cazo intenda que convem entrar neste detalhe. Quanto 
á nova Ordem, se si souber alguma couza, explicará em ge­
ral os motivos da sua creaçâo.

Procurará que se effectue a retirada do Barão de Ma- 
reschal por meio do Barão de Stürmer, e fará ver que o 
Dr. Jorge Antonio Schceffer, que ha pouco partira do Brazil 
para a Europa, não hé hum espia, mas sim huma pessoa 
que merece a confiança de Suas Magestades Impcriacs, e 
portanto digna de créditos.

Também pelos seus discursos e escriptos cuidará em 
promover a emigração para o Brazil dos habitantes indus- 
triozos do Norte, prometendo-lhes todas as vantagens, e to­
lerância de cultos.

Não será indifferente ao progresso da sua Missão o 
intender-se com o Barão de Stürmer, C. Wrbna, Frederico 
Gentz, Stadion, Lazanski, e Duqueza de Sagan.

Tudo o mais que for conducente ao dezejado exito da 
sua missão, e que aqui não vai expresso, confia Sua Ma­
gestade o Imperador do seu conhecido zelo, amor á Sua Im­
perial Pessoa, talentos e dexteridade. — Palacio do Rio de 
Janeiro 5 de Abril de 1823. «= Jozé Bonifácio de Andrada 
e Silva. *= Additamcnto — S. M. Imperial Ha por bem auc- 
toriza-lo igualmente para tratar da compra de alguma boa 
Fragata que se possa achar em Veneza, prompta de tudo, 
afiançando o prompto pagamento de seu justo valor; e bem 
assim ajustar hum ou dous Regimentos Austríacos para o 
Serviço deste Império, tudo com as condiçoens e nos termos 
que forem mais vantajozos. Paço 5 de Abril de 1823. — 
Andrada.

--------—
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C R E D E N C I A L  D E  T E L L E S  D A  S IL V A

Rio — 5 de Abril de 1823

Sereníssimo e Potentissimo Senhor Imperador. — Meu 
muito caro c Amado Sogro e Bom Irmão e Primo. =  O 
desejo que tenho de não deixar algum intcrvallo nas rela­
ções que com tanta gloria e satisfação Minha Me tem unido 
a V. M. L, e o meu particular desvello em mostrar a V. 
M. I. o summo empenho com que procuro cultivar c cada 
vez mais estreitar os laços que felizmente nos ligão, fazem 
com que Eu me não demore em Nomear, como com effeito 
Nomeio, para rezidir junto de V. M. I. como Enviado Ex­
traordinário a Antonio Telles da Silva, Commendador da Or­
dem de Christo e Gentilhomein da Minha Imperial Camara. 
Bem persuadido fico de que ellc se esmerará por agradar 
c merecer a Consideração de V. M. I. e em promover, como 
muito lhe recomendo a bòa harmonia que tanto convem ás 
relações e interesses dos nossos respectivos Estados. Rogo 
pois a V. M. I. Queira dar inteiro Credito a tudo quanto
em meu nome lhe expozer este meu Ministro por ser pessoa
que goza da minha Confiança e conhecer os meus senti­
mentos, e aquem especialmente recomendo haja de reprè- 
zentar a V. M. I. quão anciozamente Dezejo ter occazião de 
comprazer a V. M. I. cm tudo que for da sua mayor satis­
fação e agrado e em mutua vantagem das nossas duas Mo- 
narchias. — Deos Guarde a V. M. I. como Dezejo. «= Pa-
lacio do Rio de Janeiro 5 de Abril de 1823. — Bom Irmão,
Primo, c Genro de V. M. I. =* Pedro =* José Bonifácio de 
Andrada c Silva.

-----------

J O S É  B O N I F Á C I O  A  M E T T E R N I C H

Rio -  5 de Abril de 1823

Monscigneur! — Sa Majesté L’Empercur du Brésil et 
Son Defenseur Perpetuei, desirant resserrer de plus en plus 
les liens qui subsistent entre Sa Majesté Impériale et Son 
Auguste Beau-Père L’Empereur d’AUemagnc, et ne voulant 
pas quMl manque plus long temps auprès de Sa Majesté 
Impériale, Royale, et Apostoliquc un Rcprésentant pour y 
ctre Pinterprète de ses sentiments les plus purs envers un 
si Auguste Souverain, a résolu nommer Monsieur Antonio
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Telles da Silva, Commandeur de 1’Ordre du Christ, Gentil- 
liorne de la Chambre Imperiale, et que a 1’honneur de 
jouir de 1’intime confiance de Son Auguste Maitre, afin qu’il 
aille résider avcc 1c caractère d’Envoyé Extraordinaire, jus- 
qu’à ce qu’on aie convcnu du caractère des Ministres qui 
doivent être réciproquemcnt envoyés. S. M. Imperiale m’or- 
donne donc, que j’aie 1’honneur de vous annoncer, Monseig- 
ncur, cette nomination pour que Votre Altesse en puisse faire 
à S. M. Imperiale, Royale, et Apostolique, cn voulant bicn 
lui donncr votre protection, et ajouter entière foi à tout ce 
qu’il aura 1’honncur d’exposer au nom de Son Auguste Maitre, 
et particulièrement à 1’égard des sentimens dont S. M. Im- 
pèriale ne cessera jamais d’être pénetree. En nTaquittant ain- 
sj, avec lc plus grand plaisir, des Ordres de S. M. Impé- 
riale, jc saisis avec empressement cette mêmc occasion pour 
prier V. A. d'agrécr les assurances de la plus haute considé- 
ration, et enticr dévouement avec les quels j’ai 1’honneur 
d’être, Monseigneur, -  De Votre Altesse -  Lc très hum- 
ble et très obeissant Serviteur -  lozé Bonifácio dc Andra. 
da c Silva. — Son Altesse Monseigneur le Prince de Met- 
ternich, Ministre d’Etat, des Confírences, et des Affaires Etran- 
gèrcs de Sa Majesté Imperiale, Royale. et Apostolique. Au 
Palais de Rio de Janeiro ce 5 Avril 1823.

—  . O * ------
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IN S T R U C Ç O E S  D E  J O S É  B O N I F Á C I O  A  S C H A E F F E R

Rio — 21 de Agoslo de 1822

Instrucçoens particulares para servirem de regulamento ao 
Snr. Jorge Antonio Schaeffer na missão com que parte desta 
Corte para a de Vienna d’Áustria, e outras.

l.o

S. A. R. O Principe Regente do Brazil Havendo por 
bem encarregal-o de aprezentar O Seu Augusto Sogro O Im­
perador d'Áustria as Cartas de que V. Mee. he portador; e 
de comprimentar em Seu Real Nome e da Sereníssima Prin- 
ceza a S. M. I. e Real o incumbe de informa-Lo da Sua 
Permanência neste Reino do Brazil; resolução a que fôra im­
periosamente levado pelas circumstancias políticas do Rio, e 
desejos de seus povos. Será por conseguinte este o objecto 
ostensivo da viagem que V. Mcc. faz á Allemanha, e o úni­
co que deve transpirar no publico. Porém não querendo S. 
A. R. perder esta opportunidade de tomar algumas provi­
dencias de que estejam pendentes a prosperidade deste Reino 
e a segurança de seus Habitantes, que Jurou proteger, e De­
fender: e Confiando assás na probidade, zêlo, e intelligcn- 
cia de V. Mee. Tem Resolvido que alem do objecto publico 
da sua missão a Vienna, seja V. Mee. secretamente encarre­
gado do seguinte:

2.o

Procurará com todo o cuidado penetrar a política do 
Gabinete Austríaco, Prussiano, e Bávaro; pondo em practica 
todos os meios possíveis para alcançar a sua adhesão á Causa 
do Brazil.

3.o

Pôr-se-ha cm relação com os Agentes Brasileiros de 
Paris e Londres, procurando corresponder-se com elles secre- 
tamente, não se esquecendo igualmente a fim de entrar no 
conhecimento dos projectos da Santa Alliança de travar as 
mesmas relaçoens com os Diplomáticos das Cortes Estran­
geiras, até mesmo com os das menores Potências, pois a 
cxperiencia tem mostrado que muitas vezes dos Agentes de 
uma pequena Côrtc se obtem esclarecimentos e segredos 
d’Estado, que aliás custariam a ser conhecidos.
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4.0

Depois de ter saudado as vistas da Côrte de Vienna, e 
dos outros Prindpes da Allemanha, e dc ter procurado intc- 
ressal-os a favor do Brazil passará a outro ponto essencial 
da sua Missão, que vem a ser: Ajustará uma Colonia rural 
militar que tenha pouco mais ou menos a mesma organisa- 
ção dos Cossacos do Don e do Vral; a qual se comporá de 
duas classes. l.« de atiradores que debaixo do disfarce de 
Colonos serão transportados ao Brazil, onde deverão servir 
como Militares, pelo espaço de seis annos. 2.» de indivíduos 
puramente Colonos, aos quacs se concederão terras para seu 
estabelecimento, devendo porém servirem como militares em 
tempo de guerra, á maneira de Cossacos, ou Milícia Armada, 
vencendo no tempo de serviço o mesmo soldo que tem as 
Milícias Portuguezas quando se acham em campanha.

5.0

Quanto á 1.» classe composta dos indivíduos que devem 
servir como Militares pagos, ou Soldados, pelo espaço de 
seis annos, logo que expirar esse prazo entrarão na 2.» classe, 
e receberão terras para cultivarem.

6.0

As terras que o Governo pretende Conceder a ambas 
as classes para fundarem suas Colonias são no interior de 
Minas na extrema do Norte da Província para o lado da 
Bahia; e no Rio Caravellas nas visinhanças do Mar; regu- 
lando-se estas concessoens e estabelecimentos pelo mesmo pé 
das Colonisaçoens Inglezas em Nova Hollanda e Cabo de 
Boa Esperança. O Governo isentará estes Colonos do di­
zimo pelo espaço de oito annos, e elles tornarão a seu cargo 
a abertura das estradas de communicação com as Províncias 
visinhas ou Portos de mar, para commodidade reciproca.

7.0

O maximum de ambas as classes será de quatro mil pes­
soas, com os Officiaes competentes, que em tempo de paz 
servirão de Directores e Administradores das Colonias; po­
rém haverá a precaução de não augmentar, digo, multiplicar 
o numero destes Officiaes, pois devem-se conservar Logarcs 
para serem preenchidos por Officiaes Brasileiros, de noto- 
ria capacidade, que por serem deste Paiz estão em melhores 
circunstancias de dirigir os Colonos, e illustral-os sobre a
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topographia, costumes, e legislação deste Reino, Os da pri­
meira classe pódcm ser o terço do numero total.

8.0

O uniforme dos Colonos que aqui devem militar podem 
ser como o dos Cossacos do Don, havendo as alteraçoens 
que este clima exige; conservando porém sempre o sabre, pis­
tola, espingarda, e lança. Por este motivo se adverte a V. 
Mcc. que estes Soldados devem vir já armados, e V. Mee. 
procurará comprar o Armamento na Allemanha onde estes 
objectos são de modico preço dando de tudo isto as participa- 
çoens competentes, e a tempo, por esta Secretaria de Estado.

9.°
Cada Colonia ou Estabelecimento terá aqui um Hatman 

ou Governador nomeado pelo Príncipe Regente; ficando em 
tudo sugeitos estes Estabelecimentos ás Leis Civis e Mili­
tares do Paiz.

10
Sendo necessário que haja em alguns Portos pessoas 

que cuidem do embarque e transsporte successivo destes Co­
lonos, fica V. Mee. auctorisado para nos logares destes em­
barques nomear os Agentes temporários precisos, a quem se 
dará uma ajuda de custo proporcionada ao trabalho que ti­
verem de cem até duzentos mil réis.

11
Depois que tiver desempenhado a presente missão po­

lítica, c a da remessa dos Colonos mencionados, de cujo pro­
gresso, desde a sua chegada á Europa, irá dando regular 
conta a este Governo pela Secretaria de Estado dos Negó­
cios Estrangeiros, receberá novas Ordens, se ellas se tornarem 
necessárias, para comprar por conta do Estado petrechos 
navacs, e para assalariar marinheiros nos Portos tanto de 
Allemanha, como de Suécia e Noruega; podendo todavia en­
trar desde já nesses arranjos e indagaçoens, sem por ora 
celebrar ajustes e contractos definitivos, cujas condiçoens de­
verá primeiramente communicar ao Governo para serem exa­
minados e approvados por S. A. R.

12
Procurará igualmente fomentar a emigração para este 

Reino de todos os Artistas e Lavradores que quizerem esta­
belecer-se neste Paiz, os quaes pódem contar com a protecção
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do Governo, e a fruição de todos os seus direitos; bastando 
sómente que V. Mee. lhes exponha as vantagens que elles 
tem de gozar, sem ser necessário ingerir o Governo nesta 
emigração.

13

Fará traduzir cm Allcmão c imprimir todos aquelles 
papeis do Brazil que forem favoráveis á Causa deste Reino, 
e para esste fim se aproveitarão todas as occasiocns de se 
lhe remetter a Gazeta desta Corte, e outros Periódicos.

14

Finalmente deverá em suas conversaçoens, correspondên­
cias, e escriptos que julgar a proposito publicar desenganar 
os Europeos sobre o caracter que vulgarmente se dá n’aquelles 
remotos Paizes á nossa Revolução, Mostrará pois que o Bra­
zil sim tem proclamado a sua Independencia Política, mas 
não quer separação absoluta de Portugal; e pelo contrario 
S. A. R. tem protestado em todas as occasioens, e ultimamente 
no seu Manifesto ás Naçoens, que Deseja manter toda a 
Grande Familia Portugueza reunida politicamente debaixo de 
um só Chefe, que ora hé O Snr. D. João VI, o qual porém 
se acha captivo e prisioneiro em Lisboa a mercê dos faccio­
sos das Cortes; e por estes respeitos S. A. R. Há assumido 
todo o Poder e Auctoridade em que os Povos do Brazil O 
tem Confirmado; c V. Mee. fará ver dextramente que hé do 
interesssse dos mais Governos, e deve entrar no espirito da 
Santa Alliança o apoiar a Revolução do Príncipe Regente, 
c mandar a esta Corte os seus Agentes Diplomáticos e En­
viados, que serão retribuídos por outros mandados por 
S. A . R.

15
Terá V. Mee. uma pensão annual de um conto e du­

zentos mil réis, que lhe serão pagos pela via determinada: 
e quanto ás outras despezas que deverá fazer no desempe­
nho das suas commissoens fará diligencia por se ajustar com 
algumas Cazas Commcrciaes dos Portos d'Allcmanha, a quem 
faça conta exportarem para este Paiz, os seus artigos de 
Commercio, levando na volta páo Brazil, para que este se 
venda, e do seu produeto se possa fazer face a algumas des­
pezas extraordinárias da sua missão.

16
Dirigirá a sua correspondência pela Secretaria de Esta­

do dos Negocios Estrangeiros usando da cifra, que nesta oc-
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casiâo lhe será entregue, em todas as suas participaçoens se­
cretíssimas: c esta correspondência poderá ser ou em Francez 
ou em Latim, sem com tudo ficar inhibido de se corresponder 
também comigo em Allemão, se assim for conveniente. O 
desempenho cabal da sua importante missão confia S. A. R. 
do seu zêlo, honra, e adhesão á Causa do Brazil, e á Sua 
Augusta Pessoa. Rio de Janeiro em 21 de Agosto de 1822 
=  José Bonifácio de Andrada e Silva

----------—

J O S É  B O N I F Á C I O  A  S C H A E F F E R

Rio — to de Setembro de 1822

Havendo Sua Alteza Real, O Príncipe Regente Nomea­
do para Seu Encarregado de Negocios junto do Governo dos 
Estados Unidos da America a Luiz Moutinho Lima Alvares 
c Silva, Official da Secretaria de Estado dos Negocios Es­
trangeiros, proximo a partir para o seu destino, e Dczejando 
S. A. R. que haja entre elle e os mais Encarregados de Ne­
gocios e Agentes nas outras Cortes Estrangeiras a mais regular 
c zeloza correspondência a bem do Serviço do Estado, Manda 
o Mesmo Senhor participar a V. Mee. esta Nomeação afim 
de ter o indicado effcito: Esperando que V. Mee. se entenda 
com o referido Encarregado de Negocios em todos os cazos 
que assim julgar conveniente. Deus Guarde a V. Mcc. Pala- 
cio do Rio de Janeiro l.o de Setembro de 1822 =  José Bo­
nifácio de Andrada e Silva =  Snr. Jorge Antonio Schaeffer.

----. ---------

J O S É  B O N I F Á C I O  A  S C H A E F F E R  

Rio — 18 de Outubro de 1822

A estreiteza do tempo apenas me dá lugar para commu- 
nicar resumidamente a V. Mee. o mais importante e mages- 
tozo acontecimento, que acaba de occorrer nesta Capital. Os 
Povos, sensíveis aos grandes benefícios que deviào ao Seo 
Magnanimo e Augusto Defensor Perpetuo, o aclamarão legal 
e solemnemcntc, no Gloriozo dia 12 de Outubro corrente, Im­
perador Constitucional do Brazil, da forma que V. Mee. verá
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nos Impressos induzos. Sua Magestade Imperial bem Co- 
nhecêo, que huma vez que tinha acceitado dos Brazileiros o 
Titulo e Encargos de Seu Defensor Perpetuo, e huma vez 
que havia Dado a Sua Regia Palavra de firmar e defender a 
Independência e Direito do Brazil, Lhe cumpria consequente­
mente não recuzar a nova e preeminente Dignidade, que só 
Lhe podia dar a força e recursos necessários para a defeza 
e prosperidade deste Império, tão atraiçoadamente ameaçado 
pelos furores da Anarchia. O que tudo participo a V. Mcc. 
para que assim intelligenciado se considere cm ampla cs- 
phera de acção, e possa tirar todo o partido das circunstan­
cias prezentes. Deos Guarde a V. Mee. Palacio do Rio de 
neiro 18 de Outubro de 1822 =  José Bonifácio de Andrada 
e Silva =  Snr. Jorge Antonio Schaeffer.

J O S É  B O N I F Á C I O  A  S C H A E F F E R  

Rio -  26 de Abril de 1823

Tenho presentes as cartas que V. Mee. me tem dirigido 
com a noticia da sua chegada á Europa, e successos subse­
quentes, que julguei devião chegar ao Conhecimento de S. 
M. Imperial, que delles ficou inteirado. Como pelas noticias 
que V. Mee. me transsmitte vejo que não só será desnecessário, 
mas até prejudicial que V. Mee. faça uzo de algum caracter 
publico; tenho de recommendar-lhc por Ordem de Sua Mages­
tade Imperial, que será mais vantajozo que V. Mee. se deixe 
ficar em Hamburgo, como hum simples particular, limitando- 
se tão sómente a promover a voluntária emigração dos ha­
bitantes industriozos do Norte, mas sem entrar de modo al­
gum em ajustes positivos, e organisaçoens, ou planos que 
possão ser lesivos ao Thezouro deste Império, que tem ou­
tras couzas internas e mais urgentes, a que deva occorrer 
presentemente. Em outra occasiâo serei mais extenso, con­
tentando-me por óra com certificar-lhe, que a sua conducta, 
posto que de algum modo infeliz, não tem merecido a Dc- 
sapprovoção do Imperador, Que tem em V. Mee. toda a 
confiança, e Conhece perfeitamente o melindre das circunstan­
cias que tem acompanhado a sua missão. Deos Guarde a V. 
Mee. Palacio do Rio dc Janeiro em 26 de Abril de 1823 
=  José Bonifácio de Andrada e Silva =  Snr. Jorge Antonio 
Schaeffer.

—  —
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R io  — 12 d e  A g o tto  d e  1822 

D e c r e to

Sendo indispensável nas actuaes circunstancias políticas 
Nomear pessoa que em Meu Real Nome haja de tratar di- 
rectamente junto dos Estados Unidos da America os negó­
cios que occorêrem relativamente a ambos os Paizes: E tendo 
em consideração o reconhecido préstimo, patriotismo, c zêlo 
de Luiz Moutinho Lima Alvares e Silva, Official da Secre­
taria de Estado dos Negocios Estrangeiros: Hei por bem 
Nomeal-o para exercer o Logar de Meu Encarregado de Ne­
gocios junto dos mesmos Estados Unidos da America, com 
o Ordenado annual de dois contos e quatro centos mil réis. 
José Bonifácio de Andrada e Silva, do Meu Conselho d i s ­
tado, e do Conselho de S. M. Fidelíssima, Ministro e Se­
cretario d’Estado dos Negocios do Reino e Estrangeiros, 
assim o tenha entendido, e faça expedir em consequência os 
Despachos necessários.

Palacio do Rio de Janeiro, doze de Agosto de mil 
oito centos e vinte dois — Com a rubrica de S. A. R. O. 
Príncipe Regente — José Bonifácio de Andrada e Silva. —

D E C R E T O  D E  N O M E A Ç A O  D E  G O N Ç A L V E S  D A  C R U Z

Rio — 15 de Janeiro de 1823 

Decreto
Sendo conveniente ao progresso das relaçoens commer- 

ciaes entre o Brazil e os Estados Unidos da America, que 
se proceda á nomeação de um Cônsul privativo deste Im­
pério nos mesmos Estados, inteiramente independente do 
Cônsul Geral Portugucz, que ali existe, e cujas funcçoens não 
devem de modo algum ser mais applicaveis ao Brazil, depois 
que este Império tem-se solcmncmente separado dos Reinos 
de Portugal e Algarve: E tendo em consideração o patrio­
tismo e mais qualidades que concorrem na pessoa de An- 
tonio Gonçalves da Cruz: Hei por bem Nomeal-o para Cônsul 
Qeral do Império do Brazil nos Estados Unidos da Ame-
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rica, com o ordenado e vencimentos competentes, e com fa­
culdade de nomear Vice Cônsules no Districto do seu Con­
sulado. José Bonifácio de Andrada c Silva, do Meu Con­
selho de Estado, Ministro e Secretario d’Estado dos Negó­
cios do Império e Estrangeiros, o tenha assim entendido, e 
expeça em consequência os Despachos necessários. Palacio do 
Rio de Janeiro, quinze de Janeiro de mil oito centos c vinte 
tres, Segundo da Independcncia, ,e do Império = Com a ru­
brica de Sua Magestadc O Imperador = José Bonifácio de 
Andrada e Silva. =■

--- ---------
J O S É  B O N I F Á C I O  A  G O N Ç A L V E S  D A  C R U Z

Rio — IS de Janeiro de 1823

Tendo Sua Magestade O Imperador Nomeado a V. M. 
por Decreto da data de hoje Cônsul Geral deste Império nos 
Estados Unidos da America, onde V. M. já se acha, por 
Querer lhe Fazer Mercê, e Esperar do seu patriotismo e ex- 
periencia, que hade corresponder á Confiança que em V. M. 
mostra ter O Mesmo Augusto Senhor; assim o participo a 
V. M. para sua intelligcncia, remettendo-lhe por copia o De­
creto da sua Nomeação, e pela primeira opportunidade irá a 
sua competente Carta Patente.

Dcos Guarde a V. M. Palacio do Rio de Janeiro, quinze 
de Janeiro de mil oito centos e vinte tres = José Bonifácio de 
Andrada e Silva. *= Snr. Antonio Gonçalves da Cruz.

Carta Patente passada a favor de Antonio Gonçalves da Cruz, 
para Cônsul Geral do Império do Brasil nos Estados 
Unidos da America.

Dom Pedro, pela Graça de Deos, e unanime Acclamação 
dos Povos, Imperador Constitucional, e Defensor Perpetuo do 
Império do Brasil: Faço saber aos que esta Minha Carta Pa­
tente virem: Que sendo conveniente ao progresso das relações 
Commerciaes entre o Estado do Brasil, e aos Estados Unidos 
da America, que se proceda a nomeaçáo de hum Cônsul pri­
vativo deste Império nos mesmos Estados, inteiramente inde­
pendente do Cônsul Geral Portugucz que ali existe, c cujas 
funeções não devem de modo algum ser mais applicaveis ao 
Brasil, depois que este Império tem-se solemnemente separado 
dos Reinos de Portugal e Algarve. E tendo em consideração 
o patriotismo, e mais qualidades, que concorrem na pessoa de 
Antonio Gonçalves da Cruz: Hei por bem nomeal-o para Cônsul 
Geral do Império do Brasil nos Estados Unidos da America,
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com o Ordenado e vencimentos competentes, e com facul­
dade de nomear Vice-Consules no Districto do seu Consulado 
as quaes Nomeações remetterá a Secretaria d’Estado dos Nc- 
gocios Estrangeiros, para serem confirmadas, sem o que não 
produzirão effeito algum; e gozará de todas as Liberdades, 
e isempções e franquezas, que lhe competem, e de que gozão 
assim neste Império, como nos Reinos Estrangeiros, os outros 
Cônsules Oeraes. E Mando a todos os Meus Súbditos esta­
belecidos nos Estados Unidos d’America, e aos mais que 
para o futuro ahi forem residir, e que em razão do seu com- 
mercio aportarem aqualquer dos Portos dos mesmos Estados 
Unidos, que havendo o dito Antonio Gonçalves da Cruz, ju­
rado na Chanccllaria Mór do Império do Brasil por si, ou 
seu Bastante Procurador de Servir bem, e verdadeiramente, 
guardando em tudo o bem do Serviço Nacional, e ás Partes 
seus direitos, de que se fará assento nas Cartas desta Carta, 
o reconheção por Cônsul Geral deste Império do Brasil nos 
Estados Unidos d’America, e lhe dem todo o favor, e assis­
tência, de que necessitar para bem Servir o dito Em­
prego, contribuindo-lhe com os emolumentos devidos, porque 
assim Hé Minha Mercê: E rogo ao Presidente dos Estados 
Unidos d'America o deixe uzar c gozar do dito Emprego e 
lhe faça guardar todas as franquezas, previlegios, liberdades, 
e isempções que lhe tocão, dando-lhe para isso todo o favor 
e protecção, de que necessitar, porque o Mesmo Mandarei Eu 
praticar neste Império com os Cidadãos dos Estados Unidos 
d’America em iguaes circunstancias: E por firmeza de tudo lhe 
Mandei dar esta Carta Patente por Mim assignada, passada 
pela Chanccllaria Mór do Império do Brasil, e Sellada com 
o Sello pendente das Armas dclle, aqual deverá ser registada 
na Junta do Commercio, Agricultura, Fabricas, e Navegação, 
sem o que não terá validade, nem produzirá effeito algum, 
em quanto não apresentar a competente Nota do Registo, por 
onde conste haver satisfeito a mencionada condição: Não 
pagou novos Direitos, ficando obrigado a satisfazer no termo 
de hum anno. Dada no Palacio do Rio de Janeiro aos cinco 
de Fevereiro do anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo, de mil oitocentos e vinte tres, segundo da Indepen­
dência e do Império Imperador com Guarda = Jozé Bo­
nifácio de Andrada e Silva -» Carta Patente que Vossa Ma- 
gestade Imperial Ha por bem Mandar passar a favor de An­
tonio Gonçalves da Cruz, para Cônsul Geral do Império do 
Brasil nos Estados Unidos d’America, como acima se de­
clara. Para Vossa Magestade Imperial vêr — Jozc Joaquim 
Timóthco d’Araujo a fez (no verso) Antonio Gonçalves 
da Cruz, Cônsul Geral do Brasil nos Estados Unidos da 
America.

--- ---------
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DECRETO DE NOMEAÇAO DE CORRÊA DA CAMARA

Rio -  24 d e  M aio  d e  1822

Jozé Bonifácio de Andrade c Silva, do Conselho de Sua 
Magestade Fidelissima, Lente Jubilado na Universidade de 
Coimbra, Ministro c Secretario de Estado dos Negocios do 
Reino do Brasil, e dos Negocios Estrangeiros, Inspector Ge­
ral dos Correios e Postas & & &.

Faço saber ás Authoridades e Pessoas, a quem com­
petir, que tendo subido á Real Presença de Sua Alteza Real 
o Príncipe Regente succcssivas e fervorosas representações 
dos Negociantes desta Praça do Rio de Janeiro, invocando 
as mais promptas providencias para o estado de abandono 
cm que se acham as dependencias que tem com o Governo 
de Buenos Ayres, c as suas relações commerciaes com aquella 
Praça, ponderando os mesmos Negociantes que pelo falle- 
cimento do Cônsul Portuguez, ali residente, João Manoel de 
Figueiredo, se vêm reduzidos a confiarem as suas reclamações, 
e negocios, a Estrangeiros, ou a outras pessoas de nenhum 
caracter publico c representativo, como convem aos interesses 
dos Súbditos Portuguezes: Houve por bem, annuindo a tantas 
representações, c cedendo á urgência das actuaes circumstan- 
cias que exigem providencias immediatas a favor do Com- 
mercio.provêr n’aquclle Logar, que se acha vago, a Antonio 
Manoel Corrêa da Camara, em quem concorrem qualidades 
recommcndaveis, Nomeando-o para Cônsul e Agente Com- 
mercial deste Reino do Brasil no Porto de Buenos Ayres, 
e mais Portos adjacentes, devendo gozar dos emolumentos, 
liberdades, e isenções, e franquezas, que em razão deste em­
prego lhe competirem, e de que gozào assim neste Reino 
como nos Estrangeiros os Agentes Commerciaes. E Ordena 
portanto S. A. R. que o referido Antonio Manoel Corrêa 
da Camara seja reconhecido por Agente Commercial do Rei­
no do Brasil no sobredito Porto de Buenos Ayres, e possa 
como tal exercer as respectivas funções emquanto o Mesmo 
Senhor nào determinar o contrario. Espera e roga Sua Al­
teza Real que o Governo de Buenos Ayres o deixe uzar 
c gozar do dito emprego, c lhe faça guardar seus privilégios, 
dando-lhe todo o favor e protecção, na certeza de uma igual 
reciprocidade da parte do Governo de S. A. R. com os Súb­
ditos de Buenos Ayres em idênticas circumstancias. E para 
que assim conste onde convenha, c se dê o devido cumpri-
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mento lhe mandei expedir a presente, por mim assignada c 
Sellada com o scllo das Armas Reaes. Palacio do Rio de 
Janeiro em 24 de Maio de 1822. — José Bonifácio de An- 
d rada e Silva.

--------------

JOSÉ BONIFÁCIO A LAGUNA (Lecor)

Rio — 25 de Maio de 1822

111.“° e Ex.m° Snr. — Os Negociantes desta Praça do 
Rio de Janeiro, tendo, por falecimento, do Cônsul Português 
em Buenos Ayres, João Manoel de Figueiredo, reprezentado 
a S. A. R. o Príncipe Regente a urgente necessidade de 
prover-se immediatamente aquelle logar a bem do Commcr- 
cio, e conhecendo S. A. R. o quanto convem que não se 
sinta a falta de hum Agente Commercial, que promova, zele, 
e pugne pelos interesses dos Súbditos Portuguezes, e que 
ao mesmo tempo dê para esta Corte opportunamente as in­
formações e noticias, de que muito importa ora ter conhe­
cimento: Há o Mesmo Senhor por bem que V. Ex.* cm seu 
Nome haja de acreditar junto ao Governo de Buenos Ayres 
ou de outro qualquer Limitrophe na sobredita qualidade de 
Cônsul ou Agente Commercial, a Antonio Manoel Corrêa da 
Camara, que apprezentará este Officio a V. Ex.» e que pas­
sará a rezidir cm Buenos Ayres da mesma maneira que ali 
se acham outros Agentes Estrangeiros: e S. A. R. ha por 
bem recommendar a V. Ex.* que se preste e auxilie ao mes­
mo Antonio Manoel Corrêa da Camara nos objectos da sua 
Missão. =* Deos Guarde a V. Ex.*. Palacio do Rio de Ja­
neiro 23 de Maio de 1822. «= Jozé Bonifácio de Andrade 
e Silva. =  Para o Barão da Laguna.

JOSÉ BONIFÁCIO A CORRÊA DA CAMARA 

Rio -  30 de Maio de 1822

Attendendo aos cinco quesitos que V. M. acaba de di- 
rigir-me relativamente á Commissão de que vai encarregado 
de Cônsul c Agente Commercial em Buenos Ayres, tenho 
de responder: 1.® Que no caso eventual de se apprcsentar
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outro Cônsul, nomeado em Lisboa, isto não o deve emba­
raçar para que continue a conduzir-se como Cônsul para o 
Reino do Brasil. 2° Que não são precisas as Folhas publicas 
de Buenos Ayres, pois as remette o Barão da Laguna; po­
dendo todavia mandar alguma Folha extraordinária, ou ou­
tro qualquer Impresso importante; o que remetterá nas des- 
pezas do Consulado. 3.° Que se remetterão os periódicos 
do Rio de Janeiro, e os de Lisboa quando os houver. 4.° 
c 5.° Que use do sello do Consulado, e o exija na Secre­
taria de Estado respectiva. — Rio de Janeiro, trinta de Maio 
de mil oito centos e vinte dois. — Jozé Bonifácio de An- 
drada e Silva.

JOSÉ BONIFÁCIO A CORRÊA DA CAMARA

Rio -  30 de Maio de 1822

Instruccocns para Antonio Manoel Corrêa da Camara, 
na Commissão com que parte desta Côrte de Agente junto 
ao Governo de Buenos Ayres, e mais Partes adjacentes.

Partindo desta Corte para o Rio da Prata hé V. Mee. 
portador de um Officio para o General Barão da Laguna 
c da sua Carta de crença para o Ministro dos Negocios Es­
trangeiros do Governo de Buenos Ayres, como Agente junto 
ao mesmo Governo.

O objecto ostensivo da sua missão, e o unico que deve 
transpirar no publico, hc o de preencher o logar de Cônsul, 
vago pelo obito de João Manoel de Figueiredo; de pro­
mover nesta qualidade de Cônsul os interesses commerciaes 
do nosso Paiz, zelar e pugnar por elles, tudo na conformi­
dade das attribuiçocns deste emprego. A Credencial de que 
V. Mcc. he portador o authoriza sobejamente a exercitar as 
funeçoens Consulares com plena segurança e energia; mas 
podendo parecer áquclle Governo, talvez ainda vacillante, e 
naturalmcntc receiòso, que a falta de uma Carta Patente 
de Cônsul hc effcito de estratagema politico para nos eva­
dirmos d publicidade, ou ao cumprimento das estipulaçoens 
em que se convencionar, deverá V. Mee. objectar-lhc que a 
sua Nomeação hc por si uma prova manifesta da boa fé 
deste Governo, e V. Mee. deverá convencêl-o de que o me­
lindre da actual crise política foi a causa de se não expedir 
logo aquelPoutro Diploma, occorrcndo alias que a angustia 
do tempo, c o ignorarmos quacs sejam as Authoridadcs, a
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quem na forma do actual Governo de Buenos Ayres se de­
vem dirigir similhantes Cartas, também era um obice á sua 
expedição, ainda quando as circunstancias permittissem que S. 
A. R. a assignasse. Dirá V. Mee. igualmcnte cm ultimo logar, 
que logo que se removerem esses embaraços, e apenas esse 
Governo enviar para aqui os seus Agentes, S. A. R. Man­
dará expedir a sua Carta Patente, dando-lhe toda' a repre­
sentação e caracter, correspondente á dos Enviados do Go­
verno de Buenos Ayres.

Procurará por meios indirectos adquirir partido no Go­
verno de Buenos Ayres, e principalmente no de Paraguay, 
por ser o que pode melhor ser-nos util, para que ligado 
com o outro de Montevideo possam vigiar as manobras e 
maquinaçoens, assim de Buenos Ayres como de Entre Rios. 
Para attrahil-os V. Mee. não se esquecerá de exaltar em suas 
conversaçoens a grandeza e recursos do Brasil o interesse 
que as Naçoens Commerciantcs da Europa tem em apoial-o, 
c a preponderância de que elle vai jogar sobre os outros 
Estados da America, sendo por isso de muita conveniência 
aos Povos limitrophes o obterem a sua poderosa alliança; 
V. Mee. lhes demonstrará que hé um impossível ser o Brasil 
recolonisado, mas se fôra crivei que se visse retalhado por 
internas divisoens, este exemplo seria fatal ao resto da Ame­
rica, e os outros Estados que a compoem se arrependeriam 
debalde por não o terem coadjuvado; porem que uma vez 
consolidada a Reunião c Independência do Brasil, então a 
Europa perderá de uma vez toda a esperança de restabe­
lecer o antigo dominio sobre as suas Colonias. Depois que 
V. Mee. tiver habilmente persuadido que os interesses deste 
Reino são os mesmos que os dos outros Estados deste he- 
mispherio, e da parte que elles devem tomar nos nossos 
destinos; lhes prometterá da parte de S. A. R. o reconhe­
cimento solemne da Independência Política desses Governos, 
e lhes exporá as utilidades incalculáveis que podem resultar 
de fazerem uma Confederação ou Tratado offensivo e de­
fensivo com o Brasil, para se opporem com os outros Go­
vernos da America-Hespanhola aos cerebrinos manejos da 
Política Européa; demonstrando-lhes finalmcntc que nenhum 
desses Governos poderá ganhar amigo mais leal e prompto 
do que o Governo Brasiliense; alem das grandes vantagens 
que lhes ha de provir das relaçoens commerciaes que po­
derão ter reciprocamente com este Reino.

Será um ponto preliminar, e principal, o alcançar a boa 
vontade, o dissipar as desconfianças que podiam haver sobre 
a boa fé deste Governo, o que será facil conseguir, fazendo 
ver que na porfiosa luta em que o Brasil se acha empe­
nhado, não pode este deixar de fraternizar-se sinceramente
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com os seus visinhos. V. Mee. terá muita vigilância em per­
ceber, se as suas aberturas e proposiçoens são acolhidas com 
interesse, ou se esse Governo evita contrahir empenhos, usan­
do de contcmporisaçoens e promessas vagas: e para de al­
gum modo os ligar fará todos os possíveis esforços para 
que esses Governos mandem para o Rio de Janeiro os seus 
Agentes; para que a amisade mais se consolide, dando-lhes 
a entender que este passo será logo retribuído da parte dc 
S. A. R., que só por isto espera para dar toda a latitude 
aos Seus projectos liberaes. Neste cáso, depois de seguro 
das boas intençoens daqucllc Governo, V. Mee. poderá fazer 
uso de outra Credencial dc Agente Político e Diplomático; 
mas S. A. R. expressamente recommenda a V. Mee. que use 
n’este ponto de toda a circumspecção, e sisudeza, lembrado 
de que não sâo sómente os seus interesses particulares que 
tem de regular, mas sim os da Patria.

Com o Governo de Paraguay usará da mesma lingua­
gem e insinuaçoens, communicando-lhe que a Corte do Rio 
de Janeiro nâo só admittirá Cônsules e Vice Cônsules, mas 
também Encarregados Políticos, não obstante quaesquer par- 
ticipaçoens em contrario que houvesse ou do Rio de Ja­
neiro ou de Lisboa.

S. A. R. tem por supérfluo advertir a V. Mee. que não 
se deve abrir com indivíduo algum sobre a essência da sua 
missão, sem o ter previamente sondado, e só sendo pessoa 
cuja convivência possa ser profiqua.

Deverá igualmente ser nimiamente cauteloso com os ha­
bitantes dc Montevideo, arredando, mas sem parecer de pro- 
posito, qualquer errada suspeita que ali possa haver dc que 
o Governo do Rio de Janeiro abandone o Estado Cispla- 
tino ainda quando cm Lisboa cedessem aquelle território seja 
á Hcspanha ou seja á Buenos Ayres; porem, com o Governo 
de Buenos Ayres terá V. Mee. a este respeito a linguagem 
política que lhe parecer mais adaptada ao andamento das 
negociaçoens; mas sem comprometter o Governo dc S. A. 
Real, cujas verdadeiras intençoens são dc conservar cm sua 
integridade a Incorporação de Montevideo.

Não será inútil ponderar a V. Mee. que não tome parte 
ostensiva nas dissensoens de partidos entre esses Governos; 
e bem assim que evite a multiplicidade de Expressos c Es­
pias, afim de desviar qualquer suspeita sobre a sua conducta

Quanto ás despezas extraordinárias c indispensáveis que 
houverem para o desempenho das suas obrigaçoens, dando 
V. Mcc. parte, serão approvadas e satisfeitas.

Por fim o que S. A. R. Há por mui recommcndado a 
V. Mee hé que os annos e a experiencia do Mundo o obri­
guem a obrar com toda a madureza, socego, e sangue frio,
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e que sempre tenha presente esta grande demonstração de 
Confiança com que o Príncipe Regente acaba de tomal-o, 
que bem prova o Conceito que de V. Mee. fórma, esperando 
que estes ncgocios serão conduzidos com toda a dezejada 
prudência, zêlo, e fidelidade.

Rio de Janeiro, 30 de Maio de 1822. =  Jozé Bonifácio 
de Andrade e Silva.

--------------

JOSÉ BONIFÁCIO A RIVADAVIA

Rio — 31 de Maio de 1822

lll.m0 e Ex.™o Snr. — Achando-se vago o logar de Côn­
sul Portuguez em Buenos Ayres, pelo falecimento de João 
Manoel de Figueiredo, a quem Sua Magestade Fidelíssima 
Nomeara para o exercer, e exigindo as relaçoens commer- 
ciaes entre este e aquelle Paiz que Sua Alteza Real e Prín­
cipe Regente do Brasil Faça supprir uma falta da qual já 
se tem sentido inconvenientes: e também pelo sincero dezejo 
que tem Sua Alteza Real, á imitação d’EI Rei Seu Augusto 
Pai, de demonstrar a esse Governo os sentimentos de boa 
visinhança e amizade reciproca entre Buenos Ayres e o Reino 
do Brasil: Houve por bem Nomear como o tem Nomeado 
para Cônsul Agente Commercial do Reino do Brasil em Buenos 
Ayres, e partes adjacentes a Antonio Manoel Corrêa da Ca- 
mara, pessoa de toda a confiança e capacidade, aquem Sua 
Alteza Real authoriza por via desta minha Carta de Crença 
para procurar e promover todos os interesses do Commercio, 
pelo que leva a sua competente Nomeação, em quanto ra* 
zoens politicas não permittem já que se lhe passe a sua 
Carta Patente, a qual se expedirá na primeira opportunidade. 
Rogo por tanto a V. Ex.« que faça reconhecer o referido 
Antonio Manoel Corrêa da Camara na sobredita qualidade 
de Cônsul Agente Commercial, assegurando a V. Ex.» que 
os Agentes desse Governo serão aqui recebidos igualmente 
com todas as honras e privilégios que o Direito das Gentes 
outhorga aos correspondentes Diplomáticos dos Supremos Go­
vernos dos Povos. Espera Sua Alteza Real que em tudo 
quanto o mesmo Cônsul expozer a V. Ex.a mereça todo o 
credito e patrocínio. — Cumprindo assim as Ordens de Sua 
Alteza Real O Príncipe Regente considero-me assás feliz por 
poder assegurar a V. Ex.» dos sentimentos liberaes do Mes­
mo Augusto Senhor para com os Povos circumvisinhos deste 
Reino; c da mui distincta e perfeita consideração com que
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lenho a honra de ser — De Vossa Excellencia — Muito 
certo c seguro Servidor. — José Bonifácio de Andrada e Silva. 
— Ex.mo Snr. D. Bernardino Rivadavia. — Palacio do Rio 
de Janeiro, 31 de Maio de 1822

JOSÉ BONIFÁCIO A RIVADAVIA

Rio -  10 de Junho de 1822

Hl.rao c Ex.m<> Snr. — Tendo S. M. Fidelíssima, durante 
a sua Estada no Brazil, principiado da maneira mais positiva 
a manifestar a esse Governo o quanto anhelava entreter em 
bazes duradouras as mais amigaveis relaçoens com a Pro­
vinda de Buenos Ayres, e nâo podendo então dar toda a 
latitude á Liberdade dos Seus princípios, pela iatal concur- 
rcncia de circunstandas oppostas tanto dentro como fóra dos 
dois Paizes, e até mesmo pela Vacilante política das Potên­
cias Europeas, á quem era necessário attender: parece que 
a Providencia, Protectora da Indepcndenda do Novo Mundo, 
havia reservado a Seu Augusto Filho, O Príncipe Real e 
Regente deste Reino, melhores proporçoens de poder fixar 
uma Política Liberal, e a gloria de concorrer a ultimar esta 
grande Obra de tanto interesse para a America. S. A. R. 
O Príncipe Regente não só participa dos mesmos generozos 
sentimentos d’El-Rei Seu Augusto Pai, mas até acha-se em 
outras occasioens mais favoráveis para os desenvolver, e vendo- 
se collocado em mais ampla csphera pelo nascimento de no­
vos eventos políticos que demandáo prompta decisão, não 
pode deixar de aproveitar esta conjunctura de se fazer co­
nhecer dos Povos circumvisinhos; de mostrar-lhes o Seu Li­
beralismo; c de renovar com Buenos Ayres as negociaçocns 
outr*ora encetadas, e abrir outras accommodaçoens á diffe- 
rença dos tempos. S. A. R. não hesita a ser o primeiro a 
dar este passo, pois que elle tende, a mostrar, assim a Sua 
Real Franqueza, e apreço que faz desse Governo, como os 
Seus firmes (sic) de promover a Independência e prosperi­
dade dos Povos. Eu folgo sobre maneira por ser o Orgam 
dos nobres sentimentos de S. A. R. cumprindo-mc assegurar 
a V. Ex.« que O Mesmo Senhor como Regente do Brazil 
não deseja nem pode adoptar outro systema que não seja 
o Americano, c se acha convencido de que os interesses de 
todos os Governos da America, quaesquer que elles sejão, 
se devem considerar homogêneos, e derivados todos do mes-
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mo principio a saber; uma justa c firme repulsão contra as 
imperiosas pretençoens da Eurpoa. Estou certo que ás luzes 
e previdência de V. Ex.® não devem escapar as considera- 
çoens que este grande objecto inspira; e essa Província vendo- 
se tão unida á este Paiz pela sua posição geographica não 
deixará de conhecer a importância de se unir a elle, ainda 
mais pelo ligamento de uma fraternal Política, do que pelos 
de uma casual proximidade. Convido portanto francamente 
V. Ex.® para que pezando o quanto nos convem termos uma 
conducta uniforme, haja de ouvir, acreditar, e apresentar a 
esse Governo de Buenos Ayres, a Antonio Manoel Corrêa 
da Camara, pessoa de probidade a quem S. A. R. Houve 
bem nomear para Cônsul Agente Commercial em Buenos Ay­
res, c á quem agora Ha por bem autorisar, como de facto 
autorisa, por via desta minha Carta de Crença, para na im­
portante qualidade de Agente Político, convencionar c tratar 
com esse Governo tudo quanto fôr vantajoso c a bem dos 
dois Paizes sem a menor reserva. O mesmo Agente Político 
tem ordem de fazer certo que S. A. R. se acha disposto 
a ratificar tudo o que tenda a consolidar a mais perfeita ami­
zade entre os dois Paizes, e á sua segurança reciproca, e hé 
neste sentido que o referido Agente entrará cm todos os 
ajustes e convênios para os quaes se acha legalmente auto- 
risado. Rogo a V. Ex.® que o attenda e dê inteiro credito 
ao que o mesmo exposer, devendo V. Ex.® contar com a 
mais igual reciprocidade da parte de S. A. R. para com 
aquelles Agentes que esse Governo enviar a esta Côrte. Da 
minha parte tenho por mui satisfactoria esta occazião que 
me depara os meios de dirigir-me a V. Ex.® e de tributar 
a V. Ex.® a segurança da minha consideração e estima por 
ser — de V. Ex.® — Muito certo e Seguro Servidor — 
Jozè Bonifácio de Andrada c Silva. =» 111.m0 e Ex.mo Snr. 
D. Bcrnardino Rivadavia. =  Palacio do Rio de janeiro, dez 
de Junho de mil oito centos e vinte dois.

JOSÉ BONIFÁCIO A MANCILLA 

Rio — 2 de Setembro de 1822
Circular.

lll.mo e Ex.m° Snr. — Tendo S. A. R. O Príncipe Re­
gente do Brasil nomeado Antonio Manoel Corrêa da Camara 
para residir junto do Governo de Buenos Ayres na quali­
dade de Cônsul, ficando porem autorisado a tomar o cara-
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cter de Agente Político se as circumstancias o exigirem: E 
parecendo proprio a S. A. R. que o mesmo Agente Polí­
tico possa apresentar-se a qualquer outro Governo das Pro­
víncias Argentinas com aquclle mesmo caracter, afim de fazer 
prezentes a esses Governos os acontecimentos que tem oc- 
corrido neste Paiz, e os Sentimentos do Mesmo Augusto 
Senhor, como convêm entre Povos visinhos Americanos, e 
como taes co’irmãos e amigos: Foi servido autorisar. como 
de facto autorisa por esta minha Carta de Crença ao men­
cionado Antonio Manoel Corrêa da Camara para na quali­
dade de Agente Político poder fazer quaesquer communica- 
çoens officiaes ao Governo d’Entre Rios, convencionar, e tra­
tar com esse Governo tudo quanto fôr vantajoso a ambos os 
Paizes sem a menor reserva. Convido por tanto a V. Ex.» 
para que ponderando o quanto convêm presentemente a mais 
franca e leal intelligencia entre os diversos Povos da Ame­
rica Meridional e o Reino do Brazil, haja de ouvir, acre­
ditar, e appresentar a esse Governo de Entre Rios ao refe­
rido Agente Político. V. Ex.» pôde dar-lhe inteiro credito, 
e contar ao mesmo tempo com a mais perfeita reciprocidade 
da parte do Governo do Brazil para com aquellcs que esse 
Governo enviar a esta Córte. Hé com a maior satisfação 
que aproveito esta favoravel conjunctura de render a V. Ex.» 
as devidas expressoens da minha perfeita consideração, e da 
especial estima com que me confesso — De V. Ex.» — 
Certo e Seguro Servidor — Jozé Bonifácio de Andrada e  
Silva. = Palacio do Rio de Janeiro, dois de setembro de 
mil oito centos e vinte dois. = 111.™° e Ex.m° Shr. D. Lucio 
Mancilla, Governador da Província de Entre Rios.

N. B. — Nesta mesma conformidade e data escrevêo- 
se ao Ministro de Estado no Departamento das Relaçoens 
Exteriores do Governo de Chile — a D. Estanislau Lopes, 
Governador da Provinda de S. Fé — e ao Governador do 
Paraguay.

--- ---------

JOSÉ BONIFÁCIO A CORRÊA DA CAMARA

Rio — 3 de Setembro de 1822

S. A. R. O Príncipe Regente Manda remetter a V. Mee. 
as Crcdenciaes, a estas juntas, que o deverão acreditar na 
qualidade de Agente Político junto dos Governos de Chile, 
Santa Fé, Entre Rios, e Paraguay, para que V. Mee. quando
cIS
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assim convier a Causa Publica faça delias o uso que ihc 
foi indicado nas Instrucçoens com que partio desta Côrte; 
Esperando S. A. R. que haja na sua correspondência Of- 
ficial com esses Governos nào só a tão necessária dextridade 
política, mas até se conserve a decente dignidade de que 
he própria do grandiozo Reino, que V. Mee. representa nesses 
Paizcs. Inclusive também achará V. Mee. vários exemplares 
dos Manifestos de S. A. R. aos Povos do Brazil e ás Po­
tências Amigas, c V. Mcc. deve dar-lhes toda a publicidade 
e a conveniente direcção. — Deos Guarde a V. Mee. Palacio 
do Rio de Janeiro, tres de Setembro de mil oito centos e 
vinte dois. *» Jozê Bonifácio de Andrada e Silva. *= Shr. An- 
tonio Manoel Corrêa da Camara.

--- ----------
J O S É  B O N IF Á C IO  A  C O R R Ê A  D A  C A M A R A

S. I. n. d.
Achando-se este Reino do Brasil resoluto como cumpre 

aos seus interesses c dignidade a defender a sua Indepen­
dência Política contra qualquer aggressão de inimigos sejam 
estes quaes forem; e bem que os seus recursos sejâo tão 
vastos quanto tem de justos os seus Direitos; nào he pos­
sível todavia desenvolvel-os com a presteza c amplitude que 
seria mister á face de qualquer attaquc repentino em algum 
dos pontos das suas extensas Costas. Resolveo por tanto S. 
A. R. O Príncipe Regente Defensor Perpetuo destes Povos, 
convidar ao Seu Real Serviço a Lord Cochrane, cuja pro­
vada pericia naval e adhesão ao systema Americano, o es­
timularão a aproveitar mais esta occasião de cooperar á de- 
feza da Sagrada Causa deste hemisphcrio: fica pois V. Mee. 
auctorisado para que de ordem e em Nome do Mesmo Au­
gusto Príncipe se communique com o dito Lord Cochrane, 
lhe participe os desejos de S. A. R. de ter junto a Si um 
tão habil Official, c lhe assegure que no caso de entrar 
quanto antes no Serviço de S. A. R. lhe serão garantidas 
todas as vantagens que lhe fez o Governo do Chile as quaes 
V. Mee. passará a estipular e contractar, na certeza de que 
S. A. R. com a sua costumada Munificência não permittirá 
que Lord Cochrane tenha aqui menores vantagens do que as 
que tem gozado em outras partes da America. — Deus Guar­
de a V. Mee. — Jozé Bonifácio de Andrada e Silva. «= Snr. 
Antonio Manoel Corrêa da Camara.
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JO S É  B O N IF Á C IO  A  C O R R Ê A  D A  C A M A R A  

Rio — 13 de Setembro de 1822

Remettcndo a V. Mee. o incluso officio desta mesma 
data sobre o desejo que tem S. A. R. de vêr no Seu Real 
Serviço ao Almirante Cochrane, que por sua parte se lison* 
geará sem duvida de merecer a Confiança que nellc depo­
sita o Mesmo Augusto Senhor, e de dar novo emprego ao 
seu genio activo e amigo da America: tenho de recommendar 
a V. Mee. mui positivamente por Ordem de S. A. R. que 
sem perder tempo lhe escreva, e o reduza a passar-se ao 
Brazil onde terá o emprego Naval que lhe compete. Da 
parte deste Governo lhe fará todas as promessas que forem 
reciprocamente vantajosas, dando-lhe mais a entender que 
tanto maiores serão estas vantagens e interesses quanto fôr 
a presteza com que elle se apprcsentar neste Porto; para o 
que despachará logo um Proprio intelligente e seguro ao re­
ferido Lord Cochrane com as precisas noçoens, quando não 
haja certeza que elle tenha partido para Buenos Ayres. S. 
A. R. Espera de seu zelo e actividade o prompto e bem re­
gulado desempenho desta commissáo, á qual evitará dar pu­
blicidade antes de estar certo da sua realisação. Deos Guar­
de a V. Mee. — Palacio do Rio de Janeiro, treze de Se­
tembro de mil oito centos e vinte doic — Jozé Bonifácio 
dc Andrada e Silva. — Snr. Antonio Manoel Corrêa da Camara.

JO S É  B O N IF Á C IO  A C O R R Ê A  DA  C A M A R A

Rio — 30 de Setembro de 1822

Tenho presentes os seus Officios até N.° 38 com data 
dc 26 de Agosto, e confiando na sua perspicácia c prudên­
cia nada mais tenho por óra a recommendar-lhe. O conheci­
mento que V. Mee. já tem da nossa Independencia Politica, 
c do systema do Gabinete Brasiliense. os papeis públicos que 
lhe tem sido remettidos dando conta dos acontecimentos po­
líticos, desta, c da marcha segura c decisiva deste Governo, 
lhe servirão também dc grande subsidio para regular-se em 
suas operaçoens ulteriores, tendo sempre em vista o fortifi­
car a Causa do Brazil por todos os meios que a Politica 
suggerc no momento em que as Naçocns abraçam novas for­
mas. Dc caminho se lembra a V. Mcc. que será mui van-
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tajoso que entre V. Mee. c o nosso Encarregado dc Negó­
cios Políticos e Commerciaes nos Estados Unidos haja uma 
intelligencia mui particular, c com elic obrará de concerto 
na Grande Obra de ganhar Alliados ao Brazil, e outro sim 
de fazer gostar aos de mais Póvos da America Meridional 
o systema de Governo que temos abraçado e de que já o 
México deo exemplo: porém neste ultimo ponto se deverá 
obrar bem cautelosamente de maneira que qualquer insinua­
ção não pareça uma desapprovação attacante ás instituiçoens 
dos outros Paizes, ou uma provocação aberta a insurreiçoens.

Debs Guarde a* V. Mee. Palacio doRio dc Janeiro, 30 dc 
Setembro de 1822. — Jozé Bonifácio de Andrada c Silva. -  
Snr. Antonio Manoel Corrêa da Camara.

JO S É  B O N IF Á C IO  A C O R R Ê A  D A  C A M A R A  

Rio — 13 de Outubro de 1822

Sou informado de Inglaterra de que se ajusta um Tra­
tado Secreto entre os Reinos dc Portugal e Hespanha no 
qual há um Artigo em que esta ultima Potência se compro- 
mette a auxiliar a primeira com doze mil homens contra o 
Império do Brazil. As Gazettas Francezas do mez de Junho 
fizerão também menção destes ajustes; c supposto que não 
seja verosímil que no estado convulso em que se acha a 
hespanha, exhausta, e até ameaçada de uma invasão estran­
geira, possa pôr em movimento semilhante projecto, quando 
fosse concebido, todavia sendo por outro lado assás mani­
festas as vistas hostis dos partidos demagogos de Hespanha 
c Portugal, esta noticia não deve ser desprezada, c V. Mee. 
a aproveitará para fazer resolver promptamente os Governos 
do Rio da Prata do quanto urge o apprcssarem-se a tratar 
de uma Federação com o Brazil, pois uma vez que a Hes­
panha offereça com effcito tropas a Portugal para virem á 
America não precisa ser grande Político para perceber que 
o seu verdadeiro fim não he cooperar com Portugal contra 
o Império do Brazil, mas sim tentarem com este motivo um 
desembarque em qualquer das suas ex-Colonias Argentinas. 
V. Mee. fará disto o uso que lhe parecer acertado. Deos 
Guarde a V. Mee. Palacio do Rio de Janeiro, treze de Ou­
tubro de mil oito centos e vinte dois. — Jozé Bonifácio dc 
Andrada e Silva. = Snr. Antonio Manoel Corrêa da Camara.
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P. S. — Depois de ter concluído este Despacho tive 
communicaçoens secretas annunciando-sc me da Europa que 
se trabalha cm um Tratado entre Hespanha, Portugal, e In­
glaterra; o que me apprcsso a levar ao conhecimento de 
V. Mcc.

JOSÊ BONIFÁCIO A CORRÊA DA CAMARÁ

Rio — 18 de Outubro de 1822

A estreiteza do tempo a penas me dá logar para com* 
municar resumidamente a V. Mcc. o mais importante e ma* 
gestoso acontecimento que acaba de occorrer nesta Capital. 
Os Povos sensíveis aos grandes benefícios que deviam ao 
Seu Magnanimo e Augusto Defensor Perpetuo, o acclamáram 
legal e solemnemente. no glorioso dia 12 de Outubro corrente, 
Imperador Constitucional do Brazil da forma que V. S.»- verá 
nos Impressos inclusos. S. M. I. bem conhece que uma vez 
que havia Dado a Sua Regia Palavra de firmar e defender 
a Independencia e Direitos do Brazil. Lhe cumpria conse­
quentemente não recusar a nova e preeminente Dignidade 
que só lhe podia dar a força e recursos necessários para 
a defeza c prosperidade deste Império tão atraiçoadamente 
ameaçado pelos furores da Anarchia. O que tudo participo 
a V. Mee. para que assim intclligenciado se considere em 
ampla esphera de acção, e possa tirar todo o partido das 
circunstancias presentes. Deos Guarde a V. Mee. Palacio do 
Rio de Janeiro, 18 de Outubro de 1822. — Jozé Bonifácio 
dc And rada e Silva. «  Snr. Antonio Manoel Corrêa da Camara.
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N. 5
<D ! Í A a ( D I ( ! ) »

TERÇA FEIRA 2 DE SETEMBRO DE 1823.

Tu vou de cet tironj la fureur despotique ; 
lis peiutnl que pour cux le Gel f i t  f  Àmcrique.

Volt. A lzike.

Senhor Redactor.

Ç /O M O  V. m. publica hum Perió­
dico que eu muito prezo pelo puro 
Brasileiritmo que nelle b rilh a , e por 
que com muito boa filisoGa combate 
cois&s sem calumniar pessoas, julgo 
que m e quererá fazer a rncrcc a  mim, 
c  á  nossa P a tria , dc publicar no seu 
cslimavel papel huma conversação fran­
ca c am igarei, que antes de hontem 
tive com o raro Paulista e optimo 
Patriota, o nosso velho do Rocio. Eu , 
Sr. R ed ac to r, cm melhores eras lam­
bem frequentei a alma mater A cade­
m ia  que hoje , não sei se com rasão , 
praguentos e dcscontcntadiços aboca- 
nhão de decrep ita  ignorante, e  pol- 
l u t a ; mas não querendo aum entar o 
numero dos Galopins que atulhavão 
em Lisboa as antesallas dos S ecretá­
rios e Ministros d’Estado para alcan-
Í arcm hum minguado Lugarinho de 

uiz de F ó ra ,  fui-me escatedendo pa­
ra  a  te rra  do P io  de A ssucar, e fiz- 
mc roceiro , e  ha annos que com o 
meu trabalho vivo socegado , e com 
fa rtu ra ; porem de quando em quando 
venho á Cidade saber das novidades 
políticas do tempo , e  conversar com 
algum amigo que ainda conservo nes­
te melhor dos mundos possiveis na 
frase do Doutor Plangloss. Entre es­
tes poucos amigos conto desde Coim­
bra cora este honrado c idadão , a  quem 
o Brasil deve muito c muito. Logo 
que me chegou pois aos ouvidos hu- 
raa noticia confusa de que clle tinha

dado a  sua dem issão, bem como o 
seu digno irmão, o nosso grande F i­
nanceiro , calcei as bo ta s, c vim re- 
bolindo para a  C idade a saber da rea­
lidade e circunstancias de tão omino­
so sucesso. C heguei, e logo cahi doen­
te  sem poder ir abraça-lo , como d e ­
sejava: entre tanto soube que fervião 
pasquins contra os Andradas , e até 
rae vierão às mãos varias folhas im­
pressas cheias de infames mentiras e 
chocarrices dc muleque , em que os 
calumniavão a  bei prazer. Ferveo-mc 
o sangue de le r tan ta m iséria, e  tan­
ta  pouca vergonha; mas consolava-me 
entre tanto a  esperança de que o nos­
so velho lançasse mão da clava de 
H ercules para derribar de hum golpe 
esses vis calum niadorcs. e estendes­
se sobre a  banca Anatômica seus ira- 
mundos escritos , para com o cscalpel- 
lo da analise dissecal-os , e  esburgar- 
lhes os cariados ossos. Continuou z  
minha d o en ç a , e passou-se mais de 
mez sem eu poder sahir de ca sa . e  
o velho callado c sem responder. Em 
fim pude enfiar o cazacão , e sahi 
cora tenção dam nada de ir ralhar com 
c l le , e  exprobar-lhe a sua falta de 
animo ou desleixo. Cheguei à p o r ta , 
bati huma e mais vezes , e ninguém 
apparecia , que levasse recado; a  fi­
nal sahio hum muleque que em Lín­
gua. preta  ( Lingua que falia também 
muita gente branca em Tribunaes , 
D icasterios, &c. &c.) me disse que o 
Sr. estava doente. — Não importa , vai 
dizor-lhe que aqui está F .,  e que de­
seja fallar-lhe, ainda que esteja a ex­
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p irar. —  Mandou-me logo e n tra r , e o 
achei sentado em huma camã do cam­
panha com huma mezinha defronte , 
muitos papeis espalhados , e hum li­
vro G rego ab e rto , que depois soube 
se r o Periplon de Hannon, que V. m. 
sabe muito b em , Sr. R cdactor , se r  o 
prim eiro roteiro do descobrimento e  
navegação, mandado fazer pelo Senado 
de Carthago ao longo das costas d*A- 
frica Occidental. Reccbeo-me mais es­
ta  vez com a  mesma cordialidade an­
tiga ; c  começando eu com muito fogo 
a  dizer-lhe o porque vinha vcl-o , deo 
hum a risad a , e  começou a socegar-me 
com a  sua costum ada ironia Socráti­
c a ,  que nunca d e ix a , se não quando 
6e tra ta  seriam ente da  honra e salva­
ção da nossa cara P atria. Vou refe­
rir-lhe em substancia o  que lhe ouvi 
cm toda a  nossa longa conversação ; 
porem  deve V. m. desculpar-m e se 
não for exacto na n arração , porque 
nunca campei por te r  boa memória.

Continuando a replicar-lhe disse
— Pois então eslá resolvido a sofTrer 
com pachorra estoica todos os impro­
périos e calumnias que esses miserá­
veis quizerem vomitar contra Você ?
— Sim S r . , me respondeo , porque 
elles mostrão nisso o que são , e eu 
faço o que devo. Q aer V. m . , Snr. 
D outor esquen tado , que a L ua se en­
fade contra todos os caens que lhe 
lad rão?  N ão sabe V. m. que o teles­
cópio do malvado faz-lhe ver manchas 
no S o l , onde as não h a , e não as 
que lhe ficão pegadas ao nariz ? £  
então devo eu de pào alçado andar 
a quebrar oculos e ventas por todo 
esse Mundo de  C hristo? D e certo  não 
nasci para isso: o ra  socegue, meu A- 
m igo, sente-se , e ouça-me a sangue 
frio. —  Elles não  são os principaes 
culpados , e V. m. saberá em pouco 
tempo quem he o author de  toao es­
te  rediculo espalhafato: Pater, dimitte 
t i ,  ntscil enim quid facit.. M eo bom A- 
m igo, sou j a  velho, tenho visto muito 
mundo dentro  e  fóra da P a tr ia , e  co­
nheço os hom ens, e  até por desgraça 
m in h a , sem  nunca o d e z e ja r , nera 
su sp e ita r , vim também a  conhecer a  
boa gente desta  nova Jerusalem  do 
tempo dos Im peradores. E ra  impossí­
vel que não adquirisse no lugar quo 
occupei , e nas circunstancias ac tu aes ,

muitos inim igos, pois bas ta  rcfleclir 
que , quem não quer ou não pode ser 
virtuoso e  honrado, deve forcejar que 
as almas grandes apparcçào  da  mes­
m a condição e  livei que elles. Os li- 
veladorcs em Política lambem são em 
moral. V. m. bem sabe cpie eu tive a 
desgraça d e  se r o primeiro Brasileiro 
que cheguei a ser M inistro d ’Estado : 
isto não podia passar pela guela dos 
E uropcos, e o que he pe io r, nem pe­
la de  muitos Brasileiros. Ajunte a  is­
to que fui também o primeiro que 
trovejei das a(turas da Paulicca (A ) 
contra a perfídia das Cortes Portuguc- 
zas : o primeiro ouc preguei a  lnde- 

endencta e liberdade do B rasil, mas 
uma liberdade ju s ta  e sensata debai­

xo das formas tutelares d a  Monarchia 
Constitucional, unico systema ouc po­
deria  conservar unida c soliaa esta 
peça magestosa e inteiriça de archi- 
tectura social desde o P rata  ao Ama­
zonas, qual a formara a Mão Omni­
potente e 6abia da D ivindade; e nis­
to estou Arme ainda agora , excepto 
se a  salvação c Independência do Bra­
sil exigir imperiosamente o contra­
rio , o que Deos não penuitta. Accres- 
centc V. in. que , quando cheguei em 
17 de  Janeiro do anno passado a  esta 
C id a d e , apenas tinha o Príncipe, hoje 
Im perado r, escapado de ir prezo pa­
ra L isb o a ; mas os AvUezcs e  Carretes 
apoiados pelo partido Lusitano do Rio 
de Janeiro ainda am eaçavão furiosaracn- 
tc ; e o peior he que os Democratas assim

(A ) H á Zoilos que pertendem 
hoje em dia duvidar desta  verdade at- 
testada pelo mesmo Im perador na Sua 
falia do Throno. E  ouc outra coiza 
he a  falia do Ju iz  dc F óra Presidente 
da Cam ara , José Clemente , cm 9 de 
Janeiro  de 1822 , senão huma para- 
frase da C arta  do Governo de S. Pau­
lo de 24 de D ezem bro dc 1821 ? O 
mesmo José Clemente confessa alem 
disso que S. Paulo sobejam ente tinha 
manifestado os sentimentos livres que 
possuía, nas políticas instrucçõcs que 
dictou a  seus 1 Ilustres Deputados em 
1821. Eisaqui Sr. R cdactor o l # (ocsiti 
dado contra o machiavelismo das Cor­
tes e  a  favor da liberdade B rasileira: 
tudo o mais forão consequências feli­
zes e necessárias.
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odczejav io  (2?), e todavia pelas medi­
das que se tomarão , e  cm que tive 
jnuita p a r te , os Janisaros fogirão das 
nossas co s ta s , OBsim como depois a  
nova expedição que vinha reforçal-os. 
Quando o P rincipc parlio para Minas 
a  pacificar e  converter os facciosos, 
os chumbeiros do Rio de Jan e iro , jun ­
to  com os anarchistas do B ra s il, p ro ­
curarão aproveitar-se desta circunstan­
cia para  o reduzirem  a  mero Presi­
dente d a  Jun ta  Provisional, que dese­
ja v a  de novo levantar a  cabeça do 
sepulcro. Eu que en lio  estava á testa 
do Concelho dos Ministros penetrei 
s cus m istério s , desfiz seus projectos, 
c concorri para  salvar mais esta vez a 
cidade e o Brasil. Quando S. M. foi 
a  S Paulo ensinar e castigar branda­
m ente alguns doudos, allucinados pelos 
mesmos partidos desorganisadores, bra­
mirão dc novo contra mim os faccio­
sos de  toda a  relé , e na sua volta 
porem trabalharão ta n to , até que con­
seguirão illudil-o com promessas v ãa s , 
e mogigangas pueris: então vi-me for­
çado a  dar a  minha dem issão, porque 
não  q u e ria , nem devia consentir que 
o reduzissem a  mero Im perador do 
Espirito Santo. Confesso que errei era 
ceaer á vontade do P ovo , e do Mo- 
n archa , pois devia antever q u e , quem 
fraqueja huma vez , pode também fra­
quejar segunda. V. m. soube que per­
to  de 8.-000 hom ens, com o Senado da 
Cam ara e os Procuradores G eraes das 
Províncias á  frente, designarão a  4 ou

(B ) José Clemente na sua cita­
da falia de 9 de Janeiro diz ao Im­
p e ra d o r , então Principe R e a l, o se­
guinte —  S erá possível que V. A. R. 
ignore que hum partido R epublicano, 
mais ou menos lo r te , existe semeado 
aqu i, e ali em muitas das Províncias 
d o 'B ra s il, por não dizer em todas el- 
la s?  A cazo os cabeças que intervierSo 
na explosão de 1817 expirarão j a ?  E 
se  existem , e s io  espíritos fortes , e 
poderozos , como sc c rô , que tenhão 
mudado de opinião? Qual outra lhes
Êareccrá mais bem fundada que a  sua?

i não diz huma fama publica que 
nesta Cidade mesma hum ramo deste
Sartido reverdeceo com a  esperança 

a sahida de V. A. R , que fez ten­
tativas para  c resce r, e  ganhar forças?

5 desgraçados (eníre  os quaos alguns 
cm melhor 8Ízo e  tempo linlião leito 
6eus serviços a  Cau6a  do B rasil) co­
mo cabeças de desordem , e a n a rc h ia , 
c pedirão se mandasse tirar huma de­
vassa para  sc conhecerem a fundo 
seus cúmplices c p ro jec to s ; ao que 
onnuio o Im perador, e o Governo se 
vio na  obrigação de  tom ar medidas 
Ecrias c  geraes contra huma conspira­
ção  que sc d iz ia , e  e ra  de c re r , es­
tava ja  ramificada em muitas das Pro- 
vincias, Exigio o socego publico, e  até 
a  -necessidade de 6aIval-os do furor 
popu la r, que estes designados fossem 
interinamente mandados para fora do 
Im pério , conscrvando-sc-lhes os seus 
solaos e ordenados. Sc por efleito d a  
devassa posterior sahirão pronunciados 
alguns outros, devia e u , e o Ministé­
rio dc S . M. parar o curso da Justi­
ça, e usurpar o Poder Judiciário : De 
nenhum modo. Então o partido dos 
anarchistas encolheo-sc com medo mas 
conservou m pecíore a rcalisação dos 
seus projectos para melhores tempos; 
os chumbeiros porem exacérbados com 
os seccessos da B ah ia, e  com o de­
nodo do9 bons Brasileiros, continuarão 
cm seus planos infemaes. Foi preciso 
então cntrcgal-os a  toda a  vigilância 
da Po lic ia , c  a vara rija da Justiça. 
O  Governo authorisado com o Sena- 
tusconsulto Romano — Provideant Côn­
sules , nc RespuUiea aJtquid detrimer.ti pa- 
iialur — redobrou de energia e provi­
dencias. Se praticasse o contrario se­
ria traidor ao Im perador e  ao Impé­
rio. Mas estas medidas dc salvação 
pu b lica , com que brandura não forão 
exccQtadas? Eisaqui os meus crim es, 
e  fui crim inoso, confesso , nSo pelas 
te r aconselhado, c mandado executar, 
mas por te r sido brando c piedoso 
em demasia. Com efTeito nada disto 
bastou. Instala-se a Asscmbléa G eral 
Constituinte , e os pes dc chum bo, 
corcundas, áu licos, e facciozos dc to­
do o ca lib re , aprovcitarão-sc dos exa­
gerados da  Assembléa, e da  incauta 
ignorância política que nella h a v ia , 
como sempre houve, e hade haver 
em todas as Assembléas de qualquer 
Nação que se ja , prezentes, passadas, 
e futuras, formario-sc em falange cer­
ra d a , c assestarão toda a sua infer­
nal artilhcria , e contra quem ? Contra 

•  ii
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o M inistério que tudo sab ia e  ap ro ­
vava ? N ã o ; contra mim somente , e  
con tra  meu Irm ão , a  quem só tem ião, 
c  com razão  tem ião ,  porque nunca 
soubemos se r falsos ao nosso d e v e r , 
e  ao  bem d a  nossa Patria. E u  não 
s e i ,  meo A m igo, o  que será p a ra  o 
fu tu ro ; mas sei dc certo  que os fac­
ciosos e  almas vis desta immunda cloa­
c a ,  maxiraa dos R om anos, consegui­
rão  segunda vez enganar, deslum brar, 
e  assustar o Jovcn Im perador, que o 
Ceo não ha d e  perm ittir venho a  ser 
som ente o do Espirito Santo de  Ma- 
taporcos. A h ! nuo consinta o  Ceo que 
o  Chefe do Im pério, e  Sua Augusta F a ­
m ília , sejão obrigados (não sei por cu l­
p a  dc quem ) a  fugir hum d ia  do Rio 
d e  Ja n e iro , a  ir mendigar apoio pe­
las Provincias ag itadas , e desconfiadas. 
Q ue negra fatalidade parece perseguir 
h a  tempos aos B raganças! Éu tremo 
que os facciozos não  aproveitem ha­
bilmente es ta  occazião para realizarem  
seus antigos projectos de de&membração: 
os Clubs agitão-se em suas cavernas te- 
nebrozas; huns proclam ão iá descarada- 
m ente o  chumbismo, e  a  destruição d a  
nossa Independência ; e  outros querem 
o absolutism o an tigo . e  as cebolas do 
E gipto. T odos os partidos em fim force- 
jã o  por corrom per e fascinar a  opinião 
do  Povo ignorante, e ainda verde pa­
r a  hum a san ta e  ju s ta  liberdade. A 
gen te boa d a  C apital vacilla , e  anda 
te m ero za , m onnente depois que huma 
nova Proclam ação subrepticia, contra, 
r ia  á  verdade s ab id a , aos sentimentos 
das an te rio re s , e  a te  à  falia solemne 
do T hrono n a  abertu ra  da Assemblóa, 
tem  espalhado , como e ra  d e  te m e r , 
desconfianças. Disto saberão  aprovei- 
ta r-sc os inimigos occultos do Im pé­
rio  , que agora só fazem ca ra  de 
vociferar con tra  os A ndradas. P ela  
m inha parte  desprezo  tão vis calum- 
n ia d o re s , c  apello  p a ra  os docum en­
tos irrefragaveis que se ochão impres­
sos na G azeta, c D iário do G overno, 
e  em outras Fo lhas do tem po , assim 
como nas Secretarias d ’ Estado ; e es­
tou  certo  que virá hum dia em que 
os Brasileiros honrados hão dc fazer- 
nos ju s tiç a , e estigm atizar com o fer­
re te  d a  infamia todos esses tra idores, 
que pertenderão  illudir dc novo a  mo­
cidade inexperta  e  fogoza.... D escan­

ce  a  chusm a ; p o rq u e , logo que m* o 
perm ittir a  Assem blóa, deixarei para. 
sem pre esta  malfadada C o r te , hirei 
cu idar d a  minha saude arruiuada no 
torrão p á tr io , hirei gozar d c  ares mais 
livres e  puros, dc estios mais m acios, 
e  cu rto s , onde jnc parece que o sol 
ru tila  c la ro , mas não queima. Ali no 
repouzo do cam po , que sem pre am ei, 
e  que apenas encetei nos meus Oiteiri•  
nhos de Santos cm 1820, gozarei ta l­
vez de m elhor sau d e , e  pelo menos d e  
mais paz  interna.

Aqui fez hum apauza o meo Amigo; 
mas eu  que o queria incitar a continuar 
a  conversação lhe rep liq u e is  Então está 
vocô decidido a  soffrer calado que 
hum bando vil d c  abutres in trigantes, 
c  velhacos contiune a  se precip itar es­
faimado sobre você, como se fosse hum 
cadaver d e  esterqueira ? =  Sim Sr. me 
respondeo e lle ; porque não quero al­
te ra r o  meo socego , que he a coiza 
mais substancial que ha neste mundo 
rem  prorus subsluntialcm  j ã  d iz ia  
N ew ton de s i ,  e no seo tempo. En- 
ganão-se estas gralhas grasnadoros , se 
pertendem  fazer-me sah ir ao terreiro 
dos gladiadores;, não quero d á r ,  nem 
receber novas cutiladas para  diverti­
mento da  gentalha. M inha alma tem  
ainda elastecidade bastante para  se não 
am olgar á  calum nias, nem acanhar-se 
á  má fortuna dos tempos. A voz d a  
minha consciência brada-m e a  todo o 
instante que no dezempenho de  mi­
nhas obrigações pub licas, se não fiz 
tudo o que q u e ria , fiz tudo o que 
pod ia : se os zoilos me calum nião, e 
se for julgado a  revelia, tenho 6anguc 
frio bastaote para  desprezar injusti-

Í as e  vilezas. Meo Amigo, ainda h i 
um Ju iz  S up rem o , que conhece os 

co rações , e  que nos hade ju lgar com 
ju stiça  imparcial. E  quaes são os fac­
tos que contra mim allcgão e provão? 
Ignoro-os: são meras calum nias, e 
redicularias de que me rio ; Sonno p i- 
tole coglionerici que apenas me arra ­
nhão a pelle. Fiquem  certos c consola­
dos, que cansado de soffrer tan ta intriga, 
e  caba la  vil, j á  deixei pa ra  sempre hum 
lugar, que ha muito devera te r largado, 
ee por desgraça minha não tivera tan­
ta  uonhomia. N ão  levo saudades dei- 
l e , porque nunca dei pezo ao fumo 
dos grandezas hum anas, morxnentc com
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ia  1 gente Eurfomlra, cnzi d'unaombra 
un sogno, dizia o .T asso . Todavia sou 
sincero , e devo confessar-lhe, Sr. 
Filosofo d a  r o ç a , que me arrepen­
do sinccrwncnte de que fui tão fraco , 
que não soube d a r ao Povo, e ao 
M onarcha hum não redondo em 30 
d c  Outubro de 1822: illudi-m e, pois 
cri que homens nascidos em certas 
classes erão  capazes de amizade e 
singeleza; continuei a am ar, e folgo 
ainda de o d iz e r , porque esta mei­
g u ic e , e  condescendência não av ilta , 
mas enobrece o coração. Cuidei que 
aquelles por quem ine disvelava erão 
capazes dc me reamarem, e paguei-lhes 
cm retorno desta sonhada amisade e
r tidào com moeda tina do fé p u ra , 

estima verd ad e ira , e de limpeza 
de alma. Q uantas vezes dizia-lhes eu 
em meu peito o mesmo que o bom e 
honrado Sá de Miranda dizia , e  es­
perava dos amigos do seo tem po:

A vontade de vós seja estimada ,
Porque em tio baixo tempo, em qoe.pureta, 
E env que obras nio b a , deve ter preço.

Mas cnganei-mc, torno a  dizer? 
assim como creio lãobem que sc enganou 
o P o e ta , naquelle melhor tempo. Que­
rem estes meus bons Amigos verem-se 
livros do medo da resurreição da carne ? 
Obtenhão da Assernblòa a minha carta  
de alforria; então não só sofirerei 
seos embustes e  dezaforos com pa­
ciência Christãa , mas ate lhes fi­
carei muito obrigado , c  os olharei 
como roeos bcmleilorcs. Sr. D outor da 
roça, V. m, me conhece ha muito 
tem p o , e sabe que huma amavcl , e 
virtuoza com panheira que tenho , hum 
verdadeiro Amigo ( animal bem raro 
cm nossos dias ), e  alguns bons livros , 
6ão as únicas necessidades da v id a , 
que não posso ainda escuzar. Aco- 

'lher-m e ao retiro  dos campos e ser­
ras , que me virão n a s c e r , c folhear 
ali algumas paginas do grande Jivro 
d a  natu reza , que aprendi a decifrar 
com aturado c longo es tudo , sempre 
foi huma das minhas mais doces, c 
suspiradas esperanças, que praza ao 
Ceo possa eu v£r de qualquer modo , 
com tanto que seja bem cedo realizada. 
Fiquem  soccgados esses Srs. que dei­
xei para 6emprc o M inistério, e nun­
ca mais serei Ju iz  com toes Alcaides, 
ainda que bajão novos cataclismos po-

filicos. Lá se avenhão com seos bolces. 
C ada vez mais me persuado que não 
nasci senão para homem dc le tra s , c 
roçeiro como V. m. No retiro  do cam­
p o , meo bom A m igo, te rei tempo 
( que sempre até  agora me tem fogidô ) 
ue dár a  ultima mão á  redacção das 
minhas longas viagens pela E uropa, 
aos meos compenoio3 d e  M etallur- 
e ia , e  dc M ineralogia, e  a vários 
O pusculos, c  Momorias de Filosofia, 
e L ittcratura , fruetos de larga e 
aturada o p p licaç io , q a e , se lhes. não  
acudo já  , estão em perigo , de se r 
pasto de bara tas , e cupi Se não ser­
virem para o B rasil, como c re io , 
servirão talvez para os doutos da E u ­
ropa , que conheço , e  me conhe­
cem. E  que maior consolação póde 
te r hum amante das S ciencias, c boas 
A rte s , que comraunicar suas ideas 
e pensam entos, a  quem póde entèn- 
det-os, e aproveita-los? H c hum pra­
zer puro da alma espalhar pelo M un­
do o frueto dc 6C 0S estudos , e medi­
ta ç õ e s , ainda sem outra rem uneração 
que a  consciência de  fazer bem. O 
Sahio despreza as sa tiras , e ingrati­
dões dc ânimos v is , que não podem 
deixar de reputar-se , queirão ou não 
queirão , muito inferiores aos homens 
dc v irlu d c , c de saber. Basta Sr. Ro­
çeiro , estou cansado de fa lla r , e a  
erisipela não deixa de incommodar-mc.

Callou-se en tão , e maquinalmcnte 
nbrio o livro de que fallei, e poz-se 
a le r ; mas logo o fechou. Eu não ousei 
interrom per o seo silencio , porque 
o vi serio , e  reflexivo. Talvez algu­
ma vista dc olhos retrograda sobre o 
paga de seos longos serviços , feitos a  
Portugal e  ao B rasil, durante a sua 
trabalhoza e afadigada vida , occupa- 
va então sua imaginação. Passados po­
rém alguns momentos abrindo hum sur- 
riso , que me pareceo sardonico, mo 
disse =  A m igo, então que pensa ? A- 
iuda ousará accuzar-mc de falta de 
anim o, e  de desleixo? Q uererá ainda 
que com pareça, como reo, para defen- 
der-mc perante o tribunal revolucio­
nário dessa vil chusma de patifes e 
scelerado6 , que tem o luciferino gos- 
tinho de m order, c  atassalhar com 
raiva hydrophobica, a reputação de  
qualquer homem sab io , ou virtuozo; 
e que sem te r  adquerido por mereci-
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mentos e  serviços pcssoacs, p o r fei­
tos extremados e  insignes, o  direito de 
ju lg a r , ousão todavia cham ar ao sco 
ridicalo Ju izo  toda a  gente b o a , que 
não póde deixar de oespreza-los, c 
d e  mofar do seo pueril atrevim ento ? 
Os G regos, meo bom Amigo, pacs de 
todo o neroism o. 6c ien c ia , c civiliza­
ç ã o , levantarão altares aos Cidadaõs 
B enem eritos, c  os Romanos seos dis­
cípulos e s ta tu a s , e  tro p h e o s ; mas a  
p lebe d a  nossa te rra  só dezeja  levan­
tar-lhes patíbulos , e forcas.

Julguem-mc como quizorem ; bra- 
da-me a  consciência d ia  c noite que 
fiz á. m inha P á t r i a , e  ao Povo desta  
C idade , todo o bem que p u d e , e es­
tava  ao meo alcance, b e  me não foi 
possível dá r a ultima mão d e  C9tuque 
ao magnifico Salão N acional, ao me­
nos embocei a  parede. Se não achei 
fulcro solido para  aooiar a  alavanca 
d e  Archimedes =  Des ubi consistam, 
codum , tcrramque movebo =  paciên­
cia ! ! !  Peço a  Deos que faça appare- 
ce r homens mais ricos , e mais bem 
herdados em largueza de  v irtudes, 
en e rg ia , e  ta len to s , os quacs talvez 
sejão mais bera fadados, do que eu fu i; 
xnas tem ão-se, e  vigiem-se dos Lcoen- 
fiiohos. L obos, e R a p o z a s , que andão 
as. so lta s , e  sem medo de montaria.

F ez  aqui outra pauza , c o  ce ­
leste  lume do patriotismo que dentro 
o animava , transluzia cm seos olhos , 
o  sem blante. Admirando sua mansi­
d ã o ,  c  F ilosofhia , n io  podia porem 
to lerar que taes patifes licasscra im­
punes , e  sem resposta alguma. Não, 
m eoA ndrada , continuei eu ainda acc- 
zo em ju s ta  s a n h a , he obra dc mi- 
zericordia castigar os que errão =  
Oderunt ptccare mali Jornadinc poenae, c 
no silencio das L e is , e na  prezente 
dezaforada anarchia creio que D. Ca­
m arão furibundo devia exerc itar o  seu 
ofiicio ; pelo menos dezejo que o 
porrete de Juvenal lhe3 dê quatro la- 
tagadas pelo toutiço para com eço dc 
ensino. A isto me atalhou o nosso ve­
lh o , e  me d isse: N ã o , meo bom Ami-
Í o , seja mais hum ano, e  pachorrento, 

lesconhece-se d e  homem quem não 
sabe perdoar. Se o Im perador T i to ,  
bom P ag ão , não fazia c a zo , d iz  Xefe-

lin o , de injurias c  m enoscabos, p o r­
que nada o b rav a , que m erecesse re- 
p rchcnsão , e por isso desprezava as 
m entiras da m aledicência; porque não 
deverá seguir tao  generozo exemplo 
hum C aipira dc S. P a u lo , homem de 
bem  e  bom C h ris tã o , que não h e , 
nem dezeja  ser Im perador? Aqui lhe 
fui a  m ã o , c lhe disse =: M eo bom 
Amigo, he debalde questionarmos mais, 
pois não convence a hum peccador 
v e lh o , como e u , acostumado a  su rra r 
negros tnáos . quando merecem. Pois 
bem Sr. D outor d a  r o ç a , (  me res- 
p o ndeo ) tãobem  eu homo rum., c  não 
A njo , e ainda conservo huma espe­
rança  de vingança digna, dc m im , e 
util aos outros. Q uando cu no meo 
retiro  dos O iteirinhos de  S an to s , ou 
era M onserrate na P am ahiba entre os 
meo9 livros, p ed ra s , e reagentes chi- 
micos , repassar pela memória os hon­
rados Amigos, que aqui deixo Coram- 
d a s , P é s  a c  c h u m b o  , A n a r c h i s t c s ,  L a ­

d r õ e s  , A l c o v i t e i r o s  , e  outras lesmas 
u t r i u s q u e  s e x u s , qnc se crem se r gen­
te  dc  po lp a , c  muitos dclles l u z e s  d o  
m u n d o , quando na realidade são a 
escuridade visivel dcllc na ph raze  de 
M ilton , então me consolarei ao me­
nos com n vingativa esperança, dc q u e , 
metamorfozeados no tumulo seos pou­
cos miolo3 em m atéria c e b a c e a , se­
gundo as observações do meo defunto 
M estre F ou rcro ix , poderão taes figu­
rões scr ao m enos, depois de m ortos, 
uteis para  alguma coiza neste M undo, 
sequer para darem  luz afogueda em 
alguma estribaria de bestas de alquilé.E 
será justo  que em vez da epigrafe 
in fe rnal, que sc lhe9 deveria pór na 
cam pa H i c  s e m p i t e r n a s  h o r r o r  i n h a b i l a t  

se ponha logo z z  F i a t  t u x .  A isto dei 
huma grande g arg a lh ad a , c abracei 
ao meo Amigo cordealm entc; despe­
di-me , e  vim logo escrever o que ihc 
tinha ouvido: mas n io  afianço Sr. Re- 
dac to r que as frases, c  pensamentos 
sejão cm tu d o , e  por tudo os mesmos 
que lhe ouvi; e  pódc se r que me suc- 
cedesse o rocerao q u e , para  bem de 
hung c  mal d e  ou tro s , succcdc com 
as  falias doa Srs. Deputados no Dia 
rio  da Asscmbléa. —  Seo V enerador 
— T a p u i a .

RIO DE JANEIRO. NA IMPRENSA NACIONAL. 1823.
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AVANT-PROPOS.

P armi le s  a u t e u r s  d e  sa  g lo r ie u s e  in d é p e n d a n c e ,  le  

B r é s i l  c i t e  t r o is  f r è r e s  d o n t le s  n o m s  s o n t  d e v e n u s  

p o p u la ir e s  d a n s  sa  v a s te  é t e n d u e  :

J osé-B onifacio d ’A N D R A D A ;

A ntonio-Carlos-R ibeiro d’AND RADA;
M artin-F rancisco-Ribeiro d’ANDRADA.
N é s  d a n s  la  v i l l e  d e  S a n t o s ,  p r o v iu c e  d e  S t . - P a u l ,  

a u  B r é s i l ,  d ’u n e  a n c ie n n e  f a m i l l e  e n t o u r é e  d ’u n  r e s -  

p e c t  u n i v e r s e l ,  i l s  fu r e n t  e n v o y é s  to u s  t r o is  à  l ’U n i -  

v e r s i t é  d e  C o i m b r e , e n  P o r t u g a l , p o u r  y  a c h e v e r  le u r  

é d u c a t io n .

J o s é  B o n if á c io ,  l i v r é  à  1’é t u d e  d e  la  ju r is p r u d e n c e  

e t  d e s  S c ie n c e s  n a t u r e l l e s ,  p r i t  d a n s  c e s  d e u x  fa c u lt e s  

le  g r a d e  d e  d o c t e u r ;  A n t o n i o  C a r lo s  o b t in t  c e lu i  d e  

d o c t e u r  e n  ju r is p r u d e n c e  e t  e n  p h i lo s o p h i e ;  M a r t in  

F r a n c i s c o ,  c e lu i  d e  d o c t e u r  e n  m a t h é m a t iq u e s .

1
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N o m in é  in e m b r e  c o r r e s p o n d a m  d e  1’A c a d é m i e  d e s  

S c ie n c e s  d e  L i s b o n n e , J o s é  B o n i f á c io  f u t  c h o is i  p a r  

c e  c o r p s  p o u r  a l l e r  v o y a g e r  c n  E u r o p e , a u  f r a is  d u  

g o u v c r n e m e n t ,  e t  s 'in s t r u ir c  d a n s  la  m é t a l l u r g i e ,  la  

i n o n ia n is t iq u e ,  la  c h i m i e  e t  le s  a u tr e s  b r a n c h e s  d e  

S c ie n c e s  n a l u r e l lc s .  A p r è s  a v o ir  p a r c o u r u  la  F r a n c e ,  

le s  P a y s - B a s ,  la  H o l la n d e ,  1’A l l e m a g n e ,  la  B o h ê m c ,  le  

T y r o l ,  1’ I t a l i e ,  la  H o n g r i e ,  le s  f r o n t ic r e s  d e  la  T u r q u i e ,  

l a P r u s s e , l a  S u è d e ,  la  N o r w è g e ,  l e  D a n e m a r c k ;  a p r è s  

s ’ê t r e  l i é  a v e c  le s  s a v a n s  l e s  p lu s  r e c o m m a n d a b le s  

d e  t o u s  c e s  p a y s ,  a v e c  le s  F o u r c r o i x ,  le s  D a r c e t ,  l e s  

S a g e ,  le s  D u h a m e l ,  le s  D e s f o n t a in e s ,  le s  J u s s i e u ,  

le s  B r o g n i a r t ,  le s  W e r n e ,  i l  r e v in t  e n  P o r t u g a l  o ú  i l  

o c c u p a  d iv e r s  e m p lo is  im p o r t a n s ,  c r é a  u n e  c h a i r e  d e  

m é t a l l u r g i e  à  C o im b r e  e t  u n e  d e  c h i m i e  à  L i s b o n n e ,  

e t ,  lo r s  d e  1’i n v a s io n  d e  la  P é n in s u le  p a r  le s  F r a n ç a i s ,  

s e  d is t in g u a  à  la  t ê t e  d e s  g u e r r i e r s - c i t o y e n s  q u i  r e -  

p o u s s è r e n t  l e s  a r m é e s  é t r a n g è r e s .  U n e  v ie  s i  l o n g -  

t e m p s  a g it é e  a v a it  b e s o in  d e  r e p o s . I I  o b t in t ,  e n  1 8 1 9 ,  

1'a u t o r i s a t io n  d e  r e t o u m e r  d a n s  sa  p a t r ie .  L a  c o u r  d e  

D o n  J e a n  V I  le  v i t  ít s o n  p a s s a g e  à  R i o - J a n e i r o , e t  

f i t  t o u s  s e s  e f lb r t s  p o u r  l e  r e t e n i r ;  m a is  J o s é  B o n i ­

f á c i o  n e  r e s p ir a i t  q u ’ a p r è s  l e  c ie i  p u r  d e  s e s  m o n t a -  

g n e s :  i l  s ’ a r r a c h a  à to u s  l e s  p r e s t ig e s  d e s  h o n n e u r s ,  e t  

a l ia  c h e r c h e r  la  f é l i c i l é  a u  m i l i c u  d e s  c a m p a g n e s  q u i  

1 ’a v a ie n t  v u  n a l t r e .

A n t o n i o  C a r lo s  é t a i t  s u r  c e s  e n t r e f a i t e s  e n v o y é  d a n s  

sa  p a t r i e ,  c n q u a l i t é  d e  m a g is t r a l .  11  c n  r e m p l is s a i l  le s

( 6 )
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fo n c t io n s  d a n s  la  v i l l e  d ’01 i n d a , p r o v in c e  d e  P e r n a m ­

b u c o ,  q u a n d  i l  f u t  im p liq u e  d a n s  la  r é v o lu l io n  

d e  1 8 1 7 ,  a u r o r e  d e  la  l i b e r i é  e t  d e  1’ in d é p e n d a n c e  

d u  B r é s i l .  D e s  c a c h o ts  d e  B a h ia  o ü  i l  la n g u i t  q u a t r e  

a n s  d a n s  1’h o r r e u r  d e s  p lu s  a l lr e a s e s  p r i v a t i o n s ,  i l  

p a s s a  à  la  t r ib u n e  d e s  C o r l è s  d e  L i s b o n n e ,  o u  i l  n e  

t a r d a  p a s  a  s e  fa i r e  r e m a r q u e r  p a r  s o n  é lo q u e n c e ,  s o n  

p a lr io t is m c  e t  s o n  c o u r a g e .  11  y  f u t  le  d é f e n s e u r  l e  

p lu s  in t r é p id e  d e  la  d ig n i le  d u  B r é s i l ;  e t ,  v o y a n t  q u e  

le  C o n g r è s  p o r tu g a is  n ’a v a it  a u c u n  é g a r d  a u x  ju s t e s  

r é c la m a l i o n s  d e  so n  p a y s ,  i l  r e fu s a  d e  ju r e r  la  c o n s t i-  

t u t io n  d e  L i s b o n n e ,  p a r c e  q u ’i l  la  r e g a r d a it  c o m m e  

a t t e n t a t o ir e  a u x  d r o i l s  d e s  p e u p le s  A m e 'r ic a in s .

M a r t in  F r a n c i s c o  s e  m o n t r a it  d ig n e  d e  s e s  f r è r e s  : 

a p r è s  a v o ir  o c c u p é ,  e n  P o r t u g a l ,  d iv e r s  e m p lo is  q u i  

a v a ie n t  p o u r  o b je t  le s  S c ie n c e s  e t  p a r t ic u l iè r e m e n t  la  

m in é r a lo g i e ,  i l  r e m p l i t  a u  B r é s i l  q u e lq u c s  m is s io n s  d u  

m ê m c  g e n r e ,  e t p r é s e n t a  a u  g o u v e r n e m e n t  à  c e  s u je t  

p l u s i e u r s m é m o i r c s q u c  le s  s a v a n s  c ô n s u l t e n t a v e c  fr u i t.

T e l l c  é t a i t  la  s itu a t io u  r e s p e c t iv e  d e s  tr o is  f r è r e s ,  

lo r s q u e  le  B r é s i l ,  s ’ a p e r c e v a n t  e n íin  q u ’i l  n ’é l a i t  p lu s  

l i b r e ,  s o n g e a  à  é l e v e r  u n e  d ig u e  c o n t r c  l e  d e s p o t is m e  

m i l i t a i r e  q u i  m e n a ç a it  d e  1’a n é a n t ir .  J o s é  B o n ifá c io  e t  

M a r t i n  F r a n c i s c o  p a r u r e n t  à  la  t ê t e  d u  p e u p le  d e  

S t . - P a u l  q u i  s 'a g it a i t ,  c m p ê c h è r e n t  le  s a n g  d e  c o u l e r ,  

d é p o s è r e n t  l e  g é u é r a l  p o r t u g a is ,  m a r c b è r e n t  s u r  R i o -  

J a n e i r o ,  s u s p e n d ir e n t  le  d é p a r t  d e  D o n  P e d r o  q u e  le

*
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P o r t u g a l  r a p p e la it  d a n s  s o n  s e i n ,  e t ,  e n t r e s  d a n s  le  

jn in is t è r e  d e  c e  je u n e  p r i n c e ,  o u v r ir e n t  a u  B r é s i l  u n e  

n o u v e lle  è r e  d e  g lo i r e  e t  d e  s p l e n d e u r .  D e s  t r o u p e s  

e t  u n e  e s c a d r e  s ’o r g a n i s e n l ;  le s  P o r lu g a is  s o n t  b a t t u s  

s u r  m e r  e t  s u r  t e r r e ;  i l s  s o n t  r e je t é s  d u  B r é s i l  q u i  se  

d e c la r e  in d é p e n d a n t ,  e t  p r o c la m e  D o n  P e d r o  e m p e -  

r e u r  c o n s t i lu i i o n n e l .  U n e  a s s e m b lé e  c o n s t it u a n t e  e s t  

c o n v o q u é e ,  e t  l e s  t r o is  f r è r e s  s o n t  a p p e lé s  á s ié g e r  d a n s  

s o n  s e in .

A n t o n i o  C a r lo s  a p p r e n d  c e t t e  n o u v e l le  à  L i s b o n n e ,  

e t ,  s u r - l e - c h a m p ,  i l  a í lr o n t e  le s  p lu s  g r a n d s  p é r i l s  p o u r  

v o l e r  a u  s e in  d e  sa  p a t r ie .  I I  la is s e  L i s b o n n e  s a n s  

p a s s e - p o r t ,  a r r iv e  à  L o n d r e s  o íi  i l  p r o te s t e  h a u t e m e n t  

c o n t r e  le s  in t e n t io n s  d u  C o n g r è s  p o r tu g a is  à  1’é g a r d  

d u  B r é s i l ,  ju s tiG e  p le i n e m e n t  la  c o n d u i l e  q u ’i l  v i e n t  

d e  t e n i r ,  e t  c o u r t  à  R i o - J a n e i r o  p r e n d r e  p a r t  à  la  

c é lé b r a t io n  d u  p a c t e  c o n s i i t u i i o n n c l .  S o n  a p p a r it io n  

a u  m i l ie u  d e  s e s  c o m p a t r io t e s  f u t  u n e  f ê t e  p o p u l a i r e ;  

1’E m p e r e u r  a lia  l e  v o i r  e t  l e  c o m b l a  d ’é l o g e s .  L a  r e -  

p r é s e n t a t i o n  n a t io n a le  s ’o u v r i t  s o u s  le s  p lu s  fo r t u n é s  

a u s p ic e s . L e  jo u r  d e  s o n  i n s t a l l a i i o n ,  le  n o m  d e s  tr o is  

f r è r e s  f u t  m ê l é  a u x  t r a n s p o r t s  d e  1’a l lé g r e s s e  p u b l i ­

q u e ;  o n  l e u r  d é c e r n a ,  d ’ n n e  v o i x  u n a n im e , le  t i t r e  d e  

Pères de la patrie. L a  c o n d u it e  d o  c h a c n n  d ’e u x  d a n s  

c e t t e  c h a m b r e , n e  c e s s a  p a s  d ’ê t r e  u n  in s t a m  

p a t r i o t i q u e ,  l o y a l e  e t  f e r m e ,  c o in m e  i l  e s t  a is é  d e  

s ’e n  c o n v a in c r e  p a r  le s  jo u r n a u x  d e  1’a s s e m b lé e .  

I l s  d é f c n d ir e n t  o p in iâ t r c m e n t  le s  l ib e r t e s  p u b l iq u e s  e t

(  8 )
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p a r t ic u l iò r e s  , 1 in d é p e n d a n p e  d a  B r é s i l  e t  sa  s é p a r a -  

l io n  ir r é v o c a b le  d u  r o y a u m e  d e  P o r t u g a l .  A n t o n io  

C a r lo s  r é d ig e a  le  s e r m e n t q u e  p r é i è r e n t  le s  m e m b r e s  

d e  1’a s s e m b lé e ,  s e r m e n t  q u i g a r a u t is s a it  à D o n  P e d r o  

e t  à  sa  d y u a s l ie  Ia c o u r o n n c  c o n s t i t u t io n n e l l e  d u  

B r é s i l .  11 r é d ig e a  a u ss i la  c o n s l i t u l io n  d e  1’E r a p i r e ;  

m a is ,  la n d is  q u e  la  c h a m b r e  e n  d is c u ia it  le s  a r l i c l e s ,  

e l l e  l u t  d is s o u le  i l l é g a l e m e n t ,  a v e c  u u  g r a n d  a p p a r e i l  

d e  f o r c e  m i l i t a i r e ,  le  12  n o v e m b r e  1 8 2 3 . L e s  t r o is  

f r è r e s ,  q u i  s ’é la ie n t  m o r u r é s  c o n s la n im e n t  ( id é ie s  ã 

l e u r  m a n d a t ,  f u r e n t  a r r ê t é s  e t  e x i lé s  e n  F r a n c e  a v e c  

d a u t r e s  d é p u t é s .

A r r i v é s s u r  c e l t e  t e r r e  h o s p i t a l iè r e ,  i ls  s e n f o n c è r e n t  

d a n s  u u e  s o l i t u d e  d e s  e n v ir o n s  d e  B o r d e a u x ,  o ü , lo in  

d u  b r u i t  d e s  c o u r s ,  i l s  o u b l i è r e n l ,  d a u s  1’é t u d e  d e s  

S c ie n c e s  e t  le  c u l t e  d e s  M u s e s ,  1’ in g r a t i t u d e  d o n t  c e r -  

ta in s  h o m m e s  a v a ie n t  p a y é  le u r s  b i e n f a i t s ,  e t  o ü  i ls  

f o n t  e n c o r e  d e s  v c e u x  p o u r  q u e  le  p r i n c e ,  e n íin  d é s a -  

b u s é ,  d is t in g u e  u n  jo u r  d e  c e t t e  t o u r b e  d ’a d u l a l e u r s , 

d o n t  l e  r e m p a r t  v iv a n t  c m p è c h c  la  v é r i t é  d ’a r r iv e r  á 

s o n  o r e i l l e ,  le s  a m is  d é s in lé r e s s é s  d e  sa  g lo i r e  e t  le s  

d é f e n s e u r s  z é lé s  d e  s o n  p e u p le .

L a  r é s ig n a l io n  a v e c  la q u e l le  i l s  s u p p o r t a ie n t  l e u r  

s o r t  le u r  a v a it  c o n c i l i é  1’e s t im e  d e  c e u x - là  m ê m e  q u i n e  

c o n n a is s a ie n t  p a s  le u r s  m é r i t e s  e t  le s  S e r v ic e s  q u ’i ls  

o n t  r e n d u s  à  V in d é p e n d a n c e  d e  le u r  p a tr ie .  P e r s o n n e  

n ’a v a it  e n c o r e  o s é  t r o u b le r  le u r  r e p o s  , e t  l ’o n  s’ a c c o r -

( 9 )
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dait ã voir <lans leur conduitc le signe caraclérisiique 
de la sagesse et de 1’honneur dont ils ne se sont jamais 
départis. II n'cn a pas faliu davantagc pour réveiller 
la haine des hommes qui ont juré leur perte. Irrites 
de 1'atlitude calme et résignée de leurs victimes, ils 
ont cru, en déversant sur elles tout le fiel de la ca- 
lomnie et de 1'imposture, les forcer à descendre dans 
la lice, et leur arracher, dans le feu de 1'indignation, 
quelque expression outrageante, quelque révélation 
scandaleuse, dont les hypocrites pussent s'armer pour 
prolonger leurs mesures de despotisme et de ty- 
rannie.

I#’e x é c u t io n  d e  c e  d e s s e in  d e m a n d a i l  u n  in s t r u m e n t  

d o c i l e ;  c e p e n d a n t ,  l iâ t o n s - n o u s  d e l e d i r e à  la  g l o i r e d e  

l ’e s p è c e  h u m a i n e  q u e  ta n t  d ’e f ib r t s  s e  r é u n is s e n t  p o u r  

p r d c ip i t e r  a u jo u r d ’h u i  d a n s  1’o r n iè r e  d e  la  d é m o r a l i -  

s a t i o n ;  le u r s  e f ib r ls  d u r e n t  ê t r e  l o n g - t e m p s  in f r u c -  

t u e u x ,  s i  l ’o n  c o n s id e r e  1’e s p a c e  q u i  s ’e s t  é c o u lé  d e -  

p u is  l e  m o is  d e  n o v e m b r e  i 8 ?.3 ,  é p o q u e  d e  1’c x i l  d e s  

t r o is  f r è r e s ,  ju s q u 'a u  m o m e n i  o ú  le u r s  c n n e m is  o n t  

c o m m e n c é  à  f a i r e  j o u e r  l e u r  in f e r n a le  m a c h in a l io n .  

I l s  s e  r a p p e lè r e n t  e n f in  u n  s ie u r  d e  L o y  q u ’i l s  a v a ie n t  

e u  à  l e u r  s o l d e ,  a u  B r é s i l ,  p o u r  la  p r o p a g a t io n  d e s  

d o c t r i n e s  d e s p o t iq u e s ;  e t  m a lg r é  s o n  in c a p a c i t e  l i l t é -  

r a i r e ,  c a u s e  p r in c i p a l e  d e  sa  d i s g r â c e ,  i l s  m ir e n t  t o u t  

e n  o e u v r e  p o u r  r e t r o u v e r c e  f o l l i c u l a i r e  s u b a l t e r n e ,  q u i ,  

d e  r e t o u r  e n  F r a n c e ,  é t a i t  r e n t r é  d a n s  so n  n é a n t  p r i -  

m it i f .  I l s  a p p r ir c n t  e n fin  q u ’ i l  g é m is s a it  s o u s  le s  v e r -

( >0 )
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r o u x  d e S a in ie - P é la g / e  , v i c l i m e d e s p e r s é c u t i o n s d e  c e s  

n o m b r e u x  c r é a n c ie r s .  C e  l é g c r  i n c o n v é n ie n t  f u t  b ie n -  

lò t  le v é .  L e  T é n a r e  d e  la  r u e  d e  Ia C l é  v o t n it  so n  

p e n s io n n a ir e  lo u t  s u r p r is .  S e s  d e t l e s  a v a ie n t  é t é  

p a y é e s  a u  n o m  d e  M . J o s é  M a r c e l i n o  G o n ç a l v e s ,  

b r é s i l ie n  r e s id a m  à P a r i s ,  e t  g e n l i l b o m m e  d e  la  

c h a m b r e  d e  l ' I m p é r a l r i c e .

R e n d u  à la  l i b e r t é ,  le  s ie u r  d e  L o y  n ’a  r ie n  d e  p lu s  

p r e s s é  q u e  d e  p r o u v e r  sa  r e c o n n a is s a n c e  à  s e s  l i b é r a -  

t e u r s ;  i l  fa i t  p a r a it r e  le  2  J u i l l e t  1 8 2 6 ,  d a n s  le  n °  7 9  

d e  VIndépendanl de Lyon ,  u n  a r l i c l e  i n t i t u l é :  Histoirc 
Contemporaine. N o u s  le  r e p r o d u is o n s  e n  e n t ie r  ( * )  , 

p o u r  m e t t r e  n o s  le c t e u r s  à  m ê m e  d e  m ie u x  s e n t i r ,  

e t  la  p u r e  m é c h a n c e lé  d e  1’a t la q u e  d u  jo u r n a l is t e ,  e t  

la  s i n c é r i l é  d e  la  r é p o n s e  d e  M M . d ’A n d r a d a .  A  la  

p r e m i è r e  n o u v e l le  d e  c e t t e  a t t a q u e  i m p r é v u e ,  c c s  

h o n o r a b le s  e x i l e s  ,  n e  v o y a n t  d a n s  le  s ie u r  d e  L o y  

q u e  1 ’ in s t r u m e n t  d ’ u n e  v e n g e a n c e  p a r t i c u l i è r e ,  j u -  

g è r e n t  q u ’i l  é t a i t  a u - d c s s o u s  d ’e u x  d e  r é p o n d r e  à  d e s  

i n j u r c s  q u i  p a r t a i e n t  d e  t r o p  b a s  p o u r  p o u v o ir  le s  

a t t e in d r e  ;  m a is  le  s o u v e n ir  d e s  o b l ig a t io n s  q u ’i l s  

o n t  c o n t r a c t é e s  e n v e r s  u n  p a y s  q u i  le u r  a o f l e r t  u n e  

h o s p i l a l i t é  s i  g é n é r e u s e  ,  1 ’e m p o r t a  s u r  t o u le s  le s  

a u t r e s  c o n s i d é r a t i o n s ,  e t  i l s  r é s o l u r e n t  d ’é c r i r e  a u  

r é d a c t e u r  e n  c h c f  d e  V Independam . T o u t e f o i s ,  l e u r

( 1> )

(*) Voye% la note première.
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1

( 1» )
c o r r e s p o n d a m  à P a r is ,  c r a ig n a n t  q u e  la  lo n g u c u r  d e  

l e u r  le t t r e  n e  f ú t  u n  o b s t a c l e  à so n  in s e r t io n ,  e n  f it  

u n  e x t r a it  q u ’i l  a d r e s s a  à  c e  jo u r n a l .  D e s  c o p ie s  e u  

f u r e m  r e t n is e s  à  M M . C h a t e l a in  e t  B e r t ,  r é d a c t e u r s  

e n  c h e f  d u  Courrier F rançais  e t  d u  Journal du Com- 
merce  d e  P a r i s ,  q u i  to u s  d e u x  lu i  p r o m ir e n t  d e  

d o n n e r  p la c e  à  c e t t e  r é c l a m a l i o n  d a n s  u u  n u m e r o  d e  

le u r s  f e u i l l e s .

M .  V e r n a y - G i r a r d e t  r e ç u t ,  l e  1 7  a o ú t , l a  le t t r e  d e  

M M .  d ’Á n d r a d a  ; m a i s ,  n e  1’a y a n t  p a s  e n c o r e  in s é r d e  

l e  1 9  ,  i l  f u t  i n v i l d ,  d e  r e c h e f ,  à  la  p u b l ie r  c o n f o r m é -  

m e n t  à  la  lo i .  O n  n e  s a u r a it  c r o ir e  t o u s  l e s  m o y e n s  

q u ’i l  m i t  e n  c e u v r e  p o u r  se  s o u s t r a ir e  è  c e t t e  n é c e s s i t é ; 

i l  p o u s s a  1’o u b l i  d e  s o n  c a r a c i è r e  e t  d e  se s  d e v o ir s  

ju s q u 'à  a p o s t r o p h e r  i n d é c e m m e n t ,  d a n s  l a  r u e , la  

r e s p e c t a b le  p e r s o n n e  q u i  lu i  r a p p e la i t  c e t  e n g a g e -  

m e n t ; i l  f i t  p lu s  e n c o r e : d a n s  l e  b u t  d i n t i m i d e r  

M M . d ’A n d r a d a , (  o u  p e u t - ê t r e  p o u r  u n  a u t r e  m o t i f  

q u e  n o u s  n o u s  a b s t e n o n s  d e  q u a l i f ie r  ic i  p a r  u n  r e s t e  

d ’i n d u l g e n c e ) ,  i l  l e u r  é c r i v i t  à  B o r d e a u x  q u ’i l  a l la i t  

p u b l i e r  l e u r  le t t r e  ,  m a is  q u e  le  s ie u r  d e  L o y  y  a jo u -  

t e r a i t  d e s  n o te s  e t  d e s  e x i r a i t s  d e s  f e u i l le s  le Tam oyo  
e t  le Courrier  d e  R i o - J a n e i r o .  W o b t e n a m  r ie n  d e  p lu s  

p a r  c e t t e  v o ie  ,  e t  s e  s e n t a n t  v i v e m e n t  h a r c e ld  ,  i l  s e  

d é c id a  e n f in  à  i n s e r e r  c e t t e  m a le n c o n t r e u s e  l e t t r e ; 

m a is  , p o u r  la  p r i v e r  d e  t o u t  1’in t é r ê t  q u ’e l l e  p o u v a it  

a v o ir ,  i l  la  p a r t a g e a  j é s u i t iq u e m e n t  e n  d e u x  f r a c t io n s ,  

d o n t  1’ u n e  p a r u t  l e  6  s e p t e m b r e ,  c ’e s t - à - d i r e , v in g t
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jo u r s  a p r è s  sa  r é c e p l i o n ,  e t T a u t r e ,  le  8 . A  lo u te s  

d e u x i l a j o u t a  d e s  n o t e s  p le in e s  d ’i n c o h é r e n c e s , d e  

c a lo m n ie s  e t  d e  c o n t r a d ic l io n s .

C e p e n d a n t ,  u n  d e s  m e i l le u r s  jo u r n a u x  l i t ld r a ir e s  

d e  P a r i s , u n  jo u r n a l  q u i c o m p ie  p a r t n i  s e s  c o l l a b o r a -  

t e u r s  d e s é c r i v a i n s  r e c o m m a n d a b le s ,  t e ls  q u e  M M . A r -  

n a u l t  p è r e  e t  f i l s ,  J o u y  , L e m e r c i e r ,  D u p a t y  , V O pi- 
nion  c e n s u r a it  v i v e m e n t  la  c o n d u ile  d u  s ie u r  d e  L o y  ,  

e t  lu i  r e p r o c h a i t  d e  v e n i r ,  s a n s  p u d e u r ,  t r o u b le r  , p a r  

d e  l â c h e s  i n s u l t e s ,  l e  r e p o s  d ’ i l lu s t r e s  e x i lt ís  q u e  la  

F r a n c e  b o s p i l a l i è r e  a v a it  p r is  s o u s  s a  s a u v e - g a r d e .  

O h !  p o u r  le  c o u p ,  la  r a g e  d u  f o l l i c u l a i r e  n e  c o n n u t  

p l u s  d e  b o r n e s ,  e t  d a n s  u n  n o u v e l  a r t i c l e ,  i l  d is -  

t i l l a  , a v e c  p lu s  d i m p u d e n c e  e n c o r e ,  l e  f ie l  d u  

m e n s o n g e  e t  d e  la  c a lo m n ie  ( * ) .  M M . d ’A n d r a d a  

y  r é p o n d ir e n t  p a r  u n e  s e c o n d e  le t t r e  q u e  l e u r  

c o r r e s p o n d a m  d e  P a r is  n ’o sa  p a s  e n v o y e r  à  V ln d i-  
p e n d a n t , n o n  s e u le m e n t  p a r c e  q u e  s o n  é t e n d u e  p o u -  

v a i t  d o n n e r  l i e u  à  u n  r e f u s  Id g a l d ’i n s e r t i o n , m a is  e n ­

c o r e  p a r c e  q u e  c e t t e  i n s e r t i o n ,  lo r s  m ê m e  q u ’e l le  

a u r a it  l i e u  , s e r a it  in s u ff is a n t e  ,  a tte n d u  q u e  c c l l e  d e  Ia  

p r e m i è r e  le t t r e  p a r a is s a it  a v o ir  é l é  in d é f in im e n t a jo u r -  

n é e .  S a  l e c t u r e , d u  r e s t e ,  s u f f i t  p o u r  m o n t r e r  q u ’i l  

n 'd t a i l  p a s  p o s s ib le  d 'e n  fa ir e  u n  e x l r a i t , s a n s  n u ir e  à  

1’ e n s e m b le .  L a  c o n d u it e  d u  s ie u r  d e  L o y  e x c i t a  l ’i n -

( >3 )

( * )  V o y t i  l a  n o t e  s e c o n d e .
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dignaiion de tous ceux qui, e'trangers à la fureur des 
partis , voyaient, de sang-froid, ses infames atlaques. 
V O pin ion continua à le combatlre vigoureusement; 
la  P a ndore , sansdaignerle uommer,sedéclara contre 
lui, en louant ceux qu’il accablait de ses invectives. 
L a  Francc C hritienn t eníin, outragée mal-adroite- 
ment par le pamphlélaire , prouva, en lc faisant ren- 
trer dansle ncant, la vérité du bruit general qui attri- 
bue Ia rédaction de cette feuille aux anciens auteurs 
de la M incrvc.
Environné d’ennemis, le sieur de Loy redoubleses 

accès de fureur. Ce n’est plus un journaliste, c’est un 
échappc des Petites-Maisons; il laisse errer au hasard 
sa plume envenimée, et V lndipendant de Lyon, per- 
dant toute retenue , accueille, dans son N". 99, un 
article qu’on eút pris pour un rejetonposihume du Père 
Duchesne. MM. d’Andrada , s’apercevant que cette 
polemique, dans laquelle on avait, jusqualors, res- 
pecté, au moins, les lois de Ia stricte politesso, dégé- 
nérait, du côté de l’assaillant, en turpiludes et en 
grossièretés, jugèrent qu’il ne couvenait ni à leur ca­
ractere , ni aux égards dont 1'hospitalhé française les 
environnait, de prolonger davantage, avec un ennemi 
salarié, une lutte dans laquelle ils avaient fait tout ce 
qu’exigeait Thonneur. Ils donnèrent ordre à leur cor­
respondam de Paris de publier leurs deux lettres et 
les deux articles de l'In d e p e n d a m , ct nous y avons 
ajouté le texte des décrets par lesquels S. M. I. ac-

( «4  )
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cepta la démission de ceux des trois frères qui étaient 
ministres. Ces actes som extraits du Journa l du G ou- 
vernem enl, N°. 18, 21 juillet t823 (*).
Faisons maintenant quelques légères observations 

sur les notes que le sieur de Loy a ajoutées aux lettres 
de MM. d’Andrada.
Le sieur de Loy prdtend qu’un profond siieuce n’a 

pas étd gardé par MM. d’Andrada au sujet des tnotifs 
de leur extraordinaire déportation, et, pour le prou­
ver , il parle mystérieusement de cerlaine lettre in- 
sé r é e , il y a plus d’un an , dans une feuille de Bor- 
deaux, répétée dans le Journal du Commerce de Paris, 
et reproduite par les journaux élrangers. Première- 
ment, nous ignorons si cette lettre a été ou non répd- 
téc par le Journal du Commerce, et reproduite par les 
journaux étrangers, et 1’assurance du sieur de Loy nc 
suffit pas pour nous en couvaincre. Quoiqu‘ilensoit,la 
lecture de cette picce démontre claircment qu'elle n’a 
rien dc mystérieux, et qu’elle n’est que la réfutation 
de diverses calomniesqu’un journal anglais se permit., 
dans le temps, sur le compte de MM. d’Andrada, 
calomnies que le M onileur de Paris s’empressa de ra- 
masser avec un empressement tout diplomatique. II 
n’y est nullement question des motifs du coup d’état 
dont ils furent les victimes ; et c’est, par conséquent,

( i5  )

( * )  V o y t i  U  n o t e  t r o i i i è m e .
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un nouveau chapitre à ajouter à la collection déjà vo- 
lumineuse des impudences du sieur de Loy.
Dans une autre note il nous peint de nouveau l’as- 

semblde conslituanle du Brésil, menaçant 1'Empereur 
d’un sort pareil à celui de dlturbide et de Charles 
I". MM. dAndrada, dans leur première leltre, ont 
répondu victorieusement à cette atroce imputation,et 
tous les Français qui se trouvaient á Rio Janeiro à 
cette dpoque, et qui habitem maintenant Paris, sont 
prèts à témoigner de sa fausseté. Au Brésil, elle ne 
fera pas peu rire aux dépens de l’ex-rédacteur de la 
défunte É loüe transa llan tique, et prouvera à tous 
ceux qui 1’ontconnua Rio-Janeiro qu’il n’a pas changé 
dans la traversée. Le sieur de Loy poursuit son acte 
d’accusation. Le B résilien de la F rance Chrétienne  lui 
prouve-t-il qu'il n’a jamais été que 1’éditeur respon- 
sable de VÊtoile I Savez-vous comment il se venge ? 
En prélendant que le Brésilien de Ia F rance Chrétienne 
écrit sous la dictée des frères dAndrada. C’est 
une pure vengeance d’écolier ; mais 1’inyention en est 
malheureuse.
Comment se peut-il, en effet, que ce journal heb- 

domadaire, qui, de tous ceux de Paris, sansexceptiou, 
est leplusexactementetle plusponctuellement instruit 
desnouvellesdu Brésil, ait pourrédacteursdes hommes 
enfoncés dans une solitudeaux environs de Bordeaux, 
ayant peu de Communications avec cette ville, beau- 
coup moins encore avec lAmérique, et presqu’au- 
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cune avec Paris. Une absurdité aussi revoltante ne 
pouvait germer que dans la téte du sieur de Loy.
Cet liomme, si au fait des affaires du Brésil, q u o ­

r u m  , dil-il, p a r s  m a g n a  f u i, soutient hardiment que 
les Ministres sont toujours congédiés par un simple 
décret qui atteste qu’ils en ont fait la demande. Pour 
lui prouver qu’ilerre encore à ce sujet, nous lui rap- 
pellerons 1’acte de renvoi du Ministre même qui a 
signé le décret de dissolulion de 1’assemblée, celui du 
sieur Resende, ancien coryphée de la police, et plu- 
sieurs autres d’une date antérieure.
Le sieur de Loy appuie ses calomnies surle témoi- 

gnage du C o u r r i e r  d e  R i o ,  dont le rédacteur écrivait 
de la prison oú il était détenu pour crimes poli— 
tiques. La caution est digne de 1’éditeur responsable 
de 1’E l o i l c .  L e  C o u r r ie r  d e  R i o  debuta au commence- 
ment de 1822, Ses principes éiaient alors honorables ; 
mais, bientôt après, il devint le Champion forcené 
des idees démagogiques; et, depuis, son rédacteur 
fut condamné à dix ans de prison, pour avoir écrit 
des n o te s  s e c r è t e s  à divers officiers de la division des 
volontaires royaux, stationnée à Monte-Video , dans 
le but de les décider à prendre part à une révolution 
contre 1’indépendance du Brésil. Enfermé pour cette 
perfidie, il rechercha la protection de la Cour, en 
écrivant contre les d’Andrada; la dissolution de l’as- 
semblée lui valut sa grâce. Rendu à la liberté, il passa 
à Pernambuco, oú, donnant de nouveau carrière à son
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esprit turbulent, i l  conspira contre 1’Empereur, et 
mourut dans une rencontre entre le parti imperial et 
le parti republicam. Et voilà 1'honorable pcrsonnagc 
dont 1’ancien rédacteur de iÉ to ile invoque le térnoi- 
gnage.
Le sieur de Loy reproduit ensuite le prétendu 

assassinai dont il a accusd MM. d’Andrada dans son 
second artide, c'est-à-dire, les voies de fait qui failli- 
rent coúter la vie au rédacteur du journal la M alagueta. 
MM. d’Andrada y onl répondu victorieuscment 
dans leur seconde lettre. Cet ancicn jonrnaliste est 
aujourd’hui député à la Chambre du Brésil, et nous 
connaissons assez son caractère pour être persuade 
qu’aucune considération ne pourra le porter à accuser 
les frères d’Andrada d’un crime auquelila dté prouvd 
qu’ils n’eurent pas la moindre part.
Nous arrivons au point capital des notes de notre 

adversaire. Copions en entier son inculpalion. « Vous 
avez, dit-il, fait enlever de nuit l’homme à qui le 
Brésil doit véritablementl’aurore de son inddpendance, 
José Clemente Pereira: vos sbires l’ont jeté à bord d’un 
vaisseau, ainsi que Nogueira, Lobo et d’autres citoyens 
coupables du seul crime d’attachement aux idées libé- 
rales; vous n’avez pas même daigné faire connaltre à 
ces bonorables Brésiliens le motif de leur exil, et vous 
avez ajouté à cet acte tyrannique tous les raffinemens 
de la barbarie. » Lors même que MM. d’Andrada, dans 
leur aeconde lettre, n’anraient pas vigoureusement
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repoussé Ies calomnies que ceite note reproduii avec 
une nouvclle impudence, nous ne Iaisserions pas de 
faire, eu passant, quelques observations,et de joindre à 
toutes les prcuves que nous avons déjà donndes un 
document ofliciel qui nous paralt sans replique. Nous 
demanderons d’abord au sieur de Loy quels sont ces 
honorables citoyens Nogueira et Lobo, jetés à bord 
d’un vaisseau? Ces dcux notns sont entièrement incon- 
nus, et jamais ils n’ont figuré daus les événemens poli- 
tiques du Brésil. S’ils n’ont pas été improvises seule- 
inent pour faire nombre, nous devons les regarder 
comme un de ces rêves malheureux qui tourmentent 
sans cesse ce pauvre sieur de Loy. Nous inviterous 
ensuite cet écrivain , qui prétend n ’avoir jam ais parle  
des hommcs et des choses transatlanliques qiCavtc une 
entiere connaissancc de ca u se , à lire la gazelle de R io , 
du 2 novembre 1822. Là il trouvera la représentation 
du peuple de ceite capitale, en date du 3o octobre, 
dans laquelle il re'clamc à grands cris le rappel des 
deux frères d’Andrada au ministèrc; une représenta­
tion de l’armée conçue dans le mêrae but, et couverte 
d’innombrables signatures d’officiers de tous grades; 
1’arrôt de la chambre à ce sujet, et enfin la proclama- 
tion bien constitutionnelle de 1’Empereur Don Pedro. 
En tête de ces pièccs figurem les détails les plus cir- 
constanciés de cetle révolution ministérielle: on y voit 
u qu’un parti qui avait d'assez nombreuses ramifica- 
» tions, ayanttout mis en ceuvrc ponr s’ingérer dans
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x les afiaires politiques, eldisposer àson bon plaisirde 
» la nalion , coramençait déjà à verser son poisou 
» corrupleur dans quelques journaux qu’il avait à sa 
» solde, et portait 1’intrigue et 1’astuce jusqu’au pied 
n même du trône impérial, lorsque les illustres d’An- 
x drada( os illustres A n dradas ), se voyant déborder 
x par des ennemis dont ils ne pouvaient corabaltre 
» avantageusement la puissance, prirent le seul parti 
» honnête qu’il reslât dans ces circonstances à des 
» citoyens amis de leur pays; ils donnèrentleur démis- 
» sion. La nouvelle de cet événement jeta 1'alarme 
x dans l’empire duBrésil encore mal assis sur ses nou- 
» veaux fondemens. Des kommes de toutes les classes, 
i> comme frappés d’une aflreuse calamité, encombrè- 
» renl les rues et les places. On cherche en commun 
x les moyensde conjurerle fléau qui vient de fondre 
» surle jeune Elat de Don Pedro. Des pétilions sont 
tt dressées de toutes paris , et couvertes de signalures. 
n L’Empereuresl instruileníin du molifdece rassem- 
» blement; ilouvresesbrasàl’un desfrères quele peu- 
» ple luiamèneenlriomphe,et, remerciantla foule qui 
D veut tralner sa voiture: N o n , mes am is, dit-il.* la  

» gloire de celte jo u m te  ne m 'apparlicnt p a s , elle est 
» tout en liire  à José B onifácio , x
Voilà ce que le sieur de Loy trouverait dans la 

gazette de Rio, s’il connaissait la langue portugaise. 
Yoilà les honneurs qu’il saurait avoir été rendus, par la 
nalion tout entière et par son digne chef, à ceux quil
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ose qualifier aujourd’hui cPassassins. De la lecture de 
1’cnsemble de ces pièces, il serait force de convenir 
que leur parlicipalion à la disgrâce de J o sé Clemente a 
étd nulle. Le peuple, à la tête duquel étaient les pro- 
curcurs des provinces, designa quelques malheureux 
comme perturbateurs du repos de TEmpire, et de­
manda leur châtiment. Voilà le fait tel qu’il s’est 
passé. Mais quelle modération le ministère de S. M. 
n’opposa-t-il pas à l’eflervescence de la volonté popu- 
laire? Ceux que la nation désignait au glaive des lois 
furent éloignés du Biésil oú on les croy ait dangereux,et 
envoyés en France. Un an ne s’était pas écoulé, qu’à l’is- 
sucd’unjugementrégulier,rendu par un tribunal com- 
pétent, qui declara qu’il n’y avait pas de preuves sufli- 
santes, ils rentraient tous dans le sein de leurs familles.
Le sieur de L., qui se dit liberal on ne sait 

trop pourquoi, se glorifie de ce que la dissolution de 
l’assemblée fit disparaitre tous les journaux, à 1’excep- 
tion de celui du gouvernement et de sa chère É toi/e . 
Certes, si, un peu plus tard, celte chère E to ile disparul 
à son tour de l’horizon brésilien, ce n’est pas à son 
libéralistne qu’il faut s’en prendre. Sous ce rapport et 
sous celui de l’esprit, elle n’eut jamais aucun reproche 
h se fairc.
L’habitude de la calotnnie est si grande cliez le 

sieur de Loy, qu’il ne pardonne pas au C onstilulionneí 
d’avoir dit, dans le lemps , que le savant d' A n d ra d a  
alla il íIre nom mè ambassadour a V ienne. El il ap-

a
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pelle 1’auteur de ce bruit un ami des d’Andrada. Le 
folliculaire ignore-t-il donc que cette nouvelle emane 
de celui-là même qui lni transmet des ínstructions 
pour calomnierlesd'Andrada,ou plutôt,comme ditun 
journal, des articles lo u tfa i ts ?  Et s’il ne l’ignore pas, 
comment peul-il 1’appeler un ami des d’Andrada?

Avant donc que d’<ícrire apprenez à pcmer.
« Le projetde constituiion de l’asscmblée du Brésil 

» rédigé par M. Ant.-Carlos Ribeiro d’ANDRADA, que 
u le sieur de Loy appelle le S yeys  brésilien, diíTcrait 
» essenliellement, dit-il, de la constitution acluelle, 
» et d’abord en deux points capitaux , que MM. d’An- 
» drada jugent à propos de passer sous silence, le 
» pouvoir modérateur et Vétablissement des deux 
» Chambres. »
Que d’ignorance et que d’animosiu< ! Animosité 

d’abord pour oser dire que MM. d’Andrada ont passe 
sous silence le pouvoir modérateur, quand, dans la 
lettre même à laquelle le calomniateur ajoute des 
notes , en examinam la diflerence des deux consti- 
tutions , on trouve le droit de dissoudre la chambre 
de Députés. Or, qnel est le pouvoir modérateur 
dans la constitution du Brésil, si ce n’est précisément 
ce droit dedissolution ? Ignorance, parce qu’il faut en 
cfTet être bien élranger aux premiers élémens de la lan­
gue portugaise pour.ne pas voirdeux chambres, dans le 
projet de constitution de l’Assemb!ée. C’est au second
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chapitre, et le itrarticle estainsi conçu: « 1’Assemblée 
» géncrale se compose de deux chambres : celle des 
» députés et celle des sénateurs ou le se'nat. » La 
seconde scction de ce chapitre délermine les atlribu- 
tionsde la chambre des députés, et la troisième celle 
du sénat. Le chapitre III est intitule: de 1'Em pereur 
comine branchc de Idgislation. Que nos lecteurs jugent, 
par ce seul trait,des bévues et de 1’ignorance du sieur 
de Loy.
Plus bas on lit dans ses notes : « M. Montezuma 

» vient de nous écrire une lettre fort remarquable 
» par le ton de décence et de inodération qui y 
» règne. Nous la publierons sans y ajouter des notes. 
» Nous avons toujours éte' convaincus que M. Monte- 
» zuma s’était laissé cntrainer dans une fausse route.»
La lettre de M. Montezuma est décente ; donc le 

sieur de Loy n’y ajoutera pas de notes. Quelle consé- 
quence! Jusqu’à présent nous avions cru que les notes 
n’avaientpourbul que d'e'claircir des passages obscurs. 
II n’en es t point ainsi aux yeux du sieur de Loy. Les notes 
chez lui sont une punition ; c’est le pensum scholas- 
íif/ue que le pédant impose à ceux qui lui déplaisent. 
Lui résistc-t-on politiquement , il vous dépèce litté- 
rairemcnt ; la punition est aflreuse et nous sommes 
encore à comprendre comment on peut s’y exposer.
Dans sa réparlition générale de calomnies , le sieur 

de Loy a laissé tomber la suivante sur M. Monte­
zuma : « Un membre , M. Montezuma , fit la pro-
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» p o s it io n  <le d é c l a r c r  nul  l e  ti ir e  d e  m a r q u is  d e  

» M a r a n h a ô  a c c o r d é  p a r  P e m p e r e u r  a u  v a i l l a n t  l o r d  

» C o c h r a n e ,  so u s  le  p r e t e x t e  q u e  le  d r o i t  d e  c o n f é r e r  

» d e s  r e c o m p e n s e s  p o u r  l c s  S e r v ic e s  r e n d u s  à  l a  n a -  

j) t io n  n e  p o u v a it  a p p a r t e n ir  q u ’á se s  r e p r é s e n t a n s .»

La réponse de M. Montezuma que le sieur de Loy 
trouve si decente, est extraite mot à mot du journal 
de 1'assemblée , séauce du 18 octobre i823. C’est le 
plus cruel démenti donné à notre calomniateur ; la 
voici :
ct Je propose de demander au gouvernement qu'il 

» suspende le titre de marquis de Maranhaô, accordé 
» à lord Cochrane , jusqu'à ce qu’une loi ait élabli 
» 1’ordre et Ia gradation des titres qui doivenl former 
» la grandeur et la noblesse dela nation brésilienne.»
Et c’est ainsi que le sieur de Loy écrit 1’hisloirc 

contemporaine ! que de calomnies ! que d’extrava- 
gances! que d’absurdités ! Ah ! combien le parti qui 
le paie ferait mieux de réserver ses largesses pour ces 
pauvres Grecs qui souílrenl tant! II faul être bieu dé- 
pourvu de raison et bien désireux de gaspiller les 
íinances d’un Etat pour entretenir, à grands frais, sur 
notre sol, un calomniateur si ignorant et si gaúche , 
qu’il ferait perdre aisément la cause la moins douteuse.
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RÉFUTATION
d e s  c a l o m n i e s

IHSÉIÉES,

PAR UN SIEUR DE LOY, DANS V IN D Ê P E N D A N T  DE LYON.

PREMIÈRE LETTRE
D E

M e s s i e u r s  d’A£íDRADA
AO

RÉDACTEUR EN CHEF DE L ’I N D É P E N D A N T  

DE LYON.

Bien que nous eussions jusqu’à préscnt, gardé un pru- 
dcnt silcncc sur les motifs de notrc extraordinaire 
déportation, persuadds cependant que prolongé davan- 
tage, il pourrait étre taxé de bassesse et de manque de 
confiance dansnotre caràctère moral etpolitique, nous 
ne laisserons point passer, sans Ic démentir, 1’article 
calomnieux de votrejournal,nu 79, signéparM. deL. 
Les lois de votre pays vous obligent à insérer notre
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réponse, attendu que nous sommes nominaiivement 
calomniés; et nous réclarnons ce Service de votrc 
loyanlé.
II nous est extrêmemenl sensible d’entamer une 

pareille discussion avec M. de L.; nous sommes asscz 
toiérans pour le laisser penser comme bon lui sem- 
ble, quoique ses opinions nous paraissent opposées à 
la vérité et même à laraison; mais,quand il s'agit de 
faits simples, affirmer une fausseté, voilà ce qui n'est 
pas excusable. Nous concevons que M. de L. puisse 
avoir des molifs pour tcnir une semblable conduite ; 
que, ne jouissanl pas de sa liberté, étant emprisonné 
pour dettes, il les voie acquittées par une maia occulte, 
qu’on dit être celle de M. José Marcelino Gonçal­
ves, cbambellan de S. M. 1'Impératrice, (bien qu’il 
le nie cnsuite ): il est naturel que ce Service exige 
de la reconnaissance, et que le désir de la témoi- 
gner fasse renoncer à Vobligalion d'être vrai; nous 
concevons même que le souvenir des six cent 
mille reis (3714̂ .800.), qu’il reçut à Rio pour 
la rédaction de H Ê io ilt, le pousse à persécuter ceux 
qu’il regarde comme ennemis du minisière qui le 
prit à sa solde; mais nous sommes étonnés de 
1’eniendre répéter , sans aucune conscience, les ca- 
lomnies honteuses pour lesquelles il mérita d’être 
démenti chez lord Cochrane par M. Chamberlain, 
cônsul d’Angleterre, qui, comme témoin oculaire 
des demières séances de 1’assemblée brésilienne ,
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opposa son respeclable lémoignage aux allégaiions 
mensongòres du libellisie. Nous voudrions pouvoir 
aitribuer tomes les faussetés de M. de L. à 1’ignorance 
oii il est de la langue et de la lillérature porlugaises, 
ignorance qui lui aurait fait prendre le changesur bien 
des choses; roais la nature de ses faussetés nous 
interdit encore celle supposition toute chrétienne.
Personne roieux que nous ne connait le respecl qui 

est dii à S. M. 1’Empereur du Brésil; l'inviolabilité de 
sa personne ne saurait êlre compromise par les me­
sures de son ministère; nous n'examinerons même 
pas la dissolulion de 1'asseroblée brésilienne que 
M. de L. appeile constitutionnelle alors qu’il n’y 
avait pas de conslitution, et légale quand elle est 
opposée à 1’esprit et roême à la letlre du décret de 
convocation, du discours du tròne et mème de la 
seconde conslitution presentee par le conseil-d’état 
et acceptée par le Brésil, pièces qui toutes s’accordent 
à reconnaltre la souvcraineté de la nation et la délé- 
gation de 1’Eropereur et du pouvoir législatif et judi- 
ciaire. Laissons les théories, et passons aux faits déna- 
turés par M. de L.
iro. F ausseté. II n'y avait pas dans 1’assemblée plus 

de dix-sept députés ecclésiastiques , et aucun n’était 
moine, puisquc, d’après la teneur des instructions, les 
religieux étaient exclus de la représentation naiionale; 
et c’est la plus affreuse caloranie que la coroparaison 
de ces députés ecclésiastiques avec lesMontagnards de
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la Convention. Sur ce nombre, quatre à peine pou- 
vaient être taxes, et peut-êlre sans grand molif, de 
quelque propension à 1’extrême libéralisme. Nous eu 
offrons pour preuve la liste des députés et les journaux 
de 1’asseiublée constituante.
2" F aussetè. Ce ne fut pas 1'Empereur qui destitua 

les frères d'Andrada ; eux seuls donnèrent leur dé- 
mission, cómtne il conste des honorables décrets 
qui l’accompagnèreni, et que M. de L. trouvera à la 
suite de ces deux lettres. (*)

3o jFaussetè. L’adminislration des d’Andrada ne 
fut ni ne pouvait êire odieuse au peuple: une admi- 
nistralion énergique qui ferma l’ablme des Gnances, 
qui créa une armée et une flotte , qui rassembla les 
membres épars de la monarchie, qui expulsa les Por>- 
tugais du terriloire de 1’Empire, qui fit briller l’au- 
rore de 1’indépendance et de la liberté, qui sut faire 
respecter le nom brésilien et se mit à la tête de toutes 
les améliorations nalionales, ne pouvait être odieuse 
qu’aux sangsues de 1’Eiat, aux artisans de discorde, 
aux appuis de la servitude et aux fauteurs de 1’union 
avec le Portugal. Le bon et loyal peuple brésilien 
montralestime qu’il portait aux d’Andrada, en oclo- 
bre 1822, en mai 1 8 2 3 , à l’ouverture de 1’asserablée 
oü le cri de viven t les d ’A n d ra d a ,  v iven lles Pères de

(•) Voytz la note troisiòmc.
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la p a trie ,  retentit après ceux de vive la n a tio n , v ive  
V assem blèe,  vive 1‘E m pereur,  en juillet 1823 etsurtout 
au mois denovembre de lamêmeannée,oú,leslarmes 
aux yeux, il les accompagna jusqu'à leur prison! Que 
M. de L. consulte les journaux de Pépoque, et il s’en 
convaincra.
4' Faussetè. Martin - Francisco et Antonio-Carlos 

suivirent, dans leur vie politique, avant comme après 
ladémission du premier, les mêmes principes monar- 
chiques-constitulionnels, etils défient M. de L. de prou­
ver le contraire: leurs discours existem et parlem pour 
eux. José-Bonifacione futjamais rédacteur du T a m o yo ;  
ce journal était rédigé par M. Antonio de Menezes 
Drummond; José-Bonifacio y fil seulemem insèrer 
deux articles, comme il le confessa dans 1’assemblée. 
Martin - Francisco et Antonio-Carlos y en donnèrent 
aussi; mais ils n'étaient pas les seuls, d’autres per- 
sonnes écrivaient aussi dans celle feuille, comme il 
serait facile à M. de L. de s’en convaincre, par la 
diversité du style et des idées, si M. de L. connaissait 
lcportugais. La comparaison du style du Tam oyo  avec 
celui de père Duchesne, est plus que ridicule, et met 
le sceau à la critique de M. de L.

5° Faussetè. Les d’Andrada n’ont jamais exerce sur 
1’assemblée d’aulre influence que celle du patriotisme et 
des lumières. Parlisans de la monarchie constitulion - 
nelle, ils avaient comr'eux les absolutistes, les fau-
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teurs de 1’union avec le Portugal, et ceux qui pen- 
chaient pour le républicanisme.

6 " Faussetc. Le décret qui dispensait de la sanction 
impériale les actes de 1’assemblée constituante, est 
1’ceuvre du comité de coiistitution. II fui prdsenté par 
son rédacteur, M. Pedro de Araújo Lima; et un des 
d’Andrada seulement le signa : ce fut Antonio-Carlos. 
José-Bonifácio, alors président de 1’assemblée, ne 
pouvait voter ni dans son sein, ni même en comité 
secret. Martin-Francisco fut, dans la discussion, un des 
plus opposés à ce décret, et un des huil députds qui 
votèreni contre : Ce fut Antonio-Carlos qui le défen- 
dit, et il fit principalement valoir en sa faveur l’im- 
possibilité d’une sanction qui ne pouvait avoir d’exis- 
tence légale avant d’étre décrétée par la constitntion 
qui n’dtail pas encore terminée. II est à remarquer 
que S. M. le fit publier sans la moindre réclamation, 
et que le sieur Araújo Lima, qui en avait été le ré­
dacteur, n’en fut pas moins élevé aux fonctions de 
ministre d’État, après la dissolution de 1’assemblée. 
II convient aussi de noter 1’astuce avec laquelle 
le sieur de L. généralise ce qui ne s’étendait qu’aux 
actes de 1’assemblée constituante. (V o y e z les journaux 
et les actes.)
7o Faussecé. M. Montezuma ne proposa pas d’annu- 

ler, mais de suspendre la faveur accordée à lord Co- 
cbrane, du titre de marquis de Maranhaô, et le sieur 
de L, aurait bien dü dire aussi qu’un des d’Andrada
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(Antonio-Carlos ) combatiit cette proposition, mon- 
trant que, d’après les Iois portugaises, qui étaient en­
core en vigueur, Sa Majesié avait le droit de conférer 
de9 grâces et des titres. II fut d'avis seulement qu’on 
la suppliât d’en suspendre le cours, jusqu’à ce que la 
constilution eút decide s’il convenait à la posilion du, 
Brésil d’admettre le privilége à còté de 1’égalité de- 
vant la loi, qui devait former la base des nouvelles 
insiitutioDS. ( V o y tz les journaux et les actes.)
8o F ausseté. Les troupes ne furem point appelées à 

St.-Christophe, h raison de 1’infidélité de 1’assembléej 
le ministère mime reconnut le coijtraire en n’accu- 
sant que la minorilé. ( V o y tz le décret qui explique 
celui de dissolutiou, signé par le ministre Villella 
Barbosa, aujourdiiui vicomte de Parnagua.) Et il est 
à remarquer que, pour les fautes supposées delamino- 
rité seule, on crut devoir dissoudre la saine majorité. 
Le motif qui occasiona le recours à la forte armée, 
fut la proposition faite, dans l'asscmblée, de punir les 
altenlals commis contre des citoyeus brésiliens, par 
les fauteurs de 1’union avec le Portugal, à la tête des- 
quels se montraient des ofliciers de la ligne. Le mi- 
nislère savait que les complols en faveur de 1’union 
avec le Portugal étaient découverts, et il craignait 
1’incorruptible vigilance de 1’assemblée. Voilà pour- 
quoi nous pensons qu’il excita les troupes contre le 
corps législatif. ( V o ir les journaux et les actes.)
9' Fausscte. Les discours tenus dans 1’assemblée 
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les io et ii novcmbre, furem nobles et énergiques, 
mais sans violence; à plus forte raison n’entendit-on 
pas retentir les noms de Charles Itr, de Louis XVI 
et de d’Iturbide. II coúte à notre politesse de ca- 
ractériser, comme elle le mérite, une calomnie si 
atrocej une fausseté si audacieuse. Qu’avaient de com- 
mun le bon.el vertueux Louis XVI, le titnide et mal 
conseillé Charles Ier, et le burlesque empereur d’Itur- 
bide, avec 1’objet de la discussion de Passembldc? 
Pourquoi aurait-elle mêlé les noms de deux rois et 
d’un usurpateur à une simple question de droit cri­
minei? II s’agissait de savoir si la pétilion de David 
Pamplona serait remise au pouvoir judiciaire, ou si 
Passemblée la recommanderait spécialement au gou- 
vernement, attendu que Pimportance des circons- 
tances aggravantes dont levénement était environné, 
pouvait eiiger des mesures extraordinaires. Pourquoi 
mêler à celle question si simple des cris régicides? 
En vérité, quand on veut calomnier, avec Pespoir de 
se faire croire, il faut commencer par être moins 
absurde. ( V o ir les journaux et actes de 1’assem- 
blée.)
io° Fausseté. Le prêtre dont parle M. de L. est 

le respectable vicaire de la paroisse d’Antonio Dias, 
à Vílla-Ricca, M. Rocha-Franco, députd de Minas 
Geraês. Quand il demanda 1’extension des droits poli- 
tiques aux Israélites, il ne se fonda pas sur le ridicule 
motif que lui attribue M. de L., mais bien sur ce que
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la religion de Moise était la mère du christianisme, 
dont toutes lcs communions étaient appelées, d’après 
le projet de conslitution, à jouir des droits publics. 
II est bon d’exciter la gaite; mais quand c’est aux 
dépens de la vérité, quand il s’agit d’un prêlre sécu- 
lier et non d’un moine, quand il est question non pas 
d'un liomme ignare et turbulent, mais d’un cbrétien 
cbaritable et qui ne manque pas d’instruclion, quand 
cnfin le sei de 1’épigramme est de la pure invention 
du calomniateur, alors c’est conlre lui seul que doit 
élre tourné le trait qu’il a aiguisé, si, pour punir de 
telles imputations, 1’épigramme est suflisaute.

11“ Fausseté. Ni M. Rocha-Franco, ni aucun autre 
député, n’eut 1’audace de proposer de raettre 1’Empe- 
reur hors la loi; ils savaient trop bien ce qu’ils avaient 
juré, ils savaient qu’une des conditions de leur nomi- 
nation, inscrite sur leur diplòme, était la conservation 
de la monarchie dans la dynastie de S. M. I., et ce 
qu’il y a de plus ctonnant, c’est que ce serment avait 
été rédigé par Antonio-Carlos, l’uii des triumvirs de 
M. de L. M. de L. peut se vanter d’avoir l’ou'ie bien 
fine, car il est le premier, et le seul, qui aitentendu 
les faussetés qu’il débite. Dans la fermentation des 
passions, quand, au sein de Rio-Janeiro, le parti 
victorieux lui fouruissait le moyen de colorer ses 
violences, il eut assez d’adresse pour ne point avancer 
ce que toute la ville aurait démenti; mais à trois 
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mille lieucs da théàlrc des événemens, il y a moins 
de risque à calomnier.
12o Faussetc. Ce ne furent pas quatre à cinq cents 

hommes, mais plus de cinq mille, qui se présentèrent 
dans le champ d 'a cd a m a lio n . Cétaient tous les régi- 
mens de ligne, qui selevaient à plus de trois mille 
hommes; ceux des milices urbaines, entr'aulres de la 
C andelaria , de S . J o sé , de Santa  f í i t ta , des mulâlres, 
des noirs, et les deux corps de cavalerie de la banlieue. 
Ce ue fut pas uu ministre, mais un oflicierde la ligne 
qui porta à 1’assemblée le décrel de dissolution. Ce 
qu’il y a seulement de vrai, c’est qu'elle se separa 
sans résistance. Le président, M. Maciel da Costa, 
n’accorda la parole à aucun des députés qui la de- 
maudèrem, entre aulres à l’un des d’Andrada ( Anto- 
nio-Carlos), qui voulait protester contre 1’illégalité de 
la mesnre, en votant loulefois pour lobéissance. Peut- 
il y avoir de preuve plus irrécusable de la mansue­
tude et de lamour de la paix, qui formaient le carac- 
tère distinctif de cette chambre, que M. de L. nous 
represente comme le rendez-vous de tous les turbulens 
de TEmpire ? ( V o ir les acles de ce jour.)
i3* Fausselé. Le projet de constitution présenté 

parle Conseil-dÉtat, n’est que la répétition, presque 
littérale, de celui de la commission dans laquelle 
entrèrent deux d’Andrada, et dont l un, Antonio 
Carlos, fut le seul rédacteur. Si le sieur de L. savait 
le portugais, et qu’il prlt la peine de comparer les
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deux projets, il se convaincrait qu'ils sont pareils en 
tous points, hors la suppression de quelques garan­
des; Io le silence au sujet du système militaire, qui, 
eu conGant au pouvoir ministériel jusques aux gardes 
nationalcs, lui ofíre un facile instrument d'oppression, 
dont il peut abuscr; 20 la faculte de dissoudre la 
chambre des dépulés, faculte qui, bien que de l’es- 
sence de la monarchie constitulionnelle en Europe, 
est au Brésil d'une exécution impossible, si l'on ne 
veut s’exposer à rester au moins deux ans et demi, 
privé de lcgislature, sans que ce soit la faute du gou- 
vernemenl, comme l’expérience l’a prouve; 3° le sys- 
tème d’administration provinciale qui est combiné de 
raanière à diviser et adaiblir le Brésil, et à le rendre 
ou la proie du pouvoir absolu , en employant une par- 
tie des provinccs à subjuguer 1’aulre, ou la source 
d’une foule de petits élats séparés, égaux eu nombre 
à celui des provinccs; 40 enGn le silencc au sujet de 
la réunion des deux couronnes.
Nous avons montré au sieur de L. combicn sa mé- 

xnoire avait été inGdèle dans le récit des évéuemens 
du Brésil; plaise au ciei que, seule, elle soit coupable 
et non son cceur! Qu’il nous permette de lui faire 
observer qu'outre les farouches triumvirs d’Andrada, 
qu’on n'a pas daigné, jusqu’à ce jour, ni accuser ni 
entendre, ni moins encore juger, on deporta M. Ro­
cha, ses deux Gls, dont l’un mineur, M. Pinheiro de 
Oliveira, et M. Montczuma, qui ne sont pas des

(  35  )
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trinmvirs. Ce qu’il y a de plus étonnant, c’est que 
tout ce que les triumvirs demandaient, c'est-à-dire 
un gouvernement monarchique constitutionnel, l’in- 
dépendance et la séparation enlière du Portugal, cst 
préciséraent ce que S. M. I., dans sa sagesse et sa 
prudence, a jugé à propos d’accorder enGn à son 
peuple.
Agreez, etc.

J osé-B onifacio d’ANDRADA, 
A ntonio-C ablos-R ibeiro d’ANDRADA, 
Martin-F bahcisco-R ibeiro dANDRADA.
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DEUXIÈME LETTRE
D E

M essieurs d7ANDRADA
AU

RÉDACTEUB. EN CHEF BE L ’I N D É P E N D A N T  
DE LTON.

Nous ne nous attendions certainement pas à voir un 
écrivain pousser l'impudence au pointoü l’a portée le 
sieur de Loy, et nous pensions que uolre réponse, que 
malheureusement il n’a pas encore reçue , le ferait 
démentir loul ce qu’il avait avance contre nous. Mais 
loin de là , il poursuit ses allégations , et va jusqu’à 
prétendre avoir pris part aux mouvemens politiques 
du Brdsil qui ont causd notre exil ; dès-lors sa qualilé 
de calomnialeur et de falsiíicateur volontaire nous 
dispense de toute politesse à son cgard. II nous est 
sans doute pénible, après trois annécs de silence, de 
nous voir réduits à aCíronier une publicite que nous 
fuyons. Nous pouvons soupçonner la source et le but

3
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de 1’aliaque , mais notre prudence trompera 1'espoir 
de nos ennemis et de leur docile instrument.
D’abord il faut admeitre que YO pinion s’est trompée 

sur deux poiiits relativemem à J.-B. i» Ce ne fut pas 
pour jouir de plus de liberte dans la discussion de 
1'acte conslitutionnel qu’il abandonna le ministère. 
Il se connaissail assez lui-môme pour être sür que 
son opinion en faveur de sa patrie ne serait in- 
fluencée en rien par sa situation comme ministre. II 
laissa le ministère, parce que sa conscience et ses 
principes s’opposaienl à la marche qu'on paraissait 
vouloir faire prendre aux aflaires. 2° Ce ne fut pas J.-B. 
qui rédigea le projet de coustilution brésilienne, mais 
A.*C.: J.-B. futseulement de la commission avec six 
.autres députés. D sds tout le reste, 1 'O pinion est d’ac- 
cord avec la vérité; et les reciifications presentees par 
le sieur de L. sont ou des absurdités ou des faussetés 
impudentes.
Qu’importe que le projet de constitution brésilienne 

ait été une copie informe et indigeste de 1’oeuvre de 
Cadix; qu’il ait eu plus de 260 articles, et que 18 seule- 
mentaient été discutes! Personne a-t-il jamais avancé 
le contraire? et ce projet de constitution cessait-il 
d’être populaire, parce qu’il n’était pas concis ? Est- 
ce pour avoir été trop populaire , selon 1’expression 
de la Sainte-Alliance , ou pour 1’avoir été trop peu 
qu’on a attaqué la constitution espagnole ? Voyons 
ce qu’il y a de vrai dans les assertions du sieur de L.

(  38 )
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Le projet de constituiion brésilienne a peu de chose 
de coramun avec la constitution espagnole, il sufíit 
de les lire l'un et 1'auire pour s’en convaincre ; la 
seule ignorance du folliculaire dans les langues espa­
gnole et portugaise, ou plutôt lanégligence qu’il a eue 
dene liredansune traductionni 1’une ni 1’aulredesdeux 
charles,a pu le porter à trouver entr’elles quelque simili­
tude. Mais ce qui nous passe, c’est de voir un homme, 
qui ignore la langue etlalittérature portugaises, pronon- 
cer du haut de sa chaire sur le mérile d’un projet qu’il 
necotnprend pas. S’il veut s’en convaincre,qu’ilse fasse 
traduire,principalementdans le tilre IV,lecliapitreII, 
sections i, 2 et 3 du projet, le chapiire III du méme 
titre , les titres 5 ,8,9, 10 et 12 , ei le tilre 2 des 
garanties.
Le projet renfermait 292 articles , et cepcndant il 

était moins volumineux que les constilulions françaises 
de 90 et de 95 , que celles des Pays-Bas, d’Espagne 
et de Portugal; mais, 1’aurait-il été davantage, quid  
indè? Etait-il pour cela plus imparfait ? La position 
parliculière du Brésil n'exigeait-elle pas des dc'cla- 
rations spéciales qui n'ctaienl pas indispensables en 
Europe ?
A la vérité , il n’j  avait guères plus de 18 articles 

de discutes quand 1’assemblée fut dissoute ; mais ce 
que tait le sieur de L., c’est qu’ils étaieut les plus 
importans , qu!ils trailaient des droils iudividuels , et 
que quelques-uns, ent̂autres ceux relatifs à la liberte

*
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des cultes, suscitèrent une violente opposilion ; c’est 
que le projet, signé le 3o aoút, ne fut mis en délibé- 
ration que vers le milieu de seplembre ; c’est qu’en 
même temps on discutait des lois parliculières, récla- 
mées par les besoins des temps ; c’est qu’il y avait 
eníin chaque semaine un jour consacré aux pélitions. 
L’assemblée travaillait-elle avec lenteur ? Personne 
encore ne lui a fait ce reproche ; mais l’eút-elle mé- 
rité , était-ce un motif pour la dissoudre ? Que le 
sieur de L. remarque que le projet de constilution 
brésilienne, qu’il ose qualifier d’imparfait sans l’avoir 
lu et moins encore compris, a élé suivi presque à la 
lettre dans la charle donnée au Brésil par 1’Empereur, 
et qu’il a servi, avec la constituiion des Cortês de Lis- 
bonne, de base à la nouvelle charle portugaise. Le 
sieur de L. invente des faits, en mutile d’autres, passe 
sous silence des circonstances essenlielles , fait des 
allusions malicieuses, et ne sait pas encore en tirer 
des conséquences qui lui soient favorables. II n’est pas 
seulement calomniateur , il est encore calomniateur 
roal-adroit.
Nousavons dit, dans notre precedente lettre, com- 

ment 1’assemblée futdissoute. Elle fut environnée de 
troupes avec baionnettes , artillerie et mèches allu- 
mées, et s'il n’y eut pas de violence , on ne le dut 
qu’à 1’attitude calme de Passemblée. Si notre asser- 
tion ne sufíit pas pour faire évanouir 1'incrédulité 
intéressée du sieur de L. sur un fait aussi public, il 

- 426 -



(  4 » )

a conire lui lous les habitans de Rio-Janeiro, ceux 
de cette capitale qui se trouvent à Paris,et même plu- 
sieurs de ses compatriotes résidans alors au Brésil, 
et maintenani de relour en France. II y eul un décret; 
mais,prélendre que ce décret élait dans les attribu- 
tions constitutionnelles de 1’Empereur, c’est ce qui 
nous parait absurde , puisqu’à cette époque il n'y 
avait pas encore de constitution, qu’il n’y avait qu’un 
simple projet qui ne donnait pas au souverainle pouvoir 
de dissoudre les asscmblées ordinaires; ce pouvoir lui 
étant même donné, son extension à 1’assemblée cons- 
litulionnelle étaitlogiquement impossible. Mais, ditM. 
de L., le d tfen seu rp erp etu e i du B résil devait ta dissou­
dre. La qualité dedéfenseur perpetuei pouvait-elle por- 
ter avecelle, par anlicipation, un semblable droit? Le 
plus habile sophiste aurait de la peine à faire admettre 
uue si absurde conséquence. Cet argument ou ne 
prouve rien, ou prouve trop. Tous les chefs de so- 
ciélés, quelle que soit la forme de leur gouvernement, 
en sont par leur nature les défenseurs; mais,pour cela 
ils n’ont pas tous le pouvoir de dissoudre les corps 
législatifs. Si , d'un autre côté , la seule qualité de 
défenseur autorise la dissolution de 1’assemblée , lors 
même que la constitution ne le permet pas, pourquoi 
n’auloriserait-elle pas aussi toute autre extension de 
pouvoir ? Pourquoi n’autoriserail-elle pas toute puis- 
sance discrétionnaire et même arbitraire, quelque peu 
justifiable qu’elle fàt ? Pourquoi nautoriserait-elle
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pas 1'absolutisme tout pur ? En vérilé le sieur de L. 
est un bien pauvre avocat: il eul pu irouver des argu- 
mens autrement plausibles pour justifier jusqu’à un 
certain poini la dissolulion de 1’assemblce. Tout le 
monde sait que la poliliquc est une Science pratique, 
et que souvent 1c plusgrand bien d’une société oblige 
ccux qui la gouvernenl à se relâcher de la rigueur 
des principes ; que pêcher contre eux , quand le bien 
public le reclame impérieusement, est mainlefbis pré- 
férable à une dangereuse impeccabilité. De là, les 
formules Salus populi suprema le x  esto , ou provideant 
Cônsules ne quid  detrim enli respublica cnpiat. Si de 
pareils principes avaient été invoques au Brésil,encore 
sans consliiution etsans règle fixe de gouvernement, 
nous eussions oublié peut-ètre le coup-d’état donl 
nous étions victimes, pour reconnailre son urgence,et 
nous eussions été assez amis de notre pays et assez 
généreux, pour ne pas nous plaindre de la mesure 
conseillée à S. JVT. I. par son minislère. Mais cette 
mesure était-elle nécessaire dans la posilion du Bré­
sil? Le sieur de L. dit qu’oui, attendu que, selon lui, 
l’assemblée avait viold ses sermens et ddpassé les li­
mites de son mandat. Le sieur de L. est le fidèle 
éebo du décrct de dissolulion; mais il ignore que, 
par un autre décret, signé du ministre Viliella Bar­
bosa , 1’accusation de parjure et d’excès de pouvoir 
fut réduite à une faible portion de 1’assemblée ,et seu- 
lement aux six députés qui furent punis d’exil. Or

- 428 -



( 43 )

1’insigniliante minorité de six hommes ne pouvait 
légitimer cette mesure , en admettant rnème qu’elle 
euleupourexcuse )a nécessilé: à plusforte raison était- 
elle inexcusable dans le cas ou une pareille nécessité 
ne se présenlait poinr. Mais, allons plus loin,et voyons 
si aucun de ces deputes avait violé son serment ou dé- 
passé les limites de son mandat. La cbambre avait juré 
de faire la conslitution du Brésil et les lois réglemen- 
taires urgentes , de mainienir la religion catholique 
romainc , la dynastie de Don Pedro I'r , 1’indépen- 
dance, 1’intégrité et l'indivisibilité de 1’Empire, sans 
admettre aucun lien d’union ou de fédéralion qui s’y 
opposât. Or, toutes ces conditions se trouveni consa- 
crées dans le projet, et jamais député n’osa élever 
la voix contre elles: les journaux de 1’asseinblée en 
font foi.
Comment aucun député aurait-il pu franchir les 

limites de son mandat, quand ce mandai n’avail d'autre 
limite que celle provenant des institulions en vigueur, 
c'est-à-dire la monarchie constitutionnelle dans la 
personne de Don Pedro I? Quel député a parlé contre 
ces institulions, ou même a osé se permettre vague- 
ment la moindre insinuation qui leur fòt contraire? 
Aucun. Des ministres passionnés peuventle prétendre, 
mais les journaux existem eldémententleurassertion. 
II esl donc évident que le minislère surprit la bonne 
foi de l’Empereur, inventa des crimes qui n’existaient 
pas, accusa injustement’ 1’assemblée, et sacrifia sans

- 429 -



(  H  )

nécessité des citoyens amis de leur pays. Mais le sieur 
de L. soutient que le ministère eut en vue de sous- 
traire les d’Andrada et quelques-uns de leurs compli- 
cesàla fureur du peuple. Le journaliste ignore-l-il par 
hazard que, deux jours auparavant, ce mêine peuple 
porta les d’Andrada en triomphe, cequi, vu l’atmos- 
phère de caloranies au milieu de laquelle végèielesieur 
de L., permetau moins de douter de 1’explosion inat- 
tendue de cette prétendue terreur? Non, M. de L., 
non; 1’honorable et loyal peuple de Rio ne se montra 
pas tel que vous le dites. II assista, les larmes aux 
yeux, au sacriíice des défenseurs de sa liberlé et de 
son indépendance. Mais cette fureur, existât-elle alors, 
cst-il vraisemblable qu'elle dure encore aujourd’hui ? 
Trois ans n’ont-ils pas sufll pour 1’apaiser ? Dire les 
com plices des d ' A n drada , c’est supposerque les d’An- 
drada ont été crimineis; et cependant vous ne pouvez 
ignorer qu’à la suite d’une instruction, aucun d’eux ne 
fut incrimine, et que le magislrat declara seulement 
que deux des d’Andrada, A.-C. et M.-F. et les deux 
rédacteurs du Tam oyo et de la Sentinellc devaient 
comparaltre devant un jury. Or, vous devez savoir 
que cette déclaralion du magislrat devient nulle par 
abus d’autorilé, altendu que, d’après la loi sur les 
abus de la liberte de la presse, c’est au jury et non à 
la magistrature qu il appartient de déclarer qui doit 
comparaltre. S’i 1 n’y a pas de crime chez les d’Andrada, 
comment peuvent-ils avoir des complices ? Mais nous
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voyons que,dans votrelangage, lescomplices des d’An- 
drada sont leurs compagnons d’inforlune. Et quels 
compagnons,juste ciel!Quelques-uns, comme M. Ro­
cha {Ju vcn c io ), n’ayant pas encore atteint leur majo- 
rité! d’autres comme M. Montezuma ayant presque 
toujours voté daas un sens contraire.
Mais, continue le sieur de L. avec un sourire qui 

rcssemble à celui des Cannibales, on porta la cruauté 
et 1’ingratitude jusqu’à assigner à chaquê proscrit une 
pension de 7000 francs , qu'ils reçoivent à Bordeaux. 
Notre adversaire est vraiment malheureux dans ses 
accusations. II s’éloigne de la vérité jusque dans les 
choses les plus insigniliantes! Tous les proscrits n’ont 
point de pensions. Les deux Rocha jeunes n’en ont 
point; tous non plus n’en ont point une égale; le sieur 
Pinheiro d'01iveirane reçoit que la moitié des autres. 
Personne n’est payé à Bordeaux, mais à Rio-Janeiro; 
et même quatre deportes vivem à Paris et non à Bor­
deaux. Personne n’a 7,000 francs; ceux qui touchent 
le plus ont 1,200,000 reis qui d’aucune maniére ne 
font 7,000 francs. S’ils étaient payés au pair, ils rece- 
vraient 7,500 fr.; mais, comme ils ont à supporter 
une perte de change de 190 à 200 reis la livre, ils 
ne touchent guère plus de 6,000 francs dans leur 
exil.
Nous avons prouve au sieur de L., dans notre pre- 

mière lettre, que la direction des affaires n’échappa
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poinl aux ministres dAmdrada, mais qu’ils 1’abandon- 
nèrent volontairement, comme il conste des décrets 
qui accompagnèrent leur démission; et cela pour n’a- 
voir pas voulu devier de leurs príncipes, qui dlaient 
1’indépendance pleine et franche, et l'amour de la 
constitution, que M. de L. les accuse davoir tné- 
connue.
Quant au Tam oyo , le sieur de L. doit ètre con- 

vaincu que J.-B. n’était pour rien dans la publication 
de ce journal; son unique rédacteur, M. Ant. Mene- 
rez Drummond, est maintenanl à Paris. On peuts’a- 
dresser à lui, si 1'on veut avoir la preuve de ce que 
nous avançons. Pour ce qui concerne le jugement du 
sieur de L., sur le mérite de cette feuille, son rédac­
teur récusera probablemenl un semblable témoignage, 
attendu que celui qui le porte, est incompétent pour 
prononcer non - seulement sur la forme et le style, 
mais encore sur le fonddes doctrines d’un journal; et 
il aura certainement le bon droit de son côté, si l’on 
s’en rapporte à 1’échantillon que le sieur de L. nous a 
donné dans son E lo i le , de ce qu’il savait faire en ce 
genre.
II vous est perrais, M. de L., de garder votre con- 

viction sur les effets de Tacte du 12 noverabre 1823, 
quoiqu’elle soit opposée aux événemens qui Pont suivi. 
Que vous importait que Pernambuco, Ceara et Pa­
raíba se soulevassent pour ce motif? que Bahia ffit à
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Ia veille d’en faire autant? que Pinsurrection de Mon­
tevideo puisàt de nouvelles forces dans cet acte impo- 
litique? que le sang ruisselàt á Rio, à Bahia, à Per­
nambuco, au Ceara? que de malheureux brésiliens 
se réfugiassent en France, aux Etats-Unis, en Angle- 
terre, á Colombie? Vous n’examinez rien, vous ne 
voyez même pas qu’avant cet acte le Brésil était uni, 
que le sang ne coulait pas, ei qu’aucun de ses citoyens 
n’avait besoin d’aller mendier Phospitalité sur une 
terre étrangère.
Nous voilà enfin arrivés à ce que votre fameux li- 

belle contient de plus sérieux contre nous. Vous dites 
que personne ne respecte plus que vous les vertus pri- 
vées de J -B., et vous a/Iirmez ensuite que, par son 
ordre, et par ordre de ses frères, un homme aété as- 
sassiné.Quelleidccavez-vousdonc de la vertuPUnas- 
sassin vertueux! L’assassinat ne fait-il doncplus partie 
dela vie publique? Convenez-en, M. de L., vous êtes 
aussi immoral que ridicule. Entrons dans Faccusalion. 

l e  t r i u m v i r a t  d e s  d ’A n d r a d a  J l t  a s s a s s i n e r ,  dites-vous, 
u n  è c r i v a i n  c o u r a g e u x ,  q u i  s i g n a l a i t , d a n s  u n e  f e u i l l e  

c s t i m e e, l e s  v ic e s  d e  l e u r  a d m in i s t r a t io n  , et vous avan- 
ccz que le fait ne sera pas conteste. Quelle impu- 
dence! Elibienl ce trait incontestable, apprenez que 
le Brésil entier le conteste: qu’il est conteste parPof* 
fensé lui-même, M. Luis-Auguste May, maintenant 
députó au congrès de la nalion , et qu enfin vous vous 
démeniez vous-même. Vous donnez pour cause à cet 
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assassinat la censure des vices de 1’administration des 
d’Andrada; mais un des d’Andrada (A.-C.) n’adminis- 
tra jamais que sa maison; il ne fui pas ministre, quoi- 
que vous lui endonniezsi libéralement le litre ,et il ne 
remplit jamais que les fonclions de député pour sa 
province. Luis-Augusle May, si alrocement trailé , 
n’accusa pas les sieurs d’Andrada ( A. -C. et M.-F.) 
dans sa proiesialion, ni même J.-B. donl il dtait ce- 
pcndaiu 1’ennemi parliculier ; attendu qu’il n’avait 
point été employé par lui dans la carrière diploma- 
tique. A peine ose-l-il dire ce qu!il sail de 1'attentat; 
ei les auteurs qu’il lui suppose sont bien éloignés des 
d’Andrada. 11 convient de remarquer que M. May, 
qui n'ose descendre mime à la plus légère insinuation 
indirccie, ne pardonne pas encore aux d’Andrada 
exiles el sans défense. II y eut enGn une instruciion 
légalequi fut lerminée, lorsque lesd’Andrada élaienl 
déjà mal vus ou abhorrés du Pouvoir; pourquoi ne 
furenl-ils pas incrimines? Nous connaissons le bulde 
ceite attaque. On voudraii nous amener à des révéla- 
tions; mais, ce qu’il y a de certain, c'esi que, si nous 
étions en mesure d’en faire , nous avons assez de dé- 
licatesse pour conserver les secrets qu’on nous conGe, 
et assez d'énergie pour souffrir tout, plutôt que de 
manqueràrhonneur. Du reste, il est impossible quele 
sieur de L., se trouvant à Rio, ignore le nom des per- 
sonnes à qui l’on atiribue cet attentat. Ce n’est donc 
qu’un infame calomniateur.

( 48 )
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Mais, le minislère (TAndrada s'était rendu odieux 

par ses vexationset sa marche despotique. Les d’An- 
drada élaient odieux, dites-vous; et quand ils donnè- 
rent leur démission eu octobre 1822, lc peuple sc 
levaen masse, et força ces anciens ministres à rentrer 
en fonctions. Les d’Andrada élaient odieux , et ils fu- 
rent choisis pour dépulés! Ils élaient odieux, et, à 
1'ouverture de l’assemblée, aussilòt après les acclama- 
tions en faveur de la chambre et de l’Empereur, ils 
s’enlendireni proclamer unanimement les pères de la 
patrie! Ils élaient odieux, et, deux joursavant la dis- 
solution de 1’assemblée et 1’arrestationdessixdéputés, 
ils furent porlés en trromphe à leurs voilures! La 
marche du ministèred’Andrada était despotique! mais 
il ne créa pas des commissions militaires; il ne donna 
pas de force rélroaclive à de nouvelles lois; il 
ne destitua aucun employé; il ne fit pas couler de 
sang; il ne bàillonna pas la liberté de la presse; il ne 
jeta pas, eníin, le Brésil tout enlier dans les alarmes 
et la consternation.
Le sieur de L. ajoute que ce fut le triumvirat d’An- 

drada qui fit exiler le séualeur José-Clément Pareira, 
et d’auires hommes recommandables par leurs lumiè- 
res et leurc o n s t i í u t i o n n a l i t é . Qu’il est facile desurpren- 
dre un calomniateur! José-Clément, aujourd’hui député 
et non sénateur (V o y e z  la liste des députés actuels ) , 
alors juge ex trà  m u r o s ,  juiz de Fora de Rio-Janeiro, 
vintenFranceavecses compagnons,ennovembre 1822;
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e t u n  d e s  d A n d r a d a  ( A . - C . ) s e  t r o u v a i l a l o r s  e n A n g l e -  

t e r r e  o ú ,  v e r s  l e  m i l i e u  d ’o c t o b r e  , i l  s ’é t a i t  r e n d u  d e  

L i s b o n n e . e n q u i t t a n t l e s C o r t è s  d e  P o r t u g a l ,  c o m m e  i l  

c o n s t e  d e s  j o u r n a u x  d u  t e m p s .  C e  n e  f u t q u ' e n  f é v n e r  

i 8 2 3 q u ’i l  a r r i v a  á  R i o .  C o m m e n t  d o n c . á  m o i n s  d ’u n  

m i r a c l e ,  a u r a i t - i l  p u  p r e n d r e  p a r t  à  l a  d é p o r t a l i o n  d e  

J o s é - C l é m e n t e ,  l o r s  m ê m e  q u ’i l  e ú t  é t é  m i n i s t r e ,  

c o m m e  i l  n e  l ’a  j a m a i s  é t é  ?  M a i s , d i r a  l e  s i e u r  d e  L . ,  

l e s  d e u s  a u t r e s  d ’A n d r a d a ,  a u  r a o i n s ,  s e  s o n t  r e n d u s  

c o u p a b l e s  d e  c e t  a c t e  a r b i t r a i r e ?  P o u r q u o i  e u x  p l u t ô t  

q u e  l e s  a u t r e s  m i n i s t r e s q u i ,  é t a n l  a u  n o r a b r e d e  t r o i s ,  

1’e m p o r t a i e n t ,  d a n s  l e  c o n s e i l ,  s u r  l e s d e u x  f r è r e s  ?  L e  

f a i t  e s t  q u e  J . - B .  n e  d o n n a  q u e  l e s  p a s s e - p o r t s ,  e t  q u e  

l e s  o r d r e s  p a r t i r e n t  d u  m i n i s t è r e  d e  l a  g u e r r e .  M a l -  

g r é  t o u t ,  J . - B .  n e  n i e  p a s  q u e  c e t t e m e s u r e ,  b i e n q u e  

e x t r a o r d i n a i r e  e t  d o u l o u r e u s e ,  n e  l u i  a i t  p a r u  p r u ­

d e n t e  ,  e n  a t t e n d a n t  q u e  ,  p a r  1’i n s t r u c t i o n  à  l a q u e l l e  

o n  a l l a i t  p r o c é d e r ,  o n  e ú t  r e c o n n u  l e  c r i m e  o u  1’i n n o -  

c e n c e  d e s  p r é v e n u s .  D è s  q u ’e l l e  f u t  t e r m i n é e ,  i l s  e u -  

r e n t  l a  f a c u l t e '  d e  q u i t t e r  l a  F r a n c e .  C o m b i e n  l a  c o n -  

d u i t e  d u  m i n i s t è r e  a c t u e l  a  é t é  d i f f é r e n t e  à  l e g a r d  d e s  

d ’A n d r a d a  e t  d e  l e u r s c o m p a g n o n s  d ’i n f o r t u n e !  L a  c u l -  

p a b i l i t é  d ’a u c u n  d ’e u x  n ’a é t é r e c o n n u e ,  e t  a u c u n  d ’e u x  

n e  p e u t  r e v o i r  s a  p a t r i e .  11  e s t  à  r e m a r q u e r ,  e n  o u t r e ,  

q u e  l e  B r é s i l  n ’é t a i t  p a s  e n c o r e  u n  e m p i r e  c o n s t i t u -  

t i o n n e l ;  l a  f o r m e  d e  s o n  g o u v e r n e m e n t ,  s o n  i n d é p e n -  

d a n c e  e l l e - m ê t n e  n ’é t a i e n t  p a s  e n c o r e  c o n s o l i d é e s  

c o m m e  à  p r é s e n t .  11  n e  f a u t  p a s  o u b l i e r  n o n  p l u s  q u e
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p r é s  d e  h u i t  m i l l e  h a b i t a n s  d e  R i o - J a n e i r o ,  l e  s é n a t  

e t  l e s  p r o c u r e u r s  d e s  p r o v i n c e s  à  l e u r  t ê t e ,  r é c l a -  

m a i e n t  c e  c o u p d ’E t a t ,  e t  q u e  l a d é p o r i a t i o n  d e s  d ’A n -  

d r a d a  n e  f u t  r é c l a m é e  p a r  p e r s o n n e ,  s i  c e  n ' e s t  p a r  l e  

m i n i s t è r e  e t  l e s  c o u r l i s a n s .  L e s  d o c u m e n s  o r i g i n a u x  

e x i s t e m ; i l s  s e r o n t  m i s  a u  j o u r ,  s i  c ’e s t  n é c e s s a i r e ,  e t  

d é j à ,  d a n s  l e  N ° .  5  d u  T a m o y o ,  J . - B .  r e p o u s s a  c e s c a -  

l o m n i e s  e t  b e a u c o u p  d ’a u t r e s .

N o u s  v o u s  a v o n s  s u f l S s a m m e n t  d é m o n t r é ,  M .  d e  L . ,  

e t  v o s  c a l o m n i e s  e t  v o t r e  i g n o r a n c e  e t  l ’e f f r o n t e r i e  a v e c  

l a q u e l l e  v o u s  v o u s  j o u e z  d e  l a  v é r i t é .  C e s t  p o u r  l a  d e r -  

n i è r e f o i s q u e  n o u s  n o u s  a b a i s s e r o n s  j u s q u ’ã  v o u s ;  e t  s i ,  

p a r m a l b e u r ,  n o u s  n o u s  t r o u v o n s  j e t é s ,  d e n o u v e a u ,  

d a n s  l e  b o u r b i e r  d e  v o s  é c r i t s ,  q u i  s o n t d i g n e s d e  í i g u -  

r e r  p a r m i l e s  p l u s  g r o s s i e r s  m e n s o n g e s c o n t e m p o r a i n s  , 

p l u t ò t  q u e  s o u s  l e  l i t r e  t r o p  p r é l e i u i e u x  d 'H i s t o i r e  

c o n t e m p o r a i n e ,  n o u s  d é c l a r o n s  ê l r e  b i e n  d é c i d é s  à  n ' y  

p l u s r é p o n d r e q u e l l e s  q u e  s o i e n t  v o s  a t t a q u e s ; p e r s u a d é s  

q u e  l e s  h o m m e s  b o n o r a b l e s  d e  F r a n c e ,  e n  f a v e u r  d e s  

q u e l s  s e u l e m e n t  n o u s  r é f u t o n s  v o s  c a l o m n i e s ,  s e  c o n -  

v a i n c r o n t  a i s é m e n t  d e  l a  v é r i t é  d e  c e  v i e i l  a d a g e :

Q u i te m p e r  m e n d a x  ,  s c m p c r p r a s u m ilu r  m e n d a x  ,

e t  q u ’i l s  r e g a r d e r o n t  t o u t e s  v o s  i m p o s t u r e s  à  v e n i r  

a v e c l e  m é p r i s q u ’e l l e s  m é r i t e n t .  M a i s ,  a v a n t  d e  C n i r ,  

p e r m e t t e z - n o u s  d e  v o u s  d e m a n d e r  p a r  q u e l l e  i u f e r -  

n a l e  i n s p i r a t i o n  v o u s  v e n e z ,  s a n s  r e m o r d s ,  t r o u b l e r  l e  

r e p o s  d e  c i t o y e n s  p a i s i b l e s  q u i ,  a c c u e i l l i s  p a r  l a
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F r a n c e  h o s p i t a l i è r c ,  c h e r c h a i e n t  à  o u b l i e r , a u  s e i n  

d e  l e u r  f a m i l l e ,  d a n s  l a  c u l l u r e d e s  l e t l r e s  e t  d a n s u n e  

p a r f a i t e  o b s c u r i t é  ,  l e s  d o u l o u r e u s e s  s e c o u s s e s  d o n t  i l s  

a v a i e n t  é t é  l e  j o u e t  a u  m i l i e u  d e s  t o u r m e n t e s  r é v o l u -  

t i o n n a i r e s ?  P o u r q u o i  a t t a q u e r n o t r e  m o r a l i t é  e t  n o t r e  

h o n n e u r . q u i ,  s e u l s ,  p o u v a i e n t  n o u s f a i r e d e s c e n d r e  e n  

c l i a m p  c i o s ?  Q u e  D i e u  v o u s  p a r d o n n e ,  M o n s i e u r ! 

N o u s  l e  p r i o n . s  d e  v o u s  d o n n e r ,  à  1’a v e n i r ,  p l u s  d e  

j u g e m e n t  e t  d ’i n s t r u c t i o n ,  e t  m o i n s  d e  l é g è r e t é  d e  

l ê t e  e t  d e  d é p r a v a t i o n  d e  c o e u r .

A g r é e z ,  e t c .

J osé-Bonufacio d’ANDRADA , 
A ntonio-Carlos-R ibeiro d’ANDRADA , 
M artin-Francisco-R ibeiro d’ANDRADA.
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NOTES.

NOTE PREMIÈRE.
E x t r a i t  d e  l ' I n d é p s / r o j t w T  d e  L v o n .

N». 79 , D im anche a J u i l l c t  1826.

H I S T O I R E  C O N T E M P O R A I N E .

B R  ESI L.

C ’e s t  u n e  c h o s e  a s s e z  d é s a g r é a b l e  d e  v i y r e  à  t r o i s  m i l l e  

l i c u e s  d e s  h o n n ê t e s  p u b l i c i s t e s  q u i  f o n t  l e s  r é p u t a t i o n s .  

P e r s o n n e  n c  l ’a  p l u s  é p r o u v é  q u e  c e  j e u n e  d o m  P e d r o ,  l e  

p r i n c e  l e  p l u s  e x t r a o r d i n a i r e  e t  l e  p l u s  a c c o n i p l i  d e s  t e m p s  

m o d e r n e s .  D e p u i s  q u a t r e  a n s ,  I e s j o u r n a u x  e u r o p é e n s  o n t  

é p u i s é ,  à  s o n  é g a r d ,  t o u t e s  l e s  f o r m u l e s  d e  1’i n j u r e  e t  d e  

l a  c a l o m n i e .  l i s  o n t  o s é  r e p r é s e n t e r  c o m m e  u n  v i o l e n t  c o u p  

d ’é t a t ,  c o m in o  u n  n o u v e a u  18 b r u m a i r e ,  l a  d i s s o l u t i o n  l é -  

g a l c  e t  c o n s t i t u t i o n n c l l e  d c  l a  f a c t i c u s e  e t  i m p o p u l a i r e  n s -  

s e m b l é c  d e  18 23 .

I I  n e  n o u s  e s t  p a s  p e r m i s  d e  n o u s  p o s e r  s u r  u n  t e r r a i n  

p o l i t i q u e ;  m a i s  n o u s  c r o y o n s  e x c i t e r  1’i n t é r ê t  d e  n o s  l e c -  

t e u r s ,  e n  l e u r  r e t r a ç a n t  d e s  f a i t s  q u i  a p p a r t i e n n e n t  à  1’ h i s -  

t o i r e ,  e t  d o n t  n o u s  a v o n s  é t c  l e s  t é m o i n s  o c u l a i r e s .  D u

4
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r e s t e ,  a u c u n e  c o n s i d é r a t i o n  n e  n o u s  e r a p ê c b e r a i t  d ’é l e v e r  

u n e  v o i x  l i b r e  e t  p u r e  e n  f a v e u r  d ’u n  m o n a r q u e  q u i  a  b i e n  

m é r i t é  d e  l a  l i b e r t é  e t  d e  l a  c i v i l i s a t i o n .

L o r s q u ’a u  12  o c t o b r e  1 8 2 2 ,  1’u n a n i m e  a c c l a m a t i o n  d e s  

p e u p l e s  d u  B r é s i l  e u t  a p p e l é  a u  t r ô n e  d o m  P e d r o  d e  A l c a n -  

t a r a ,  l e  p r e m i e r  s o i n  d u  n o u v e l  c m p e r e u r  f u t  d e  c o n v o q u e r  

l e s  d e p u t e s  d e  l a  n a t i o n  ,  à  1’e f l e t  d e  s ’o c c u p e r  e n  c o m m u n  

d e  l a  r é d a c t i o n  d u  p a c t e  f o n d a m e n t a l .

L 'a s s c m b l é e  o u v r i t  s e s  s é a n c e s  l e  3  m a i  18 23 .  E l l e  é t a i t  

c o m p o s é e  d e  s o i x a n t e - d i x - n e u f m c m b r e s ,  p a r m i  l e s q u e l s  o n  

r e m a r q u a i t  à  p e u  p r c s  u n e  q u a r a n t a i n e  d e  t ê t e s  t o n s u r é e s .  

L a  p l u p a r t  d e  c e s  r e s p e c t a b l e s  m o i n e s  a u r a i e n t  d i g n e m e n t  

f i g u r e  p a r m i  l e s  m o n t a g n a r d s  d e  l a  C o n v e n t i o n .

C e p e n d a n t ,  1’E m p e r e u r  v e n a i t  d e  r e n v o y e r  d u  m i n i s -  

t è r e  l e s  f r è r e s  A n d r a d a ,  d o n t  1’a d m i n i s t r a t i o n  é t a i t  d e v e -  

n u e  o d i e u s e  a u  p e u p l e ; m a i s  c e s  h o m m e s  c o n s e r v a i e n t  u n  

p a r t i  p u i s s a n t  d a n s  1’a s s e m b l é e .  M a r t i n - F r a n c i s c o ,  d o u é  

d u  g é n i e  e t  d e  1’a u d a c e  d e s G r a c q u e s ,  p a s s a  t o u l - h - c o u p  

d e  1’e x a l t a t i o n  d e s  p r í n c i p e s  m o n a r c h i q u e s  à  l a  v i o l e n c e  

d e s  i d é e s  r é v o l u l i o n n a i r e s .  L ’é l o q u e n c e  f r o i d e  d ’A n t o n i o -  

C a r l o s  n ’é t a i t  p a s  m o i n s  p u i s s a n t e .  J o s é - B o n i f a c i o  g a r d a i t  

l e  s i l e n c e ,  m a i s  i l  d o n n a i t  s e s  s o i n s  à  l a  r é d a c t i o n  d u  T a -  

m o y O f  f e u i l l e  é c r i t e  d a n s  l e  s t y l e  d u  p è r e  D u c h ê n e .

D o m i n é e  p a r  l e s  t r i u m v i r s ,  1’a s s e m b l c e  r e n d i t  u n  d é c r e t  

q u i  e n l e v a i t  á  1’E m p e r e u r  l e  v e l o  m ê m e  s u s p e n s i f ,  U n  

m e m b r e ,  M .  d e  M o n t e z u m a ,  f i t  l a  p r o p o s i t i o n  d e  d é c l a r e r  

n u l  l e  t i t r e  d e  m a r q u i s  d e  M a r a n b a m ,  a c c o r d é  p a r  1’E m ­

p e r e u r  a u  v a i l l a n t  l o r d  C o c b r a n e ,  s o u s  p r e t e x t e  q u e  l e  

d r o i t  d e  c o n f é r e r  d e s  r é c o m p e n s e s ,  p o u r  d e s  S e r v ic e s  r e n d u s  

à  l a  n a t i o n ,  n e  p o u v a i t  a p p a r t e n i r  q u ’à  s e s  r e p r é s e n t a n s .

( 54 )

- 440 -



D c s - l o r s ,  1’a s s e m b l é e  d e v i n t  d e  p l u s  c n  p l u s  in f í d ò le  à  

s o n  m a n d a t ,  s a  m a r c h e  r a p i d e  v e r s  1’o m n i p o t e n c e  a v a i t  

p o r l é  1’i r r i t a t i o u  d a n s  t o u s  l e s  e s p r i t s .  L ’E m p e r e u r ,  q a i  

p r é v o y a i t  u n e  c r i s e ,  a p p c l a  le s  t r o u p e s  à  S a i n t - C h r i s t o p h e .

O n  é t a i t  a l o r s  a u  10  n o v c m b r e .  L ’a s s e m b l é e  s e  d e c l a r a  

e n  p c r m a n e n c e .  L e s  d i s c o u r s  l e s  p l u s  v i o l e n s  f u r e n t  p r o -  

n o n c é s ,  e t  l 'o n  e n l e n d i t  r e l e n t i r  l e s  n o m s  d e  C h a r l e s  I c r ,  

d e  L o u i s X V l  e t  d ’ l t u r b i d e .  U n  p a d r e ,  l e  m ê m e q u i ,  d a n s  

l a  d i s c u s s i o n  s u r  l a  t o l é r a n c e  r c i i g i e u s e ,  a v a i t  p a r l é  e n  f a -  

v e u r  d e s  j u i f s ,  p a r  c g a r d ,  d i s a i t - i l ,  p o u r  s a i n t  J o s e p h  q u i  

c t a i t  I s r a é l i l e ;  c e  m o i n e  i g n a r e  e t  t u r b u l e n t  p r o p o s a  d e  

m e t t r e  1’E n i p e r c u r  b o r s  l a  l o i .

L e  i a ,  à  d i x  h e u r e s d u  n i . i t i n , d o m  P e d r o s o r t i t  d e  S a i n l -  

C h r i s t o p h c ,  à  la  t è t e  d e  q u a l r e  c e n t s  b o m m e s .  L a  t r o u p e  

s ’a r r ê t a  s u r  l e  v a s l c  c h a m p  d e  1’A c c l a m a t i o n ,  e t  u n  m i n i s ­

t r e  a l i a  p o r t e r à  1’a s s e m b l é e  l e  d é c r e t  d e  d i s s o l u t i o n ;  e l l e  

s e  s e p a r a  s a n s  r é s i s l a n c e .

A l o r s  d o m  P e d r o  f i t  s o n  e n t r é e  d a n s  l a  v i l l e  a u  r a i l i e u  

d e s  f l o t s  d ’u n  p e u p l e  i m m e n s e ,  q u i  f a i s a i t  r e t e n t i r  1’a i r  d e s  

p l u s  v iv e s  a c c l a m a t i o u s .  O n  s ’e m b r a s s a i t ,  o n  s e  f é l i c i t a iL  

d a n s  l e s  r u c s .

Q u e l q u e s  j o u r s  a p r é s ,  p a r u t  l e  p r o j e t  d e  c o n s t i t u t i o n  q u i  

c s t  1’o u v r a g e  d e  d o m  P e d r o  l u i - m é m e ,  e t  q u i  e s t  d e v e n u  

l a  l o i  d e  1’E m p i r e .

D e  L * * .

( 5 5  )
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( 56 )

NOTE SECONDE.

E x i n l I T  D E  Z . ’  I K  D É P E K  D A  N  T  D E  L y ON.  

N». 8 9 , Mercredi 36 Juillct 18 3 6 .

H I S T O I R E  C O N T E M P O R A I N E .

BH  É S I L .

U n e  f e u i l l e  d o n t  j e  p a r t a g e  l e s  d o c t r i n e s  p o l i t i q u e s ,  e t  

d o n t  j e  s a i s  a p p r é c i e r  l e  m é r i t e l i t t é r a i r e ,  V O p i n i o n ,  r e p r o ­

c h e  à  V I n d c p e n d a n t  d ’a v o i r  c a l o m n i é  u n  a n c i e n  m i n i s t r e  

d e  1’e m p e r e u r  d o m  P e d r o ;  e l l e  n o u s  i n v i t e  à  n o u s  r é t r a c t e r ,  

e n  a j o u t a n t  q u ’ i l  y  -va d e  n o t r e  h o n n e u r  e t  d e  1' e s t i m e  d e  

n o s  n o m b r e u x  a m is .

C o m m e j e  s u i s  Ie  c o u p a b l e ,  j e  a ra is  e n t r e r  d a n s  q u e l q u c s  

d é t a i l s  q u i  s a t i s f e r o n t ,  j e  1’e s p è r e ,  u n j o u r n a l  d o n t  l e  s u f -  

f r a g e  e s t  d ’ u n  g r a n d  p o i d s  à  m e s  y e u x .

P e r s o n n e  n e  r e s p e c t e  p l u s  q u e  m o i  l e s  v c r t u s  p r i v é e s  d e  

J o s é - B o n i f a c i o .  J e  r e n d s  h o m m a g e  à  s e s  c o n n a i s s a n c e s ,  e t  

j e  n e  c o n t e s t e  p a s  l e s  n o m b r e u x  S e r v ic e s  q u ’i l  a  r e n d u s  à  l a  

c a u s e  d e  l a  g l o r i e u s e  i n d é p e n d a n c e  d u  B r é s i l ; m a i s j e r e -  

p è t e  q u e  l e  m i n i s t è r e  d o n t  i l  f a i s a i t  p a r t i e  a v e c  s e s  f r è r e s ,  

a u  m o i s  d e  m a i  i 8 a 3  ,  é t a i t  d e v e n u  o d i e u x  p a r  s e s  v e x a -  

t i o n s  e t  s o n  a l l u r e  d e s p o t i q u e .  S o u s  l e u r  t r i u m v i r a l ,  l e
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s c n a l e u r  J o s é - C I e m e n t e  P e r r e i r a ,  e t  d ’a u t r e s  h o m r a e s  é g a -  

l e m e n t  r c c o m m a n d a b l e s  p a r  l e u r s  l u m i è r e s  e t  l e u r  d é v o u c -  

r a e n t  a u x  id e e s  c o n s t i t u t i o n n e l l e s ,  f u r e n t  e x i l é s  e n  F r a n c e  

s a n s  a u c u n e  f o r m e  d e  p r o c è s .  U n  é c r i v a i n  c o u r a g e u x ,  q u i  

s i g n a l a i t  d a n s  u n e  f e u i l l e  e s t i m é e  le s  v i c e s  d e  l e u r  a d m i n i s -  

t r a t i o n ,  f u t  a s s a s s i n e  c h e z  l u i  p a r  le u r s  o r d r e s .

V o i l à  d e s a c t e s  q u i  n e  s e r o n t p a s  c o n t e s t e s ,  e t  q u i  s u f f i s e n t  

p o u r  f a i r e  a p p r é c i e r  l e  m i n i s t é r e  A n d r a d a .

J o s é - B o n i f a c i o  n 'a  p o i n t  d é p o s é  s o n  p o r l e - f e u i l l e  p o n r  

j o u i r  d ’u n e  p l u s  g r a n d e  l i b e r t e  d a n s  l a  d i s c u s s i o n  d e  1’a c t e  

c o n s t i l u t i o n n c l ,  c o r n m c  le  p r é t e n d  i O p i n í o n .  L c  m i n i s t é r e  

d o n t  i l  é t a i t  le  c h e f ,  e s t  t o m b é  s o u s  I r  p o i d s  d c  s e s  f a u t e s  , 

d e  s e s  a t t e n t a t s  e t  d e  s o n  i m p o p u l a r i t é .

L ’ O p in ío n  a j o u t e  q u e ,< c  t a n d i s  q u e  1' a s s e m b l ê e  d i s c u t a i l  

»  Ia  p a r t i e  l a  p l u s  i n t e r e s s a n t e  d e  l a  c h a r l e  p o p u l a i r e  q u e  

■n M .  d ’A n d r a d a  e  S y lv a  a v a i t  r é d i g é e ,  u n e  a r m é e  v i n t  m e -  

»  n a c e r  l a  r e p r é s e n t a t i o n  n a l i o n a l e ,  e t  l a  d i s s o u d r e  p a r l a  

s> f o r c e  d e  l ’a r t i l l e r i e  e t  d e s  b a i o n n e l t e s -  M .  d ’A n d r a d a  f u t  

»  a r r ê l é  e t  e x i l é  e n  F r a n c e .  »

Q u e  1 ’O p t n i o n  m e  p e r m e t t e  d e  r é t a b l i r  l e s  f a i t s .

C e t t e  C h a r l e  p o p u la i r e ,  s o u m i s e  ã  la  d i s c u s s i o n  d e s  l é g i s -  

l a t e u r s  b r c s i l i e n s  ,  n ’c t a i t  q u ’ u n e  c o p i e  i n f o r m e  e t  m a l a -  

d r o i t e  d e  1’o e u v r e  d c  C a d i x .  £ l l e  s e  c o m p o s a i t  d e  p l u s  d e  

d e u x  c e n t  s o i x a n l e  a r l i c l e s  ; d i x - h u i t  s e u l u m c n t  a v a i e n t  

é t é  m i s  e n  d e l i b é r a t i o n  l o r s  d e s  c v é n e m e n s  d e  n o v e r a b r e  

i8 a 3 .
L ’a s s e m b l é e  n e  f u t  p o i n t  d i s s o u t e  p a r  l a  f o r c e  d e  P a r t i l -  

l e r i e  e t  d e s  b a i o n n e t t e s ,  m a i s  p a r  u n  d é c r e t  p a r f a i t e m e n t  

d a n s  l e s a t t r i b u t i o n s  c o n s t i t u t i o n n e l l e s  d e  1’E m p e r e u r .  E l l e  

a v a i t  v io l é  s e s  s e r m e n s  e t  f r a n c h i  le s  l i m i t e s  d e  s o n  m a n d a t .

( * 7 )

-  443  -



L e  d c / e n s e u r  p e r p e t u e i  d u  B r é s i l  d e v a i t  l a  d i s s o u d r e ,  e t  

i l s u t  l e  v o u l o i r .  E l l e  n ’o p p o s a  e t  n e  p o u v a i t  o p p o s e r  a u c u n e  

r é s i s t a n c e .  D o r a  P e d r o  p r i t  s o i n  d e  s o u s t r a i r c  l e s  A n d r a d a  

e t  q u e l q u e s - u n s  d e  l e u r s  c o m p l i c e s  à  l a  f u r e u r  d u  p e u p l e ,  

q u i  le s  a u r a i t  i n f a i l l i b l e m c n t  m a s s a c r e s .  I I  p r o t é g e a  l e u r  

r e t r a i t e  à  b o r d  d u  n a v i r e  l a  L c u c o n i a ,  q u i  f a i s a i t  v o i l e  p o u r  

l a  F r a n c e .  I I  p o u s s a  l a  c r u a u t é  e t  1’ i n g r a t i t u d e  j u s q u ’à  a s s i -  

g n e r  à  c b a q u e  p r o s c r i t  u n e  p e n s i o n  d e  7,000 f r . ,  q u ’i l s  

r e ç o i v e n t  à  B o r d e a u x .

T c l l e  e s t  l a  v é r i t é  s u r  d e s  e v é n e m e n s  q u e  1’ i g n o r a n c e  e t  

s u r t o u t  l a  m a u v a i s e  f o i  ( * )  o n t  c o n s t a m m e n t  d é f i g u r é s  c n  

E u r o p e .  Q u a n t  à  J o s é - B o n i f a c i o ,  s i  l a  d i r e c t i o n  d e s  a í í a i r e s  

d u  j e u n e  e m p i r e  a  é c b a p p é  d e  s e s  m a i n s ,  i l  d o i t  r e c o n n a í t r c  

a u j o u r d ’h u i  q u e  c ’e s t  p o u r  n ’a v o i r  p a s  v o u l u  s e  p o s e r  s u r  

u n  t e r r e i n  f r a n c h e m e n t  c o n s t i t u t i o n n e l .

D u  r e s t e ,  e n  b l â m a n t  1’h o m i n c  d ' é t a t ,  j e  n ’a i  p o i n t  a t l a -  

q u é  1’h o m m e  p r i v é .  T o u t  c e  q u e  j ’a i  d i t  d e  J o s é - B o n i f a c i o  

d a n s  n o n  p r e m i e r  a r t i c l e ,  c ’ e s t  q u ’ i l  d o n n a i t  s e s  s o i n s  à  l a  

x é d a c t i o n  d u  T a m o y o ,  j o u r n a l  d i g n e  d e  s o n  l i t r e .  J ’a j o u -  

t e r a i ,  p a r c e  q u e  j ’e n  a i  1’ i n t i m e  c o n v i c t i o n ,  q u e  1’a c t e  

d u  12  n o v e m b r e  1823  a  s a u v é  l e  B r c s i l .

E n  Y o ilà  a s s e z  p o u r  c o n v a i n c r e  1’ O p in io n  q u e  j e  n ’a i  

p a r l e  d e s  h o m m e s  e t  d e s  c h o s e s  t r a n s a t l a n t i q u e s  q u ’a v e c

( 58  )

(*) M. Iguacio Nunez, dans son ouvrage sur Buenos-Ayrcs, a 
osé dire que 1’empereur dom Pedro fit emprisonner et fusiller 
plusicurs membres de ccttc assemblée; et un prclcndu proscrit 
brésilien a écritque des échafauds s'élevèrcnt dans lout 1'cmpire; 
calomnics infames qui doivent eaciter 1'indignation de tous les 
bomraes de bien.
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(  5 9  )

u n e  e n t i é r c  c o n n a i s s a n c c  d e  c a u s e .  C e  n e  s o n t  p o i n t  d e  f a u x  

r e n s e i g n e m e n s  a d m i s  a v e c  l é g é r e l é ;  c ’e s t  l e  t é m o i g n a g e  

d 'u n  h o m m e  q u i  p e u t  d i r e  :

ii Quarquc ipsc... vidi,
Et quorum pars magna fui! »

D e L**.

NOTE TROISIÈME.
E x t r a i t  d u  J o u r n a l  d u  G o u v e r n e m e n t  

d e  R i o - J a n e i r o .

N°. 18 , Supplémcnt, ai Juillet i8a3.

J ’ai j u g é  à  p r o p o s  d 'a c c e p t e r  l a  d é m i s s i o n  q u e  J o s é -  

B o n if a c io  d ’A n d r a d a  e  S y l v a  m 'a  d o n n é c  d e s  f o n c t i o n s  d e  

M i n i s l r e  S e c r é t a i r e - d ’É t a t  d e  1’ i n t é r i e u r  e t  d e s  a f f a i r e s  

é t r a n g e r e s ,  e t  j e  g a r d e r a i  t o u j o u r s  l e  s o u v e n i r  d e  s o n  z é l e  

p o u r  l a  c a u s e  d u  B r é s i l ,  e t  d e s  S e r v ic e s  s ig n a l é s  q u ’ i l  a  

r e n d u s  à  c e t  E m p i r e .

En mon palais, le 17 Juillet t8a3, seconde annce de 1'indé- 
pcndancc.

De par S. AT. VEmpercur,
C a e t a n o  F i n t o  d e  M i r a n d a  M o n t e n e g r o .

J ’a i  j u g é  à  p r o p o s  d ’a c c e p t e r  la  d é m is s i o n  q u e  M a r t i n -  

F r a n c i s c o - R i b e i r o  d ’A n d r a d a  m ’a  d o n n é e  d e s  f o n c t i o n s
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( 6o )
d e  M i n i s t r e  S c c r é t a i r e - d ’É t a t  d e s  f i n a n c e s ,  e t  d e  P r é s i d e n t  

d u  t r é s o r  p u b l i c , e t  j e  g a r d e r a i  t o u j o u r s  1c s o u v e n i r  d e  s o n  

z è l e  p o u r  l a  c a u s e  d u  B r c s i l ,  e t  d e  1’e x a c t i t u d e  a v e c  l a q u e l l e  

i l  a  a d m i n i s t r e  l a  f o r t u n e  n a t i o n a l e .

En mon palais, le 17 Juillet i8a3, secondc année de 1'indé- 
pendancc et de 1'Empire.

De par VEmpereur,
C a e t a n o  P i n t o  d e  M i r a n d a  M o n t e n e g r o .

Fl.N.
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